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Peço ao aluno tomar nota das seguintes abreviaturas que se verão no 


decorrer das lições: 


8 — parágrafo 

+ mais (indica reunião) 
= igual a, o mesmo que 
abl..— ablativo 

ac. — acusativo 

adj. — adjetivo 

adv. — advérbio 


ár. — árabe 

cf. — confira 

conj. — conjunção, conjugação 
dat. — dativo 

dir. — direto . 

ex. — exemplo; exercício - 
exs.. — exemplos; exercícios 
exc. — exceção 

-excs. — exceções 

f. — feminino 

fr. — francês 

fut. — futuro 

gen. — genitivo 

gr. — grego 


imp. — imperfeito 
in fine — na parte final 


ind. — indicativo; indireto 
L. — lição 

lat. — latim 

m. — masculino 


n. — neutro ou nota 
nom. — nominativo 
obj. — objeto 

obs. — observação 
obss. — observações | 
Pp. — pessoa 


part. — particípio 

p. ex. — por exemplo 
perf. — perfeito 

pl. — plural 

port. — português 
pref. — prefixo 


prep. — preposição 

pres. — presente 

pret. — pretérito 

pron. — pronuncie 

q. — que 

rar. — raramente 

sing. — singular 

ss. — seguintes 

suf. — sufixo 

V. — Veja (*) 

v. — verbo 

v. intr. — verbo intransitivo 
v. pron. — verbo pronominal 
v. tr. — verbo transitivo 
voc. — vocativo 


Além dessas, outras abreviaturas se encontrarão facilmente compreen 


síveis. 


<= * As remissões à Gramática Metódica da Língua Portuguesa referem-se à 39º edição. 


Cx) V. é também abreviação de. “vide”, palavra latina que, no caso, corresponde a veja. 
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PREFÁCIO 


A VERDADEIRA IMPORTÂNCIA DO LATIM 


1 — É de todo falso pensar que a primeira finalidade do estudo do latim está no 
benefício que traz ao aprendizado do português. Vejamos, por meio de fatos e de pes- 
soas, onde reside a primeira importância do estudo desse idioma. 


Chegados ao Brasil, três eminentes matemáticos de renome internacional, Gleb 
Wataghin, professor de mecânica racional e de mecânica celeste, Giacomo Albanese, 
professor de geometria, e Luigi Fantapié, professor de análise matemática, que vieram 
contratados para lecionar na recém-fundada Faculdade de Filosofia de S. Paulo — o 
professor Wataghin é considerado, no mundo inteiro, um dos maiores pesquisadores 
de raios cósmicos — cuidaram, logo após os primeiros meses de aula, de enviar um 
ofício ao então ministro da educação, que na época cogitava de reformar o ensino se- 
cundário. Vejamos o que, mais de esperança que de desânimo, continha esse ofício, 
do qual tive conhecimento antes do seu endereçamento, dada a solicitação dos três 
grandes professores de uma revisão minha do seu português: 


“Chegados ao Brasil, ficamos admirados com o cabedal de fórmuias decoradas 
de matemática com que os estudantes brasileiros deixam o curso secundário, fórmulas 
que na Itália — os três professores eram catedráticos de diferentes faculdades italianas 
— são ensinadas só no segundo ano de faculdade; ficamos, porém, chocados com a 
pobreza de raciocínio, com a falta de ilação dos estudantes brasileiros; pedimos a vossa 
excelência que na reforma que se projeta se dê menos matemática e MAIS LATIM no 
curso secundário, para que possamos ensinar matemática no curso superior”. 


2 — O professor Albanese costumava dizer — e muitas pessoas são disto prova 
— “Dêem-me um bom aluno de latim, que farei dele um grande matemático”. 


3 — Outra prova de que é falso pensar que a primeira finalidade do latim está no 
proveito que traz ao conhecimento do português posso aduzir com este fato, comigo 
ocorrido. 


Indo a visitar um amigo, encontrei-o a conversar com um senhor, de forte sota- 
que estrangeiro, que explicava as razões de certa modificação na planta de um prédio 
por construir; como, no decorrer da troca de idéias, tivesse por duas vezes proferido 
sentenças latinas, perguntei-lhe se havia feito algum curso especial de latim. 


— Curso especial de latim? Não fiz, senhor. 

— Mas o senhor esteve em algum seminário? 

— Não, senhor; sou engenheiro. 

— Percebo que o senhor é engenheiro; mas onde estudou latim? 
— Na Áustria. 

— Quantos anos? 

— Sete anos. 


— Sete anos?! Todo o engenheiro austríaco tem sete anos de latim? 


— Sim, senhor; quem se destina a estudos superiores na Áustria estuda sete anos 
o latim. 


Pois bem, relatando a um alemão esse fato, mostrou-se admirado com não saber 
eu que na Alemanha se estuda nove anos o latim e não somente sete. 


4 — É também inteiramente falso educadores — assim chamados porque dentro 
das lutas e ambições políticas ocuparam pastas de educação ou, quando muito, escre- 
veram livros de psicologia infantil — dizerem que — estas palavras foram proferidas 
numa sessão da comissão de “diretrizes e bases do ensino”, comissão nomeada para 
cumprimento do artigo 5, inciso XV, d, da constituição federal — “nos Estados Unidos 
da América, país que ninguém nega estar na vanguarda do progresso, não se estuda 
latim”. 


Felizmente, nessa mesma reunião, a desastrada afirmação não ficou sem respos- 
ta; um dos membros da comissão não se fez esperar: “Como não se estuda? É fácil 
provar; peçamos de diversos estabelecimentos americanos — de diversos, porque a 
programação do ensino secundário af não é única como no Brasil — o programa, que 
veremos a verdade”. Dias e dias decorreram, e nada de programas; interrogado, o 
“educador” respondeu que não tinham chegado; um dia, porém — não sei de quem 
foi maior a distração — o defensor do latim examina uma gaveta, esquecida aberta, e 
aí vê, guardados ou escondidos, os programas solicitados, e em todos eles o latim ri- 
gorosamente exigido. 


Esse “educador” era, a esse tempo... presidente de uma seção estadual de parti- 
do político. 


5 — Não encontra o pobre estudante brasileiro quem lhe prove ser o latim, dentre 
todas as disciplinas, a que mais favorece o desenvolvimento da inteligência. Talvez 
nem mesmo compreenda o significado de “desenvolver a inteligência”, tal a rudeza de 
sua mente, preocupada com outras coisas que não estudos. 


O hábito da análise, o espírito de observação, a educação do raciocínio dificil- 
mente podemos, pobres professores, conseguir de um estudante preocupado tão só 
com médias, com férias, com bolas, com revistas. 


Muita gente há, alheia a assuntos de educação, que se admira com ver o latim 
pleiteado no curso secundário, mal sabendo que ensinar não é ditar e educar não é 
ensinar. É ensinar dar independência de pensamento ao aluno, fazendo com que de 
per si progrida: o professor é guia. E educar incutir no estudante o espírito de análise, 
de observação, de raciocínio, capacitando-o a ir além da simples letra do texto, do 
simples conteúdo de um livro, incentivando-o, animando-o. No fazer do estudante de 
hoje o cidadão de amanhã está o trabalho educacional do professor. 


6 — Quando o aluno compreender quanta atenção exige o latim, quanto lhe 
prendem o intelecto e lhe deleitam o espírito as várias formas flexionais latinas, a diver- 
sidade de ordem dos termos, a variedade de construções de um período, terá de sobe- 
jo visto a excelente cooperação, a real e insubstituível utilidade do latim na formação 
do seu espírito e a razão de ser o latim obrigatório nos países civilizados. 


Ser culto não é conhecer idiomas diversos. Não é o conhecimento do inglês nem 
do francês que vem comprovar cultura no indivíduo. Tanto marinheiro, tanto masca- 
te, tanto' cigano há a quem meia dúzia de idiomas são familiares sem que, no entanto, 
possuam cultura. 


Não é para ser falado que o latim deve ser estudado. Para aguçar seu intelecto, 
para tornar-se mais observador, para aperfeiçoar-se no poder de concentração de espí- 
rito, para obrigar-se à atenção, para desenvolver o espírito de análise, para acostumar- 
se à calma e à ponderação, quelidades imprescindíveis ao homem de ciência, é que o 
aluno estuda esse idioma. 


“lo, lo, omnes adsunt — indeed! We who teach Latin would do a far grater servi- 
ce to the cause if we channeled pupil interest toward the task of learning Latin rather 
than into such academic (sic) shenanigans as chariot racing (an event at the Albuquer- 
que convention of Latin students). The intelligent 20th century teen-ager will work 
hard at Latin when he is shown some of the many genuine values in such study. We 
need not always entertain him with superficialities” (Fred Moore, Chairman, Language 
Department, Riverside High School, Painesville, Ohio, USA). 


7 — Muitos indagam a razão da fatuidade, da leviandade, da aridez intelectual da 
geração moça de hoje. É que, tendo aprendido a ler pelo método analítico, tão prático 
e fácil, julga o estudante que a disciplina que prática e facilidade no aprendizado não 
contiver não lhe trará proveito, senão tédio e perda de tempo. Acostumado a tudo assi- 
milar com facilidade no primeiro grau, esbarra o aluno no segundo com a obrigação de 
pensar, e ele estranha, e ele se abate, e ele se rebela. O menino que no primeiro grau 
era o primeiro da classe passa para lugar inferior no segundo; perda de inteligência, di- 
ferença de idade? Não: falta de hábito de pensar. O que no primeiro grau estava em 
quinto, em décimo lugar passa no segundo às primeiras colocações; aquisição de inteli- 
gência? Também não: pensamento mais demorado, mais firme por isso mesmo, sobre- 
puja agora os colegas de intelecto mais vivo, vivo porém tão só para as coisas objetivas 
e de evidência. 


Raciocinar é, partindo de idéias conhecidas, diferentes, chegar a uma terceira, 
desconhecida, e é o latim, quando estudado com método, calma e ponderação, o 
maior fator para aguçar o poder de raciocínio do estudante, tomando-lhe mais claras e 
mais firmes as conclusões. 


8 — O que é certo, inteiramente certo, é não conhecerem alguns homens que 
nos representam no congresso o que é educação, o que é cultura. Fato ocorrido não 
há muito tempo vem prová-lo. 


Discorrendo sobre a necessidade de nova reforma de ensino, um deputado citava 
as disciplinas inúteis nos diversos anos do curso secundário, quando é apoiado por um 
colega, que acrescenta: “O latim para as meninas”. 


Para este herói, o latim é inútil para as meninas, porque elas não vão ser padres: 
é a única justificação que até agora pude entrever nesse tão infeliz aparte. Às meninas, 
pobrezinhas, por que ensinar-lhes latim se não vão ler breviário? 


Por que esse “para as meninas”? E por que, pergunto, não é também inútil para 
os meninos? Que distinção cultural faz esse deputado entre menino e menina? Que 
quer ele para elas? Aulas de arte culinária? Aulas de corte e costura? Pretende dizer 
que as suas meninas não devem estudar ou quer com isso afirmar que o latim só inte- 
ressa a padres? 


À questão não é o que os meninos vão fazer do latim, mas o que o latim vai fazer 
dos meninos: The question is not what your boy will do with Latin, but what Latin will 


do for your boy, dizia com o bom senso pachorrento e inato de sua gente o senador 
Amold. 


PORQUE É O LATIM REPUDIADO 


9 — A quem conhecia o regime de estudos de um seminário tornava-se dispensá- 
vel toda e qualquer crítica a programas de latim. A quem não conhecia não era demais 
dizer que nos seminários não existia programa de latim... Existia estudo de latim com 
seis horas semanais, existia consciência do que se fazia. Em que seminário já se ouviu 
falar em “sintaxe do verbo?” Pois assim estava no programa do último ano clássico. 
Procure-se, agora, em todo o programa, “verba timendi”, “verba declarandi”, “verba 
voluntatis”, “verba impediendi”, orações finais, orações interrogativas, orações dubita- 
tivas, orações causais, orações relativas, orações infinitivas, orações condicionais etc.; 
nada disso se encontrava. Por que então programa? 


Ou se divide a matéria, ou seja, ou ela é realmente programada pelas séries ou 
então programa não se faz. Se o programa na lexeologia pedia “qui, quae, quod”, 
descendo a uma discriminação quase cômica, partilhando dessa forma a matéria, co- 
mo falar depois, retumbantemente, em “período composto”, em “discurso indireto”, 
em “emprego dos modos e dos tempos nas orações subordinadas”? 


10 — Com todos os erros de que estava eivado o programa de latim, o descala- 
bro se tornou ainda maior quando se considera que uma portaria reduziu o número de 
aulas semanais de três para duas; modificaram o programa? Não; continuou o mes- 
mo, com todas as incongruências, deficiências e disparates. 


Era de tal forma pedida a parte gramatical e tão poucas as horas de aula que não 
havia possibilidade de traduzirem os alunos os autores exigidos a menos que desejasse 
o professor provar aos seus discípulos ser o latim intraduzível. 


Considere-se ainda que pessoas existiam a lecionar latim mais acanhadas de equi- 
líbrio mental do que de capacidade didática, pessoas que, na primeira aula, isto di- 
ziam: “Eu sei que vocês não vão aprender latim” — “Eu sou contra o latim” 


“Eu sou cego”, “Eu não sei por que os meus alunos não aprendem”, “Eu não sei 
ensinar” — é que deveriam confessar aos alunos esses truões. 


11 — Preocupação nefastà para o ensino do latim é a da tradução de autores lati- 
nos. Dar a alunos sem conhecimento de princípios essenciais do latim trechos para 
traduzir é dar-lhes pedradas, é dar-lhes cacetadas. Nem Eutrópio, nem Fedro, nem 
César, nem Cícero previram portarias ministeriais; nem Ovídio, nem Virgílio, nem Ho- 
rácio escreveram latim para estudantes que nem sequer sabem o que é agente da pas- 
siva, o que é ablativo absoluto, o que é sujeito acusativo; nem Publílio Siro, nem Valé- 
rio Máximo escreveram latim para estudantes, quer meninos quer meninas, que nem 
do idioma pátrio têm aulas de gramática, para meninos ou para meninas que nem sa- 
bem o que é objeto direto, o que é adjunto adverbial, o que é predicativo, o que é 
aposto. 


Conseqiência dessa impossibilidade era darem certos professores irresponsáveis 
a tradução já pronta para que os alunos a decorassem, fato por si bastante para provar 
ou a incompetência do professor, ou o erro do programador, ou a conivência de am- 
bos no desbarato do ensino em nossa terra, na decadência e no despautério educacio- 
nais a que em nossa pátria vimos assistindo. 


12 — Com lacunas de toda a sorte, o latim tornou-se ainda mais antipatizado, seu 
ensino passou a ser ainda mais dificultado com a introdução, mormente em estados 
do Sul, e de maneira especial em S. Paulo, da pronúncia reconstituída, galicamente 


chamada pronúncia “restaurada”. Apedrejados e vergastados como se já não bastas- 
se, nossos pirralhos passaram a ser torturados por ex-alunos universitários que de fa- 
culdades de filosofia saíam cientes de latim mas inscientes de didática, rapazes e moças 
que, tão preocupados em mostrar sabença, passavam a ensinar a tal pronúncia e se 
esqueciam de ensinar latim. 


“Para nós — são palavras do eminente educador, padre Augusto Magne — o que 
interessa no latim é sua literatura, sua virtude formadora do espírito. Desviar o estudo 
do latim para a especialização em questiúnculas de pronúncia reconstituída é desvir- 
tuar aquela disciplina e tirar-lhe seu poder formador para recair no eruditismo balofo, 
pretensioso e estéril.” 


Por que não ensinam nas faculdades de letras de S. Paulo a pronunciar o portu- 
guês à lusitana, se a pronúncia de um idioma deve ser a dos seus clássicos? Precisa- 
mente aí está a explicação da pronúncia novidadeira do latim; quem a introduziu em 
S. Paulo foi um professor lusitano que, achando mais fácil ensinar o latim pela pro- 

“núncia da Alemanha que pela de Portugal, impingiu-a aos alunos da faculdade, que 
então teimavam em pretender passá-la adiante. 


Se não é para falar latim que um estudante vai aprendê-lo, muito menos deve 
estudá-lo para o pronunciar mais à alemã que à portuguesa, tirando do latim até a pró- 
pria utilidade para o vernáculo. 


MÉTODO 


13 — Não há professor de latim que deixe de lastimar a pobreza de conhecimen- 
tos do vernáculo em seus discípulos. Vendo na deficiência de conhecimento dos prin- 
cípios fundamentais de análise sintática do período português a causa principal desse 
desajustamento é que me pus a redigir este curso, mostrando ao aluno o que realmen- 
te dificulta o aprendizado do latim e fazendo com que, através de questionários e de 
exercícios muito graduados, demonstre conhecimento do essencial e suficientemente 
necessário ao estudo desse idioma. 


Como obrigar um aluno a decorar a conjugação total de um verbo se ele não sabe 
o que é particípio presente, o que é gerúndio, o que é supino? Como dar-lhe a voz 
passiva se ele não sabe o que é agente da passiva? De que lhe adianta saber muito bem 
de cor o “qui, quae, quod”, se não sabe analisar um relativo em frase portuguesa? 


Asas de um pássaro, o latim e o português devem voar juntos: tal é a minha con- 
vicção, tal a minha preocupação em todas estas 104 lições. 


LIÇÃO 


NOMINATIVO 


Peço ao aluno a máxima atenção para as 
quatro primeiras lições. Quem não as estudar 
convenientemente jamais poderá compreender o 
mecanismo do latim. 


1 — Numa oração nós podemos encontrar seis elementos: 


1º — o sujeito 

2.º — o vocativo 

3.º — o adjunto adnominal restritivo 
4º — o objeto indireto 

5.º — o adjunto adverbial 

6.º — o objeto direto 


SUJEITO 


2 — Vamos ver o que vem a ser sujeito de uma oração: Sabemos ser 
verbo toda a palavra que indica ação. Quem escreve, quem desenha, quem 
pinta, quem anda, quem quebra, quem olha, quem abre, quem fecha pratica 
ações diversas: ação de wescrever, ação de desenhar, ação de pintar etc., ações 
expressas por palavras que se denominam verbos. 


Ora,' sabemos todos que é impossível uma ação sem causa, se uma xícara, 
por exemplo, aparece quebrada, alguém deverá ter praticado a ação de que- 
brar; ou uma pessoa, ou um animal, ou uma coisa qualquer, como o vento, 
quebrou a xícara. Pois bem, essa pessoa ou coisa que praticou a ação de 
quebrar é em gramática chamada sujeito (ou agente) da ação verbal: 


3 — Qual a maneira prática de descobrir o sujeito de uma oração? 


Suponha-se a oração “Pedro quebrou o disco”. — Para que se descu- 
bra o sujeito da. oração, é bastante saber quem praticou a ação de quebrar, 
isto é, quem quebrou o disco, o que se consegiie mediante uma pergunta em que 
se coloque que ou quem antes do verbo: 
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Quem quebrou o disco? 
Resposta: Pedro. 


A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da oração 


é Pedro. 


OuTROS EXEMPLOS: Descobrir o sujeito das seguintes orações: 


Sócrates discorreu sobre a alma. 


Pergunta: Quem discorreu sobre a alma? 
Resposta: Sócrates. 
Sujeito — Sócrates. 


Os romanos honravam seus deuses. 


Pergunta: Quem honrava seus deuses? 
Resposta: Os romanos. 
Sujeito = Os romanos. 


Pedro foi ferido na guerra. 


Pergunta: Quem foi ferido na guerra? 
Resposta: Pedro. 
Sujeito = Pedro. 


Ao professor e ao pai do menino chegam reclamações dos colegas. 


Pergunta: Que é que chega ao professor e ao pai? 
Resposta: Reclamações. 
Sujeito — Reclamações. 


4 — Os elementos que vimos no $ | vêm a ser a função que a palavra 
exerce na oração. 

Se existem seis elementos, haverá naturalmente seis funções: a função do 
sujeito, a função do vocativo, a função do adjunto adnominal restritivo etc., 
conforme já sabemos. 

Pois bem, para cada função existe, em latim, um caso. 


5 — Que é caso? Caso é a maneira de escrever a palavra em latim de 
acordo com a função que ela exerce na oração. 

Mas então as palavras em latim podem ser escritas de maneiras diferentes? 
— Sim; uma vez que em latim existem seis funções, ou seja, seis casos, uma 
palavra em latim pode ser escrita de seis maneiras diferentes. 


6 — Os casos se distinguem pela terminação. Assim como em português 
a mesma palavra tem terminação diferente para indicar o plural e o feminino 
(flexão de número e flexão de gênero), em latim a mesma palavra tem termi- 
nação diferente para indicar a função que exerce na oração (flexão de: caso); 
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se a palavra exerce função de sujeito, termina de uma maneira; se exerce 
função de objeto direto, termina de outra maneira; se exerce função ds 
objeto indireto, termina ainda de outra maneira, e assim por diante, para 
as seis funções. 


7 — Cada caso latino tem nome especial. Nós já sabemos o que vem 
a ser função de sujeito; pois bem; o caso que indica a função de sujeito cha- 
ma-se nominativo. 


Quer isso dizer que, no traduzir uma oração do português para o latim, 
o sujeito deve ir para q nominativo, e, vice-versa, quando, numa oração 
latina, nós encontramos uma palavra no nominativo, é sinal de que ela está 
desempenhando a função de sujeito da oração ou de que a ele se refere. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Quantos elementos podemos encontrar numa oração? 
2 — Quais são os elementos que podemos encontrar numa oração? 
3 — Que é sujeito? 
4 — Como se descobre o sujeito de uma oração? 
5.— Construa 5 orações e ponha um traço debaixo do sujeito. 
6 — Indique onde está o sujeito das seguintes orações (Copie frase por frase, inteira, 
sublinhando o sujeito): 
a) A filosofia é a ciência de todas as coisas. 
b) O fundamento da justiça é a fé. 
c) O autor desse livro é Pedro. 
d) De todas as coisas, a mais eficiente é o bom humor. 
e) É necessária a moderação. 
ft) Nesse lugar foi encontrado um esqueleto. 
g) São caducas as riquezas. : 
h) Nesse ano o rei morreu. 


7 — Em latim, quantas funções podem desempenhar as palavras? 
8 — Que é caso? 
9 — Quantos casos existem em latim? 


IO — Cada caso em latim tem nome especial? 

!H — Como se distinguem os casos em latim? 

I2 — Conhece o nome de algum caso latino? 

13 — Quando uma palavra exerce na oração a função de sujeito, em que caso deve estar 
no latim? 

I4 — Qual a função do nominativo? 

|5 — Nas seguintes orações, quais as palavras que devem ir para o nominativo] 


(Proceda como na pergunta 6): 

a) O filho do vizinho estudou. 

b) O sol sempre ilumina a terra. 

c) A terra é iluminada pelo sol. 

d) Nem sempre a lua ilumina a terra durante a noite. 

e) O sol tem luz própria, ao passo que a lua não tem. 

1) A fonética constitui a primeira parte da gramática. 

g) O nominativo indica o sujeito da oração. 

h) O sujeito de uma oração vai em latim para o caso nominativo. 

i) Procede mal o aluno que pretende acertar as respostas do questionário sem 
antes ter estudado bem a lição. 
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LIÇÃO 2 


VOCATIVO 


8 — O segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração é o 
vocativo. 


A função do vocativo é indicar apelo, chamado. Quando nós vemos um 
amigo e dizemos: “Pedro, venha cá” — a palavra Pedro está indicando 
apelo, chamado; a palavra Pedro, portanto, é vocativo. 


Quando nós chamamos a atenção de alguma pessoa ou de alguma coisa, 
recorremos sempre ao vocativo. Consideremos a oração: “Meninos, estudem 
o ponto”. — Com. essa oração, nós chamamos a. atenção dos meninos; a palavra 
meninos é, pois, vocativo. 


O caso que em latim indica a função de vocativo chama-se vocativo (do 
latim vocare =. chamar). 


9 Note-se que o vocativo pode vir no começo, no meio ou no fim da 
oração: 


no princípio: “Meninos, estudem a lição”. 
no meio: . “Estudem, meninos, a lição”. 


no fim: “Estudem a lição, meninos”. 


Observe o aluno que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas; 
quando o vocativo Inicia a oração, há uma vírgula depois; quando vem no 
meio, o vocativo se põe entre vírgulas; quando no fim da oração, põe-se uma 
vírgula antes. . 


Essa pontuação é sempre observada, tanto em português quanto em latim, 
de maneira que a própria pontuação indica ao aluno o vocativo. 


10 — O vocativo, em português, ora vem constituído somente da palavra, 
ora vem acompanhado da interjeição ó: 


1 — Menino, você não tem experiência da vida. 


2 — 6 menino, você não tem experiência da vida. 


O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com o oh! 
que aparece nas orações exclamativas; o oh! das orações que indicam admi- 
ração vem com h e ponto de admiração, ao passo que o é que às vezes acom- 
panha o vocativo não teve vir com h. 
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GEN TIVO 


11 — O terceiro elemento que pode aparecer numa oração é o adjunto 
adnominal restritivo , 


Adjunto adnominal restritivo é o complemento que restringe um nome. 
Suponhamos a frase “Casa de Pedro”. — A casa podia ser de Paulo, de 
João, de Antônio etc., mas dizendo “casa de Pedro” nós restringimos a 
palavra casa. Portanto, de Pedro, ao mesmo tempo que completa o sentido 
da palavra casa, está restringindo, está especificando essa palavra. 


Outros exemplos: 


2 


1 — O pêlo do camelo é quente. 
2 — Os cultores da filosofia adquirem bela cultura 
3 — Vendi a fazenda de vovô. 


12 — O aluno deve ter notado que o adjunto adnominal restritivo vem 
sempre acompanhado da preposição de. Isso não quer dizer que a prepo- 
sição de indique sempre um adjunto adnominal restritivo; o que podemos 
dizer é o seguinte: Nem sempre a preposição de indica adjunto adnominal 
restritivo, mas o adjunto adnominal restritivo vem sempre antecedido da 
preposição de, e quase sempre encerra idéia de posse. 


13 — O adjunto adnominal restritivo em português corresponde em 
latim ao caso genitivo. 


14 — Se o adjunto adnominal restritivo em português vem sempre com 
a preposição de, acontece também que uma palavra que em latim está no 
genitivo sempre se traduz com a preposição de. Por outras palavras: Se 
a palavra “Pedro” está em latim no caso genitivo, nós devemos traduzi-la 
em português por “de Pedro”, e se em português encontramos a frase “de 
Pedro” devemos pô-la em latim no genitivo. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Qual é o segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração? 
2 — Qual é a função do vocativo? 

3 — Quantas posições pode ocupar na oração o vocativo? 

4 — Qual a pontuação que o vocativo sempre exige? 


5 — Construa três orações diferentes em que haja vocativo. Na. 1.º oração coloque 
o vocativo no começo; na 2.2 no meio; na 3º no fim. 


(1) A nomenclatura gramatical brasileira, enquanto especifica os diversos adjuntos adverbiais, 
não faz o mesmo com os adnominais. A discriminação do restritivo aqui se impõe, so mesmo 
tempo que acompanha tradicional procedimento da gramática latina — V. Gramática Metódica da 
Lingua Portuguesa, 8 692. j 
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6 — A simples pontuação pode indicar o vocativo? Por quê? 

7 — Qual é o terceiro elemento que uma oração pode apresentar? 

8 — Que é adjunto adnominal restritivo? Que idéia quase sempre encerra? 

9 — Redija três orações em que haja adjunto adnominal restritivo. 

10 — Qual é a preposição que em português sempre antecede o adjunto adnominal restritivo? 

1 — O adjunto adnominal restritivo em português para que caso vai em latim? 

12 — O genitivo latino como se traduz em português? 

13 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas (*) das seguintes frases (Lembre-se 
o aluno de que até agora estudamos somente três casos, o nominativo, o vocativo e o 
genitivo — Copie frase por frase, escrevendo abreviadamente debaixo de cada palavra 
grifada o caso): 

a) Os soldados defendem a pátria. 

b) Soldados, defendei a pátria. 

c) (O menino quebrou a perna. 

d) O menino, não escreva dessa forma. 

e) João, seu mano já voltou? 

1) Seu mano João já voltou? (Não se esqueça o aluno de que a existência ou 
não de vírgulas indica a existência ou não de vocativo). 

£) Pedrinho não vai ao cinema, Maria? 

h) Por que Maria não quer brincar? 

i) Por que, Maria, você não quer brincar? 

ij) A casa de meu amigo vai ser desapropriada. 

k) Você viu, maninho, como a lição do professor foi instrutiva? 

I) Nem sempre as árvores altas têm grande quantidade de galhos. 

m) Homem de pouca fé, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência? 

n) João, que é feito do anel de sua irmãzinha? 


LIÇÃO 3 


DATIVO 


15 — O aluno jamais poderá compreender o que vem a ser em latim 
o caso dativo, se não tiver perfeita compreensão do que é objeto ipdireto em 
português. Para que o aluno tenha conhecimento completo do assunto, aqui 
vou expor um ponto muito importante da gramática portuguesa, ponto que 
é base para a compreensão do dativo e também do acusativo, caso este que 
iremos estudar logo mais. 


16 — Sabemos já o que é verbo, pela explicação dada no $ 2, onde 
vimos que toda a ação tem uma causa, isto é, um sujeito, um agente. 


Pois bem; como toda a ação requer uma causa, igualmente toda a ação 
produz um efeito. 

Se, quando dizemos: “Pedro escreveu uma carta” —. atribuímos a causa 
a Pedro, da mesma maneira a ação de escrever produziu um efeito; qual o 


resultado da ação que Pedro praticou, ou seja, que é que Pedro escreveu? 
Uma carta. 


(*) Uma palavra está grifada quando vem escrita com tipos diferentes. 
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Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que a ação por eles 
expressa não produz, como no exemplo dado, nenhum, efeito. Assim, quando 
dizemos: “O pássaro voou” — não perguntamos: “Que é que ele voou?” 
— Quer isso dizer que a ação fica toda ela no sujeito do verbo, sem produzir 
resultado algum. 

Qual a razão da desigualdade entre esses dois verbos? É a asrainie: 
no primeiro caso, citamos um verbo de predicação incompleta, e no segundo, 
um de predicação completa. 


17 — Que vem a ser predicação? — O verbo é chamado também pre- 
dicado, porque atribui, predica uma ação a alguma pessoa ou coisa; pois 
bem, quando essa ação fica toda no sujeito, diz-se que o verbo é de predicação 
completa; quando não, ou seja, quando a ação, que o verbo exprime, exige 
uma pessoa ou coisa sobre que recair, diz-se que o verbo é de predicação 
incompleta. 

A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar a 


significação chama-se complemento ou paciente da ação verbal. 


18 — Os verbos dividem-se, pois, em dois importantes grupos: verbos de 
predicação completa e verbos de predicação incompleta; verbo de predicação 
completa é o que não exige nenhum complemento, ou seja, é o que tem 
sentido completo; assim, são de predicação completa verbos como voar, cor- 
rer, fugir, morrer, andar, porque nenhuma palavra exigem depois de st; têm 
todos eles sentido completo; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu, Pedro 
morreu, a criança anda — são orações constituídas de apenas dois termos, 
sujeito e verbo, sem nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro termo. 
Tais verbos se chamam intransitivos. 

Outra classe de Pero; bastante diferente dessa, é a dos verbos de 
predicação incompleta, isto é, verbos que exigem depois de si um complemento, 
ou seja, um termo que lhes complete o sentido: eu escrevi, ele perdeu, nós 
seguramos, Maria ganhou — não são orações de sentido inteirado, pois não 
sabemos que foi que eu escrevi, que foi que ele perdeu, que seguramos nós, 
que ganhou Maria; os verbos que nessas orações entram exigem um termo que 
lhes complete o sentido, e a oração toda passará a ter [três termos), sujeito, 
verbo e complemento: eu escrevi uma carta, ele perdeu a tárieira, nós segu- 


ramos o ladrão, Maria ganhou um colar. 


19 — Verbos de predicação incompleta : Existem quatro espécies de 
verbos de predicação incompleta: 


a) Verbos cuja ação passa diretamente para a pessoa ou coisa sobre 
que recai, 

Quando dizemos: “Pedro estudou a lição” — não colocamos nenhuma 
preposição entre estudou e a lição. 

Toda a vez que a um verbo de predicação incompleta se seguir direta- 
mente a pessoa ou coisa sobre que recai a ação, esse verbo será transitivo 
direto (do latim transire = passar). Tal pessoa ou coisa sobre que recai, 


diretamente, a ação verbal chama-se OBJETO DIRETO. 
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Exemplos de verbos transitivos diretos: ver, beber, derrubar, pegar, segu- 
rar, deixar, abrir etc. 


b) Não podemos dizer: “Pedro depende o pai” — unindo direta- 
mente ao verbo depender o complemento o pai. Empregando a preposição 
de, dizemos sempre: “Pedro depende d-o pai”. — O verbo depender é tam- 
bém de predicação incompleta (De que depende Pedro?), mas não é 
perfeitamente igual ao verbo estudar, porque se liga indiretamente (por meio 
de preposição) ao complemento. 

Tais verbos são chamados transitivos indiretos, e o seu complemento se 


denomina OBJETO INDIRETO. 


Exemplos de verbos transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa), obe- 


decer (a alguma coisa), corresponder (a alguma coisa), recorrer (a alguma 
coisa) etc. 


c) Se um amigo, vindo-nos ao encontro, disser: Eu dei — imediata- 
mente perguntamos: Que é que você deu? Prova isso que o verbo dar, como 
nos casos anteriores, é, também, de predicação incompleta. O amigo nos 
responderá, por exemplo: Dei quinhentos cruzeiros. 

Estará perfeitamente completa a predicação do verbo? — Não, porque 
logo em seguida nos ocorre a pergunta: “A quem deu você quinhentos 
cruzeiros?” 

Concluímos daí que o verbo dar é de predicação duplamente incompleta, 
pois exige não apenas um, mas dois complementos: um para especificar a 
coisa dada, outro para determinar a pessoa a quem a coisa foi dada: Dei 
quinhentos cruzeiros a Pedro. 

Tais verbos são chamados transitivos direto-indiretos. Como transitivos 
diretos, pedem um complemento direto; como transitivos indiretos, outro, indireto. 


Exemplos de verbos transitivos direto-indiretos: conceder, levar, oferecer, 
contar, relatar, dizer etc. 


d). Quando dizemos Pedro é bom, não atribuímos a Pedro nenhuma. 
ação, e, sim, uma qualidade, a qualidade de ser bom. Tais verbos são tam- 
bém de predicação incompleta (Que é Pedro?) e, conseguintemente, requerem 
um complemento, com à diferença de ser este constituído de qualidade e não 
de pessoa ou coisa. 


Mesmo quando se diz — Pedro é pedra — embora o complemento seja 
constituído por coisa (pedra), este complemento não é efeito de nenhuma açã 
praticada por Pedro, senão que indica um estado, uma qualidade de Pedro, a 
qualidade de ser como pedra. 

Tais verbos são chamados verbos de ligação, e seu complemento se 


chama PREDICATIVO (jamais objeto). 


Exemplos de verbos de ligação: ser, estar, andar, ficar, permanecer etc. 


20 — REGÊNCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige objeto 
direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto, “procuramos saber se 
a preposição que o liga ao objeto deve ser ou ou ou(a ou fada 
ou fm) ete., estamos procurando saber a regência do verbo. | 
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21 — O caso que em latim representa a função de objeto indireto é o 
dativo. 


Quero acrescentar ao que já disse sobre o objeto indireto a seguinte obser- 
vação: Geralmente, o objeto indireto, em português, vem antecedido ou da 
preposição a ou da preposição para. Exemplos: 


obj. indir. | Dootanro- 


Rae 


Obedeço a meu pai 
obj. indir. Dodtanny 
—— 1 4 


Perdôo a essa criança 
obj. indir. ADoctannó 
De um livro a Too 
obj. indir. | Dodi 


Enviei para o tesoureiro 





22 — Na frase: “Ele me obedece” o me é objeto indireto, porque cons- 
titui complemento de um verbo transitivo indireto. 


Notas: 1º — As formas obliquas me, te, nos e vos servem, indiferentemente, tanto para objetos dire- 
tos, como para objetos indiretos, ou seja, podem ser complementos tanto de verbos transitivos diretos co- 
mo de verbos transitivos indiretos. : 

- Exemptos: “Eu te amo” (objeto direto — verbo transitivo direto) — “Eu le obedeço” 
(objeto indireto — verbo transitivo indireto). — “Nós vos amamos” (objeto direto — verbo 
transitivo direto) — “Nós vos perdoamos” (objeto indireto — verbo transitivo indireto). 

As formas pronominais oblíquas o e lhe da terceira pessoa não podem ser usadas indife- 
rentemente; a forma oblíqua o jamais poderá funcionar como objeto indireto, e a' forma 
lhe jamais como direto. (Comete erro gravíssimo quem diz: “Eu lhe vi”, porque o verbo 
ver é transitivo direto, e, portanto, o obliquo deve ser o. [Da mesma forma, erra enormemente 
quem diz: ' “Eu o obedeço”, porque o verbo obedecer é transitivo indireto, e, portanto, o 
oblíquo deve ser lhe. 


O seguinte quadro elucida a questão: 


OBJETOS 


Direto ; Indireto 
(compl. de verbo trans, direto) | (compl. de verbo trans. indireto) 


SINGULAR | SINGULAR 





22 6 3) LIÇÃO 3 — DATIVO 





2º — Vimos na letra d do 8 19 que os verbos de ligação se completam com o predicativo (jamais obje- 
to). Acrescentemos agora: Pode aparecer com tais verbos, além do predicativo, que é exigido pelo verbo pa- 
ra que tenha sentido completo, uma palavra que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma palavra 
que manifeste relação de prejuizo ou benefício (interesse), proximidade, semelhança etc.: “Pedro é bom pa- 
ra o pa?" — “Ele é favorável a mim” — “Isso não parece bom pára o povo”. Substituindo esse comple- 
mento-pelo correspondente pronome oblíquo, temos: “Pedro lhe é bom” — “Ele me é favorável” — “Is: 
so não lhe parece bom”. 


Essa espécie de objeto indireto (que iremos estudar na L. 92) vai em latim para o dativo, 
“chamado dativo de interesse; pode às vezes equivaler a possessivo (“Não me aperte o braço” = não 
aperte meu braço), mas isso não significa que o possamos analisar como adjunto adnominal 
de braço. Em “Não me deixe de cumprimentar sua professora”, “Não me entre com os pés 
sujos”, o me não modifica nada; o melhor é analisar em português com a terminologia latina 
“dativo de Interesse”. 

a 





23 — Assim como o objeto indireto em português vem geralmente ante- 
cedido da preposição a ou para, o dativo latino deve ser traduzido em português 
com essas preposições. Por outras palavras (preste atenção o aluno): Se para 
traduzir o objeto indireto “para João” emprega-se em latim o dativo, é sinal 
de que esse nome, se em latim estiver no. dativo, deverá ser traduzido com a 
preposição a ou para, ficando “a João” ou “para João”. 


QUADRO SINÓTICO DA PRESENTE LIÇÃO 


ds presicação completa — intransitivo (sem objeto) 
= 
nm 
" transitivo direto (objeto direto) 
Og (não há preposição entre o verbo e o complemento 
pode: preposiç p 
eq predicação incompleta trans. indireto (objeto indireto) 
ua o (há preposição entre o verbo e o complemento) 
>g de ligação (predicativo) 
ó predicação duplamente | transitivo direto-indireto (dois objetos: um direto e 
Rd incompleta outro indireto) 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que se entende por complemento, quando se fala em “verbo quanto ao complemento”? 

2 — Considerados quanto ao complemento, todos os verbos são iguais? Por quê? 

3 — Que é verbo de predicação completa? Que “outro nome tem? Exemplos. 

4 — Quantas espécies existem de verbos de predicação incompleta? Definir cada espécie 
e exemplificar com orações. (O aluno deve esmerar-se no Pr a esta pergunta, 


porquanto versa sobre um dos mais importantes assuntos. O $ 19 deve ser aqui todo 
explicado pelo aluno, com termos próprios e exemplos abundantes). 

5 — Como se denominam os complementos dos verbos de predicação incompleta? 

6 — Os verbos de ligação podem vir com objeto indireto? (Como se chama em latim 
esse dativo? Dê um exemplo (V. nota do 8 22). 

7 — Como se chama o complemento do verbo estar? Por quê? 

“8 — Que se entende por regência quando se estuda o verbo quanto ao complemento? 

9 — Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto ao complemento. 

10 — Qual é o quarto elemento que pode aparecer numa oração? 

U— E é objeto indireto? 

I2 — O objeto indireto vem sempre antecedido de preposição? (Se a resposta for positiva, 


declarar qual ou quais são as preposições que antecedem o objeto indireto). 
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13 — Redija duas orações em que haja objeto indireto com a preposição a e duas com 
- a preposição para, (Não empregue os verbos ir, vir nem nenhum outro que indique 


movimento). 
4 — O objeto indireto português para que caso vai “em latim? 
15 — O dativo latino como se traduz em português? 
16 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas das seguintes orações: 


a) O sol fornece luz a todos. 

b) O cão do vizinho desobedeceu-me. 

c) Dei-lhe peras em quantidade. 

d) Meninos, perdoai aos inimigos. 

e) Maria e seu irmão não nos deram o prazer de visitar-nos. 


LIÇÃO 4 


ABLATIVO 


24 — Já vimos o que vem a ser adjunto adnominal restritivo; vimos tam- 
bém o que vem a ser complemento de verbo (objeto direto, objeto indireto, 
predicativo). Vejamos agora o que vem a ser adjunto adverbial. 


25 — Se à oração: “Pedro morreu” (de sentido perfeitamente completo, 
pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento pede) acrescen- 
tarmos uma circunstância, a de lugar, por exemplo, dizendo: “Pedro morreu 
no rio”, “no rio” constituirá um adjunto adverbial. 

O adjunto adverbial, pois, não é exigido pelo verbo. Os objetos diretos 
e os indiretos e o predicativo são também complementos, mas são exigidos para 
a inteira compreensão do verbo. 


26 — Diversas são as espécies de adjuntos adverbiais: 


Lucar — onde: Estou na sala. 
donde: O avião vai sair do campo. 
por onde: Vim pelo melhor caminho. 


Tempo — quando: No verão os corpos se distendem. 
há quanto tempo: Somos assim desde crianças. 


Moo — Não peça com tania insistência. 
CompaNHIA — Farei fortuna com meu irmão. 
INSTRUMENTO ou Meio — Comemos com garfo. 
Causa — Quebrou-se por culpa do menino. 
MATÉRIA — Anel de ouro. 


Obs. — Esses e outros adjuntos adverbiais serão futuramente estudados 
um a um, 
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27 — Existem outros tipos de adjuntos adverbiais, mas, em regra geral, 
podemos dizer o seguinte: O caso que em latim representa o adjunto adverbial 
é, geralmente, o ablativo. 


Quer dizer que os substantivos grifados no $ anterior (sala, campo, camt- 
nho, garfo, culpa, ouro) devem em latim ir para o ablativo. 


28 — Vimos no $ 14 a maneira prática de reconhecer e traduzir o 
genitivo; no $ 23 aprendemos o mesmo com relação ao dativo. E o ablativo? 
Este caso tem mais aplicações, pois se presta para traduzir grande parte das 
muitas espécies de adjuntos adverbiais. Não é possível dar-lhe uma corres- 
pondência exata em português, mas, para norma geral, adota-se a preposição 
por (pelo, pela, pelos, pelas) para traduzir o ablativo e, vice-versa, quando 
numa frase portuguesa uma palavra vem antecedida dessa preposição traduz-se 
em latim pelo ablativo. 


ACUSATIVO 


29 — O sexto e último caso latino é o acusativo. 


30 — Vimos na lição 3 o que é objeto direto; pois bem, o objeto direto 
traduz-se em latim pelo acusativo. 


Quadro dos casos e respectivas funções 


NominativOo sujeito. 


Vocarivo apelo — Ô 


GENITIVO adjunto adnominal restritivo — DE 
Darivo objeto indireto — A ou PARA 
ÁABLATIVO adjuntos adverbiais, em geral — POR 
ACUSATIVO objeto direto — SEM PREPOSIÇÃO 





QUESTIONÁRIO 
| — Quais os. complementos que estudamos até agora? 
2 — Que é adjunto adverbial? 
3 — O objeto direto e o indireto são também adjuntos adverbiais? Por quê 
4 — Construa 5 orações em que haja adjunto adverbial. 
5— O mais das vezes, para que caso vai em latim o adjunto adverbial? 
6 — Qual é o sexto e último caso latino? 


7 — Que é objeto direto? 
8 — Construa 5 orações em que haja objeto direto, sublinhando-o. 
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9 — Quando uma palavra, em português, exerce função de objeto direto, para que caso 
deve ir em latim? 

tO — Diga que função exercem as palavras grifadas das seguintes orações, e, a seguir, 
para que caso devem ir no latim: (1) 


a) Estávamos conversando na sala, quando vimos, pelo buraco da fechadura do 
quarto fronteiriço, um ladrão que, tendo fugido da prisão, dirigiu-se a nossa casa 
com o intuito de roubar nossas coisas. 

b) Orfeu arrastou com o seu canto as florestas e as pedras. 

c) Vivendo com economia, Pedro e Paulo podem enviar dinheiro para seus pais. 

'd) Fugiu por descuido do guarda. 

e) Pedro feriu o irmão com uma pedra. 

f) Os homens livres dão à humanidade conforto e satisfação. 

g) Os governos discricionários nenhuma garantia oferecem ao cidadão. 

h) Não conquisto simpatia com promessas mas com fatos. 


LIÇÃO 5 
FLEXÃO 


31 — Afinal, que vem a ser flexão? — Flexão é a propriedade que 
têm certas classes de palavras (a dos substantivos, a dos adjetivos, a dos pro- 
nomes e a dos verbos) de sofrer alteração na parte final, isto é, na última 
silaba. 

Quando se diz que uma palavra é variável, entende-se que a palavra 
tem terminações diferentes; quando se diz que uma palavra é invariável, enten- 
de-se que não sofre nenhuma alteração. 


32 — Nas palavras variáveis dá-se o nome desinência à parte final fle- 
xível. Podemos definir: Desinência é a parte final variável de uma palavra, 
através da qual é indicada a relação gramatical entre essa e outras palavras. 
Dá-se o nome tema, ou radical, à parte que resta da palavra” tirando-se a 
desinência. 

Na palavra estudioso a desinência é o “o” final, porque pode ser mudado 
para a (estudios-a), para os (estudios-os), para as: estudios-as. O restante 
— esludios — vem a ser o tema (ou radical). 

Compare-se a desinência com a ponta de uma lapiseira: as pontas podem 
ser trocadas, ao passo que a lapiseira é sempre a mesma; as pontas vêm a 
ser as desinências, a lapiseira vem a ser o radical. 

Como se descobre o radical de uma palavra latina? Descobre-se, pra- 
ticamente, tirando-se fora a desinência do genitivo singular (V. 8 39). 

33 — Sabe já o aluno o que vem a ser caso (Lição 1); sabe também 
o que vem a ser flexão; deve portanto compreender o que vem a ser flexão de 
caso: Variação que sofre a palavra na desinência, de acordo com a função 
que exerce na oração. 

34 — Vimos na lição | que existem seis casos em latim. Devemos 
agora saber que os substantivos, em latim, distribuem-se em grupo 
isto é, nem todos os substantivos em latim terminam da mesma maneira. Cada 


(1) Exemplo: “Pedro estud: no colégio. 
suj.-nom. adjunto adv. de lugar onde — abl. 
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grupo de casos, ou seja, cada grupo de flexões recebe o nome declinação. 
Declnação é, portanto, o conjunto de flexões de determinado grupo de 


substantivos. 


35 — Uma vez que existem cinco grupos de flexões, existem também cinco 
declinações, que recebem por nome um número ordinal: 7.º, 2.º etc.: 


primeira declinação; 
segunda declinação; 
terceira declinação; 
quarta declinação; 
quinta declinação. 


36 — Todas as declinações possuem singular e plural; hã, portanto, seis 
casos para o singular e seis para o plural; ao todo, 12 flexões: 
SINGULAR PLURAL 
Nominativo ....... dora Nominativo .......... es cat 
Vocativo .........c.cc... Vocativo ....c........ 
Genitivo ..cccc...r res Genitivo .eccccsccc rc 
Dativo ........l........ “Dativo cce. 
Ablativo ......cectoc esse Ablativo ...c.cccsoscrios 
Acusativo ..ccsccrrrerra Acusalivo ..cicccrcreea 


Declinar uma palavra é recitar a palavra em todos os casos, tanto do 
singular como do plural. 


37 — A ordem dos casos não tem importância; o aluno pode, num exa- 
me, declinar uma palavra em qualquer ordem; é necessário que declare, então, 
caso por caso, qual o que vai dizer. 

Nestas lições adotaremos sempre a ordem que ficou éxposta no pará- 
grafo antérior. 


38 — Quando o subsfântivo designa ser animado, fácil é dizer se a 
palavra é do “gênero masculino ou feminino; quando, porém, designa ser ina- 
nimado, isto é, coisa, a palavra pode em latim ser masculina, ou feminina, 
ou neutra. 


Neutro quer dizer “nem um nem outro”, isto é, nem masculino nem femi- 
nino. Assim, bellum (= guerra), flumen (= ro), caput (= cabeça) são 
palavras neutras, com terminações especiais em certos casos, conforme iremos ver. 

Há, portanto, em latim que se considerar o gênero dos substantivos, coisa 
que iremos estudar quando virmos às declinações. 


39 — Como descobrir a que declinação pertence um substantivo? Os 
bons livros de exercícios e os bons dicionários latinos sempre trazem, logo 
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após a palavra, ou o genitivo completo ou uma ou algumas letras que indi- 
quem o genitivo singular da palavra; como esse caso é diferente em todas 
as declinações, serve para especificar a declinação a que pertence a palavra. 
Eis o genitivo singular das cinco declinações: 


| Dei Jar [2 [38 [4 | 


Se, no procurar uma palavra no dicionário, encontrarmos “rosa, ae”, sabe- 
remos que é da 1.º declinação; se a palavra que procuramos é-“fons, fontis”, 
sabemos que é da 3.º declinação; se é “bellum, 1”, sabemos que é da 2.º, e 
assim por diante. 











De igual maneira, quando lhe perguntarem como é fonte em latim, res- 
ponda sempre dizendo fons, fontis (ou seja, é preciso declarar o nominativo e o 
genitivo), e não somente fons. 


Como já vimos no $ 32, o que sobra da palavra, tirando-se a desinência 
do genitivo singular, constityi o radical da palavra: 


radical Cem res O 
ros — ae 
bell . i 
font : Is 
man . us 
di . e 
QUESTIONÁRIO 


| — Que é flexão? 

2 — Quais as classes de palavras variáveis? 

3 — Que se entende quando se diz que uma palavra é invariável? 

4 — Que é desinência? : 

5 — Que é tema? 

6 — Nas seguintes palavras portuguesas, indique o radical e a desinência falso, quadro; 
caderno, livro, feijão, pedra. 

7 — Quê é flexão de caso! 

8 — Que é declinação? 

9 — Quantas declinações há em latim? 

I0 — Qual é o total de flexões de uma declinação? 

li — Que é declinar uma palavra? 

I2 — Cite, na ordem, os seis casos latinos. 

I3 — Que é gênero neutro? 
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14 Como descobrir a que declinação pertence uma palavra? 


15 Dizer a que declinação pertencem as seguintes palavras e indicar o radical (Quero o radi- 
cal separado, assim: liber, dtbr-s, 2º declinação; radical Abr): 


lupus, à nauta, ae 
liber, bri honas, ôris 
dens, dentis mare, is 

dies, ei manus, us 

rex, regis res, rei 

cantus, us tabernaculum, 1 


Esta pergunta é muito importante. Não se esqueça de indicar o radical. Para não 
errar, estude mais uma vez o final do $ 39. Mais um exemplo: res, r-ei, 5.º decl.; radical r. 


Aluno realmente estudioso e consciente não deve ficar satisfeito enquanto não souber 
responder a todas as perguntas de nm questionário sem consaltar nenhuma lição, nem aquela 
a que está respondendo nem as anteriores; estude portanto muito e recorde sempre. 


LIÇÃO 6 
PRONÚNCIA E ACENTUAÇÃO 


40 — Agora que vamos aprender a: declinar as palavras e, logo mais, 
a construir frases latinas, devemos ver algumas questões importantes para 'a 
perfeita pronúncia e acentuação das palavras latinas. Como não se tolera a 
pessoa que acentua mal as palavras portuguesas, muito menos se tolera a 
pessoa que acentua mal os vocábulos latinos. 


41 — Em regra geral, as letras, que são idênticas às nossas, são pro- 
nunciadas como em português; vejamos, porém, em primeiro lugar, a questão 
da acentuação: 

As palavras latinas têm o acento ou na penúltima ou na antepenúltima 
silaba; em regra geral, não há palavras com acento na última sílaba. 


42 — A sílaba que indica onde cai o acento é a penúltima. De que 
forma? — Se a penúltima vogal, ou seja, se a penúltima sílaba de uma pala- 
vra latina trouxer o sinal -, que se assemelha a meia lua (ã, é, 1, 6, U), o 
acento deverá recuar para a vogal anterior. 


Suponhamos a palavra agricola. A penúltima silaba é có; em cima do 
“o” vemos a braquia, isto é, o sinal de vogal breve. Que indica isso? In- 
dica que o acento deve recuar para a silaba gri, ou seja, para a vogal 


imediatamente anterior, pronunciando-se, então: agrícola. 


43 — Se a penúltima sílaba, ou seja, a penúltima vogal de uma 'pa- 
lavra trouxer um tracinho longo (a, & i, 0, u), o acento deverá cair nessa 
mesma vogal. 

Suponhamos a palavra Penates; a penúltima sílaba é nã; em cima do 
vemos o macron, isto é, o sinal de vogal longa. Indica isso que o acento 
deve cair nessa silaba, pronunciando-se, portanto: Penátes. 


ao 
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À propriedade que têm as vogais de ser longas ou breves é que se chama 


em latim quantidade.) Quando pergunta ao aluno: * dade dessa 
vogal?” — o professor quer que o aluno declare se ela é breve ou. 






RESUMINDO: 


Penúltima breve, o acento recua (a palavra é proparoxitona). 
Penúltima longa, o acento cai sobre ela (a palavra é paroxitona). 


Notas: 1º — Em latim não se usam acentos; esses sinais são empregados em livros 
didáticos e em dicionários, para que os alunos se habituem a ler as palavrás com o acento devido. 


2º — Quando necessário, aparecerá nas lições o sinal indicativo da quantidade da 
penúltima sílaba. 


3.º — Como importante norma prática, aprendamos que, em regra geral, uma vogal 
é breve quando seguida de outra vogal: infliit (ínfluit), remêo (rêmeo), acúo (ácuo), 
mulier (múlier), e longa quando seguida de duas consoantes: ancilla (ancílla). 


44 — Pronúncia das letras: Somente em alguns casos há divergência de 
pronúncia com certas letras: 


| — o x tem sempre o som de ks: maximus, excellens, nox, rex, lex, 
Alexander são palavras que se pronunciam: mákcimus, ekcélens, nóks, réks, 


léks, Alekçânder. 


2 — o t, quando seguido de um t breve e de mais uma vogal, tem som 
de c: justifia, Helvetia, avantia, pafienfia, palavras que se pronunciam justicia, 
Helvécia, avarícia, paciência (Há exceções que no momento não importa 
mencionar). 


3 — o ch tem sempre som de k: pulcher (púlker), charisma (karisma). 


4 — o s impuro (s inicial seguido de consoante que não seja c) deve 
ser bem pronunciado, de tal forma que não se oiça a vogal e; palavras como 
statum, spes pronunciam-se sstatum, sspes e não estatum, espes. 


5 — ou do grupo qu é sempre pronunciado em latim: quoque, qui, qua, quod, 
quid, quem etc. pronunciam-se kuókue, kuí, kué, kuód, kuid, kuém. O u não pode 
ser separado graficamente da vogal seguinte; outros exemplos: equus (écuus), aequi- 
tas (écuitas), armaque (ármacue), quindecim (cuíndecim). O mesmo se dá com gu: 
anguis (O u é pronunciado e o acento é no a inicial.), contiguus (contíguus, com: os 
dois us bem pronunciados e acento tônico no i). 


6 — os grupos vocálicos ae e oe (que também se escrevem =, €&) pro- 
nunciam-se como é; caecus, coclum, haeréo pronunciam-se cécus, célum, héreo. 
Numa ou noutra palavra, como em poeia, é que as duas vogais são pronunciadas 
distintamente. 


As formas fugac, muscae (gentivos de fuga, musca) devem portanto, 
à portuguesa, ser pronunciadas fuje, múce e não fúghe, múske. 
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7 — Costumamos pronunciar o j latino da mesma forma que o portu- 
guês, seja qual for a pronúncia originária: éjus, conjício. 


8 — Notemos, por último, que todas as consoantes em latim são muito 
bem pronunciadas: factus pronuncia-se fáktus e não fátus. Oneom finais 
devem ter som alfabético e não som nasal. 


; As letras dobradas (]), tt, nn etc.) devem rer som reforçado; uma coisa 
é ager, outra agger; cana, Canna; coma, comma; vanus, vannus etc. 


Obs.: 1.2: — As sílabas finais latinas devem ser muito bem pronunciadas; 
em português escreve-se tarde e se pronuncia tardi, escreve-se Pedro e se pro- 
nuncia Pedru, mas em latim as vogais devem ser bem pronunciadas, para que 
se evitem confusões desastrosas. 


2.º — A “pronúncia reconstituida” (V. o n.º 12 do Prefácio) apresenta 
estes caraterísticos: 

a) a€ e oe pronunciam-se separando-se as vogais: póena (poena): 

b) oc soa sempre k: kibero (Cicero); 

e) o € soa ghe: áânghelus (angelus); 

d) oh aspira-se levemente; 

e) ojsoa i: iúvo (juvo); 

f) ossoass: rossa, róssae (rosa, rosae); 

g) ovsoau: uíta (vita); 

h) oy temsom dou francês: Iyra (lhra); 

1) ozsoa dz: dzêus (Zeus). 


3.2 -— A “pronúncia romana” consiste na correta pronúncia italiana, 
cujos principais caraterísticos são: 

a) ce e ci soam itche, tchi: tchélum (coelum), tchitchero (Cicero); 

b) o se temo som do ch português: chéna (scena); 

c) ge e gi soam dge, dgi: dgeórdgitche (Georgicae); 

d) gn soa nh: ánhus (agnus); 

e) ojsoai: iuro (juro); 

f) os final é forte, ainda que preceda palavra que se inicie por vogal: 
flóressornant (flores ornant); 

g) ozsoa dz: dzélus (zelus). 


QUESTIONÁRIO 


F — Em que silabas as palavras latinas podem ter o acento? 

2 — Qual a sílaba que indica onde cai o acento tônico das palavras latinas? 

3 — Se a penúltima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla —, onde cairá o acento? 

4 — Se a penúltima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla -, onde cairá o acento? 





5 — 


6 — 
7 — 
8 — 
9 — 


10 — 
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Quero que o aluno copie todas estas palavras, na mesma ordem, e coloque acento 
agudo na sílaba tônica como se fossem palavras portuguesas (Não copie as siglas * e “; 
quero somente o acento agudo na sílaba tônica): accipiter, agricóla, ambiilo, animal, 
aquila, arbôris, Árpinas, auctoritas, calamitas, celébro, corpóris, desidêro, diligens, 
dilucide, eruditus, furfúres, gracilis, hiémis, incito, indico, optimãtes, praedico, su- 
perior, velox. 

O x como se pronuncia em latim? 

O t seguido de à (i breve) e de mais uma vogal que som tem? Dê exemplos. 

Que é quantidade em latim? 

Que pretende saber o professor, quando pergunta ao aluno qual a quantidade de uma 
vegal? 

Sem colocar as siglas - e v copie este trecho e coloque acento na silaba tônica de todas as pa- 
lavras. Lembre-se de que palavras de duas sílabas têm o acento obrigatoriamente na primeira 

e não se esqueça de que, quando em palavras de três ou mais sílabas a penúltima é breve, 
o acento recua para a vogal imediatamente anterior. Ponha acento tônico também nos monos- 
sílabos, porque em latim são pronunciados tonicamente: Quoiisque tandem abutêre, Catilina, 
patientia* nostra? Quamdiu etiam” furor iste tuus nos elúdet? Quem ad finem sese effrenata 
jactabit audacfa? Nihilne te noctirnum praesidium Palatii*, nihil urbis vigilíae, nihil timor po- 
púli, nihil concúrsus bonôrum omníum, nihil hic munitisstmus habêndi senãtus locus nihil ho- 
rum ora vultisque movêrunt? Patêre tua consifia non sentis? Constrictam jam omníum horum 
conscientfa* teriéri conjuratignem* tuam non vides? Quid proxíma, quid -superidre nocte egê- 
ris, ubi fuéris, quos convocavéris, quid consifi cepéris, quem nostrum ignorãre arbitrâris? 





* Para a pronúncia do *'t”” lembre-se do nº 2 do $ 44. 


fa LIÇÃO 7 


a 
os 1.» DECLINAÇÃO 
Pano Piprrico 


45 — Pertence à primeira declinação toda a palavra que tem o genitivo 


singular em ae. Quase todas as palavras desta declinação são de gênero femi- 


nino, 


havendo algumas do gênero masculino (nomes de homens, de seres do 


sexo masculino, de certas profissões e de alguns rios). 


46 — As desinências da 1.º declinação são as seguintes 


SINGULAR PLURAL 





NomINATIVO NomiNATIVO 
Vocarivo a VocarTivo 


GENITIVO GEnrrTIVO 
Darivo Darivo 
ÁBLATIVO ÁABLATIVO 
ACcUSATIVO ÁACUSATIVO 
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47 — Note o aluno a existência de casos iguais (no singular hã três 
casos terminados em a e dois em ae; o plural tem dois terminados também em 
ae, havendo ainda dois iguais, o dativo e o ablativo, que terminam em is). 
Não pense, porém, que isso traz confusão na frase. A análise dos termos 
da oração indica em que caso está a palavra. Justamente no fato de o latim 
obrigar-nos a analisar, a pensar, é que está a sua importância e proveito para 
a nossa inteligência, educando-nos, instruindo-nos, desenvolvendo nossa capacidade 
de análise científica, de concentração de espírito, de atenção. 


48 — Declinação de um nome feminino: rosa, rosae (= rosa): 


SINGULAR PLURAL 

radical desinência radical desinência 

Eae E pa pra tmaeea, 
Nom. ros — a Nom. ros — ae 
Voc. ros. — a Voc. ros — ae 
GEN. ros — ae GEN. ros — arum 
DAT. ros — ae Dar. ros — is 
ABL. ros — a ABL. ros — às 
Ac. ros — am Ac. ros — as 


Nota — Como pode observar o aluno, o radical permanece invariável em todo o decurso 
da declinação. Nenhuma dificuldade existe, portanto, para declinar uma palavra, pois basta, 
uma vez descoberto o radical, coisa que já sabemos achar ($ 32 e 39), acrescentar-lhe a 
desinência do caso que se deseja. Vemos, por conseguinte, que o importante é saber muito 
bem de cor as desinências da declinação a que pertence a palavra. 

Qualquer palavra pertencente à 1.º declinação, que seja do gênero feminino, declina-se 
como rosa, rosae, como, por exemplo, as seguintes: 


fabula, fabulae fábula praeda, praedae 


= = presa 
via, viae = via, caminho musca, muscae == mosca 
gloria, gloriae = glória stella, stellae = estrela 


49 — Declinação de um nome masculino: nauta, naulae =: marinheiro: 


SINGULAR PLURAL 
Nou. naui-a Nom. naul-ae 
Voc. naut-a Voc, naut-ae 
GEN. naut-ae GEN, naut-arum 
Dar. naut-ae Dar. naut-is 
ABL. naut-a ABL. naut-is 
Ac. naut-am Ac. naul-as 
Nota — À não ser a diferença de gênero, nenhuma outra diferença existe entre a decli- 


nação de rosa, rosae e nauta, naulae. Vê, portanto, o aluno que declinar em latim não é 
bicho de sete cabeças, a não ser para alunos relapsos, descuidosos do estudo. O que é 
preciso, tão somente, é SABER DE COR, MUITO BEM DE COR, AS DESINÊNCIAS de cada 
declinação, uma a uma, em qualquer ordem; esclareço: o aluno precisa saber de pronto 
qualquer desinência sem ter de pensar nas demais nem em palavra nenhuma; se eu pedir o 
acusativo singular, deve o aluno dizer logo am, sem nem de longe pensar nas desinências 
anteriores. De igual forma, se eu pedir o acusativo singular de nauta, ae deve o aluno dizer 
prontamente nautam. sem pensar nos demais casos, nem. muito menos, em rosa, qe. 
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50 — Existem alguns substantivos da 1.2 declinação que no singular 


significam uma coisa, e no plural podem ter um segundo significado ou um 
significado especial: 


SINGULAR PLURAL 
angustia = brevidade angustiae = desfiladeiros, garganta 
cera = cera cerae = tábuas escritas 
copia = abundância copiae = exércitos, tropas 
fortuna = sorte fortunae = bens, riquezas 
gratia = favor, graça gratiae = agradecimentos 
litéra (ou littéera) = letra litérae (ou littérae) = carta 
mola == mó, moinho molae =— maxilas 
opera = obra opérae = operários 
vigilia = ato de ficar acorda- vigiliae = sentinelas 


do, véspera 


51 — Outros substantivos há, ora comuns, ora próprios, que só se usam 
no plural, coisa que também em português existe (óculos, núpcias, Campinas, 
primícias, Atenas, Tebas, víveres, Campos, Santos, Andes etc.): 


NOMES COMUNS NOMES PRÓPRIOS 
divitiae, arum = riqueza Athênae, arum = Atenas 
indutiae, arum = trégua, armistício Syracusae, arum  — Siracusa 
insidiae, arum = cilada, insídia “Thebae, arum = Tebas 
nuptiae, arum = núpcias Venetiae, arum = Veneza 
tenebrae, arum = trevas 
Calendae, “arum ou 
Kalendae, arum = Calendas (1.º dia do mês) 

Nonae, arum = 05º ono 7.º dia dos 


meses romanos 


8 QUESTIONÁRIO 

1 — Para que uma palavra pertença à 1.º declinação, como deve terminar no genitivo singular? 

2 — De que gênero são as palavras pertencentes à 1.º declinação? 

3 — Quais as desinências da 1.2 declinação? (No responder indique os casos, dizendo tudo 
bem de cor e sem titubear. Quem não souber muito bem de cor as desinências das 
declinações jamais saberá latim). 

4 — O fato de haver desinências iguais numa declinação perturba a compreensão de um 

“texto latino? Por quê? 

5 — Há alguma dificuldade para declinar uma palavra em latim? Por quê? 

6 — Qual o radical de planta, plantae? Como fez para encontrá-lo? Decline essa palavra, 
discriminando todos os casos, primeiro no singular, depois no plural. 

7 — Existem na 1.º declinação nomes que uo singular têm um significado e ne plural, outro? 
Dê exemplos, discriminando a significação. 


8 — Cite dois nomes próprios locativos da 1.º declinação que só se usam no plural. Cite 
trêe comuns nas mesmas condições e decline um deles. 
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LIÇÃO 8 


NORMAS PARA A TRADUÇÃO 


52 — Não existe artigo em latim, nem definido nem indefinido. Quando 
pedirem que traduza em latim a frase “A coroa de uma rainha”, o aluno não 
deve cogitar em traduzir o “a” que precede coroa nem o “uma” que prece- 
de rainha. Vice-versa, pedindo que traduza em português uma frase latina, o 
aluno deverá colocar os artigos que a lingua portuguesa exige. 


53 — O adjunto adverbial de causa, que em português costuma vir acom- 
panhado da preposição por (por descuido, por culpa, por falta de recursos), 
nenhuma preposição traz em latim; as palavras que indicam a causa, o motivo 
de uma coisa vão em latim para o ablativo, sem nenhuma preposição: 


adjunto 
adv. de causa 


O vaso caiu por descuido do menino 
| coloca-se 
no ablativo 
não se 


traduz 


Vice-versa, quando um ablativo latino indica causa, traduz-se em português 
com a preposição “por”: 





adjunto 
adv. de causa 
Ignaviã reginae 
Por covardia da rainha 
M — Assim como o vocativo português nem sempre vem acompanhado 


“o 


da interjeição , também em latim este “o” (que em latim não tem acento) 
só aparece em casos de ênfase (V. 8 10). 


55 — [Da mesma maneira que não se leva em consideração o artigo portu- 
guês, tampouco se deve considerar a preposição de do adjunto adnominal res- 
tritivo, a preposição a (ou para) do objeto indireto, nem, em alguns casos, a 
preposição por de certos adjuntos adverbiais. 

Vice-versa, o genitivo latino geralmente se traduz em português com a 


preposição de, o dativo com a preposição a (ou para) e o ablativo, em certos 
casos, com a preposição por: 
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Genirivo — de (do, da, dos, das). 


Dartivo — a (ou para: ao, à, aos, às, para o, para a, para 
os, para as). 


ABLATIVO -— por (pelo, pela, pelos, pelas). 


Pelo que ficou dito, vemos que os casos latinos, na generalidade das 
vezes, assim se traduzem (para melhor exemplificação, dou a declinação de 
ala = asa): 


E E 


alse = as asas (suj.) 
alae = 6 asas 


alarum = das asas 


para a asa (ou à asa)- alis para as asas (ou às 
asas) 
pela ata alis = pelas asas 


a asa (obj. dir.) alas = as nas (obj, dir.) 





Nota — Não sei se o aluno observou uma sigla breve em cima do a final do nominativo 
singular e uma sigla longa em cima do a do ablativo singular. Fique portanto sabendo, desde 
já, que existe essa diferença de quantidade entre esses dois casos. Essa sigla longa no 
último a não quer dizer, de forma nenhuma, que o acento deva cair nele; a regra de 
acentuação é a que vimos nos parágrafos 42 e 43. 


ma 


2) 


Uma vez que já sabemos distinguir as funções dos termos da oração e declinar palavras 
da 1.º declinação, estamos capacitados para traduzir pequenas frases, tanto do português 
para o latim como do latim para o português. Tratando-se de exercícios de tradução do 
português para o latim, bastará conhecermos as palavras em latim, para colocá-las no caso devido. 


EXERCÍCIO DA |.? DECLINAÇÃO 


EXERCÍCIO 


Traduzir em latim 


Nota — Tratando-se de frases pequenas, sem verbo, a função sintática da palavra 
pode oferecer dúvida. Para evitar isso, aparece em tais casos, entre parênteses, logo a seguir, 
a função da palavra. 


Antes de cada exercício darei o vocabulário correspondente, mas não repetirei palavras 
de exercícios anteriores. Quando, portanto, não encontrar uma palavra no vocabulário do 
exercicio que está fazendo, procure-a nos anteriores. Decore, exercício por exercício, o 
vocabulário correspondente. 


. Tenha o cuidado de verificar o gêncro da palavra (o que indicarei sempre que neces- 
sário, mediante as letras m., f., n.) e o genitivo, pois este irá mostrar-lhe o radical da palavra. 
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VOCABULÁRIO 
águia — aquila, aquilae 7. (1) lavrador — agricóla, agricólae m. (1) 
asa — ala, alae f. marinheiro — nauta, nautae m. 
coroa — corôna, corônae f. pena — penna, pennae 7. 
criada — ancilla, ancillae f. pomba — colimba, colimbae 7. 
escrava — ancilla, ancillae f. província — provincia, provinciae f. (1) 
filha — filia, filiae 7. (1) rainha — regina, reginae f. 


| — A filha (suj.) da rainha. 

2 — A coroa (suj.) da filha. 

— As coroas (suj.) da rainha. 

— As filhas (suj.) das rainhas. 

— A pena (obj. dir.) das pombas, 

— As penas (obj. dir.) da pomba. 

— O escrava da rainha. 

— “Ó rainha das escravas. 

— Os marinheiros (suj.) da rainha. 

10 — Os lavradores (obj. dir.) da província. 
1 — Para as criadas da filha da rainha. 

IZ2 — As penas (suj.) da águia da filha da rainha. 
13 — Ó lavradores da rainha. 

14 — 6 rainha dos marinheiros. 

5 — Pena (suj.) para a asa da águia. 
16 — Penas (obj. dir.) às asas das águias. 


O OI aAU Ay 


3) EXERCÍCIO 2 


Traduzir em português 


A conjunção portuguesa e traduz-se em latim et, pronunciando-se o t final: ét. 


agricóla, ae m. — agricultor incôla, incólae m. — habitante 
aquila, ae f. — águia insúla, insúlse f. — ilha 
columba, ae f. — pomba Inetitia, Inetitiae f. — alegria 
culpa, culpae f. — culpa . nanta, ae m. — mannheiro 
et (conj) — e o (int) — 6 

filia, ae — filha patria, patriae f. — pátria 
fuga, fugae f. — fuga poéta, poetae m. — poeta 
gloria, gloriae f. — glória regina, ae — rainha 

Graecia, Graeciae f. — Grécia statua, statuae f, — estátua 
ignavia, ignaviae f. — covardia victoria, victoriae f. — vitória 


(1) Não se esqueça: penúltima breve, o acento recua para a vogal imediatamente ante 
rior: áquila (o u pronunciado: ákuila), fila, agrícola. 
Quando longa a penúltima, o acento tônico é nessa sílaba: ancílla, corôna, regína. 


LIÇÃO 9 (Exs. 3,4) — 1º CONJUGAÇÃO ATIVA (NOÇÕES) (857) 3 


| — Cloriá (nom.) poetarum. 

2 — Victoriã (nom.) nautarum. 

3 — Fugã (nom.) aquilae (gen.). 

4 — Filiae (nom.) Graeciae (gen.). 

5 — Poetae (dat.) victoriae (gen.). 

6 — Aquilis (dat.) et columbis. 

7 — O incóla insilae. 

8 — Ignaviã (ablat.) nautarum (8 53). 

9 — Laetitiae (dat.) incolarum insularum. 

10 — Culpã filiae reginae (V. nota do $ 55). 
It — Statuae (nom.) poetarum patriae (gen.). 
I2 — Agncôlae (nom.) et nautae filiae (dat.) reginae. 


I3 — Poeta (voc.). 


LIÇÃO 9 


1.º CONJUGAÇÃO ATIVA (Noções) 


56 -—- Para que o aluno se familiarize com os casos e com a função dos 
casos latinos dentro de uma frase, vou nesta lição expor o indicativo presente 
da /.º conjugação regular latina. Como o estudo dos verbos iremos fazer 
mais tarde, darei aqui só o necessário para o nosso escopo. 


57 — O infinitivo da primeira conjugação latina é praticamente igual 
ao da 1.º conjugação portuguesa: 
PORTUGUÊS LATIM 


am-ar am-are 


As formas do indicativo presente são também muito semelhantes, sendo 
algumas perfeitamente iguais: 


PORTUGUÊS , LATIM 
radical desinência 
es, 

am-o am 0 
am-as am as 
am-a am at 
am-amos am amus 
am-ais am atis 


am-am am ant 
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Nota — Nos dicionários portugueses, procuramos os verbos na forma infinitiva; em 
latim vamos procurá-los na: 1.º pessoa do singular do indicativo presente. Portanto, quando 
eu perguntar como se traduz o verbo amar em latim, o aluno deve responder amo (e não 
amare). No vocabulário, quando regular o verbo, darei ao aluno o verbo nessa forma e, 
logo a seguir, no infinitivo, para que ele identifique bem a conjugação: 


VOCABULÁRIO PORT.-LATIM VOCABULÁRIO LAT.-PORTUGUÊS 
amar — amo, are amo, are — amar 
58 — Assim como nas declinações existe radical e desinência, também 


existe desinência e radical nos verbos. Muito fácil é descobrir o radical de 
um verbo da 1.º conjugação: basta tirar o “o” da 1.º pessoa: 


radical 


pra, 
am — o 


Uma vez descoberto o radical, para conjugar o indicativo presente de 
todo e qualquer verbo da 1.º conjugação nada mais fácil do que acrescentar 
as desimências o, as, ai, amus, atis, ant ao radical encontrado, 


pugno, are = combater, lutar 


pugn — o 
2) EE as 
» EA at 


amus 
atis 
ant 


59 — O latim costuma colocar o objeto direto, isto é, o acusativo, antes 
do verbo, coisa que se dá com outras línguas vivas e, na poesia ou em frases 
enfáticas, com o próprio português. 


Em português dizemos: “A lua ilumina a terra”. Em latim, precisamos 
colocar o objeto direto antes do verbo transitivo direto: 


sujeito obj. dir. verbo transit, dir. 
Luna terram illustrat 


Vice-versa: A oração latina “Luna terram illustrat” não devemos traduzir 
em português “A lua a-terra ilumina”, na mesma ordem latina; devemos colocar 
os termos em português como costumam ser colocados: “A lua ilumina a terra” 
— pondo o objeto direto depois do verbo. 


Por que essa ordem? Porque é próprio das línguas sintéticas, isto é, 
das línguas que possuem flexão de caso, colocar o complemento antes da pala- 
vra completada, 


Se o objeto, quer direto quer indireto, é complemento do verbo, é claro que, 
em regra geral, vem antes; é assim em latim, em grego, em alemão, em russo etc. 
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(4) QUESTIONÁRIO 


t — Qual a desinência do infinitivo da 1.º conjugação latina? 

2 — Em que forma se procuram os verbos num dicionário latino: no infinitivo ou na 1.º 
pessoa do singular do indic, presente? ie . 

3 — Como se descobre o radical de um verbo latino da 1.º conjugação? 

4 — Quais as desinências do indicativo presente da 1.º conjugação latina? 

5 — O objeto direto em que lugar se coloca em latim? Por quê? 

6 — Conjugue o verbo illustro no indicativo presente. 


EXERCÍCIO 3 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
agricultor — agricôla, ae m. louvar — laudo, are 
água — aqua, ae (1) lua — luna, ae 
alegria — laetitia, ae (2) moça — puella, ae (6) 
atividade — industria, ae mostrar — monstro, are 
caminho — via, ae f. não — non 
chamar — voco, are ocupar — occúpo, are (7) 
culpa — culpa, ae poeta — poéta, ae m. (8) 
dar — do, dare por que? — cur 
deleitar — delecto, are (3) preparar — paro, are 
fábula — fabúla, ae regar — rigo, are 
fuga — fuga, ae (4) sombra — umbra, ae 
ilha — insúla, ae terra — terra, ae 
justiça — justitia, ae (5) turba — turba, ae 


1 — As águas regam a terra. 

2 — A lua mostra o caminho aos marinheiros. 

3 — Os marinheiros ocupam a ilha. 

4 — A filha da rainha chama as pombas. 

5 — A turba louva os marinheiros. 

6 — As fábulas dos poetas deleitam as moças. 

7 — Poeta, por que não louvas a justiça? (9) 

8 — A sombra dá alegria aos agricultores. 

9 — Por culpa do poeta o marinheiro prepara a fuga (10), 
I0 — Louvamos a atividade das criadas. 


(1) Pronuncie ákua, ákue. 

(2) Pronuncie letícia, letície. 

(3) - Não deixe de pronunciar o c: delékto, delektáre. 

(4) Pronuncie fúga, fúje. 

(5) Promuncie justícia, justície. 

(6) Pronuncie com acento no e e fazendo ouvir os dois Il: puélla (8 44, 8). 

(7) Não se esqueça da regra: ókupo, ókupas, ókupal, okupámus, okupátis, óbupant, 
(8) O trema tem por fim indicar que o e é pronunciado separadamente: poéla, poéle. 
(9) Ponha o non imediatamente antes do verbo (... non laudas?). 


(10) Está lembrado do adjunto adverbial de causa? — & 53, 
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EN EXERCÍCIO 4 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amo, are -— amar luna, ae — lus 
aqua, ae — água ; nuntio, are — anunciar, comunicar 
cireumdo, áre — circundar omno, are — adornar, enfeitar 
corôna, ae — coroa | servo, are — conservar, preservar, pro 
do, dare — dar, proporcionar, causar 
fugo, are — afugentar, afastar . teger 
illustro, are: == iluminar silva, ae f. — selva, floresta, mata 
incóla, ae — habitante terra, as — terra 
laudo, are — louvar, elogiar umbra, ae — sombra 
lingua, ae f. — lingua, idioma vigilantia, ae /. — vigilância, cuidado 


Poetae linguam Graeciae amant. 
Coronae reginas ornant. 

Laetitiam nautis das. 

Gloriam patriae (dat.) do. 

Agricólas laudâmus. 

Incólas silvarum laudãtis. 

Victoriam nuntiamus. 

Aqua insúlas circumdat. 

Nautarum vigilantia patriam servat, 
Luna umbram fugat et terram illustrat. 


ODOR AI — 
DENSORER a! 


e 


A — Qual o segredo da tradução do português para o latim? 


1 — O segredo está na análise sintática, isto é, na verificação da função 
exata que a palavra exerce na oração. 


2 — Verificada a função, veja como é a palavra em latim, a declinação 
a que pertence (até agora só conhecemos a 1.º) e ponha-a no caso devido. 


B— E do latim para o português, onde o segredo da correta tradução? 


1 — Antes de mais nada, devemos procurar o verbo; se estiver no 
plural, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo plural; se o 
verbo estiver no singular, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo 
singular. 


2 — Se o verbo latino for transitivo direto, haverá um acusativo (obj. dir.). 


3 — Se houver um dativo, será objeto indireto. 
4 — Todas as demais palavras serão complementos nominais ou adjun- 
tos adnominais do sujeito (frase 9), do objeto (frases | e 6) — ou adjuntos 


adverbiais etc. 
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Isso é o que se chama ordem direta. Pôr uma oração latina na ordem 
direta é colocar todos os termos como se a oração fosse portuguesa, o que signi- 
fica que a tradução deve seguir exatamente, palavra por palavra, a ordem 
direta encontrada. Não vá, pois, no traduzir do latim para o português, seguir 
a ordem que as palavras têm na oração latina. 


C Exemplifico com a .º oração do exercício 4: 


| — Qual o verbo? — Amant. 
Singular ou plural? — Plural, 


2 — Qual o subst. no nomin. plural? — Poetae. 
Quer dizer que já temos os dois elementos principais, sujeito e verbo: 


Poctae amant. 


3 — Amant o quê? ou seja, qual o objeto direto? Linguam (Isto é 
lógico: Se linguam é acusativo é porque é objeto direto). - 
Temos, pois, três elementos: Poetae amant linguam. 


4 — Em que caso estará, ou seja, que função exercerá Graeciac? Só 
pode ser genitivo singular, adjunto adnominal restritivo de linguam, porque não 
terá sentido se for outro o caso. 


Com isso, temos a ordem direta: 


Poetae amant linguam Graeciae. 


D — Observe que nas orações 3, 4, 5, 6 e 7 do exercício 4 não há 
sujeito expresso; como em português, o sujeito está oculto e não se menciona por 
desnecessário. 


LIÇÃO 10 
OUTRAS NORMAS DE TRADUÇÃO 


60 — Quando numa oração existem dois objetos, um” direto (acusativo) 
e outro indireto (dativo), o indireto costuma vir antes do direto: 


PorTUGUÊS: 
As trombetas anunciam a batalha aos marinheiros. 
dir, : ind, 
LarTiM: 


Tubae nautis pugnam nuntiant. 


da 
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61 — O adjunto adverbial de companhia, que em português vem sem- 
pre antecedido da preposição com, coloca-se em latim no ablativo, também 
com essa preposição, que em latim é cum. O adjunto adverbial de compa- 
nhia, como quase todos os adjuntos adverbiais, coloca-se antes do verbo: 


PorTUGUÊS: 
As rainhas passeiam com as (suas) criadas. 


Lari: 


Reginae cum ancillis ambilant. 


62 — Os possessivos (seu, sua, seus, suas) só se expressam em latim 
quando necessários para a clareza. No exemplo do parágrafo anterior o 
“suas” que antecede “criadas” não foi traduzido por não ser exigido para 
a clareza. 


63 — O genitivo latino vem, na maioria dos casos, antes da palavra de 
que depende. O latim prefere essa posição porque dá mais força à expressão 
e porque é da índole do latim colocar o complemento antes da palavra com- 
pletada. Esta regra, como todas as regras de posição, não é absoluta. 


PORTUGUES LATIM 
- As penas da pomba Columbae pennae 
gen. 
QUESTIONÁRIO 
1 — Quando numa oração latina existem dois objetos, um direto, outro indireto, em que 
ordem costumam ser colocados? 
2 — Como se constrói em latim o adjunto adverbial de companhia? 
3 — Em que posição costumam vir na oração os adjuntos adverbiais? 
4 — Que diz do uso dos possessivos em latim? 


5 — Qual a função do genitivo? Que posição ocupa na oração? 


EXERCÍCIO 5 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

muar — amo, are mulher — femina, ae 
com (prep.) — cum (ablat.) passear «= ambiilo, are 
comunicar == punto ate patria — patria, ae 

a E preparar — paro, are 
desertor perfiga, ae m. refeição — coena, ae 
economia — parcimonia, ae salvar — servo, are 
embelezar — orno, are vida — vita, ae 
estátua — statãa, ae vigilância — vigilantia, ae 


habitante — incóla, ze m. vitória — victoria, ae 
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2 O EN ES SE 


| 1 — Os marinheiros comunicam a vitória aos habitantes. 


2 — A vigilância dos marinheiros salva a pátria. 
' 3 — A rainha passeia com as criadas. 
4 — Os habitantes dão água aos marinheiros. 
5 — Os desertores não amam a pátria. 
6 — Passeamos com a rainha, 
7 — As mulheres preparam a refeição para os lavradores. 
8 — A economia embeleza a vida dos lavradores (D, 
9 — As estátuas dos poetas embelezam a pátria. 


I0 — Os habitantes mostram a ilha aos desertores. 


EXERCÍCIO 6 


A Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 
ambiilo, are — passear occipo, are — ocupar 
amicitia, ae — amizade parcimonia, ae f. — parcimônia, economia 
ancilla, ae — escrava, serva, criada pecunia, ae f. — dinheiro 
aranêa, ae f. — aranha denti dênci 
Fan (ab coa prudentia, ae — prudência 
dos ara eo vdar pugna, ae f. — batalha, combate 
letitia, ae — alegria tuba, ae f. — trombeta 
musca, ae f. — mosca vita, ac — vida 


1 — Regina nautis pecuniam dat. 

2 — A filiae cum regina ambulait 
3 — Cagricólae párcimoniam laudatis (8 63). 
4 — Reginis laetitiam damus. 

5 — Aranêae et muscae insúlam occúpant. 





6 — Nautarum prudentiam et agricolarum amicitiam laudas. 
7 — Reginae laetitiam, ancillis pecuniam do (2, 
8 — -Columbae et aquilae, Teginis, laetitiam dant, 
9 — Tubae pugnam iniilarum incólis muntiant, SM 


10 — Aqua insúlis vitam dat. 


(1) Genitivo perto de dois substantivos traz confusão, quando não se pode saber de 
qual deles é complemento. 


(2) Duas orações, subentendendo-se na 1.º o mesmo verbo da 2º. 
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LIÇÃO 11 EUA? 9 
2.*' DECLINAÇÃO a 


64 —. Conhecemos já a desinência do genitivo singular desta declinação: à. 
Qualquer palavra que o dicionário traga com essa desinência no genitivo singular 
(por exemplo: romanus, í; liber, bri; vir, i; bellum, i) pertence à 2.2 declinação. 


65 — Acontece, porém, que o nominativo singular dessa declinação não 
apresenta uma única forma para todos os nomes. Grande número das palavras 
pertencentes a esta declinação têm o nominativo em us: romanus, 1; dominus, i; 
servus, tetc. (Quanto ao gênero, V. 8 68). 


Outras, em número menor, têm o nominativo em er: liber, bri; ager, agri; 
puer, 1 ete. 

Uma palavra existe, desta declinação, que termina em ir no nominativo: 
vir, ViFi = varão. 


Finalmente, um grupo de palavras neutras (V. 8 38) que têm o nomi- 
nativo em um: bellum, i = guerra; vinum, i = vinho etc. 


66 — As palavras neutras são mais fáceis de declinar, porque têm três 
casos iguais no singular, nominativo, vocativo e acusativo, que terminam em 
um, € esses mesmos casos iguais no plural, que terminam em a. 


67 — O vocativo singular das palavras em us termina em geral em e; 
o das palavras terminadas em er, ir e um é igual ao nominativo. 


68 — Com exceção de algumas (domus = casa: V. $ 117; humus = 
terra, alvus = ventre, colus = roca, vannus = Jjoeira, periódus — período, 
methodus = método, dialectus — dialeto — e em geral os nomes de árvores, 


ilhas e de alguns países, como ZEgyptus, ou cidades, como Saguntus, 1), as 
palavras terminadas em us são masculinas (existem três que são neutras: 8 88); 
as em er são masculinas; a palavra vir é masculina e as palavras em um, como 
vimos, são neutras, 


69 — Os casos não observados (genitivo, dativo e ablativo) são iguais 
para todos os gêneros. 


70 — Estabelecidas essas normas, podemos ver e decorar muito bem as 
desinências da 2.º declinação. (Chamo a atenção para as abreviações: m. = 
masculino; f. — feminino; n. = neutro). 
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71 — Como sabemos, uma vez conhecido o genitivo singular, sabe-se qual 


Z 


é o radical da palavra; para declinar os demais casos, é suficiente acrescentar 
as desinências ao radical. Declinemos domínus, domíni (masc.; = senhor) 
e bellum, belli (neutro; = guerra): 


Dominus, (masculino) 


SINGULAR PLURAL 
Nom. domin-us Nom. domin-i 
Voc. domin-e Voc. domin-i 
GEN. domini GEN. domin-orum 
DAT. domin-o DAT. domin-is 
ABL. domin-o ABL. domin-is 
Ac. domin-um Ac. domin-os 


Bellum, (neuiro) 


Nom. bell-nm Nom. bella 
Voc. bell-um Voc, bell-a 
GEN. bell-i GEN. bell-orum 
Dar. bell-o DAT. bell-is 
ABL. bello ABL. bell-is 
Ac. bellum Ac. bella 


2 — a) Como vimos no $ 50, há palavras que no plural podem ter, 
além do primeiro, um segundo significado: 


SINGULAR PLURAL 
auxilium (n.) = auxílio auxilia = tropas auxiliares 
bonum (n.) = bem bona = propriedades, bens 
castrum (n.) = castelo castra == acampamento 
comitium (n.) = lugar para comício comitia = reunião do povo, comício 
hortus (m.) = jardim horti == parque, jardim público 
impedimentum (n.) = impedimento impedimenta — bagagens do exército 
ludus (m.) = jogo, divertimento ludi = espetáculo público 


rostrum (n.) = bico de pássaro, rostro rostra = tribuna de orador 
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b) Outras há, a semelhança do que vimos no 8 51, que só sc usam 
no plural 


arma, orum = armas 
libéri, orum (ou libérum) = meninos (com o significado de filhos) 
Argi, orum = Argos 


Veii, Veiorum = Veios Fá 
K 
QUESTIONÁRIO 
1 — Qual É o caso que importa conhecer para identificar a declinação de um substantivo? 
Como termina na 2.º declinação? 
2 — Quais são as terminações do nominativo singular da 2. declinação? 
3 — Os nomes terminados em us a que gênero geralmente pertencem? 
4 — Que palavras terminadas em us são femininas? 
5 — De que gênero são as palavras da 2.º declinação terminadas em er? 
6: — Qual é a única palavra da 2.º declinação cujo nominativo é em ir? 
7 — De que gênero são as palavras da 2.* declinação terminadas em um? 
8 -— Quais são os três casos iguais das palavras neutras? No singular da 2.º declinação 
como terminam? E no plural? 
9 — Como é o vocativo singular dos nomes terminados em us? 
10 — O vocativo das palavras terminadas em er, ir e nm é igual ao nominativo? 
M — Decline uma destas palavras: servus, i; amicus, i; discipúlus, à. 
LIÇÃO 12 


2.* DECLINAÇÃO 


(Algumas observações) 


73 — O genitivo singular da 2.º declinação pode apresentar às vezes 
dois ii Isto acontece quando a palavra já tem um í no radical, ou seja, 
quando no nominativo termina em ius ou em ium. Por exemplo: fluvius (rio) 
tem por radical fluvi; como o genitivo da 2.º é em 1, esta palavra fica, nesse 
caso latino, fluvii É. claro que no nominativo e no vocativo plural o mesmo 
fenômeno se opera, aparecendo ainda dois ii no dativo e no ablativo do plural. 
Outros exemplos: nuntius, nuniii; vicarius, vicarii; impius, impiã; filius, fil; 
auxilium, auxilii; proelium, proelii etc. (Em tais palavras, os dicionários costu- 
mam indicar os dois ii do genitivo: nuntius, di). 

Para maior segurança vejamos a declinação de um desses nomes, tendo 
o cuidado de pronunciar destacadamente os dois ii nos casos citados: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. fluvi-us Nom. fluvi-i 
Voc. fluvi-e Voc. fluvi-i 
GEN. fluvi-i GEN. fluvi-orum 
Dar. fluvi-o DAT. fluvi-is: 
ABL. fluvi-o ABL. fluvi-is 


Ac. fluvi-um Ac. fluvi-os 
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74 — a) Deus, Dei (= Deus), agnus, agni (= cordeiro) e chorus, 
chori (= coro) têm o vocativo igual ao nominativo. 

b) Filius, fili (= filho) tem o vocativo singular irregular fili. 

c) Os nomes próprios em ius, de i (i breve) no nominativo, terminam 
no vocativo em i: Demeirius, Demetri. Os nomes próprios em ius, de 1 (i 
longo) no nominativo, terminam no vocativo em ie: Darius, Darie. 

d) Além da. irregularidade observada no vocativo, a palavra Deus apre- 
senta outras irregularidades. Vamos declinar este nome: 


SINGULAR PLURAL 
Nou. De-us Nom. Di ou Dii (raramente Dei) 
Voc. De-us Voc. Di ou Dii (raramente Dei) 
GEN. Dei GEN. De-orum ou De-um 
Dar. De-o Dar. Dis ou Diis (raramente Deis) 
ABL. De-o ABL, Dis ou Diis (raramente Deis) 
Ac. De-um Ac. De-os 


Di, Dis são as formas preferidas na prosa. 


e) Alguns nomes têm geralmente o genitivo plural em um em vez de 
orum: sestertius, sestertium: modius, modium, decemvir, decemvirum. 

f) Outros, a exemplo de Deus, têm o genitivo plural em orum ou em 
um: libéri (meninos, filhos): liberorum ou libérum. Faber (obreiro) e socius 
(aliado) têm o genitivo plural em um nas expressões praefectus fabrum (coman- 
dante dos obreiros militares) e praefectus socium (comandante dos aliados). 


75 — Não sei se o aluno notou que a desinência do dativo e do ablativo 
do plural é igual na 2.” e na 1.7 declinação. Ao mesmo tempo que isso faci- 
lita decorar a 2.º declinação, sugere observar o seguinte: O dativo e o abla- 
tivo plural de filia, ae (= filha) é filiis; o dativo e o ablativo plural de 
filius, ii (== filho) é também filiis. Como saber distinguir uma palavra da 
outra? Em tais casos, o latim adota para a 1.2? declinação a desinência abus 
para o dativo e ablativo plural. Se perigo de confusão não houver, poder-se-á, 
indiferentemente, empregar filiabus ou filiis: duabus filiabus ou duabus filiis, 
porque duabus denota, por si, tratar-se do nome feminino filia, ae. 

Outras palavras que podem trazer essa confusão e seguem essa irregularidade nos ca- 
sos citados: 


1.º DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 
anima, ae (f.) = alma animabus 
dea, deae (f.) = deusa deabus 
filia, ae (f.) = filha filiabus 
liberta, ae (f.) = livre libertabus 
famila, ae  (f.) = serva famulabus 
nata, ae (f.) = filha natabus 
mula, ae (f.) = mala mulabus 
equa, ae (f.) = égua equabus 
asina, ae ($.) = jumenta, asinábus 


burra 
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2.º DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 
anímus, i (m.) = espírito animis 
deus, dei (m.) = deus diis (ou deis) 
filius, di (m.) = filho filiis 
hbertus, 1 (m.) = livre libertis 
famúlus, 1 (m.) = servo famúlis 
natus, 1 (m.) = filho natis 
mulus, à (m.) = mulo, mu mulis 
equus, i (m.) = cavalo equis 
asinus, à (m.) = burro, asinis 

AN jumento 


QUESTIONÁRIO 


| — Uma palavra da 2º declinação pode apresentar dois ii no genitivo singular? 
Quando acôntece isso? Em quais outros casos se dá o aparecimento desses dois ii? 


2 — Decline nuntios, à (V. 8 44, 2). | 

3 — Qual é o vocativo de Deus? Quais as outras palavras nas mesmas condições de Deus? 
4 — Decline Deus, Dei. 

5 — Qual é o vocativo de filius, ii? Decline essa palavra. 


6 — Por que é filiabns o dativo e o ablativo plural de filia, ae? Quais as outras palavras 
em idênticas condições? 


EXERCÍCIO 7 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


afugentar — fugo, are impio — impius, ii 
aluno — alumnus, à (1) jardim — hortus, à 
amigo — amicus, i lobo — lupus, i 

cavalo — equus, i (V. 8 44, 5) patrão — herus, à 
circundar — circumdo, áre recusar — reciiso, are 
criado — servus, 1 riacho — rmivus, à 

Deus — Deus, Dei rio — fluvius, à m. 
disposição — animus, à sujar — inquino, are (2) 


filho — filius, ii 


(1) Pronuncie todas as consoantes: alúmnus, alúmni. 

(2) Muita atenção sempre com o ecento; se o i é breve, não poderá ser acentuado 
quando constituir a penúltima sílaba: ínguinas, ínquinal, inquinâmus, inquinátis, inguinant. 
Ásinus; ásini. 
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1 — Deus dá disposição aos alunos. 


2 — O rio circunda o jardim. 
3 — Os criados do patrão afugentam os cavalos (3), 
4 — Os lobos sujam as águas dos riachos e dos rios. 


5 — Recusamos os filhos e os amigos dos ímpios. 


“A EXERCÍCIO 8 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
acciso, are — acusar filius, à — filho 
asinus, i — burro (5) herus, i — patrão 
concordia, ae — concórdia patientia, ae — paciência (6) 
Deus, Dei — Deus praedico, are — gabar (3) 
equus, i — cavalo (4) servus, i — criado, escravo 
existimo, are — = 6) at verbéro, are — açoitar, surrar (5) 
se IDADE ri asi 
| — Ancillag servos fog aceusant, ant, 
2 — Herotum et servorum côncordiam praedicant. 


3 — Agricolarum equos et asinos verberatis. 
4 — Reginae filii prudentiam existimamus. 


5 — Servorum filis et filiabus Deus prudentiam et patientiam dat. 
da: rea, 


LIÇÃO 13 


BONUS, BONA, BONUM 


76 — Os adjetivos em latim distribuem-se em vários grupos, dos quais 
passaremos a estudar o primeiro, cujo modelo é bonus, bona, bonum. Os adje- 
tivos deste grupo sempre se enunciam dessa maneira, citando-se as três formas 
do nominativo singular. Bonus corresponde ao masculino (= bom); bona, 
ao feminino (= boa) e bonum corresponde ao neutro, gênero inexistente para 
os adjetivos portugueses. 


O masculino (bonus) segue a 2.º declinação, declinando-se como dominus 
(8 71); o feminino (bona) segue a 1.º declinação, declinando-se como rosa 


(3) Para evitar confusão, procure não pôr o genitivo entre dois substantivos; não se 
saberia de qual deles o genitivo é complemento. 


(4) Os dois uu devem ser pronunciados: éguus. 
6) V.an.2 do exercício 7. 


(6), Os dois ft têm som de c, porque ambos são seguidos de i breve mais vogal: paciên- 
cia, paciêncie. 
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(8 48) e o neutro (bonum) segue também a 2.º, declinando-se como bellum, 


belli (8 71). 


77 — Fácil é, portanto, para quem sabe bem a 1.º e a 2.º declinação 
dos substantivos, declinar um adjetivo desta classe. 


SINGULAR 
m. (2.º) f. (1.º) n. (2.º) 
Nou. bonus bona bonum 
Voc. bone bona bonum 
GEN. boni bonae boni 
Dar. bono bonae bono 
ABL. bono bona bono 
Ac. bonum bonam bonum 
PLURAL 
m. (2.º) f. (1.º) n. (2.º) 
Nom. boni bonae bona 
Voc. boni bonae bona 
GEN. bonorum bonarum bonorum 
Dar. bonis bonis bonis 
ABL. bonis bonis bonis 
Ac. bonos bonas bona 
78 — O cuidado único para declinar os adjetivos é o de encontrar o 


radical, o que se consegue da mesma forma que nos substantivos (S 39). Para 
o caso presente, basta que se tire a desinência us: bon, magn, parv, alt, depress, 
nov, pi, me, lu, su. 

Os dicionários e os vocabulários indicam os adjetivos pelas terminações 
do nominativo, apresentando o masculino inteiro (bonus), depois um a e o um: 
bonus, a, um. 

Outro exemplo: parvus, a, um. Com isso sabemos que se trata de um 

cá Ê Das 
adjetivo da 1.º classe, que se declina como bonus, a, um, e que o radical é pary. 


OUTROS EXEMPLOS 


magnus, a, um = grande antiquus, a, um = antigo 
parvus, a, um = pequeno pius, a, um = piedoso 
altus, a, um = alto malus, a, um = mau 
depressus, a, um = baixo meus, a, um = meu 
novus, a, um = novo tuus, à, um = teu 


notus, a, um = conhecido suus, à, UM =: seu 
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79 — Tal qual acontece em português, também em latim o adjetivo 
concorda com o substantivo a que se refere, isto é, o adjetivo deve ir para o 
género, para o número e para o caso do substantivo com que se relaciona: 


vir bonus = o homem bom 
nom. masc. sing. nom. masc. sing. 
virorum bonorum = dos homens bons 
gen. masc. plural gen. masc. plural 
alumnae novae = as alunas novas 
nom. fem. plural nom. fem. plural 
bella mala == as guerras más 
nom. neutro pl. nom. neutro pl. 
80 — a) O adjetivo coloca-se ordinariamente depois do substantivo. 


2 


Essa colocação é até proveitosa, porquanto, uma vez encontrado o substantivo 
latino, o aluno fica conhecendo o gênero do substantivo com o qual deverá con- 
cordar o adjetivo. Suponhamos a frase: grande guerra; é impossível traduzir 
o adjetivo grande sem antes saber como é guerra em latim e de que gênero é. 


Procurando-se no dicionário, encontra-se “guerra — bellum, i n.º”. O adje- 
tivo, portanto, será magnum, também neutro. y 
R neutro 


b) Quando o substantivo vem regendo um genitivo, coloca-se o adjetivo 
em 1.º lugar, em seguida o genitivo e por último o substantivo: 


PortTuUcUÊs: 4 piedosa filha da rainha 


“W) Latim: Pia reginae filia 
QUESTIONÁRIO 
| — Quantas formas possui em latim o adjetivo bom no nominativo singular? 
2 — Que declinação seguem essas formas? 
3 — Decline bonus, a, um, recitando sempre, em cada caso, os três gêneros em seguida, como 
ficou explanado no 8 77. 
4 — Como concorda o adjetivo com o substantivo a que se refere? 
5 — Comumente, o adjetivo vem antes ou depois do substantivo? Há vantagens nessa colo- 


cação? Por quê? 


6 — Quando o substantivo, já acompanhado de adjetivo, vem regendo um genitivo, qual a 
posição que se dá às palavras em latim? 


7 — Decline, conjuntamente, em todos os casos do singular e do plural, o substantivo e o 
adjetivo das seguintes frases (não recorra à lição): 
a) dominus bonus 
b) insila longa 
c) bellum nefastum 
d) agricóla operosus 


e) periódus longa 
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EXERCÍCIO 9 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

eapillus, à — cabelo indignos, a, um — indigno 

dominus, i — senhor modestus, a, um — modesto 

falsas, a, um — falso, postiço ovum, à n. — ovo 

femina, se — mulher parvus, a, um — pequeno 

gallina, ae — galinha praeminm, ii n. — prêmio 

gratus, a, um — grato, agradecido puélla, ae — moça, menina 

1! — Dominus gratus, domini grati (suj.), dominos gratos. 

2 — Puellã.modestã (recorde a nota do 8 55), puellarum modestarum 

"- puellis modestis (obj. ind.). 

3 — Praemium indignum (suj.), praemia indigna (obj. dir.). 

4 —. Falsi feminae capilli, falsis feminarum capillis (abl.). 

5 — Parvum gallinae ovum (obj. dir.), parvorum gallinarum ovorum. 
EXERCÍCIO 10 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
bom — bonus, a, um meu — meus, a, um 
falso — falsus, a, um prêmio — praemium, 1 n. 
grande — magnus, a, um teu — tuus, a, um (1) 
guerra — bellum, i n. verdadeiro — verus, a, um 
mensageiro — nunhus, ii 


Ao escrever um substantivo em latim pense SEMPRE nestas três coisas: 


função 
gênero 


(caso) 


námero 
Se esse substantivo vier acompanhado de adjetivo, a concordância se impõe, isto é, deve o adje- 


tivo ir para o mesmo CASO, para o mesmo GÊNERO e para o mesmo NÚMERO do substantivo. 


| — O meu cavalo, dos meus cavalos, para os meus cavalos. 
2 — Do teu mensageiro, os teus mensageiros (suj.), pelos teus mensa- 
t geiros. 
3 — A grande coroa (suj.) da rainha, as grandes coroas (suj.) das 
rainhas. 


4 — A verdadeira e a falsa guerra, as verdadeiras e as falsas guerras. 


5 — O prêmis do bom aluno, os prêmios dos bons alunos. 


(1) O radical é tu; portanto, no plural: tuí, fuae, tua. 
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LIÇÃO 14 
SUM — PREDICATIVO 
81 — Podemos e devemos desde já conhecer o verbo ser em latim. Não 


há idioma do mundo em que esse verbo não seja irregular; é irregular, portanto, 
também em latim, mas a irregularidade do presente do indicativo está. somente 


no radical; as desinências pessoais são as que conhecemos, isto é, m, s, t, mus, 
tis, nt. 


Sum — indicativo presente 
sum sou 
es és 
est é 
sumus somos 
estis sois 
sunt são 
Nota — Não se esqueça de que em latim todas as consoantes são pronunciadas, com o 


que chamo a atenção para a 3.º pess.: est, sunt, 


82 —. Dada a importância e relativa facilidade, vamos estudar o pretérito 
imperfeito, o perfeito e o mais-que-perfeito do indicativo. Muito cuidado na 
pronúncia devemos ter, jamais acentuando a penúltima sílaba quando a vogal 
trouxer a braquia (“). Para facilitar, indico a respectiva pronúncia e tradução. 


IMPERFEITO DO INDICATIVO 


Pronúncia Tradução 
eram — éram era 
eras — éras eras 
erat —  érat era 
erâmus —-  erámus éramos 
eratis —  erátis éreis 
erant — — érant eram 

PRETÉRITO PERFEITO 

Pronúncia Tradução 
fui — fúi fui 
fuisti — fuísti foste 
fuit — fút foi 
fuimus — fúimos () fomos 
fuistis — fuístis fostes 
fuêrunt — fuérunt foram 


(1) Esteja sempre atento; veja bem que o acento tônico cai no fu: fá — | — mas. 
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PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 


Pronúncia Tradução 
fuéram — fúeram (2) — fora (tinha sido) 
fuéras — fúeras — foras (tinhas "3 
fuérat — fúerat — fora (tinha "3 
fuerimus  — fuerâmus — fôramos (tínhamos ns 
fuerãtis — fuerátis — fôreis (tínheis | 
fuérant — fúerant — foram (tinham "3 


83 — Sabemos que esse verbo é de ligação (V. 8 19, d) e que seu 
complemento se denomina predicativo; pode o predicativo ser constituido de 
adjetivo ou de substantivo: 


Pedro é bom 


adjetivo 


Pedro é o arrimo da família 
substantivo 


84 — Quando o predicativo é constituido de adjetivo, este deve em latim 
concordar com o sujeito em gênero, número e caso. Se o sujeito for masculino, 
masculino deverá ser o adjetivo; se feminino o sujeito, feminino o adjetivo; se 
o sujeito for do gênero neutro, o adjetivo também irá para o neutro. O mesmo 
se diga quanto ao número e quanto ao caso. Exemplos: 


Petros est bonus 
nom. sing. masc. nom. sing. masc. 
Maria est bona 
nom. sing. fem. nom. sing. fem. 
Exemplum est bonum 
nom. sing. neutro nom. sing. neutro 
Alumni sunt parvi 
nom. plur. masc. nom. plur. masc. 
Alumnae sunt altae 
nom. plur. fem. nom. plur. fem. 
Bella . sunt aspêra 
nom. plur. neutro nom. plur. neutro 
85 — Quando o predicativo é constituído de substantivo, este tem gênero 


próprio e, muitas vezes, não pode variar em número; conseguintemente, só deve 

concordar com o sujeito em caso. Tanto faz dizer “Pedro é arrimo” como 
: , iz da ; a Ê ; 

“Maria é arrimo”, “Eles. são o arrimo”, “Elas são o arrimo” — o substantivo 


(2) Sempre muita atenção; errar na acentuação de uma forma verbal de : sum equival 
a uma reprovação certa em exame vestibular. 
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arrimo fica sempre no mesmo número e no mesmo gênero. Só em caso é que 
pode concordar: 


Viri sunt praesidium patriãe (Os homens são a defesa da pátria) 


nom. nomninat, 


Nota — Não vá pensar o aluno que praesidium está no acusativo. Termina em um 
porque é nome neutro. O verbo sum exige predicativo e nunca objeto direto. 


Quando o predicativo se refere a seres animados de gênero diferen- 
te, prevalece o masculino: “Vilicus et vilíca sunt expediti”' (O caseiro e 
a caseira são expeditos). Se referente a seres inanimados de gênero di- 
ferente, o predicativo vai para o neutro plural: ''Lectus et sella sunt 
lignta”” (A cama e a cadeira são de madeira). 


Quando adjunto adnominal e a qualificar vários nomes, p adjetivo 
concorda com o mais próximo: ''Novae tunicae (pl. fem.) et saga (pl. 
neutro)”* (Túnicas e saios novos). 


QUESTIONÁRIO 


Não se dê por satisfeito enquanto não sonber responder a todas as perguntas sem con- 
sultar uma única vez a lição. 


| — Quais são as desinências pessoais das formas verbais latinas? 

2 — Qual o indicativo presente do verbo sum? 

3 — Qual o pretérito imperfeito do indicativo do verbo sum? Indique a pronúncia ao lado. 
4 — Conjugue o perfeito do indicativo do verbo sum. Indique a pronúncia. 


5 — Conjugue o mais-que-perfeito do indicativo do verbo sum, dando a respectiva tradução 
em' português e indicando a pronúncia. 

6 — Que é predicativo? 

7 — O predicativo só pode ser constituído de adjetivo? 


4 


8 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, para que gênero, número e caso deve ir? 


Exemplos. ; 
9 — Quando o predicativo é constituído de substantivo, como concorda com o sujeito? 

Exemplos. 

EXERCÍCIO 11 

Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 
amicus, i — amigo multus, a, um — muito 
causa, ae — causa parcus, a, um — parco, frugal 
magnus, a, um — grande paucus, a, um — pouco 
malum, i n. — mal (1) ruina, ae — ruína (2) 
mensa, ae — mesa verus, a, um — verdadeiro 


(1) Não confunda: Malus, a, um é o adjetivo mau; malum, t é o substantivo mal. 
O 1.º segue bonus, a, um; o 2.º é neutro da 2.º e no plural é mala, malorum (= males) 


(2) Tanto em latim quanto em português a pronúncia é ruína, com acento no i. 
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| — Veri amici pauci sunt. 
2 — Poetae parcas agricolarum mensas laudant. 
3 — Pugnae ruinarum magnarum causa sunt. 
4 — Modestam agricolarum vitam amo. 
5 — Multorum malorum, domine, causa es. 
EXERCÍCIC 12 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
cordeiro — agnus, à mesa — mensa, a€ 
devorar — devõro, are (3) muito (ad;.) — multus, a, um 
discípulo — discipúlus, 1 romanos — Romani, orum (com R 
frugal — parcus, a, um maiúsculo) 
gregos — Graeci, orum (com G senhor — domínus, i 
maiúsculo) (4) tesouro — thesaurus, i (com h) 


1 — As mesas de muitos senhores são frugais. 
2 — Os verdadeiros amigos são tesouro para a pátria. 


3 — Os romanos foram (pret. perf.) discípulos dos gregos. 
4 — O lobo devora o teu e o meu cordeiro. 


5 — Tínhamos sido bons amigos dos agricultores (9). 


LIÇÃO 15 
NOMES EM ER DA 2.*' DECLINAÇÃO 
OUTROS NOMES 


86 — Está lembrado de que a 2.º declinação tem 4 terminações no 
nominativo singular? (V. 8 65 e 70). Já estudamos os nomes terminados em 
us; estudemos agora as palavras que terminam em er. 


Em dois grupos se distribuem os nomes da 2.º declinação que têm o nomi- 
nativo em er. JÁAo primeiro pertencem os que perdem o e dessa terminação; 
ao segundo, que é muito pequeno, pertencem os nomes que conservam o e 
dessa terminação em todo o decurso da declinação. (Como modelo do primeiro 
grupo declinaremos liber, libri (= livro); como modelo do segundo, puer, 
puéri (= menino): 


(GG) Sempre calma e atenção; dévoro. 
(4) Tirando o 1, temos o radical graec; o gen., portanto, lê-se graecorum. 


(5) Suponho no aluno conhecimento dos nossos verbos; a própria lição (8 82) ensina 
que tinha sido é pretérito mais- que-perfeito. 
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SINGULAR 
Nou. lber (livro) puer (menino) 
Voc. liber puer 
GEN. hbri puéri (cuidado com o acento: púeri)(*) 
Dar. libro puéro 
ABL, libro puero 
Ac. hbrum puérum 
PLURAL 
Nom. ” libri pueri 
Voc. libri puéri 
GEN. librorum puerôrum 
Dar. libris pueéris 
ABL. Iibris puéris 
Ac. hbros puéros 


Seguem a declinação de liber os nomes que no genitivo perdem o e da 
terminação er; seguem a de puer os que conservam essa vogal. Isso é fácil 
verificar com o auxílio do dicionário; nos nomes do primeiro grupo, o dicionário 
costuma dar por inteiro a silaba final do genitivo, e às vezes o genitivo inteiro: 
magister, triz ager, agri; caper, pri; Alexander, dri. Nos nomes do segundo 
grupo o dicionário apresenta ora somente o i (puer, i), ora a terminação por 
extenso éri: socer, éri; gener, éri. 


87 — Vir (= varão, homem) nenhuma dificuldade apresenta para a 
declinação: Nom. vir; voc. vir; gen. viri; dat. viro etc. Os nomes compostos 
de vir (decemvir, decemviri, decemviro; 'triumvir, triumviri, triumviro; levir, leviri, 
cunhado) requerem cuidado na acentuação; o i da penúltima sílaba dessas pala- 
vras é breve, razão por que não pode ser acentuado; o acento, por regra que já conhe- 
cemos (8 42), deve recuar para a sílaba anterior: triúmuiri, decêmviri, triúmviro, decémviro... 
O mesmo se dá com outros compostos: duumvir, quindecimvir. 


88 — Vimos no $ 68 que certos nomes da 2.º declinação terminados em 
us são femininos. Notaremos agora a existência de três nomes neutros da 2.º 
que não terminam em um, como bellum, t, mas em us: vulgus, 1 (= vulgo), 
virus, i (= veneno), pelágus, i (=: mar), nomes esses que só se empregam 
no singular. 


QUESTIONÁRIO 


| — Os nomes da 2º declinação que terminam em er têm o genitivo singular igual? 
Resposta completa e exemplificada. 


2 — Decline ager, agri (= campo). 

3 — Decline socer, socéri (== sogro). 

4 — Decline vir, viri (= varão, homem). 

5 — Que cuidado devemos ter no declinar os compostos de vir? Por quê? 
6 — Decline triumvir, triumviri: 

7 — Quais nomes em us, da 2.2 declinação, são femininos? 


8 — Há nomes neutros em us na 2.º declinação? Resposta completa. 

(*) Observe com a máxima atenção as siglas em cima da penúltima sileba; se a 
penúltima traz », o acento recua: púeri, púero, púerum etc.; no gen. pl. será puerórum, porque 
a penúltima traz —. 
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EXERCÍCIO 13 


Traduzir em português 





VOCABULÁRIO 

konas, a, um — bom perniciosus, a, um — pemicioso, preju 
discipulus, à — discípulo dicial | 

ú aa proelium, ii n. — combate 

dee Eras puer, i — menino 
hber, bri — livro sed (conj) — mas 
magister, tri — mestre, professor socer, éri — sogro 
meus, a, um — meu tuas, a, um — teu 


t — Libri bonis pueris boni sunt (D, 

2 — Magister meus amici mei discipulus fuit (9, 

3 — Socer tuus agricóla fuit et agricólas amat. 

4 — Puen, ingrati estis (3), 

5 — Proelium non magistris sed puéris perniciosum fuérat. 


EXERCÍCIO 14 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
alegre — Jlaetus, a, um latino — Jlatinus, a, um 
benéfico — beneficus, a, um língua — lingua, ae 
campo — ager, agri prejudicial — noxius, a, um; pernicio- 
chuva — pluvia, ae sus, a, um 
conhecido — notus, a, um varão — vir, vir 
dinheiro — pecunia, ae f. variado — varius, a, um 
escrito — scriptum, 1 n. vocábulo — vocabulum, i n. 
genro — gener, éri vulgo — vulgus, à n. (S 88) 


| — Muitos vocábulos da língua latina são conhecidos para os meus dis- 
cípulos. 

— O dinheiro não é benéfico para o meu genro. 

— Os escritos dos varões tinham sido variados. 

— Às chuvas foram (pret. perf.) prejudiciais aos campos. 

— O vulgo é alegre (9), 


WIN 


(1) Observe bem que bonis, adjetivo como é, está se referindo a um substantivo do 
mesmo caso, num. e gên. 
“Boni sunt”: aqui boni é predicativo; a leitura deve ser (o traço representa pausa; 
a linha ponilhiada: pausa menor): . 
Libri | bonis puéris | boni sunt. 
(2) A leitura deve ser: 
Magister meus | amici mei | discipulus fuit. 
GQ) V. 89 


(4) Espero que preste atenção na concordância do predicativo com o sujeito (8 84). 
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LIÇÃO 16 


VOZ PASSIVA — AGENTE DA PASSIVA 


89 — Vimos, na lição 1, 8 2, que o sujeito de um verbo é aquilo que 
pratica a ação expressa pelo verbo. Na oração “O menino quebrou o brim- 
quedo”, menino é sujeito do verbo quebrar, porque é ele quem pratica: a ação 
de quebrar. Pois bem, quando o sujeito pratica a ação, isto é, quando age, 
o verbo está na voz ativa. 


Quando, então, um verbo está na voz ativa? — Um verbo está na voz 
ativa quando o sujeito pratica a ação do verbo. 


90 — Vejamos agora o caso em que o sujeito, em vez de praticar, recebe 
a ação do verbo. Na oração “O menino foi castigado pelo professor”, qual é 
o sujeito? Descobre-se fazendo-se a pergunta que já sabemos: “Quem foi 
castigado pelo professor?” — O menino. O sujeito, portanto, é menino. 


Agora eu pergunto: O menino praticou ou recebeu a ação de castigar? 


Naturalmente que recebeu, porque quem praticou a ação de castigar foi o 
professor. 


Estamos, dessa forma, vendo um caso em que o sujeito recebe, sofre a acão 


em vez de praticar. Pois bem, quando o sujeito recebe, sofre a ação do verbo, 
o verbo está na voz passiva. 


Nota — A palavra passivo prende-se à mesma raiz latina de paixão (lat. passio, pas- 
sionis); ambas têm relação com sofrer, padecer (paixão de Cristo = sofrimento de Cristo); 
daí a significação de verbo “passivo”: verbo cuja ação é sofrida pelo sujeito. 


91 — Como se analisa o complemento “pelo professor”' na oração que 
acabamos de ver — “O menino foi castigado pelo professor”? Chama-se 


agente da passiva. Agente da passiva é, portanto, o complemento que nas gra- 
ções passivas pratica a ação. 


Nota — O agente da passiva costuma aparecer, em português, acompanhado da preposição 
per ou por (per +- o = pelo; per 4- a = pela); em alguns casos, em vez de per aparece a 
preposição de, principalmente com verbos que exprimem sentimento: “ser querido das crianças” 
— “ser temido dos néscios” — “ser amado de todos”. 


92 — O sujeito da oração passiva vai para o nominativo. O verbo colo- 
ca-se em forma especial para indicar passividade (o que iremos estudar na L. 
17), e o agente da passiva como se traduz? Coloca-se no ablativo. 


93 — Quando o agente da passiva é coisa, é ser inanimado, basta ir para 
o ablativo. Quando é pessoa ou qualquer ser animado, ou considerado animado 
pelo autor, além de ir para o ablativo deve vir antecedido da preposição a ou ab, 


empregando-se a quando a palavra começa por consoante, e ab quando começa 
por vogal ou por h. 
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Exemplos de traduções de agente da passiva constituido de coisa (ablativo 
sem preposição): 


Ele foi envenenado por erva 


herba 
O pais foi salvo pela fuga 
fuga 
Os habitantes foram sacrificados pela guerra 
belo 


O campo estava iluminado pela lua 


Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de pessoa (ablativo 
com preposição a ou ab): 


. O menino foi castigado pelo professor 
a magistro 
O mundo foi criado por Deus 


a Deo 


As ilhas são conhecidas pelos marinheiros 
a nautis 


Os campos foram salvos pelos amigos 


ab amicis 
Os empregados foram gratificados pelo patrão 


ab hero 
A elogiiência foi dada pela natureza 


a natura (o autor considerou animado o agente) 


93-A — O português indica a passividade geralmente de duas maneiras: 


1.2) Mediante os verbos ser e estar e o particípio de certos verbos ativos: 
ser visto (sou visto, é visto, é visto etc.); estar preso (estou preso, estás 
preso, está preso etc.). 


Notas — a) Também o verbo ficar se presta, às vezes, para indicar a voz passiva; 
na oração: “Ele foi fíreso” — podemos, sem sacrifício do sentido passivo da oração, 
substituir o foi por ficou: “Ele ficou preso”. 


b) O português não possui flexões verbais sintéticas para - verbo passivo; em latim 
o indicativo presente passivo de amar expressa-se por uma única palavra — amor (pronuncie 
ámor) — ao passo que o português necessita de duas: sou amado. 
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2.º) Mediante o pronome se, que então se diz pronome apassivador. 

Na oração “alugam-se casas” — casas não pratica a ação 'de alugar e, 
sim, recebe, sofre tal ação, o que equivalera dizer que casas não é o agente mas 
o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e essa passividade é indicada 
pelo pronome se. A oração “Alugam-se casas” é idêntica à oração “Casas são 
alugadas”; em ambas o sujeito é casas. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quando um verbo está na voz atival ($ 89). 
2 — “Quando um verbo está na voz passiva? (8 90). 
3 — Cue é agente da passiva? 


4 — Em que caso se coloca em latim o agente da passiva? 
5 — Quando o agente da passiva é constituído de pessoa, que preposição se emprega 
antes do ablativo? Quando se coloca a, quando ab? 
6 — Geralmente, de quantas maneiras o português indica passividade e quais são? 
VOCABULÁRIO 
Antônio — Antonius, à honesto — honestus, a, um 
consciência — conscientia, ae Senhor — Dominus, à 


mestre — magister, tn 


Traduzir somente as palavras grifadas das seguintes orações: 


— Os maus são castigados pela consciência. 

— (Os maus são castigados pelo Senhor. 

— Ele foi preso por Aniônio. 

— O bom aluno é estimado dos mestres. 

— O comandante ficou envaidecido pela vitória, 

Nero era temido pelos romanos. 

— As lições foram dadas pelos alunos. 

— Eles são levados pelos prêmios. 

— Os homens perversos serão desprezados pelos honestos, 
— Por muitos varões foi trazido o cavalo. 


O DO NO Ay 


u-— 


LIÇÃO 17 


1.º CONJUGAÇÃO PASSIVA (NoçõES) 


94 — Vimos na lição 9 como se conjuga o indicalivo presente da 1.º 
conjugação. Dum lanço d'olhos podemos ver que as desinências pessoais são, 
propriamente: 0, s, & mus, tis, nt Na primeira pessoa o “o” vem logo depois 
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do radical; nas outras pessoas existe entre o radical e essas terminações 
letra “a”, vogal caraterística da 1.º conjugação: 


am º 
am a s 
am a t 
am a mus 
am ã tis 
am a nt 
95 — Que é preciso fazer para conjugar esse mesmo tempo na voz 


passiva, ou por outra, como se diz em latim sou amado, és amado, é amado etc.? 
Para a 1.º pessoa acrescenta-se “r”: amor. Essa forma já significa e 
traduz nossa expressão sou amado (D, 
Para as outras pessoas, substituem-se as terminações s, t, mus, tis, ni 
por estas: ris, tur, mur, mini, ntur, terminações que importa saber bem de cor: 


am o r = sou amado 
am ã ris = és amado 
am ã tur = é amado 
am ã mur = somos amados 
am a mini = sois amados 
am ã ntur = são amados 
96 — Vejamos como é o imperfeito da voz ativa do verbo amo: 
“ VOGAL INFIXO DESINÊNCIA 
RADICAL CARATERÍST. TEMPORAL PESSOAL 
e) | ——a qem name, 
am a ba m = amava 
am a ba s == amavas 
am a ba t = amava 
am a ba mus = amávamos 
am a ba tis = amáveis 
am a ba nt == amavam 


Nenhuma dificuldade oferece para ser decorado, porquanto a forma é 
quase idêntica à portuguesa, bastando trocar o v por b antes de acrescentar as 
terminações latinas. 


Qualquer outro verbo regular da 1.º conjugação seguirá igual orientação: 
ao radical (que se encontra suprimindo-se o “o” da 1.º pess. do sing. do ind. 
pres.) acrescenta-se primeiro a vogal caraterística, depois o infixo temporal e 
por último a desinência pessoal. De laudo, are o imperfeito é laud-a-ba-m; 
de pugno, are é pugn-a-ba-m. 


(1) Sempre atenção na leitura: palavras de duas sílabas têm obrigatoriamente o acento 
na 1.º — ámor. 
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Para conjugar na voz passiva esse mesmo tempo, bastar-nos-á trocar o m 
por r, fazendo nas demais pessoas o mesmo que aprendemos a fazer no pará- 
grafo anterior: 


am a ba F = era amado 
am a ba ris = eras amado 
am a ba tur = era amado 
am a bã mur == éramos amados 
am a ba mini == éreis amados 
am a ba ntur = eram amados 

97 — Do estudo que até agora fizemos dos verbos latinos podemos tirar 

estas conclusões: 
à) Se no indicativo a pessoa termina em o, no imperfeito termina 


em m. 


2.º) As demais pessoas têm terminações idênticas no presente e no im 
perfeito, sendo que no presente há a vogal caraterística a, e no imperfeito 
além dessa vogal, o infixo que designa o tempo, ba. 


3.º) Para passar um tempo da ativa para a passiva basta trocar as desi- 
nências da ativa pelas da passiva, notando-se que: 


a) quando na ativa a 1.º pessoa termina em o, acrescenta-se r na passiva; 


b) quando na ativa a 1.º pessoa termina em m, troca-se esse m por 1, 
continuando-se a conjugação sem mais novidades. 


4.2) As formas verbais passivas sintéticas, isto é, expressas por uma só 
palavra, como amor, indicam tanto o masculino (sou amado) quanto o feminino 
(sou amada). 


97-A — 1) O agente da passiva segue sempre as mesmas regras vistas 
na lição anterior. 


2) Quando um aluno não percebe o sentido de uma oração latina, é 
sinal de que ele não está sabendo analisar direito os termos dessa oração. A 
primeira coisa que então deve fazer é procurar o verbo da oração; pelas 
terminações, fica o aluno sabendo se está no singular ou no plural. Se o 
verbo estiver no singular, fácil será descobrir o sujeito, que evidentemente deverá 
estar no nominâtivo singular; se o verbo estiver no plural, o substantivo que 
estiver no nominativo plural é que será então o sujeito. Para a tradução das 
demais palavras é bastante ver em que caso estão; e, portanto, que função exer- 
cem: objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal restritivo, agente da pas- 
siva etc. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quais são as desinências pessoais do presente do indicativo da voz ativa? 
2 — Quais as desinências pessoais do presente do indicativo da voz passiva? 


3 — Que é preciso fazer para passar um verbo do presente do indicativo ativo para o pre- 
sente do indicativo passivo? 


4 — Conjugue, na voz ativa, o imperfeito do indicativo de voco, are. 
5 — Conjugue esse mesmo tempo na voz passiva. 


6 — Para se assegurar da tradução perfeita de um trecho latino, que deve o aluno procurar 
em primeiro lugar? Por quê? 


EXERCÍCIO 16 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


auxiham, à n. — auxílio mundos, i — mundo, universo 
paro, are — preparar (frases 4, 5, 6) 


Belgae, — bel ; 
sa a proporcionar (frase 9) 


celébro, are — celebrar docalnas cg do copo 
in. 
expugno, are — subjugar rogo, are — pedir, rogar 
Galh, orum — gauleses Remani, orum — romanos 
vir, viri — varão, homem 


— Reginae a poetis celebrantur (D, 

— Auxilium a viro rogabatur. 

— Pueris bonis auxilia a viro rogabantur. 
— Pociúlum a servo parabatur (2, 

'“— Pociúlum a servis paratur. 

Pociila a servis viris parabantur, 

— À puéris bonis laudamur (2), 

— Mundus lunã illustratur (9. 

— Libris laetitia puéris paratur 6). 


O DONA HAN 


— 


— Belgae et Galk, a Romanis expugnamini (9), 


(1) a poetis: Note que as dez orações são passivas; em todas elas entra um agente 
da passiva; recorde sem falta todo o $ 93. 


(2) servo:. Note que não se trata do verbo servo, are, mas sim do subst. servus, i 
(= criado, escravo). 


(3) Jlaudâmor: Tanto em latim como na tradução portuguesa não é preciso que o 
sujeito venha expresso porque a própria pessoa do verbo o indica claramente. 

(4) lunã: Está lembrado do significado da sigla — ? V. a nota do 8 55. 

(5) Siga rigorosamente o que está no nº 2 do 8 97-A. 

(6) Lembre-se do que está no $ 9 (Lição 2). 
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LIÇÃO 18 


3.* DECLINAÇÃO 


98 — Passaremos agora a ver a mais importante das declinações latinas, 
a terceira declinação, à qual pertencem nomes de todos os gêneros e de muitas 
terminações no nominativo singular. Na 2.º declinação vimos que existem qua- 
tro terminações no nominativo, mas na 3.º as terminações são tão variadas que 
não podem ser fixadas. Por isso é que, ao mencionar as desmências da 3.º 
declinação, costuma-se dizer: Nominativo — várias terminações. Quer isso 
dizer que os nomes da 3.º declinação devem ser estudados quase de um em um 
ou de grupo em grupo, por causa dessa variedade de terminações. 
O vocativo não apresenta dificuldade, porquanto é sempre igual ao no- 
minativo. : 
O genttivo singular já sabemos que termina em is (8 39). As demais 
terminações do. singular são mais ou menos fixas e iremos estudá-las aos poucos. 

E as desinências do plural? Não apresentam dificuldade, mas o genitivo 
tem duas terminações: um e ium. Para o correto emprego dessas terminações 
precisamos saber o que são palavras parissilabas e palavras imparissilabas. 


99 — Palavras parissilabas são as que no singular têm igual número de 
silabas no nominativo e no genitivo. Não vá pensar o aluno que parissilabas 
sejam as palavras que têm número par de sílabas; nada disso, Uma palavra 
de três silabas no nominativo pode muito bem ser parissílaba, com tal que no 
genitivo tenha também três sílabas. Exemplos de nomes parissilabos: 


NOM. GENIT. 
auris auris — 2 sílabas em ambos os casos 
nubes nubis — 2 " e + RR pes 
volucris voliicris es de. qo GO e o "E 
cubile cubilis ES CS O SR 
100 — Palavras imparissilabas são as que no genitivo singular têm uma 


ou mais sílabas a mais do que no nominativo. Imparissilabo quer dizer, por- 
tanto, número diferente de silabas e não número impar de sílabas. Uma pala- 
vra de duas sílabas no nominativo pode ser imparissíilaba, uma vez que tenha 
três ou quatro sílabas no genitivo. Exemplos de nomes imparissilabos: 


NOM. GENIT. 

dux dueis — | sílaba no nom. e 2 no gen. 
urbs urbis Re RE NR CR 

labor labóris — 2 sílabas” Po MGM 

homo hominis 20" di PR RS O DA Aa 

iter itinéris = 27 EA GSE 


soclêtas societati —4 0" O SS RS 
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101 — Genitivo plural: Uma vez que aprendemos o que são palavras 
parissilabas e palavras imparissílabas e uma vez que sabemos que o radical de 
uma palavra se descobre tirando-se a desinência do genitivo singular (que na 
3.º declinação é is), podemos compreender a seguinte regra geral: 


A) Os nomes imparissilabos, cujo radical termina em uma só 
consoante, têm o genitivo plural em: UM 


B) Os nomes parissilabos, bem como os nomes imparissilabos 
cujo radical termina em duas ou mais consoantes, têm o 
genitivo plural em: FUM 


102 — Podemos agora decorar as desinências da maior parte das palavras 
da 3.º declinação: 


SINGULAR PLURAL 


Nominativo — várias lerminações Nominativo es 


Vocarivo — igual ao nominativo Vocarivo es 

Gentrivo is Gentrivo um ou ijum (S 101) 
Darivo i Darivo ibus 

ÁBLATIVO ÁABLATIVO ibus 
ACUSATIVO AcuUsaTIvO es 





103 — Cientes do que acabamos de estudar e do que já ficou dito na 
nota do 8 48, isto é, uma vez achado o radical de uma palavra, este radical 
não varia em todo o decurso da declinação, podemos declinar com segurança 
muitas palavras da 3.º declinação, como rex, regis; leo, leonis; libertas, liber- 
tális; nalio, nationis; civis, civis; nox, noctis; ars, arlis etc.: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. rex (= rei) (!) Nom. reg-es 
Voc. rex Voc, reg-es 
GEN. regis GEN, reg-um (8 I01-A) 
Dar. regã DAT. reg-ibus 
ABL. reg-e ABL. reg-ibus 
Ac. reg-em Ac. reg-es 
Nou. leo (= leão) (2) Nom. leon-es 
Voc. leo Voc. leon-es 
GEN. Icon-is GEN. leon-um (8 101-A) 
Dar. leon-i DAT. leon-íbus 
ABL. leon-e ABL, leon-ibus 
Ac. leon-em Ac, leon-es 


(1) Pronuncie reks, régis. 
(2) Pronuncie léo, leônis. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
DAT. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
DAT. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 
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SINGULAR 


libértas (= liberdade) (3) 
libêrtas 

libertát-is 

lbertat-i 

libertat-e 

libertat-em 


homo (= homem) (*) 
homo 

homin-is 

homin-i 

homin-e 

homin-em 


natio (= nação) 6) 
natio 

nation-is 

nation-i 

nation-e 

nation-em 


civis (= cidadão) 
civis 

civ-is 

clv-l 

civ-e 

civ-em 


nox (= noite) 
nox 

noct-is 

noct-d 

noct-e 

noct-em 


(3) Pronuncie libértas, libertátis. 


3.+ DECLINAÇÃO 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


Nou. 
Voc. 
GEN. 
DAT. 
ABL, 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
DAT. 
ABL. 
Ac. 
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PLURAL 
libertat-es 
libertat-es 
libertat-um: (8 101-A) 
libertat-ibus i 


Iibertat-íbus 
libertat-es 


homin-es 
homin-es 
homin-um (8 J01-A) 
homin-ibus 
homin-ibus 
homin-es 


nation-es 

nation-es 

nation-um (8 IO0I-A) 
nation-ibus 
nation-ibus 

nation-es 


civ-es (cidadãos) 
civ-es 

civcium (8 101-B) 
civ-ibus 
civ-ibus 

civ-es 


noct-es 

noct-es 

noct-ium ($ 101-B)(6) 
noct-ibus 

noct-ibus 

noct-es 


(4) Pronuncie hómo, hóminis, com acento tônico na sílaba inicial ho, mas no dat. e no 
abl, do plural o acento se desloca, a fim de que, em virtude do aumento de uma sílaba na 
desinência, o acento não fique na quartúltima sílaba, o que não existe em latim; pronuncie, 
portanto, homínibus. 


(5) Pronuncie nácio, naciônis. 


(6) t, seguido de i breve mais vogal, tem som de c: nókcium, árcium, gênciam. Nos 
demais casos o t tem som alfabético, como em português. 
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SINGULAR 
Nom. ars (= arte) Nom. 
Voc. ars Voc. 
GEN. arts GEN. 
DAT. ari Dar. 
ABL. arte ABL. 
Ac. art-em Ac. 


QUESTIONÁRIO 


PLURAL 


art-es 

art-es 

art-ium (8 101-B) 
art-íbus 

art-ibus 

art-es 


| — A 3º declinação tem terminações fixas no nominativo? Por quê? 


2 — Qual o vocativo da 3.º declinação? 


3 — As palavras da 3.º declinação dividem-se em parissílabas e imparissilabas; que vem 


a ser isso? (Resposta completa e exemplificada.) 


4 — Quantas terminações tem o genitivo plural da 3.º declinação? Quais são? Que espé- 
cie de nómes tem o genitivo plural em um e que espécie em ium? 

5 — Quais são as desinências para o geral dos nomes da 3.º declinação? 

6 — Decline lex, legis (== Jei). Antes de declinar os nomes aqui pedidos, recorde a sua 


resposta à última pergunta da L. 5. 
7 — Decline sermo, sermônis (== discurso, conversação). 
8 — Decline' sacerdos, sacerdotis (= sacerdote). 
9 — Decline majestas, majestatis (== majestade). 
IO — Decline pavo, pavônis (= pavão). 
W — Decline noz, noctis (= noite). 
12 — Decline nubes, naobis (= nuvem). 
13 — Decline gens, gentis (= povo, raça, nação). 
14 — Decline piscis, piscis (= peixe). 


EXERCICIO 17 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


ação — acho, actionis f. 
celebrar — celebro, are 


flor — flos, floris m. 
germanos — Germani, orum (plural) 
homem — homo, ínis 


cor — color, ôris m. 

costume — mos, moris m. imperador — imperator, ôris 
elogiar — laudo, are orador — orator, ôris 
escritor — scriptor, ôris m. perfume — odor, ôris m. 


ta tv iy — 


(7) Notou que a oração é passiva? 


— Os bons costumes dos alunos são elogiados pelo mestre (7, 
— Os perfumes e as cores das flores são variados (9, 

— (Os escritores romanos louvavam os costumes dos germanos. 
— (Os imperadores são amigos dos oradores. 

— As boas ações são celebradas pelos homens bons. 


“São elogiados”, portanto, traduz-se por uma única 
forma. “Pelo mestre” é agente da passiva, não é verdade? 


(8) Não se trata de voz passiva: “são” é verbo de ligação, e “variadas” é predicativo 
(adjetivo que deve concordar com o sujeito; estou quase certo de que irá errar no gênero). 
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SERES A e O, EM E AMAM DO SD) DO 
EXERCÍCIO 18 
Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 
flos, floris m. — flor obsciro, are — obscurecer 

homo, inis — homem toi, solis — sol 
justus, a, um — justo sum, esse — ser ($ 81) 
lex, legis — lei templum, i n. — templo 
mos, moris — costume victor, ôris — vencedor 
nubes, is — nuvem 
1 — Bonos discipulorum mores magistri laudant (9, 
2 — Boni (nom.) patriae (gen.) homines sunt victores. 
3 — Sol nubibus obscuratur. 
4 — Dei templa floribus ornantur. 
5 — Leges justae ab hominibus celebrabantur (19), 
LIÇÃO 19 
NOMES EM TER 
104 — Certos nomes da 3.º declinação, cujo nominativo termina em ter, 


perdem o e dessa terminação no genitivo e, conseguintemente, em todos os de- 


mais casos. 


A desinência do genitivo plural de tais nomes é um. 


São eles: 


pater, patr-is (=: pai), mater, matr-is (= mãe), frater, fratr-is (= irmão), 
accipiter, accipitriis (= gavião). 


Para maior elucidação, vejamos. a declinação completa de pater, patr-is: 


Nom. 


Voc. 
GEN, 
DAT. 
ABL. 
Ac. 


SINGULAR 

— pater (= pai) 
— pater 

— — patris 

— — patri 

-— | patr-e 

— —patr-em 


(9) Veja o fimPdo $ 80. 
(10) ab: 8 93. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


PLURAL 


patr-es 
patr-es 
patr-um 
patr-ibus 
patr-ibus 
patr-es 


70 (8 105) LIÇÃO 19 (Exs. 19,20) — NOMES EM TER E IMPARISSILABOS EM S 


105 — Hã na 3.º declinação um nome terminado em ter, bastante: irre. 
gular: Jupiter (= Júpiter). cujo genitivo é Jovis, declinável somente no singular 


Nom. — Jupiter (ou Juppiter) 
Voc. — Jupiter 

GEN. — Jovis 

Dart. — Jovi 

ABL. — Jove 

Ac. — Jovem 


IMPARISSÍLABOS EM 8 


106 — Muitos nomes imparissilabos terminados em s no nominativo têm 
o radical do genitivo geralmente terminado ou numa labial, ou numa gulural, 
ou numa dental. , 

Chamam-se lahiais as consoantes b, p e m, porque são pronunciadas com 
o auxílio dos lábios. 

Guturais são as consoantes g e c, que no primitivo latim eram produzidas 
na garganta: gá, gó, cá etc. 

Chamam-se dentais as consoantes d, t e n, porque seu som se produz-nos 
dentes. 


107 — a) Os imparissilabos em s, cujo radical termina em labial (b, 
Pp. m), conservam a labial no nominativo. Exemplo: o radical da palavra 
plebe é em latim pleb (genit. pleb-is); como o b é labial, essa consoante subsiste 
no nominativo singular, que é então plebs. 


b) Quando o radical de tais imparissílabos termina em gutural (g, c), 
a gutural funde-se com o s no nominativo, produzindo a letra x, que em latim 
sempre tem o som de cs. Exemplo: o radical de rei é em latim reg (gen. 
reg-is); como o g é gutural, essa consoante, em combinação com o s, dá 
x no nominativo, que é então rex (reg +- 5). 


c) Quando o radical de tais imparissílabos termina em dental (d, t, n), 
a dental desaparece no nominativo. Exemplo: o radical de dente é em latim 
dent (gen. dentis); como o t é dental, essa letra desaparece antes do s no 
nominativo, que é então dens (dent +- 5). 


EM RESUMO: 
Labial — permanece 
Gutural — funde-se (= x) 
Dental — desaparece 


108 — Vemos mais uma vez quanto é importante o genitivo de uma pala- 
vra latina, tão importante no presente caso que por meio dele ficamos conhe- 
cendo o nominativo da palavra. 
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Notas: 1.º — Quando, no caso presente, o radical tem um í breve, essa vogal muda-se 
no nominativo em e se o nominativo terminar em: 


ps — gen. princip-is, nom. princeps 
(t)s, (d)s — gen. milit-is,nom. miles — gen. obsid-is, nom. obses 
x — gen. judic-is, nom. judex 


2º — Suponhamos que o aluno encontre numa frase latina a palavra custodíbus; não 
sabendo o significado e precisando consultar o dicionário, que palavra irá procurar? Sabe 
ele que ibus é desinência; o primeiro trabalho, pois, é tirar a desinência ibus: resta custod, 
radical terminado em dental. Pelo que acabamos de estudar, o nominativo deve ter s 
(custods), mas, como o radical termina em dental (d), esta dental deve desaparecer, ficando 
custos. 

Exemplo interessante temos na palavra noite, cujo radical latino é noci (gen. noct-is). 
Acrescido de s, o radical perde a dental (letra c do 8 107), ficando “nocs”, mas do 
encontro cs (letra b do $ 107) resulta x, sendo então o nominativo nox. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que particularidade apresenta a declinação dos nomes da 3.º declinação terminados 
em ter? 

2 — Decline os seguintes nomes: pater, patris; frater, fratris; accipiter, accipitriss Qual o 
significado desses substantivos? 

3 — Decline Jupiter. 

4 — Quais são as consoantes labiais e por que assim se denominam? 

5 — Quais são as consoantes guturais e por que assim se denominam? 

6 — Quais são as consoantes dentais e por que assim se denominam? 

7 — Os nomes imparissilabos em s, cujo radical termina em labial, como se declinam? Dê 
exemplos. 

8 — Os nomes imparissilabos em s, cujo radical termina em gutural, como se declinam? 
Dê exemplos. 

9 — Os nomes imparissíilabos em s, cujo radical termina em dental, como se declinam? 
Dê exemplos. 

IO — Aplicando o conhecimento adquirido no 8 107 e exemplificado na 2.º nota do $ 108, 
diga e justifique, sem consultar dicionário nenhum, o nominativo singular das seguintes 
palavras: hiémes, dentem, legum, milítes, urbes, montium, pontibas, sanguinis e noctium. 


(Não se esqueça de justificar.) 


EXERCÍCIO 19 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


custos, ôdis — guarda obses, idis — refém 

dux, ducis — comandante, gencral, chefe pater, tris — pai 

firmo, are — assegurar reverentia, ae — respeito 
focdus, éris n. — tratado rex, regis — rei 

gratus, a, um — agradável sacerdos, ôtis — sacerdote 
laus, lardis f. — louvor, elogio semper (adv.) — sempre 
lex, legis — Te sigoum, à n. — sinal 
miles, itis — soldado virtus, útis — virtude 


noxius, a, um — prejudicial voluptas, atis f. — prazer 
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| — Voluptates hominibus semper noxiae sunt (D, 
2 — Magistri laudes discipuli patri gratae fuêrunt (3), 
3 — Reges sunt militum duces et legum custodes (9. 
4 — Obsidum vita reverentiam foedéris firmabat (%), 
5 — Sacerdotum reverentia signum est virtutis. 
EXERCÍCIO 20 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
autoridade — auctoritas, ãtis lição — lectio, onis 
comprido — longus, a, um noite — nox, noctis 
condenar — damno, are procedimento — mores, morum m. pl. 
gavião —. accipiter, accipítris proporcionar — paro, are 
grato — gratus, a, um rei — rex, regis 
inverno — hiems, hiémis 7. ser (verbo) — sum (L. 14) 
irmão — frater, fratris soldado — miles, militis 
1 — As noites do inverno são compridas O), 
2 — O rei condena o procedimento do filho. 
3 — “As asas dos gaviões são variadas. 
4 — A autoridade dos reis é grata aos soldados. 
5 — Grande alegria era proporcionada aos mestres pelas lições de teu 
irmão (0), 
LIÇÃO 20 
NEUTROS DA 3.* DECLINAÇÃO 

109 — Para o completo estudo dos neutros da 3.º declinação, devemos 


dividi-los em três grupos. 
No 1.º, estudaremos os terminados em e, al e ar. 
No 2.º, estudaremos os restantes não compreendidos no 1.º grupo. 
Pp . Pp . 
No 3.º, estudaremos certos nomes neutros de origem grega, terminados 
em ma, 


-(!) noxiae: -predicativo; está concordando em gen., num. e caso com o sujeito. 

(2) gratae: predicativo; a regra de concordância é sempre a mesma. 

Note que a frase tem dois genitivos; cada qual está colocado antes da palavra de que 1 
adjunto ($ 63). A 

(3) Há dois predicativos e cada um deles tem um adjunto adnominal restritivo (8 11) 

(4) Nunca se esqueça do que está no 8 97-A, 2. 

(5) Atenção com a concordância do predicativo. 

(6) Veja bem em que voz está a oração; saiba, portanto, traduzir “era proporcionada” 


(L. 17, 8 95). 


LIÇÃO 20 (Exs. 21, 22) — NEUTROS DA 3 DECLINAÇÃO 


10 — Neutros da 3.º, terminados em E, AL e AR: Os neutros assim ter- 


minados fazem: 


a) 
b) 
c) 


no ablativo singular — i 


nos três casos iguais no plural — ia (nota 3 do 8 43) 


no genitivo plural — ium. 


As desinências dos neutros deste grupo são, portanto: 


NominaTIvO 


Vocarivo 
Genrrivo 
Damivo 
ÁBLATIVO 
ACUSATIVO 


ExEMPLOS 
SINGULAR PLURAL 
Nou. mare (= mar) Nom. maria 
Voc. maré Voc. maria 
GEN. maris GEN. marium 
DAT. mari DAT. maribus 
ABL. mari ABL. maribus 
Ac. mare Ac. maria 
Nom. animal (= animal) Nom. animalia 
Voc. animal Voc. animalia 
GEN. animalis GEN. animalíum 
DAT. animali DAT. animalíbus 
ABL. animali ABL. animalibus 
Ac. animal Ac. animalia 
Nom. exemplar (= cópia, Nou. exemplaria 
exemplar) 
Voc. exemplar Voc. exemplaria 
GEN. exemplãris GEN. exemplarium 
Dar. exemplãri Dar. exemplaribus 
ABL. exemplári ABL. exemplaribus 
Ac. exemplar Ac. exemplaria 
Nota — Devemos notar alguns nomes deste grupo: far, farris (== trigo), hepar, hepátis 


(= fígado), jubar, jubáris (= esplendor), nectar, nectáris (= néctar), rete, retis (== rede) 


e 
igual ao nominativo 
is 
t 
i 
igual ao nominalivo 


e sal, salis (= sal — V. 8 115) 


Esses neutros têm o ablativo singular em e. Sal, salis no plural é do gênsro masculino; no 


NomiNaTIVO 
Vocativo 


Genrrivo 
Darrvo 


ÁBLATIVO 
ÁACcUsATIVO 


singular é neutro ou também masculino, a vontade. 
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111 — Qutros nomes neutros da terceira: Os nomes neutros de outras 
terminações têm: 


a) o ablativo singular em e 
b) os três casos iguais do plural em a 


c) o genitivo plural em um 


As desinências dos neutros dêste grupo geral são, portanto 


SINGULAR PLURAL 


NominaTIVO várias terminações | Nominativo a 


Vocativo igual ao nominativo Vocarivo a 
GENITIVO is GENTITIVO um 
Darivo i Darivo ibus 
ÁBLATIVO e ÁBLATIVO ibus 
ÁACUSATIVO igual ao nominalivo ÁAcuUsATIVO a 





EXEMPLOS 
SINGULAR PLURAL 
Nom. corpus (= corpo) Nom. corpór-a 
Voc. corpus Voc. corpór-a 
GEN. corpór-is GEN. corpór-um 
Dar. corpór-i Dar. corpor-ibus 
ABL. corpór-e ABL, corpor-ibus 
Ac. corpus “Ac. corpor-a 
Nom. flumen (= rio) Nom. flumin-a 
Voc. flumen Voc, flumin-a 
GEN. flumin-is GEN. flumin-um 
Dar. flumin-i Dar. flumin-ibus 
ABL, flumin-e ABL. flumin-ibus 
Ac. flumen Ac. flumin-a 
Nom. caput (=. cabeça) Nom. capita 
Voc. caput Voc, capit-a 
GEN. capit-is GEN. capit-um 
DAT. capit-i Dar. capit-ibus 
ABL. capit-e ABL, capit-ibus 
Ac. caput Ac. capit-a 
Notas: 1.º — Devemos notar aqui dois neutros deste grupo geral: cor, cordis (= 
coração) e os, ossis (= osso). Ambos têm o genitivo plural em ium: cordium (dos cora- 


ções), ossium (dos ossos). 


2º — Há três nentros que no plural só têm os casos terminados em a: os, oris (= 
bôca, rosto); jus, juris (= direito); aes, aeris (== bronze). 
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112 — Neutros de origem grega, terminados em MA. O radical de tais 
nomes sempre apresenta um t depois da terminação ma. Exemplos: thema, the- 
mát-is; poema, poemât-is; diploma, diplomãt-is etc. 


2 


De preferência o dativo e o ablativo do plural destes neutros é em is, 
como se fossem da 2.º declinação, e o genitivo do plural é também o da 2.º, 
em orum. Podem, no entanto, esses casos ter as mesmas desinências regulares da 
3.2 declinação. Exemplo: 


Nom. poema (= poema) Nom. poemãt-a 

Voc. poema Voc. poemat-a 

GEN. poemát-is GEN. —poemat-orum (ou poemátum) 

DAT. poemát-i Dar. poemát-is (ou poematibus) 

ABL. poemat-e ABL, poemãt-is (ou poematibus) 

Ac. poema Ac. poemãt-a 
QUESTIONÁRIO 


1 — Em quantos grupos se dividem os neutros da 3.º declinação? 

2 — Quais as particularidades desinenciais dos neutros terminados em e, al, ar? 

3 — Decline ovile, ovilis (n. = ovil, redil). 

4 — Decline cubile, cubilis (n: = leito). 

5 — Decline praesêpe, praesêpis (n. == curral). 

6 — Decline tribinal, tribunâlis (n. == tribunal). 

7 — Decline calcar, calcãris (n. = espora). 

8 — Os nomes neutros nectar, jubar e sal que irregularidade apresentam no ablativo singular? 
Sobre sal, salis não há outra observação que fazer? 


9 — Decline marmor, marmóris (n. = mármore). 
I0 — Decline tempus, tempóris (n. = tempo). 

11 — Decline nomen, nominis (n. = nome). 

12 — Decline agmen, agminis (n. = esquadrão). 
13 — Decline poema, poemátis (n. == poema). 
|4 — Decline aenigma, aenigmátis (n. == enigma). 


EXERCÍCIO 21 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
adhortatio, onis (1) — exortação diligenter — diligentemente 
animal, alis n. — animal dubius, a, um — duvidoso, incerto 
attentus, a, um — atencioso, cuidadoso, futúrus, a, um — futuro 
vigilante incitamentum, | n. — estímulo, incentiv: 
captivus, i — escravo, prisionciro mare, maris n. — mar 


, (D, Saiba ler o genitivo: adhortationis. Outros exemplos: oratio, onis (== oratiônis) 
legio, onis (= legiônis); cogitatio, onis (= cogitatiônis); opinio, onis (== opiniônis). 
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omen, ominis n. — presságio praeceptor, ôris (2) — preceptor 
onus, éris n. — encargo, peso. obrigação purgo, are — limpar 
a a E Ê saepe (adv.) — muitas vezes 
ovile, ovilis n. — ovil, redil E e is : 
E suile, suilis — chiqueiro, pocilga 
parentes, um plus. — pais tempus, óris n. — tempo 
periculosus, a, um — perigoso villicas, 1 — feitor, camponês 


— Magna maris animalia nautis saepe periculosa sunt (9). 

— Villici attenti ovilia et suilia dihgenter purgant. 

Parentum et praeceptorum adhortationes incitamenta sunt puéris. 
— Omen tempóris futuri dubium est, 

— Magna sunt onêra captivorum. 


DAS — 
| 


EXERCÍCIO 22 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


aliado — socius, ii Homero — Homêrus, i 

alto — altus, a, um honra — honor, ris m. 
áspero — confragosus, a, um incitar — incito, are 

caminho — ter, itinéris n. indicar — indico, are 
cavaleiro — eques, eguitis montanha — mons, montis m. 
cavalo — equus, à nome — nomen, nominis n. 
cônsul —. consul, consúlis palavra — verbum, 1 n. 

dar — do, dare poema -— poema, poemátis n. 
espora — calcar, âris n. tema — thema, themátis n. 


1 — Os-caminhos das montanhas altas são ásperos (4), 
2 — As esporas dos cavaleiros incitam os cavalos (5), 


(2) Os genitivos em oris exigem cuidado, porque são ora breves, ora longos. Exemplos 
de breves: tempus, óris (== têmporis); arbor, óris (== árboris); frigus, óris (=: frigoris). 

Exemplos de longos: dolor, ôris (=dolóris); praeceptor, ôris (= preceptóris); color, 
dris (= colóris). 

No decurso da declinação, a quantidade permanece a mesma: árboris, árborum..., por- 
que o o é breve: colóres, colórum..., porque o o é longo (no dat. e abl. pl.: arbóribus, 
colóribus). 

- Também o gênero de tais palavras exige cuidado, porque umas são masculinas (color, 
ôris; flos, floris; lepus, óris), outras femininas (arbor, óris) e outras neutras (frigus, 
ris; tempus, ôris). 

(3) Se maris é genitivo e nautis é dativo, não podem ser sujeito de sunt. 

(4) Cuidado com o gênero do predicativo (L. 14, 3 84). 


(5) Está sempre lembrado da costumeira ordem latina: complemento antes da palavra 
completada? (S 63) Em latim ticará como se em português estivesse: “Dos cavaleiros as 
esporas os cavalos incitam”. Quanto ao gen. pl. de eques, equitis: $ 101. 


LIÇÃO 21 (Exs. 23, 24) — ALGUMAS PARTICULAR. DA 3.º DECLINAÇÃO (S 113) 77 


3 — As palavras são indicadas pelo tema (9), 
4 — Os nomes são dados aos aliados pelos cônsules. 


5 — Aos poemas de Homero grandes honras são dadas. 


LIÇÃO 21 


ALGUMAS PARTICULARIDADES DA 
3.* DECLINAÇÃO | 


113 — Certos nomes da terceira têm o acusativo em im e o ablativo em à 
São os seguintes: 


1 — Nomes próprios geográficos em is como, por exemplo, Tibéris (Ti- 
bre), Neapólis (Nápoles), Tanais (Tânais oa Dom), Tripólis (Trípole), 
Subáris (Síbaris). 


Arar, Aráris (Arar ou “Saona”) e Liger, Ligéris (Liger ou “Loire”) 
têm também o acusativo em im, mas o ablativo pode ser em i ou em e. 


2 — Os seguintes nomes comuns: 
amussis — nível, régua, esquadro sitis — sede 
(ad amussim = à risca, com 
exatidão). 
basis — pedestal turris — torre 
buris — rabiça do arado tussis — tosse 
febris — febre vis — força, violência, ataque (o 
poêsis — poesia plural desta palavra é vires, 


puppis — popa 


virium, viribus): Vim vi re- 


ravis — rouquidão pellére — repelir a força pela 
seciiris — machado força 
3 — Outros têm o acusativo em em mas o ablativo tanto pode ser em 


e como em i: 


amnis — rio classis — armada 
anguis — serpente ignis — fogo (2) 
avis — ave (1) navis — navio, nau 
civis — cidadão ovis — ovelha 


(6) Precisarei lembrar-lhe que esta e as duas últimas orações são passivas? 


(1) Avis tem o ablativo em i quando significa presságio. 
(2) Tem sempre o ablativo em i nas expressões consagradas: Aquã et igni interdicêre 


(Proibir o uso da água e do fogo = exilar) — Ferro et igni vastare (Levar a ferro e fogo). 


78 (8 114) LIÇÃO 21 (Exs. 23,24) — GENITIVO PLURAL IRREGULAR 


Genitivo Plural Irregular 


114 — Vários nomes há na 3.º declinação que no genitivo plural fogem 
da regra geral exarada no $ 101 (Lição 18): 


a) "Têm por exceção o genitivo plural em um os seguintes parissilabos: 


NOMES GENITIVO PLURAL 
canis, is — cão canum 
juvenis, is — moço, jovem juvénum 
paunis, is — pão panum 
senes, senis — ancião, velho senum 
strues, is — montão struum 


b) Têm por exceção o genitivo plural em ium os seguintes imparissilabos 
de uma só consoante no radical: 


NOMES GENITIVO PLURAL 
dos, dotis f. — dote dotium 
fauces fem. plur. — fauces faucium 
glis, gliris m. — arganaz glirium 
lis, litis f. — demanda, pleito, luta litium 
mas, maris — macho marium 
mus, muris (m. e f.) — rato murium 
nix, nivis — neve (o pl. é nives = nivium 

flocos de neve) 
nostras, tis — que é de nosso país nostratium 
trabs, trabis — trave trabium 
vestras, atis — que é de vosso pais vestratium (1) 


c) Alguns nomes fazem no genitivo plural, indiferentemente, ium ou um; 
exemplos: 


NOMES GENITIVO PLURAL 
adolescens, adolescentis m. e f. — adolescentium ou adolescentum 
adolescente 
apis, is — abelha aHium ou apum 
cliens, clientis — cliente clientium ou clientum 
fraus, fraudis — fraude fraudium ou fraudum 
laus, laudis f. — louvor laudium ou laudum 
mensis, is m. — mês mensium ou mensum 


optimãtes pl. — optimates optimatium (às vezes optimatum) 

parentes m. — os pais parentum (mais usado que paren- 
tium; o singular parens, pa- 
rentis é m. ou f., conforme 
significar pai ou mãe) 


(MD V.$ 204, 7. 


LIÇÃO 21 (Exs. 23, 24) — GENITIVO PLURAL IRREGULAR 


renes (masc. plur.) — rins 
sedes, sedis — cadeira, assento 
vates, vatis — adivinho 
volúcris, is — pássaro 
Arpinãtes pl, — arpinates 


(8 115) 79 


renium ou renum 

sedum (raramente sedium) 
vatum (raramente vatium) 
volucrium ou volúcrum 
Arpinatium (às vezes Arpinatum) 


Penates p!. — deuses penates Penatium (às vezes Penatum) 
Quirites pl. — quirites Quiritium (às vezes Quiritum) 
Samnites pl. — samnitas Samnitium (às vezes Samnitum) 
115 — a) Como sucede nas duas primeiras declinações, certos nomes 


SINGULAR 
aedes ou aedis, is (f.) — templo 
carcer, éris — cárcere 
facultas, atis — faculdade 
finis, is (m. e £.) — fim 
naris, is (f.) — fossa nasal 
ops, opis (f.) — auxílio 
pars, partis — parte 
sal, salis — sal (V. nota do $8 10) 


sors, sortis — sorte 


há da 3.º declinação que no plural podem ter, além do primeiro, um segundo 
significado: o 


PLURAL 


aedes, ium — casa 

carcêres — barras de ferro, cancela 
facultates — bens, riquezas 

fines — confins, território 

nares — nariz 

opes — poder, riqueza 

partes — partido, papel de teatro 
sales — sais, argúcias 

sortes — respostas do oráculo 


b) Outros há que só se usam no plural: 


cervices, icum — nuca (às vezes no sing. cervix, icis). 
fauces, faucium — garganta (às vezes no ablat. sing. fauce) 
fides, fidium — lira (às vezes no singular fidis, is) 

fores, forium — porta 

fruges, um (f.) — frutos da terra 

furfiires, um — farelo 

majóres, um — antepassados 


moenia, ium — muralhas 


preces, precum — preces (às vezes no ablat. sing. prece) 


verbéra, rum — açoite, vara, surra (às vezes no sing. verber, Éris, n.) 


Gades, ium — Gades (Cádis) 


Sardes, ium — Sardes 


Bacchanalia, ium (ou orum) — Bacanais 
. além de outros nomes de festas ou solenidades pagãs. 
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QUESTIONÁRIO 


| — Existe na 3.º declinação acusativo singular em im? 

2 — Que espécie de nomes próprios têm o acusativo com essa terminação? Exemplos. 
3 — Arar, Aráris e Liger, Ligéris como terminam no acusativo e no ablativo? 

4 — Quais os nomes comuns da 3.º declinação que no acusativo singular terminem em im? 


. . .. - . . ' .£. . . 
5 — Amnis, anguis, civis, classis, navis e ovis que significam e como terminam no acusativo 
e no ablativo? 


6 — Que diz do ablativo singular de avis e de ignis? 


7 — Quais os parissílabos que por exceção têm o genitivo plural em um? 
8 — Quais os imparissílabos, de uma só consoante no radical, que por exceção têm o 
genitivo plural em ium? 
9 — Cite alguns nomes que no genitivo plural terminam indiferentemente em um ou em ium. 
10 — Cite cinco nomes da 3.º declinação que no plural têm significação diversa do singular. 
tl — Cite cinco dos nomes da 3.º que só se usam no plural. 


EXERCÍCIO 23 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


angustas, a, um — apertado, estreito foramen, inis n. — buraco 

Arpinates, atinm — arpinates glis, gliris — arganaz 

canis, is — cão mus, muris — rato nos 

carus a câm/=s cAró sedo, are — matar, extinguir 

dutodia- aguada ne senis E velho, ancião 
sitis, is — sede 

fidus, a, um — fiel tussis, is — tosse 


finis, is (V. 8 115) 


vexo, are — atormentar 


— Aqua sitim sedat, 
— Senes vexantur tussi (D, 
Fida canum custodia agricólis cara est (9, 


— Murium et glirium foramina parva sunt. 


od WO O ma 
| 


— Fines Arpinatium angusti erant (3). 


(1) Precisarei chamar a atenção para a voz passiva e para o agente da passiva? 


(2) Recorde a parte final do $ 80. 


(3) Traduza fines por território (8 115, a); se em latim o verbo está obrigatoriamente 
no plural (porque o suj. é pl.), em português verbo e predicativo ficarão no singular. 
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EXERCÍCIO 24 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
atormentar — vexo, are matar — sedo, are 
cansado — fessus, a, um muitas vezes — saepe 
corpo — corpus, corpôris n. Nápoles — Neapólis, is 
desejar — desidéro, are optimates — optimates (8 114, c) 
doença — morbus, 1 m. prejudicial — noxius, a, um 
fome — fames, is Roma — Roma, ae 
força — vis, vis; o pl. é vires, virium sede — sitis, is 
honra — honor, honôris m. 
| — Os agricultores cansados matam a sede. (Cuidado com a concordân- 


cia do adjetivo.) 
— Antônio desejava Roma e Nápoles. 
— Muitas vezes os soldados são atormentados pela fome e pela sede. 


— As doenças são prejudiciais às forças do corpo (2, 


tn de 4 


— Grande foi a honra dos optimates (6). 


Ta LIÇÃO 22 
e! (tg é 
pe DECLINAÇÃO 


116 — Passemos ao estudo da penúltima declinação latina. Pertencem 
à 4.º declinação nomes masculinos e femininos, que terminam em us, e alguns 
nomes neutros, que terminam em u. 


O genitivo singular desta declinação já sabemos que termina em us. Os 
demais casos não oferecem dificuldade, notando-se que os nomes neutros termi- 
nam no singular sempre em u (o genitivo pode ser também em us) e no plural 
têm os três casos iguais (nom., voc. e acus.) em ta. 


(4) Verificou o gênero de morbus, i? Cuidado, portanto, com a concordância do 
predicativo. 


(5) E ao gênero de honor, ôris, prestou atenção? Cuidado, mais uma vez, com o 
predicativo. 
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4.* DECLINAÇÃO 








Em geral, as desimências da 4.º declinação são as seguintes: 


QUARTA DECLINAÇÃO 


SINGULAR 


PLURAL 








m. e f. neutro 


NomiNaTIvO 
Vocarivo 
Gentrivo 
Darivo 
ÁABLATIVO 
ÁACUSATIVO 


us 
us 
us 
uu 
q 


um 


(ou us) 


Exemplos 

SINGULAR 

radical desin. 

a — 
Nom. frut — us (m.) = 

fruto 

Voc. frut — us 
GEN. fruit — us 
Dart. frut — úi 
ABL. frut—u 
Ac. fruct — um 


NominaTIvO 
Vocartivo 
GeniTivo 
Darivo 
ABLATIVO 
ÁCcUSATIVO 





Nou. 


Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


m. e f. neutro 
us ua 
us 

úum 
ibus 
ibus 


PLURAL 

radical desin. 
remete, Aa, 
fruct — us 
fruct — us 
fruct — túum 
fruct — ibus 
fruct — ibus 
fruct — us 


Outros nomes masculinos: sensus, motus, currus, actus, exercitus etc. 
Idêntica é a declinação dos nomes femininos, como manus (== mão), nurus 
(= nora), socrus (= sogra), anus (= velha) etc. 


Exemplo de nomes neutros: 
SINGULAR 

Nom. genu (= joelho) 

Voc. genu 
GEN. genu (ou genus) 
DAT. genu 
ABL.  genu 
Ac. gen-u 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


PLURAL 
gen-da 
gen-ta 
gen-úum 
gen-ibus 
gen-ibus 
gen-iia 


Outros nomes neutros (que são raríssimos): cornu (= corno, chifre), gelu 
(gelo, geada). Tais nomes podem ser neutros da 4.º declinação (e são então 
no singular indeclináveis) ou aparecem às vezes declinados como neutros 
da 2.º (cornum, i; gelum, i) ou ainda como masculinos da 2.º fgenus, 1). 


E içel 
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Nota — Certas palavras proparoxítonas exigem cuidado em certos casos; exercitus, por 
exempio, no nominativo tem o acento na silaba er, mas no dativo singular é exercítiii, com 
acento na sílaba ci, porque houve acréscimo de uma silaba: exerci-tú-i Idêntico cuidado 
devemos ter no plural, nos casos genitivo, dativo e ablativo: exerci-lú-um, exerci-fi-bus. 


117 — Dois nomes da 4.º devem ser estudados separadamente: Jesus 
= Jesus) e domus (= cosa). 


Jesus (o acento é na sílaba inicial: Jésus) tem o nominativo e o acusativo 
regulares, e todos os demais casos em u: 


Nom. Jes-us 
Voc. Jes-u 
GEN. Jes-u 
Dar. Jes-u 
ABL. Jes-u 
Ac. Jes-um 
Domus (f. = casa) pode declinar-se em alguns casos como se fosse nome 


da 2.º declinação. Outra particularidade deste nome é o caso locativo, isto 
é, o caso que indica lugar onde, ou seja, lugar em que se encontra alguém. 
Outros nomes possuem também esse caso, mas é fácil decliná-lo porque a 
terminação é sempre igual à do genitivo, sendo que o locativo de domus termina 
em i como se fosse da 2.º declinação: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. dom-us (fem. = casa) Nom. dom-us 
Voc. dom-us Voc. dom-us 
GEN. dom-us ou domi GEN. dom-úum ou domôrum 
Dar. dom-iúi Dar. dom-ibus 
ABL, dom-o (raram. domu) ABL. dom-ibus 
AC, dom-um Ac. dom-os (raram. domas) 


Locarivo: domi (= em casa) 


Dativo e ablativo plural em UBUS 


118 —. Certos nomes da 4.º declinação têm o dativo e o ablativo do 
plural em úbus. Isso se dá, geralmente, com substantivos que nesses casos fica- 
riam iguais a nomes da 3.º declinação. Para que não se confunda partibus 
(dat. e ablat, plural de partus, us = parto, da 4.º declinação ) com partibus 
(dat. e ablativo plural de pars, arte = parte, da 3.º), 0 primeiro nome tem 
esses casos em úbus. 
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São os seguintes os nomes da 4.º que apresentam cssa irregularidade: 


NOMES DATIVO E ABLATIVO PLURAL 

acus (f.) — agulha aciúbus 

arcus (m.) — arco arciibus 

artus (m.) — membro artúbus 

lacas (m.) — lago laciúbus 

partus (m.) — parto partúbus 

pecu (n.) — rebanho pecúbus 

quercus (f.) — carvalho quercúbus 

specus (m. e f.) — caverna specúbus 

tribus (f.) — tribo tribibus 

Nota — Veru (neutro = espeto) e portus (m. = porto) têm esses casos em ubus 


ou em ibus. Pecu existe ainda sob a forma pecus, óris, também neutra, da 3.º. 


QUESTIONÁRIO 


1— A 4º declinação tem palavras de todos os gêneros? 

2 — Quais as desinências da 4º declinação para os nomes masculinos e femininos? 

3 — Decline um nome masculino da 4.º? declinação. 

4 — Decline um nome feminino da 4º declinação. 

5 — Há muitos nomes neutros na 4º declinação? Quais as desinências? 

6 — Decline genu (n: = joelho). 

7 — Decline exercitus, us (m. = exército). 

8 — Decline Jesus. 

9 — Que é caso locativo e para que serve? 

I0 — Decline domas (= casa). 

ti — Existem na 4.º declinação nomes com dativo e ablativo plural em ubus? Geralmente 
por que se dá isso? 

12 — Quais os nomes da 4.º declinação que no dativo e no ablativo do plural terminam 
em ubus? 


13 — Decline portus (m. = porto). 


EXERCÍCIO 25 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


bellom, à n. — guerra fructus, us m. — fruto 

casus, us — acaso herba, ae — erva 

copia, ae — abundância incertus, a, um — incerto, duvidoso 
divino, are — pressagiar ludibrium ii n. — capricho 

dominus, 1 — senhor malus, a, um -— mau 

domus ($ 117) — casa obnozxius, a, um — sujeito, submetido 
etiam — também (rege dativo) 

exitus, us m. — resultado pecu, u nm. — rebanho 

fortuna, ae f. — fortuna, sorte regius, a, um — régio 


varius, à, um — inconstante 
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t — Bellorum exitus incerti sunt. 
2 — Magnam fructuum copiam divinabâmus. 
3 — Ludibria fortunae et casus varia sunt. 
4 — Etiam domini domuum regiarum casibus fortunae obnoxii sunt. 
5 — Malae herbae pecúbus noxiae sunt. 
EXERCÍCIO 26 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
alegrar — delecto, are membro — artus, us m. 
assolar — vasto, are meu — meus, a, um 
campo — ager, gri movimento — motus, us m. 
constituir — sum, esse pai — pater, tris (8 104) 
corpo — corpus, ôris n. primavera — ver, vers n. 
estar — sum, esse : romano — romanus, a, um 
exército — exercitus, us m. vantajoso — commódus, a, um 
força — robur, óris n. veterano — veteranus, 1 
lavrador — agricóla, ae m. volta — reditus, us m. 
1 — Os veteranos constituíam a força dos exércitos romanos (D 
2 — Os exércitos assolam os campos de meu pai (2, 
3 — Os movimentos do corpo são vantajosos aos membros. 
4 — Estou em casa. 
5 — A volta da primavera alegra os lavradores. 
LIÇÃO 23 
5.º DECLINAÇÃO 
119 — É a quinta a última das declinações latinas, à qual poucos nomes 


pertencem, podendo-se dizer que somente os substantivos res (= coisa) e dies 
(= dia) constituem verdadeiramente essa declinação. 


O nominativo singular tem uma só terminação, es, e abrange nomes unica- 
mente do gênero feminino. 


(1) -Se constituir se traduz pelo verbo sum, é cliro que força será predicativo — V. 


58 82 e 85 (L. 14). 


(2) Evite colocar o genitivo entre dois substantivos, porque não se sabe de pronto 
de qual deles é adjunto, 


86 (S 120) 
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São as seguintes as desinências da 5.º declinação: 


SINGULAR PLURAL . 


NomiNATIVO 
Vocarivo 


GeniTivo 
Darivo 
ÁBLATIVO 
ÁACUSATIVO 


NominaTIvO 
Vocarivo 
Genimivo 
Darivo 
ÁABLATIVO 
ACUSATIVO 





Exemplos: 
SINGULAR PLURAL 
radical desinência radical desinência 
f 1 ft f 
Nom. r— es (= coisa) Nom. r— es 
Voc. r— es Voc. r— es 
GEN. r— & GEN. r — erum 
DAT. r— ei DAT. r — ebus 
ABL. r— e ABL. r — ebus 
Ac. r— em Ac. r— es 
Nou. dies ( dia) Nom. di-es 
Voc. di-es Voc. di-es 
GEN. di-ei GEN. di-erum 
Dar. di-êi Dar. di-êbus 
ABL. di-e ABL. di-ebus 
Ac. di-em Ac. di-es 
Nota — Não se vá confundir res, rei (= coisa), da 5.*, com rex. regis rei) 


da 3.º declinação. 


120 — São esses os dois únicos nomes da 5.º declinação de flexões com- 
pletas; os demais, em geral, não possuem o plural, havendo, porém, vários que 
no plural se declinam só nas formas em es (nrominativo, vocativo e acusativo): 


SINGULAR 
Nom. pernici-es (f. ruína) 
Voc. pernici-es 
GEN. pernici-êi 
DAT. pernici-êi 
ABL. pernici-e 
Ãc. pernici-em 


PLURAL 
Nom. pernici-es 
Voc. pernici-es 
GEN. 
DAT. ataca 
ABL. Us 


Ac. pernici-es 


E] 








: 
é 
à 
a 
á 


1 
á 
E 
M 
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Observações: 1.º — Dies, no singular, quando significa, verdadeiramente, 
dia, isto é, período de 24 horas, é masculino: “Sacrificium lustrale in diem 
posterum parat” (== Prepara um sacrifício de purificação para o dia seguinte). 
Quando empregado com a significação de tempo, prazo, dia fixo, ocasião (Farei 
isso num dia qualquer, num dia certo) é do gênero feminino. “Cum ego diem 
inquirendi in Siciliam perexiguam postulavissem” (= Embora tivesse eu pedido 
brevíssimo prazo de sindicância na Sicília) — “Petierunt uti sibi concilium totius 
Galliae in diem certam indicere idque Caesaris voluntate facere” (= Solicita- 
ram-lhes fosse lícito convocarem, para dia previamente estabelecido, uma assem- 
bléia geral de toda a Gália e que o pudessem fazer com expresso consentimento 
de César). É ainda feminino no singular quando posposto às preposições ante, 
post, ad seguidas de um demonstrativo: ante. cam diem. No plural é sempre 
masculino, 

O composto meridies (= meio-dia) é sempre. masculino e não tem plural. 


2º — Notem-se no genitivo singular as formas ei e é. O e é breve 
(Gi), e conseguintemente não se acentua quando é antecedido de consoante 
(fidéi); o e é longo (Ei), e conseguintemente acentuado, quando antecedido de 
vogal: diêi, faciêt, speciêt, perniciei. 

3.º — Hã certos nomes em latim com duas formas: uma da 5.º declina- 
cão (materies, barbaries, luxuríes. ..), outra da 1.º: materia, barbaria, luxuria. 
No singular, tais nomes se declinam indiferentemente por essas declinações, mas 
no plural seguem a primeira. 


QUESTIONÁRIO 
| — De que gênero são as palavras pertencentes à 5.º declinação? 
2 — Quais as desinências da 5.º declinação? 


3 — Decline res, rei. 

4 — Decline dies, diêi. 

5 — Que diz do plural da 5.º declinação? 

6 — Decline fides, fidéi (= fé) — (Não tem plural). 


7 — Quando o substantivo dies é masculino e quando feminino? 

8 — O composto meridies de que gênero é e em que número se emprega? 

9 — Por que o genitivo de fides é fidei, com acento na sílaba inicial, e o de facies é 
faciei, com acento no e? 

IO — Há em latim nomes de duas formas, uma pertencente à 1.º declinação, outra à 5.%? 


Cite dois. No plural, que declinação devem seguir? 
EXERCÍCIO 27 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amo, are (trans. dir.) — gostar de justitia, ae — Justiça 
ars, artis — arte malum, à n. — mal 
bonum, i n. — bem metus, us m. — medo 
dies, a — dia ($ 120, obs. 1) poêsis, is (3,113, 2) — poesia 
domina, ae — senhora puella, ae —: menina 
durities, & — dureza puer, éri — menino 
ferrum, i n. — ferro res, rei — coisa 
festus, a, um — festivo, de festa si — se (conjunção) 
fides, é — fidelidade, fé signum, à, mn. — sinal, índice 
fortuna, ae — sorte spes, spei — esperança 
fundamentam, 1 n. — fundamento tempéro, are — abrandar 


ignis, is (3 113, 3) — fogo 


88 (8 120) LIÇÃO 23 (Exs. 27, 28) — 5.º DECLINAÇÃO 


— Pueri et puellae dies festos amant. 

— Ferri durities temperatur igne, hominum poêsi et artibus () 
Fundamentum justitiae est fides (2), 

— Fortuna est rerum domina. 


an BAU — 
| 


— Si spes est signum boni, mali signum est metus (2, 


EXERCÍCIO 28 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


causa — causa, ae história — historia, ae 

certo — certus, a, um humano — humanus, a, um 
César — Caesar, áris incerto — incertus, a, um 
chefe — princeps, cípis morte — mors, mortis (f.) 
coisa — res, rei nobres — optimãtes — (8 114, c) 
de boa família — ingenuus, a, um olho — ociúlus, 1 

dia — dies, & parte — pars, partis 
esperança — spes, ei penhor — pignus, óris n. 
explicar — explico, are refém — obses, obsídis 

face — facies, à seu — suus, a, um 
fidelidade — fides, é ; sólido — solidus, a, um 
fronte — frons, ntis vão (adj) — vanus, a, um 


gauleses — Galli, orum 


| — A história explica as coisas e as causas das coisas. 

2 — Suas esperanças são vãs. 

3 — A morte é certa, incerto é o dia da morte. 

4 — A fronte e os olhos são partes da face humana. 

5 — . Os reféns dos gauleses de boa família eram para César sólidos pe- 


nhores de fidelidade dos chefes e dos nobres (%. 


(1) Hominum poês et artibus é uma segunda oração, em que está subentendido o 
mesmo sujeito e o mesmo verbo da anterior; na tradução, bastará acrescentar o artigo: a 
dos homens... 

Temperatur é passivo, não é verdade? Igne na primeira oração, poesi et artibus na 
segunda são, portanto, agentes da passiva. 


(2) Veja bem qual é o sujeito, que deve na tradução vir em [.º lugar. 


“(G) Bonum, i e malum, i são aí substantivos. O período tem duas orações; inicie a tra- 
dução da 2.º pelo verdadeiro sujeito. 


(4) O adjetivo ingenuus, a, um já traduz toda a expressão “de boa família”; uma vez 
que ingenuus, a, um é adjetivo, basta ter atenção na concordância com o substantivo a que 
se refere (gauleses). 

Pignus, ôris é neutro; cuidado, pois, com o adjetivo. Quero que traduza “sólidos pe- 
nhores de fidelidade” como ficou ensinado no final do $ 80 (L. 13). Note bem que o 
radical é pignor, tirado do genitivo pigaór-is (L. 5, $ 39). 
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LIÇÃO 24 


RECORDAÇÃO E ESTUDO COMPARATIVO 
DAS DECLINAÇÕES 


SUBSTANTIVOS INDECLINÁVEIS, DEFECTIVOS, COMPOSTOS ETC. 


121 — O acusativo, que é para o português o caso lexicogênico, isto é, o 
caso de que provieram os nossos vocábulos, termina geralmente em m no singular 
das. cinco declinações: 


1 2º 3 48 5 
aM uM eM uM eM 


Outra observação que facilita decorar as ideclinações latinas é esta: O 
acusativo plural das cinco declinações geralmente termina em s (Por esse motivo 
é que o plural das palavras portuguesas termina em 3): 


1 2º 3. 4º 5» 
as os es us es 


O quadro completo das declinações é este: 


ds; &r; ir; um | Várias termi- 
nações 
é, à; igual ao Igual, ao no- 
nom. minativo 
is 


mM 
x 
vd 
pe) 
pé] 
r4 
a 


eli ce 


úm, iúm úuúum 
ibãs ibús, ubús 
ibús ibús, úbus 


a, iá jus . ua 





122 — Substantivos indeclináveis: Certos substantivos há em latim que 
são indeclináveis, isto é, têm todos os casos iguais, ou melhor, têm sempre a 
mesma terminação nos casos em que são empregados. São eles: 


99 (8 123) LIÇÃO 24 (Exs. 29, 30) RECORD. E ESTUDO COMP. DAS DECLIN 
ana eo a Da o uqa 





| — fas n. = o que é lícito, direito, correto. 


2 — nefas n. = o que não é permitido; ilegal, ilícito, torto. 
Fas est = é permitido, é lícito.. 
Per fas et per nefas = a torto e a direito, seja ou não permitido. 


3.— instar n. = à semelhança de, semelhante a 
instar montis = à semelhança de monte. 
4 — mare n. = de manhã, de madrugada. 


5 — semis m. (designação de certa moeda romana). 


6 — pondo n. = peso, libra. 
sex pondo = seis libras. 


7 — as palavras hebraicas manna n. (= maná), Pascha n. (== Páscoa), 
Beihléem, Jerusálem, Adam, Abram (ou Abráham), Jacob, Isaac, David, 
Joseph. 


Algumas dessas palavras encontram-se às vezes declinadas, nessas mesmas 
formas ou em outras semelhantes: 


Abram, Abrae ou Abraham, Hierosoljma, orum n. pl. ou Hie- 
Abrâhae rosolyma, ae f. 

Adam, Adae ou Adâmus, à Josephus, 1 

David, Davidis Pascha, àtis n. ou Pascha, ae f. 

123 — Substantivos defectivos: (Como acontece em português, também 


em latim há certos substantivos comuns que só se usam no singular, uma vez que 
o significado não permite o plural(D; alguns exemplos: 


meridies, & — meio dia proles, is — prole 
plêtas, atis - - piedade sanguis, inis — sangue 
plebs, plebis -— plebe senectus, útis — velhice 


Outros há que só se usam no plural (pluralia tantum), como já ficou visto 


no estudo de cada declinação ($ 50, 72-b, 115-b). 


124 — Substantivos heteróclitos: Denominam-se heteróclitos os substantivos 
que no singular seguem uma declinação e no plural outra: 


| — vas, vasis n. (= vaso) no sing. segue a 3.º e no plural a 2.º 
sing. — vas, vasis 
plur. — vasa, vasorum 


2 — jugérum, in. (jeira) no sing. segue a 2.º e no plural a 3.º; 
sing. — jugérum, 1 
plur. — jugéra, jugérum 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 231, 
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3 — tonitruum, i n. (= trovão) no sing. segue a 2.º ou-a 4.º (lonitrus, 
us m.), no plural o neutro da 4.º: ionitrua, truum. 


Obs.: Certos nomes heteróclitos, além de mudarem de declinação no 
plural, mudam também de gênero. São heteróclitos e ao mesmo tempo hete- 


rogêncos: 
| — balnéum, balnéi (= banho): neutro, 2.º declinação. 
balneae, arum: feminino, 1.º declinação. 
2 — epiúlum, i (= banquete): neutro, 2.? declinação. 


epiilae, arum: feminino, 1.? declinação. 


125 — Substantivos heterogêneos: Denominam-se heterogêneos os substan- 
| tivos que têm um gênero no singular e outro, ou dois, no plural: 


locus, loci (masc.) = lugar 
Plural: loct, locorum (masc.)' 
loca, locorum (neutro). 


2 — carbásus, t: fem. e significa linho finissimo. 
carbása, orum: neutro e significa vela (de navio). 


3 — jocus, joci: masc. 


joca, jocorum: neutro, ou joci, jocorum: masc. Tem o mesmo sig- 
nificado no sing. e no plural (= gracejo, chiste, brincadeira). 


4 — caelum, i: neutro (ou coelum, 1) 
caeli, orum: masculino — Conserva o mesmo significado (= céu). 
5 — frenum, 1: neutro (= freio) 
frena, orum: neutro, ou freni, orum: masc. — com o mesmo sig 
nificado. 
6 — Tartárus, i: masc. (= Tártaro, inferno) 
Tartára, orum: neutro — com o mesmo significado. 


126 — Vejamos mais alguns substantivos de declinação irregular ou 


curiosa: 
Bos m. e f., significa rês (boi ou vaca) — tem o radical-em v: bovis, 
bovi, bove, bovem. No plural é boves (nom., voc. e ac.), boum 
(gen.) e bobus ou bubus (dat. e abl.). , 
Caro fem. (= came) — o radical é carn: carnis, carni, carne ete.; o 
genitivo plural é em ium: carnium. 
Reguies fem. (= descanso, repouso) — gen. requiêtis ou requiêi, dat. 


requieti, abl. requicte ou requie, acus. requietem ou reguiem (não 
se usa no plural). 
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Sus masc. (= porco, suíno) — gen. suis etc.; no plural pode ser suibus 
ou subus para o dat. e ablativo. 


Supellex fem. (= mobilia) — gen. supellectilis etc.; o ablat. singular é 
em e ou em t; não tem plural. 


Vesper masc. (= tarde, estrela Vésper = Vênus) — pode ser da 3.º 
declinação (vesper, vespéris) ou da 2.º (vespérus, vespéri). O 
ablativo é sempre vespére (= tarde). Existe uma terceira forma, 
vespéra, ae, de declinação regular e completa (1.º declinação). 


127 — Nomes compostos: Duas espécies há de nomes compostos 


a) Compostos de substantivo e adjetivo, como respublica (= república; 
res, subst, e publica, adj.), jusjurandum (= juramento; jus, subst. e juran- 
dum, adj.). 

Em tal caso, declinam-se ambos os elementos: nom. respublica, voc. res- 
publica, gen. reipublicae, dat. reipublicae etc. 


Nom. jusjurandum, voc. jusjurandum, gen. jurisjurandi, dat. jurijurando 


etc. (V. 8 111, nota 2). 


b) Compostos de dois substantivos, um no genitivo, que fica invariável, 
e outro que se declina, como terraemotus (== movimento da terra, terremoto), 
agricultura (= cultura do campo, agricultura). 


Em tal caso só se declina o 2.º elemento, ficando inalterado o 1.º, que 
é genitivo, adjunto adnominal restritivo: nom. terraemotus, voc. terraemotus, dat. 
terraemolui etc. 


Obs. — Existe em latim o composto paterfamilias (= chefe de família, 
pai de família) que conserva indeclinável o elemento familias, forma arcaica 
do genitivo singular da 1.º declinação. O genitivo é patrisfamilias, o dat. 
patrifamilias etc. O 2.º elemento aparece às vezes na forma regular familia, 


e os elementos ora aparecem ligados (pater-familias), ora separados: pater 
familias. 


QUESTIONÁRIO 
1 — Qual o caso latino que deu origem aos vocábulos portugueses? Que nome tem em 
virtude disso? 
2 — Geralmente, como termina o acusativo do singular das cinco declinações? 
3 — No plural, como geralmente termina o acusativo das cinco declinações? 
4 — Cite todas as desinências, do singular e do plural, de todas as declinações. 
5 — Que são substantivos indeclináveis? Cite alguns. 
6 — Que significa a locução per fas et per nefas? 
7 — Que diz da declinação das palavras hebraicas? 
8 — Que são substantivos defectivos? 
9 — Que são substantivos heteróclitos? Exemplo. 


IO — Qual o plural de balnéum, balnéi e de epúlum, i? 
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1! — Qual o significado, a declinação e o gênero de locus e de carbasus, no singular e no 


plural? 
12 — Jocus, joci e caelum, i como se declinam no plural? 
13 — Como é boi em latim? Decline. 
!4 — Como é carne em latim? Decline. 
15 — Como é descanso em latim? Decline. 
16 — Como é porco em latim? Decline. 
17 — Como é mobília em latim? Decline. 


18 — Como é tarde em latim? Decline. 

19 — Decline respublica, reipublicae. 

20 — Decline jusjurandum, jurisjurandi (V. $ 111, nota 2). 
21 — Decline terraemotus, terraemotus. 


22 — Que diz do significado, da composição e da declinação de paterfamilas? 


EXERCÍCIO 29 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amor, ôris — amor 
animus, i — nte pmliito opalentus, a, um — rico, opulento 
bos, bovis (8 126) — paterfamilias (8 127, obs.) — chefe de 
esro, carnis f. ($ ri — carne familia 
Cimon, ônis — Cimon paucus, a, um — pouco 
copise, arum ($ 50) — tropas pax, pacis — paz 
corpus, óns n. — corpo requies (8 126) — descanso, repouso 
diversus, a, um — diferente sapientia, ae — sabedoria 
domus, us — casa senex, senis —-- velho 
frater, tris — irmão soror, ôns — irmã 
fugo, are — afugentar, pôr em fuga sus, suis (8 126) — porco 
Juvênis, is — moço, rapaz, jovem Thraces, acum — trácios 
longns, a, um — longo urbs, bis — cidade 
mater, matris — mãe vis, vis (pl. vires: 8 113, 2) — força 


1! — Bone Deus, da (= dá, imperativo) longam vitam patri meo et ma- 


tri; da fratribus 
sapientiam animi 


et soronbus meis concordiae amorem; Juvembus 
et vires corporis, senibus requiem et pacem (D. 


— Boni patres familias pauci sunt. 


Magnae urbes opulentis domibus ornantur (2). 


— Boum et suum carnes diversae sunt. 


o BON 
| 


— Cimon magnas Thracum copias fugabat. 


(1) Juvenibus e senibus são 


objetos indiretos de orações diferentes, nas quais há obje- 


tos diretos também diferentes, subentendendo-se o mesmo verbo da oração: anterior (também na 
tradução não é preciso aparecer o verbo). 


. (2) Não se esqueça de que nas orações passivas existe um agente da passiva no 


ablativo. 


94 (8 128) 


agradável — juoundus, a, um 
Apolo — Apollo, ínis 

boi — bos, bovis (8 126) 
carvalho — quercus, us f. ($ 68) 
casa — domus ($ 117) 
cidade — urbs, urbis 

dar — do, dare 

dedicado — dicatus, a, um 
doente — aegrôtus, a, um 
farelo — furfiíres, um (m. pl.) 
forragem — pabiúlum, à n. 
gênero — genus, éris n. 


| 
2 
3 
4 
5 


— 
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EXERCÍCIO 30 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


Jesus — Jesus, u (8 117) 
Júpiter — Jupiter, Jovis (8 105) 


longo — longus, a, um 

loureiro — Jlaurus, us f. ou laurus, à f 
(8 68) 

não — non 

noite — nox, noctis 

número — numerus, à 

porco — sus, suis (8 126) 

salvação — salus, útis f. 

trevas — tenébrae, arum (3 51) 


Grande era o número de casas da cidade. 

Jesus, é a salvação do gênero humano. 

Aos bois damos forragem, aos porcos farelo (D, 

O carvalho era dedicado a Júpiter, o loureiro a Apolo (2). 


— As trevas das longas noites não são agradáveis aos homens doentes 


LIÇÃO 25 


DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS 


128 — Temos já algum conhecimento dos adjetivos latinos pelo que 


estudamos na lição 13. 


Iniciaremos com a presente lição o estudo completo dessa 


classe de palavras.. (Classes de palavras são os diversos grupos, em número de 10, 
em que estão distribuídas as palavras do idioma: substantivos, artigos, adjetivos. 
numerais, pronomes, verbos, advérbios, preposições, conjunções e interjeições) (9. 


129 — Adjetivo é a palavra que se refere a um substantivo, para indicar- 
lhe um atributo: homem inteligente, laranjeira alta, grande movimento. 


(1) Na tradução, a pontuação deve ser sempre obedecida. 


(2) Não é voz passiva; dedicado é adjetivo, que está no vocabulário. 
(3) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, & 151 e seguintes 


erre magoa 


me me nem 
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130 — Para efeito de declinação, os adjetivos dividem-se em latim em 
duas classes: 
a) adjetivos da 1.º classe 


b) adjetivos da 2.º classe 


Um adjetivo é da primeira classe quando segue as duas primeiras decli- 
nações (o feminino segue a 1.º declinação; o masculino e o neutro seguem a 
2.2), coisa de que já temos certo conhecimento pelo que estudamos nos pará- 
grafos 76 e 77 (Lição 13). 

Um adjetivo é da segunda classe quando as desinências, para todos os 
gêneros, seguem a 3.º declinação. 


Adjetivos da 1.º Classe 


us, a, um 


131 — Os adjetivos da .º classe têm três formas, uma para cada gênero 
(adjetivos triformes) : 

a) uma para o masculino, em us (2.º declinação) 

b) uma para o feminino, em a (1.º declinação) 


c) uma para o neutro, em um (2.º declinação). 


Quando, portanto, o dicionário trouxer um nome da seguinte forma 


bonus, a, um dignus, a, um parvus, à, um 


citando três formas, uma por extenso em us, seguida de duas abreviadas, em a 
e em um, indicar-nos-á tratar-se de um adjetivo da 1.º? classe, cuja declinação 


já sabemos (8 77). 


er, a, um 


132 — Sabemos que há substantivos masculinos da 2.* declinação que 
têm o nominativo singular em er (liber, magister, puer etc.). Pois bem, há 
adjetivos da 1.º classe que em vez da forma us para o masculino têm a forma 
er, ficando então er, a, um, como pulcher, pulchra, pulchrum; niger, nigra, 
nigrum etc, 


A maioria de tais adjetivos segue no masculino a declinação do substantivo 
liber, perdendo no genitivo: singular o e da terminação es. 


Alguns seguem no masculino a declinação de pucer, isto é, conservam sem- 
pre o e dessa lerminação ($ 86). 
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Exemplo de adjetivo que perde o e da terminação er: 


SINGULAR 

MASCULINO FEMININO NEeurro 
Nom. pulcher (= lindo) pulchra pulchrum 
Voc, pulcher pulchra pulchrum 
GEN. pulchr-i pulchr-ae pulchr-i 
Dar. pulchr-o pulehr-ae pulchr-o 
ABL. pulchr-o pulchr-a pulchr-o 
Ac. pulchr-um pulchr-am pulchr-um 

PLURAL 

Nou. pulchr-i pulchr-ae pulchr-a 
Voc. pulchr-i pulchr-ae pulchr-a 
GEN. pulchr-orum pulchr-arum pulchr-orum 
Dar. pulchr-is pulchr-is pulchr-is 
ABL, pulchr-is pulchr-is pulchr-is 
Ac. pulchr-os pulchr-as pulchr-a 


Exemplo de adjetivo que conserva o e da terminação er: 


SINGULAR 9 

MASCULINO FEMININO NEuTRO 
Nom. miser (= infeliz) miséra misérum 
Voc. miser miséra misérum 
GEN. misérA misér-ae mistr-1 
Dar. misér-o miser-ae misêr-o 
ABL. misér-o misér-a misér-o 
Ac. misér-um - misér-am misêrum 

PLURAL 

Nom. misér- misér-ae misér-a 
Voc. misér-i misér-ae misér-a 
GEN. miser-orum miser-arum miser-orum 
Dar. misér-is misér-is misêr-is 
ABL. miser-is misér-is misér-is 
Ac. miser-os misér-as misér-a 
133 — 1) De todos os adjetivos da 1.º classe, somente um existe que no 


nominativo masculino termina em ur: saltur, satiira, satúrum (= farto, saciado), 


cujó vocativo é igual ao nominativo. 


2) Os seguintes adjetivos raramente se empregam no nom. masc. sing.: 


(cetérus), cetéra, cetérum (= restante) 
(extérus), extéra, extêérum (= exterior, externo) 
(postérus), postéra, postérum (=: seguinte) 
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3) Existe um adjetivo — plerique, plerêque, pleráque — que significa 
“a maior parte”, “o maior número”, “quase todos”, declinável somente no plu- 
ral, ficando sempre com o que final inalterado; não tem vocativo e no genitivo 
é substituído por plurimorum, plurimarum, plurimorum: 


MASCULINO FEMININO NEUTRO 
Nou. plerique plerêque pleráque 
GEN. plurimorum plurimarum plurimorum 
Dar. plerisque plerisque plerisque 
ABL. plerisque plerisque plerisque 
Ac. plerosque plerasque pleráque 
| — Que são classes de palavras? 


2 — Que é adjetivo? 

3 — Quando um adjetivo é da 1.2 classe? 

4 — Quando um adjetivo é da 2.º classe? 

5 — Pelo dicionário, como sabemos que um adjetivo é da 1.º classe? 

6 — Os adjetivos da 1.º classe terminam no masculino sempre em us! Resposta completa. 
7 — Decline probus, a, am (= probo). 

8 — Decline niger, gra, grum (= negro). 

9 — Decline aeger, gra, grum (= doente). 

10 — Decline miser, éra, érum (= infeliz). 

11 — Decline tener, êra, érum (= tenro). 

12 — Decline liber, éra, érum (= livre). 

13 — Decline pestifer, éra, êrum (= pestífero). 

14 — Qual o único adjetivo da 1.2 classe terminado em ur? Decline-o. 
15 — Decline plerique, plerzque, pleráque. 


EXERCÍCIO 31 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

aeger, gra, grum — doente graecus, a, um — grego 
ala, ae — ala liber, éra, érum — livre 
albus, a, um — branco miser, éra, érum — infeliz, desgraçado 
dexter, tra, trum (ou têra, térum) — niger, gra, grum — negro, preto 

direito opos, éris n. — obra, trabalho 
dux, ducis — comandante Persae, arum — os persas 
equus, i — cavalo ruber, bra, brum — vermelho 
fugo, are — afugentar, afastar, pôr em sed — mas (conjunção) 

fuga sinister, tra, trum — esquerdo 
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1 — Hominim opêra libera sunt (D, 

2 — Dextra Graecorum ala sinistram Persarum alam fugat (2, 

3 — Homim miséro longa est vita (9) 

4 — Equi ducis non sunt nigri, sed albi et rubri. 

5 — Mater mea aegra erat, et miser eram (?). 

EXERCÍCIO 32 
Traduzir latim 
VOCABULÁRIO 

alto — altus, a, um miserável — miser, éra, érum 
causa — causa, ne muitas vezes — saepe 
condição — conditio, onis f. ouro — aurum, 1 n. 

dor — dolor, gris m. pequeno — parvus, a, um 
espaçoso — vastus, a, um plebe — plebs, plebis 

falta — peccatum, 1 n. pórtico — portiícus, us f. 
laborioso — industrius, a, um precioso — pretiosus, a, um 
louvar — laudo, are - E preguiçoso — piger, gra, grum 
mas — sed quinta — villa, ae 

metal — metallum, 1 n. recriminar — vitupéro, are 

| — O ouro é metal precioso ), 

2 — A condição da plebe romana era miserável. 

3 — Os pórticos das quintas romanzs eram altos e espaçosos (9), 
4 — Pequenas faltas muitas vezes são causas de grandes dores (7). 
5 — O mestre louva os alunos laboriosos ras recrimina os preguiçosos. 

LIÇÃO 26 
ADJETIVOS DA 2.º CLASSE 

134 — Quem bem estudou as desinências da 3.º declinação nenhuma difi- 


culdade terá no declinar os adjetivos da 2.º classe. As regras do genitivo Plurai 
são as mesmas. Somente o ablativo do singular, que em geral termina em i, 


da 





(1) É fácil verificar que libera é predicativo. 
(2) Recorde mais uma vez o final do $ 80. 


(3) A tradução deve sempre obedecer, fielmente, à ordem direta: sujeilo — verbo — 
complemento. 


(4) Não está aí o pronome sujeito de eram porque a forma verbal latina já o indica, 
mas em português é necessário aparecer. 


(5) Se metal é neutro em latim, cuidado com a concordância do adjetivo. 
(6) Cuidado com o gênero do latim porticus, us; não erre na concordância. 


(7) Veja o mício do $ 80. Quanto ao predicativo, veja o $ 85, notando que na 
frase do exercício é plural. 
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é que merece atenção especial. Para facilidade de estudo, os adjetivos da 2.º 
classe são divididos em parissilabos e imparissílabos. 


Adjetivos parissilabos 


135 — Subdividem-se em dois grupos: um de duas terminações no nomi- 
nativo (uma para o masculino e feminino, outra para o neutro: adjetivo biforme), 
outro de três, uma para cada gênero (adjetivo triforme). 


A) O modelo dos adjetivos parissilabos de duas terminações é brevis, 
breve. Brevis modifica nomes masculinos e femininos (cervus brevis, hora 
brevis) e breve modifica nomes neutros: tempus breve. 


SINGULAR PLURAL ' 
M. eF. N. M.eF. N. 
Nou. brevis breve Nou. breves brevia 
Voc. brevis breve Voc. breves brevia 
GEN. brevis GEN. brevium 
Dar. brevi DAT. brevibus 
ABL. brevi ABL. brevibus 
Ac. brevem breve Ac. breves brevia 
Exemplos 
omnis, € utilis, e 
fortis, e civilis, e 


Obss.: 1.º — Tais adjetivos têm o ablativo do singular sempre em i. 


2.º — O genitivo plural é em ium, porque se trata de adjetivos parissílabos. 


3.º — O neutro tem as três terminações próprias (nom. = VOC. € acus.) 
no singular em e e no plural em ia, sendo nos demais casos igual aos outros 
gêneros. 


B) O modelo dos parissilabos de três terminações é acer, acris, acre 
(= agudo, acre). A única diferença entre a declinação desse adjetivo e a 
de brevis, e está na existência de uma forma especial em er para o masculino, 
no nominativo e no vocativo do singular; no mais, a declinação é idêntica à 
de brevis, e: 


SINGULAR PLURAL 

M. F. N. M. F. N. 
Nou. acer acris acre Nom. acres acria 
Voc. acer acris acre Voc. acres acria 
GEN. acr-is GEN. acr ium 
Dar. acr-i DAT. acr ibus 
ABL. acr-i ABL. acr ibus 
Ac. acrem acrem acre Ac. acres acria 
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Os adjetivos da 2.º classe com três terminações são treze 


acer acris acre agudo 

alacer alácris alácre pronto, esperto 

campester campestris campestre campestre 

celéber celébris celebre apressado, fregiientado, 
célebre 

celer celéris celere rápido, veloz 

equester equestris equestre equestre 

paluster palustris palustre palustre 

pedester pedestris pedestre pedestre 

puter putris putre mole, podre 

salúber salúbris salúbre salubre 

silvester silvestris silvestre silvestre 

terrester terrestris terrestre terrestre 

volicer volúcris voliúcre alado 

Notas: 1.º —. Alguns destes adjetivos de três terminações aparecem, às vezes, no 


nominativo masculino singular, com a desinência is, confundindo-se, portanto, com os do 
grupo anterior: salúbris annus, collis silvestris, ferrestris exercitus, equestris tumultus, alácris 
Dares. 


2º — Celer, celéris, celire (== rápido) é o único desses 13 adjetivos que conserva nos 
demais casos o e do nominativo. 


Adjetivos imparissilabos 


136 — Os imparissílabos têm uma única terminação no nominativo singu- 
lar para os três gêneros (adjetivos uniformes). Subdividem-se também em doi: 
grapos, pertencendo ao primeiro os que têm o genitivo plural em ium, e ao 
segundo os que o têm em um. 


A) Têm o genitivo plural em tum os imparissilabos cujo radical termi- 
na em duas consoantes (4 101), como prudens, prudent-is, ou em c, como 
velox, veloc-is. Exemplos: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. prudens (M., F. e N.) M. e F. NEUTRO 
Voc. prudens Nom. prudent-es prudent-ia 
GEN. prudent-is Voc. prudent-es prudent-ia 
DAT. prudent-i GEN. prudei: t-ium 
ABL. prudent-i Dar. "prudeit-íibus 
Ac. prudentem (M. F.) pru- ABL. prudert-ibus 


dens (N.) Ac. prudent-es prudent-ia 


o A A II ED aa a 


LIÇÃO 26 (Exs. 33, 34) — ADJETIVOS DA 2.º CLASSE (5 136) 101 





SINGULAR PLURAL 
M. e F. NEUTRO 

Nom. velox (M., F.e N.) Nom. veloc-es veloc-ia 
Voc. velox Voc. veloc-es veloc-ia 
GEN.  veloc-is GEN. veloc-ium 
Dar. veloc-i Dar. veloc-ibus 
ABL. veloci ABL. veloc-ibus 
Ac. velocem (M. F.) ve Ac. veloc-es veloc-ia 

lox (N.) 
Obss.: 1.º — Veja bem o aluno a existência de duas formas no acusa- 


tivo do singular, uma para o masculino e feminino, outra especial para o neutro. 
Isso é evidente, porquanto o neutro no acusativo é igual ao nominativo. O 
mesmo se observe no nominativo, vocativo e acusativo do plural. 


2º — Os particípios presentes dos verbos latinos terminam em ns, € se 
declinam como prudens, prudentis; no ablativo singular, porém, terminam em 
e quando funcionam realmente com força de verbo ou quando substantivados; 
terminarão em i quando funcionarem como adjetivos: fervente aqua (enquanto 
a água ferve), ferventi aqua (com água fervente); a sapiente (por um sábio, 
por um filósofo), a sapienti viro (por um homem douto); viridante quercu 
(quando o carvalho está verde), viridanti quercu cinctus (cingido de carvalho 


verde). 


3.º — Alguns adjetivos em ns têm o genitivo plural em ium, às vezes em 
um (virorum sapientium — ou sapientum — dos homens sábios; prudentium 
ou prudentum) ; nos particípios, todavia, o. gen. pl. é quase sempre ium: virorum 
sapientium veritatem, dos homens que conhecem a verdade. 


Às exigências da métrica latina é que muitas vezes criam ou alteram 
procedimentos léxicos. 


4º — Seguem também a declinação de prudens os adjetivos par, paris 
= igual), lociúples, locupletis (= rico), anceps, ancipítis (= ambíguo), Arpi- 

s, Arpinátis (= de Arpino) e o adjetivo dis, ditis (= rico), notando-se 
que este último tem no nom. sing. a forma neutra dite. 


5º — O ablativo singular de anceps, ancipitis e de praeceps, cipitis (= 
que cai de cabeça para baixo, precipitado) pode ser em t ou em e; o genitivo 
plural é em um: ancipitum, praecipitum. 


6.* — Excecionalmente, três adjetivos cujo radical termina por c têm o 
genitivo plural em um: redux, redicis (= que volta), supplex, supplicis (== 
súplice) e trux, trucis (= selvagem). 


7* — Os nomes dos meses concordam com o substantivo a que se refe- 
rem em gênero, número e caso. September, October, November, December e 
Aprilis são da segunda classe e têm o ablativo do singular em i. 
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B) Têm o genitivo plural em um os imparissílabos cujo radical termina 
por uma só consoante que não seja c; exemplo: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. vetus (M., F. e N. = ve Nom. vetéres vetéra 
lho) 
Voc. vetus Voc. vetéres vetéra 
GEN. vetéris id GEN. vetér-um 
DAT. veten DAT. veteríbus 
ABL. vetére ABL. veteribus 
Ac. vetérem (M. F.) ve Ac. vetêres vetéra 
tus (N.) 
Obss.: — Seguem a declinação de velus, vetéris os seguintes adjetivos 
compos, ótis -— que é senhor de, princeps, ípis — primeiro (quanto 
que goza de ao tempo ou lugar) 
deses, desidis — ocioso quadrúpes, pédis — quadrúpede 
dives, divitis — rico reses, idis — preguiçoso 
caelebs, caelibis — solteiro sospes, itis — são e salvo 
impos, ôótis — que não é senhor de superstes, stitis — supérstite 
impúbes, êris — impúbere supplex, icis — suplicante 
particeps, cipis — participe teres, etis — redondo 
pauper, éris — pobre versicólor, óris — furtacor 
2.* Os seguintes adjetivos podem ter o ablativo do singular em e 
ou em 1. 
ales, itis — alado inops, ópis — pobre 
cicur, Utis — domado, manso memor, óris — que se lembra 
degener, éris — degenerado, vil uber, éris — fecundo 
immémor, ôris — esquecido vigil, gilis — atento, vigilante 
3.2 — Quase todos os adjetivos. deste grupo são empregados substantiva- 


mente e muitos deles não têm os casos neutros do plural em virtude do próprio 
significado e emprego. Por aparecerem mais como substantivos é que o abla- 
tivo quase sempre é em e. 


4.º — Quando se emprega um adjetivo na forma neutra plural desacom- 
panhado de substantivo, é necessário acrescentar na tradução portuguesa a 
palavra coisas: omnia mea = todas as minhas coisas (ou tudo o meu) — 
bona sunt utilia = as coisas boas são úteis. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Que declinação seguem os adjetivos da 22 classe? 

2 — Como terminam no ablativo singular os adjetivos da 2.2 classe de duas termi- 
nações, como brevis, e; omnis, e? 

3 — Decline omnis, e (= todo). 

4 — Decline simílis, e (= semelhante). 

5 — Decline debilis, e (= débil). 

6 — Qual a única diferença de declinação entre os adjetivos de três terminações, 
como acer, acris, acre, e os de duas, como omnis, e? 

7 — Decline celéber, bris, bre (= apressado, abundante, fregientado).. 

8 — Decline alãcer, cris, cre (= esperto, pronto, veloz). 

9 — Decline celer, celêris, celére (= rápido). 

10 — Qual o acusativo singular de prudens, prudentis? (V. obs. 1 do.8 136.) 

11 — Qual o acusativo singular de velox, velocis? à 

12 — Decline prudens, prudentis (= prudente). 

13 — Decline iners, inertis (= inerte). 

14 — Decline felix, felicis (= feliz). 

15 — Decline simplex, simplicis: (= simples). - 

16 — Decline o particípio presente amans, amantis. (Cuidado com o ablativo sing. e 
com o genitivo plural: V.obs.2 e 3 da letra A do 8 136.) 

17 — Decline dives, divítis (= rico; não confunda, dives, divitis, adjetivo que se 
declina como vetus — o plural portanto é divites, divita — com o substantivo 
divitiae, arum, 8 51). 

18 — Decline particeps, participis (= partícipe; uma vez que segue vetus, éris, o 
plural neutro termina em a e não em ia). 


EXERCÍCIO 33 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


bellícus, a, um — bélico 
bellum, i n. — guerra 
bonum, i — bem (subst.) 
canis, is — cão 

celéber, bris, bre — célebre 
civilis, e — civil 

clarus, a, um — ilustre 


classis, is f. — armada, frota 
commeatus, us m. — meios de 
transporte 


communis, e — comum 
copiosus, a, um — rico 
corpus, óris n. — corpo 
custodia, ae — guarda 
dives, ítis — rico, abastado 
exemplum, i n. — exemplo 
fessus, a, um — cansado 
fidelis, e — fiel 

florens, entis — florescente 
fugo, are — pôr em fuga 


Graecçi, orum — os gregos 

Miltiades, is — Milcíades 

ministro, are — fornecer, proporcionar 

omnis, e — todo 

oraculum, i n. — oráculo 

Parus, i — Paros 

Persae, arum (subst.) — os persas 

privo, are (rege acus. de pess. e ablai 
de coisa) — privar 

quies, quiétis — repouso, descanso 

saluber, bris, bre — salubre, sadio, 

, Salutar 

sapiens, entis (8 136, A, obs. 3) — 
sábio, douto 

terrester, tris, tre — terrestre 

turpis, e — horrendo 

utílis, e — útil 

vetus, éris — velho, antigo 

voluptas, âtis — prazer 
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- Bella civilia semper turpia sunt. 





- Amicorum bona communia sunt (D, 


- Divitum vita hominum magnas voluptates ministrat. 
Fidelium canum custodia utilis est dominis. 


— Celebria erant Jovis et Apollinis oracúla (2. 


Su wo o = 


la sunt. 


“3 
| 


— Exempla clarorum et sapientium virorum omnibus hominibus uti- 


Magna est bellica vettrum Romanorum gloria (9. 


8 — Miltiádes Parum, insúlam copiosam et florentem, omni commeatu 


privat (rege ablat. de coisa) (2. 


9 — CGraeci Persarum classem et exercitus terrestres fugabant O), 
10 — Fesso corpôri salúbris est quies (9), 


EXERCÍCIO 34 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


abrandar — mitigo, are 
ânimo — animus, 1 
aspeto — facies, Ei 
caridade — caritas, atis 


clemente — clemens, entis 
corrigir — castigo, are 
domicílio — domicilium, à a. 
encantar — delecto, are 
estultícia — stultitia, ae 
florescente — florens, entis 
Herodes — Herôdes, is 
infeliz — mfelix, icis 
inocente — innócens, entis 
intolerável — ferox, dcis 
Mália — Italia, ae 

mãe — mater, tris 


mal — malum, 1 n. 





menino — puer, êrni 
meridional — australis, e 
Minotauro — Minotaurus, à 


monstro — monstrum, 1 n, 

multidão — multitudo, udinis 
Palestina — Palaestina, ae 

papagaio — psittcus, 1 


pena (pluma) — penna, ae 
povo — popilus, 1 
praça — oppidum, 1 n. 


refulgente — fulgens, entis 
rouxinol — luscinia, ae f. 
sábio — sapiens, entis 
Tarento — Tarentum, i n. 
terrível — ternbilis, e 
todo — omnis, * 

tristeza — tristitia, ae 
trucidar — trucido, are 


(1) Bona: bonum, i, subst. neutro, significa bem. Communia é predicativo. 
| (2) Sempre cuidado em obedecer à ordem direta. 
() Nesta, como nas frases 3 e 4, atenção com a ordem: $ 80. 
(4) Insiúlam copiosam et florentem: no acusativo, porque é aposto de Parum, com que 


deve concordar em caso. 


Commeaiu, em latim, no singular; mas em português, em virtude da significação, é 
plural, devendo portanto também o adj. omni ser traduzido pelo plural. 


(5) Persarum é compl. de classem e de exercitus terrestres. 


(6) Obedeça sempre à ordem direta. 
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— O pai corrigia o ânimo intolerável do filho. 

— Às penas dos papagaios são refulgentes. 

— A estultícia é mãe de todos os males (7. 

— Herodes trucida (uma) multidão de meninos inocentes. 


— Tarento era praça florescente da Itália meridional. 


— Os rouxinôis encantam todos os homens. 
— O Minotauro era monstro de aspeto (ablat.) terrível (9). 


| 

2 

3 

4 

5 

6 — Todos os povos amam os reis sábios e clementes. 

7 

8 

9 — A Palestina foi o domicílio terrestre de Deus (9). 
0 


I 


— A caridade abranda a tristeza dos homens infelizes (10), 


LIÇÃO 27 


GRAU DOS ADJETIVOS 


137 — Três são os graus dos adjetivos: o normal (ou positivo), o com- 
“parativo e o superlativo. 


Dizendo: “Pedro é estudioso” — atribuímos ao indivíduo Pedro uma 
qualidade, expressa normalmente; o adjetivo, nesse caso, está no grau normal 
ou positivo. Dizendo: “Pedro é mais estudioso” — reforçamos a qualidade, 
elevando-a a um grau maior; o adjetivo passa para o grau comparativo. Dizendo 
por último: “Pedro é estudiosissimo”, reforçamos ainda mais a qualidade de 
Pedro, elevando-a ao último grau, ao grau máximo, e o adjetivo, então, está 
no grau superlativo (D, 


138 — Grau comparativo: Um adjetivo está no grau comparativo quan- 
do põe em relação dois termos, atribuindo a qualidade mais a um termo do que 
a outro: 


O filho é mais inteligente do que o pai 
a) 
1.º termo adj. no grau comparat. 2.º termo 
(atribui mais inteligência 
ao filho do que ao pai) 


(7) Nesta e nas demais frases, todo se traduz por omnis, e; quando significa inteiro 
é que se deve traduzir por fotus, a, um. 


(8) Se aspeto vai para o ablativo, é claro que terrível também deve ir ( o adjetivo 
sempre concorda em gênero, número e caso com o substantivo a que se refere). 

(9) Não me erre no gênero do adjetivo. 

(10) Aqui, e na frase 7, homem se traduz por homo, ínis (indica qualquer ser do gêne- 
ro humano, tanto homem quanto mulher); só se traduz por vir, i quando significa varão: 

(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, $ 262 e seguintes. 
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Nota — O comparativo pode também comparar qualidades em vez de indivíduos, isto é, 
pode indicar num mesmo termo a existência de uma qualidade em porção maior do que 
outra qualidade: 


O filho é mais inteligente do que rico 
y ES a E 
um único termo adj. no grau comparat. 2.º qualidade 
(compara qualidades) 


139 — Em português, um adjetivo não sofre propriamente flexão para im- 
dicar o comparativo; o comparativo é obtido em nossa língua mediante junção 
de advérbios: mais sábio, mais estudioso, mais valente. Em latim o adjetivo 
flexiona-se verdadeiramente, sofrendo alteração na desinência, segundo regras 
simples, que passaremos a estudar (2), 


140 — Formação do comparativo: Coloca-se um adjetivo no grau com- 
parativo acrescentando-se ao radical do adjetivo (que se tira do genitivo sin- 
gular — $& 39) a desinência ior para o masculino e feminino e ius para o neutro. 


Necessitando dizer mais agradável em latim, devemos: 


1.º) saber como é agradável em latim: jucundus, a, um; 
2.º) procurar o radical: JUCUNDA; 


3.º) acrescentar as terminações, e temos: 


M. eF. NEUTRO 
JUCUNDIOR JUCUNDIUS 
141 — Declinação dos comparativos: Os comparativos conservam sempre 


a função de adjetivos; devem, portanto, concordar com o substantivo a que 
se referem; para isso é preciso decliná-los, segundo a 3.º declinação (ablativo 
geralmente em e): 


SINGULAR 

M.erF. NEUTRO 
NoMiNATIVO Jucundior jucundius 
Vocarivo jucundior jucundius 
GENITIVO jucundior-is 
Darivo jucundior-i 
ÀABLATIVO jucundior-e (i) 
ACUSATIVO Jucundiorem jucundius 


(2) V. Gramática Metódica da Lingua Porluguesa, 3 277. 
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PLURAL 
NoMiINATIVO jucundior-es jucundior-a 
VocarTivo Jucundior-es jucundior-a 
GENITIVO jucundior-um 
Darivo jucundior-ibus 
ABLATIVO jucundior-ibus 
ACUSATIVO jucundior-es jucundior-a 
142 — Grau superlativo: Um adjetivo está no grau superlativo quando 
reforça a qualidade, elevando-a ao último grau, ao grau máximo: 
aluno estudiosissimo pico altíssimo 
lição facílima lugar salubérrimo 
143 — Em português, o superlativo pode ser sinfético, isto é, expresso por 


uma só palavra, como nos exemplos acima, ou analítico, isto é, expresso por 
mais de uma palavra, como nos seguintes exemplos: 


muito bom 

muito alto 

o mais estudioso aluno 
a mais fácil lição 

o mais alto pico 

o mais salubre lugar 


Obs.: Tenha o aluno sempre em mente isto: Quando os advérbios mais e 
menos precedem adjetivo e vêm antecedidos de o, dão eles ao adjetivo força de 


superlativo. Saiba, portanto, distinguir “mais estudioso” (grau comparativo) de 
“o mais estudioso” (grau superlativo). j 


144 — Quer o superlativo em português seja sintético quer analítico, tra- 
duz-se em latim de uma só forma, segundo a seguinte regra: 


145 — Formação do superlativo: Coloca-se um adjetivo no grau super- 
lativo acrescentando-se ao radical do adjetivo as desinências issímus, issima, 
isimum — uma para cada gênero. Necessitando dizer agradabilíssimo ou o 
mais agradável em latim, acrescentaremos essas desinências ao radical do adje- 
vo jucundus, a, um: 


MASC. FEM. NEUTRO 
JUCUND-ISSIMUS JUCUND-ISSIMA JUCUND-ISSIMUM 


146 — Os superlativos também se declinam, para concordar com o 


substantivo a que se referem. Para isso, nada mais fácil, porque seguem a 
declinação de bonus, bona, bonum. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quantos e quais os graus do adjetivo? 


2 — Quando um adjetivo está no grau comparativo? Resposta clara, exemplificada e com 
explicação do exemplo, conforme o 8 138. 


3 — Dê um exemplo em que o comparativo compare qualidades e não indivíduos (Nota 


do $ 138), 
4 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau comparativo? 
5 — A desinência comparativa tor para que gênero serve? 
6 — Doctius é forma comparativa de que adjetivo? De que gênero? 
7 — Que declinação seguem os comparativos? 


8 — Coloque o adjetivo fortis, e no comparativo e decline-o. 


9 — Quando um adjetivo está no grau superlativo? 

I0 — O superlativo em português pode ser sintético ou analítico; explique o que vem a ser 
isso e dê exemplos claros. 

W.— O superlativo sintético e o analítico traduzem-se de maneiras diferentes em latim? 
(8 144) O 


12 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau superlativo? 

|3 — Doctissimus é forma superlativa de que adjetivo? Como foi formado? 
14 — A declinação dos superlativos segue a declinação de que adjetivo? 

15 — Coloque o adjetivo fortis, e no grau superlativo e decline-o. 


16 — Coloque no grau comparativo e no superlativo (Quero só o nominativo, mas com- 
pleto) os seguintes adjetivos: 


gravis, e sanctus, a, um 
prudens, entis felix, icis 
aptus, a, um velox, dcis 
solers, ertis tutus, a, um 


Esta e a lição seguinte não têm exercícios; estude-as no entanto com muito carinho, e 
responda com o máximo de atenção ao questionário delas, para que não venha a surpreender-se 
com o que peço na lição 29. 


LIÇÃO 28 


COMPARATIVO E SUPERLATIVO 


PARTICULARIDADES 


147 — As regras de formação dos graus do adjetivo que vimos na lição 
anterior são gerais; para certos adjetivos, ou por causa da terminação ou por 
causa do significado, há regras particulares. 
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148 — Os adjetivos terminados em er, como niger, acer, pulcher etc., têm 
o comparativo regular (nigr-ior, ius; acr-ior, tus; pulchr-ior, tus), mas o super- 
lativo é formado mediante o acréscimo de rimus ao nominativo masculino, flexio- 
nando-se como bonus, bona, bonum. 


pulcherrimus, a, um nigerrimus, a, um 
uberrimus, a, um acerrimus, a, um 
Nota — Essa é a razão por que em português o superlativo de certos adjetivos como 


célebre é celebérrimo e não celebrissimo (1). 


149 — Há em latim seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo se 
forma com acréscimo de limus ao radical (note bem: ao radical) : 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
facilis, e facilior, ius facillimus, a, um 
difficilis, e difficilior, ius difficillimus, a, um 
similis, e similior, Ius simillimus, a, um: 
dissimílis, e dissimilior, ius dissimillimus, a, um 
gracilis, e gracilior, ius gracillimus, a, um 
humilis, e humilior, ius humiliimas, a, um 

Notas: 1.º — Como vê o aluno, o comparativo desses adjetivos é regular. 


2º — O superlativo dos demais adjetivos terminados em ilis forma-se regularmente: 
nobilis: nobilissimus, a, um; ulílis: utilissimus, a, um. 


Somente imbecillis, que é mais usado na forma imbecillus, a, um, é que 
possui, além da forma imbecillissimus, a irregular imbecillimus. 


150 — Para o comparativo e para o superlativo dos adjetivos que terminam 
em ficus, dicus e volus, como magnificus, maledícus e benevólus, toma-se o ra- 
dical ficent, dicent, volent: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 

magnificus (= magnífico) magnificentior, ius magnificentissimus, a, um. 
maledicus (== maldizente) maledicentior, ius maledicentissimus, a, um 
benevólus (= benévolo) benevolentior, ius benevolentissimus, a, um 

Nota — Norma semelhante segue o comparativo e o superlativo de egênus (= indigente) 


e providus (== providente), que tomam o radical egent (de egens, egent-is) e provident (de 
providens, provident-is): 


egênus (= indigente) egentior, Ius egentissimus, a, um 
provídus (= providente) providentior, ius providentissímus, a, um 
151 — Os adjetivos que terminam em us antecedido de vogal, como 


idonêus, exiguus, regius, não possuem formas comparativas nem superlativas 
sintéticas. O comparativo de tais adjetivos forma-se com- a anteposição do 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 8 273, nota 3. 
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advérbio magis, que significa mais; o superlativo, com a anteposição do ad- 
vérbio maxime, que significa muito, o mais; exemplos: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
idonéus, a, um (= idôneo) magis idonéus, a, um maxime idoneus, a, um 
noxius, a, um (== prejudicial) magis noxius, a, um maxime noxius, a, um 


Outros exemplos de adjetivos nessas condições: adversarius (= adverso, 
contrário), contrarius (= oposto, contrário), dubius (= duvidoso, indeciso), 
exiguus (= pequeno, estreito), vacuus (= vazio), perspicuus (==transpa- 
rente, claro) etc. 


Notas: 1.º — Flexionam-se todavia regularmente os adjetivos terminados em quus, 


porque o primeiro u não tem valor de vogal; o qu constitui dígrafo (2): antiquus: antiquior, 
tus; antiquissimus, a, um. - 


2.º — Igualmente não possuem flexão gradual sintética os adjetivos terminados em imus, 
inus, orus e ulus, como legítimus (= legítimo), maltufinus (= matutino), canôrus (= cano- 
ro, sonoro), sedúlus (= apressado). 


152 — O superlativo de certos adjetivos consegue-se também com a ante- 
posição dos prefixos per ou prae: perdifficilis (= dificilimo), praeclarus (= 
ilustríssimo), peropportunus (== oportuníssimo), praedives (= riquíssimo), prae- 
altus (= altíssimo). 


153 — Não é possível flexionar gradualmente certos adjetivos que por si 
já indicam qualidades não suscetíveis de graduação, como os seguintes: 


aurêéus (áureo) maternus (materno) 
ferréus (férreo) paternus (paterno) 
lignéus (lígneo) albus (branco) 
romanus (romano) etc. 


Se, todavia, fosse preciso flexioná-los gradualmente, bastaria aplicar a 
norma que vimos no 8 151. 


154 — Bonus (= bom), malus (= mau), magnus (= grande) e parvus 
(= pequeno) formam o comparativo e o superlativo de maneira muito irregu- 
lar, tomando outros radicais: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
bonus (bom) melior, ius (melhor) optimus, a, um (o melhor, ótimo) 
malus (mau) pejor, pejus (pior) pessimus, a, um (o pior) 
magnus (grande) major, majus (maior). maximus, a, um (o maior) 
parvus (pequeno) minor, minus (menor) minimus, a, um (o menor) 


. 155 — Comparativo e superlativo dos advérbios: Em latim, vários advér- 
bios flexionam-se gradualmente. O comparativo é em íus, forma igual à do 


(2) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 85, 





LIÇÃO 28 — COMP. E SUPERL. (PARTICULARIDADES) (8157) 11] 
comparativo neutro do adjetivo correspondente. O superlativo é em issime ou 
em ime: 

ADVEÉRBIOS COMPARATIVO SUPERLATIVO 
docte — sabiamente doctius — mais sabiamente doctissime — muito sabiamente 
fortiter — fortemente fortius — mais fortemente fortissime — muito fortemente 
longe — longe longius — mais longe longissime — muito longe 
mistre — miseravelmente miserius — mais miseravel miserrime — muito miseravel- 
mente mente 

prope — perto propius — mais perto proxime — muito perto 
bene — bem melius — mais bem, melhor optime — otimamente 
male — mal pejus — mais mal, pior pessime — pessimamente 
magnopére — grandemente magis — mais maxime — mui grandemente 
multum — grandemente plus — mais plurimum — mui grandemente 
paulum ! pouco minus — menos minime — muito pouco 
non multom 

Obs.: — Os advérbios de modo em e, o, ter são os únicos que possuem 


regularmente comparativo e superlativo. Deve-se acrescentar: 


saepe — muitas vezes saepius saepissime 
nuper — recentemente nuperrime 
diu — muito tempo diutius diutissime 
156 — Sendo regular o comparativo, é no entanto irregular o superlativo 
dos seguintes adjetivos, que sempre indicam posição: 
Dexter (colocado à direita, direito, dextro) dexterior dextimus 
extrêmus (rar, extimas = últi- 
Extêrus (externo, extremo) — exterior mo, no sentido de mais afastado 
do centro . é 
Inférus (infimo, posto abaixo) inferior infimus (ou imus) 
postrêmus (ou postâmus) = úl- 
Postórus (que vem depois, seguinte, último) posterior timo, para especificar o que está 
na última fileira 
Supérus (posto acima, superior) superior suprêmus (ou summus) 
157 — Certas preposições possuem formas comparativas e superlativas 


citra (aquém) — citerior (anterior, mais aquém) 


— citimus (o mais aquém) 
intra (dentro) — interior (interior, mais para dentro) 


— intimus (íntimo, bem para den- 
tro) 

— primus (o primeiro de todos) 

— proximus (último, no sentido de 
o mais próximo) 

— ultimus (último, no sentido de 
o mais afastado) 

— não possui superlativo 


prae (diante) — prior (o primeiro de dois) 
prope (perto) — propior (mais perto) | 
ultra (além)  — ulterior (ulterior, mais além) 
ante (antes)  — anterior (anterior) 
Nota — As fórmas graduais ápresentadas neste parágrafo e no anterior perderam em 


português a força comparativa ou superlativa, sendo usadas como meros adjetivos positivos (3), 


6) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 266, nota 
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158 — Além de irregulares, o comparativo e o superlativo do adjetivo mul- 
tus, a, um (= numeroso, muito) necessitam certos esclarecimentos: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
multus = numeroso plus (nom.), plurímus, a, um = a maior 
pluris (gen.) = mais parte, numerosissimo 
numeroso 


No singular, o comparativo plus só é usado no gênero neutro e nos casos 
nominativo, genitivo e acusativo. A forma singular plus, que por ser neutra 
é idêntica no nominativo e no acusativo, usa-se ora como substantivo, ora como 
advérbio (donde veio o “plus” francês, correspondente ao nosso advérbio mais). 
A forma pluris (genitivo) só se emprega como adjunto de apreciação e dê 
preço: pluris facére = estimar mais. 


No plural, declina-se regularmente, podendo ser tanto adjetivo como subs- 
tantivo: 


M. F. N. 
NoMiNATIvO plures plura (às vezes pluria) 
GENITIVO plurium 
Darivo plaoribus 
ÁABLATIVO ploribus 
ACUSATIVO plures plura (às vezes pluria) 


Idêntica é a declinação do composto complires (== muitos), que só se 
emprega no plural. 


159 — Alguns adjetivos há em latim que só têm o comparativo, outros há 
que têm somente o superlativo. As Formas inexistentes são substituídas por adje- 
tivos sinônimos: 


POSITIVO . COMPARATIVO SUPERLATIVO 
adolescens — jovem, adolescente adolescentior — 
juvenis — jovem junior — 
senex — idoso, velho senior — 
propinquas — próximo propinquior — 
alácer — pronto, esperto alacrior — 
longinquus — afastado longinquior — 
credibilis — crível credibilior — 
probabilis — provável probabilior — 
novus — novo (recentior) novissimus 
vetus — antigo (vetustior) veterrimus 
falsus — falso - — falsissimus 
sacer — sagrado (sanctior) sacerrimus ou sanctissimu 
inclitus — célebre — inclitissimus 


etc. 
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Nota — Formas comparativas e superlativas existem sem o correspondente positivo: 
POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
— deterior — menos bom deterrimus — o menos bom 
— ocior — mais rápido ocissimus — muito rápido 


QUESTIONÁRIO 


1 — Como se forma o superlativo de adjetivos terminados em er, como niger, acer, pulcher? 
O comparativo de tais adjetivos é também irregular? 


2 — Forme e decline o superlativo dos seguintes adjetivos: acer, acris, acre; asper, aspéra, 
aspérum; celer, celéris, celére; salúber, saliúibris, salúibre. 
3 — Quais são em latim os seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo é formado 


irregularmente? 


4 — Como se forma o superlativo dos seis adjetivos a que se refere a pergunta anterior? 
O comparativo desses adjetivos é também irregular? 


5 — Flexione no comparativo e no superlativo os adjetivos magnificus, maledicus e benevólus 
(Não é preciso declinar; basta que me dê todas as formas do nominativo). 


6 — Egênus (=— indigente) e providus (= providente, precatado) como se flexionam gradual- 
mente? (Aqui e em outras perguntas seguintes não estou pedindo a declinação — 
V. a pergunta anterior). 


7 — Como se forma o comparativo e o superlativo dos adjetivos terminados em us, que têm 
essa terminação antecedida de vogal? 

8 — Inclui-se entre os adjetivos da pergunta anterior o adjetivo antiquos, a, um? Por quê? 

9 — Qual o comparativo e o superlativo de canorns? 

10 — Em que grau estão os adjetivos perdifficilis e praedives? Por quê? Como se traduzem? 


W — Adjetivos como aenêus (= brônzeo), latinus (= latino), paternus podem flexionar-se 
gradualmente? Por quê? 


12 — Como se diz em latim bom, mau, grande e pequeno? Qual o comparativo e o super- 
lativo desses adjetivos em latim? 

13 — Como se forma o comparativo dos advérbios? 

14 — Como se forma o superlativo dos advérbios? 


15 — Diga em latim fortemente, mais fortemente e fortissimamente. 
I6 — Diga em latim miseravelmente, mais miseravelmente, miserrimamente. 


17 — Qual o significado, o comparativo e o superlativo dos seguintes adjetivos: dexter, extérus, 
inférus, postérus e supérus? 


|8 — Hã em latim formas comparativas e superlativas para certas preposições? Cite três 
preposições com as respectivas flexões graduais, indicando o significado do positivo, do 
comparativo e do superlativo. 


19 — Plas é forma comparativa de que adjetivo? Que significa e como se declina no singular 
e no plural? 


20 — Plurimus, a, um é superlativo de que adjetivo? Que significa e como se declina? 
21 — Qual o significado de complures? Decline. 
22 — Cite três adjetivos que só possuem o comparativo. 


23 — Cite dois adjetivos que só possuem o superlativo. 
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LIÇÃO 29 


SINTAXE DO COMPARATIVO E DO SUPERLATIVO 


160 — Sintaxe do comparativo: Até agora vimos como se flexiona o ad- 
jetivo para indicar comparação, notando-se que o tipo de comparativo que vi- 
mos corresponde em português ao comparativo de superioridade: “O filho é 
mais inteligente do que o pai”. 


Como devemos saber (!), pode-se também comparar igualando (comparativo 
de igualdade) e diminuindo (comparativo de inferioridade). Estes dois últimos 
tipos de comparação veremos depois; interessa-nos por ora o comparativo de supe- 
noridade. 


161 — Comparativo de superioridade: Vimos no $ 138 que tanto po- 
demos comparar um indivíduo com outro, tomando por base de comparação uma 
única qualidade (Paulo é mais inteligente do que Pedro), como podemos com- 
parar uma qualidade com outra, referentes ao mesmo indivíduo: Paulo é mais 
inteligente do que rico. 


A) Quando se comparam indivíduos, isto é, dois termos, o primeiro ter- 
mo vai para 6 caso que lhe cabe de acordo com a função, mas o segundo termo: 


1 — ou se põe simplesmente no ablativo, 
2 — ou se põe no mesmo caso do primeiro, precedido da conjunção com- 
parativa quam. 
Exemplo: 
1.9 termo grau comparativo 2.º termo 





=— a gremmebm, 


O filho é mais inteligente do que o pai 

Filius est intelligentior patre 

a md, — mam, 

suj. nom. verbo de compar. — predi. ablativo 

ligação cativo 
2 — Filus est  intelligentior quam pater 

conjunção mesmo caso 
comparativa que o 1.º termo 


Outro exemplo: 


PORTUGUÊS 


O burro é mais prudente do 
que o cavalo 


LATIM 


Ásinus est prudentior equo 
ou: Ásinus est prudentior quam equus 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, 8 264 e seguintes, 
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B) Quando se comparam duas qualidades, declarando-se que no mesmo 
indivíduo uma existe em maior grau do que outra: 


| — ou ambos os adjetivos vão para o comparativo, fazendo-se anteceder 
o segundo de quam, 


2 — ou ambos ficam no positivo, acrescentando-se à oração a locução 
magis quam. 


Exemplo: 


O filho é mais inteligente do que rico 
y 
1.º: qualidade 2.º qualidade 


1 — Filius est intelligentior quam ditior (ou divitior) 
2 — Filius est magis intelligens quam dives (ou dis) 


Rico traduz-se por dis, ditis ou por dives, divitis. 


Outro exemplo: 


PORTUGUÊS LATIM 


Conselho mais útil do que honesto Consilium utilius quam honestius 
ou: Consilium magis utile quam honestum 


Notas: 1.º — A ordem dos termos em latim não é obrigatoriamente igual à portuguesa. 


O aluno deve ter a máxima atenção com a concordância do adjetivo. Veja, por exem- 
plo, que na última frase dada — Consilium utilius quam honestius — os adjetivos estão na 
forma comparativa neutra, porque se referem a consilium, que é substantivo neuiro: consi- 
lium, ii. 


2º — Diz-se em português superior a, inferior a, preferível a, mas as formas latinas 
correspondenies constituem-se de adjetivos comparativos — superior, inferior, pofior — e o 
complemento segue a regra que acabamos de estudar. Não vá, portanto, atrapalhar-se o 
aluno com a preposição a dessas construções portuguesas: “A realização é preferível à 
palavra” = Res potior est oratione (ou quam oratio). 


3º — Quando a oração portuguesa traz o advérbio muito antes do comparativo (“Ele 
é muito mais inteligente do que eu”), traduz-se em latim por multo: muito mais inteligente = 
multo intelligentior. 


42 — O artigo o, a, os, as de orações comparativas como esta: “A casa de Antônio 
é maior do que a de César” — não se traduz em latim: “Domus Antonii major est quam 
Caesáris”. Pode-se, em tal caso, repetir o substantivo: Domus Antonii major est quam domus 
Caesáris. 


5? — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, emprega-se o ad- 
vérbio magis para o comparativo, coisa já vista no $ 15]. Recorre-se ao mogis também em 
casos de eufonia, 
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162 — Comparativo de inferioridade: No comparativo de inferioridade, 
o adjetivo não sofre flexão; forma-se o comparativo de inferioridade juntan- 
do-se o advérbio minus ao adjetivo. O 2.º termo segue a regra já conhecida: 
ou vai para o ablativo, ou fica no mesmo caso do 1.º, antecedido de quam: 


PORTUGUÊS LATIM 
-O filho é menos inteligente do Filius minus intelligens est patre 
que o pai ou: Filius minus intelligens est 
quam pater 
163 — Comparativo de igualdade: Forma-se em latim de várias maneiras, 


como indicam as diversas traduções da oração: “O filho é tão inteligente como 
o pai”: 
Filius est non minus intelligens quam pater 


Filius est tam intelligens quam pater 
Filius est pariter intelligens ac pater 
Filus est aeque inteligens ac pater 
Filus est aeque intelligens atque pater 


164 — Sintaxe do superlativo: Existem dois tipos de superlativos: o 
absoluto, que eleva a qualidade de uma coisa sem fazer referência a outras coisas, 
e o relativo, que eleva a qualidade de um ser fazendo relação com outros seres. 


Exemplos 


Superlativo absoluto: Pedro ê estudiosíssimo 


Superlativo relativo: Pedro é o mais estudioso dos colegas 


Note bem o aluno que em português o superlativo absoluto é sintético, ao 
passo que o relativo é obrigatoriamente analítico. Pois bem, em latim o super- 
lativo, quer seja absoluto quer relativo, traduz-se sempre da maneira que estu- 


damos, isto ê, é sempre sintético. Intelligentissimus, por conseguinte, tanto serve 
p 
para traduzir inteligentíssimo como o mais inteligente. 


165 — Superlativo relativo: O termo de relação do superlativo relativo 
(Pedro é o mais inteligente DOS IRMÃOS) traduz-se em latim de várias maneiras: 


a) pelo genitivo: Petrus est intelligentissimus fratrum 

b) pelo ablativo com ez: o cá ” ex fratribus 
c) pelo ablativo com e: e fratribus 
d) pelo ablativo com de: ” é de fratribus 


s »” » 


e) pelo acusativo com inter: inter fratres 
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Notas: 1.º — Quando o superlativo relativo funciona como predicativo, pode ir para 


o gênero do sujeito ou para o gênero do termo de relação. Exemplo: O Indo é o maior de 
todos os rios: 


Indus est omnium fluminum maximus (gênero de Indus) ou: Indus est omnium flumi- 
num maximum (neutro, porque flumen é neutro). 


2º — O adjetivo superlativo seguirá sempre o gênero do termo de relação: a) quan- 
do o sujeito for substantivo abstrato: A virtude é o maior de todos os bens — Virtus est 
omnium bonorum maximum ; Bb) quando o adjetivo superlativo viér antes do termo de rela- 


ção: Maximum omnium lItaliae fluminum est Padus: O Pó é o maior de todos os rios da 
hália. 


166 — O superlativo latino pode ser reforçado de várias maneiras: 


a) com vel (= até): Omnia mala, vel acerbissima = Todos os males, 
até os mais cruéis. 


b) com quam (= o mais possível): Sementes quam maximas facére = 
fazer sementeiras maiores o mais possível. 


ce) com longe ou multo: longe maximus = sem dúvida o maior, muito 
maior; longe nobilissimus et ditissimus = o mais nobre e o mais rico 
sem dúvida. 


d) com unus, unus omnium ou simplesmente omnium: unus omnium jus- 
tissimus = o mais justo entre todos. 


167 — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, o super- 
lativo se obtém com a anteposição de maxime ou de valde, admódum, praecipie, 
advérbios esses que podem ser empregados também com adjetivos flexíveis: ma- 
xime intellígens, valde intelligens, admôdum intelligens, praecipite intelligens. 


168 — É muito comum encontrarem-se alunos que não sabem distinguir 
certas formas superlativas. Por exemplo: Quando se diz muito amigo, grande 
amigo, grandemente amigo, bastante amigo, “muitissimo” amigo, o maior amigo, o 
adjetivo amigo está no grau superlativo e não no comparativo. Conseguinte- 
mente, qualquer dessas expressões portuguesas traduz-se em latim por amicis- 
simus: O meu grande amigo Catão = Cato amicissimus meus. Meu pai é o 
meu maior amigo — Pater amicissimus meus est. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Além do comparativo de superioridade, que outros tipos há de comparativos? 


2 — De quantas maneiras se pode traduzir o segundo termo de uma oração comparativa de 
superioridade? Quais são? Dê um exemplo. 


3 — Quando, em vez de se compararem duas coisas, comparam-se duas qualidades, como na 


oração “O filho é mais inteligente do que rico”, como se traduzem os adjetivos inte- 
ligente e rico? 


4 — Se na oração da pergunta anterior houvesse o advérbio muito antes de mais, como se 
traduziria? 


5 — Como se traduz em latim uma oração comparativa de inferioridade? 
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6 — Cite várias maneiras de traduzir em latim uma oração comparativa de igualdade. 


7 — Nas orações superlativas relativas, o adjetivo latino assume forma diferente do super- 
lativo absoluto? 

8 — O termo de relação das orações superlativas por quais maneiras pode ser traduzido 
em latim? 

9 — Indique algumas maneiras de reforçar o superlativo latino. 

IO — Em que grau está o adjetivo bom na frase muito bom? Traduza em latim. (Não responda 


sem rever o $ 168 desta lição e o 8 154 da lição 28). 


EXERCÍCIO 35 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


animus, 1 — espirito 

annas, i — ano 

arbor, Oris f. — árvore 

arbuscúla, ae — arbusto 

Asia, ae — Ásia 

Atticus, | — Ático 

bellicosus, a, um — belicoso 

calamitas, atis — calamidade 

civis, is — cidadão 

cogitatio, ônis — pensamento 

dilucide — claramente 

dis, dite ($ 136, À, obs. 4) — rico, opu- 
lento 

ditior — comparativo de dis, dite 

Europa, ae — Europa 

ex regibas — V.$ 165 

felix, icis — feliz 

fortis, e — forte 

gracilis, e — frágil 

humilis, e — baixo, pequeno 

inferior — V. $ 156 


jucandus, a, um — agradável 
maxime pi — V. 8 167 
minas — $ 163 


mons, montis m. — montanha, monte 
morbus, i m. — doença 

myrica, ae — urze (nome de uma planta) 
non minus... quam — V. $ 

opinio, ônis — pensamento, opinião 
peccatum, i n. — falta 

pecunia, ae f. — dinheiro 

pius, a, um — virtuoso, honrado 
praeceptum, i n. — preceito 


probo, are — verificar, examinar 
quam — $ 161, 2 

ramus, i — ramo 

rex, regis — rei 

Romiilus, 1 — Rômulo 

Socrãtes, is — Sócrates 

superior — V. $ 156 

tempus, óris — estação 


turpis, e — hediondo 

tutus, a, um — seguro, garantido 
velox, ôcis — veloz, rápido 
ventos, | — vento 

ver, veris n. — primavera 

vere — exatamente 


1 — Cogitatio velocior est quam ventus; peccata turpiora sunt quam 


calamitates. 


Quo mn 


2 


— Exempla utiliora sunt praeceptis. 

— Bona opinio tutior pecunia est (D. 

— Morbi animi perniciosiores sunt quam corpóris (2, 
— Montes Asiae altiores sunt quam Europae. 

— Átticus non minus bonus pater fut quam civis (3), 


(1) Será preciso dizer que pecunia é ablativo, 2.º termo da comparação? 


(2) 3 161, B,n. 4. 


(3) non minus... quam...: ... foi tão bom... quanto bom... 
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7 — Socrãtes sapientissimus omnium Graecorum fwt (º), 


8 — Ver est jucundissimum anni tempus (9. 


9 — Romilus bellicosissimus ex regibus Romanorum fuit (9), 


10 — Asia ditiores quam fortiores exercitus parabat (7). 


|| — Superiores arbórum rami sunt graciliores quam inferiores (8), 
|2 — Humillima arbuscula est myrica 9). 

13 — Viri maxime pii sunt etiam felicissimi (8 167). 

14 — Fratres mei probant dilucidius et verius (8 155). 


EXERCÍCIO 36 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


agradável — jucundus, a, um 
Aristóteles — Annstotéles, is 


burro — asinus, 1 

cão — canis, is 

E ri às 
célere — celer, éris, êre 
camelo — camelus, i 
civil — civilis, e 


diligente — dilígens, entis 
elefante — elephantus, i ou eléphas, antis 


eloqiiente — elóquens, entis 
erudito — eruditus, a, um 
esplêndido — splendídus, a, um 
externo — externus, a, um 


fiel — fidalis, e 

filósofo — philosophus, i 

forte — fortis, e 

generoso — munifícus, a, um 
grandísimo — V. 8 154 

grego (adj.) — graecus, a, um 
honra — honor, ôris m. 

jovem — Jjuvênis, is 

lebre — lepus, ôris m. 


lisonjeiro — blandus, a, um 
maior — V. 8 154 

mar — mare, is n. 

melhor — V. 8 154 

mente — mens, mentis 

metal — metallum, 1 

meu — meus, a, um 
outrora — olim (adv.) 
pernicioso — perniciosus, a, um 
Platão — Plato, ônis 
prudente — prudens, entis 
quase — fere : 

raio — fulmen, inis n. 
sábio — sapiens, entis 
seguramente — tute (8 155) 
sempre — semper 

superar — supéro, are 

teu — tuus, a, um 

timido — timídus, a, um 


todo — omnis, e 
velho — senex, senis 


, 


(4) Veja bem que o superlativo é relativo; se é relativo, a forma portuguesa é analítica. 


(5) Não confunda ver, veris n. (= primavera) com o adv. vere (== exatamente). 


(6) Errará se traduzir “dos reis romanos”, porque Romanorum é aí substantivo e não 
porqui 


adjetivo. 


(7) Recorde a letra B do $ 161. Ditiores deve ser traduzido antes de fortiores. 
(8) Superiores arborum rami: $ 80 (2.º parte). 
(9) Traduza na ordem direta rigorosa: suj. — verbo — compl. 
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| — O cavalo é mais forte do que o burro (19), 


2 — As lebres são mais tímidas que os cães. (Jamais se esqueça de de- 
clinar o comparativo de acordo com o gênero, número e caso do 
substantivo). 


3 — Os meus alunos são mais diligentes do que os teus. 
4 — O raio não é mais célere do que a mente. 
5.— Os velhos são mais prudentes do que os jovens. 


6 — As guerras civis são muito mais perniciosas do que as guerras ex- 
ternas (ID, 


7 — O cão é o mais fiel de todos os animais (12), 


8 — O ferro é o mais útil de todos os metais. 

9 — Dos filósofos gregos Sócrates foi o mais sábio, Platão o mais elo- 
quente, Aristóteles o mais erudito (13), 

10 — Grande é o cavalo, maior é o camelo, grandíssimo o elefante. 

11 — Os irmãos são os melhores amigos (14), 

12 — As honras são quase sempre mais esplêndidas do que agradáveis (55), 


13 — Os homens mais lisonjeiros não são os mais generosos!!9. 
14 — Superávamos o mar mais seguramente do que outrora (17), 


LIÇÃO 30 


NUMERAIS CARDINAIS 


169 — Numeral é a palavra que acrescenta ao substantivo idéia de quan- 
tidade (um lápis, vinte homens, mil soldados) ou de ordem: primeiro ano, décimo 
sexto aluno, quinquagésimo aniversário. Daí a divisão dos numerais em cardinais, 
que indicam quantidade total, e ordinais, que indicam ordem, segiiência. 


(10) Quero que, nas 6 primeiras frases, ponha o 2.º termo nas duas formas da letra 4 
do 8 161. Exemplifico: 
f quam asinus. 


asino. 


(11) Cuidado em pôr todas as sílabas do comp. de perniciosas; para tanto recorde | $ 
140 e o 14]. — Quanto ao muito, V. a nota 3 do 8 161. 


-(12) Nesta e na frase 8 ponha todas as 5 formas dadas no 3 165. 
(13) Nunca se esqueça do que está na observação do $ 143, 

(14) Chamo outra vez a atenção para a obs. do 8 143. 

(15) Quero as duas maneiras ensinadas na letra B do $ 16]. 


(16) Lisonjeiros e generosos: Veja bem que ambos têm artigo antes do mais: Os. 
mais lisonjeiros... os mais generosos. 


(17) Mais seguramente: $ 155. — Do que = quam. 
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170 — Com essa divisão, podemos estudar os numerais latinos: 


DO LO Cd GI na 


2 
3 
% 
8 
29 
30 
40 
50 
60 
70 
so 
90 
100 
101 
102 
200 
300 
400 
500 
600 


3 


S585 


algarismos 
romanos 


mt Demd dm 
oro) 
[e] 


spa as <a 





CARDINAIS 


EM LATIM 


unus, una, unum (1; 
duo, duae, duo (2) 
tres, tria (3) 

quatuor os quattuor (4) 
quinque (5) 


sex 

septem (6) 
octo 
novem 


decem 

undécim (7) 

duodecim 

tredecim 

quatuordeêcim 

quindecirma 

se(x)decim ou decem et sex (8) 

septemdecim ow decem et septem 

duodeviginti (9) ou decem et octo ou octodecim 

undeviginti ou decem et novem ou novemdecim 

viginti 

viginti unus, &, um ou unus, &, um et viginti (10) 

viginti duo, duse, duo os duo, duze, duo et viginti (11) 

viginti tres, tria os tres, tria et viginti 

viginti quatuor os quatuor et .viginti (12) 

duodetriginta (13) 

undetriginta 

triginta 

quadraginta 

quinquaginta 

sexaginta 

septuaginta 

octoginta 

nonaginta 

centum 

centum unus, a, um (centum et unus, a, um) (14) 

centum duo, duae, duo (centum et duo, , duo) 

ducenti, ducentae, ducenta (15) 

trecenti, ae, a 

quadringenti, ae, a 

quingenti, se, a 

sexcenti, ae, a (16) 

septingenti, ae, & 

octingenti, a, a 

nongenti. ae, à 

mille (18) 

unus, à, um et mille (17) 

quinas: ae, a et mille 

juo millia (1 

quingenti, ae, a et duo millia 

tria milla 

decem millia 

centum millia 

quingenta milia 

nongenta nonaginta Re millia nongenti (ae, a) et nona 
ginta novem (19) 

(20) 


Mi — Explicação das notas do $ anterior. 


| — a) Assim como em português dizemos um homem, uma mulher, fle- 
xionando o cardinal de acordo com o gênero do substantivo, também em latim 
esse cardinal se flexiona, concordando em gênero, número e caso com o subs- 
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tantivo a que se refere. A declinação de unus, una, unum é quase igual à de 
bonus, bona, bonum; a diferença estã no genitivo e no dativo do singular: 


M. F. N. 
NomiNATIVO unus una unum 
GENITIVO unius unius unius 
Darivo uni ani uni 
ÁABLATIVO uno una uno 
ÁACUSATIVO unum unam unum 


b) Como se vê, não existe vocativo, pois não é logicamente possível. O 
1 do genitivo é longo, razão por que nele deve cair o acento. O plural é 
regular, isto é, segue exatamente o plural de bonus, bona, bonum, mas só é 
usado com os substantivos que só têm plural, ou com substantivos que no plural 
apresentam significação diversa do singular (V. 8 50,51, 72 e 115): 


una littére = uma carta ($ 50) 
una castra = um acampamento (8 72, $ 224, 4) 


c) Outra observação importante é a seguinte: O latim só emprega o 
cardinal unus, una, unum para indicar “um só”, “somente um”: Unus Deus est, 

- “4 . .” - “ + . 
oração que se traduz: “Existe somente um Deus” (e não: “Existe um Deus”). 
Vice-versa, o “um” do português não se traduz em latim a não ser que venha 
acompanhado de só ou somente: 


Amo a um Deus = Deum amo 
Amo a um só Deus =  Unum Deum amo 


d) Note-se ainda que expressões como uni homines se traduzem por so- 
mente os homens. 


e) Seguem a declinação de unus, a, um: 


Totus, tota, totum — todo, inteiro: totius, loti... 

Solus, sola, selum — só, sozinho: solius, soli... 

Nullus, nulla, nullum — nenhum, ninguém: nullius, nulli... 

Ullus, ulla, ulum — algum, um, nenhum: ulítus, ulli... 

Nonniillus, nonnilla, nonnillum — mais de um: nonnullus, non- 


nálli... 
Alter, altéra, altérum — outro, o outro, segundo: alterius, altéri,.. 
(V. 8 220, 2). 
2 — O cardinal duo declina-se da seguinte maneira: 
M. F. N. 
NomiINATIVO duo duas duo 
VocarTivo duo dus duo 
GENITIVO duorum duarum duorum 
Darivo duobus duabus duobus 
ABLATIVO duobus duabus duobus 


ÁACUSATIVO duos duas duo 
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O genitivo masculino encontra-se também na forma contrata duum e o 


acusativo duos às vezes na forma duo. 


Ambo, ambae, ambo, ambos, declina-se de igual maneira. 


3 Três em latim se declina: 
m. f. n. 
NoMiINATIVO tres tria 
Vocarivo tres tria 
GENITIVO trium 
Darivo tribus 
ABLATIVO tribus 
ÁACUSATIVO tres tria 
4 — Os cardinais de quatuor até centum não se declinam, isto é, têm uma 


só forma para todos os casos e para todos os gêneros. Aqueles em que entra 


unus, duo ou tres têm esses elementos declináveis. 
5 — Cuidado com a pronúncia dos uu (8 44, 5). 
6—V.S 44,8. 


7 — Uma vez que a penúltima sílaba é breve, o acento destes compostos 
deve recuar para a vogal imediatamente antecedente: úndecim, duódecim, trédecim, 
quatuórdecim, quindecim, sédecim, septêmdecim, octódecim, novêmdecim. Todos 
esses cardinais são proparoxitonos. 


8 — Além das formas sedecim, septemdecim, octodecim e novemdecim 
há estoutras: decem et sex, decem et septem, decem et octo, decem et novem, 
formas que em português deram dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove. 





9 — Os dois últimos números de cada dezena são de preferência indi- 
cados em latim por essa forma de subtração, que é indeclinável: 
18 = dois (tirados) de vinte — duodeviginti 
19 = um (tirado) de vinte — undeviginti 
28 — dois (tirados) de trinta — duodetriginta 


29 — um (tirado) de trinta — undetriginta 
e assim por diante. 


0 — a) Para dizer 21, 22, 23 etc. como 31, 32, 33... até 99, 
há duas maneiras: ou se coloca o número menor em segundo lugar sem a con- 
junção (viginti unus, viginti duo etc.), ou se coloca o número menor antes, em- 
pregando-se a conjunção et: unus et viginti, duo et viginti. 


PORTUGUÊS 


vinte e cinco 


ni E id Ie a sia pie pagando e 


LATIM 
viginti quinque 
ou quinque et viginti 
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b) É importante observar que para dizer viginti unus, triginta unus etc,, 
não se deve pôr o unus perto do substantivo: 


PORTUGUES LATIM 
vinte e um homens bomines viginti anos 
ou anus et viginti homines 


Não sena correto dizer vigint! unus homines. 


c) Vinte c uma rosas em latm se diz “una et viginti rosae”, pondo-se no 
feminino o cardinal um, tal qual se dá em português. O mesmo se diga do neu- 
tro: unum et viginti bella, <leclinando-se o cardinal unus segundo o gênero é O 
case do substantivo a que se refere: 


NominaTIVO anus una unum el viginti 
GENITIVO unias et viginti 
Darivo uni et viginti 
ÁBLATIVO uno una uno et viginti 
ACUSATIVO unam unam unum et viginti 

W — Observa-se a mesma concordância de gênero e de caso explicada na 


letra e da nota anterior. 


2 — Ou quatuor et viginti, e assim por diante, conforme ficou explicado 
na letra a da nota 10. 


[3 — Para 28, 29; 38, 39; 48, 49 etc., o critério é o já indicado na 


nota 9. 


14 — De 100 a 999 o número menor é posposto ao maior, e se liga 
geralmente sem a conjunção ef: centum unus (ou centum et unus), centum ocio- 
ginta (ou centum et octoginta). 


15 — As centenas, de 200 a 900, são declináveis coma o plural bení, 
bonae, bona, notando-se que q genitivo plural pode ser em orum ou em um: 
ducentorum ou duçcentum. 


t6 — Os latinos empregavam o cardinal sexcenti também para indicar 
quantidade incontável. 


17 — De 1000 para cima, quase sempre o menor vem antes, ligado com 
et: quinque et mille (1005), viginti ef tria míllia (3020), centum et duo milha 
(2100) — V. nota [9. 


I8 — a) Como acontece com o cardinal mil em português, também em 
latim mille é indeclinável: mille milites, cum mille et quadringentis militibus, mas 
possui plural em latim, que é neutro e declinável: míllia (nom. e ac.), milltum 


(gen.) e miltibus (dai. e abl.): 


NominaTIvVO unom et viginti millia 

Genrrivo unius et viginti múllium 
Darivo uni et viginti millibus 
ABLATIVO uno et viginti millibus 


ÁACUSATIVO unum et vigmt millia 
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b) O plural millia exige o substantivo, que se enumeza, no genitivo plural, 
como se correspondesse em português a milheiro (dois milheiros de soldados): 


NominaTIvO duo milha militom 
GENITIVO dueorum millium militum 
Darivo duobus millibus militum 
ABLATIVO duobus millibus militum 
ACUSATIVO duo millia militom 


Se. porém, o substantivo não vier diretamente unido a míllia, deixará de vir 
invariavelmente no genitivo para ir para o caso exigido pela função na frase: 


milites (militum) duo millia quingenti ou duo millia quingent milites 


militibos (militum) duobaus millibas quingentis ou duobos milibus quiogen- 
tis militibos 


I9 — Tratando-se de números completos, isto é. em que haja milhares, 
centenas, dezenas e unidades, o número maior precede em regra o menor: 3186 
= tria millia centum (et)octoginta sex. 


20 — Requer ajuda de multiplicativo. o que só mais tarde será estudado 


($ 226. 6). 
QUESTIONÁRIO 


| — Que é numeral? 

2 — Como se dividem os numerais? 

3 — Qual a diferença entre numeral cardinal e numeral ordinal? 

4 —— Decline nous, uca, onum (Cuidado com o genitivo e com o dativo). 

5 — Quando se uss o plural uni, unse, una? Fxemplos. 

6 — Qual o verdadeiro emprego e significado do casdios) anus, uca, avum? Exemplos. 
7 -- Como se traduz a frase uni homines? 

& — Decline duo, duse, duo. 

9 — Decline tres, tria. 

t0 — Conte de um a quinze em latim. 

ti — Quair as maneiras de dizer 16 e 17 em latim? 

!2 — Quais nt maneiras de dizer 18 « 19 em latim? 

1? — Conte de 16 a 20 em latim, 

14 — Quais as maneiras de dizer 21, 22, 23... 27 em latim? 

|5 — Diga em latim de vinte e um soldados (gen.) e para vinte e duas rosas (dat.). 
[6 — Conte de 21 a 30. 

17 — Conte, somente as dezenas, de 20 a 100. 

16 — Conte, somente as centenas, de 200 a 1000, não se esquecendo dar três formas genéricas. 
19 — Decline nongenti, ne, a. 
20 — Decline unum el viginti millia. 

2t — Decline dao millia pedituma, 

22 — Diga em latim BESSAS, 
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EXERCÍCIO 37 


Traduzir em portoguês 


VOCABULÁRIO 
amais, às (5 113,3) — no termino, are — limitar 
Athense, arum — Atenas Tigris, às — Tigre (rio) 
duo, ac, duo ($ 171, 2) — dois tragicus, a, um — trágico 
Eophrates, ae — Eufrates (rio) tres, tria (S 171, 3) — arês 
Gala, ac — Gália (França) talior — comparativo de tulus 
incertos, a, um — incerto tatos, 4, um — seguro 
opus, éris n. — obra qous, e nm (S 171, 1) — um só 
apatimo, 1 n. — espaço 
t — Mundus est opus unius Det (D. 
2 — Galtiam duo maria terminant (2, 
3 — Athenae sunt trium tragicorum poetarum patria (9, 
4 — Tigris et Euphrates duo magni amnes sunt. 
5 — Annus est spatium trecentorum sexaginta quinque dierum (8 17], 14). 
6 — Unus amicus fidelis centum incertis tutior est (9, 


EXERCICIO 38 


Traduzir eo latim 


VOCABULARIO 
cem — centum já — lez, legis 
cidadão — civis, is loovar — laudo, ate 
corajoso — fortis, e musa — mula, Ae 
covarde — ignavus, à, um Dario — navis, às 
Dario — Dorius, ti preparar — compáro, ara 
existir — sum, eme professor — magister, tri 
frota — class, is todo — omnis, e 
praça — geatia, se ou — utils, e 
haver — sum, ese 
| — O professor é louvado por um só aluno C). 
2 — Um só homem corajoso é mais útil do que cem covardes. 





(1) 8 171,1, 
(2) Não confunda o suj. com o obj.; verbo plural = sujeito plural. V. $ 110. 


(3) V.$5). Athenac leva em laum o verbo para o pluzel, que se traduz em porluguês 
Do singular. 


(4) Em que caso estã incertis? Noto que é o 2º lermo da comparação. 
€5) Estã lembrado da voz passiva e da regra do agente da paniva? 
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3 — Há uma & Jei para todos os cidadãos t9). 
4 — Existem três Graças e nove Musas (7, 
5 — Dario preparava uma frota de quinhentos navios (9), 


LIÇÃO 31 
ORDINAIS 


172 — Passemos ao estudo dos ordinais: 


ORDINAIS 


primeico pristua, a, um (3) 
vegundo secundus, a, um (alter, érm, árum) 
terceiro tertrus, a, um 
querto quartus, &, um 
quinto quintus, &, um 
sexto vextus, 6, em 
sétimo MeptIDUS, &, um 
Oitavo ociavus, A, um 
nono BODU, A, um 
décisno decinus, a, um 

L primeiro usdecismus, a, um 


décimo segundo 
éci terceiro 
décimo oitavo 
ea nono 
vigésimo 
vigéáimo primeiro 
vigésimo segundo 
vigésimo terceiro 
matei oitavo 
nono 


ceptésimo primeiro 
ceotéaimo segundo 
ducentésimo 
trecentáaimo 
quadriogentéumo 
quingenttirmo 
sexcentésiroo 
septingentésimo 
octingentésimo 
tongentésimo 
milésimo 

miíltaimo primeiro 
segundo tnitísimo 





duodecimus, a, um , 

teruus decizrus (2) » terdecimus 
duodrvicesimus ou octavus decimua (3) 
undeviormimus eu nonus decimas 

vionsimus = 

uns et vicesimus eu vicesimus primus (4) 
alter et vicesimus ow viccemus alter (5) 
tertia et vicerimus ou vicerunus testius (6) 
dandetricesimus (V, nm. E, é) 


PEXAgesimDUS 
septuagesimos 
octogesitmua 
noGAgeiTous 
centesimus tás pá (1) 
centesizow (et ua 
ceutesumus (et) alter 
ducentemis 
trecentesimus 
quadsingenicaimus 
quiagentesinus 
sexcentramus 
septingentesimus 
octingentainus 
Dongentesimus 
millesimas 

E iu peimos (8) 
(95 


(6) Em português, lei é aí obj. direto de hover (verbo impessoal), mas em latim será 
sujeito, porque o verbo É Jum, 

(7) Haver e existir são anônimos, que se Iraduzem por sum; O que existe, ou o que 
ha, é suicito, 

(8) Tome a vera letra c do $ 171, | (não traduza, pois, o uma). 

De quinhentos navios: O genitivo que indica a porção, a quantidade, as portes de que 


am todo é comtituido é chamado por alguns complicadores do ensino do latim de genilivo 
atrial. 


iria ha dada Arara a 
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173 — Explicação das notas do $ anterior: 


| — q) Cem exceção de primes e secundas, os ordinais sc formam dos 
respectivos cardinais e todos eles se declivam regularmente como bonus, bena, 
bonum; primus, e, um; secundis, a, um; ferdis (a, um): decimus (o, um) ete, 

b) O latim emprega primus quando se trata de mais de dois elementos: 
tratando-se de dois somente, emprega prior em vez de primas, que se declina 
como as comparativos. 

O mesmo se dá com secundus, que se substitui por alter (= o eutro) quan- 
do sc trata de dois clementos somente, 

2 — De /3.º a £7.º o ordinal menor precede o maior, sem et; ambos sem- 
pre declináveis de acordo com a nola 1, a. 

3 — Como acontece com os cardmais, também estes ordimais podem se- 
quir o processo ce sublração: duodequinguagesimus. 

4 — Nos ordinais em que entra prinçciro, o lalim usa mais frequentemente 
a fosma unus, anteposta e bgada com ct! vans et quinguagesimus, 

5 — Nos ordinais em que entra segundo. o lalim quase invariavelmente 
empraga alter, quer anteposto (ligado por et), quer posposto (sem et): after 
et quinquagesimus ou guinquagesimus alter. 


6 — Daqui até 99.º, ou se coloca anies o ordinal maior sem ct (nonage- 
simus nonus). ou o menor com et: nonus cf ronagestmus. 

7 — Daqui até 920.” a maior quase sempre precede o menor, com ou sem 
et: nongentesimis (et) nonagesimuis nonus, 

8 — Daqui em diante o maior precede o menor, sempre sem et: miltest- 


mus nongenicsimus quadregesinas tertius (1943.º). 


9 — V. 8 226, 7. 
QUESTIONÁRIO 


1— Os accdincis se deelinam?  Fontão diga em latm e declne 14º. 

2 — Tratzndo se somente de dois elementos, emprega-se primus ou prios? 

3 — Tratando-se somente de dois elementos, emprega-se secundus ou alter? 

4 — Escreva os ordinais, de 1.º a 17.º (Não te esqueça da nota 2 do 8 173). 
$ — Escreva o ordinais latinos 18º, 19º, 28º, 29º, 38.º, 39º... 

6 — Escreva os ordinais latinos 21.º, 31,º, 41º ,.. e 22º, 32º, 42º... 

7 — Escreva os ordinam latinos das dezenas c das centenas, 

8 — Lscreva em português e em lalim 1889.” 


EXERCICIO 39 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


se (conj) — cobors, ortá f, — coorte (pronuncie 
alter, Era, Erum a 5 173, 5) — segundo coórie) , 
castra, orum ($ 5 — scampamento eques, itis — cavaleiro 


expugno, are — tomar 
hostis. is — inimigo (de guerra) 
Uias, ádis 7. — Iliada (poema épico de 


Homero) 

jocondos, À, um — agradável 

legio, onis — legrão (divisão de 6900 
soldedos) 


manipúlas, | — manipulo (conpanhia de 


200 soldados) 
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mifes, itis — soldado 

mille (plural milha) — 3 171, 18 
navis, à (4 113,3) — navio 
Orno, are — equipar 

paro, are — preparar 


pedes, lis — infante (soldado da intan- 
farto) 


Xerxes. is — Xerxes 


| — Legionis decimae et duodecimae milites castra hastium expugnabant. 
2 — Cohors decima pars. manipilus trcesima pars legionis romana erat (D. 
3 — Xerxes classem mille ducentarum navium ornat et exercitum septin- 

gentorum millium peditum ac quadringentorum milliim equitum 


parat (0), 


4 — Iládis Iiber alter ei vicesimus (vicesimus alter) jucundus est ($ 


173, 5). 


EXERCICIO 40 


Tradunr em latim 


VOCABULARIO 


Anco — Áncus, 1 

equipar — arno, are 

Hostílio — Hostilius, ti 

infente — (soldado de infantans) — 
pedes. ils 

findo — pulcher, chra, chrum 

kyro — liber, bri 


lotar — pugno, are 
Márcio — Mactius, à 
Numa — Numa, a 


Pampílio —» Pompilua, ii 


Princo — Priseus, 1 
preparar — paro, are 
Roma — Roma, ae 
Rômulo — Romúlus, 5 
Sérvio — Servis, n 
Saberbo — Superbus, à 
soldado — miles, His 
subjngar — expugno, are 
Tarqiiínio — Tarquinsus. ú 
Tálio — Tullus, ii 
Tolo, — Tullus, à 


t — Sete foram os reis de Roma: o primeiro foi Rômulo. o segundo 
Numa Pompilio, o terceiro Tulo Hostílio, o quarto Anco Márcio, 
o quinto Tarquinia Prisco, o sexto Sérvio Túlio, o sétimo Tarqui- 


nio Soberbo, 


2 — O acampamento dos inimigos era subjugado pelos soldados da décr- 
ma c da décima segunda legião (3), 


[| 


Dezesseis mil cavaleiros e 15 mil infantes lutavam. 
Uma frota de mil e duzentos navios era equipada por Xerxes e um 


exército de setecentos mil infantes e quatrocentos mil cavaleiros 


era preparado. 


OA) 
| 


O décimo oitavo livro da Iiada é lindissimo. 


(1) Fã duas orações, subeniendendo-se na 1.º o mesmo verbo da 2º. 
(2) Ornat... et poraf: cada verbo tem seu objeto. 


(3) 


É a última vez que chamo a sua atenção para ums oração passiva, O verbo, em 
wrlude de cestra. deve ir para o plural (4 72). 
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LIÇÃO 32 
2º: CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (Noções) 
— APOSTO — 
174 — Pouca diferença de conjugação existe entre um verbo da 2.º con- 


jugação e um da 1.2. 


a) Antes de tudo saibamos que os verbos da 2.º terminam sempre em 
co na 1.? pess. do sing. do ind. presente: delto, monto, implio, habêo são 
verbos da 2.º conjugação; o simples fato de esses verbos terminarem em Go 
deve fazer-nos ver que eles pertencem a essa conjugação, pois são raríssimos os 
verbos assim terminados não pertencentes à 2.º. 


b) Em segundo lugar devemos ter o cuidado de não acentuar o e dessa 
terminação quando o verbo tiver mais de duas sílabas; devemos portanto ler: 
déleo, mônco, impleo, hábeo, como se fossem palavras proparoxitonas em por- 
tuguês. 


c) O aluno que estudou bem os poucos tempos até agora vistos da 1.º 
conjugação, nenhuma dificuldade terá para conjugar um verbo da 2.º nesses 
mesmos tempos. pois bastará mudar a vogal caraterística a para e nos verbos 
da 2.*. Conseguintemente, o infinitivo da 2.º é em Ere: delére, monêre, im- 
plére. habére, 


Vejamos o indicativo presente de delão, ere (= destruir, apagar): 


delco — destruo 
del | e 5 — destróis 
del el t — destá 
del | & | mus — destruímos 
del E ts — destruís 
del | e | nt — destroem 


175 — Quem cstudou bem a lição 17 saberá, sem dificuldade, conjugar 
esse mesmo tempo na voz passiva: 


PRESENTE DO IND. PASSIVO 


delior — sou destruido 
del ê ris — és destruido 
del | é | tur — é destruído 

del | & | mur — somos destruídos 
del | e mini — sois destruídos 
del | & tur — são destruídos 


— SM e aaa 


qe O it ee te it ee tt AP IO ep me SR aa 
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176 — De acordo com o que estudamos no 8 96, temos: 


IMPERFEITO DO IND. ATIVO 


del jêlba! m — destrua 
del | é ba s — destuias 
del | é |ba, t  — destruia 
del | e |bã| mus — destruíamos 
del | e iba] tis — destuics 
del 1 é | bal nt — desuuiam 


IMPERFEITO DO IND. PASSIVO 


del - é ba' r — era destruído 

del e bã . ris — eras destruido 
del | e |bãl tur — era destruído 

del | e |bã' mur — éramos destruídos 
del | e |ba| mini — creis destruídos 
del ; e |bã| ntur — eram destruídos 


177 — Estudemos agora o futuro do indicativo de amo e de delão, isto É. 
das duas primeiras conjugações: 














FUTURO ATIVO 
1.º conjugação 2º conjugação 
omosei destruirei 
am | à !Ibo: del - é | bo 
am jà bi's del êelbi|s 
equi del ejbilt 
am | a | bi! mas (cuidado com o acento) de! elbi mus 
am la | bi; tis del elbí, tis 
am | à bo, nt del [E ,b ni 
FUTURO PASSIVO 
1.º conjugação 2º conjugação 
seret amado serei destruída 
am | à Se e del | & bo | r 
am a lbé) ris del | e |bê ris 
am & |bi' tur del | e [bi tur 
am a | bi: mur del e. bi mur 
am “a |bi' mini de) e bi mini 
am . a lbã. tur del e:bãi tur 
Nota — (O aluno deve ter o máximo cuidado com os acentos das formas verbais do 


fuluzo, tanto ativo quanto pasnvo. Jamais se esqueça de que n sigla breve (») mu peaúliima 
silaba indica que essa silaba não pode sr acentuada: leio oulta vez esses tempos, prestando 
atenção especial] nesse sentido, 


=) 


0902196000? 700000000000000098099% 


» » 


3) 


“ 


r 
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APOSTO 


178 — Aposto: Além do adjetivo propriamente dito, pode funcionar como 
adjunto adnominal uma palavra ou grupo de palavras em aposição; essa pala- 
vra ou grupo de palavras em aposição chama-se aposto. Exemplo: “Sócrates, 
filósofo grego, foi condenado à morte”. 

Podemos definir o aposto: Palavra ou frase que explica um ou vários ter- 
mos expressos na oração: “Alexandre, rei da Macedônia, morreu moço” De- 
vemos observar que o aposto, quando vem depois do fundamental, isto é, depois 
da palavra modificada, aparece, tanto em português coma em latim, entre virgulas: 


João, meu aluno, ficou doente 


.— —-——— 


fundamenta! apusto 


Regra de concordância do aposto: O aposto deve dr para o mesmo caso 
do fundamental, ou seja, o aposto concorda em caso com a palavra a que se 
refero: - 
Jesus, salvador dos homens. é filho de Deus 
Jesus, heminum servator, Da est filius, 


nominanivo nominativo 
(ouj. de est) (aposto de Jesus) 


Adoro Jesus, salvador dos homens 
Jesum, hominum servatorem, adoro 


açuastivo acusativo 
tobj. dir. de adoro) taporto de Jerum) 
QUESTIONARIO 


| — Como terminato os verbos da 2º conjugação na primeira pessoa do singular do indicativo 
presente? 

2 — Diga a que conjugação pertencem os seguintes verbos e ponha acento agudo na silnba 
tônica como se fossem palavras portuguesas: neo, fleo, repleo, placeo, taceo, debeo, 
habco, moneo, defleo. 

3 — Repita esses mesmos verbos no infinitivo, com acento ns sílaba tônica. 

4 — Conjugue o primeiro e o último desses verbos no indicalivo presente. 

$ — Fleo quer dizer chorar; como se diz em latim sou chorado? 

6 — Conjugue o verbo placeo (== agradar) no imperfeito do indicativo ativo, 

7 — Conjugue o v. debio (== dever) no imperf. de ind. pamivo. 

8 — Conjugue o v. delecto, are (= agradar, deleitar) no fut, do ind. anvo. 

9 — Conjugue ese mesmo verbo no futuso do indicativo passivo, 

IO — Conjuguce o v. delêo no fut. do ind. ativo. 

1 — Conjugue esse mesmo verba no fut. do ind. passvo. 

|2 — Monio quer dizer advertir; como se diz em latim seseis advertido? 

13 — Que é aposto? 

4 — Que é fundamental do uposto? 

Is — Que diz do aposto com relação à virgula? 

16 — Como deve cuncord$r o aposto com o fundamental? Repito e explique o exemplo 
dado na lição. 
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EXERCÍCIO 41 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


adventos, 03 — chegada, vinda, apro- mos, meris m. — costume 
zimação narro, are — narrar 

animos, à — intehgência, espírito noo — não 

antiquos, a. am — antigo oppidân:, oroum — habitantes de cidade 

Corthaginisoses, jum — os cartagineses placio. re — agradar 

Cicêro, duir — Cicero tomanas, A, am — fomaso 

claras, a, um — ilusire scriptor, óris — escritor 

docão, êre — ensinar strepitus, US — estrépito. ruido 

esercão, être — exercitar Tacitus, é — Ticito 

facoltas. ata — faculdade, força terrêo, êre — emedrontar, aterrar 

formido, ara — temer, recesr timão, ére — temer 

Germani, oram — o germancs valde (adv.) — muito 

hostes. tum (pl) — inimigo (de querra) vetas, éris — anligo 

minimos, e. um — minimo (8 154) vis, via (8 113, 2) 


— Seriptores clarorum vitam virorum narrabunt tD, 


Mo 
| 


Antiguorum mores Germanorum a Tacito, scriptore romano, lIsu- 
dabantur. 


— Animi facultates a puéris exercebuntur. 

-— Columbae minimo strepitu terrentur 12, 

— A magistris bonis docemur et docebimur. 

— Hostum adventum non timeho. 

Ciceronis libri valde placent et semper placebunt, 
— Caesáris adventus oppidanos terrebat. 


— Caesáris adventu oppidáni terrebantus (2, 


SD O 4 a w 
| 


ma Vetéres Romani vim Carihagintensum non fonnidabant. 


(1) Clarorum vitom virorum — Acoslume-se com essa bela. clara, segura e costumeira 
colacaçõo, que faz lembrar uma balança com os dos pratos iguais e o porteiro no meio; 
no prmeiro prato uv adjetivo, no segundo o substantivo, ambos do mesmo género, número 
é casa; no ceniro a palavia que rege as duas. tegurnado-as: 


PALAVRA REGENTE. 


A 
ADJETIVO | SUBSTANTIVO 








e 
Ordem direto Sempiorea aarratunt viam virorum elatorum. 


(2) “São amediontsdas pelo ..” qu “amedrontam-se com .U — A voz passiva é em 
várias casos indicada pelo pronome apasnvader se, padendo-se inlerprelar a agente da pauniva 


como adjunto adverbial de sestrumento ou meio, que em lalim var pars O memo caso: 
uÉiutivo 
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EXERCICIO 42 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
agitss — agito, are injusto — injucus, 8, um 
ano — annus, à lágrima — lacrima, se 
apagar — delio, êre nomear — creo, ate 
ataque — vis, vis (8 113, 2) magistrado — magistratus, us 
aterrar — terrto, Ere muilas vezes — sacpe 
Catilina — Catifina, ne nevem — nube, nu 
cavaleiro — eques, itis orador — oralor, ôris 
Cícero — Cicéro, ônis porque — quis 
cidadão — civia, ia pouco — pauctus, à. um 
completar — supplão, re povo — popúlus, à 
escurecer — obscuro, are sol — sol, sola m. 
falta — peccalum, à n. sustentar — sustinto, re 
frota — classis, is Tácito — Tacilus, à 
bomem — homo, inis temer — timão, Ere 
infante — pedes, Ttia veato — venlui, à 
inimigo (de guerra) — hostes, lum (pl) violento — violentus. & um 


| — Os magistrados romanos eram nomeados pelo povo €), 
2 — O mar será agitado por violento vento. 

— Poucos homens completarão cem anos. 

— "Tua falta será apagada por tuas lágrimas. 

— Sois temidos porque sois injustos. 


— Cicero, orador romano, era temido por Catilina. 


— O sol ê e será muitas vezes escurecido pelas nuvens (9, 


3 
4 
5 
6 
7 — Tácito, escritor romano, louvava os costumes dos antigos germanos. 
8 
9 — A chegada da frota e dos soldados aterrará os cidadãos. 

0 


i 


— Os cavaleiros e os infantes não sustentarão o ataque dos inimigos 6), 


G) Para Nunca errar, compare sempre O verba que preciss conjugar com o paradigma 
da conjugação, isto é, com o modelo já conhecido. Em antabuntur temos o radical, que se 
descobre lirando-se a leztminação o, meis abentur; logu, faça o mesmo com creo. 


4) É « será obscurecido = é obscurecido (pres. ind. passivo) e será obscurecido (fui. 
passivo): ponha o saepe antes do 2.º verbo. 


o (5) Dos inimigos — Este genitivo não pode vir perta de infantes, porque trará ambi 
guidade; uma boa ordem latina (complemento antes dn palavra completada) será: Dos ini 
sugos o claque 03 cavaleiros e o infantes ndo sustenterãdo. 
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LIÇÃO 33 


PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


179 — Pronome é a palavra que ou substitui ou pode substituir um 
substantivo: Ele (Pedro) não estã — Alguém (que não sabemos quem seja) 
está em casa. 


180 — Das várias espécies de pronomes, temos em primeiro lugar a dos 
pessoais. 


Pronome pessoal é o que, ao mesmo tempo que substitui) o nome de um 
ser, põe esse nome em relação com a pessoa gramatical 19, 


Vejamos antes o que se passa em português com esses pronomes, para depois 
estudá-los em latim. 


181 — Em português os pronomes pessoais dividem-se em retos e obliquos. 
Pronomes pessoais retos são os que têm por função representar o sujeito «lo verbo; 
são retos os pronomes cu, fu, ele (ou ela), nós, vós. eles (ou elas): Eu quero, 
tu deves, ele pode, nós vamos etc. 


Pronomes pessoais oblíquos são os que têm por função representar o 
complemento do verbo: “Mandaram-me embora” (o me exerce função de objeto 
direto) — “Disseram-nos diversas coisas” (o nos exerce função de objeto indi- 
reto) — “Mário val sair comigo” (o comigo exerce função de adjunto adver- 
bial de companhia). 


Em quadro, assim podemos distribuir os pronomes pessoais portugueses 


PRONOMES PESSOAIS 


Pessoa gramatical 


Caso obliquo 


a yo a — iai" 


pe me, mim, migo 
Singular 4 2.º te. ti, go 
(3 


ele, ela o, a. lhe, ae di, sigo 


nos noscu 
vos, vosco 
eles, clas ow ns. lhes, se, si, sigo 





(1) V Crumótco Metódica do Lingua Portupucsa. 8 HI. 


vWwLIEDEDLOC,.CTCOC0O0CD0C0C0  ANaAM 


o 
ot) 


vo q 


€. 
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182 — Vejamos agora quais os pronomes pessoais latinos e a correspon- 
dente flexão casual: 


PRONOMES PESSOAIS LATINOS 





Casos obliqueos 












DAT. ABL. AC, 


nostram mobia nobis nos 

ou postei 

vestrum vobis vobis vos 

ou vestri 

sui sibi se se (ou scse) 






Nota; 12 — A 3.º qerga se declina de igual maneira no singular e no plural; não 
possu nominalivo, ratão por que em latim se chama bicho sem cabeço. Não possui nominativo 
porque esse pronome é sempre reflemvo, isto é, exerce sempre função de complemento que te 
refere aa sujeito da oração (!). Essa falta é zuproda par meia de pronomes Jemenstrativos, 
como veremos mais torde; na tradução pode-se acrescentar em português ob pronomes 
mesmo, próprio. 

Sese, vanante gráfica do acusaivo e tambim do ablativo da 3.º pessos, pronuncia-se 
sésse. com acento na |.” silaba. 


2º — Só ve exprema o nominativo dos pronomer penosa para endenciar o tujeito. 


3º —» Nostrom e nostei não aignificam a mesma coisa; mosltum inchen exclusão. partição; 
traduz-se por de nós, no significado de dentre nós: umus nostrum == um de nós um dentre 
nós. Nostri mignifica simplesmente de nós e não corresponde à dentre nós: tem piedade de 
nós = entserére nosire. 

A mesma observação deve ses feita para vesttum e vestris ums de vês Iraduz-ss em 
laum unus vestrum, “tenho piedade de vós” traduz-se “miserdor vestri" — "Quem de vós ..?” 
= “Qui vestrum...2” 


4º — Deve o aluno reler o que ficou dilo na noto do É 22; veja o quadro que se 
encontra no fim dessa nota e observe que, se em português 9 me, o fe, o nos, o vos tervem indife- 
tentemente para objeto direto e para indireto, em latim as formas são diferentes 


Louvamme — Me laudant 
ve trans. dir. v. trans. dir. 


Obedecem-me — Mihi parent 
v. tons. ind. 4. tram. Ind. 


Tenha. portanto, o maior cuidido no traduzir esses pronomes do português para o 
latim. indagando de um bom dicionário a regência do verbo lJalino, à qual nem sempre 
coreesponde à regência do verbo português (8 298. n. 4.8 371,n. 4). 

5* — Não casstem em latim regras especia:s paro n colocação dos vbliquas; podeco wu 


em qualquer logar ca frase, como se fossem merus substantivos, e são sempre acentuados 
na jeura. 





(1) V Gromático Metódico da Linguo Portuguesa. 5 314, n 
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6º — Em latim, o interlocutor. isto é a pesos com que falamos, é sempre tratada 
por fu. mesmo que nos dirijamos a um tei, a um superior, a Deus. Vós 26 1 emprega 
quando forem duss ou mais ss persons com que falamos. 

74 — À primeira pessoa cempre se enuncia em prmeiro lugar; a frase portuguesa 
você e eu traduz-se em latim ego ef lu. 

8º —. A preposição portuguesa com traduz-se em latim por cum e rege ablativo, 
into é, exige que a palavra posposta a essa preposição venha no ablatiso: cum fratre 
(com n irmão), orare cum lecrimis (== togar com lágrimas). Tratando-se de pronomes 
peuoais, a preposição cum se coloca depois do pronome no ablntivo e não antes; não se 
dirá, portanto, cum me, cum fe. cum se etc, mas mecum (== comigo), lecum (== contigo), 
secum (== consigo, sempre reflexivo), mobizum (= conoco), vobicum (= convomno)(D. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que é pronome? 

2 — Que é pronome pessoal? 

3 — Como se dividem em português os pronomes pessoais? 

4 — Que são pronomes pessoais retos? Exemplos. 

5 — Que são pronomes pessoais obliquos? Exemplo. 

6 — Diga todca os pronomes pessoais portugueses, 

7 — Como se diz em latim para mim, para ti, para e para cós. para vôs! 

8 — O pronome latino da 3º pessou tem uma só forma para o singular e para o plural? 
9 —. Traduza em latim comigo, contigo, consigo, conosco e convosco, 

10 — Diga, na ordem das pessoas gramaticais, o acuativo de todos os pronomes pessoais 


tt — Como se diz em latim de mim, d> 6, de si? 
|2 — De nós e de vôr de quais maneiras posso traduzir em latina? Quandc de uma, quando 
de culta? 


13 — Decline, ao mesmo tempo, caso por censo, lodus os pronomes pessoais latinos, 
[4 — Que cuidado devemos ter no traduzir para o latim os nossos pronomes me, te, 904 E v33? 


(CV. n. 4 do 4 182). 


EXERCÍCIO 43 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ambio, az — passear memoris. ne — lembrança 

coeno. are — jantar obser, idis — refém 

commendo, ate — tecomendar obtempéra, are (lr. ind.) = obedecer 
compos. dtis — senhor emnipótena. entis — onipotente 

cras (av) — amanhã omnis, e — todo 

feumentura, é — trigo parentes, um (pl) — pais 

babeo, tro — ter porta. are — levar, trazer, transporta 
Helveti orom — os helvécios sapiens. entia — sábio 

impróbus, a, um — mau Sequáni, orum — os séquanos 


inter (prep.. cege ac) — entre 
jucondus, a, nm — agradáve) 


| — Ego et frater ambulamus (Em latim não está o possessivo antes 
de frater — $ 204, 5 — mas em poriuguês deve vir o meu). 
2 — Caesar tres legiones secum habebat, 





(1) V. Cromática Metédica da Lingua Portuguesa. 3 H9 
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3 — Omnia mea mecum porto ($ 136. B, obs. 4), 

4 — Cicero a me laudatus, 

5 — Cras tecum coenibo. 

6 — Imprôbi (D sibi semper obtempêrant t2. 

7 — Hoelveri Irumentum omne secum portabant. 

8 — Helvetii ct Seguâni obsides inter sese 8) dabant. 
9 — Tibi nos commendabit magister, 

10 — “Tibi, Deus omnipótens et justissime, obtemperâmus. 
|t — Sapiens sui est compos tf), 


12 — Memoria vestri semper parentibus meis jucunda est. 


EXERCICIO 44 


Traduzir em tatio 


VOCABULÁRIO 
amantã (adv.) — eras mandar — impero, are (tr. ind.) 
combiter — pugno, are mau — imprôbus, a, um 
dar — do, are obedecer —. obtempéro, are (tr. ind.) 
entre (prep.) — inter (uc.) poder (subst,) — imperium. ii n, 
general — dvx, ducis presente — mubus, Ens n. 
inimigo (de guerra) — hostes, ium professor — praeceplor, Gris 
jantar —- coeno, are recriminar — vitupéro, ace 
levar — porto, are vencer — aupêto, are 


— Vós nos amais, nós vos amamos. 

— 'Tu jantarás comigo amanhã, 

— O gencral levará consigo três legiões. 

— Os maus combatem entre si. 

Os alunos me obedecem c mé louvam (9), 

— Dar-te-ci, menino, um presente (9), 

— Um de vós dará um presente, 

— Nós seremos louvados, vós sereis recriminados, 


CO" On ay hs — 
| 


(1) Adjetivo empregado subsianivadamente — VW, Cromótica Metódica da Língua 
Portuguesa, & 248, obs. 1. 

(2) Obtemperare sibi = obedecer a »i própriu, seguir a própria inclinação. 

(3) A preposção inter (ente) rege acusativo. 

(4) Na leitura, sepase sapiens de sui, porque o pronome é complemento de compos. 

65) Venficando a regência dos verbos, notará que o me de um é diferente do me do 
ouro (3 IBZ a. 4). 

(6) Dar-te-ci = darei para tis Cr, Metódico, 8 841. Note que munus, êris é veutro: 
o acusativo, pois, é igual so nominativo (4 111). O um que anlecede “presente” nesla e na 
(same seguinte não ve traduz: 5 52. 


| 
| 
| 
i 
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— Mandar em si é o maior poder (7), 
10 — Um de nós dará o presente. 
— Você (8 182, n. 6) não abedece nos seus (== lcus) professuces, 
eu (8) obedecerei sempre. 
2 — Os inimigos serão vencidos por nós. 


LIÇÃO 34 


3.* CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA 
(NOÇÕES) 


183 — A 3.º conjugação latina apresenta diferenças mais pronunciadas. 
Em primeiro lugar saibamos que o infinitivo termina também em ere, mas essa 
terminação nunca pode scr acentuada, Na 2.º conjugação o cre do infinitivo 
é acentuado (êre), mas na 3.º o ere é sempre átono (cre). 

Como distinguir então um verbo da 2.º de um verbo da 3.º? Distingue-se 
pela 1.º pess. do sing. do indicativo presente: os verbos da 2.º terminam em 
co nessa pessoa, ao passo que os da 3.º nunca têm essa terminação. Exemplo: 
prohibere será da 2." ou da 3.º conjugação? Recorrendo ao dicionário, vemos 
que a |." pess. do sing. do ind. pres. termina em eo (prohibéo); o verbo é por- 
tanto da 2.º e a terminação do infinitivo é longa, conseguintemente acentuada: 
prohibére (prohibere). 

Legere será da 2.º ou da 3.º? Consultando o dicionário, vemos desde 
logo que a 1.º pess. do sing. do ind. pres. não termina em co; é, portanto, da 
3.* conjugação, e a terminação ere é, conseguintemente, breve: legêre (légere). 

Outra diferença entre os verbos da 2.º e os da 3.º conjugação está na 
2.º pess. do smg. do ind. presente: os da 2.º têm essa pessoa em es (deles, 
mones, times, supples etc.), ao passo que os da 3.º têm essa pessoa em is: legis. 


184 — Além dessas diferenças, há outras particularidades na 3.º conju- 
gação, que o aluno atento e estudioso logo notará. Canjuguemos, nos tempos até 
agora conhecidos, o verbo lego, ére (== ler), paradigma da 3.º conjugação: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo (= leio) passivo (= sou lido) 
leg|j-|o leg | - [| o 
leglils leg | é | ris 

leg li lt leg lil tw 

leg | É | mus lég | 1) mur 

leg | à | ts leg | à | mini 

leg Jo lot leg ] a | otur 


(7) Maior = comparativo: major, ns. 
O maior = superlativo: maximas, a, um. 
Se impéro & trans. ind., em ai se traduz pelo pronome bo dativo. 
(8) E necessário tradurir para contrester com o sujeito da primeita oração. 
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PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


ativo (= lia) passivo (= cra lido) 

leg [é !ba|) m leg |[ê |ba| r 

leg |é lbals leg 'ejbãl ris 

leg |ê |lba| t leg elbã| to 

leg le |bã| mos leg | e |bã mur 

leg elba| tis leg | elba mini 

leg é ba) nt leg | e bã nt 
FUTURO IMPERFEITO 

ativo (= lerei) passivo (= seres lido) 

leg a m leg la lr 

leg [es leg | é | ris 

leg | elt leg 1ê tm 

leg ' é | mus leg 1 ê mur 

leg & | tis leg e mini 

leg e] mt leg é, ntur 


Nunca se esqueça de que a meia lua na penúltima vogal obriga a recuar o 
acento para a vogal anterior; portanto, leia: légimus. légitis, légeris (presente), 
légitur, légimur, legimini. Por favor, preste SEMPRE atenção. 


QUESTIONÁRIO 


[— Os verbos da 2º conjugação terminam no infinitivo em ere; os da 3º também em ere, 
São na reatidade iguois essas terminações? Resposta completa e exemplificado. 


2 — Dentre outras diferençes, quais as duas principais entre um verbo latino da 2.º 4 um 
da 3.º conjugação? 


3 — Exereva o infinitivo dos seguintes verbo, dem quais opresento » 1º en 2.º pessos do 
singular do indicativo presente: placeo, es — cado, is — sino, is — eisceo, es — teço, 
as — faveo, es — sedeo, es —— sono, 8! — snrgo, is — rideo, es — frango, ja — 
domo, a — video, es — peto, is — maneo, es — floo, is — bibo, is — veto, a — 
prandeo, cs — vivo, is (Ponha o acento no infinitivo, como se fosse palavra portuguesa) 


4— O futuro da 1.º conjugação e o da 22 são muto semelhantes, não é verdade? E o 
futuro da 3.º apresenta diferença? Qual? 


5 — Escreva o presente do indicativo ativo de seco, as — pinceo, es — duco, is (Nests « 
nat demais respostas ponha o atento). 


6 — Conjugue esses mesmos verbos no presente do indicativo passivo. 
7 — Ainda os mesmos verbos no impesíeo alivo e parsivo. 
8 — Canjugue no futuro ativo os seguínies verbos: velo, as — video, es e vivo. is. 


9 — Conjugue no futuro passivo os verbos domo, as — video, es e duco, is. 
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EXERCÍCIO 45 


Tradozir em portsguês 


VOCABULÁRIO 
anúlus, à (annélus, à) — anel ferreuo, a, um — de ferro 
argão, arguére — acusar imprôbos, a, CS — mau 
asstdúus, a, um — econlinuo, constante, inopia, ae — catência, necessidade 
assíduo iosatiabilis, e — insaciável 
avaritia, ae — avarera minão, mingêre — diminuir 
caeços, sm. Um — cego molestia, a€ — miséria, pena 
canis, is — cão neque... neque — nem... nem 
consômo, êre — gastar rego, tre — govemar 
copia, ae — abundância ($ 50) relinquo, Ere — abandonar, deixar 
duco, être — conduzir, comandar saepe (adv.) — muitas vezes 
etiam — também spes, spel — esperança 
facinos, ôris n. — ação asus, us — uso 


1 — A Deo regimur. 

2 — Tu exercitum duces t, 

3 — A filiis meis relinquar. 

— Caccus a cane ducebatur. 

— Vitae molestiae spe minuuntur 2, 

— Saepe etiam vir) boni ab impróbis hominibus malorum facinorum 
arguuntur 3, 

— Ferrêus assiduo consumitur anúlus usu (4), 

— Avaritia semper insatiabilis est: neque copiã negue inopia minuituy 8º 


Sm ta 


O «q 


EXERCICIO 46 


Traduzir em latm 


VOCABULARIO 
amar — diligo, êre esperança — spea, es 
dor — do, dare estimar — diligo, Ete 
dirigir — rego, Ere feliz — felix, ici (8 136) 





(1) Tenho certera de que errarã a tradução do tempo do verbo se não prestar a 
devida atenção. ; 

(2) Vitae molestiae: Pelo sentido dessa palavras. saberá qual delas € o sujeito; a 
outra é adjunto adnominal restritivo do sujeito. 

(3) Malorum facinorum é complemento do verbo: sãc geusados de más ações. 

(4) Cuidado com a ordem direta; tenha presente que um adjevo deve referir-se ao 
mubmteniivo que esteja no mesmo casa. 

(5) O máeton indica que cópia e inópia estão no caso... V. a nota do 8 55. — Estão 
nesse caso porque... V. 8 93. 


142 (8 185) 


fiel — fidalis, e 

força — tobur, 6ns n, 
infelz — infeliz, tcis 

ler — lego, gre 

mão — mater. tris (8 104) 


meu — meus, mes, meum (No plural, 


mer, meae, mea) 
muito — multus, a, um 
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negócio — res, tes 7. 

pai — peter. An (pais == pai e mãet 
parentes, um) 

poema — poema, poemãtrs n. (8 112) 

porque — quis 

precinso — carus, a, um 

sacrificar — cacdo, êse 


vida — mta, ae 


1 — Estimamos (nosso) pat e (nossa) mãe porque nos dão todas as 


coisas boas ($ 136. B, obs. 4). 
— Três mil homens scrão sacrificados (8 171, 18, b). 
— Meus negócios serão dirigidos por Deus ($ 80) (6), 
— Os poemas de Homero serão sempre lidos. 
Muitos de nós são felizes, muitos de vós infelizes (S 182, n. 3). 
— À pátria nos é mais preciosa do que a vida (nos = para nós). 


— Amo (meus) pais, porque são para mim os amigos mais fiéis (su- 
perlativo). 


A esperança dar-te-ã força (dar-te-á = dará para UU). 


ha o AA RD 4 
| 


| 


LIÇÃO 35 


PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


185 — Que é advérbio? Advérbio é toda a palavra que se coloca junto 
de um verbo para modificar a ação que o verbo exprime; pode-se também 
empregar o advérbio para modificar um adjetivo ou, ainda, para modificar 
outro advérbio. 

Que se entende em gramática pela palavra modificar? Uma palavra mo- 
difica outra, quando lhe acrescenta uma idéia. Por exemplo, dizendo “menino 
bom”, a palavra bom modifica a palavra menino, porque lhe está acrescentando 
uma idéia; bom é nesse caso adjetivo, uma vez que está modificando um subs- 
tantivo, 

Se a palavra que modifica substantivo se chama adjetivo, a palavra que 
modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio chama-se advérbio. Exs.: “O orador 
falou admiravelmente” — Neste exemplo, admiravelmente é advérbio porque 
modifica o verbo falou. indicando a maneira pela qual foi praticada a ação 
de falar. 

“Rosas mutto brancas” — Muito é advérbio porque modifica o adjetivo 
brancas, reforçando essa qualidade. 

“Ele chegou muito cedo” — Cedo já é advérbio, porque modifica o ver- 


bo chegou, mas, por sua vez, está sendo reforçado pela palavra muito, que, por- 
tanto, é também advérbio. 


(6) Cuidado com a concordância genérica do posesivo. 
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186 — Os advérbios distribuem-se em grupos, segundo a circunstância 
que indicam. As principais cireunslâncias que os advérbios podem indicar são 
as seguintes: lugar, tempo e modo. Vejamos alguns dos advérbios latinos que 
indicam essas circunstâncias: 


| — Logar: 


ubi == onde 

quo = para onde, aonde 
unde = donde, de onde 
qua =: por ode 


Ubi (== onde) emprega-se com verbos que indicam permanência (estar 
em um lugar, permanecer em um lugar, ficar em um lugar). 

Quo (= aunde) emprega-se com verbos que indicam movimento (ir a um 
lugar, dirigir-se a um lugar). 

Unde (= donde) emprega-se com verbos que indicam proveniência (vir 
dc um lugar, sair de um lugar). 

Qua (= por onde) emprega-se para indicar passagem (passar por um 
lugar, ir por um lugar, andar por um lugar). 


2 — Tempo: 
cutidie = tudos os dias 
cras = amanhã 
deinde = depois, em seguida 
diu = por muito tempo 1) 
dum = enquanto (durante o tempo em que) 
beri = ontem tt 
hodle = hoje 
uunc = agora 
postridie = no dia seguinte 
pridic = na véspera 
saepe = muitas vezes 
semper = sempre 
simul = ao mesmo tempo il 


3 — Modo: 


bene = bem 

male = mal 

facile = facilmente 

difficile == dificilmente 

fortiter = forlemente, corajosamente 
feliciter — fehzmente 

prudenter = prudentemente 

quoque = também (V. 8 44, 5) 


(1) Nunes acentre a última sitaba 
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187 — Que é preposição? Preposição é toda a palavra que serve para 
ligar duas outras. Exs.: Fui com João a vários lugares t?, — Toda a prepo- 
sição, portanto, liga palavras: substantivo a substantivo, substantivo a adjetivo, 
substantivo a verbo etc. 


A palavra que vem depois da preposição chama-se regime. Isso quer dizer 
que as preposições regem, isto é, subord'nam. Como em latim a regência é indi- 
cada pelos casos, importa saber quais os casos que as preposições regem, isto é, 
em que caso deve estar em latim a palavia que dezeade de uma preposição, 


Nota — Quando a preposição se constitui de mai: de uma patevra, chama-se Iccução 
prepositiva: além de, por cima de, aquém de t3) 


188 — Em latim as preposições só podem reger dois casos: aeusativa e 
ablativo, 


| — Algumas preposições que somente regem acusativo: 


ad inter 
ante per 
apud '?) post 
cis propter 
erga supra 
extra trans 


2 — Algumas preposições que somente regem ablativo: 


a ou ab e ou ex 
cum pro 
de sine 


189 — A preposição in, muito usada em latim, rege ora acusativo, ora 
ablativo: 


| — rege acusativo quando empregada com verbos de movimento; o in 
neste caso se traduz por o, para, contra (eo in urbem = vou para a cilade; 
incedere in hostes =: avançar contra os inimigos); 


2 — rege ablativo quando empregada com verbos que indicam perma- 
nência ou movimento circunscrito; o in neste caso se traduz por em: sum in 
urbe = estou na cidade; ambulare in agris == passcar nos campos. 


Nota — EIndicam movimento às verbos que encestam idéin de deslocação de um lugar 
para outro lugar e não de simples movimentação no mesmo lugar; a própria ação de “mon- 
mentar-se” ara se exerce em ora para um lugar. Assim. quem passeia no jardim não vai 
do jardim para outro lugar, senão que fica passeando no jardim (lugar onde). 


(2) Não confunda prEposiçõo (classe de palavra), com prOposição (== sentença, oração). 
CG) V. Cremitica Metédica da Lingue Portuguesa, $ 547, 
(4) Acento tônico no c: dpud. 
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199 — A) Como o significado das preposições é variável, iremos ver o 
seu emprego nos exercicios, notando-se que algumas delas já nos são conhacidas 
(a, ab, cum), 


B) Devemos observar ainda o seguinte: Muitas locuções prepositivas por- 
tuguesas Iradiuzem-se por uma preposição constituida de uma só palavra em 
latim. Exs.: em lugar de = pro; por cima de == supra, O aluno inteligente 
deve ver que o de que finaliza as locuções preposilivas poruguesas não sigmíica 
que a palavra latina deva ir para o genitivo: se por cima de se traduz por 
supra, à palavra latina deve ir para o caso que o supre exige: por cima da tenda 
= supra tabernacilum (acus.). 


C) É muito comum a seguinte colocação em latim: várias per reptoncs 
(== per varias regiones). dulce: sub melle (= sub dulci melle). Não deve 
tampouco atrapalhar-se o alvuo com colocações como esta: Zn Taciti hbro, que 
equivale a: fa libro Tacii (-- no livro de Tácito). E 


D) LOCUÇÕES ADVYERBIAIS E ADVÉRBIOS LATINOS — Usam-se em português diversas 
locuções e advérbios latinos: 


À posterion = pelo que segue: 


Raciorinar u posteriosi == argumentar com as consequências 
de uma hipátese. 


A priasi =— segundo um pancipio anteriar, admindo como evidente: Concluir q priori 
Ab mterno — desde tods a eleenidade 

Ab ima corde = do fundo do coração. 

Ab initio = desde o poncípio, 

Ab ovo = desde o principio, a parts do oso. 

Ad amussim == à risca, com exatidão: Ler uma obra ad amussim. 
Ad hoc = para O caso, eventualmente, 

Ad libitum = s vontade. 

Ad nutum = segundo a vontade, ao ubitrio. 

Ad referendum = pendente de aprovação. 

Bis = duas veres: Ele cantou his, 

Coram populo == em público, em alto e bom som. 


Currente calmo (pronuncie cálero) = ao correr da pena: Fazer versos carrente 
calomo. 
Et stmila = e coisas semelhantes:  Redigir cartas, descrições, composições cf similta. 


Ez abruplo = repentinamente, inopinadamente, arrebatadamente: Não devemos proceder es 
abrupto — Levaram-no ex abrupto. 


Ex cathedra = de cátedra, em função do próprio cargo: O papa falou ex calhedra = 
Falou realmente como sumo pontífice. 


Ex corde = du coração: Amigo ex corde. 
Ex expositis = do que ficou exposto, 


Ex officio (pronuncie é ofícia) = por lei, oficsalmente, em virtude do próprio cargo: 
O advogado do réu foi nomesdo ea officio (por lei) pelo juis — Ser elestor ex officio (em 
virtude do cargo que ocupa) 


Ex positis (pronuncie posta) = do que ficou assentado 
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Ex professo = como professar. magutralmente, com toda a perfeição: Discorreu sobre 
uv assunto ex profesau. 


Exclusive == exclusivamente (Para o empregu. segue à mesma vrientação de inclusive) 

Exempl gratia (pronuncie grácia) = por exemplo (alsevia-se c. q.). 

Gratis = de graça: Entraremos gralis, NV. Questões Fernácules, “grátis”, 

Grono modo = por alto. cesucadamente 

Ibidem = aí mesmo, no tnesmo lugar 

Idem = o mesma. 

la fine = ap fim 

ln liímine = no limiar, no principio: As eazões foram rejeitados in Honne, 

ln perpeloum = pare sempre. para perpetuar 

ln totum == em geral, an tudo, totalmente 

Inclusive = imclusvamente: Fatudem a lição até o paragrato 500 anclusive (Por ser 
advérino. jamamn de firxiuna) 

Infea — atiamo, nu lugar anferor: Oq inframencionados. 

Inter pecula (pronunor poculu) = no ate de beber. nu festim:  Discursar inter poruta — 
Agir ântes poculy = ag cumo bibedo. 


lasia verbis = com aa memos paliveas, sem tuas nec poe 


lpso facto = em sirtude derse mesmo fato: Ele'não pagou. ipso fartu não concoreu 
ao sorteio. 
Lato sensu = em sentido geral (o contrário de stricto sensy = em sentido restrito). 
Maxime = principalmente, mormente: A ludos obedeçames, masitme aos pan. 
Mutatis muténdia = fazendo-se as mudanças devidas: Tem o pai vêno deveres puta 
om o filho; muttatis mutandia, tem o filho iguais deveres para com o pai. 
Pari passu = a passo igual, junto: Acompanhar alguém pori pusu = acompanhá-lo por 
toda a parte. 
Pez fas el pes nefas (pronuncie néfas) = a turlo é à direilo, quer Queira quer não, por 
qualquer meto: Conteguicei per fas el per nefas O meu intento. 
Primo = em prumeiro lugar. 
Peo forma = por mera furmalidade. 
Quantum satis ou quantum soíficit == o suficiente, o estritamente necessâno. 
Retro . atrás: Reporto-me ao que retro ficou dito nesta fulha. V. retro = Veja atras, 
vejs O verso. 
Secundo = em segundo lugar: Por duas ta20es assim proceda: primo porque à contciência 
o mandava, iccundo porque as cucunstâncias O exigium 
Sic == asim, deste modo, com as mesmas palavias. 
Sine die == indeterminadamente, sem lixar dia. 
Statu que = no estado em que: expressão usada substantivamente no ablatro para indicar 
o estado anteror a uma siluação: Oy vencedores mantiveram q sfalu que na parle monelária. 


Stricto sensu = em sendo restrito fo contrãrso de lato seny = em sentido geral). 


— + 
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Supra == acima, no lugar euperior: Os supracitados. 
Una voce = a uma voz. unanimemente. 

Verbi gratia = por exemplo (abrevia-se v.g.). 
Vice-versa = à avessas, em sentido mverso. 


Nota — Muitas desas locuções adverbian e advérbios Inumos. por muito usados em por- 


tuguês, não costumam vit mem grnlados nem entre aspas. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que é ndvérbio? 

2 — Que se entende por modificar, quando se diz que uma palavta modifica outra? 

3 — Redija três frases au orações, na [.º das quais o advérbio muito modifique um adjelivo, 
na 2º o mesmo advérbio modifique um verbo, e na 3.º ainda o mesmo advérbio mo: 
dilique outro advérbio. 

4 — Como se diz onde e como se diz aonde em Intim? Qual a diferença de sentido e de 
emprega entte estes ndvérbios «de lugar? 

5 — Que significam vs advérbios unde e qua e quando se empregam? 

6 — Hoje, amanhã, agora e depois como se traduzem em latim? Dea outros advérbios 
de tempo em Inum. 

7 — Diga cinco advétbios de modo em latim. 

8 — Que é preposição? 

9 — Que é locução peepontiva? 

19 — Que caso as preposições podem reger em latim? 

|| — Cre algumas preposições que regem acutativa. 

|2 — Cute algumas preposições que regem ablanivo. 

13 — Quanto à regência, que diz da preposção in? Resposta completa e exemplificada. 


EXERCÍCIO 47 


Teaduzir em português 


VOCABULÁRIO 


No vocabulário as preposições trazem, entre parênteses. o caso que elas exigem. 


ab (abl.) — por, de (5 93) ager, agri — campo 
ad (0c.) — pata animus, à — atenção 
Feyplii, orum — e» ecipcios opud (ue) — entre 
cr, mêns — ar attentusime ($ 153) — atensusimamente 


TT TOTO Wes 
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— —s A ————————————————————— oe ————. 


Brutos, i — Bruto mevéo , fre — maver 
converio, fre — voltar Degotium, id n. — negócio, coisa, veu 
eras — emanhã pação 
euro, are (trans) — cuidar de observo, ate — observar 
domenticus, &, ne -— doméstico oratio, onis — discurmo 
o — $ 8) praeceptum, à n. — preceito 
“ eximie — magnificamente prodenter — prudentemente 


extra (oc.) — fora de quo — para onde 
femina, ne — mulher quoque — também 
bostis, ja — inimigo (de querra) senex, senis — velho 
o — V. 6 189 timão, êre — temer 
jovénio, is — jovem ubi — onde 
lego, êre — ler erbanus, a, um — urbano, de cidade, citadino 
mi — vocal, sing, masc. de mees, a, um vado, íre — csminher, ir 
mor, moris m. — costume vetus, éris —- antigo 
| — Cras ad urbana negotia animum convertam. 
2 — Ab hoste timebar. 
3 — Viri in agris ambulabant. 
4 — Ubi es et quo vadis? 
5 — Ciceronis orationes a Romanis attentissime legebantur, 
6 — Juvénes senum praecepta prudenter observant (D, 
7 — Tu quoque, Brute, fill mip (9, 
8 — Apud vetêres fEgyptios feminae negotia extra domos, viri domos et 
res comesticas curabant (9, 
9 — Aer movetur nobiscum (8 182, n. 8). 
10 — In Taciti libro mores vetérum Germanorum eximie laudantur. 


EXERCICIO 48 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


além de — trans (0c.) 
amizade — amina, ac 
ao mesmo tempo — simul 
aquém de — cin (ac.) 


até — ad (ec.) 


da orsção 


prepulições que regem esse caso. 





Aquitânia — Anuana, ae 


mesmo, expresso na fim da 2.º, c) 


benévolo — benevólus, 8. um 
briibar — fulgão, êre 

carta — epistóla, ae 

contra — in (ce.) 

costamar — toléo, éra 
Dario — Doarius. 


(1) Se a tradução não tiver venda, é porque o aluno não soube analisar os termos 


(2) Filimi: $ 74, db. — Mi é voc. sing. masc. de meus, a, um (= meu), 


(3) Note aqui várias cora: a) existem duas orações: h) o verbo de ambas é q 
ess elipse tem o nome especial de Zzeugima, e o taum 
um muito O reugma anircipado: V. Cr. Metálica, 8 783, n. 5: ed) curo é verbo transitivo 
dir, mas na lradução aparece sa preposição de porque q verbo cuidar é trans. ind.. e) 

veléres Egyplios e domo não são objetos diretor; estão no acusativo por screm regimes de 


dentre — anter (oc) 
desde — à (au ab, ab!) 
dever (verbo) — delxo. ite 


ditar — ciclo, are 
diverso — plurimus, a. um 
em lugar de — pro (chi) 


escrever —- serbo, tre 
exçilar — inflameno, ace 
Carona -— Garumea, ae (rio) 


aulesos = Gol, crum 
habitar — habito, are 
helvécios — Helvetii, orsm 


homem — homo, inis 
imagem — imãso, ínis 
imolar — immálo, nre 
rm — perinão. êre 


jarda — hoztus. im. (S 72) 
justiça — Justina, a€ 
mau — irapróbus, a, um 
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mestre — magister, Wi 

monte — moss, monits 

no (=em + 0) — V, 8180 

o maior [super], de grande) — V. 8 154 


orador orator, ris 

para com — erga (ac.) 

pasar ambúlo, are 

picrade pléias, ális 

Pírmmeus — Pyrenaeus, à (ing. e pl) 
por cima de -— supra (ec.) 

povo prngles, é 

Firno - |Rinus, é 

ria — dlumen, In's a, 


sobre (= acerca de, à respeito de) — 
de tabl) 

sol — se), snlis m, 

auevos — Suevi, orum 

tenda — tabernncúlum, à n 

velhice — seneclus, utis 

virlodo — vitus, Ulis 

vitima — victims, ne 


| — O mestre passcia no jarkim com (seus) filhos. 
2 — Cesar costumava ditar diversas cartas ao mesmo tempo. 
3 — Os suevos habitavam além da Reno, os gauleses e os helvécios 


aquém do Reno. 


4 — Devemos ser benévolos para com todos (B. 
5 — Dente todas as virtudes, a justiça e a piedade são as maiores 


Csuperl.). 


— Por cima da tenda de Dario brilhava a imagem do sol. 
— A Agiitânia ja desde o rio Garona até os montes Pireneus, 


— Os gauleses imolavam homens em lugar de vítimas. 


6 
7 
8 — Escreveremos hvras sobre a amizade e sobre a velhice. 
9 
0 


— O orador excita o povo contra os maus. 


LIÇÃO 36 


4º CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (Noções) 


191 — Fácil é identificar um verbo latino pertencente à 4.º conjugação: 


a) à 1? pessoa do sing. do indie. presente termina em 10; 


b) 6 infinitivo termina em tre. terminação cempre longa e, portanto, sem- 


pre acentuada no !; 


c) a vogal carnteristica da conjugação é |, que se conserva em todas as 


formas verbais, 


Às terminações do futuro são as mesmas da 3.º conjugação. 


(4) Todo só se traduz por totus, a, um quando significa inteiro; quando é indefinido. 


traduz-se por emnis, e. 
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192 — Deve o aluno habituar-se, desde a primeira leilura da conjugação 
de um verbo, a acentuar corretamente todas as formas verbais; para isso, é 
bastante observar com atenção as siglas (sinais de quantidade) que sempre 
venho colocando na penúltima sílaba de cada forma verbal. Conjuguemos, nos 
tempos até agora conhecidos. o verbo audio, audire (== ouvir), paradigma da 
4.º e úluma conjugação latina: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo (= ouço) passivo (== sou ouvido) 
aud Jí | o aud | io 

aud à a aud | T tis 

aud jà t aud | i tur 

aud | 5 mus aud | 1. mu 

aud | É | tis aud 11. mini 

aud | 5 | ut aud à | úntur 


PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 














ativo (= ouvia) passivo (= era ouvido) 
aud |i êElba! m aud | i [é jba rr 

aud ijêe ba,s aud !ilelba re 

and ile da t aud à 'e jba, tur 
aud , i e |bã! mus aud | à esba| mur 
aud |i (e bã ti aud | à | e ba) mini 
aud lila ba) nt aud |i le |bãl ntur 








FUTURO IMPERFEITO 








ativo (= ouvirei) passivo (= serei ouvido) 
aud [ii la! m aud | 5 | a|r 

aud |í |e $ aud te ris 

aud |i le lt aud [ii [E | tur 

aud |i|/& | mus aud | à /ê | mur 
aud .ila tia aud i e mini 
aud | ile: nt aud i | ê ntur 





193 — O subjuntivo presente das quatro conjugações latinas muito se asse- 
melha ao das conjugações portuguesas. O subjuntivo presente português de amar 
é ame. ames, ame etc., com e na terminação; pois bem, essa mesma vogal deve 
aparecer na terminação do subjuntivo presente latino dos verbos da |.” conjugação: 
amem, ames, amet, amémus, amcts, ament. 


Os verbos portugueses terminados em er e em ir termiuam no subjuntivo 
presente em a; essa mesma vogal aparece em todos os verbos latinos terminados 
em ere (tanto da 2.* quanto da 3.º conjugação) e em re: 
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PRESENTE DO SLBJUN LIVO ATIVO 




















1º cont. 2º cu. 3º con] 4º conj, 

am em dd je lalm leg lalm aud | ila'!'m 
am e's dl |é jaja kg lals sed | ilals 
am € 4 dl |é ali leg jals aud |7 alt 
am & | ru tel | e |à | mas ten |ã | mus aud ilalross 
am -€| ts del lc |a | ts les ja | tis aud | à | ã | tis 
amet mo dulêla al helalm aul | ila) ut 

PRESENTE DO SUBJUNTIVO PASSIVO 

1º conj. 2* «<on) 3º cong, 4º conj. 
am! ele del! é [a r leg la lr sud [Tlalr 
am | E | rh del [e lá |tis leg lã | ris aul |ijã | ci 
am | é! que del | e à | ur kz qu | tur aul | ilja | tur 
ao | É. mur do | e à | mur leg [à | mus aud i ã nar 
am e, mini del ec a mini leg [a !mini aud [ileal mai 
am | é | nbr del je à | ntur leg Jão ntur nud | ilãalntur 





194 — Suponhamos que o aluno tenha dificuldade para conjugar um verbo 
regular de qualquer das quatro conjugações, nos tempos estudados. Deverá 
recorrer à conjugação. da seguinte maneira: Precisando conjugar o veibo cem- 
perio, ire (= conhecer, descobrir) no Íuluro passivo, ele comparará esse verbo 
com o paradigma da 4.º conjugação, aplicando ao verbo que pretende con- 
jugas as mesmas diferenças sofridas na terminação do infinitivo do paradiçma: 


audiire — qud-iar 
comper-ire — comper-iar 
Outros exemplos: 


futuro ativo de lég-êre — leg-am 
futuro ativo de describiére  — deserib-am 
2.º pess. pl. subj. pres. passivo de debêro —  deleamini 
2.º pess. pl. subj. pres. passivo de obsid-ire — obsid-eamini 


195 — Para encerrar estas noções de conjugação de verbos latinos, veja- 
mos uma observação muito importante, tomando por base o mesmo verbo comperto, 
que vimos no & anterior, Nenhum aluno terá dificuldade de ler ou recitar a 1.º 
pessoa do singular do indicativo presente — comperio; o acento cai no c (com- 
pério), uma vez que o t, que constitui a penúltima silaba, é breve (V. 3 43, 
roia 3), Veja, no entanto, o aluro que esse verbo na 2.º pessoa do singulai 
do indicativa presente é comperis; pergunto: Onde cai agora o acento? 


Temos portanto em nossa frente uma dificuldad: que só o bom dic.onário 
poderá resolver-nos; o e consliiui agora a penúltima sílaba e precisamos cobc; se 
ele é longo ou breve. Nos Vocabulários sempre encontrará o aluno essa indi 
cação, para que saida se a vogal deve ou não ser acentuada, quando censtitur 
a penúltima silaba da forma verbal: compêrio.ire; se o e é breve, ele não poderá 
ser acentuado quando constituir a penúltima silaba de uma forma verbal: com 
péris (= comperis). 


52 (8195) LIÇÃO 36 (Exs, 49,50) — 4º CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 


INDICATIVO PRESENTE PRONUNCIA 
comperio compério 
compéris cômperis 
compérit cômpent 
comperimus comperimus 
comperitis comperitis 
comperiunt compériunt 


Nota — Eme cuitlado precisamos ler em todos as conjugações: saiba conjugar, com 


acento 


correto, verbos que no lexio são encontrados em formas que não oferecem dificuldades 


Sç acentuação, Consultando o teu dicionário. veja, por exemplo, a que conjugação perten: 


cem e 


como as conjugam. no indicalivo presente, verbos encontrados nestas formas: convo- 


camua, refugobo, remanctis, commovemur, obstdeor. 


t— 


2— 


QUESTIONÁRIO 


Os verbos da 4º conjugação latina coma terminam Do infinitivo? 
Comparando as qualro conjugações latinas, que diz das desnências do futuro? 


3 — Qual o paradigma da 4.º conjugação latina) 


4 = 


S— 
6 — 
7 — 


8 — 
9. — 
1O — 
— 
2 — 


B — 


14 — 


Conjugue-o no indicativo presente ativo, acentoando com o máximo cuidado as sílabas 
tônicas, 

Conjugue, no presente do indicalivo passivo, o verba sancio, sancire (== ratificar). 
Vir traduz-se em latim por venia, venire; diga, em latim, vinha, vinhas, vinha etc. 


Guardar é ero latim costodio, ire; como se diz em latim ecra guardado, eras guardado, 
eta guardado etc.? 


Sepelio, ire quer dizer sepaliar; como se diz em latim sepultarei, scpultarãs ele? 

Diga em latim perei sepultado, serás sepultado etc, 

Conjugue no mwbjuntivo presente ativo os paradigmas das quatro conjugações latinna 
Conjugue-os no subjuntiva presente passivo. Nesse tempo. como se traduzem? 
Tendo o máximo cuidado em acentuat a siloba tônica. escreva a 2.º pess. ung do 
indicativo presente dos seguintes verbos: invõeo, are — remáneo, ere — concino, ete — 
sepélio, ire. 

Conjugue esses mesmus verbos no subjuntivo presente ativo (em resposta escrita, ponha 
acento nas formas verbais como se fossem portuguesas). 

Conjugue no indicativo presente ativo os verbos obiidêo, êre; repêrio, ire (em resposta 
escrita, acentue a silaba tônica). 


EXERCÍCIO 49 
Traduzir em poriuguês 


VOCABULÁRIO 


agito, ave — egitar 


e certus, a, um — verdadeiro 
anciila, ac — escrava 


Cicéro, onis — Cicero 


arbor. ôris f. — arvore clarus, a. um — tlustre 
Augustus, à — Augusto comnentarium, ii n, — comentário 
bellum, vn. — querra de (prep. abl.) — sobre 
casfigo, aee — castigar describo, êre — escrever, relatar 
celébro, are — celebrar domina, ae — senhora 

ceroo, éêre — conheces. perceber. dia. facium, à n. — feito, ação 


Unguir gallicus, a, um (2dj.) — gaulés 
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Germacia, ae — Cermônia puleher, <bra, chram — lindo, belo 
Horatias, à — Horácio 
incertus, a, cm — critico, greve quieto 

tnscilia, ao — inexperiência rego, ere — governar, dirigi 
juvêniso is (subs) — jnvem, moço. rapaz tes, rei — ocastão 

mare, iso. — mar tener, senis — vrlho 

nidos, i — ainha suus, DD — seu 


opus, és m — obra. terrto, Ere — amed-onias. atecror 


quiêtas, a, um — sossegado, tranquilo. 


oralor, gria — orador vento, à — vento 
pericólem, io. — perigo vir, vii — varão 
pigritia, se — preçuiça vis, via — força (S 113, 2) 


| — Anecilla, pigritiam tuam domina castigabit. 

2 — Horatius. poeia romanus, Augusti erat amicus. 

Quietos agricolas terrebunt pericúla belh. 

Clarorum virorum facta celêbrent poetae (1), 

Aquilae habent nidos in altis asboribus ($ 189, 2). 

Ventorum vi ag'tatur mare “9, 

Pulchra sunt opéra Ciceronis, magni oratoris ($ 178). 

Juvênum inscitiam regit senum prudentia. 

Caesar magna facta in commentariis de bello gallico deseribit (8 


189. 2). 


Amicus certus in re incerta cernitur. 


PITT 


o DO msi bs 


— 


FXERCÍCIO 50 


Tendosir em latim 


VOCABULARIO 


adrsinistear — adminisro, ase manter — servo, até 
alpendre — porticus, us /. marinkeiro — qauta, m 
amigo ——= simicus, + muito — multus. a, um 
amor -— amor, ôns navio — navis, tu 7. 
audição — audilus, us m. olfato — olfactua, us 
avanço — impélus, us para com — erga (ac.) 
cama — domuys (4 112) poder (subst.) — potestas, âtis f, 
causar — paro, are profundo — profurdus, à, um 
cinco — V. & 170 raramente — taso 
comprido — longus, a, um reco — dives, divíls 
dano — damnum. + n. tempre — semper 
encontrar — repério, ire sentido — sensus, us 
esquerdo — ainister, tra. trum sombno — opácus, 2. um 
exército — exercitus, us sustentar — sustinto. êre 
fidelidade — fides, & tato — lactus, us 
firme — firmas, a, um temer — timão, êre 
gosto — qustus. us ter — habio, Ese 
habitante: da cidade — oppidanus, i tímido — timidus. a. um 
do campo — ruricóla, ae tomar assento — srdão, ére : 
inimigo — hostis, as (subst. inimgo ce guerra) tribunal — ribúnal, ális a. (V. 3 
juiz — judex, tcis HO, a) 
justiça — juslitia, ne verdadeiro = verus, 9. um 
lado — eormu, u (8 116): als, ae f. visão — visum, 4 nm. 





(1) No ler, não faça pausa entre virorum e facto. a leitura deve ser" Clasctsim visoram 
ncia / celebrent poetar. 


(2) Veia bem qual é o sujeito; só hã ai uma palavra no nominativo (à 1103 


154 €S 196) LIÇÃO 37 (Exa 51, 52) — PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 


“Temam os marinheiros timidos o mar profundo. 

O amor das mães para com os filhos é grande. 

Muitos mavios estão em (in com abl.) poder dos inimigos. 

As guerras sempre causarão grandes danos aos habitantes das cida- 

des e dos campos. 

5 — Tomem assento os juizes no tribunal e administrem justiça. 

6 — Os homens têm cinco sentidos: visão, audição, olfato, gosto. tato 1H, 

7 — As casas dos ricos tinham alpendres compridos e sombrios (9). 

8 — O lado esquerdo do exército romano sustente o avanço dos ini 
migos 13, 

9 — Os verdadeiros amigos mantém fidelidade em todas as coisas (in 
com abl.). 

IO — Raramente se encontrarão amigos firmes. 


a 4d lg — 
RE 


LIÇÃO 37 
PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 


196 — Que é conjunção? É. toda a palavra que serve para ligar orações. 
Vimos na lição 35 que a preposição liga palavras; a conjunção serve também 
para ligar, mas, em vez de higar simples palavras. liga uma oração a outra oração. 





“Pedro partiu e Paulo ficou” 
À 
É.º oração conjunção 2.º oração 


197 — O estudo completo das conjunções, tanto em latim quanto em 
português, é muito útil e muito necessário 46), mas iremos limitar-nos, por ora, 
às de uso mais frequente e de emprego mais simples: 


CONJUNÇÕES LATINAS CORRESPONDENTES PORTUGUESAS 


et 
atque 


não s6... mas 
Eles tus pelos PR STEAROS Pe tanto... quanto 

já... já 
neque ..c.cccc... Rive bad nem (= e não) 
nam ...... DIE RO Si  hadçã pois, com efeito 


(3) Note que visão, audição etc. são apostos do objeso direto: 8 178. 

(4) Aprenda a olservar. no vocabulário, o gênero dos substantivos. 

(5) Nesta, como nas frases | e 5. o vesbo estã no subjuntivo. Não me vá errar. 
(6) V. Gramática Metódica da Lingua Poriuguesa, 8 556 e seguintes. 


me O ie a e ret ça ee e e tm Pr nd md aço ts 4 


[A 
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nom sólinmsa tes sam iate car não somente... mas ainda 
non modo... sed etiam 
[o ENS DN REDE mas 
etam ...... A aa ES a ea também, ainda 
tamen, attâmen ...ccccercrces todavia, contado 
enim 
EMO sin siiapa malas PR logo, portanto 
igilur 
QUA. sontiseimedians sales do que 
Qua | orque 
quod ocorre rece rc s0 0. P 
para que, a fim de que (o v. vai 
DE cesasqens seda POPA SE RR para o subjantivo) 
Ut, SCUÃ O essas ires mancs como 


198 — O estudo completo, morfológico e sintático, das conjunções requer cer- 
to tempo e apresenta certas dificuldades que no momento não são de interesse ao 
nosso estudo. O emprego das conjunções acima citadas é praticamente o mesmo 
das conjunções correspondentes portuguesas. Notemos somente o seguinte: O 
que (= et) sempre vem posposto à palavra; a frase portuguesa Pedro e Paulo 
podemos traduzir por Petrus et Paulus ou, indiferentemente, Petrus Paulusque 
(pronuncie paulúshuc); de Pedro c Paulo = Petri et Pauli ou Petri Paulique 
(paulikue) ; das coisas humanas e divinas = rerum humanarum et divinarum ou 
rerum humanarum divinarumque. 


199 — Que é interjeição? É toda a palavra que denota manifestação 
repentina de nosso intimo, que exprime resumida c subitamente um sentimento 


nosso: ai! chi! oh! 6 — (V, o final do 8 10). 


Às principais interjcições latinas são: 


, 


o = 6 

oh = oh! 

heu = ai 

vae == desgraçado, infeliz (pronuncie vê) 


200 — Recapitulação e exposição resumida de alguns ADJUNTOS 
ADVERBIAIS: 


| — Adjunto adverbial de lugar ONDE: in com ablativo: estou na 
cidade = sum IN URBE. 


2 — Adjunto adverbial de lugar PARA ONDE: in com acusalivo: 
vou à cidade = eo IN URBEM. 
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3 — Adjunto adverbial de COMPANHIA: cum e ablalivo: passeio 
com amigos = ambúlo CUM AMICIS. 


4 — Adjunto adverbial de tempo QUANDO: ablativo sem preposição: 
no inverno = htéme; no outono = aulumno; ao saias do dia = prima luce. 


5 — Adjunto adverbial de INSTRUMENTO ou MEIO: ablalivo sem 
preposição: ferir com a espada = fenre GLADIO, 


6 — ACENTE DA PASSIVA ou adjunto adverbial de CAUSA: a) 
ablativo sem preposição, quando for coisa (ser inanimado): morrer de fome (= 
pela fome) = interire FAME; b) ablativo com preposição, quando for pestoa 
(ser animado): serei enviado pelo senado = mittar À SENATU. 


7 — Adjunto adverbial de PROVENIENCIA ou ORIGEM: ex com 
ablativo: tirar água da fonte = haurire aquam EX FONTE. 


EXERCÍCIO 51 


Deve o aluno valer-se destes dois exercicios para recordação de muitas questões até aqu 
estudadas, procurando lembrar-se da razão de ser de cada complemento, de cada flexão, «le 
cada caso, de cada forma verbal etc. não se esquecendo de que o verdadeiro siuno é um 
fiscal de si próprio, exigente e severo. 


Traduzir em portoguês 


VOCABULARIO 
ac — $ 197 noa moda... sed eliam — não enmen- 
adventus, us m. — chegada te... mas ainda 
commoditas, átis — comodidade non solum... sed etam — não aomen- 
commúais, e — comum te... mas ainda 
concilio, are — conseguir, cativar Numa, se — Numa (masc.) 
conservo, are — conservar gauper, éris — pobre 
constans. antis — constante gerfugiuro, à n. — refúgio. abrigo 


contra (prep.acus) — contra 
copiasus, a, um — abastado 
derelictio, onis — abandono 

diligens, entis — diligente 

dissimilis. e (rege dat.) — diferente 
divers, itis — rico 

divinos, a, um — chvino 

edo, ére — comer 

enim — portanto, pois (8 197) 
etc. cd- V. 8 197 


ferox, dcis — infolerável 
gratus, a, um — apracdável 
beri Cody.) — ontem 
inops, ópis — inclgente 
mora, morlis — marte 


natura, ué — nalurcia 
seque (= et 009) — nem (= e não) 


pertorbo, are — perturbar 

philosophia, se — Íilosofia 

pracbio, êre — aleseçer 

praeceplor óris — mestre 

rea adversae, rerum adveriarum — edver: 
sidade (= coisa adversas) 

rev secondae, rerum secundarum — pros. 
peridade (== coitas favoráveis) 

scientia, ae — ciência 

solatium, ii n, — conforto, consolo 

Tultus Hostius, Tulli Hostiti — “Tuto 


Hostlio 
ut — para, a fim de (v. no subj.) 
ulilitas, atis — utilidade, inlecesse 
vietus, útis — virtude 


vivo. ête — viver 
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| — Virtus et conciliat amicitias et conservat (8 197). 


2 — Philosophia sclentia est rerum humanarum divinarumque (8 198). 


3 — 'Tullus Hostilius son solum Numae dissimilis, sed ferocior etiam 


Romulo fuit ($ 197), 


4 — Communis utilitatis cerelictio contra naturam est; est enim injusta. 


Ed) 


Edo ut vivam, non vivo ut edam. 


— Amicstia multas et magras habet commoditates: secundas res omat. 
adversis rebus perfugium ac solatium pracbet. 


7 — Vir fortis et constans non perturbatur rebus adversis neque mortem 


mel, 


8 — Discipuli diligentes laudantur et amantur semperque laudabuntur 


et amabumtur a praeceptoribus. 


9 — Cacsar et Antonius non modo non copiosi ac divites. sed etiam 


mópes ac paupéres sunt. 


IO — Adyentus amici mei fuit heri omnibus nobis gratissimus (9, 


EXERCÍCIO 52 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
animal, alis n. — animal juventas, dtis — juventude 
apud (ac) — entre laetns, a, um — satisfeito 
ara, artia — arte maximus, a, um — o maior 
Atbenienses, ium — atenienses miser, tra, iram — miserável 
ateox, 6eis — atroz, sinistro molestus, a, um — molesto 
attâmen — todavia. contudo mollio, ire — amolecer 
Britannis, se — Britânia (Cra-Breta- non solum... sed etam — não semen- 
nha. Inglaterra) te... mas anda (como lambém) 
celéber, bris, bre — célebre orile, ovilis n. — ovil, sedil 


consiliam, à n. — canselho 

dies, é — dia 

durities, é — dureza 

dux, ducis — comandante 

exercto, êre — exercitar 

ezigões, a, um — limitado, pequeno, exi- 
guo 

facinos, ôris a. — crme 

ferrom, à q. — ferro 

fides, & — confiança 

babire fidem daci (dat.) — ter confian- 
qa no comandante 

habito, ase — habitar 

in — 8 200, 1 

incôla, ae -— habitante 


ors, ia — ovelha 

pasciia, a€ — pastagem 

plurimos, a, um — q mais numeroso, em 
maior quantidade (4 158) 

quiêtes, a, um — tranquilo, pacato 

aalos, salúlis — felicidade, bem. estar 

satur, ira, úrum — saciado (133, 1) 

sedio. ire — ficar, permanecer 

serenus, a, um — limpo (de nuvens) 

servos, 3 — escravo 

sum, esp — exsstur, estar 

terrêo, Ere — sterrorizar 

timor, ôris — receio, temor 

ut.., s€ — como... asim 


(1) Observe. no vocabulário, que odventus é masculino. 
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1! — In Britannia exiguus est dierum serenorum numerus ($ 120, obs. 1). 


2 — Misita apud Romanos erat servorum conditio, 
3 — Ovis ex pascuis satúra (200, 7) ct laeta sedet in ovili. 


4 — Atrocia facinôra quictos urbis incolas terrent. 

5 — Pater Antonir, discipuli mei, in celebri Itatiae urbe habitat. 

6 — Plurima et maxima animalia in mari sunt, 

7 — Ut fern durities mollityr igne (200, 6). sic hominum dunties 


mollitur poesi (113) artibusque. 


8 — Memoriam in juventutc exerceamus. 


9 — Athentenses non solum fidem duci habebant maximam, sed etam 


Uumorem, 


10 — In senum consikis (190, C) saepe est juvenum sales; altâmen 
consilia senum saepe juvenibus molesta sunt, 


LIÇÃO 38 


PRONOMES POSSESSIVOS 


203 — Os possessivos latinos são: 


M. F. 
meus mea 
tuus tua 
s0us sua 
noster nostra 
vester vestra 
suus sua 


204 — DEcLiINAÇÃO: 


N. 
meum 
taum 
suum 
nostrum 
vestrum 
suum 


neu 
teu 
seu 
nosso 
vosso 
seu 


Re RI 


! — Meus, mea, meum declina-se como bonus, a, um, observando-se uma 
única diferença: O vocalivo masc. sing. é mi (é muito raro o voc. meus): 


M. 
NomiINATIVO menos 
Vocarivo mi 
GENITIVO mei 
Dartivo meo 
ABLATIVO meo 
ACUSATIVO  meum 


SINGULAR 


F. 
meã 
meã 
meae 
meae 
meã 
meam 


meum 
meum 
mei 
meo 
meo 
meum 
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PLURAL 
M. F. N. 

Nominativo mei meae mea 

VocaTIvo mei meae mea 

GENITIVO meorum mearum meorum 

Darivo meis mois meis 

ÁABLATIVO meis meis meis 

ACUSATIVO | meos meas nes 


2 — Tuus, tua, tuum c suus, sua, suum seguem, de princípio a fim, bonus, 
bona, bonum, observando-se que não possuem vocativo. 


3 — Noster, nostra, nostrum e vester, vestra, vestrum seguem pulcher, 
pulclra, pulchrum ($ 132), observando-se que vester não tem vocativo. 


4 — Suus, a, um serve para o singular e para o plural, isto é, pode 
referir-se a uma só pessoa ou a várias, 


5 — Os posessivos latinos só se empregam para reforço ou por necessi- 
dade de clareza ou de especificação, e costumam pospor-se, em regra geral, aos 
substantivos: peter meus (e não: meus pater). A presença. portanto, de um 
possessivo numa frase latina exige muitas vezes um acréscimo na tradução, que 
indique esse reforço: manu suã = com sua própria mão. 


6 — Não se devem confundir nostri e vestri (= de nós, de vós), geni- 
tivo des pronomes pestoais nos e vos (4 182, nm. 3), com nostrt e vestri, genitivo 
singular ou nominativo plural dos possessivos noster e vester (= de nosso, de 
vosso ou Os nossos, os vastos). A mesma observação se deve fazer com relação 
a tut (gen. de tu) e tui (de luus, aq, um), sut (gen. da 3.º pessoa) e sui (de 


suus, a, um); a própria oração indica se essas formas são de pronomes pessoais 
ou de possessivos. 


7 — De noster denva o adjetivo nostras, atis (== de nosso pais) e de 
vestes denva o adjetivo vestras, âtis (= de vosso pais), sobre que já nos refe- 
rimos no 8 114, b. O ablativo dessas palavras pode ser em e ou em tí. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quais o» possessivos latinos? (Cite-os nas teês formas do nominativo). 


2 — A declinação de meus, mea, meuro é perfeitamente igual à de bonas, s, am! Dectine. 
então, esse possessivo. 


3 — Decline noster, nostra, mostrum, 

4 — Decline vester, vestra, vestrum, 

5 — Qual o gemtivo do pronome pessoal nos? Traduza-o. 
6 — Traduza nostri (>= genitivo ring. masc, de noster). 


? — Na oração “Memor sum tui” (= Estou lembrado de ti ou lembro-me de t). tai é 
genitvo de to ou é algums forma do possessivo lous, a, um? 


RR GE CO e e 


, 


E a] 
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EXERCÍCIO 53 


Tradvair em português 


VOCABULÁRIO 
bem. oram — os bons, as pessoa de eia oppidini, orum — habitantes de crleto 
Brotus, à — Bruto puêlla, ae — moçs 
defendo, tre defender quoque (edv.) — também 
enm — $ 82 aribo, ire esrsever 
fara Cade) — quam sed (conj) -- mas 
malum, é mn. — mal sbt — & 182, nata | 
manus, us — mão vester tra, trum - & 4,3 
nen — não vitium, jin. - vio 
emuis, é -- todo ($ 195.4) vivo, tre — viver (3 183) 
| — Magister cgo vester eram. 
2 — Bom non shi, sed omnibus vivunt. 
3 — Puella epistolam manu sua scribit. 
4 
4 


— Onpidani se suáque defendebant (8 136, Dale. 4 — S 198) 
5 — Omnium fere nostrorum malorum causa sunt vilia nostra (D, 
6 — Tu quoque, Brute, fili mi) 4) 


EXERCÍCIO 54 


Traduzir m latim 


VOCABULÁRIO 
cara (querido) — carus, à, um herór — leres, huris 
carregar — puro, are nós — S 142 
confiar — commendo. ale passar bem - valto, cre 
contente — vcontentus, a. um porque — muod 
estar — sum, esse. Estarei lembrado = faramente — raso 
memor ero (rege genitivo) sábio — doctus, s, um 
filhos (em geral) — fai, orum ou hhêu, vemecihante - sumita, e (rcçe dat.) 
usura vês — 3 142 
gerar — centro, are vono — & 4H, 5 


| — Nós estamos contentes porque vós e vossa filha passais bem Ui. 

& — Carego comigo (3 182, 8) todas as munhas coisas (8 136, B, 
obs. +), 

— Sábio professor. nós vos (3 182. 6) conf.amos nossos filhos. 

— Carissimo amigo, estayes sempre lembrado de titº. 

— Raramente os heróis geram filhos semelhantes a st. 


NA La 





(1) Se sunt é plural, o emjeto deve ser plural, saia, portanto, começar 4 tradução 
pela sujero, 


(2) Fil voc de files, de (5 74). Frase diga pes César ao seu filho adunvo au 
saber que jambém ele conspirara contra sua vida. 

3) Além du que se encontra nor parágiafos a que a cemeto. procure «empre seguir o 
nrdem latina: complemento antes da palavra completada, Vóx = pai e mãe. 

(4) Estarel lembrado - memor cro. 


LIÇÃO 39 (Em. 55, 56) — DEMONSTRATIVOS (4 205) 16) 
LIÇÃO 39 
PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
205 — Os demonstrativos portugueses são este. esse. aquele, com as res- 
petivas variações genéricas: esta, essa, aquela para o feminino, isto, isso, aquilo 
para o neutro, flexão esta rarissima em português (9). 
Em latim, esses demonstrativos declinam-se como se segue (não há o 
vocativo): 
Hic, hmc, hoc = este, esta, isto 
SINGULAR PLURAL 
M. F. N. ”. F. N. 
Nom. hic he hoc hi he haec 
Gen. hujus hojos hujas horom haram horum 
Dar. huic huic huic his his his 
ABL. hoc hac hoc his his bis 
Ac. hanc hane hoc hos has hmc 
Iste, ista, istud = esse, essa, isso 
SINGULAR PLURAL 
M. F. N. M. F. N. 
Nom. iste ista istud isti istee ista 
GEN. istiu istius istius istoram istarom  istoram 
DAT. ist inti isti iatis istis istis 
ABL. isto ista isto istia istis istis 
Ac. istum istam istad istos utas ista 
Ele, illa, ilnd = aquele, aquela, aquilo 
N. F. N. M. r. N. 
Nom, le ila illad ali ill illa 
GEN. illias lins ilios illoram illaram oram 
DAT. ill ii ill; iBis illis illis 
AsL. ilo illa ido illis illis illis 
Ac. ilam ilam illud illos illas illa 
Notas: 


e qe 


(1) V. final do $ 183 da Cramótico Afetódico da Lingua Portuguesa. 


1» — Isce, ille e alguas outros pronomes dernonsirativos têm O genutivo sing. em Tus. 


longo. e o dativo sing. emi, terminações que ficamos conhecendo quando estudamos a declinação de 
Eras, una, vmura (E 474, 1,0). 
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2» — Hic e iste empregam-se, indifercotemente, pura indicar um objeto que se mostra. 
isto é um abjeto presente ou próximo. 


3.º — Fm geral, o nom. neutro plural das demonatrativos é igual ao nom. feminino 
singular: ba, isto, illa, eau, ipsa. 


205 — Como vimos na nota 1 do 8 182, o pronome da 3.º pessoa (sui, 
sibi, se, se) não possui nominativo. Essa falta é suprida pelo demonstrativo 
is. ca, id; is corresponde ao pronome pessoal portugues cle os ao demonstrativo 
estes ea ao pronome ela ou ao demonstrativo esta; id, forma neutra, serve para 
traduzir o demonstrativo o cm frases como estas: “Oiça o que (= isto que) 
lhe digo” — "Não tenho o que (= isso, essa coisa que) me pede” — “Não 
compreendi o que (= aquilo que) disse o mestre” — “Não sei o (aquilo, a 
coisa) que queres” — “Não o fiz por gosto” (= não fiz isso, essa coisa). 


Is, ea, id = ele (este), ela (esta), o (a coisa, isto, isso, aquilo) 


SINGULAR PLURAL 

M. r. N. mM r. N, 
Nom. às ea id ii ou ei ex ea 
GEN. ejus elus ejus torum carum corum 
Dart. ei ei ei iis ou eis 
ABL. eo ca eo iis ou eis 
Ac. eum cam id cos eas ea 
Notas: 1% — llle e às empregam-se, indiferentemente, quando se referem a um objeto 


de que se fala, isto é a objcio ausente ou afaslaúo. 


2” — O pronome português o (= objeto direto) corresponde ora ao acusstivo mas- 
culino, ora ao acusalivo neutro: 


Eu o matarã = cum eccidam (mesc.) 
Não o fare (== não farei isto) = boc non agam (neutro) 


3º — Quando qualquer dos demonstrativos, quer dos que já estudamos quer dos que 
atada vamos estudar, tiver uma só forma para os três gêneros (hujus, huic, fia, istius, isti, 
istis ete.). exige o uso e a clareza o acréscimo da palavra ces (= euisu) quando u gênero 
que se indica é o neutso, devendu-se declinar o substantivo res no cato devido: 


disto = hujus sei 
a isto (= a esta colsa) <= hoc rei 
a isto (== a estas coisas) = ms sebus 


4* — Semelhantemente, né formar neutras lalinas, principalmente as do plural, exigem 
na tradução a palavra coisa! illo =— aquelas coisas (ou aquilo): co = as coisas (ou 
o, aquilo). 


5º — O posesavo português seu (= dele ou deles) taduz-se em latim ora por 
suas, 4. am, ora por ejus (== dele) ou por corum, earum (= deles, delos). Trnduz-se por 
suus, a. um quando se refere ao sujeito, isto é, qua . sujeito é o possuidor. Traduz-se 
por ejus ou corum quando o ponuidos não é o suji F.. “Paulo ama seu pai” = “Paulus 
palremo sun: amat” (o pai de Paulo, sujero da oração? “Amo seu poi” (= Amo o pai 


dele, o nai de Paulo) = "Patrem ejus amo”, “Conheço sua mãe” (= a mãe delas) = 
“Eorum matrem cognosco”, 


ee Tata 
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6º — Frases como esta: “O comandante era saudado pelos seus soldados". o Jotim 
frequentemente constrói: “Dux salviabatur a suis”, sem acrescentar muitititus, palavra facil. 
mente subentendida por se teatnr de comendonte. [dêntico é o procedimento do laum em 
frases análogas. 


207 — É muito usado em latim o demonstrativo is, ca, id seguido da ter- 
minação dem, terminação que reforça o demonstrativo e se traduz por mesmo. | 
Note-se que o nominativo is, seguido de dem, perde o s, co id perde o d;om - 
final torna-se n antes de d. 


idem, ecádem, idem — cle mesmo (este mesmo, um, mesmo). ela mesma 
(esta mesma, uma mesma), isto mesmo, isso mes- 
mo, aquilo mesmo. 


SINGULAR PLURAL : 
M. F. N. M. F. x. E 
Nom. idem cadem idem iidem escdem — endem . 
Gen. ejusdem corundem earundem corundem 
Dar. ceidem iisdem ou eisdem à 
ABL. eodem eadem eodem iisdem ou eisdem . 
Ac. eundem  eandem idem cosdem  easdem  eádem 


208 — Por último, possui o latim o demonstrativo ipse, ipsa, ipsum, que 
se emprega para reforçar ou identificar qualquer dos demonstrativos acima vistos 
ou um pronome pessoal ou um termo da oração: 

alli ipst di = aqueles mesmos deuses 

ego tpse = eu mesmo Wu fpse = tu mesmo 
co tpso die = neste mesmo dia 

ab ipsis corruptus = corrompido por eles mesmos 


mterimere se ipsunt == matar-se à si próprio 


Ipse, ipsa, ipsum = mesmo, próprio. 


SINGULAR PLURAL 
s r. N. M. F. N. 
Nom. ipse ipsa ipsum ipsi ipsz ipsa 
GEN. ipsius ipsius ipsius ipsoram  ipsarum ipsorum 
DAT. ips ipsi ipsi ipsis ipsis ipsis 
ABL. ipso ipsa ipso ipais ipsis ipsis 
AC. ipsum ipsam ipsum ipsos ipsas ipsa 


Nota — ldem e ipse não se empregam indiferentemente: ipse é relorçanvo, ao passe 
que idem serve para identificar, para dizer que é igual; idem v1ex = o mesmo rei (e não 
Ouro): ipse rex = o próprio rei, até o rei. Ipsa virtus contemaitur = » propria vistude é 
desprezada — Easdem virlules possideo quas Petrus == pomuo as mesmas vitiudes que Padro 
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QUESTIONÁRIO 


| — Quais os demonstrativos estudados nesls lição? Citeos dizendo o nominalivo com- 
pleto, com a respetiva tradução, 

2 — Decline bie, becc, hoc, traduzindo o» casos. 

3 — Decine iste, ista, istad, iraduzindo o» casos. 

4 — Decline ille, lo, ilud. traduzindo os casos. 

5 — Hic e iste quando se empregam? (nota 2 do $ 205). 

6 — Que significa je, ea, id? Decline. 

? — Alt e io quando se empregam? (nota | do 8 206). 

8 — Dê exemplos de frases portuguesa em que o demonstrativo o deva ser traduzido 
em Intim por id ($ 206). 

9 — Quando o o (objeto diretu) se traduz por eum, quando pos id? (noia 2 do 5 206). 


10) — Dechne em todo os casos e obedecendo so que ficou dito na nota 3 do 8 206, o sing. 


e o pl. do neutro de bic, haec, hoc. (Não decline sem antes ter relido a refetida nota.) 
1f — Quando o português seu se traduz por suas, a, um, quando por ejua? 


12 — Que significa idem, câdem, idem? Declne, tendo o máximo cuidado em certos catos 
com or acentos, de acordo com à quantidade andicoda na vogal da penúltima silalm 


13 — Que sigofica ipre, ipi, ipsum? Quando se emprega? Decline. 


EXERCÍCIO 55 


Tradaxr em português 


VOCABULÁRIO 


acerbitas, Etis — azxedume 

civia, àa — cidadão 

creo, are — produzir, gesar 

euro, are (trans. dir.) — cuidar de 

dono. aro — tributar (frase 4); dur 
(frase 9) 

fertilia, e — fem 

froctas, ca — fruto 

dias, adis — linda (poema épico de 
Homero) 

ilustr, q — célebre 

maximus, a, am — 8 154 

nosias, a, um — prejudicial 

Odyssãa, ae — Odiméia (poema épico, 
também de Homero) 


opus, Eris mn. — obra, trabalho 

orbis, orbia — circulo, Orbis terrace ou 
terrarum — mundo, universo 

pios, a um — juslo 

Pompilius, à — Pompilio (sobrenome do 

re Numa) 

praemism, à n. — recompensa 

primos & Gt — prmeio 

pulcher, chra, chrua — lindo, belo 

rerio, ônia — região 

tes, ves — festo, ação (frase 2); negó- 
cio (Íinse 3) 

anus. a, am — um 36 ($ [78 1) 


| — Dux salutabatur a suis ($ 206. 6). 
2 — Romulus et Numa Pompiltus fuerunt primi reges Romanorum; hi 
fuit pius, ille bellicosus; res illius illustriores sunt quam res hujus. 


3 — Haec res tibi fuit noxia. 


4 — Magna praemia iis viris a ctvibus nostris donantur. 
5 — Ta regio pulchrior et fertilior hac est (8 16], A, 1). 








— Deus semper idem fuit, est, ent. 

— Bona mater ipsa curat liberorum educaFonem. 

Sunt quingue partes orbis lerrae: carum maxima est Ásia. 
— Terra creat fructus; sol corum acezbitatem mitigat eisque ($ | 


Oca sm 
| 


donat sapórem. 


IO — Tas et Odyssêa sunt unius et ejusdem poctae opêra. 


EXERCÍCIO 56 
Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


Alexandre — Alexander, da 

bondade — bonitas, àts 

conquistar — concilo, are 

conspiração — conjuralio, onis 

contar — narra, ore 

toração — asimus, À 

defeito — vitium, 3 n. 

denunciar — indico, are 

estar de acordo — consto, are (rege da- 
tvo de pessoa) 

Filipe — Philippus. à 
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q 
ignorar — Ignãro, are 
impor — impéro, are 
li — lex. legis - 
Macedônia — Macedonia, se b tas 
mau — imprôbus, o, um 


obedecer -— chtempéro, are (tr. ind.) 
oura — aurum, à n. 

pair — tegio, anis 

preceito — praeceplum, à nm. 
precioso — pretiosus, a. um 
sábio (0) — vir sapiens 


gente (muita gente) — multi komines senado — senatus, us 
(verbo na plural) todo omais, é 
glória — gloria, De trabalho — opus, éris n 
homem — homo, inis ultrapassar — supéso, dre 
virtude — victus, Ults 
| — Alexandre, rei da Macedônia, ultrapassa a glória de Filipe, 
pai (aposto de Filipe: 8 178). 
2 — Pela sua bondade (ablal, de meto). nosso sci conquistava para 


os corações de lodos. 


3 — Não ignoro os meus defeitos; muita gente ignora os seus. 

4 — Catilina foi um ($ 171, 1. e) homem mau; Cicero denunci. 
ao senado a conspiração dele. 

5 — Estes preceitos são bons, meu filho; Deus no-los impõe (no-lo 


nos =: para nós: los substitui preceitos, com que deve concordar 
gêncro e número: V. Cramatica Metódica da Lingua Porhugue 


$ 321 e 322). 


6 — Eu mesmo to contasey (to = te -|- o. ou seja, para ti isto), 


e] 


A virtude é mais preciosa que o próprio ouro. 

8 — “Todos es cidadãos de um mesmo pais obedecem às mesmas leis. 
9 — O sábio estã sempre de acuido consigo. 

O — Esse trabalho não é de um só e mesmo homem. 


Jaman se ponha a tuaduzr os exercirius sem ter antes estudado, muito bem, a Lição 
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QUESTIONÁRIO 


| — Quais os demonstrativos estudados nesta lição? Cite-os dizendo o nominativo com- 
pleto, com a respeliva Iradução. 

2 — Decline bic, baec, hoc, traduzindo o» casos. 

3 — Decline iste, ista, istud, traduzindo o censos. 

4 — Decline ilte, illa, illud, traduzindo os casos. 

5 — Hic e iste quando se empregam? (nota 2 do 8 205). 

6 — Que significa is, es, id? Decline. 

7 — tle e is quando se empregam? (nota | do $ 206). 

8 — Dê exemplos de frases portuguesas em que o demonstrativo o deva ser traduzido 
em latim pos id (8 206)- 

9 — Quando o o (objeto direio) se traduz por eum, quando por id? (nota 2 do $ 206)- 


I0 — Decline em todos os casos e obedecendo ao que ficou dito na nota 3 do $ 206, 0 sing. 
e o pl. do neutro de hie, haec, hoc. (Não decline sem antes ter relido a referida nota.) 


WU — Quando o português seu se traduz por auum a, um, quando por ejus! 


12 — Que significa iders, eidem, idem? Declne. tendo o máximo cuidado em certos casos 
com as acentos, de acordo com a quantidade indicada na vogal da penúltima silaba 


13 — Que significa ipre, ipse, ipsum? Quando se emprega?  Decline, 


EXERCÍCIO 55 


Teaduzir em portagaês 


VOCABULÁRIO 


opus, éris 1. — obra, trabalho 
orbis, orbis — circulo. Orbis terrae qu 
terrarum — mundo. universo 


acerbitas, ãts — aredume 
civis, a — cidadão 
creo, are — produzir, gerar 


curo, are (froms. dir.) — cuidar de piu, a, om — justo 

dono, are — tributar (frase 4); dar Pompilivs, à — Pompílio (sbrenome do 
(frase 9) res Numa) 

feria, «e — feml praemivm, ii nm. — recompenta 

froctus, us — fruto primos, a, aum — primeiro 

tias, údis — Ilinda (poema épico de pulcber, chra, chrom — lindo, belo 
Homero) regio, ônis — região 

iDutris, e — célebre ces, roi — feizo, ação (frase 2); negó- 

maximus, a, om — & 154 cio (frate 3) 

unus, a, ca — um só (9 1721, 1) 


noxiss, a. om — prejudicial 
Odyssta, 20 — Odinéia (poema épico, 
também de Ilomero) 


1 —. Dux salutabatur a suis (8 206, 6). 

2 — Romulus et Numa Pompilius fuerunt primi reges Romanorum; hic 
fuit pius, ille bellicosus; res illius illustriores sunt quam res hujus. 

3 — Haec res tibi fuit noxia. 

4 — Magna praemia iis viris a civibus nostnis donantur. 





LIÇÃO 39 (Exa. 55. 56) -— DEMONSTRATIVOS (8 208) 165 








6 — Deus semper idem fuit, est. ent. 

7 — Bona mater ipsa curat liberorum educationcn. 

8 — Sunt quinque partes orbis terrace: earum maxima est Ásia. 

9 — Terra creat fructus: sol corum acerbilatem mitigat eisque (8 198) 


donat sapárem. 
IO — Ílias ct Odyssea sunt unius et ejusdem poctac opera. 


EXERCICIO 56 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
Alexandre — Alexander, dr ignorar — ignõro, ate 
bondade — tbanitas, ális impor — impéro, are 
conquistar — concilio, are lá — tex. legir 
conspiração — conjutativ, onit Macedônia — Macedonia, ae 
) contar — narra, are mau — imptóbus, a, um 
coração — animus, 1 obedecer — obtempêro, ate (tr. ind.) 
defeito — vitium, ii n. ouro — autum, i n. 
denunciar — indico, ate pais — segio, onis 
estar de acordo — consto, are (rege da- preceito — pracceplum, à n. 
tvo de pessoa) precioso — pretiosus, a. um 
Filipe — Plulippus. i sabio (0) — vir sapiens 
tente (muita gente) — multi homines senado — senalus, us 
(verbo no plural) todo — omnis, e 
glória — glora. ae trabalho — opus, éris n. 


homem — homo, inits ulirapastar — eupéro, kre 
virtude — virluo, últis 


| — Alexandre, rei da Macedônia, ultrapassa a glória de Filipe, seu 
pai (aposto de Filipe: 8 178). 

2 — Pla sua bondade (ablal. de meio), nosso tci conquistava para 5 
os corações cie todos. 

3 — Não ignoro os meus defeitos; muita gente igiora os seus, 

4 — Catilina foi um (8 171, !, c) homem mau; Cicero denunciava 
ao senado à conspiração dele. 

5 — Estes preceitos são bons, meu filho; Deus no-los impõe (no-los: 
nos = para nós; los substitui preceitos, com que «deve concordar em 
gêncio e número: V. Cramática Metódica da Lingua Portuguesa, 

| $ 32] e 322). 

— Eu mesma to contarei (to = te + o, ou seja, para ti isto). 

—- À virtude é mais preciosa que o próprio ouro. 
“Todos os cidadãos de um mesmo pais obedecem às mesmas leis. 
— O sábio estã sempre de: acordo consigo. 

— Esse trabalho uão é de um só «e mesmo homen. 


O O OO ma 
| 


. . 1 as. "a . . ...s . + » 
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QUESTIONÁRIO 


| — Quais os demonstrativos estudados nesta lição? Cite-os dizendo o nominativo com 
pleto, com s respetiva tradução. 

2 — Desline bic, Brec, boc, traduzindo os casos. 

3 — Declne iste, iste, istod, traduzindo os casos, 

4 — Decline ille, illa, illud, traduzindo os casos. 

3 — Hic e iste quando se empregam? (nota 2 do $ 205). 

6 — Que significa is, ea, id?  Decline, 

7 — lille e às quando se empregam? (nota | do $ 206). 

8 — Dê exemplos de frases portuguesa em que o demonstrativo a devo ser traduzido 
em latim por id (8 AX)- 

9 — Quando o 0 (objeto direto) se traduz por eum, quando por id? (nota 2 do $ 206). 

tg — Decline em todos os casas e obedecendo so que ficou dito na nota 3 do $ 206.0 sing. 
e o pl. do neutro de bic, hacc, hoc. (Nãn decline sem antes ter relido a referida nots.) 

H — Quando o português seu se traduz por suns, a. um, quando pos ejusl 


|2 — Que significa idem, eadem, idem? Decline, tendo o máximo cuidado em certos casos 
com os acentos, de acordo com o quantidade andicada na vogal da penúltima silatra 
13 — Que significa ipse, ipsa, apsum? Quando se emprega? Decline. 


EXERCÍCIO 55 


Tradosir em português 


VOCABULARIO 


acerbitas, âtis — aredume 

civis, ia — cidadão 

creo, are — produzir, gerar 

euro, are (trans. dir.) — cuidar de 

dona, are — tributar (frase 4); dar 
(Srase 9) 

fertilis, e — fértil 

froctas, as — fruto 

fas, ádis — Jinda (poema épico de 
Homero) 

Mustria, o — celebre 

maximo, a, am — & 154 

nosios, a, em — prejudicial 

Odyssãa, ae — Odiméia (poema épico, 
também de Homero) 


opua, êrs n, — obra, trabalho 

orbia, orbia — circulo. Orbis terrac ou 
terratam — mundo, universo 

pius. a, um — justo 


Pompilius, à — Jompilio (sabrenome do 
sei Numa) 

preemium, ii n. — recompensa 

primus, 4, um — primeiro 

pulcher, chra, chrum — lindo, belo 

regio. ônis — região 

rea, rei — feito, ação (Írmse 2); negó- 

cio (frase 3) 
únas, a, um — um só ($ 12), 1) 


| — Doux salutabatur a suis (8 206, 62. 


2 — Romulus ct Numa Pompilius fucrunt primi reges Romanorum; hic 
fuit pius, ille bellicosus; res illius illustriores sunt quam res hujus. 


3 — Hace res tibi fuit noxia. 


4 — Magna praemia tis vinis a civibus nostris donantur. 
5 — Tila regio pulchrior et ferulior hac est (8 161, A, 1). 





LIÇÃO 39 (Exa. 55, 56) — DEMONSTRATIVOS (8 208) 165 





— Deus semper idem fuit, est, erit. 
— Bona mater ipsa curat liberorum educationen. 


“O CO = o 
| 


donat sofrem. 


Sunt quinque partes orbis tersae: carum inaxima est Ásia. 
— "Ferra creat fructus; sol corum acerbitatem mitigat cisque ($ 198) 


IO — Ilias ct Odyssea sunt unius et ejusdem poctae opêra. 


EXERCÍCIO 56 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


Alexandre — Alexander, dri 
bondade — bonitas, dlis 
conquistar — concilio, are 


conspiração — <onjutatio, onis 
contar — sarro, are 
coração — animus, 1 


defeito — vitum, ii n. 

denunciar — indico, are 

estar de acordo — corsio, ate (rege da- 
tivo de pessoa) 

Filipe — Philippos. à 

gente (muita gente) — multi homines 


ignorar — igndro, ate 

impor —m impêro, are 

ti — lex. legs 

Macedônia — Macedonia, ae 
mas — impróbos, a, um 
obedecer — olNempêro, ate (ir. ind.) 
ouro — ausum, À n. 

paír — regio, onis 

preceilo — praeceplum, à n. 
precioso — pretiosu, a, um 
sábio (0) — vir sapiens 
senado — senatus, us 


(verbo no plural) tado emnis, e 
tlócia — gloma, ar trabalho — opus. êria n 
homem — homo, Ints ultrapassar — qupéro, dre 
virtude — vietus, últis 
| — Alexandre, rei da Macedônia, ultrapassa a glória de Filipe, seu 
pai (aposto de Filipe: $ 178). 
2 — Pela sua bondade (ahlul. de meio), nosso re: conquistava para 3 
os corações de todos. 
3 — Não ignoro os meus defeitos; muita gente ignora Os seus. 
4 — Catilina foi um ($ 171, 1. c) homem mau; Cicero denunciava 


ao senado a conspiração dele. 
Estes preceitos são bon: meu filho; Deus no-los impõe (no-los: 


nos == para nós; tos substitui preceitos, com que deve concorda em 
gênero e número: V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 


5 — 
$ 321 e 322). 
6 — Eu mesmo to contarei (to = te + o. ou seja, para ti isto). 
? — À viriude c mais preciosa que a próprio ouro. 
8 — “Todos os ciladãos de um mesmo pais obedecem às mesmas leis. 
9 — O sábia está sempre de acordo consigo. 
O — 


Esse lrabatio não é de um só e mesmo homem. 


Jareaio se punha a traduar os exerciciva sem ter antes estudado, muito bem, a Leão 
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LIÇÃO 40 


PRONOMES RELATIVOS 


209 — A explicação e a compreensão desta classe de pronomes exigem 
perfeito conhecimento do assunto em português. 
1 — Relativo é a palavra que, vindo numa oração, se refere a termo de 
outra. São estes os relativos da lingua portuguesa: 
MASCULINO FEMININO 
SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL 
o “qual” os “quais” a “qual” as “quais” 
cujo cujos cuja cujas 
2 -— QUAL: Este relativo, que vem ordinariamente precedido do artigo 


a, tem como função pôr em relação termos iguais, isto €, unir um termo antece- 
dente a outso termo consegiente idêntico (antecedente = que vem antes; conse- 
quente = que vem depois), notando-se que o consegitente quase sempre se 

pt “ -. as . ] , 
omite: “O homem, o qual (homem) eu vi” — “Os negócios dos quais (negó- 
cios) queriamos tirar provento”: 


O homem o qual (homem) eu vi 
antecedente comequente 
relativo (idêntico; quase 


sempre utnitido) 


O conegiiente só se repete quando exigido pela clareza ou para dar ênfase 
à expressão: “.. aparece um pronome oblíquo, da mesma pessoa que o sujeito. 
sem o qual pronome o verbo não poderá indicar reflexibilidade”. 


3 — Poucas vezes se usa o relativo qual: na maioria das vezes é subs- 
tituído, juntamente com o artigo que o acompanha, por que, palavra esta que 
irá então exercer a função de pronome, pois representará, substituirá o antecedente: 


“O homem que eu vi" 
prongimme (substitui Aemem ) 
isto é: 


“O homem o qual homem eu vi” 


| adjetivo (modilica o substantivo homem) 
Artigo (acompanha 0 substantivo homem 


a 
ee. a tia AP et et ra - Air — 1 di — ei 
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4 — CUJO: Este relativo jamais pode ligar dois termos idênticos; é crro, 
e dos grandes, dizer: “O homem cujo (homem) eu vi". Cabe ao relativo 
o qual um ternos idênticos e não no relativo cujo; portanto, assim" deve essa 
oração ser construída: “O homem que (ou o qual) cu w”. 


Etimolog:camente, o relativo cujo corresponde ao genitivo latino do relativo 
gui, e dai a sua função, em português, de adjunto adnominal restritivo, que vem 
a ser o adjunto que especifica, que restringe a coisa; assim, dizendo “livro de 
Pedro”, determinamos ou especificamos o objeto livro. mediante o adjunto “de 
Pedro”; o livro poderia ser de João, de Antônio, de José, mas nós, dizendo 
“livro de Pedro”, especificamos. restringimos a idéia de livro. Esse adjunto, 
que sempre se compõe da preposição de, tem função especificativa, e, no mais 
das vezes, indica posse. 


Exemplos de adjuntos adoominais: 


casa de João 
pena da caneta 
pintua da parede 


| 
* indicam posse 
| 

casa de tijolo 


pena de ouro 
chave de seção 


Não indicam posse; são locuções adjetivas 1, que 
indicam qualidade 2, 


Pois bem; o cujo sempre indica posse, e pode ser desdobrado em um 
adjunto adnominal que também indique posse. Exemplos: “Devemos socorrer 
João. cuja casa se incendiou” (a cusa do qual) — “A mala, cuja chave se 
perdeu, não será usada” (a chave du qual) — “A parede, cuja pintura se 
estragou, deve ser enfeitada” (a pintura da qual). 


Vê-se claramente que o termo antecedente, isto é, o termo que vem antes 
do cujo, é sempre o possuidor, sendo o termo que vem depois do cujo, ou seja, 
o termo conscgiiente, a coisa possuída: dai a conclusão clara: O relativo cujo 
sempre une termos diferentes, conforme já ficou dito. 


5 — Abreviadamente, assim poderemos formular as condições que o 
cujo exige para o seu perfeito uso: 


1.2) Possuir antecedente e consegiiente diferentes. 


22) Poder converter-se em do qual (ou, conforme o número e o gênero 
do antecedente, em da qual, dos quais. das quais). 


3.º) Indicar posse. 


Nota — Os clâsncos empregavam u cuio sempre de acordo com as regras acima, mas, 
às vezes, sem o antecedente expresso: “Cuja E esta casa)” — “Não sei cujo é este livra 
Esse emprego é gramatcalmente certo, perfeitamente de acordo com o latim. mas hoje desusado 





(1) $ 250 da Gramúlica Metólica da Lingua Portuguesa, 
(2) $ 692 da Cramútica Metódica da Línguo Porluguesa. 
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6 — Cujo admite — e exige — antes de si preposição quando o verbo 
que se lhe seguir a exigir; assim, constitui erro redigir: “O homem cuja casa 
estivemos”, porque “quem está, está em casa”; É isso sinal de que o verbo 
estor, no sentido em que nessa oração está empregado, exige a preposição em; 
conseguintemente, o cujo deve vir precedido dessa preposição, e a construção 
correta será: “O homem em cuja casa estivemos”. Erradas estão, portanto, 
as seguintes construções: “A moça, cuja casa vim” — “A pessoa, cuja casa 
fui" — “Nosso chefe, cujas ordens obedecemos”, que devem ser corrigidas: “A 
moça, de cuja casa vim” — "A pessoa, a cuja casa fui” — “Nosso chefe, a 
cujas ordens obedecemos”. 

Somente quando o verbo posposto ao cujo não exigir preposição é que o 
relativo cujo deixará de vir antecedido de preposição. Exemplos: “O homem, 
cujo filho conheço...” — “O papel, cujos bordos dobret. ..” 

Idênticas são as normas seguidas em latim. 


7 — O demonstrativo o substitui as formas neutras isto, isso e aquilo, 
quando seguidas de que: “Oiça o que (= isto que) lhe digo” — “Não tenho 
o que (= isso, essa coisa que) me pede” — “Não compreendi o que (= 
aquilo que) disse o mestre”. 

A forma “o que” pode ainda equivaler a “aquele que”, da mesma ma- 
neira que as formas “a que”, “os que” e “as que” equivalem a “aquela que”, 
“aqueles que” e “aquelas que” (S 206). 

Na forma o que (e, igualmente, nas demais) entram dois pronomes; um 
demonstrativo — o — e outro relativo — que — cujo antecedente é o mesmo 
demonstrativo o. 

Essa será a análise de o que, quando encaixado num período. No período: 
“Não sei o que dizes” — o demonstrativo o pertence ao verbo ser, do qual 
constitui objeto direto, e o relativo que pertence no verbo dizes, do qual constitui 
também objeto direto: 


obj. dir. obj. cr. 
“Não seo o que dizes” 


v. trans. die, v. nas. dir, 


Claro está que se o segundo verbo do periodo, ou seja, o verbo de que 
depende o “que”, for trans. ind.. o “que” deverá, como todos os complementos 
de verbos transilivos indiretos, vir antecedido da preposição exigida pelo verbo: 


obj. dir. obj. indir, 
“Não seio de que  necessitas” 


prepos. exigida v. Lrats und, 
pelo v. mecestitar 


Outros exemplos: 
obj, dir, bj. indir, 


“Sabemos o ! de que precisamos” 


e ma mt e 
trem 
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“ . no ag n 
Este caminho nao € o por que passamos ontem 
] 


predicalivo adj. adv. de lugar 


Tais construções continuarão certas se deslocarmos a preposição que rege 
o relativo que para antes do demonstrativo: “Não sei do que se trata” — em 
vez de: “Não seio '| de que se trata”, 


8 — QUE: Sobre o pronomc relativo que importa observar o seguinte: 
O pronome relativo que sempre abre uma oração, e funciona ou como sujeito 
ou como complemento do verbo dessa oração: 











“O homem que en vw morreu” 
(o qual | homem) 1 
ob). dir, de vt suj, de vi 
“O homem que nos convidou satu” 
(o mual | homem) | 
rap. de contidos abj. dir. de convidow 
“A carta | de que depende meu destino chegou” 
obj. idas dependo cul. dad ; 
9 — QUEM: q) O relativo quem equivale a dois pronomes: o que 


(ou aquele que). Suponhamo: a construção: “Eu amo quem me ama”; é 


imprescindivel, para efeito de análise, a separação do quem nos seus dois prono- 
mes equivalentes: 


1.º oração | 2.º oração 
PRE poesia 
a "w 
Eu amo aquele que me ama 


obj. dis, de amo mv). de ema 


Vê-se daí a dupla função do relativo quem; em virtude do antecedente 
que em si encerra, ele é objeto direto de amo e, ao mesmo tempo, em virtude 
do relativo que, funciona como sujeito de ama. 

O latim exige esse desdobramento, para que se possa traduzir o quem, 
cgundo ficou esclarecido no n.º 7 deste parágra(o. 


b) Quando o verbo que antecede o quem e o verba que se lhe segue 
são diferentes com relação à regência, é preciso desdobrar o quem nos seus dois 


elementos, a fim de que cada elemento funcione de acôrdo cem a regência do 
respectivo verbo: 


“Premiaremos aquele a que couber melhor nota” 
) y 
ebJ, dir. ob). ind, 


e não: “Premiaremos quem couber melhor nota”. 


Nota — O que pode, indilerentemente, referir-se à pessoo ou coisa, ao patso que O 
quem tó pode referir-se a pessoa. 
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210 — O aluno que não tiver estudado e compreendido as explicações 
que ficaram acima. jamais compreenderá uma frase latina, nem saberá traduzir 
para o latim uma frase portuguesa, em que haja relativos ou em que haja corre- 
lativos. Vejamos as flexões do relativo latino: 


Qui, que, quod = o qual (quem), a qual (quem), que 


SINGULAR PLURAL 
”. F. N. M. r. N, 

Nom. qui qua quod qui qua que 
CEN. cujus cujus cujus quorum  quarum quorum 
DAT. cui cuí cui quibus  quibus quibus 
ABL. quo qua quo quibus quibus quibus 
Ac. quem quam quod quos quas que 

Nou — Como x diz mecum, tecum, secum etc. ($ 182, n. 8). diz-se lambém quoçum, 


quacum e quibuscum. 

21 — O relativo latino concorda com o antecedente em gênero c número; 
e ocaso? O caso depende da função sintática que exerce na oração a que 
pertence. Alguns exemplos: 


O homem que eu vi morreu 


gênero — masculino 
número — singular = Quem 
caso —. acusativo (obj. dir. de vi) 

O homem que me viu morreu 
gênero — masculino 
número — singular = Qui 
caso — nominativo (sujeito de viu) 

Conheço soldados cuja coragem espanta 
gênero  -— masculino | 
número -— plural == Quorum 
caso — genitivo ) 

As alunas que premiei estudam muito 
gênero — feminino 
número — plural = Quas 
caso — acusativo 


Por esses exemplos, vê o aluno quanto obriga o latim a pensar. Nessa 
obrigação está o proveito do estudo desse idioma: extraordinário desenvolvimento 
de concentração de espirito, de atenção, de raciocinio. Aprender latim não é 
aprender arcaismos, pronúncias desta ou daquela época, mas aprender a pensar. 


naditet tos 


na: 


. nte ee e e a ur tt et per e e o PO do Digi te q de a a q pp 
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QUESTIONÁRIO 


| — Que é relativo? 

2 — Que diz do cujo porluguêr, em sefoção so antecedente e ao conseúente? À que cnso 
enrresponde em latim? 

3 — Quando o cuio deve vir antecedulo de preposição? 

4 — Dz exemplos de orações portuguesas nus quas o que «deva em latim ser traduzido por: 


o) qui (nominatiso singular) h) quibua (dativo masc.) 
b) quem 1) cujos (iemano) 

e) mum (nom. singular) 5) quorum (masculino) 
d) que (nom. pl. feminino) 8) cui (mascutno) 

e) que (nom. pl. neutro) mi) quas 


1) ques (acus. plural; cuidado com o gênero  N) quo : 
da palavra Istins) o) quibus (agente da passiva) 


R) quam 
EXERCÍCIO 57 
Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 
ager. agi — campo meliora — S 154 
dilizo, re — estimar non omnis — nem todo 
e — S a obtemmpêro, nre (tr. ind.) — obedecer 
fertilis, e — fémil odor, ôris m. — perfume. cheiro, ses 
Ros Florim m. — flor possideo, êre — passuir 
le — 4 205 prodãco, ére — produzir 
invênio, ire — encontras rom, E — posa . 
ipre, a, um — & 208 suavis, e — agradável, tuave 
lex, legis — lei vestigiuro, ii nm. — vestlgio 
locus, à — lugar vióla, e — woleta 


| — Flores. quorum odor suavissimus est, sunt rose ct viôlas (D, 
2 — Non omnes agr, quos ille agricóla possidet, fertiles sunt. 


. 


(1) Quorum, no masculino, porque flos, flutis, que é o antecedente, é maxulino. Em 
poriuguês. a forma cujo irá concordar em gênero e número com o consequente. 


Volie ao & 21] e verifique no 3.º exemplo o que acabei de dizer: 


LATIM: 

milites quorum vitlus — O gên. e u núm, são os do antecedsute, 
emas qu, masc, pl, 

PORTUGUÊS: 

soldedos cujo cosagem — O gen, e o núm. são os do consequente. 


tem, siag. fem. situg. 


Cuidado, pos, no traduzir o genitivo do relutivo, principalmente «do português para 
o latim 
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3 — Meliora sunt ea (8 206, n. 4) qua natura, quam illa qua ars 
humana prodúcit 2. 


4 — Rex, cui omnes obtempérant, ipse legibus obtempérat (V. a nota do 


$ 208). 


5 —- Amamus ta loca in quibus (8 189, 2) corum, quos diligimus, ves- 
tigia invenimus 0, 


EXERCICIO 58 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


amedrontar — terrio, Gee instruir — docto re 

aquele — as, ea. id mocte — mor, moslis 

cidadão — civis, às possuir — posiídio, Ee 

desejar — desidêro, are semelhante — simílis, e (rege dat.) 
estimar — diliça, ese sono — somnas. 1 

feliz — Felix, ic» (S 136) trabalho — opus. êns n. 


inocente — innôcens, entis 


E — Felz é a tei a quem todos os cidadãos amam (P, 
2 — Os alunos que instruo são bons. 


(2) A tradução de periodos em que há orações relativas (= orações iniciadas por 
pronome selativo) pode obrigar-nas a fuga da tradicional ordem direta (mu). — verbo -- 
complemento), mas, em todo o caso, veja que fica bem esta orem: Ea quae natuto producii 
sun! meliora quem illa quoe ars humana producil. 

Fa — nom.. porque é sujeito. 

quue — aeusat., porque é obj. dir. de producit; plural neviro, porque o antecedente ca. 
com o qual deve concordar em gen. e núm. é neutro plural, 

nelyra — suj, de producil, verbo que no original está uma tó vez, porque o lahm não 
costuma repelir o verbo. 

meliora — predicativo (concorda com o sujeito, que é co, em gen. núm. e cos). 

quem illa — Poderiamos trozar a quam illa por illis: Recorde o & t6!, letra À 

quac — O nniecedente agora é ille; fora msg. a análise é a mesma do 3º quer, 

Procura convencer-se de que jamais fará progressos em latim se não souber declinar os 
només (substantivo e adjetivo) e o PRONOMES latinos, Se está tendo difiruldades na 
análisc dessa Írase, é porque não sabe direita declinar. 

Q) Loca — no plural é neutro porque... 4 125. 

Verifique que eorum é complemento de vesfigia: ... in quibus inverimus vertipts 
corum quos dthgimus. 

Não sei se notou into: invenínius. com acento no t. e difigimus, com o acento recuado. 
Por que? Porque no indicativo presente da 4º conjugação a terminação imus é longa ($ 
257, 3). 

(4) À preposição portuguesa a em mada alter» a regência do verbo latian amo, are, 
que continua, pois, uxigindo v relativo nu acutabvo. 
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3 — À morte, a que o sono é muito seme'hante (8 168 e 149), não 
amedronta o homem cuja vida foi inocente 19), 


4 — O homem deseja sempre o que não possui tô), 
5 — O professor estima os alunos cujos trabalhos são bons. 


LIÇÃO 41 


PRONOMES INTERROGATIVOS 


212 — Interrogativos: São em português assim chamados que, quem, 
qual e quanto, quando participantes de orações interrogativas: “Que horas são?” 
— “Que hora é” — "Quem disse?” — “Qual homem isso conseguizá?” — 
“Quantos soldados devemos mandar)” — “Quanto queres?” 


Vejamos quais são os interrogativos latinos: 


213 — Quis é o principal interrogativo latino, cuja declinação é quase 
eêntica à do relativo gui. que, quod: 


Quis? (ou qui?), quee?, quid? (ou quod?) 


SINGULAR PLURAL 
M. F N. M. fr. N. 

Nom qoiz (ou qui) que quid (ou quod) qui que mom 

Cen. enjus cujas cujus quorum — quaram — quoram 
Dar. cui cs coi quibos quibus quibas 
AnL. quo qua quo quibus quibus quibue 

Ac. quem quam quid (ou quod) quos quas ques 
Notar: |.* — Pronomes substantivos — Pronomes adjetivos: Os posessivos, como 


todos o pronomes, são pronomes adjetivos quando acompanham substantivo; tão pronomes 
subsiansivos quando fazem as vezes de subsiantivo: 


“De que cor é teu chapéu? — O meu é branco” 
pronome adjetivo prononie rubatantivo 


ls» & importante cietinguir porque em certos idiomas, como o inglês, essa diferença de 
função nemrreta diferença de forma: 


“O meu livro” — “Este livro é meu” 


ey Epran. adj.) mine (pron. substantivo) 


(5) Vejn, no Vocabulário, que similis, e exige dativo; não eree, portanto, bo caso do 
relativo. 
(6) O que: O o pertence a descia: o que pertence a possui, 


O q traduz-se por is, ca. id; o que por gui. quae. quod. 
Estudou bem. o n.º 7 do $ 2092 O gênero dessas formas pronominai é a neutro. 
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Pois bem, em latim essa diferença de forma existe no irlerrogativo: Quis (nom. sing. 
masc.) emprega-se como pronome subalantivo: Quis est ille) (Quem é ese homem?): qui 
einpiega-se como pronome adjetivo: Qui homo est ille? (ou “Qur est homo ille?) = Que 
homem é esse? (== qual é seu gênio, seu enráter, eua qualidade?), 

à.* — Quid (nom. ou ac. sing. neutro) emprega-se cama pronome asbstantivo: Quid ei 
t= Que hã? Que cosa há?): emprega-se a forma quod quando vier expresso o tubs 
tansxo nevtro. Por outras palavras: quid é pronome substantivo interrogativo, e quod é pro 
nome adjetivo interrogahvo: Quol flumen? (= Que 102). 


3º — Não devemos esqueces-nos do que ficou dito na nota 3 do $ 206, com relação 
à necessidade, exigida pela clareza, de ser nerescentada a paluvea ses, rei para antlicas o neutro. 
quando a forma é uma única pars os lrés generos: cujus rei? (x= de que? de que coisa?); 
em culros casos, coma o ablativo do singular, é necessária a substituição pela fusma feminina: 
qua re? (== por que coisa? por que moliva?). INole-se que gua rc aparece em latim com 
o ciementos juntos. quare (com acento lônico no q), quando equivale ao romo interrogativo 
por quê d 

4º — O ablativo do singular aparece sob a forma nrcaica qui. pura indicar como? de 
que modo? — Qui fil) (:- que ncantece? que se passa?2). Que factum est? (= que nego- 
teceu? como aconteceu ?). Qui fit ul sero venios) (== que acontece para que chegues tarde? 
como é que ou por que chegas tarde )). Qui posum? (== como posso?), 

5.º — Qualquer das formas desse interroganvo pode vir aumentada da partícula cam 
(=: pois. portanto), para reforçar « interrogação: Quisnam? (== quem puis?), quidnam) (= que 
pois)), cujusnam est culpa? (= de quem, portanto, é a culpa?). 

6.º — Que dificuldade existe? é o mesmo que perguntar: Que de dificuldade exnte? 
— O Intim emprega muito esta segunda forma, dizendor Quid difficultatis est? (ao lada 
da comsirição: Qua difficulios est?). Que novidade hã? (= Que há de nuvo?): Quid 
novi est? (au Indo da construção: Quod novum est?). [ste emprego do genitivo é muito 
frequente com ns indefinidos. 


2lá — Uter é outro interrogativo, que se emprega quando se fala de dois 
indivíduos e equivale a qual dos dois? — Ulter nostrum popularis est = Qual 
de nós dois é popular? 


Uter? Uta? Utrum? 


SINGULAR PLURAL 
mM. F. N. M. F. N. 
Nom. uter utra utrum utri utrze utra 
Gen. utrius (  otrius utrius utrorum utrarum utrorum 
DAT. utri utri uh utris utris utris 
ABL. utro utra utro utris utris utris 
Ac. utrum utram — utrum utros utras utra 


Nota — Emprega-se o plural, quando os dos seres estão no plural: falando-te dr 
gregos « de persas. a pergunta é: Utri viceruntô (= Quais dos dois venceram?), 


215 — Outros interrogativos: 


! — Qualis, e — declina-se como fortis, e — siguifica qual?, de que 
espécie?, de que nalureza?: Qualis viclus? (= que espécie de alimento? qual 
alimento?). 


€) Na prosa sempre ufrius: no verso, também uírius (liberdade poftica). Os genitivos 
em tus 20 em poessa podem também scr ius, exceto alí. sempre lonço. 
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Nota — Quando o interrogalivo vernáculo qual equivale a quem, traduz-se pos quis, 
qua: Quel de vêr fará isto) == Quis vestrum hoc faciel? — Qual de nós (feminino)? 
= Que nastrum? 

2 —- Quantus, a, um — declna-se como bonus, a, um — significa de 
que temanho? quao grande?: Quanta usbs? (= de que tamanho é a cidade? 
quanto é grande a cidade?). 


3 — Quotus, 2, um — segue bonus, o, um — significa em que número) 
quanto?, fazendo-se a interrogação sempre no singular: Quolus orator est? 
(= quantos oradores hã?) — Quota hora est? (= que hora é? quantas horas 
são?) — Quota navis...? (= quantos navios... 2). 


4 —. Quot —- indeclinável — significa quantos? — emprega-se sempre 
com valor de plural: Quot homines sunt? (=: quantos homens hã?). 
QUESTIONÁRIO 


| — Qual a diferença entre pronome adjetivo inlerrogatiso e pronome substantivo interrogativo? 
2 — Tratando-se de nominahvo wing. masc.. quando se emprega quia?, quando qui? 
3 — Quando se emprega quid?, quendo quod? 
4 — Quando se deve acrescentar no interrogativo o substantivo tes rei? Por quê? 
— “Cuja é esta casa?" É construção que hoje não se via em português, sendo substituida 
pela equivalente “De quem é esta casa)” — Em Ixim, no entanto, essa construção 
é corres e comum. Traduzaca. 
6 —- Que vem a ser quisnam, quenam, quidaam? 
7 — Decline somente à forma quid, no sing. e no plural, acrexida do substantivo res, 
rei nos casos devidos (3 206, a. 3). 
4 — Declne, em todas as formas. o antercogalivo quis, 
& — Dechne semente o masculino quis, seguido de nam (ganam?). 
10 — Quando se emprega o intesrogativo ater? 
WU — Dechne uter, otra. utram. O plural quando se emprega? 
12 — Qual o significado dos interrogativos qualis, quantus e quotas? Drrline um deles, 
rsemplificando o emprego, 
13 —. Que nomes estudamos até ngnra, de gemtivo e dativo do singular iguais ao genitivo 
e ao ilotivo de unus, e, um? 


EXERCICIO 59 


Traduzir um português 


VOCABULÁRIO 
ectas, átis — idade auntia, are — comunicar 
apr. agri — campo opus, éris » — obra 
elacus, a, um — susire Pburus, t — Plauto 
comicus, a, um = cómico prouomea, inis nm. — prenome 
consibum, ii n. — deliberação, parecer pulcher, cbra, chrum — lindo, Lelo 
fabila, m — fábulo HevUs, a. um — jeroz 
cow, êris n, — espécie sine — (prep. — ab) — sem 
interrõão, are — interrogas tomnus, à — sono 
lnudo, are — louvar Terentius, à — Terêncio 
magis (adv.) — mais tigeia, idis — tigre 
magnificus, a, em — magaifico turpis, e — horrendo 
mendacium, it n. — menta vaco, are — chamar 


mora, tuorlis — morte 


CESNEESNSE E NNE NTOO. 


E 
“as 
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| — Que animalia sxviora sunt quam tigrides? (D, 
2 — Cujus mors nuntiatur? 
3 — Quis nostrum est sine vitis? (8 182. n. 3). 


4 — Quid virtute est pulelrius? &, 
5 — Quod vitium puéris turpius est quam mendacium? 
6 — Cui rei somnus similis est? ($ 213, n. 3). 


7 — Quisnam me vocal? (8 213, n. 5). 
8 — Quanus est ager tuus? ($ 215, 6. 2). 


9 — Utrum interrogabo? 

19 — Cujusnam opera magnificentiora sunt quam Dei? ($ 161, B.n. 4). 

11 — Quet sunt pronominum genéra? Q, 

12 — Piautus cl Terentius clar: poetxe comici sunt: utrius tabúlas mags 
laudas? 

13 — Quale est istorum consilium? 


is — Quid etanis habes? ($ 213, a. 6). 


EXERCICIO 60 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 

agendar — placão, êre (tr. ind.) tenir — verbéro, are 
Alexandre — Alexander, dra general — dux. dvucis 
aluno — alumnos, i trego (adj) — grecus. à, um 
ano (closse, série de estudo) — classis, habitar — habito, ate 

af imagem — amãgo. inis j. 
carvalho — querçus, us 7. tauvor — laus, Inudis f. 
célebre — celéber, bris, bre madeira — lignum. à A. 
chamar — voco, nte meoino — puer, Cri 
Cicero — Cicero, onin ou — an (em interrogações) 
conselho — consilbum, 4 n, ouvido — auris, às f. 
dar — (em alguém) verbêro, are tr. querido — caros, a, um 


Na frae I$: do, dare 


rápido — rapidus. a, um 
Demóstenes — Demosbênes, is 


região — reglo. oms 


dever (verbo) — debzo. ére rio — flumen, inis n. 
duro — «durus, a, um Ródano — Rhodanus, à 
este — & 205 voz — vox. vocis J. 


(1) Seviora — $ 14). 

(21 Pulchrias. no neutro, posque a sujeito quid é neutea. — Pirinte, no alditiva. por 
que . 4 161,4 (poderia ser quam virtus). 

(3) Veja no Vocabulério o sigmficado aqui aproprado para gemas, css 
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| — Que madeira é mais dura do que o carvalho? t). 
2 — Que rio é mais rápido do que o Ródano? O). 

3 — Que região habitamos? (9), 
4 


— Qual (feminino) de vós dará neste menino? (8 182, n. 3 e & 
215,1), mn.) — (79, 


5 — Que coisa é mais querida do que uma mãe? 19), 

6 — De que coisa o sono é imagem? (8 213,n.3) — 19), 

7 — Que voz fere meus ouvidos? (10), 

8 — Qual dos dois foi maior gencral, Cesar ou Alexandre? 
9 — Quantos alunos há no segundo ano? UD, 

10 — Qual de vós dois me chama? 

| — Morte de qual dos dois é comunicada? 

12 — A quem devem os homens maior louvor do que a Deus? 


13 — Demóstenes e Cicero foram oradores celebérrimos; aquele esa 
grego. este romano; qual dos dois mais te agrada? (3), 


14 — Que conselho me dás? (8 213, n. 6). 


LIÇÃO 42 


PRONOMES INDEFINIDOS 


216 —. Pronomes adjetivos indefinidos são os que determinam o substan- 
tivo de modo vago, sem indicar. com precisão, a coisa que eles modificam. 
Pronomes substantivos indefinidos são esses mesmos pronomes, desacompanhados 
de substantivos, ou outras palavras especiais empregadas exclusivamente como 
pronomes 3, 


(4) Atenção com o gên. de ligoum, à, para traduzir certo o que que antecede madeira 
e o comparativo. — V, a nota 2 do & 213 e o 8 140, 

(5) Sempre atenção com o gênero. 

16) Note que região é obj. direto; o interrogativo que deve. pois, concordar em gênero. 
número € caso. 

(7) Além de recardar os parágrafos indicados, observe no Vocobulário que verbiro. 
ore é teanutivo dis.; neste menino, portanto, é ob), dit., ou seja, acusativo. 


(8) Que coiss traduz-se por uma palavra nó: S 213, n. 2. — Mais querida: o adj. 
comparativo concorda com O suj. e não com mãe. — Mãe é o 2.º termo da comparação: 


FIG. A. 
(9) Sono é mjeito: imagem é predicativo. 
(10) Voz é sujeito? E ouvidos? 
(11) Mover traduz-se pelo verbo sum, coma se fosse exislir; alunos, portanto, serã sujeito, 
« nun deverá com ele concordar (Traduza de acordo com a nota 3 ou com a nota 4 do 4 215). 
(12) Mais aqui se teaduz por mogis. 
(13) V. Gramática Metédica da Lingua Portuguesa, 5 349. 
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Para facilitar o estudo, dividiremos os indefinidos em quatro grupos: 


a) indefinidos derivados do relativo e dos interrogativos; 
b) indefinidos derivados do inteyrogativo quis ou qui; 
c) indefinidos negativos; 


d) indefinidos que significam auiro. 


237 — DERIVADOS DO RELATIVO E DE INTERROGATIVOS: 


| —. Quicumque, quacumque, quodcumque = qualquer ou todo o homem 
que. qualquer ou toda a mulher que, qualquer ou toda a coisa que (seja quem 
for que, o que for que), Declina-se de maneira inteiramente idêntica à do rela- 
uva qui, que, quod, permanecendo invariável à terminação: quibuscumque, gua- 
rumeumque, quemeumgue ele. 


Nota — Quelcumque pode ser pronome aedielivo e pronome substantivo. Não we us 
quideunique. 


2 — Qualiscumque, qualecumque = de qualquer natureza que: Quale- 
cumque id est ou Quale id cumque est = Seja o que for. 


3 — Quantuscumque, quantacumque, quantumcumque =: quão grande 
que seja, por maior que seja, tão grande possa ser: quantocumque prelio = por 
qualquer preço, por maior que seja o preço. 


4 — Quantúluscumque, quantúlacumque, quantilumeumque = por me- 
nor que seja, ainda que muito pequeno. 


5 — Quoteumque ou quotquot (indeclináveis) = todos os que, quantos 
forem. 


6 — Utercumque, utracumque, utrameumque = qualquer dos dois que, 
qualquer das cluas que, qualquer das duas coisas que (seja qualquer dos dois, 
seja qual for dos dois), 


7 — Quisquis (quem quer que: nom. masc. sing.) e quidquid (iudo o que, 
qualquer coisa que; nom. e ac. sing. n.), só usado nesses casos. 


Nota importante — Os indefinidos latinos exigem o verbo no indicativo 
(e não no subjuntivo, como em português): Quem quer que sejas (Sejas tu quem 
fores) — Quisquis es. 


218 -—— DERIVADOS DO INTERROGATIVO QUIS ou QUI: | — Aliquis, 
aliqua, aliquid (ou aliquod) =: algum, alguma, alguma coisa (ou alguém, algo): 
o Dom. fem. sing. c as formas iguais do neutro plural terminam em a; no mais à 
declinação segue a do interrogativo, permanecendo invariável o preíixo ali: ali- 
eujus. aliquibus, aliquos, aliquem, alicúi etc. 


Notas: uv) Aliqui e pronome substantivo indefinido: cognoscêre aliquid = conheçe 
algums cora, sabes algo. Aliquad é pronome adjctivo indefinido: eliqued flumen cegnoscere 
= conhecer algu tio 


- N . . . a si aço Ecs: PE = ea pra 
Eee = Treo Properties rio dA na ias po 0 0 qr, Mi eb mp Credo a re PR vise ” ao 
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b) Aliquot é Forma indeclinável plural, geralmente seguida do substantivo: Aliquit 
emnis = em alguns anos. 


e) Não se cmpreza o prefixo ali em certos casos, principalmente depor das conjunção 
ai ne e mum: ne quis, 06 co, s4 quis, si quid, Fm tel caso, u nom. fem. ung, e às formas 
musa do neutro plural podem ser qua: Ne que serpens accidat = Para que alguma cobra 
não se inttoduza. 


d) Num quis deu o interrogalivo numquis, sinônimo de erquis, ambos são inteiramente 
declináveis e significam porventura aipum? acmo aigaim? 


2 — Quisque, queque, quidque (ou quodque) —- cada ut, cada qual, 
cada: Pro se quísque -- cata qual por st, 


3 — Unusquisque, unaqueque, unumquidque (ou ununiquodque) = cada 
um, cada qual, cada. O unus e o quis declinam-se; gem uniuscufusque etc. 


4 — Quisquam, quaquam, quidquam (ou quedquam) = algum, alguém. 
seja quem for, queni quer que seja. ninguém. 


5 — Quispiam, quepiarm, quidpiam (ou quiopianr) ou quodpiam: alguém. 


algum, um. 
Nota — Quisquam e quispiam tém copicgo hinstado a orações negativas cu interrogativas: 


Nec quispiam successorian cjus —= nem alcum dos seus sucessores. son meliot quuquam fuit 
= mnguem existiu melhor (non quisquans == não alguém = ninguem). 


6 — Quidam, quadam, quiddam (quodedam): certo, um, algum: Fuit 
quoddam tempus = houve cerio tempo. Quiddam mali == uma capécie de mal, 


certo mal (V. $ 213, n. 6). 


7 — Quivis, quavis, quidvis (quodvis): quem quer que queiras, quem 
quer que seja. seja quem: for, qualquer, todo: Non cuivis homini contimgil = não 
cabe a qualques pessoa. 


8 — Quilibet, qualibet, quidkibe! (guodiíbet) — quem aprouver, quem 
quer que seja, seja quem for, qualquer, todo. 


Obs. — Como se vê, riguissimo é o latim de formas indefinidas:; oulras 
poderiamos ter visto, como qualisvis. guantusvis, qualisibet. quantustibet, quolus- 
libe! etc. Fácil nos será atnar com o significado é com a declinação de qualquer 
deles. uma vez verilicados os elementos de que se compõem. 


219 — INDEFINIDOS NEGATIVOS: Assim se denominam os pronomes 
nemo e mihil. Nemo emprega-se para pessoas: significa ninguér!, nenhuma pes- 
som. Niul é du gênero neutro; emprega-se para coisas: significa nada, nenhuma 
coisa. São nomes defectivos. cujas formas inexistentes são substituídas da ma- 


neira que se vê: , 
NEMO = niguem NIHIL = nada 
NosiNATIVO nemo nihil 
GeniTIVO neminis nullius rei ou uihili 
Dartivo bemini null; rei 
ÁBLATIVO nullo ou nemine nulla re ou nihilo 
ACUSATIVO neminem nihil 


a A ma do AD A A a A at cd A O mai O DD it di dd dh da dd dd E E q 
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Obss.: 4.º — Sabe já o aluno justificar as substituições, pelo que ficou 
dito na nota 3 do & 206: mullius rei = de nenhuma coisa, de nada. Note-se 
que a declinação de nultus, nulla, nullum (= nenhum) é idêntica à de unus, a, um; 
é palavra composta de ne (=: non, não) e ullus, o, um (= algum) — V. 8 
71, 1, e. 


2º — E ninguém, e nada. e nenhem não se traduzem por ct remo, et 
mibil, et nullus; em lugar dessas construções, o latim geralmente emprega estou- 
tras: neque quisquam, neque quidquam, neque ullus (neque = ef non: V. $ 
197. 


3º — Encontra-se às vezes o ablativo nemine: Nemine discreponie = sem 
a discordância de ninguém. 

220 — INDEFINIDOS QUE SIGNIFICAM OUTRO: 

1 — Alíus, alta, aliud = outro, oulra, ouiro (falando-se de vários) : 


Alius, alia, alind == o outro, o restante 


SINGULAR PILRAL 
M e. nN. M. F. x. 

Nom. alius alia aliud ali alia alia 
GEN. alius alius alius aliorum alisrum aliorum 
Dar. ali alii alii aliis aliis ahis 
ABL. alio alia alio aliis aliis alits 

Ãc. alium aliam  aliud alios alias alia 
Nota — Alius... olivs vgaifica: um... outro. Muito usada, para significar 03 restantes, 


os demais. é a indefinida cetéri, 2, é, quase sempre, nesse tentido, empregalo no plural 
(VEZ. 

2 — Alter, alléra, altérum — outro (falando-se de dois). Este e os 
que se seguem deciinam-se como unus, q, um (8 17], 1, a). Alier... alter 
significa: um... outro... 

3 — Alterúter, alterútra, alterútrum = um ou outro, um dos dois. De- 
clinam-se ambos os elementos ou somente o último: alterius utrius ou alterutrius 
(a declinação de uter. utra, uttum está no 8 214). 

4 — Uterque, utráque, utrumque = um c outro: ulcrgue parens = am- 
bos os pais (o pai e a mãe). Sermones utriusque lingua = as palavras de um 
e de outro idioma (de ambas as linguas). 

5 — Neuter, neutra, neutrum = nem um nem cutro, nenhum dos dois: 
neutrius partis — de nenhum dos dois partidos. 

Obs. — Outras formas existem, como ntervis (utrávis, ulremvis), uterliber 


(utralibet, utrumiibet) — V. obs. do 8 218. 


QUESTIONÁRIO 
| — Que são pronomes ndjrtivos indefinidos? Exemplos em português. 
2 — Que são prosómes subsiantivça indefinidos? Fxemplos em português. 


3 — Que significa quicumque? Decline Tem todos qs gêneros e números | 
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4 — Que significa quisquis? Qual o neviro? 

5 — Que sigmfica atercureque? Decime (Tem todos os gêneros e números.) 
6 — Cite mais dois mdefimdos provenentes de relatives. 

? — Que ugnifica aliquis? Declire. (Tem todos os gêneros e números.) 
8 — Conhece casos em que não te emprega o ali de aliquis? 

9 — Que sigmbica mansquisque? Decline s6 no sungular. 

10 — Que significa quidam? Decline. 

WU — Explique a construção aliquid mali (É 213, n. 6). 

12 — Cite mais dois indefinidos derivados do interrogaivo quis. 

13 — Que sigaífica nrmo? Decline. 

14 — Que significa nibil? Decline. 

|5 — Que significa nec quisquaro? À que forma Irina equivale? 

16 — Significado e declinação de alius, a, od. 

17 — Qual n diferença de significado enste ahos e alter? 

I8 — Que significa uterque? Decline. [Tem todos os gêneros e números ) 


EXERCÍCIO 61 


Tradueir em postaguês 


VOCABULARIO 
beneficium, ii np. — beneficio abtempéro, are (tr. indo) — obedecer 
civitas, tis — cdsde, paira parvus, à, um — pequeno 
classis, is f. —- rrmade perfectos, a, am — perfeito 
coram (prep. cd].) — diante de portus, 04 — pórto 
úvitim, arum — riquezas pretiosas, a, tm e precioso 
do, dare — conceser quantusvis, quantávis, quaniamyis — not 
forma, mé — beleza ranior que seja, lão grande quanto 
fragilis, e — frágil porível (V. o final da obs. do $ 
fagax, àcis — fugaz, efemera 218). 
imperivro, ii a. — autondade aevos, 4, um — feraz 
mansuélus, é, um — manso satis (adv.) — assar, suficientemente 


nunquam — nunca, jamais 


— Quicumgue hec nobis beneficia dabit. eum semper amadimus (h, 
— Quantuscumque es. coram Dio parvus cs. 
— Puer iste nunquam cujusguam imperio obtemperabit. 
Suam quisque civitatem amat. 

— Vita uniuscujusque nostrum pretiosa est. 

— Portus satis amplus quantevis classi erat (Observe que classi é da 

tivo — “para uma armada” — e quantevis concorda cem ele) 

7 — Alter optimus mansuetusque fuit, alter pessimus et sacvus (2. 


O A de O RO 
| 


fi) Fac concorda com benefício, ob). direto de daki — Eum, complemento de 
amabimua, constitui exemplo de pleonasmo (V. Cramática Melódica da L. Portuguesa, $ 284. 


a. 4). 
(7) Quanto ao alter ,. alter: 8 220, 2 — Quenio ao gue enclitico: 4 198 
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8 — Nemo nostrum períectus est. 
9 — Nihil formã fragilius, nihil divitiis fugacius. 
10 — Suum cingue 9, 


EXERCÍCIO 62 


Traduzir em fatim 


VOCABULÁRIO 
adorar — adãro, are mão — manus, us 
amargo — amirus a. um miséria — miséria, a€ 
árvore — arbor, Om f. nação — gens, gentis f. 
bastante — sstia (adv.) noso — noster, tra. lrum (8 294, 3) 
beneficio — beneficium, 1 a. numeroso — multus, a, um 
desesperar — despêro. ate prazer — voluptas des f. 
desgraça — calamitos, Ali prudente — prudens, entis 
estar — sum. esse rico — dive, itis 
facilmente — fFacile se (conj) — 
fruto — fruetus. us m. Temistocles — Themistôcles. à 


Não se esqueça de que 63 indefinidos derivados de relativos etigem o verbo no indicativo 


1 — Por maior que seja (217. 3) nossa miséria, não (ne) desespere 
mos (9, 


2— A vida de cada um de nós (218, 3) está nas mãos de Deus 
(189, 2). 


3 — Que nação não adora algum Deus? (218, 4). 


4 — Deus dá a qualquer homem (= a quem quer que seja: 218. 8) 
numerosos beneficios. 


5 — TVemistocles foi mais prudente que ninguém (218, 4). 

6 — Cestos (218, 6) prazeres são piores do que desgraças (154). 

7 — Os frutos de certas árvores (218. 6) são amargos. 

8 — Facilmente somos ricos se qualquer coisa (218. 7) nos é bastante. 

9 — O mau (vir malus) por ninguém é amado, de ninguém é amigo e 
ninguém (219, obs. 2) o ama. 

10 — Cada qual (218, 2) por si (= a seu próprio favor: pro com 
ablativo). 


(3) Suum: nom. neutro de suus, o, um. O possessivo estã empregado substantivamente; 
ponha, pois, o artigo antes. Não há verbo na frase latina, acm é preciso na portuguesa. 


Cuique: dat. de quisque (8 218. 2). 
(4) E claro que o indefinido deve concordar com o substantivo, — O não traduz-se 


aqui por ne, por motivo que veremos mas tarde. — O verbo desesperar deve em latim ir 
para o mesmo tempo e modo da forma portugues ($ 193). 


q q. 


UT q au pat aaa a O O ro rr te 


É em mom pasa imo A O Amro POÇO) 1 q — ema ramo o 


LIÇÃO 43 (Exa. 63, 64) — CORRELATIVOS ($ 222) 183 





LIÇÃO 43 


PRONOMES CORRELATIVOS 


221 — Dos pronomes que vimos nas lições anteriores há vários que tê 
correlação entre st, isto é, correspondem-se quanto à forma ou quanto ao sentido. 
É o que se passa com tal... qual, tanto... quanto etc. Tais pronomes cha- 
mam-se por 13530 correlativos: 


Talis... qualis 

Tantus... quantus 
Tantiúílus... quantúlus 
Tot... qual 

Is (hic, iste, ille)... qui 


222 — A correlação pode existir entre um demonstrativo e um interro- 
gativo, entre um demonstrativo e um telativo etc.; não enconxa a aluno difi- 
culdade em perceber tal correlação e, ainda que a não perceba, empisgará 
certos os correlativos uma vez que tenha cuidado com a análise dos termas. Não 
é necessário, portanto, decorar tábuas e quadros de correlativos: O que é im- 
portante observar é 9 seguinte: Os correlativos pe:tencem geralmente a orações 
dilerentes, ou seja, o segundo pertence a outra oração e. portanto, pode ler 
função sintática diferente da do primeiro. Por exemplo: No periodo “E 
coisa justa dar descanso àqueles que trabalham” hã duas ocações; na prineira 
entra aqueles, no segunda que, pronomes que tem correlação, tanto em porlu- 
guês quanto em latim (is... qui). A função sintática desses pronomes é 
mesma? Evidentemente não: áqueles (ou aos) é objeto imdireto (dativo) da 
1.º oração, e que é sujeito (nominativo) da 2.º, A tradução latina é: "“ Justum 
est seguiem donare iis gui laborant”. Outros exemplos: 


Beali sunt di qui laborant 
ECO] 1 marc. Ra pl. masc. 

Beati sunt ii quos premiavi 
nom. l niax. PR pl max 

Beati sunt i quibus obtemperamus 
nom. AA masc. dat “ud masc 
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Em resumo: À correlação é meramente de idéia ou de forma; a função 
sintática (o caso), o gênero e o número de um corrclativo podem até ser dife- 
rentes do caso, do gênero e do número do outro: 


Qualescumque summi viri sunt talem civitatem habemus 


1 1 


a. pl. masc né. sing. fem. 


(Quais grandes homens existem, tal governo temos) 


Nota — O antecedente is a miúdo se elide quando do mesmo caso que o relativo qui ou 
quando fncilmente subentendido: Aquele que we alegra com a desgraça alheia, breve deplorará 
a sua: Mox suam deplorabit qui aliens rulomítale gaudet, —- Queto o qne Deu ques: Volo 
quod Deus vult. 


QUESTIONÁRIO 
4 — Quando dois pronomez são correlativos? 
2 — Os correlativos como se comporiam quanto «o caso, gênero e número nas finser a que 
pertencem? 


3 — Construa um período de duas orações, nas quais haja 03 cotrelativor às e qui. Justifique 
a flexão genérica, oumérica e casual de ambos. 


EXERCICIO 63 


Traduzir em poriaguês 


VOCABULARIO 

acies, & — campo de batalha lando, are (ir. dir.) — louvar, elogiar 
seque... et — tanto... quanto mos, mora m. — costume, uso. No pl. 
beatus, o, um — feliz = costumes, hábitos, caráter 
civitas, atis — pação Pers, arum — q persas 
concíio, are — unir satit — suficiente, o suficiente 
contentos, a, vm (rege cblat.) — sententia, se — opinião, sentença 

contente, satisfeito servo, are — salvar 
egeos, wis — pobre, necenitado similitado, udinis — temelhança 
telix, teia — feliz sora, sortia — sorte 
firmos, a, um — sólido tantos, a, om — tão grande — Tantos... 
fluctus, os m. — onda quantus == lão grande... quanto 
fortitudo, idinis — corsgem trepido, are — tremer 


impugno, are — aiscar, ossaltar 


1 — Beati sunt à qui sorte sua content sunt. 
2 — Felix est ea civitas, cujus leges bona sunt, 


3 — Egens xque est is qui non satis habet, et is cui nihil satis est. 
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4 — [audemus cos quorum fortitudo palriam serva; cos non laudabi. 
mus qui in acie trepidant. 

5 — Que amicitia fimior est quam ca quam similitulo morum con- 
cilial? 


6 — Quis est optimus Gracorim poctarum? Is est quem Grsci semper 
laudabant, Flomerus, 


7 — Pesse qui Greciam impugnabant tet ext quot Iluctas anaris. 
8 — Quo! homines, lot sententiae, 
9 — Sape non talis est filius qualis pater erat. 
10 — Non tantus sum quantus (u. 
EXFRCICIO 64 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 

cidadão — civis. is Para — Lutetia. m f. 
dizer — dico, Ere possuir — habéo, êre 
evitar — vito, are proibir — velo, use 
habitar — habito. are riquezas — divítis, asum 
juso — justas, a, um taber — seio, seite 
ei — lex, logar semelhante — similis, e (rege doi.) 
nem sempre — non semper todo — omais, é 
1 — Amo aquele que me ama (209, 9). 
2 — Sei o que dizes (209, 7), 
3 — Nem sempre são felizes aqueles que possuem as maiores riquezas !D 
4 — Quem é bom c justo é amado por todos (=: É: amado par todos 

enucle que é bom e juso: V. o $ 209. 9, final da letra a). 
5 — O bom cidadão evita o que a lei proibe. 
6 — Valera (ele) qual és. 


| 


Roma não é tão grande quanto Paris (9, 


8 — És semilhanic aqueles com que habitas (210, nota), 


(1) Oberve que o rarical de diwtice, orum tem três dr; cuidado em são supom 
nenhum deles (R 51). — Às moiores: superlatvo (5 154). 


(2) Note o gênero de Paris em lutim para não erras na concorlância do quanto 
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LIÇÃO 44 


NUMERAIS MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS 


223 — Numerais eultiplicativos, chamados também advésbios muimers. 
são os numerais que indicam o numero de vezes em que um objela ou uma 
quantidade é tomada. lim português dizemos uma vez, duas vezes, mil vezes 
etc.; em latim emprega-se uma só palavra para essas expressões; exemplos: 


Semel =— uma vez Decies = der vezes 

Bis = duas vezes Vicies -: vinte vezes 

Ter = três vezes Centies = cem vezes 

Nots — Dentre outros, é muto fregurate o emprego dos mulbphe cuvce para ond var 
wranias vezes uma coisa acontece em certo tempo: bis in onno == dum Vezes ro ano. duas 


verta por ano. 


224 — 1) Numerais distributivos são os numerais gue indicam grupos. 
Um português dizemos de dois em dois, ou em grupos de dois. ou anda vis de 
uma vez. Também para indicar essa partição o latim possui (formas sintécicas. 
isto é, numerais consttuidos de uma só palavra: exemplos: 


Singúli = de um em um Deni :: de dez em dez 

Bini = de dois em dois Vicêni = de vinte cem sine 

Tesni =de três em três Centêni == de cem em crm 

2 — Os dissibutvos empregam-se ainda para indicar um númezo para cada 
individuo. cosrespondendo então ao português crda um: César ec Arviovsto 
levavam cada um dez cavaleiros = Cesar et Ariovistus denos cquifes aduce- 


bant (decem equites significaria que os dois levavam dez cavaleãos ao todo). 


3 — Os distributivos dechnam-se como o plural boni, bone, bora, como 
já ficou mostrado no exemplo anterior: denos equies adeducebanl, 


4 — Os disinbutivos são também empregados com as palavras que não 
têm singular: bince liilêrac, duas cartas (deco Iiterac significa duas letras). Em 
lugar de uni se diz singil, e em lugar de termi se diz tn: singula casta = 


um acampamento: bira castra = dois acampamentos. Duo casba sign'lica dois 
castelos. Trinz casta == três acampametos; friu casta = lê castelos (8 


72. a SAZI. 1 b). 


5 — Empregam-se ainda os distributivos na raultiplicacção, na qual q 
multiplicando é um distributivo e o mu'tiplicador um advérbio numesa!: bis bina 
suat qualuor == 2 X 2 = 4; sexies qumirogêna sunt dicenti quadraginta 
= 6 X 40 = 240 (o distributivo vai para o neutro plural). 
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225 — Numerais multiplicativos e distributivos: 


MULTIPLICATIVOS 





rm — Da cen a dt) — 


semel 

bis 

ter 

qualer 

quinquies 

sexies 

replies 

octies 

nuvies 

decies 

undecies (H 

duodecies 

terdecies (lredecies) 
nuntuordecies (guater decies) 
quindecies (quinguies decies) 
sedecies (sexies decies) 
septicsdecica 
duodevicies. (ortres decies) 
undeneies (navies eecies) 
vicia 

vícies semel (2) 

vicies bas 

trécies 

quadragies 

quinquagies 

rexagies 

septungies 

oclogies 

nonagies 

<entira 

centies semel (3) 
ducenties 

wecenties 
quadringenlies 
quingenties 

sexcenties 

septingenties 
octungentics 

mongeales 

millies 

bis millies 

decies millies 

centies millies 
quingenhes millios 
edecies centes mulles 





DISTRIBUTIVOS 


sungãl (um): 4 224, 4 
bin 

term (rni): $ 223, 4 
quaterni 

equini 

sent 

septêns 

actônt 

novêni 

deni 

undêni 

duodeni 

terai elent (4) 

quaterns elem 

quini deni 

seni dent 


«septeni deni 


octôni deni (duodeviceni) 
novêni dent (urdevieni) 
vicém 

vicêni ainguli 

vicêni bant 

tricênt 

quedragêni 
quinquagéni 
sexagên 

septuageni 

otlogeni 

nonagéêni 

centém 

centena sioguia (2) 
ducéni 

trecêni 

quadringêni 
quingên 

sexcêni 

seplingeênt 

aornngên 

nDagra: 

singuls molha 

bina malha 

dena milha 

centena malha 
úuingena nulla 
decies centena millia 


226 — Explicação das notas do $ anterior e outras observações: 


| — Os multiplicativos até 19 expressam-se colocando-se antcs o número 


menor, sem et, ou empregando-se a forma apocopada: gquinquies decies ou 
quindecies, 


AxhARAaArAaA ARA AAA rA hd 
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2 — Nos multiplicativos de 21] a 99 o número maior geralmente vem 
antes, com ou sem ct: quadragics (e!) sexies. Se vier antes o menor. é obriga- 
lório o et (sextes et quadragies). 


3 — Nos multiplicativos em que entra centena, o número maior vem 
antes, geralmente sem et: centies semel. 


4 — Tratando-se de distributivos em que hã unidade e dezena. à uni 
dade pode vir antes, mas. em geral, vem depois: viceni singult. Se a unidade 
vier artes, pode-se ou não pôr ci: singuli viceni ou singuli et viceni. 


5 — Tratando-se de distributivos em que há centena, o número maior 
vem antes, ligado diretamente ao menor, isto é, sem et: centeni quadrogert quim. 


6 — Na nota 20 do $ 17] vimos que certos cardinais se formam com a 


ajuda de multiplicativos. Um milhão em latim se diz dez vezes cem mil: decies 
centera mittia. Do:s milhões diz-se vicies centena milta (= vinte vezes cem mil). 


7 — Também os vrdinais necessitam da ajuda dos multiplicativos: 


2000.º — bis millesimus (2 vezes um milésimo) 
3000.º — ter millesimus (3 vezes * RR 
5900,º — quinquies millesimus (5 vezes ” RO 
10000,º — decies millesimus (O vezes * O) 
20000.” — vicies nullesimus (20 vezes * Ra) 
100000.º — centtes millesimus (I00 vezes * RA 
200000,º — ducenties millesimus (200 vezes “ “3 
QUESTIONÁRIO 
1 — Que são numezais multiplicativos) Que outro nome tim? [xemplos, com a respectiva 
tradução, 
2 — Diga em latim uma vez, dom vezes, lrês vezes... vinte vezes. 
3 — Cite ns dezenas dos multiplicativos latinos (dez vezes, vinte vezes, trinta vezes... cem 
vezes). 
4 — Cite as centenas doa maltiplicativos Jntmos (cem vezes, dozentas vezes... mil vezes). 


5 — Que são numerais distributivos? Exemplos, com a respectiva tradução. 

6 — Seguindo a explicação dada no nº 1 do $ 224 quais as possiveis traduções do 
disteibutivo bini? 

7 — O Jtribut.vos empregam-e tombém pasa indicar um núnicro para cada individuo? 
Qual nerã, nesse caso, a tradução de bini, 4erni, quaterni? Repita e explique o exemplo 


dado no n.º 2 do & 224. 
8 — Declize viceni, w, a. 
9 — Empregando os aubstanhvos cmtra e bitere, diga em Intim (Gê acampamentos, cinco 


cartas. 
10 — Cite os distributivos de | a 20. 
H — Quais as dezenas e as centenas dos distributivos? 


|2 — Como se diz um milhão em latim) 


LIÇÃO 4 (Em. 65. 66) — MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS (822%) 189 





EXERCICIO 65 


Tredunr em português 


VOCABULARIO 
at. e — asa insectara, à nm, — inseto 
ativa, q ud (8 20) — outro. o outro, jungo, ére — agrupar 

o testante mensis, is — mês 

esco, are — crar, eleger, nomear navis, ia f. — navio, nau 
denarius. à — denário pes, pedia — pé 
disto, are — estar distante remes, igis — remadar 
do, dere — dar trabs, bis f, — trave, viga 
eleçia. » — elegia verstis, Us — verso 
t — Bini reges creabantur. 
2 — Militibus duceni denarit dantur (224. 2). 
3 — Insecta plerâque (133, 3) senos, alia octonos pedes habent. 
4 — Binas amnes aves alas habent. 
$ — Trabes inter se distant binos pedes. 
6 — Tn navibus erant triceni rtemiges et duceni quinquageni milites (224.2) 
7 — Bis im mens. 
8 — In elegia versus bini junguntur, 

EXERCICIO 66 

Traduzir em latim 

VOCABULARIO 
acampamento — castra, orum inimigo (de guerra) — hostis, is 
cão — canis, is livro — Eber, br 
cavalo — equus, 1 Mário — AManus, ii 
comandante — dux, dueis professor — magiter, ts 
cônsul — consul, úlis vir — venio. ice 


dia — des, e 


| — Criam-se dois cônsules de uma vez, (A partícula se está indicando 
que a oração é passiva. — Dois de uma vez: 224). 

2 — “Três vezes três são nove (V. o parêntese do n.º 5 do 8 224), 

3) — O professor dar-nos-ô quatro livros para cada um (Dar-nosá = 
dará para nós. — Quatro para cada um: 224, 2). 


4 — Cada um de nós tem dais cavalos e quatro cães (= Temos, cada 
um, dois cavalos e quatro cães — 224, 2). 
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5 — Cada comandante dos inimigos tinha três acampamentos (= Os 
comandantes dos inimigos tinham, .. cada um). 

6 — Mário foi cônsul sete vezes. 

7 — Duas vezes por dia. 

8 — Visão de um em um. 


LIÇÃO 45 


NOMES GREGOS 


227 — Em qualquer lingua, os nomes estrangeiros ou estranhos ao idioma, 


228 — 1.º Declinação: 


quer próprios quer comuns, apresentam dificuldades ou de pronúncia ou de 
grafia ou de flexão. O mesmo se dá em latim, 


Compreende nomes gregos terminados: 


a) em as 
b) eme 
c) eme 


No plural são regulares, mas no singular assim se declinam (nomes próprios. 


só no singular): 


AS ES 
(são mescuíinos) (são masculinos) 
Nom. JEnias = Encias Nom. comêtes = cometa 
Voc. FErea Voc. comete 
GEN. Enex GEN. cometa 
Dar. Enem Dar. cometee 
ABL. ZEnea ABL. comete 
Ac. /Eneam (ou ZEncan) Ac. cometem 
Outros:  Anaxagõras Outros: Alcides 
Borcas Priamides 
Euphrites 


E 


(são femunmos) 


Nom. Daphne = Dafne 


Voc. Daphne 
GEN. Daphnes 
Dar. Daphna 
ABL. Daphne 
Âc. Daphnen 


Ouiros: Cybile 
Cyme 
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Nota — Certos nomes próprios, como cerios comuns, de origem grega, aparecem decli- 
mudos ora à latina, ora à grega: grammatica, « ou pramriatice, es; musico, o ou musico, cs; 
rhetorico, « ou rhetorice. es: Nibba. a ou iViôbe, es. 


229 — 2.º Declinação: Compreende: A) — nomes próprios gregos termi- 
nados em êus, que se declinam: 


Nom. Orsphéus = Orfeu 

Voc. Orphéu 

GEN. Orphei ou Orpheos Outro: Prometheus 
DAT. Orphão 

ABL. Orphão 

Ac. Orphéum ou Orphea 


Notes: 1º — Alguns nomes próprins têm as forms regulares, mas no nomnalivo e 
na acusativa aparecem também com as desinências gregas: Delas. Delum ou Detos. Delons 


Hium (neutro) ou flios (nom). flian (ac.). 


2º — Certos neulros, comum, lém «sses casos cra on e os demais regulares: lexicon, 
lexici. 


3? — Alguns, além das formas regulares, encontram-se com as desinências áricas: N. Andrugéos. 
V G. Dat. e Ah). Androgio, At. Androgêon. N. Ashos, V.G. D.< Abl. Asho, Ac. Athon (às vezes 
também Asho). 


4* — O plural é regular, mas, especialmente em títulcs de livros, aparece às vezre 
a desinência on em vez de orum. no gen. plusal: Ceorgican libri. em vez de Ceorgicorum 
tibi (= o livros das Ceórgicas, obra de Virgilio) 


B) Nomes próprios em ius, cujo vocativo singular é em i (na época 
clássica, também o genitivo). como fill (8 74): 


NomINATIVO Vocartivo 
Virgius Virgili 
Antonius Antoni 
Ovidius Ovidi 


Notes: 1.º — Os de origem grega, como Darius. têm vocativo regular: Dorie 


2.º — Camo filius, ii cujo vocativo singular é fili, o nome comum genius, ii (= gênio) 
tem também a vocalivo istegulor em é: geni = é gênio. 


3» — Os dois à do gennvo de qualquer nome em iu podem conlrais-se: Antoni! ou 
Anton. imperii ou impéri. 


s E , . 
4º — Submtantivor comum e adjelivos com esa terminação lim a vocalivo regular 


em e: adversorie. impie, egrepie. O gemlivo masculino dos adjetivos em im é sempre com 
dou dê: impir, egregii. propeis 


CG06000000U000000000000900000 
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230 — 3.º Declinação: Compreende: A) names próprios gregos. mar- 
culinos. terminados em es, que se declinani ou regularmente ou em certos casos 


à grega! 


Nom. Socrates 


Voc. Socrates ou Socrate Oscitros: Thucydides 
GEN. Socratis ou Socrati Aristotéles 


Dar. Socrati 
ABL. Socrate 
Ac. Socratem 


Aristides 


ou Socraten 


Nota — Os femirinos em o têm o gentivo em us e os demss castor em o: Soppho, us; 


Dido, us (tem este nome a 
de Castago), 


variante regula Dido, Didonia: mulher «de Siqueu, fundadora 


B) outros nomes gregos, de terminações diversas, cujo acusativo singular 
é regular ou em a é o plural em as ou também regular: 


KROMES 


acr, atris = ar 

sther, mthêris = éter 

Agamemnon, ônis (D — Agamenão 
Arcas, Arcádis O) — Arcádio 
crater, cratéris = taça 

Hector, óris = I-eitor 

lapyx, Jgis = lápige 

Macêdo, edônis (& — o Macedônia 
Paltas, Palladis — Palas 

Pan, Panis — Pã 


ACUSATIVO SINGULAR ACUSATIVO PEURAL 


atra ou atrem 
mthéra ou =lhérem 


Agpgamemnôna 

Arcâda Arcâces ou Arcádas 
craterem cratéres ou craiéras 
Hectóra ou Hectérem 

lapyga 

Maccdânem Maccdores ou Macedônas 


Pallada ou Palládem 


Pana 


Nota — Poésis, harêsis, Nuapólis e oultos em és «le urigem grega, podem ltr O acusatsva 


angular em im ou em in. 


(D) No genstivo também Arcamennos 


(2) No genuivo sicg. 


tambem ff ndes. 


(8) No nemnatico une ul m Macidor 


am creo me me 


e e ee ei 
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QUESTIONÁRIO 


(Nomes práprios 35 no singular) 


É == Nomes gregos dn 1.º declinação como podem lerminas no pominalivo? 
2 — Decline Anuzagõras. x. 

3 — Declire Alcides, me. 

4 — Declire Cybéle, es. 

5 — Decline à grega grammalice, é 

6 — Nomes gregos da 2.º decitnação como podem terminar na nominativo? 
7 — Decline Prometbeus. 


8 —. iliam, forma latina, neutra (== Trára). pode apareccs no nominativo e no acusalivo 
com desméências gregas: quais são) 


9 — Decline à gtega O nom” próprio Alhos, 

106 — Georgicon libri como se traduz? Explique a irsegulseidade. 

[E — Dectine Virgilivs. 

12 — Além de filtus. que outro substantivo comum conhece com vocalivo em (7 


13 — Nomes gregos da 3.º declinação como podem terminar no nominativo? 
t4 — Decline Aristoteles, 


15 -- Dido como pode ser declinado? 


16 — Preter (= menos) é preponção que rege acusativo, Diga então, em latim: menos 


o lápize. 

EXERCÍCIO 67 

Tradunr em português 

VOCABULARIO 
Achilles, is — Aquiles habõo, Ere — ler 
Maias, ae (3 228) — Enéias honestas, a, um — nobre 
Agamemnon, dai — Agamenão igoêus, a, om — igneo, de fogo 
aúimas, | — ânimo jacto, are — arrastar 
celom, à m. (& 125) — céu lia, ditis 7. — contenda 
coma, we f. — cabeleira orbis, orbis — esrculo 
comites, se (5 228) — comeia procella, = — procela, tempestade 
doco, êre — traçar. descrever violentos, a, um -— violento 


firmo, are — fortificar 


| — JEnêan violenta procella jactabat. 


2 — Poetx honestis poemátis (ablativo de meio: $ 200. 5; poemátis = 
poematibus: 8 112) animos militum firmabant. 


3 — Inter Agamemnôna et Achillem lis orta est (orta est = levantou-se). 


4 — Comête ignéam comam habent, et in ceelo ($ 189, 2) orbem irm- 
mensum ducunt, 
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EXERCÍCIO 68 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 

esro — carui, a, um juventude — juventus, Gtia 
chefe — duz, duas ler — lego, Ete 
cojsa — res. rei moderação —- moderatio, ont f. 
desafiar — contemno, êse necessário — necessarius, a, um 
descendentes (= progênio) — proge- pai — pútes, iris 

nies, & Peloponeso — Peloponnêsua, À f. 
discípulo — discipulus, à Platão — Plato. ômis 
dório — Dores, um m. pl, poder (subst.) — vires, ium (pl. de vis) 
em — in (8 189) poema — poéma, Bis n. 
fama — fama, ce poesia — poêsis, ia f. 
grado (de bom grado) — libenter (adv.) Sócrates — Socrstes, is (i — $ 230) 
heráclida — Heraclides, = (o plural é tempo — evum. in. + 

regular) todo — omnis, e 
Hércules — Herciles, is (8 230) verso — versus, us m. 
Homero — Homêrua, i Virgílio — NVoegiliua, à 
Horácio — Horatius, 11 Xerofonte -— Xenóphon. ntta 

| — Homero é o pai da poesia: a fama dos poemas de Homero desafia 


o poder do tempo. 
2 — Platão «e Xcnofonte foram discípulos de Sócrates. 


3 — Os versos de Virgiho e de Horácio são lidos de bom grado pela 
juventude. (E.stá jJembrado da voz passiva e do agente da passiva?), 


4 — Em todas as coisas, meu cara filho, é necessária a moderação. 


5 — Os heráclidas, descendentes de Hércules, foram os chefes dos dórios 
no Peloponcso, 


LIÇÃO 46 


PARTICULARIDADES E IRREGULARIDADES 
DE FLEXÃO 


“ . 2 . - - e 

231 — Além de certas particularidades já vistas (acusativo sing. da 3. 

em im e ablat. em à, dativo plural da 4.* em ubus, dativo plural da 1.º em 
abus etc.), outras há que passaremos a ver. 


232 — Nominativo: 1) Nomes da 3.º em es, como mubes, aparecem 
muito frequentemente com essa terminação mudada para is: nubis (= nubes). 
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2) Além do “bicho sem cabeça” (8 182, n. 1), há quatro nomes femi- 
ninos da 3.º, que não se usam no nominativo: 


(dito) dittonis = dominação 

(frux) frugis = frutos da terra 

(ops) opis = socorro; o plural (opes, opum...) significa recursos. poder 
(vix) vicis = vicissitude, volta. 


233 — Genitivo: 1) Em vez de arum (gon. pl. da 1.º) e orum (gen. 
pl. da 2.º), certos nomes podem, além dessas formas regulares, trazer a forma 
contrata um: 


NOMES GENITIVO PLURAL 
amphôra, e = âniora 
drachma, e = dracma 
tibêri (pl) = filhos 
vi, viri (e compostos) 
compostos de cola « gêna como: 


amphorarum ou amphórum 
drachmarum ou drachmum 
liberorum ou libérum 
virorum ou viram 


celicóla, & = deuses 

terrigéna, m» = nascido da terra 
nomes gregos ou estrangeiros, como; 

MEneádme = troianos 

Arsacida =— arsácidas 
nomes que indicam pesos, medidas ou 
moedas: 

digitas, i = dedo 

tummus, i = dinheiro 

modius, ii — módio 

sestertius, ii = sestércio 


ecelicolaram ou cclicolum 
terrigenarum ou terrigénum 


JEneadarum ou ZEncádum 
Arsacidarum ou ÁArsacidum 


digitoram ou digitum 
nummorum cu Dummum 
modiorum ou modium 
sestertiorum ou sestertium (1) 


Nots — É obrigatória a forms contrata nas expressões: prfectus socium (e não so- 
ciorum) = chefe dos aliados; prefectu fabrum (e não fabrorum) = chefe do operários. 


2) Nomes neutros da 2.º terminados em ium têm o genitivo singular 
em ii ou em 1: studium, studi (ou studii). 


3) 4.º Declinação: Em vez de us, desinência do genitivo singular da 
4., encontra-se às vezes a desinência f: tumulti (= tumultus, do tumulto), 
questt (= questus, do lucro), senati (= senatus, do senado): Senati con- 
sultum, ao lado da forma mais frequente senatus consultum = decreto do senado. 


234 — Dativo: 4.º Declinação: O dativo singular da quarta encontra-se, 
até em bons escritores, sob a forma contrata u, em vez de ui: magistratu (= 
magistratii), equitatu (= equitatúi). 





(1) Abreviase HS. Em expressões como decies sesterlium (= | milhão de seslércios), 
múlhes sestertium (cem milhões de sestércios) está aubentendido cenkuna míllia. 
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235 — Ablativo: 2.2 Declinação: Vários substantivos da 2.º flexio 
nam-se em u no ablativo singular, como se fossem da 4.*: fretu (abl. de fretum, i 
= estreito de mar), scitu (abl. de scilum, i = decreto popular: plebis scity == 
por decreto, por deliberação do povo; do v. scto, is, scivt, scilum, scise = saber). 


4.º Declinação: Vários substantivos da 4.º usam-se quase exclusivamente no 
ablativo, seguidos de um genitivo ou de um possessivo: arbitratu meo (= a meu 
arbitro). ductu Cesáris (= sob o comando de César), hortatu Ciceronis (= 
por exortação de Cicero), impulsu Scipionis (= por impulso de Cipião). 

Astu, palavra neutra da 4.º, indechnável, emprega-se fregiientemente no 
ablativo, para significar na cidade de Átenas, em Atenas (com imicial maiúscula, 
como Urhs para indicar Roma). 


236 — Acusativo: Em trechos clássicos, poéticos e prosaicos, muito 
fregiientemente se encontram nomes em is da 3.º com essa mesma terminação no 
plural: civis, hostis, navis, classis etc. 


237 — Locativo: Ao pouco já dito sobre o locativo, no estudarmos a 
declinação de dorms (8 117). acrescentaremos outras explicações: 


| — O adjunto adverbial de lugar onde. coisa também Já vista, cons 
trói-se em Jatim com a preposição in e o ablativo: 


na cidade = in urbe 

no Jardim = im horto 

na Espanha = in Hispania 

em tudo == in omnibus rebus 


2 — Tratando-se de nomes próprios de cidade da 3.º, da 4.º ou da 5.º, 
ou de nomes próprios de cidade da 1.? e da 2.º só usados no plural, omite-se 
a preposição in: 


em Cartago =  Carthagine (Carthágo, inis) 

em Atenas = Athenis (abl. de Athene, arum) 
em Babilônia = Babilône (Babylon, onts) 

em Cumas =  Comis (Cume, arum) 


3 — Tratando-se de nomes próprios de cidade da 1.º ou da 2.º, só usa- 
dos no singular, emprega-se o locativo, cuja forma é idêntica à do genitivo: 


em Roma = Roma (Roma. «) 
em Lião =  Lugduni (!.ugdunum, t) 
Nota — Nomes asim empregados não admitem adjetivos que concordem com eles. 
4 — Nomes de ilhas pequenas seguem as mesmas regras vistas nos nú» 


meros 2 e 3: 
em Salamina —  Salamine (Salâmis, inis): regra 2 
em Creta =  Cretw (Creta. e): regra 3 
em Chipre = Cypri (Cyprus, à): regra 3 
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5 — Domus, humus e rus, quando desacompanhados de adjetivo. empre- 
gam-se no locativo, para indicar lugar onde: 


em casa — domi ($ 117): domt esse, estar em casa; domt 
meae, em minha casa 


em terra (por terra) — bumi (humus, +): humi jacêre, 
Jazer por terra 


no campo — ruri (Joc. de rus, ruris, donde o vernáculo 
rural): ruri habitare, viver no campo 


Nota — Usa-se ainda a palavra milita, a no locativo, na cxpresão domi milifiaque = 
sa cidode e no exército, civil e militarmente, na paz e na guerra, dentro e fora 


QUESTIONÁRIO 


| — Que diz da terminação es de certos nomes da 3.º) 

2 — Opes, opum (plural) que significa? Qual o singular dessa palavra e qual o significado? 
3 — Que diz do genitivo plural de amphóra, emlicola, vir e sestertiva] 

* — Que diz do genilivo plural de Aincide e de socius? 

4 — Que diz do genitivo singular de neutros em tum, da 22) 

6 — Senatus como pode ses no genitivo singular? 

4 — Equitatus como pode ser no «ativo singular? 

A — Como traduzir em laum “pos decreto do povo” (plebiscito)? 

9 — Traduza as frases arbitrato meo c hortato Ciceronis, 

0 — Que diz do acusotivo plurat de nomes da 3.º como oavis, hostis, classis. 
H — Que é locativo? 

12 — Traduza: 


a) na cidade 

b) em Cartago, em Atenas 
c) em Roma, em Lião 
d) em Chipre 


e) em casa, no campo 


3 — Justifique, com toda a precisão e distinguindo muito bem, a tradução dos esemplos da 
pesguata anterior. 


LIÇÃO 47 


NOÇÕES DIVERSAS 


238 — Caso especial de acentuação: Precisamos, desde logo, ver um 
caso especial de acentuação. Conhecemos já uma partícula enclítica (= partícula 
que se acrescenta no fim da palavra), o que, que «sc pospõe às palavras com 
valor de ei: Petrus Paulusque = Petrus et Paulus (S 198). Pois bem: o 
acréscimo dessa, e de outras particulas enclíticas que iremos ver, pode originar 
dúvidas ou dificuldades de acentuação. as quais precisamos desde já climinar, 
mediante estas duas regras: 
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a) Se a partícula que, ou outra enclítica qualquer, for acrescentada a 
uma palavra paroxítona, o acento dependerá da quantidade da última vogal da 
palavra. Suponhamos a palavra rosa. Sabemos já que no nominativo da 1.º 
declinação o q final é breve: rosã; acrescentando o que, temos rosague, Onde 
o acento tônico? Como o a é breve, o acento deverá recuar, e teremos de pro- 
nunciar, então, rósague. 

Suponhamos essa mesma palavra no ablativo, rosa, cujo a final, pelo que 
já estudamos. é longo: rosã; acrescentando o que, temos rosáque. Onde o 
acento? Como o a é longo. o acento cairá sobre ele, e lemos agora de pro- 
nunciar roságue, Outros exemplos: 


breve por natureza de declinação: 
longo, por ser seguido de duas consoantes: 
breve por natureza de declinação. 


sceléstaque: ca 
scelestáúsque: ou 
honóreque: oe 


sm 


b) Se a partícula que, ou outra qualquer enclitica, for acrescentada a 
uma palavra proparoxitona, o acento recairá, invariavelmente, na última vogal da 
palavra. Omnia, pos exemplo (plural neutro de emnis, e), é proparoxituno; 
acrescido de que, teremos de ler omniáque. Outos exemplos: 


sceleráque: a palavra é sceléra, proparoxitona 
bkominésque: “ “ “ homins, E 
muneráque: º munêra, “ 
Nota — Não se devem confundir cerlas palavras seguidas de enclítica com ocultas já 


existentes. de sigmilnção própria, 


itáque = et ita ftaque = portanto 
utráque = et ultra útraque == uma c outra 
utique = et uti útique = certamente 

239 — Partículas reforçativas:  Emprega o latim certas particulas encli- 


ticas de reforço ou de ênfase, nos casos seguintes: 


| — Pronomes pessoais: MET — para reforçar, significando mesmo, 
próprio, em pessoa: cgômet, memetl, temet, tibismet, sibimet, 

Além de met, acrescenta-se, às vezes, também IPSE, que se pode escrever 
junto ou separado, concordando com o pronome: vobismelipsis, semetipsum, nos- 
metipst: Os bons não estimam a si mesmos = Bom semelipsos non diltgunt. 


TE — tute (não acentue a última silaba). 


SE — sese (pronuncie sésse), redobramento enfático: flomines semper 
inter sese diligunt == Os homens sempre se amam. Iambém me e te duplicam-se, 
às vezes, enfaticamente: meme, tele. 


2 — Possessivos: Às vezes se reforçam com PTE as formas do ablativo 
singular: meápte, luople, suopte: suôpte pondêre =: por seu próprio peso. 
Certas formas reforçam-se com mei: tuismel, e também meâmel, suômel. 
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3 — Hic, hac, hoc: Às vezes acrescentase CE. especialmente às for- 
mas terminadas em s: hisce, hosce, hujusce (hice, hoce, hunce, hoce): hisce 
temporibus: neste tempo. 


Quando tais formas vierem seguidas da partícula interrogativa ne (V. 8 
seguinte), o ce muda-se em Cl: hicine, huncine, hoscine... 


240 — Particula interrogativa enclíitica NE: £ uma particula que se 
emprega nas perguntas e geralmente se pospõe à 1.º palavra da oração. À 
palavra que inicia a oração é, então, a mais importante. a que se quer evidenciar 
ou reforçar. Esse reforço exige. às vezes, na tradução, o acréscimo de uma 
palavra ou expressão reforçativa (Cuidado com a acentuação, de acordo com 
o que acabou de estudar no $ 238): 


Tune puérum doces? — — Tu é que ensinas o menino? 
Docesne pucrum? — Ensinas tu o menino? 
Puerumne doces? — À um menino é que ensinas? 


A ênfase está. no |.º exemplo. em tu: no 2.º em doces; no 3.º, em 
puerun. e a tradução deve, quando necessário, evidenciar a fosça latina. 


241 — Partição silábica: Fáceis são as normas que devemos seguir no 
cortar uma palavra que não cabe toda no fim de uma linha: 


a) Vogais: podem separar-se, quando não formam ditongo: 
me-us pi-us su-us 

b) Uma consoante: forma silaba com a vogal seguinte: 
de-le-mus nu-ne-ro-sus 


e) Consoante geminada tD; pertence a primeira à vogal antecendente; a 
segunda, à vogal seguinte: 


bel.lum ec-ce ar-nus dis-similis 


d) Várias consoantes: unem-se à vogal segunte, se existirem palavras 
começadas por essas consoantes (notando-se que somente os seguintes grupes 
de consoantes iniciam palavras latinas: bl, br, cl, cr, dr, Jl, fe, gl, gn, gr. pl, 
pr. tr, sc. scr. sp. spl st, spr, str, tr): á 


Juc-tus ho-spitis 
ne-gli-go po-sco 
senpes lu-strum 
ma-gnus au-stra-lis 
Lug-dusum re-splendêre 
som-nus magi-ster 


(1) V. Cramútica Metédica do Lingua Portuguesa. E 150, abs. 3, 


EA AME ESNTSLAsIIITIZITITESIRATZIATERAT 
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A. 
AAV.C — anna ab Urbe condita = no le. 


e) Letra x: geralmente se encontra unida à vogal antecedente: 
ex-ercitus “(e não e-xercitus) 
f) Digrafo qut?: une-sg sempre à vogal seguinte: 
— to-quêre (Jamais cogu-ére) 
g) Palavras compostas: separam-se de conformidade com a composição: 
post-ca prater-to 
prod-esse red-to 
242 — Abreviaturas: Algumas das muitas abreviaturas usadas em latim: 
Lucius 


loco ritato 
loca Inudato 


— Avulus; ÁAvguetus; anno L. 


ano... da fundação de Roma Ji. 


AC. — anno currente; ante Chrotum ia, — 33 verbum = literalmente 
A Chr. — anno Christi M. — Marcus: Nianus 
AD. -— anno Domini: ante diem BETO. — issus Tulhus Cicero 
A.M. — Anão mund N. — nong 
AUC. — anno Urbis condite; ab Urbe N.B. - nota bene 

condita P. e- Publus: Plautus 
App. — Appius P.C. — Pntres conscripii = senadores 
Aug. - Augustus p.C.n. — pos Chrstum natum 
Cc. — Caius; Cicero; Calendm PR. — populus Romanua 
Cal. «— Calenthe Pr. — pretos 
cl. — Claudius PS. —  posiscriptum 
CÊ. — confer Q. — Quintus 
Ca. —— Cnetus, Cncus, Cneeus q.d. — quas dicat == coma 1e disseste 
Cos. ou Cs. — consul QDRV. — Qued Deu bene vertai = o 
Cos». ou Css. — consúles que Deus quiser 
D. — data; decimus: divus (Cesar) ql. — quantum libet = quanto queira 
D.D. -— dono decdit: Deo dicavil qu. — quantum auflici, quantum 18- 
D.D.D.  — dat dica, dedicnt; dono dedi, Wo = o suficiente 

dedicavit S. — tenatus 
D.D.Cq. — drdit, dedicavit conecravitque Sou Sp. — Spurius 
DOM.  — Deo optimo maxima — senatus consultum == decreto 
er. — exempli gralia = por exemplo se. ouacil. — seilicel = isto É, ou acja 
Eq.Rom. — Eques Romanus seq. — sequen 
etc. — et cetêra tl) Sept. e- Septimus 
C. — Cotus S.PQR. — Senatus populuque Romanus 
Gn. — CGorus Ser. — Servius 
H.s — sestertius S.VBEEQ.V. — Si vales, bene est: ego 
H,s.X — eecem sesteztiá quidem valo 
ie. — idem = nto é qt. — Titus; Tarenttus 
ib. — ibidem Ti. ou Tib. — Tiberius 
id. -— Idem: idos Tr.  tribunus 
ns — sestertius Tell. — Tulltiu 
a — imperator v. — versus == contra 

— imperatores vz — verbi gratia = por exemplo 

E ou Cal, — kalende vid. — vide, videatur 


(2) V. Cromática Metódica da Línguo Portuguesa, S 85. 


(1) Não w escreve caelera nem muito menos coelero. 
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Notes: 1º — Letras repetidas, cada qual seguida de ponto, indicam ou palavras dife- 
rentes ou quantidade dusl: AA. = afgento, auto ou duo August. 


A vimples repelição, sem ponto entre uma e outts letra. denota plural: AA. Cos. = 
Augusta consulibus. 


2º — As abreviaturas servero para qualquer caso latino; cos. tanto E comul como 
consulis etc. cos. = consules, consulibus etc. 


EXERCÍCIO 69 


Tredorzir em portuguk 


VOCABULÁRIO 


ad (vrep, de.) — a, para 

aliquis. qua. nuid (quad) — $ 218, 

beatys. a, um — feliz 

communis, e — comum 

contendo, Ere — lutar 

delocto, are — atrair 

Dumnoriz, igis — Dumnórige 

edicao, ere — retrar 

ejus — 8 206. 

esne = e ne ($ 240) 

etenim (conj) — com efeito 

ex (prep. ab.) — de (proveniência, 
afastamento) 

faber, bi — construtor 

fortuas, m — felicidade 

bibcena, orum (pl. nr.) — quariéis de 
mvemo 

Memo. are — invernar, passar O inverso 

humanitas, âtis — insttução, cullura 

in — & 159 

se seternum — para" sempre 

tovenio, ze — encontrar, achar 


— Esne tu beatus? 
— Legisne Ciceronis opêra? 


lerio, onis — leztão (divisão de 6000 
soldados) 

tudos, té — brinquedo 

novem, 1 a. — rovo 

opus, éris n. — uLra 

pertinent — dizem respeito, relerem-se 

porto, se — levar 

provincia, * — provincia 

quidam, quedarm, quoddam (quiddam) 
8 28, 6 

quilibet. selibet. odivbet (idiibet) — cada 
qual, todo o indiv idua 

quisque — & 218 

rego, eve — PERA Airigie 

anpiens. entis — sábio 

se — ab). e ac. de sui 43 182) 

torbídus, n, um — agitado, excapel do 

valia, ére — passer bem. estar con saude 

vinculam, à n. — Jaço, vincuio 

vivo. E — viver 

voco, are — citamar 


— Sapiens omn'a sua secum portal. 
—— Casar tres legianes, qua im provincia hiemabant, ex hiberais edúcit. 


— Cujus hic liber est? 


— Puéri judis deleciantur. 
— Maria turbida sunt. 
— Ego et frater valemus. 


LOGIN dwIN— 


— Hostes inter sese contendunt. 
— Cesar ad se Dumnorigem et filium ejus vocal, 
Beati sunt à, quorum vita virtute regitur, 


Ee 
| 


Quiliber est faber fortune: sus. 
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LIÇÃO 47 (Fx. 69, 70) — NOÇÕES DIVERSAS 


13 — Quisque nostrum in eeternum vivet. 
|4 — Aliguid nosi invenies (4 213, n. 6). 


|5 — Etênim omnes artes, que ad humanitatem pertinent, habent quod- 
dam commune vinciium. 


EXERCÍCIO 70 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


achar — invénio, ire 
agradar — plucêo, ce (tr, ind.) 


chamar — voco, até 
Cicero — Cicêro. óms 
dizer — dico, &re 
elogiar — laudo, are 


embaixador —= legalus, à 
encontrar — invento, ire 
enviar — gmulto, ére 

este — hic, hnec, hoc (5 205) 
estimar — dhligo, être (ir. dir.) 
expor — expono, tre 
helvécios — Felvetis, orum 
Horácio — Horatius, ii 
lustre — pre:clarus, a, um 
livro — liber, bri 

louvar — laudo, are 

mais — magis 


— Vias os soldados? 


meu — impróbus. a. um 

muito — valde (adv.. frase 9); mui. 
tus, a um — frase 12 

mulidio — multitudo, ínis 

notável — preclarus, a, um 

onde — ubi 

preceito — preceplum, à n. 

sempre — semper 

soldado — mules, mulitis 

tio grande — tanius, a, um 

teu — tuus, a, um 

tolo — stultus, a. um 

ver — vidio, êre 

verso — carmea, inis n. 

vit — venio, ire 

Virgiio — Virgiltius. à 

virtudo — virtus, utus 


— Os helvécios enviam embaixadores a (ad, acus.) César, 


— Os maus sempre louvam u si mesmos “D, 


Estes teus versos me são agradáveis (3), 


— Onde encontrarás tão grande virtude? 


[o A SR Ma 
| 


— (Nosso) pai dar-nos-á quatro livros para cada um (de nós) ($ 


224, 2). 


7 — Virgilio e Iorácio são poetas ilustres: qual dos dois (8 Z14) mais 


te agrada? (3, 


8 — Os soldados virão duas vezes por ano (8 223, n.). 
9 — Sou muito amado por (meu) irmão. 


(1) Quero a forma reforçada por met mau ipse; veja bem o nº | do $ 239. ande 


está explicado: “Além de met .., ipse 
de que faudo é tranmisvo direto. 


+. toncordando com o pronome”. Não me esqueça 


(2) Não se distraia com o gênero de carmen, inis. 


(G) Sempre atenção com a regéncia dos verbos. 


ee — a mm a 4 2 A RU 0 ar 
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IO — Os bons não estimam a si mesmos (Empregue a forma pronominal 
reforçada por met mais ipse; S 239, 1). 


| — Aqueles que se elogiam são chamados tolos. 
|2 — Acharás em Cicero muitos preceitos notáveis (em = apud, ac.). 


[3 — Os embaixadores expunham à mullidio as mesmas coisas (8 207, 
neutro plural) que César dizia 9, 


LIÇÃO 48 


VERBOS 


QLE É CONJUGAR? 


243 — Conjugar um veibo é flexionâ-lo em todas as pessoas, números. mo- 
dos. lempos e vozes. 


244 — PESSOA: Os verbos flexionam-se em pessoa, isto é, Ilexonam-se 
de acordo com a pessoa gramatical do sujeito ); 


ego — 1.º pessoa — am-o 
SINGULAR | lu — 2.º pessoa — an-as 
ale — 3. pessoa — am-al 
nos — 1.º pessoa — am-amus 
PLURAL | vos — 2. pessoa — am-atis 
lh — 3º pessoa — am-anl 


245 — NÚMERO: Os verbos flexionam-se em número, isto é, podem 
ficar no singular ou ir para o plural, de acordo com o número do sujeito: Se 
o sujeito estiver no singular, no singular ficará o verbo; se no plural estiver o 
sujeito, para o plural irá o verbo: 


SU). SING. VERBO SING. SUJ. PLURAL VERBO PLURAL 
O mensageiro comunica Os mensageiros comunicam 
Nuntius nuntiat Nuntii nuntiant 


246 — MODO: Como a própria palavra estã dizendo, modo na conju- 
gação de um verbo vem a ser a mancira por que se realiza a ação expressa por 
esse verbo. Quatro modos verbais existem em latim: 





(4) EFutá tem lembrado do 8 211 
(5) Para compreezsão complets do que vem & ser pessoo gromaticol, V. Granólica 
Metódica du língua Portoguesu, $ 31, 


LOBRIDSdAOSCARARARAASARARAa 


» 


LN 


1 


Ou 


204 (8 247) LIÇÃO 48 — VERBOS — QUE É CONJUGAR? 





1] — Indicativo: Indica este modo que a ação expressa pelo verbo é 
exercida de maneira real, categórica, definida, quer o juizo seja afirmativo, 
quer negativo, quer Interrogativo: faço, vejo, fiz, vi, fizera, não irds?, não irei. 


2 — Subjuntivo: Indica este modo que o verbo não tem sentido caso 
não venha subordinado a outro verbo, do qual dependerá para ser perfeitamente 
compreendido. Ninguém nos entenderá se dissermos “venhas”, mas se disser- 
mos “Quero que venhas” seremos facilmente compreendidos; o sentido de venhas 
depende de quero; dai o nome modo subjuntivo, isto é, modo que se subordina 
a outro. 


3 — Imperativo: Indica este modo que a ação verbal se faz com im- 
pério: “Vai-te embora” — “Vinde atê aqui”. 

O modo imperativo pode também indicar exortação (“Ouve este conselho” 
— “Segui o caminho da honra”) e súplica: “Dá-me uma esmola” — “Fazei-me 
esse favor”. 


4 — Infinitivo: É o modo impessoal do verbo, ou seja, o modo que 
relata a ação verbal sem flexionar-se de acordo com as diferentes pessoas gra- 
maticais: amare, delére, legórc. audire. Existem em latim três infinitivos: o 
presente, o passado e o futuro. 


247 — Outras variantes impessoais. também chamadas formas nominais, 
do verbo latino são o particípio, o gerúndio e o supino. 


248 — Participio: Não significa o mesmo que em português, e ao aluno 
inexperiente explicarei resumidamente em que consisle em latim. Três são os 
participios latinos, que exemplificarei com formas do verbo emo: 


1 — presente: amans, amantis 
2 — passado: amatus, ninala, amatlum 


ativo: amaturus, a, um 
3 — futuro: 


passivo: amandus, a, um 


Sobre essas formas participiais importa considerar o seguinte: 


a) O participio presente (amans, ntis): 1.º — concorda com o subs- 
tantivo a que se refere, sendo inteiramente declinável, como se fosse nome da 3.º 


declinação (8 136, A. obs. 2 e 3); 


2.º —. corresponde, geralmente, a uma subordinada relativa; amans = 
que ama; 


3.º — conserva a regência do verbo: homens que amam a virtude = 
homines amantes virlutem (amantes no nominativo plural porque concorda com 
homines) — (PD, 


(1) V.o$ 935 da Cromático Metódica da Lingua Portuguesa. 


ea romena meteram ria ce tire er ma ia e rm 
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b) O particípio passado (amatus, o. um): 1.º — declina-se coma bonus, 
a. um, concordando em género, em número e em caso com o nome a que se 
refere: 


2.º — traduz-se por amado, amado, amado: 


3.º — pertence à voz passiva € nunca à ativa; não pace, portanto, refe- 
ni-se a sujeito agente: Jamais, pois, poderemos traduzir amado por amatus na 
frase; “Eu tenho amado”, porque esta oração É ativa 3), 


ce) — O particípio futuro tem duas formas, uma para a voz ativa, outra 
para à passiva. 


| — O particípio ativo termina em urus, uro, urum e se declina como 
bonus, q. um: concorda em género, em número e em caso com o nome a que 
se refere e se traduz, geralmente, por uma oração relativa: tempóra ventura = 
tempos que virão, que hão de vir. 


2 — O passivo, geralmente chamado gerundivo, termina em ndus, nda, 
ndum e sc declina como bonus, q, um; sempre denota ação futura e quase sempre 
indica obrigatoriedade, isto é, que a ação deve ser realizada: Cidades que vão 
ser destruídas, que devem ser destruídas = urbes delende. Note bem o aluno 
que à expressão é passiva (as cidades recebem, sofrem a ação de destruir) e à 
idéia de vai ser, deve ser está contida no próprio gerundivo. 


249 — Gerúndio: Parece-se com o gerundivo quanto à forma, mas a idéia, 
o significado, a tradução é outra. (O seguinte quadro comparativo evidencia as 
diferenças: 


GERUNDIVO GERUNDIO 
| — É da voz passiva. | — É da voz ativa. 
2 — É. adjetivo verbal. de declina- 2 — É substantivo verbal, que se 
ção completa: concorda com o declina pela 2.º; possui os ca- 
nome a que se refere: sos genitivo, dativo, ablativo e 
acusativo: 
Gen.: amandi = de amar 
amandus, a, um Dat.: amando = a amar 
Abl.: amando =: por, com 
amar 
Ac.: (ad) amandam = para 
amar 
3 — É forma pasticipial (particípio 3 — É variação do infinitivo; o im- 
futuro passivo). finitivo pode ser considerado o 


nominativo do gerúndio, 


(2) V.a & 938 da Gramálice Melódica da Linguas Portuguesa. 
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GERUNDIVO GERUNDIO 
4 — Indica qualidade, uma vez que 4 — Indica coisa, uma vez que é 
é adjetivo. substantivo: quem diz “E hora 


do aimoço” indica que é ho- 
ra de alguma coisa: quem diz 
“E hora de almoçar” empre- 
ga um verbo em lugar de 
substanlivo. e de almoçar se 
traduz pelo genitivo do gerún- 
dio. como se fosse um subslan- 
tivo perfeito: Hora est pran- 
dendi. “Lemos para aprender" 
(= lemos para um fim, paca 
uma coisa) == Legimus ad dis 
cendum. 


250 — Supino: É uma forma especial do infinitivo, invariável, para indi- 
car finalidade, geralmente terminada em tum: amafum = para amar; delétum = 
para destruir; audilum = para ouvir. 

Possui uma vanante sem o m final (amatu, deleta, auditu). A diferença 
de emprego é a segunte: 

a) A forma em um é empregada quando o supino depende de verbos 
que indicam movimento (ir, vir, enviar etc.): venio postulatum = venho para 
pedir. Como o verbo postilo, are é transitivo, o supino pode vir seguido de 
objeto: vento postulatum auxilium == venho para pedir auxílio. 

b) A forma em u tem significado passivo: indica também finalidade. mas 
se emprega com certos adjetivos: res facilis dictu —. coisa fácil para ser dita, 
coisa fácil de dizer; res jucunda auditu = coisa agradável de ouvir; res facilis 
factu = coisa fácil de fazer; res mirabilis visu = coisa admirável de ver; nefas 
dictu == coisa ilícita de dizer. O significado é sempre passivo (1. 


Nota — No segundo caso, pode-se empregar o gerúndio acusativo com ed: res focila 
od dicendum. 


251 — TEMPO: As variações de tempo são indicadas nos verbus por 
flexões especiais, as quais recebem os nomes tempo presente, tempo passado, 
tempo futuro. 

| — O presente é indivisivel: amo, 

2 — O passado, mais comumente chamado pretérito, distingue-se em in 
perfeito (amava), perfeito (amei) e mais-gue-perfeito: amara ou tinha amado t9, 

3 — O futuro é também divisivel em imperfeito, correspondente ao nosso 
futuro do presente simples (amarei) e perfeito ou anterior, correspondente ao 
nosso futuro do presente composto: terei amado 8, 


(1) Quanto à pnisvidade da expresão fácil de dizer, V. Cramítica Metódica da 
mês Portuguesa, 4 391, 2, 0. a. 
(2) Para a perfeita distinção destas espécies. V. Gramática Melódica da Lingua Por 
tugueso. $ 417. 
(3) Idem, $ 419. 
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252 — VOZ: Sabemos já distinguir voz ativa, em que o sujeito pratica 
à ação, de voz passiva, em que o sujeito recebe, sofre, padece à ação do verbo 


(3 89 e 90). 


253 — Não existe em latim: 1) futuro do pretérito (condicional). que se 
substitui por formas do subjuntivo; amaria (futuro do pretérito simples) correspon- 
de ao presente ou no imperfeito do subjuntivo latino; teria amado (fut. do pretérito 
composto) corresponde ao mais-que-perfeito do subjuntivo latino: 


2) futuro do subjuntivo, que se substitui pelo futuro do presente: quando 
eu souber (fut. do subj.) é frase que em latim fica “quando eu saberei”; quan- 
do eu tiver terminado (tur. composto do subj.) em latim eguivale a “quando 
eu terei terminado”, 

QUESTIONÁRIO 
| — Que é conjugar? 
2 — Que quer der: Os verbos flexionam-se em pessoa? Exemplo. 
3 — Que quer dizer: Os verbos Hexionam-s em número! Exemplo. 
4 — Que é modo? 
5 — Que indica o modo indicativo? 
6 — Que indica o modo subjuntivo? 
7 — Além de império, que mais pode indicar o imperativo? 
3 — Que é modo infinitivo? 
9 — Quais as outras formas impessonis do verbo latino? 
IO — Cite, ciscriminando-ss segundo o tempo, todas as formos participiais de amo. 
1; — Que importa considerar sobre o particípio presente? (8 248, a. 1%, 2º e 3.9). 
12 — Dectine conjuntamente, lraduziado caso por caso, os nomes Lomo amas. 
13 — Diga em Intim “aos homens que amam e virtude”, 
|4 — Que sabe dizer do participio passado? 


15 — Traduza as seguintes frases: 


s) Homens amados por todos: 
b) As cartas escritas (scriptus, a, um) por 8; 
e) Deu é amado pelos homen consagrados (dicatus, a, um) à ciência (scientia, te), 


16 — Venturas, a, um é participo futura alivo de venio, tre (= vir); traduza, então, & 
frase latina tempóra ventura. 


17 — Que entende por particípio passivo? (Dissertação completa) — Por que nume é geralmente 
designado? 


18 — Delendus, a, um é particípio fuluro passivo do verbo delão, tre (= destruir); traduza, 
então, a oração “Cartago deve ser destruída” (Carthaço, inis é feminino). 


19 — Quais as diferenças entre gerundivo e gerúndio? 


20 — Hora est prandondi: Explique a forma prandendi (de prandêo, ire = almoçar). 


UVAS HOOCOS0OSCAACARAGARAR 
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21 — Venio postalatam ausilinm: Explique a forma postulstum (de postôlo, ame = pedi). 
22 — Res fucilis dicto: Por que nesta frase está empregado o supino em q (de dico, âre 
= dizer) e não o supina em um! 


23 — Qual, em português, o mais q. perfeito do imdicstivo ativo: o imperfexo, o perfeito 
e o mais. q..prrí. do subjuntivo; o futuro da subjuntivo do verbo amar? (Dê só a 1º 
pessoa). 


24 — Existe em latim o futuro do pretérito? — Respostas completa. 


25 — Existe em latim o futuro do subjuniivo? — Respasta exemplificada, 


LIÇÃO 49 


COMO DECORAR UM VERBO? 


254 — Decora facilmente um verbo o aluno que conhece a derivação dos 
tempos. Hã em latim tempos primitivos e tempos derivados; em qualquer con- 
Jugação o processo de derivação é o mesmo e simples, pelo que é muito importante 
conhecê-lo, 


255 — Tempos primitivos: São os tempas fundamentais, de que derivam 
os clemais tempos. Uma vez conhecidos os tempos primitivos de qualquer verbo. 
torna-se muito fácil a conjugação completa do verbo. Praticamente não existem 
vesbos irregulares em latim para o aluno que conhece os tempos primitivos e a 
correspondente derivação. 


Quatro são os tempos primitivos da voz ativa (a 3,” conjugação tem um 
erupa de verbos em io, cujo paradigma é capia, capére): 


== e Eos at vem 


1º. 12 pes. sig. do ind. pres. 


(9). 2º pes. cirg. do ind. pro. 

2º - 4º pes sing do pret. perí) amãvi 
3º . envino amãtum 
4º - anfinnivo amãre 





256 —. Temnos derivados: São os provenientes dos primitivos. A deri- 
vação se processa substituindo-se as desinências dos primitivos pelas desinências 
dos derivados, contorme elucida o seguinte quadro. 


(*) A importância da 2." pessoa do sing. do indie. presente está em ajudar a identi- 
ficar a conjugação e não em ter derivados. Sempre que eu lhe pedir os tempos primitivos 
de um verho latino, não deixe nunca de mencioná-la, 


q 


1º sm-o 


2* dele-o 


leg-a 
a 
3. capi-o 


4º audio 


5 DERIVADOS 
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À — Derivados do INDICATIVO PRESENTE: 


2» 


3) 


4) 


5) 


imperf. do ind. 


trocando-se O o par: 


lutoro imperf. 


tracando-se o e por: 


subj, presente 


Mrocando-se o o por: 


parlicipio presente 


trocando-se O o por: 


gerúndio 


trocando-se O o por: 


E» — sbam 
22 — bam 


x E | 


Eº — abo 
2º — ba 


jo | 


1.º — ens 
2º — ns 


a | = | 


IA — audi 
23 — ndi 


Eles | 
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— am-âbam 
+ delê-bam 


! leg-êbam 
enpr-cham 
audi-êbam 


— am-âbn 
— delê-bo 


À leg-am 
capi-am 
avdi-am 


— am-em 


delê.om 
f leg-am 
capi-am 
audi-am 


— am-aBs 
— dele-ns 


leg-ens 
capi-ena 
audi-ens 


— am-andi 


— dele-ndi 


leg-endi 
capi-endi 
audi-endi 
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B — Derivados do PERFEITO DO INDICATIVO : 


| 


D + q.-perf, do ind. | 


trocando-se o à por: êram 


2) futuro anterior 
trocando-se a à pat: êro 


12 amavei 
2º delev.i 


E 


4º audivei 


3) posf. do subjuntivo 
trocanda-se o à por: érim 


5 DERIVADOS 


4) +.q. perl. do tubj. 
trocando-se O à por: inem 


5) infinitivo passado 
trucando-se o 1 por: ie 


12 amav-Zram 
22 delev-éram 


33 $ leg-zram 
* Q cep-iram 


42 audiv-Zram 


|? amav-êro 
2* delev-zro 


3a leg-êro 
á cep-êro 


4.º audivetro 


Lº amev-trim 
2? delev-Enm 


3a Í leg-êrim 
“À cepênm 


4.º audiveácus 


1.3 ameveisem 
2º delev-issem 


32 1 leg-issem 
“À cepisem 


4º audiv-inem 


1.º amev-isme 


2º delev-ine 


34 ! leg-ine 
É cep-Inse 


4º nudiv-isso 


pe TIA re nar pre ms votaum dm nara mato e cat a App rt aeb rr rr Parra eat rr pipa mms rubra pede det pi, À nam 
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C — Derivados do SUPINO: 


fo amo. 4d, DUM 


, 2º delet-ua, a. um 
1) particípio passado (wmado ne paniva) 





Ject-us, a. um 


2 seca qd 3» capt-us, a, um 
Z rei ps 4º auditus, a, um 
3 lect-um 5 1º amat-Gree, o, um 
capt-um á 2º delet-úrus, o. um 
4º audit-um 2) porticípio futuro leci-arus, a, um 
" mocando-se o mm por: êrms, a em | 3º apre à: ves 
4º udit-iina, e, um 
D — Derivados do INFINITIVO: 
1.º ame 
2º dele 
1) mperativo 
EE o suprimindo-se e última sílaba: 3» | pica 
2º delire L 4º audi 
f legt-re 2 
3+ À capt-re ha) 1º amire-m 
e Ds 
4º audi-re = 2) imperf. do sabjust. do dela 


acrescentando-se as detinências peuoais 3. ( legére-m 
(ms mes, tio, nt)s * Q capére-m 


4º cudire-m 
QUESTIONÁRIO 


| — Que são tempos primitivos? Quantos e quais são? 


2 — Cite as formas primitivas da voz ative dos paradigmas dos verbos iatinos (Observe a 
Dota no pé da página 208). 


3 — Que não tempos derivados). Como se proceua a derivação? 

di ue dean derivado di periodo rSdp de O ração 

3 — De que maneira? (Resposta completa, segundo o quedro A do $ 256). 
6 — Que tempos derivam do pretérito perfeito? 

7 — De que maneira? (Resposta completa, segundo o quadro B do$ 256). 
8 — Quento derivados tem o supino? De que maneira se encontram? 


9 — Quantos derivados tem o infinitivo? Queis são e de que maneira se encontram ? 


Estude muito bem esta lição, até que posa responder às 9 perguntar sera comultála uma 
úsica vez. 


QULRRASAARARA IAC RAAAARASARARARA RARA 
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LIÇÃO 50 
CURIOSIDADES E CUIDADOS DE CONJUGAÇÃO 


257 — O eluno que estudou bem os quadros de derivação sabe conjugar, 
salvo muito raras exceções, qualquer verbo latino; basta-lhe, tão somente, co- 
nhecer os tempos primitivos do verbo que pretende conjugar. Para maior faeih- 
dade, exporci ainda algumas observações e cerlas comparações: 


| — O tempo mais fácil em latim é o imperfeito do subjuntivo, pois se 
forma do infinilivo com o simples acréscimo das nossas conhecidas flexões pessoais 
m. s. 4 mus, tis, nt. Vejamos o verbo sum, cujo infinitivo é esse (= ser). O 
imperfeito do subjuntivo (que eu fosse, que tu fosses...) será: 


esse m 
id s 
la t 


mus (pronuncie essémus) 
tis (pronuncio essétis) 


nt 


2 — De nada valerá estudar os verbos de línguas estrangeiras, quando o 
aluno não souber conjugar os da língua pálria. De que lhe adiantárá saber que 
o imperfeito do subjuntivo de sum é essem se não souber que esse tempo corres- 
ponde em português a gue eu fosse) O aluno escrupuloso e consciente do que 
estã fazendo deve decorar tempos e modos Jatinos tendo sempie em mente a 
correspondência em português. 


Nota — Aconselho aqu o seguinte: O nluno deve, pelo menos no começo do estudo 
das conjugeções, perguntar a si próprio (ou pedir a alguem que ihe pergunte): 


“Como se diz em latim serei. serás, seró... 2" 
“Como é tenha sido, tenhas sido..." 
“Tivesse sido, tivesses sido... como se diz?" 
“Qual a tradução de fuéro, fuéris,.. 2" 


oi ê ; «s 
Comu traduzir amavissem, amavisses...? 


— F. inenteulável o aproveitamento desse sistema, tanto para o latim quanto para 
o poriuguês. 
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3 — A 1º pessoa do plual de qualquer tempo latino termina ou em 
amus ou em emus ou em imus: 


âamus j [ cempre breve. exceto no pres. do indicativo 
sempre longos imus | da 4. mu suby ques de sum (e compostos: 


emus 8 239) v de volo (e compostos. 8 321). 


As formas em amus ou emus são portanto sempre paroxilonas; as em imus, 
com exceção dos casos citados, são sempre proparoxitonas. 


4 — São sempre breves as terminações: 


eram êro, érim erant 
Eras éris enot 
rat erit 


Jamais me vá o aluno pronunciar fuéro, amavéram, legérim, que cometerá 
silabada grossa em latim. A única pronúncia é: fúero, amáverom, légerim, dele. 
verant, qudiverint. 


Nãa confunda a terminação érant, sempre breve, com a terminação do 
perfeito crunt, sempre longa. 


5 — Note o aluno. para facilidade de decorar, as seguintes semelhanças 
ou curiosidades: 


a) o futuro anterior só difere do perfeito do subjuntivo na 1.º pessoa; 


b) nat? e na 2.º conjugação. o fuluro imperfeito termina, na primeira 
pessoa. em bo, conservando-se sempre o b; na 3.º e na 4.º a desinência é am, 
mudando-se o q em e nas demais pessoas: legam (lerei), leges, leget, legêmus, 
tegênis. legent; 


c) o subjuntivo presente, em português. termina em e na 1.2 e em o nas 
demais conjugações (ame, venda. parta. ponha): essas mesmas vogais devem 
aparecer em latim nesse tempo: amem, deléam, legam, audiam:; 


d) na 3? e na 4.º conjugação, o futuro imperfeito e o subjuntivo pre- 
sente têm a |.º pessoa igual: no subjuntivo presente a vagal a se conserva em 
todas as pessoas; no fuluro, como já vitnos, muda-se em e nas demais. 
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6 — Suponhamos que 30 aluno dêem a forma repléant e lhe pergun- . 


tem: “Em que tempo está esse verbo?" — O aluno deve, com calma, ver as 
seguintes coisas: 


1º — A que conjugação pertence? (O dicionário dá o verbo, com os 
tempos primitivos e, conseguintemente, indica a conjugação, que é a 2.º.) 


2º — Se q verbo encontrado é da 2º e o paradigniu da 2º € delêo, 
a flexão provém, por comparação, da troca do q final por ant: 


dele [à reple [à 
dele ant reple ant 


Se deleant é subjuntivo presente, repléant também o é. — Este exercício 
de dissecação e comparação é de grandes resultados e de necessidade impe- 
riosa pata Q principiante. 


7 — Torna-se fácil saber a que conjugação pertence um verbo por meio 
dos seguintes dados de identificação: 


1º conj. — a 2º pessoa do sing. do indic. pres. é em as c o infinitivo 
termina sempre em are; 


2* conj. — a 1.º pessoa do sing. do indic. pres. termina sempre em eo 
(com exceção única do verbo co c compostos, que são da 
42, e de uns poucos da 1.º, como creo, meo, illaquêo e 
compostos); 


3.º conj. — a 2.º pessoa do sing. do indic. presente é em ise o infi 
nitivo é cre; 


4* conj. — a 1.º pessoa sempre termina em io (a variante da 3.º tam- 
bém termina assim), mas o infinitivo é sempre em ire (ao 
passo que o da variante da 3.º é em êre). 


258 — Estudemos a conjugação dos paradigmas das quatro conjuga 
ções latinas (voz ativa): 2 


(ft) Na lição S1 veremos na verbos e os exerclcius correspondentes. 
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QUESTIONÁRIO 


| — Qual o tempo mais fácil de conjugar em latim? Por quê? 


2 — Qual o impesfeito do subjuntivo do verbo fero, ters, tali, latum, ferse (== carregar. levar, 
trazer)? Traduza, 


3 — Que diz, com celação à quantidade c ou acento, dus desinéscias amu emus e imus? 
Dê exemplos. declnrando o tempo e dando a tradução. 


4 — Que diz, com relação à quantidade e so acento, das desinências eram (eras, erat). 
ero (ess, ent) e erim (eris, exit)? . 


5 — Qual à diferença de quantidade entre as terminações erant e erant? 
6 — As formas do futuro anterior e as do perfeito do subjuntivo são semelhantes? Por que? 


7 — O futuro imperfeito da 1.º e da 2.º conjugação como termina na |.º pessoa? Na 
3º cena 4º qual é a terminação desse lempo e que acontece com a vogal nas demais 
penosa? 


6 — Que diz do subjuntivo presente Istino das quatro conjugações, comparado com o dos 
vesbos portugueses? 


2i6 «S 258) 
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PRESENTE 


o 
[e] 
14 
te 
E 
ui 
& 
Ê 
le 
“ 
& 
! 
o 
! 
z 


LIÇÃO 51 
1.º e 2º CONJUGAÇÃO REGULAR 


Amo, as, avi, atum, are 


INCICATIVO 


amo = onmo 
amas 

amat 

amârus 
amalis 

amant 


avibam = cnava 
amibas 

amabat 

amabimus 

amabátis 

amibsal 


amiba = amarei 
amãbis 

amábit 

amebims 
amabilia 

amabunt 


amavi = omei. tenho arado 
amavisti 

amivil 

aMmAvimus 

amavishis 


amaverunt 


amaviram = emosa, tinha umedo 
amavéras 

amaveral 

amaverâmus 

amavetális 

amavêrant 


amavero = ferei amailo 
amavéris 

amaverit 

amarverimos 

amaverítis 


amavérint 





SUBJUNTIVO 


amem = eme 
amet 

amnrt 

eMEmus 

ametis 

ament 


amisem = emasse 
amares 

amare! 

amaremus 

amarétis 

amãrent 


amavérim = tenha amodo 
smavérs 

amavérit 

amaverimus 

amaveritis 

amavérint 


amavissem <> tivesse amado 
amaviscea 

amaviset 

amavissémus 

amarvissétis 

amavissent 


| 
j 
| 
] 
| 
| 
) 
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1.º conjugacão ativa 


E IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


PRESENTE 


PLUTURO 





ama = ena amáre = oniar amans, amanks == que 
nus 
emite = amei 


amito amatúsum, am, am esc | ametúros, 4, um = 
= tr amar, dever que vai amar 
amalõte amar que deve amor 
para amar 
amanto 


amavisse = ter amada 


GERÓNDIO SUPINO 


s. amandi = de amar amitum = para omar 


. amando amáta == Je amar, por amar 


amando = amando 


tad)amandum = (paro) amar 
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PRESENTE 


IMPERFEITO 


IMPERF, 


FUT. 





PERFEITO 


M,. Q.. PERFEITO 


Delio, cs, evi, êtum, êre 


INDICATIVO 


delio = destrua 
deles 

delet 

delêmes 

deletis 

delent 


delebam = destrua 
êcichas 

delébat 

delebsmos 

delebátis 

delebant 


delibo = destrurei 
delébia 

delebit 

delibimus 

delebitis 

delébuat 





detevi = destrui, tenho destruido 
dolevisti 

delévit 

delevirus 

delevistis 

deleverunt 


deleviram = destruisa, linha 
destruído 

delevêrna 

delevêral 

deleverârmur 

deleverália 

delevérant 


deleviro = terei destruido 
delevénis 

delevênt 

deleverimos 

deleveritia 

delevérint 
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SUBJUNTIVO 








deléam == deshtua 
delêas 

delãat 

deleimus 

deleâsis 

delgant 


delérem = destrursae 
deléres 

delérel 

delerémas 

delezetis 

delerent 


delevéria = tenha destruido 
delevório 

delevert 

deleverimus 

deleveritis 

delevêrint 


delevisem = livessa destruido 


delevines 
delevisset 
delevisêmas 
delevissõtis 
delevissent 





da 
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& 
x 
5 
E 
$ 
« 
4 
o 


IMPERATIVO 


dele = destrói 


delito = destruí 


delêto 
deletôte 


detento 


GERUNDIO 


- delcadi = de destruir 


dulendo 


delendo = destruindo 


2.” conjugação ativa 


INFINITIVO PARTICÍPIO 


deliro = destruir dele, delenta = que 
destrói 


delcticuo, nim. um esse deletórus, a, um = que 

= ir destruir, deves dai  desttuir, que 

destrur deve destruir, para 
destruir 


delevisso = der destruir 
do 


SUPINO 
delitam = pera destrwr 


deletu -: de destruir. pos destruir 


(ad) d:lendum = (para) 


destruir 





PT OW a e 
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QUESTIONÁRIO 


E — Declare em que tempo estão ns seguintes formas verbais e n que verbos pertencem (V, 


onº 6 do 8 257): 


nastavitsem vocntent Flebunt 
rebal volvamus observantum ($ 134, A. obs. 3) 


2 — Traduza as formar verbais da pergunta artenor. 
3 — Que meios conhece de des:çhrir a que ronjugação periençce um verbo > 
Procure aqui formular o nluzo a à mesmo toda a corte de perguntas sobre a conju- 


gação de todas at formas verbais dos pareligmas, não te esquecendo do que ficou reco- 
mendado na bota do n.º 2 do É 257. 


EXERCÍCIO 71 


Traduzi* em porluguês 


VOCABULÁRIO 

ad (02) — a, pasa Hannibal (ou Anibal). ata — Anal 
animus, 1 — espissto tios — & 205 
Cartbizo. inis f, — Cartrpo jovo, as, juvi, jutom, juvare — ajudar 
complires, úra (ou uru: $ 158) — libenter (adv.) — de Lom grado, com 

muitos agrado 
contantia. e — constância martalis, e — mostal 
corpos. óris nm. — corpo orno, are — ornar, enfeitar 
delão. cs, êsi, Ctum, cre — destruir stadium, à n. — esudo 
excito, are —— incentivar, animar Saguntos, à f. — Sagunto (O nom. pode 
fama, e — louvor ser Saguntos (f.) ou Soguntum (n.) 
Fides, ei — Iidelidade nome de cidade) 
gravitas, átis — seriedade Seipio, ônis — Cipião 


— Hannibal Sagunium delevit, Scipio Carthaginem. 

— Amicus amicum im rebus difficillimis hbenter juvabit €D, 
Omamus corpora, ornemus etiam animos (9, 

— Ciecronis kibri complóres ad studium excitaverunt. 


— Semper illius hominis gravitatem, constantiam, fidem omnium mor- 
talium fama celebrabit 0), 


dom do 5 IN) 
! 


(1) A rerctição de um nome facultu-nos traduzir O segundo pelo anitefinido outro: 
Mans monum tevat: Uma mão lavo a oulre, — Asinus asinum fricat: Um burro coça o oulso. 

(2) Costuma o Intim empregar no plural nomes de partes do corpo ou de propriedades da 
elma euando se referem a nomes no plurol; se em português ae diz “Tenhamos a cabeça 
levantada”, diz-se em latim “Tenhamos os cabeças levantadas”. Saiba, pois, Iraduzir, 

(3) Olnerve que os cenitivos estão antes das palavras de que são complementos: Fama 
omnium mortalium celebrabit semper gravitatem, conulantiom. fidem illiua hominis. 


-—. me 
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EXERCÍCIO 72 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

caminho — va af, mostrar — montra, aré 
Cartago — Carihago, inis Numôncia — Numanta, x 
celebrar — celebro, are obra — opus, Esis n. 
cidadão — civis, ia pátria — patria, e 
cidade — usbe, is poderoso — petens, entis 
Cipião — Sejpio, ania precioso — pretiosus, a. um 
deste — 3 205 riquezas — divitie. atum 
destruir — deléo, cre salvar — servo, ate 
dois — duo. mw. o ($ 171. 2) tompo — lempus, Oris nm. 
errar — erro, are valor — vortus, Gts 
bomem — homo, inis virtude — virtus, úlis 
julgar — puto, are 
| — Cipião destruiu duas poderosissimas cidades, Cartago e Numância 

(S 178). 
2 — Mostramos o caminho aos que estam ($ 248, a, 2). 
3 — O tempo destró: todas as abras dos homens (9). 


4 — Todos os bos cidadãos celsbrarão sempre o valor deste homem que 
salvou a pálria. 


5 — O homem bom ama a viriude e (a) julga múis preciosa que as 


riquezas (8 lol, A). 


(4) Cuidado com o gênero do adjrtiva ($ AM), 
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IMPERFEITO 


FUT. ANTERIOR M,. Q. - PERFEITO ramo 


LIÇÃO 52 
3.* e 4* CONJUGAÇÃO REGULAR 


Lego, is, legi, lectum, êre 


INDICATIVO 


lego = leio 
legis 

legit 

legimus 
legitis 

legunt 


tegebam == ita 
legebas 

legêbat 
legebâmes 
legebatis 
legabant 


legam = lerei 
leges 

leget 

legêmus 

tegetis 

legent 


legi = bi, tenho falo 
legis 

logit 

legimas 

legistis 

legéêruat 


tegéram == tera, tinha tido 
legéras 

legêrat 

legorâmus 

legeratis 

legerant 


legêro = terei tido 
legéns 

legérit 

legerimus 

legertis 

legórint 


SUBJUNTIVO 


Jegam = ieiu 
logos 

Isgat 

leganmus 

legátia 

legant 


legêrem = lesse 
legéres 

legêret 

legerêmus 
legerétis 

legérent 


leçérim = tenta luto 
legéris 

tegêrit 

legerimus 

legeritta 

lezerint 


legissem = tivesse lido 
legisses 

legisset 

legissemus 

legissêtis 

Jegisseut 
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3.º conjugação ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO 


lego = Jê legére = ter 





legie = lede 


PRESENTY. 


logito leciutam, am, um esse 
== ir fer, dever ler 
legitóto 


PUTURO 


leganto 


legisme = les tida 


GERUNDIO 


PARTICÍPIO 


legens, logentis = que lê 


leclúsua, à, um = que 
vai der. que deve 
ter. para ler 


SUPINO 


GEN. legendi = de ler lectusa = pera ler 


Dar. legendo lecta = de ler, por ter 


Ant. legendo == lendo 


Ac. (ad) legondum = (paro) ler 
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Mo SD.» PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 
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Capio, is, cepi, captum, ére 


INDICATIVO 


capio = tomo 
capis 

capit 

cepirus 

capitis 

eapiuni 


ceprébsm = lutrava 
espicbas 

cagiêhat 

capisbárns 

rapiebhtia 

capisbant 


ecapiam = tosiarça 
capses 

capiet 

capiêmas 

capiélis 

<apient 


cepi = fomei, tenho losiudo 
cepisti 

cepit 

cepimus 

cepistis 

ecperunt 


cepecam = Jumata, Unha tontedo 
ceperas 

ceperat 

cepcramus 

ceperãtis 

cepérant 


cepéro = lerei tonulo 
cepéris 

cepent 

ceperimos 

ceperitis 

ceperint 





SUBJUNTIVO 


caniam == tente 
cspias 

rapa? 

eapiâmus 

copialis 

capinat 


capêsem = Iônose 
enpéses 

capéret 

esprrimes 

caperets 

espérem 


cepérim = tenho torcido 
tepéris 

cepêrit 

ceperimas 

ceperitis 

cepêsnt 


copissem = tivesse lomao 
cepisses 

cepisset 

cepissemus 

cepissêtis 

cepissent 


me er, 
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Variante da 3.º, ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


cape = loma capiem,  capientia = 
que loma 
capito = tomaí 


PRESENTE 


capito enptirum, am, am esse | captúrus a um = que 
= ir tomas, dever vai lomar, que deve 
capitUta tomor tomar, pora tomar 


capiunto 


ecpisse = ter tomado 


GERÚNDIO SUPINO 


EN. capiendi == de tomar captom = pora lomar 


. capiendo captu = de fomar, por tomar 


capiendo = fomando 


(ad) capiendom == (pora) tomar 
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M.-Q.- PERFEITO 
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Audio, is, iv), Itum, ire 


INDICATIVO 


uudio = cuço 
audis 

audit 

audimus (3 257,3) 
audilis 

aodiunt 


audiébam = ouvia 
aodiebas 

audiebat 
audicbâmas 
aodiebâtis 

audiêbant 


audiam = cubirei 
andies 

andict 

audiêmes 

audiêtis 

audient 


audivi == ouvi, tenho ouvido 
audivisti 

audivit 

avdivimus 

audivistia 

andivêrunt 


audivíram = ouvira. tinha ouvido 
aodivéras 

audivêrat 

andiverámus 

audiverátis 

audivêrant 


audiviro = ferei ouvido 
audivêris 

audivenit 

audiverimos 

audiveritis 

audivênnt 





SUBJUNTIVO 


audiam = ouça 
audias 

audiat 

aadiamos 
audiãtis 

audiant 


audirem == ouvisse 
audires 

audiret 

audirémaus 

audirêtis 

audirent 


audivêrim = fenha ouvido 
audivéris 

audivênt 

audivrerimos 

audiventis 

audiverint 


audivissem == fivesse ouvido 
audivizses 

audivissot 

audivissêmes 

audivissêtis 

audivissent 
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PRESENTE 


IMPERATIVO 


audi = ouve 


audito = ecuvi 


audito 
auditote 


audiunto 


GERCADIO 


audicndi = de ouvir 


audiendo 


sudiendo = ouvindo 


4.º conjugação ativa 


INFINITIVO 


nudire = ouvir 


auditucum, am, um esto 
= ir ouvir, dever 
ouvir 


audivrisse = fes ouvido 


PARTICIPO 


andiens, avdicuts = 
que ouve 


aaditórus, a, um = que 
vei aurir. que deve 
Gurir, Dura vuuvir 


SUPINO 


auditum = para ouvir 


audita = de ouvir, por ouvir 


(od) audiendum = (para) ouvir 
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QUESTIONÁRIO 


| — Declare em que tempo estão as seguintes formas verbais e a que verbos pertencem (V. 


on? 6 do $ 257): 


sudientis dormiemas munirem 
dicent facimus ponivissa 


2 — Traduza as formas verbais da pergunta anterior. 


Siga o que ectá aconselhado no fim do qoestionário da lição anterior. 


EXERCICIO 73 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

aceípio. ds cêpi, ceptum, apêre — libenter (edv.) — de bom grado 

areitar mos moris m. — costume 
animas, à — espírito nato, are — nudar 
aptos, &, am — apto, apropriado observo, ate — cumprir, observar 
cestigo, are — censurar obses, ida — retém 
cosilo, are — pensar. meditar rena, e — tã 
crus. us n. — perna ridêo, es, 8%, sum, Ere — rir 
dolor, Sris m, — dor solitudo, inia f. — solidão 
imperator. ôris — comandante tempos, ôris m. — tempo 


lenão, às, tvi, itam, dire — abrandar 


| — Imperator obsides civitatis libenter accipiet (0. 

2 — Tempus animi dolores leniet. 

3 — Laudo discipulos praecepta magistri observantes (8 248, a). 
4 — Solitudo aptissima est ad cogitandum (2, 

5 — Apta natando (dat. do gerúndio) ranarum sunt crura. 


6 —. Ridendo (gerúndio, abl. de meio) castigat mores 19, 





(1) Espero. em primeiro lugar, que tenha estudado muito bem os tempos verbais: em 
segundo, que confronte es do exercicio com o do paradigma. Com lal advertência, julgo que 
não irá errar na tradução de occipiet (8 257. 6). 


(2) Estudou o geríndio? 


(3) O avjeito não estã expresso. 
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EXERCICIO 74 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


amar — amo, ate 

aprosimar-se — appropingão, ate (não 
é preciso lraduzir o pronome por- 
lupuês) 

arte — arm. artis 

campo «- ager, agr 

cavalgar — equito, are 

chorar — ploro, aro 

devastar — vasto, ase 

dificil — difficilis, 

dor — dolor, óris m. 

evitar — vito, ase 

inimigo (de guerra) — hosts, is 

tw — co, às av (ou ii), itum, tre 

jogo — ludus, à - 


| — A morte Imitarã nossa vida. 


jovem — adolêscena, entis 
limitar — finio, tee 
mas (conj.) — sed 


morte — mon, mora 
noso — 8 X4, 3 

ócio — otium, | n. 
prezado — lectus, a, um 
tolerar — tolêro, are 
ver — specto. ore 

vencer — supéro, are 
vida — vita. » 


virtude — vittus, Gtia 


2 — Ama, prezadisssmos jovens, a virtude « evitai o ócio. 


3 — O inimigo se aproxima para devastar (partic. futuro) os campos. 
4 — A are de cavalgar (8 249, 4, gerúndio) é dificil. 


5 — Vencerás a dor não chorando (gerindio, abit. de meio) mas tolerando. 


6 — Vou (co) para ver os jogos (8 250, a). 
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LIÇÃO 53 
SUM, ES, FUI, ESSE 


259 — Antes do estudo de certas particularidades da voz ativa, vejamos 
desde logo a conjugação completa do verbo sum e, na lição seguinte, a de seus 
compostos: 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


E 
E 
E 
E 
ç 
ã 


sum = s0U 
e 

est 

súrmus 

eslis 

sunt 


érsm = cra 
êcas 

trat 

eramos 

erátis 

tran! 


éra = seret 
êris 

ent 

erimas 

eritis 

erunt 


fii = fui, tenho sido 
fuuti 

tan 

fusoua 

faistis 

fuêront 


fuiram = fora, tinha sido 
fuêras 

fuéras 

fuerâmos 

fncrátis 

futrant 


foéro = terei ado 
fuêria 

fuêeu 

fuerimes 

fueritis 

futriot 


um = seja 
Bos 


st 
simus (4 257. 3) 
sitis 
sint 


enem = fosse 
esses 

esse 

essimus 

essétis 

essent 


fuêrim = tenho sido 
futris 

foárit 

fuerimas 

fueritis 

foêrint 


fninsem = tivesse sido 
fuisses 

fuisset 

fuissêmos 

fuisstts 

fuissent 
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IMPERATIVO INFINITIVO PARTFICIPIO 


esta = sede 


esto lôre (invarióvel), ou fo. | futiras, a, um = que 
tóruo, am, um eme vaí ser, que deve ser, 
estóto = ir ses, dever ser pora ser 


santo 


fuisse = ler stdo 


260 — Observe o seguinte sobre o verbo sum: | — Conquanto irregular, 
os tempos provenientes do perfeito seguem exatamente a regra de derivação. 
Também o imperativo presente está dentro do que estudamos: forma-se tirando-se 
a última silaba do infinitivo; es(se). 


2 — Súmus, 1.º pess. do pl. do ind. pres. tem o 1.º u breve; Jamais, 
portanto, pode nesse u cair o acento em compostos de sum: adsúmus, insúmus 
eic., formas que se prowunciam ddsumius. insumus, 


3 — O mesmo cuidado devemos ter no conjugar um composto de sum 
no pretérito perfeito: adfúi, infii (= adfut, infui). 


Vimos também que formas terminadas em eram, cro, crim etc, são breves: 
cuidado, pois, no conjugar um composto, 


4 — Já fiz ver que o i de simus é longo (257, 3); na composição é, 
portanto, acentuado: adsimus, instmus. 


5 — O imperfeito do subjuntivo tem, além de essem, esses, esset,.., as 
formas forem, fores, foret. Quanto ao imperfeito do indicativo observe que a 
pronúncia correta é erámus, erátis. 


CO00000000000000000000000000000000060 
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6 — O infinitivo futuro tem duas formas: fore, que é invariável, e fulu- 
rum, fuluram, fulurum csse. 


7 — Carece de participio presente, de supino e de gerúncdio. 


8 — O vesbo sum pode ter. dentre outros, os seguintes significados: 


a) ser (vesbo de ligação): neste caso vem seguido do predicativo: Deus 
est bonus = Deus é bom. — go sum qui sum = eu sou quem sou, 


b) estar: St essétis nobiscum == se estivésseis conosco, 


c) existir ou haver; neste caso vem sem predicativo e irá para o plural 


se no plural estiver o sujeito: Deus est == Deus cxiste. — Est genus quoddam 
hominum... == há certa espécic de homens... — Sunt res que... = há 
(existem) coisas que... — Quid est? = que há? 


d) morar: Esse in his locis = morar nestes lugares — Esse Rome (lo- 
calivo) = morar em Roma. 


e) ser próprio de, ser dever de, ser de (constrói-se com o genitivo): Es! 
boni judicis... — é dever de um bom juiz... — Non es! sapientis... — 
não é próprio de um sábio, ao sábio não convém... 


f) ser para, servir de, trazer, causar (constróise com dativo, chamado 
dativo de interesse): Esse detrimento — ser de prejuízo, acarretar prejuízo. — 
Fuit bono = serviu para o bem, foi um bem. 


g) ficar, estar situado: Mons fura, qui est inter Sequános ct Helvetios... 
= que está situado entre. .. 


QUESTIONÁRIO 


| — Nas seguintes orações. substitua as palavras grifadas pelo infinitivo do verbo aum 
(infiniuvo presente, passado ou futuro, conforme a oração; não traduza as demais 
palavras): 


a) Creio que é bom. 
b) Creio que será bom (2 formas). 


e) Creio que foi bom. 


2 — Conjugue o pretérito períeto do ind. de sum e todos os derivados, traduzindo a 1.8 
pessoa. 


3 — Serei, serás etc. como se diz em latim? 
4 — Sê e sede que formas são em português? Como são es latin? 
5 — Eutorus, a, om que tempo é? Troduza. 


6 — Que significados pode ter o verbo sam? [ixemplos. 


À 
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LIÇÃO 54 
COMPOSTOS DE SUM 


261 —. Tendo em mente os cuidados apontados no último parágrafo da 
lição anterior, pode o aluno conjugar os compostos de sum, bastando-lhe juntar 
ao verbo sum o prefixo do verbo composto: 


absom abes abfis abesso — estar ausente à 
adinm ades adfoi adessa — estar presente, assistir, assilir q i 
desum dees defai deeme — faltar 

insum ines infai inesse -— estar em 

intersom intéres interfii interesse - ealar entre 

obsum obes obfai obese — prejudicar 

pracsum praces praefai pracesse —» dirigir, estar à frente 

sulsam sabes subfiis sabesse — estar debaixo 

aupersam supéres superfui muperesse — sobreviver, restar, ficar 


262 — Prosum (prodes, profit, prodesse): Este composto de sum, que 
significa ser útil, servir (pro = a favor), exige o acréscimo de um d ao prefixo, 
antes de formas começadas por vogal; exemplos: 


IND. PRES. IMPERF. IND, SUB). PRES. 
prosum prodéram prosim 
prodes prodéras prosis 
prodest prodérat prosit 
prosúmas proderâmus prosimus 
prodestis proderâtis prositis 
prosunt prodérant prosint 
Nota — Não se esqueça dn regra geral: Não se acentua a última sílaba das palavras 


Istinmo; deve-se dizer prósum. pródes, pródest etc, 


263 — Possum (potes, potii, posse): Este composto, que significa poder, 
exige mais cuidados. A raiz deste verbo é poi (donde vem potente); acontece 
com o t dessa raiz q seguinte: 


1.º — assimila-se antes de s (pot-sum = possum):; 
2.º — conserva-se antes de vogal (pot-f-es = potes); 
3.º — faz desaparecer o f do perfeito e derivados (pot-Hfui = potãi); 


4.º — o infinitivo presente é posse (o imperf. do subj., portanto, possem, 
posses etc.). 
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EXEMPLOS: 
IND. PRES, SuBJ. PRES. PERFEITO 
possum possim potúi 
potes possis polnisti 
potest possit potuit 
possúmus possimus potuimus 
potestis possitis poluistis 
possunt possint poluêrunt 


264 — Regência dos compostos de SUM: | — Os compostos de sum re- 
querem o dativo: Íncrat populo = estava enlre o povo; adesse speclaculo = 
assistir a um espetáculo; defútt officio = faltou ao dever; obesse rei = prejudicar 
o negócio; prefit equitatui = cornandei a cavalaria. 


2 — Excetua-se absum, que exige o ablativo com a preposição a (ab 
antes de vogal) ou e (ex antes de vogal): absam ab urbe (ex urbe) = estou 
ausente da cidade; nihil a me longius abest crudelitate == nada me é mais estra- 
nho do que a crueldade (nada está mais afastado de mim...); abesse a culpa 
= estar isento de culpa. 


Insum pode construir-se também com in e o ablativo: Jnest in vultu sere- 


nitas — A serenidade está gravada no rosto. 


3 — Possum vem frequentemente seguido de infinitivo ou de objeto direto, 
e pode ainda ser empregado intransitivamente: omnia possum = posso (fazer) tudo, 
sou onipotente; non potest =: não é possível; amki non polérant prodesse = os 
ainigos não podiam ajudar. 


QUESTIONÁRIO 


| — Indique a silaba tônica e dê a tradução das seguintes formas de compostos de sum: 


insurmus absimus intereco 
inero aderimus aderam 
obfui dejuit inaitis 


2 — Que sigaifica o verbo prosum? Que cuidados se devem ler no conjugar esse composto? 


3 — Qual a raiz do verbo ponum? Que acontece com essa raiz no decurio da conjugação? 
Saberia conjugar este verbo em qualquer tempo que eu pedisse? 


4 — Ox compostos de sum que cato regem? Qual a exceção? Como se constrói? 


e i.e 7 TT — A a e io e o re pi e e pr pi ai ir 4 e 


pr aê ma 
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EXERCÍCIO 75 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


absom. abes, abfis, abésso (S 204) — 
afastar-se 

ager, agri — campo, terreno 

autom. | n. — ouro 

autem (conj) — mas, parém, entretanto 

civilis, e — cávil. politico 

eivta, às — cidadão 

consilium, ii nm — conselho 

controversa, me -— contenda, ckssenção 

cultura, ce — cultivo 

disto, arm — chstanciar-se 

fames, is — fome 

fructuosus, a. um — fecundo, fértil 

futurus, 8, um — furo; FUTURA == 
as coisas Futuras, o futuro 

genos, êns a. — gênero 

guberno, are — governar, dirigi 

immo (ou imo) — pelo contrária 

intécsum, intéres, interfii, interesse — 
mediar, existir entre 

maltia, é — malícia 

Bibil — & 219 


mullos, a, um ($ 219. obs. 1) — nenhum 

officium, ii n. — dever 

plurimum (adv,) — muito 

pons, pontis m. — ponte 

presen, cotia (adj) — presente 

presertim (odv.) — musmente 

presumo, pres, preefui. preeesse — go: 
veraar 

princeps, ipis — so plucal, significa 
megnoaltas, nobres 

prosum, prodes. profil, prodeme — ter 
útil. ser vantajoso (frases 5 e 8): 
aproveitar (frases 6 e 1!) 

quictus, À, um — pacifico, calmo 

respublica — & 127 

racer, cra, <rum — abominável 

supe (odu.) — muitas vezer 

senex, senis — velho 

sine (prep. ab) — sem 

teeter (ou leter), tra, trum — feio 

vilium, à n. — defeito 


Não pretenda traduzir estas frases sem o conveniente estudo da lição, 


| — Nullum est vitium tetrius quam avaritia. presertim in principibus 
et rempublicam gubernantibus (D. 


2 — Prudentia abest a malitia distatque plurimum (2, 


3 — Inter mcam domum et tuarm interest flumen et pons, 


4 — Absit a vobis auri sacra fames €), 


(1) Nullum: adj. adnominal de vilium, auj. de ess (6 260, 8, c). — Toetrius: & 140. 
— Cubernantidus: G 248. a, 3.º, 


(2) Distalque & 198 e 238, a. 


O) Traduza sacra por abominável, execrável, mar saiba que exe udjetivo significa, na 
realidade, intocóvel; a significação de bom (sagrado) ou de mou (abominável) depende do 
contexto. (A. Ernout e À. Meillet, "Dictionnaise étymolugque de la langue lntine”). 
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5 — Nihil quisto ct bono civi magis prodest quam abesse à civilibus 


controversiis, 


— Quid hoc mihi profit? 


Immo obfiit 19, 


7 — Agri sine cultura runguam frectuos esse potérunt, 


6 
7 
8 — Oficium est ejus qui pracest. tis. quibus prasit, prodesse 5, 
9 


— Fuit (houve) tempus quo (em que) Deus erat. non crat autem 


mortale genus, 


10 — Futura presentibus meliora erumt (61, 


|1 — Bona consilia senum juvenibus sepe profuêrunt et semper pro- 


derunt 17), 


EXERCICIO 76 


Traduzir cm latim 


VOCABULÁRIO 


acampamento «= casta, orum n. pl. 
(8 72, a) 

assistir — sesum (8 261) 

benigno — bBenigaus, a, um 

Bruto — Brutus, à 

causar — paro, are 

desamparar —— desum (8 261) 

fesgreçado — miser, éra. érum 

desventura — res adverse (pl) 

dever (subur) — offirium, ii n. 

dignidade — eligaitas, Ati 

doente — vprólms, a. um 

dar — clotor, iris m, 

faltar — dem (8 241) 

força — vis, was (pl. vires, virium É 


13,2) 


grandemente — magnopêre 
jamais — nenquars 


misericordioss — misericor, Grdis 


nem — neque 
número — numéêrus, à 
nunca — nunquam 


perros — Pers. asum 

poder (verbo) — possum (5 213) 
primeiro «— primus, à, um 

sábio — vir sapiens, vin sanicatis 
sem (prep.) — sine (obl.) 
suplícia — supplcium, 3 nn. 
tolerar =» tuliro, ate 

trigo — frumentum, à 

veneer — syptro, ate 

verdadeiro — verus, 6. um 





(4) Traduza prosum por oproveitor; o suj. é hoc, e quid é objeto reto. 


65) O suj. de est é oracional: Prodesse tis quibus praeait es! officium ejus que procest -- 
Fjus qui... dis quibus: V. S 222. 


(6) Gostaria de não precisar ajudá-lo: futura = $ 136, B, obs, di preszenlbm => 4º 
tema da comparação, 


(7) Senum: geo, pl, complemento de bona conilia. — Juvenibus = cbj. iudseto. 





Dna ce 
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| — Eu jamais faltarei a (meu) dever nem a minha dignidade. 

2 — Ao doente faltam as forças. 

3 — Os verdadeiros amigos não desampararão os amigos mas desven- 
turas (in com abl.). 

4 — Os homens podem ter grandemente úteis aos outros (8). 

5 — Sem virtude nunca poderá haver (existir) verdadeira amizade 
(sujeito). 

6 — O grande exérciio dos persas não pôde vencer o pequeno número 
de inimigos, 

7 — Não pude tolerar a dor que a morte do amigo causara (9, 

8 — Os (homens) bons e sábios nunca poderão ser desgraçados. 

9 — Sede benignos e misericordiosos, 

10 — Não havia trigo no acampamento. 

WH — nte primeiro cônsul dos romanos, assistiu ao suplício de seus 
lhos. 


LIÇÃO SS 


PARTICULARIDADES DE CONJUGAÇÃO 
DA VOZ ATIVA 


265 — No expor, nesta e em mais outras lições, certas particularidades 
de conjugação, intercalarei noções de sintaxe muito importantes e de aplicação 
muito frequente no período latino. 


Pretérito perfeito 


266 — A 3.º pessoa do plural do pret. perf. tem uma forma contrata, 
muito usada, que consiste na substituição da terminação êrunt por Ere: 


amavêre =  amavérunt 
delevtre =  delevêrunt 
legire = legêrunt 
audivere =  audivêrunt 
fucre =  fuérunt 


(8) Agora é o invento do que ficou observado an Frase 2 do exercício 71: traduza, pois, 
ese outro por homo, tnis, 


(9) Cuidado com o gênero e também com o caso do relativo. 
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267 — As formas dos perfeitos em que entram avi, ave, evi, eve e as dos 
derivados podem ser empregadas: 

a) sem a silaba vi, quando seguida de s; 

b) sem a silaba ve, quando seguida de r. 


ExEMPLOS: 
amast = amaVIsti amiro = amaVÉro 
amasts = amaVIsts amáris = amaVEris 
amassem — amaVIssem deliram = deleVEram 
amaram = amaVf.ram flestis = fleVIstis 
amãras — amaVEras flevot = fleVErunt 


Notas: 1.º — Nos perfeitos em ivi e nos seu derivados pode-se omitir o 7, e, se deusa 
omissão resultar sequência de duis ii, podem estes contrast-se num só: 


audiérant = audiVerunt andiiram = sudiVEram 
angu = subViti (audiist) 


2º — As formas contrates de que treta o 5 anlesior (266) não podem perder n ve: 
omavére, delevire (nunca amare. delere). 


3º — Novi (perf. de nosco. conhecer). mov: (perf. de movéo. mover) e componcs 
podem de igual maneira contrair-se: nosti (= noVisi), nose (== noVIsse), commosc (= 
tommoV ue). 


268 — O perfeito « o supino, na 1.º, na 2.º e na 4.º conjugação, obtim-se 
trocando-se. respetivamente, o re do infinitivo por vi e tum: 


Intinstivo Perrtrro Surino Siestricazo 
amã-re amã-vi amã-tum amar 
dele-se dele-vi delê-tum destruir 
audi-re audi-vi avdi-tum ouvir 


Hã, todavia, nessas conjugações. verbos de perfeito e supino irregulares, 
que iremos estudar na próxima lição. 


269 — Na 2.º conjugação, somente nove verbos têm essas terminações se 
gulares: compito, cumprir, deflto, deplorar, deleo. destruir. explêo, cumular, 
fleo, chorar, impléo. encher, neo, fiar, repleo, preencher, suppleo, completar; 
quase todos os outros (há variantes) formam: 

| — o perfeito, trocando a terminação ere por úi; 


2 — o supino, trocando a terminação ere por ifum. 


Versos Prnarerro Surino SIGNIFICADO 
habão hab-ús hab-itum ter 

debio deb-gi deb-Itum dever 
prohibão prohib-mi probib-itom proibir 


A lista do $ 271 (Lição 56) tsá-los a todos. 
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270 — A 3.º conjugação parece imitar a 3.º declinação, tanto em impor- 
tância, por ser a de maior número de verbos, quanto, precisamente por isso, em 
diversidade de formas. Vários grupos há de perfeitos “: 


1 — perfeitos em 1 — supino úfum: São verbos geralmente terminados 
em uo ou vo, transformando-se o v em u no supino: inbito, tribiã, tribitum (= 
atribuir); solvo, solvt, solitum (= dissolver); 


2 — perfeitos em SI —. supino tum: São verbos cujo radical termina em 
labial, gutural ou dental; o s da terminação st exerce a mesma influência vista 
nos nomes da 3.º declinação (8 107), notando-se que o b se transforma em p 
(seribo, scripst, scriptum == escrever) e, quando o radical termina em nm, acres 
ce-se quase sempre um p eufônico: sumo, sumpsi, sumptum (= tomar). Quando 
terminado em dental, esta cai (claudo, clausi, clausum = fechar) ou assimila-se 
(cedo, cessi, cessum = ir, ceder), havendo alguns terminados em nd que no 
perfeito perdem o s: defendo, defendi, defensum (= defender). 


Quanto aos terminados em gutural (pg, ch, gu. qu), há exceções, como 
jácio, jéci, jactum (=: lançar), cujo perfeito termina em t, transformando-se, 
por compensação, o a breve em e longo; 


3 — perfeitos em VI (depois de vogal) ou UI (depois de consoante) — 
supino irregular: sino, sipt, situm (= deixar); colo, cotúi, cultum = cultivar. 
Tais perfeitos aparecem em verbos com nasal, em verbos incoativos e nos ter- 
minados em lo ou mo. 


4 — Verbos da 3." com nasal: Certos verbos, como sino, vinca, frango, 
rumpo, perdem a nasal n ou m no perfeito e no supino; exemplos: 


Versos Peneuto Surso SIGNIFICADO 

sino stevi si-tum deixar 

vinco vicet victum vencer 

frango fre-gi frac-tum quebrar 

rempo ru-pi rup-tum romper 

5 — Verbos incoativos: São verbos da 3.º, terminados em sco: o gru- 


po se desaparece no perícito e quase sempre no supino; exemplos: 


Versos Perreito SveinNo SientriCADO 
cresco ere-vi cre-tum noscer, crescer 
Bosco na-vi no-tum conhecer 

paso pas pas-tum cpascentar 





(1) Os verbos de meis largo uso que me enquadram nestas pacticularidades iremos estu- 
dar, na ordem alfabético, na lição 56, 
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6 — Verbos em lo ou mo: Têm o perfeito em út e o supino geralmente 
em ilum; exemplos: 


VERBOS Prarerro Surino Sie nirICADO 
colo col.úi cultem eultivar 
gema gemia gemitum gemer 

tremo trem-Gi — tremer 


7 — Verbos com redobramento: Certos verbos da 2.º e da 3.º sepe- 
tem no perfeito a silaba inicial; exemplos: 


Vereos Perrerro Surino SiGnIFICADO 
curro cu-córrt cusum correr 
disco di-dici — aprender 
mordeo mo-môrdi morsum morder 
posco po-pósci -— exigir 
pungo (com nasal)  pu-púgi punctum picar 
Nota — Quando a vogal da |.º eilaba é a ou x. no redobramento transforma-se em 
e: exemplos: 
VErBos Prrreito Surino SIGNIFICADO 
cado ce-cidi casum cair 
cano ce-cini cantum contar 
fallo fe. felh Falsum enganar 
cacdo ce-cidi caesum cortar, mater 
tango (com nasal)  te-ligt tactum locar 
QUESTIONÁRIO 


! -- Em vez de fueront, amaverunt, deleverunt ete., como poderei dizer? 


2 — Em vez de amavisti, amavissem, delevisse como poderei dizer? Fm que tempo estão 
essas três formas? 


3 — Amãrasm, amãro são formas contratas de que flexões verbais? 
4 — Que diz de andiusti e de audiéram? 


5 — Somente oito verbos da 2.º tem o perfeito regular, em êvi; quase todos os demais têra 
o perfeito de que forma? E o supino) Exemplos. 


6 — Vários grupos de perfeitos hã nn 3.º conjugação: cite alguns (8 270). 

7 — Que acontece no perfeito de certos verbos, como sino, vinco, frango e rumpo! 
& — Que geralmente acontece no perfeito, com' verbos terminados em tcal 

9 — Que entende por verbos com redobramento? Exemplos. 





Por motivo de método não há aqui exercícios, mas tem o aluno ama coisa importante para 
faxer: decorar os tempos primitivos e o significado dor verbos das divers regras da lição. 


E E remo reu 


v. 
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LIÇÃO 56 


PRINCIPAIS VERBOS ATIVOS 


271 — Relação alfabética dos principais verhos ativos, das qualro conju- 
gações, que apresentam alteração do radical no perfeita ou wo supino, ou outra 
irregularidade qualquer (o fato de não ser citado o supino de um verbo denota 


inexistência dessa forma verbal): 


abálco, es, aboléxi, abolitom, abolzre 
— abolir. riscar 


adipicio, icis. adspexi, adipectam, icére — 
olhar 


àgo, ia, &gi, actom, ére — fazer, impelir 
alo, is, alõi, altum, alére — alimentar 

apério, às, aperúi. apertum, aperice — abrir 
ardto, es, arsi, areum, ardere — eder 


arção, is, artõi, acgutum, erguise — provar, 
acusar 


augeo, ca aúxi, anetom, augire — au- 
mentar 


bibo, às, bibi. potum ou bibitom, bibire 
— r 
eado, is, cecidi, casum, cadire — cnit 


cacdo, is, cecidi, csesom, cacdire — corar, 
matar 41) 


câno. is, cecini, cantum, canére — cantar 

cápio, às cêpi, captum, capére — tomar 

cavêo, em, cari, cautam, covêre — acau- 
telar-se, tomar cuidado 


cêdo. ir, cesi. cessom, cedire — ceder, 
retirar-se 


censço, es, ceosui, centum, censire —— recen- 
sear, julgar 


corno, is, crêvi, cretum, cornére — dis 
finguir, discerniz, separar 


cingo, is, cinxi, ecinetom, cingere — cingir 





elando, is, clnusi, clnusem, cixudere — fechnr 

conosco, is cognôri, cognilum, dire — 
conhecer 

Cogo, is, coêRi, coactum, cogére — empurrar. 
obrigar, condentar 

cólo, is, colii, coltum, core — rultivar. 
honrar 

conulo, is, consulut, consultum, consultre 
— consuliar, prover 

contemno, is  contempii, 
contemnére — c«lesprezar 

coquo, às, crxi, coctum, coqgrire — cozer 

crépo, as crepói. crepilum, crepare — 
estalar 


contemptum, 


cuba, as, cubiii, cubitum, cabare — estar 
deitado, repousar 

cupio, is, cupivi, copitum, cupire — de- 
sejar 

enero, is, cucirri, cursum, currere — corer 

decerno. is, decrevi, decretum, ére — decidir 

dico, is. dixi, dictum, dicere — dizer 

disco, is, didici, discire — aprender (2) 

distingno, às, distinxi, distinctum, dislingucre 
e distinguir 

divido, às, divisi divisum, dividire — 
dividir 

do, dai, didi, dátum, dire — dar (3) 

doceo, es, docúi. doetum, docêre — enti- 
nar (9) 


(1) Cecidi. com acento no f é do v, cacdo (== matei, cortei): cecidi, com acento Do 


eédov. cólo (= coi) — Von? 2 do & 272. 


(2) Corpo discente = que aprende. 


(3) Hã 15 compono; de do que seguem a 3.º, cujos tempos primitivos terminam em q, 
ia, dê, itum, ére: abdo (esconder). addo (njuntar). condo (fundar), credo (crer). dedo 
(entsegar). dido (distribuir). edo (publicar), indo (pôr em cima), obdo (pôr diante), perdo 
(armuinar), prodo (atraiçonr). seddo (restituir), subdo (mubmeter). frodo (remeter), vendo 


(vender), 
(4) Corpo docente == que ensina. 
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dimo, as, domiúi, domitum, domare — domar 
dico, is, duzi, ductum, docêre — conduzir 
údo, is, 2di, êsum, egêre — comes 43) 


ado, às, edidi, editum, cdire — publicar 
(V. nota 3) 

ema, às, êmi, emptum, emére — compror 

exárdesco, ty, exarsi, exarsum, exardescere 
— imflamar-se, incendinr-se 

explico, as. explicavi (ou explicii), ex- 
plicatam (vu explicitum), are — explicar 

fácio, is, fêci, factum, facire — fazer 

falio, is, fefelli, falsom, falére — enganar 

favco, es, fari, fautum, fuvêire — favorecer 

figo, is. fixi, fixom, figiro — pregar. plan- 
tar (6) 

findo, is, fidi, findere — fender 

Fiogo, à, finsi, fictum, fisgero — inven- 
tar, formar t?) 

flecto, is, flext, flexum, flectere — curvar, 
dobrar À 

fligo. às, ixt, ictom, flgere — bater 

fioo, às, Suas, fluzam, flucre — cortes 

fódio, is, (ódi, Fossum, fodêre — cavar 

foveo, es, lovi, fotum, fovtre — aquecer 


fissum, 


frango, is, fregi, fractum, frangere — 
quebrer (8) 

fremo, is, fremu, fremitum, fremere — 
fremie 


fúgio, à, fógi, lugitum, fugire — fugr 

fulgeo, es, fulsi, fulgere — brilhar 

fundo, is, fúdi, fúsum, fundero — derra- 
mar 

gemo, is, gemsi, gemitum, gemêre — gemer 

géro, is, gessi. gestum, perere — trazer, 
fazer 

gigno, is, genúi, genitum, gignére — gerar, 


produz (8) 





babeo, es, babii, babitum, bebire — ter 

baereo, es, hucsi, haesum, bactêro — estar 
pegado 

hanrio, is, baosi, baustam, bavrire — tirar 
fora 

impingo. is, impét, impactum, impinpere — 
empingir (10) 

indulgeo, es, induiss, indoltum, indulgire — 
perdoar (H) 

ingemisco, is, ingemúi, ingemiscere —— gemer 

jácio, is jeci, jactum, jucêro — lançar 

Jubeo, em jussi, jossum, jubire — mandar 

jongo, às, junxi, junctum, jungere — unir l-. 

iúvo, as, júvi, jutum (part. fut, — juvatu- 
ru), juvare — ajudar 

laedo, is, laest, lacsum, lacdere — ofender 

lavo, as Javi (ou lavavi). lautum (ou 
tavatuim), lavace — lavar, banhar-se 


légo, às. léêgi, Jectum, legere — escolher, 
ler 

fino, is, levi (ou livi), flum, linere — 
untar 

linque, is, liqui, lictum, linquére — deixar 

tucco, es, luxi, lucêre — sesplandecer 

lúdo, is, lysi, lúsum, ludere — brincar 

lugeo, es, luxi, luclum, luçêce — chorar 

mânco, es, mansi, mansum, muntre — ficar 

melão, is, melúl, melucro — lemer 

miscto, es, miscui, mixtum, miscêre — mis 
turar (13) 

mitto, às, eis, missam, mittere — mandar, 
enviar 

monitum, monera —-— 


múnco, es, monui, 


advertir 


(5) Segue cedo a conjugação de lego; as seguintes formas, porém, iguais às do verbo 
sum, são indilerentemente empregados em lugar das regulares: Ind. presente — es, es!, estis. 
Imperativo — es. este; esto, estote. Inf. presente — esse. Impest. do subj. — essem, esses, 
essef, essemmes, essetis, essento O ixd. pres. passivo pode ser regular (ediltur) ou estur. 


Com exceção do ind. pres. passivo, idêntico fenómeno se pesa com os compostos commêdo 


e exédo, que significam comer, devorar, roer. 


(6) Cracifico = pregodo à cruz. 


(7) Ficção (do supino fictum) == coisa inveslada. 


(8) Fracção (do supino fractum) = 


(9) Primogênito = nascido por primeiro. 


(10) Composto de pango. 
(11) Indulto = perdão, 
(12) Junção (do supino junetum) = 


(13) 


Misto (com 3 em português) = 


coisa quebrada. 


união. 


misturado, 
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mordeo, es, momôrdi, moriom, mardice — 
morder 

móveo, és, môvi, môtura, movére — mover 

nosco, is, nóvi, nôlum. noscêre — conheces 

nobo, is, hups. nuplam. nubire cassar 

obsideo, es, obstdi, obsessom, Ere — sitiar 

opério. is. operui. opertum, ire — cohnr 

pando, is, paadi (pansum ou passum), pan- 
dére — abrir (14) 

pásgo. is, popigi, pactum, pangére — plantar, 
conlralar 

parco. ia, peperci (ou pars), paesum (ou 
parcitum), parcêre — poupar, perdoar 815) 

pario, ia pepéri partam (parm. fui 
pariturus), parere — dar à luz 

pasco. is, pavi, pastum. pascóre — apas- 
centar 

pollo, às, pepúli, pulsum, pelire — bater, 
repelir 

pendeo, es, pependi, (pensum), pendére — 
pender. perar (Não confundir com pendo) 

pendo, is. pependi, pensum, pendére — pesar. 
pagas 

péto, petis, petivi (ou petii), petitum, petêre 
— dirigir-se para, pedir 

p'ogo. im pinxi, pictum, pingire — pintar 

plango, is. planxi, planctom, plangire — 
bater 

plaudo, is, plaus, plauum, plaudere —— 
aplaudir 

plico, as, plicavi (ou pleú:). plicatum (ou 
plicitum), plicare — dobrar 

póno, is, posui, posilum, pontre — pôr 

posso, is. popósci, (postulatum). poscére 
pedir. exigir 

possideo, es, possedi, poreisuin, pasidere 
== possuir 

pato, as, potavi, polum, aro — beber 

prandeo, es, prandi, pransum, prandire — 
olmoçar 

prêmo, is, press, pressum, premere = 
comprimie, opsmir 

pungo, is, pupógi punclum, pungiro — 
picar 


(14) Posso deriva do supino. 


Quaero, is, quaesivi, quaesitum, quaerero 
— buscar. pedir 

quatio, is quass. quasum, qualérs — 
sacudir 

rado, à, vas, rasum, radere — raspor 


rápio, iz, rapúi, roptum, rapére — atre- 
batar 

rego, às. rexi, reclum, regere — reger, 
dirgir (16) 

repério, repéria, renrri (ou reppêr), re- 
pertum. reperire — encontrar 

retinco, es retinti, relentum, cre — reter 

ridoo. es, vias, tisum, rnidêre — rir 

rumpo, ia rúpi, cuplum, rompére — romper 

rão, is cói, cotar (pret. Fut. euituraa), 
raére — preciitar, 

sého, ia, salõi, saltero, salivre — saltar 

sencio, is, 





sanxi (ou sancivi), sanclum, san- 


eire -- uanrionar. 
scindo, is, sctdi, scimarm, scindere — rasgar, 
eindir. 


scio, is, seivi, scitum, scire — saber (12) 

scribo, is, scripui, scriptum, acribére — es 
ecrever 

sêco, as. secãi, sectum, secare — cortar (18) 


sadeo, es, ecdi, restum, sedere — assentar-se, 
ficar. residir 

ventio, 38, BEDti, sensum, sentirs — sentir 

sepéólio, sepelia, sepelivi, sepoltum, sepelire — 
sepuliar. 

sino, id, divi, situm, sinére — permitir 

sisto, is, atítt, atátum, vistere — pôr (19) 

solvo, 36, solvi, salitum, solvere — dinolver. 
desatar 

SÕno, as, condi, sOnitum, sonare — s04f 

SPargO, is, spars, sparsumo, apargero — espa- 
lhar 

spécio, is, spexi, specêre —« ver 

sperno, is, sprevi, spretum, spernêre — des- 
prezar 

spondeo, es, ipopondi, Lpoasum, tpondêre — 
prometer 

sto, as, stêti, státum, stare — estar de pé (20) 


(15) Porcimônia = poupança. economia. 

(16) Linha reta = dirigida; régua = instrumento para «dnigir. 
(17) De onde vem ciência — V, $ 273. 2. 

(18) Secção == ato de cortar, amputação. 

(19) Não confundir com sto; ambos têm muilos compostos. 


(20) Sto quer dizer estar de pé e não, simplesmente, estar, que em latim é sum, 
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strão, is, strozxi, struciam, gre — construir 

suadeo, es, suài), suáâsum, suadere — acon- 
selhar (21) 

sumo, à», vumpsi (somsi), semplam (sum- 
toro), Era — tomar 

surgo, às, abrresi, suerectum, ére — surgir 

tango, is, tetigi, tactum, tangere — tocar (22) 

tendo, is, tetendi, tentum ou tentam, tendére 
— tender 

texo, is, texnt, textam, texere — fecer 

tolo, is, sustãli, sublitum, tollere — levantar 

tondeo. es, totondi, tonsum, Ere — tosquiar 

tôóno, as, tonuí, tonitum, tonare — teovejar 

torqueo, es, torsi, torlum, torquere — tor- 
cer, torturar (23) 


torreo, es, torrui, tostom, Ere — torrar 
tribo, ia, traxt, tracium, trabire — aeros- 
tar 124) 


tondo, is, totúdi. tusom ou tonsum, tonde- 
re — bater (8 

ungo, is, anxi, anctom, ungere — ungr 

Urgeo, 6d. Bra. urgére — apressar 

oro, às, eusi, batum, urére — queimar 


viho, is. vexi, vectom, vehére — trazer. le- 
var (263 


vênio, is, vêni, ventom, rente — vir, ir 
verto, às, verti, versam, vertêre — voltar 
video, es, vidi, vivam, vidêra — ver 


vincio, ie. vinxi, vincium, vincire — amarrar 

vinco. is, vici, victum, vincêra — vencer 627) 

vivo, is, vixi, victam. vivire — viver (supi- 
no idêntico ao de vinco) 

volvo. is, volvi, volatum, volvere — volver, 
rolar 

vomo, is, vomãai, vomitum, vomere — vo- 
imitar 

vorco, ea, vãvi, vôlum, vovêro — fazer voto 


272 —. Verbos compostos: Vejamos, antes do estudo de outros tempos, 
o que se passa em latim com os verbos compostos. 


* A) Quantidade: 1 — Quando um verbo tem breve a vogal da penúltima 
silaba de um tempo primitivo, os compostos exigem cuidado na acentuação: crépo: 
incrêpo; eúbo: incúbo; môneo: admônes; sêdeo: obsides; colo: incôlo; stéti 
(perf. de sto): praesfit. 


2 — Quando a vogal temática, isto é, a última vogal do tema, é a ou € 
breves. freqiientemente nos compostos se transforma em i breve: de jácio: sub- 
ficio, subjtcis; de hábeo: prohibeo, prohíbes. adhibeo, adhihes; de sêdeo: ob- 
sídeo, obsides; de dgo: subigo, subigis; de spécio: conspício, cons- 
picis: de câdo: incido, incidis; de fácio: affício, afficis. — Quando a vogal 
temática do verbo simples é longa ou ditonga!, nunca se transforma em | breve. 


Quer isso dizer — note bem o aluno isto — que o simples fato de um 
composto apresentar vogal diferente do verbo simples deve despertar a nossa 
atenção para o acento do verbo. 


(21) Persuadir, persuasdo são derivados. 

(22) Sentido do taeto, 

(23) Coisa torta = torcida. 

(24) Tração = ato de arrastas, de corregar. 
(25) Tunda = surra. 

(26) De onde veiculo, 


(27) Vitória deriva do supino; não confundir com víncio, 
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3 — Ainda que não tenham essa vogal transformada, exigem os com- 
postos muito cuidado, devendo o aluno recorrer a um bom dicionário em caso 
de dividas. Veja o que se passa com o verbo do, cujos tempos primitivos são: 
do, das. dédi, dalum, dare; os compostos. como circumdo, devem ser assim 
acentuados: circúmdo, circumdas, circúmded:, circâmdatum, circimdare. 


B) Assimilação: Quando o prefixo (constituido geralmente de psrepo- 
sição) termina em consoante, esta consoante quase sempre se transforma em 
oulra da mesma natureza da que inicia o verbo: ad+-ciúbo:, accúbo; ad-Hfligo = 
affligo; ob-|-cádo = occido; ob-i-caedo = occido (é longo este à, porque o 
simples tem o ditongo ae, sempre longo): extfácio =: cffício; int-laedo = 


iltido. 


É de muito proveito observar a composição de um verbo; o aluna cuidadoso 
pode atinar com o seu significado mediante a simples verificação do prefixo e 
do verbo simples, 


— Não deixe aqui de recordar o 8 195 (L. 36). 


s 


QUESTIONÁRIO 


1 — Câdo no perfeito é cecidi; cado no perfeito é cecidi; qual a sazão dessa diferença de 
acento? — Voo 8 272, A, 2, 


2 — Saberia dizer 03 tempos primitivos de qualquer dos verbos expostos no $ 271? (Deve 
aqui o aluno exigir o móximo possível de si própria). 


) 
! 
1 
3 — Que se opera nos verbos compostos, quanto à quantidade e quanto à assimilação» 


4 — Quais os lempos primitivos de circumdo? (Par extenso e scentuados como se fussem 
palavras portuguesas). 


5 — Recardou o 8 1952 Ponha a acento tônico nas seguintes formas verbais: 


aboles commovent obstdes seperit 
admonent 41) compliças tt) permanel (1) repetis (1) 


apesil infhigo possident retinent 


Como na lição anterior, não hã aqui exercicios. Deve o aluno, o quanto passível, decorar 
a tempos primitivos de todos os verbos da lição, quase todos de largo uso. Lembro-ihe: 


|? — o 8 195; portanto: abóleo, áboles; adapicio, ádspicis; Rpério, áperit; retinco, télines 
2* — o 8 174; poctanto: abóleo, abolére; árdeo, ardére; retineo, relinére, 


3º — o $ 183: portanto: adspicere, cérnere, cingere, dicere, júngere. 


(3) Verifique a quantidade do verbo simples; no composto, a quantidade da forma verbal 
coblirua sempre a mesma, 
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LIÇÃO 57 


OUTRAS PARTICULARIDADES DA 
CONJUGAÇÃO ATIVA 


Imperativo 


273 — 1) Fácil, como vimos, é a forma do imperativo presente; a simples 
supressão da última silaba do infinitivo nos dá o imperativo da 2.º pessoa do 
singular, O acréscimo de te a essa forma nos dá a 2.º do plural, mas na 
3.º conjugação o e se transforma em í breve: lege (tu), legite (vos). 

2) Raramente se empregam as formas em to e tôte do imperativo futuro; seu 
uso se limita aos textos de leis ou ordens que hão de ser cumpridas mais tarde: Homi- 
nem mortuum in urbe ne sepefito neve urito = A homem morto na cidade não enter- 
re nem queime. O verbo scio (= saber), no entanto, só possui essas formas: scito, 
scitote. 


Memini (= lembrar-se), verbo defectivo, que estudaremos mais tarde, tem 
o imperativo memento (lembra-te) e mementote (lembrai-vos). 
3) Podese em latim imperar na 3.º pessoa, tanto do singular quanto 


do plural, mediante o simples acréscimo de o às terceiras pessoas do indicativo 
presente: 


amato deleto legito audito 
amanto delento legunto audiunto 
capito 
capiunto 


4) Os verbos dico, duco e facio perdem, no imperativo presente da 2.º 
pessoa do singular, a terminação ere do infinitivo e não sômente o re: dic, duc, 
face. O mesmo se diga dos compostos, mas os provenientes de facio que terminam 
em fício, como confício, têm o imperativo regular confice, conficite (H. 


214 — Imperativo negativo: Como em português, também em latim o 
imperativo negativo, isto é, aquele por que se diz a alguém que não faça alguma 
coisa, difere do imperativo positivo. O imperativo negativo latino constituise 
sempre de formas do subjuntivo: 


(1) Semelhante irregularidade ne passa em português com o imperativo desses verbos: 
Cremática Metódico da Lingua Portugeua, 8 463, 4, obs. 2. 


qr mr er ra e rr re rrem 
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V — para tu e vós: perfeito do subjuntivo: 
para as demais pessoas: presente do subjuntivo; 
2 — em vez de non emprega-se ne. 


ExEMPLOS: 


Não faças isto (2.º pess.) = Hoc ne fecêris (perf. do subj.) 
Não façamos isto (1.º pess. pl.) = Hoc ne facianus (pres. 
do sulj.). 


Se no indicativo se diz non requiesa in pace (não descansa em 
paz), no imperativo negativo se dirá ne requiescar in pace (não des- 
canse em paz). 
Notas: |.º — Se na oração já houver uma palavra negativa (nihil, nemo, nullus, nunquam 


rtc.) não poderá aparecer O ne, porque em latim não se empregam duar Degativos na mesma 
oração: Nihil fimueritis —= Não tenhais nenhum receio. 


2* — Os verbos covio e nolo poderão subaliluir o imperativo negativo: 


cove (guarda-te), covete (guardai-vos) com o pres. ou com o perf. do wuj: Case credas 
(ou credidéris) = Não creias. 


noti (não queira). nofite (não queiras) com o infinitivo: Noli hoc facire = Não 
faças isto  Nofite quemquum tuedête = Não otendais a ninguém. 


Futuro do Subjuntivo? 


275 — Sabemos que não existe em latim o futuro do subjuntivo, pois tem 
essa função o futuro do próprio indicalivo. Frases portuguesas como estas: 
“enquanto houver concórdia. ..”, “se lerdes...” e outras, em que o verbo está 
no futuro do subjuntivo, traduzem-se em latim como se fossem: “enquanto haverá 
concórdia...", “se lereis...". Exemplos: 


Enquanto houver concórdia... = Dum erit concordia,.. 
Se leres este livro... = Hunc hbrum si leges... 


276 — É curioso notar a frequência e a precisão com que o latim usa o 
futuro anterior: em orações como esta: “Se esperares o fim da tempestade, na- 
vegarãs sem perigo” — q sentido faz ver que esperares é fuluro anterior, isto é, 
que a ação de esperar é antenor à de navegar. Outros excraplos: 

Se fores incansável, tua messe será abundante = Si impiper fuéris. messis 
tua larga erit. 

Se destrurmos esta cidade, a ninguém temeremos depois == Si istam urbem 
deleverimus. neminem posta formidabimus. 


Futuro do Pretérito? 


2771 — Outra forma verbal inexistente em latim é o futuro do pretérito. 
Supre-se pelo subjuntivo presente ou imperfeito: 
Ajudar-ieiia (=> eu te ajudaria) = Ve adjuvarem. 


278 — Temos em português dois futuros do pretérito, o simples (ajudaria) 
co composto: teria ajudado. O composto traduz-se em latim pelo mais-que-perfeito 
do subjuntivo: 

Ter-te-ia ajudado se fosse rico — Te adjuvissem si dives fuissem. 
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279 — Uma oração de verbo no fut. do pretérito quase sempre vem acom- 
panhada de outra começada pela conjunção se (em latim si); pois bem: os 
verbos de ambas as orações devem em latim estar no mesmo modo: 


Ajudar-te-ia se fosse rico == Te adjuvarem st dives cssem. 
Ter-te-ia ajudado se fosse rico = Te adjuvissem st dives fuissem. 


Serieis mais sábios sc tivésseis sido sempre atentos == Doctiores essctis 
s1 semper attenti fuissetis. 


Nata — O futr, do pretérito se traduz pelo presente do subjuntivo, quando a hipótese é 
pouivel: “A terra amoleceria se choveve = ecra medea! (do v. madeo) at pluat (Note-se a 
igualdade de tempos nos verbos de ambas as orações) (1). 


QUESTIONÁRIO 


I—A 2º pess. do plural do imperativo pres. de amo é umate, de deleo É delete; como 
foram formadas? Na 3.º conjugação que acontece? 


2 — A que se limita o emprego do imperativo futuro? 

3 — Como imperar na 3.º pessoa, quer do singular, quer do plural? 

4 — Que se Rad com o impezativo de dico, duco e facio? 

5 — De a regra do imperativo negativo. 

6 — Como traduzir orações portuguesas em que há futuro do aubjuntivo? 

7 — Traduza em latim ajudos-le-ia e ter-te-ia ajudedo. Junifique o tradução. 

3 — Quando o nosso futuro do pretérito se traduz pelo presente do subjuntivo latino? 


9 — Uma oração de verbo no futuro do pretérito quase sempre vem acompanhada de outra 
começada por se; que diz sobre o modo verbal desta oração no traduzi-la para o latim? 


EXERCICIO 77 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
anima, ae — alma consilo, is, Gi, ultum, ére — eoqnsuliar 
abous, | — ano cossultum — sup. de consilo 
Apollo, iais — Apolo (Deus da mi- rolidie (ou quotidie) — todos os dim, 
tolagin grega e zomnna) diariamente 
ars, aetis — arte die — 8 223.4 
aução, es, auxi, avctom, êre — sumen- dico, is, ai, ctam, re — dizer 
tar. fazer cretcer disco, às, didici, discére — aprender 
bellum, in. — guerra doctas, a, nm — imtruido, sábio 
beno (olv.) — bem donec (con).) — enquanto 





(1) O período hipotético será amplamente estudado na L. 62. 
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erro, arm — errar 


esercêo, es ci, ciium, êre — exer- 


cuar 
frenum, à — 8 125,5 
idonêus, a, um — idôneo, apto 


inter (prep. ac.) — entre 
interfutre (88 26) e 266) - mediar 


lezatus, à — embarxador 


memoe, oris — que se lembra. Memor 
sum = estar lembrado, lembrar-se 

mena, mentis — inteligência 

min — perf. de millo 


emilio, is mist, missum, êre — enviar 
mordeo, es, momordi, morsum, êto — 
marder 


| — Equus frenos momordit. 


(8 279) 249 





nen amny — nem todo 

nomero, ate — contar 

orno, ate — adorar, enfeitar 

ponicus, a, um — púnico (de Cartago) 

ú (conj) — se 

simus — 8 259 

solus, a, um — só (iraduz-se fresuen- 
temente par samente, dada a com- 
iração lIntina, que o faz concordar 
cam O substantivo) 

verus. à. um — verdadeiro 

vices, ium (pl. de vis, vis) — forças 

vivendi — gen, do gerúndio de vivo 

vivo, is, ixi, telueo, ere — wver (5 249, 
4) 


2 — Inter bellum punicem primum et secundum tres et viginti interfuere 


anni (DB, 


-— Ars bene vivendi non est facilis (3, 


— Non omnes pueri idonêi sunt ad discendum 49, 


— Athenienses legatos misêrunt consultum Apollinem **, 


[o = o E + E 


Beneficiorum Dei memores et Deo semper grati simus (3. 


— Si hoc diceres, ersares (8 279). 


— Doctiores essetis, discipuli, si semper attenti et diligentes fuissêts 


(8 279). 


9 — Donec cris felix, multos numerabis amicos (89, 


10 — Vires vestras, si cotidie exercueritis, augebitis (3 276). 
[1 — Dic quod verum est (V. a nota do 8 222). 


t2 — Ne solum corpus ornavéris; orna mentem et animam ($ 274). 





(1) Procure iniciar a tradução sempre pelo sujeito. 


(2) O próprio vocabulório auxilia em muitos frases O aluno: o mais fica por conta da 


ua aplicação. 


(3) Estudou todas as formas do gerúndio? 


(4) E o mpino? Note que o verbo é de movimento: 8 250, a. 


(5) O semper deve ser traduzido nas duas orações: Simus semper memóres beneficiorum 


Dez et simus semper gra Deo. 


(6) Em latim é ful. do indic., mas em português... $ 275. 
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EXERCÍCIO 78 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


cair — cádo, is, cecidi, casum, êre (7) 
companheiro — comes, itis 


lindo — pulcher, chra, chrum 
magiteado — magistrhlus, os 


concóúrdia — concordo, se morto (per!, passado) — mortâus, a, um 
corpo — corpus, 63 n. navegar — navigo, are 

cortar — cacdo, is, cecidi, cacsum, Ere obedecer — obtempêro, are (tr. ind.) £9) 
domar — domo, as, ui, tum, are oltar — speclo, ate 


enquanto (cónj.) — dum 

entre (prep.) — inter (ac.) 

esperar — speto, are (8) 

exercitar — exercão, es, cui, citum, re 
faltar — desum ($ 261) 

fazer — fácio, is, feci, factum, Zre 
fim — fins, is Ff. 


paixão — passio, ônis 

perigo — pericúlum, i n. 

perigoso — periculosus, a, um 
preceito — praeceptum, à a. 

receur — reformido, ate 

sem (prep) — aine (abl.) 

sepultar — sepélio, péls, pelivi, pultur, 


força — vis, vis ($ 113, 2) tre 
franceses — Galh, orm tempestado — tempéstas, kts 
baver (= existir) — sum, es, fui, esse violar — viõlo, are 


juízo — judicium, ài n, 


— Excrcitai sempre as vossas torças, meninos. 
— Sepultamos (perfeito) os corpos dos companheiros mortos. 
— Cortou as árvores mais lindas t19), 
Caiu a árvore mais linda t!D. 
— Faz (imperativo) o que é justo 12, 
— Faltou tempao para olhar t!3, 
— Enquanto houver concórdia entre os franceses, os inimigos da pá- 
tria não serão perigosos (8 275). 
8 — Se amasses (tua) pátria, não terias violado as leis e terias obe- 
decido aos preceitos dos magistrados (8 279). 
9 — Se esperares (8 276) o fim da tempestade. navegarás sem perigo. 
10 — Se domardes ($ 276) as vossas paixões, será grande a vossa 
vitória e seremos bons aímigos. 
1] — Não receies os juizos dos homens ($ 274). 


DO da 9 MN a 
| 


(7) No dar os tempus primitivos, o vocabulário oferece a terminação do infinitivo; 
steve sempre lembror-se o aluno de que essa terminação se acrescenta no tema do presente. 
e nunça 8o lema do perieito nem do supino: cod-tre, cocd-ire, dom-áre, excrc-êre, fac-êre, 
sepel-ire, viol-âre. 


(8) O fato de vir o presente teguido da terminação do infiniliso indica ver o verbo 
regular: spero. as, avi, alum, are. 

(9) Sempre atenção com a pronúncia e com a segência dos verbos, 

(10) Percebeu que o adjetivo estã no superlanivo? Recorde a obs. do 8 143, 

(1) Ponha. na penúltima silaba do verbo, a sigla indicativa da quantidade. 

(12) Não é preco o id; basta o quod. 

(13) GCerúndio acusativo com ad, 
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LIÇÃO 58 


PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO ATIVA 


280 — Uma das particularidades sintáticas de largo uso em latim é a 
do sujeito acusativo. Podera estranhar o aluno que um sujcito deva ir para 
o acusativo, mas tal compreenderá, principalmente se considerar que também 
em português se dá esse fenômeno gramatical que iremos ver (D, 


Sujeito Acusativo (ou Oração Infinitiva) 


281 — Cabe, em português, aos pronomes cu. tu, ele, nós, vós, eles, cha- 
mados pronomes de caso reto. exercer a função do sujeito. Casos. há. no 
entanto. em que os pronomes obliquos me, te. o, nos, vos, os é que exercem a 
função de sujeito; exemplo: “Mandaram-me sair”. Seria erro grosseiro dizer 
em português “Mandasam eu sair”, Por quê? Porque o sujeito de certas orações 
subordinadas que têm o verbo no infinitivo deve ser obliquo e não reto. 

Veja agora o aluno que, se em vce de “Mandaram-me sair” estivesse escri- 
to “Mandaram que cu saissc”, o período continuaria a ter o mesmo significado 
e a oração subordinada que eu saisse teria a mesma função de me sair. 

Como se chama a oração subordinada que cu saisse2 Chama-se subordi- 
nada substantiva; é substantiva porque está em fugar de um substantivo: Que 
coisa mandaram? Mandaram que eu saísse. 

ES 

principal Lo subard. subst. 
conj. in. 
tegrante 





Pois bem: Em latim. quanda o verbo da oração principal indica decla- 
ração ou conhecimento (dizer, crer, saber, contar elc.: 8 367) só é possível 
8 construção com o infinitivo na subordinada e nunca a construção com a 
conjunção integrante. Par exemplo: Não é possivel dizer em latim: “Creio 
que Deus existe”, mas somente: “Creio Deus existir”. De que maneira? Co- 
loca-se Deus no acusativo, e o verbo existir no infinitivo. 

Por outras palavras: Para traduzir orações subordinadas como: Creio que 
Deus existe, Julgo que ete ouve, Sei que Pedro estuda: 


|º — o que não se traduz; 
2º — o sujeito vai para o acusativo; 
3º — o verbc põese no infinitivo; 


4.º — se o verbo da subordinada for de ligação, o predicavo irá tam- 
bém para o acusalivo. 


(1) Muito lucrará aqui o aluno com o estado dos $$ 652, 925, 926 da Gramática 
Metódica, 
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vo pencipol sebo sulstaniiva 
Crem que Deus existe — Crelo Deum esse 
Julgo que cle ouve — Put eum audire 
Sei que Pedro estuda  -- Seco Petrum — atudêre 
Creio que elo é bom — Credo eum esse bonum 
suj. ae. sia o 


sujeito 


282 — Pode agora o alumo ver a ntilicdado em labm do infinitivo passado 
e do infinitivo futuro, Se em vez de "Sei que Pedro estuda” estiver escrito “Sei 
que Pedro estudou”, ceremos de empregar o infimitivo passado: Scio Petrum 
stucdensse. 


Fica também agora sabendo o aluno por que o infinitivo fururo tem o particípio no 
acusativo: smaturum, am, um esse; deleturusm. am, um esse etc.; É porque tais infinitivos 
quase só aparecem em orações de sujeito acusativo: 


Creio que ele destroi  — Credo eum delêre 


Po MM destruiu — delevisse 


Co MP * destruirá — “ delelurum esse 
Notas importante: |º — Se a oração lór “Creio que eles desimirão”, a tradução 
será: “Credo cos deleturos esse” — colocando-se o paricipio no acusativo plural. Se a 


sujeito da subordinada fosse elas (ces). o participmo sema deleturas. 


2” — &r o vesbo da oração principal significar ecanselhar, permitir, pedir, mperas, o 
“que” se traduzirã por (7, pondo-se o verbo no subjuntivo: 


Quer, aconselha, peemile, ordena que eu deslruu 
EU td ES ereta da Den Gata! ut deléam 

Se a aubordinada de verbos com ese significado for negativa (... que não destrua), o 
“que não” se traduzisá por NE: ... ne deléam. 


3º — A conjunção que é ainda iraduzida por ul e o subjuntivo, quando a sbordinada 
depende de verbos que significam: a) acontecer, suceder; Db) tener, recusar. sesintirs 
c) quando depende de expressões como é costume (mos est ul ...). é justo (equum es 
ut...) ete, 
4? — Não deve o aluno confundis que, conjunção inlegrante, com que. pronome relativo. 
O pronome relativo é sempre aubaliluível por o qual, a qual, os quois, as quois. subitituição 
impossivel para a conjunção integrante. 
5º — Quando o verbo principal é um verbo comum. não compreendido nesses casos, O 
infinitivo português se tr.duz pelo infinitivo fatino, ainda que venha precedido de preposição: 
Estorça-se por ocupar as alturas = Conatur culmina cecepare. 
O costume ensina a aceitar o trabalha == Consvetudo laborem ferre ducet. 
6º — Orações como estas: “Aprender é bom, “Cantigar injustamente cs alunos é 
prejudicial” — em que O sujeito de é é um infímiivo ou uma oração inteira, exigem O 
predicutivo (Som. prejudicial) no género neutros “Discere est bonum” — "Alvmno injuste 
castigare perniciosum es” - “Focile es opprimêse innocentem 


— — em es e md 
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7º — Verba voluatatis — São chamados verbos de vontade os que indicam desejo. opção: 


cogo paltor 
concêdo permitto 
contilião porco 
capio pestólo 
decerno probibto 
Flagito sino 
jubio statão 
malo studêo 
nola veto 
opto volo 


Tais verbos e constroem: 


9) com sujeito acusativo: “Malo te esse quem vidêri honum” (Prefiro que sejas s pare. 
teres bom) — “Sinite pasviilos venire ad me” (Deixa que os meninos se cheguem a mim) 


k) também com o subjuntivo sm ut (is veres com ul), tratando-se dos verbos volo. 


nolo, maloz “Velhm acribos” (Queria que excrevesses) — “NVolo ut mihi respondias” (Queso 
que me respondas). 


QUESTIONÁRIO 


1 — No perindo “Creio que Deus existe” quantas orações hã? Qual a principal? Qual a 
tubordinada? 


2 — Como se chama a subordinada “que ele ouve, do periodo “Julgo que ele ouve)” 


3 — Como se chama o que que inicia essa subordiaada? 


4 — Qual a diferença entre o que dessa oração e o que destautra: “Conheço o homem 


que você viu“? 


Dipa quais regras devemos sequir para trade em atm araçães subordinadas como 


as que eritam nestes periodra: Creio que Dem existe — Julgo que ele ouve — Sei 
que Pedro estudou. 


6 — Tredvzs os seguintes periodos: 
a) Creio que cle ouve. 
b) Creio que ele ouviu, 
c) Creio que ele ouvirá. 


d) Creio que elas ouvtão, 


7 — Para dessa forma traduzir tais aubordinadas, que significado deve ter o verbo da 
oração principal? 


Se o verbo da prircipal significar aconselhar, pedir, permitir, como se deverá traduzir 
a aubordnada? 


j= 
0 — 


Traduza o periodo: “Imperou (impiro, ate) que eu não desiruísse s cidade”. 


Quando o aujeito de uma oração é comstiluido de um infinitivo ou de uma oração 


inteira, e o verbo ds principal é er, porca que gênero deve ir O predicalivo? É capaz 
de Sar um exemplo em latim? 


(3 282) 


EXERCÍCIO 
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79 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


adestote — impezai, de adsom (3 261) 
amãrus, à, um — amargo 
autem (conj) — purém 
câpio, ts, cêpi, captuco, pare — avlrer 
cetéri, av, à (rarsmente co sing. ceté- 
rus. a, um) — os restantes, os de- 
mais 
curo, ars — cuidar de, tratar de 
curare ul — tratar de 
curarc ne — tratar de não 
desmentum, à n. — dano, prejuizo 
diabolicus, a um — diabólico 
disco, is, didici, desire — aprender 
docio, es, cui, vlum. Ere — ensinar 
doctrina, ac — instrução, ciência 
dulcia, e — doce 


fractos, us — fruto 

tugo, ate — pór em fuga. fazer fugir 
glortosus, a, um — phuriusu 
bumanos, 4, uma — lamas 
induatria, me — mylicação 
taudabilis, e — louvável 

mites, itis — soldado 

miser, éta, érum — infeliz 

nam — pus, vu clcito 

proelium, ii mn. — comboio, lalha 
pugno, are — lutar, combater 


puto, are — julgar, pensar, vier 
radix, icis — raiz 
FrenNovo, dtC —— recomeçar 


res adversae, rerum adversacum — ad. 
versidade (cuisas adversas) 


error, úsms — «ro supêro, are — superar. veacer 
fortiter (alt) — cdenudadamente vidio, es, vidi, vium, cre — cuidar de 
| — Dex putabat milites farliter pugnavisse 


Ld 
| 


fructus (2, 


Asistotéles ail (diz) amaras esse docteinas radlices, dulces aulem 


— Necessarium est pulare Deum esse. 


E 
| 


— Difficile es! docêse **, 


Hostem superavisse et fugavisse gloriosum cst *H, 


— Ersare humanum est; perseverare im esrore, cdiabolicum. 


oa oe 
| 


Bonum est discére, didicisse multo selius est 5. 


— Adestole amicis im periculis et rebus adversis; nam miséris amicis 


adiwsse laudabile est. 


9 — Facilius est alema vitia reprehendese quam sua corrigõre 89, 





(1) Se o infiniliso é passado, a ação de popnare é anterior à de pulare: julgava que 
tivessem combatido (e não “julgava que combalesem). 

(2) Amãres no acus. porque concurda com radicrs, sujesto acusalivo, — Na 2º oração, 
em que o verho é o mesmo sa anterior, dulees está no crus. por igual molivo (o sujeito agora 
é Sructus). 

(3) Sempte atenção com u tempu da imimhivo; E cxdente que hustem é ub), dos dois 
infimtivas e não sujeito acusalivo: Superovine et fuguvisso hoslem est giorivsum. 

(4) Está bem lembrado por que difficite estã no neutro? (S 292,6). À mesma construção 
aparece nas duas frases seguintes. 

(9) Recorde a cuia 3 do & IG). B (Loção 29). 

€0) Recorde uv $ 155 (Usção 28), 





agricultura  - agricalluca, ac 

alistar —s <conscribo. às, ps, plum. ére 

amigo — amicys, 2. um 

avançar — incedo, js. essi, eum. Esc 
(in com ac.) 

canto — tantus, ut 

contra (preo.) — an (ac.) 

deixar == sino, 1%, sivi. mium, ére 

descomsar — quiesco, 33. Evi, Elum, êre 

feliz — felix, teia 

homem — hamo, ins 
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I0 — Dux imperavit ut milites proclium cenovarent. 
jd — Cura ut industriã cetiros omnes supéres (7. 
|2 — Consiles vidêant ne quid detrimenti capiat respublica (5, 
EXERCÍCIO 80 
Traduzir em latim 
VOCABULARIO 
abandonar — desilto, is, dá, Dtum, uére levantar — mavko. es, masi. metum, êre 
acampamento — custa, orum ($ 72, 2) nova — naves, à, um 
adversidade — ses acdvermae (pl) ordenar — impêro, are 


pensar — pulo, are 

poemítir — peremulto, 1x mist, missum, ére 
poder (verbo) — 8 U3 

sem (prep) — tine (ad!) 
senado — senatis, us 

teu — luus, a, um 

todo — emnis. € 

trabalhar — labórm, are 

uul — utili, e 

vergonhoso — tupi, é 

viver — vivo, às IX ictum, Ere 


— Penso que Pedro é bom. 

-— Penso que Pedro foi bom. 

Penso que Pedro será bom. 

-- Penso que Pedro e Paulo serão bons. 


— Teus cantos não me deixam descansar (= não deixam que eu rles- 
canse: nen sinunt me. ..). 


6 — César ordevou que levantassem 0 acampamento (3 282, n, 2). 
— O senado permúliu ao cônsul que alistasse duas novas legiões (8 


282, n. 2). 
8 — César ordenou que não avauçassem contra o inimigo (9, 
9 — É justo que todos sejam felizes (8 282. n. 3). 
10 — Sem a agricultura os homens não podem viver ($ 282, n. 5). 
H| — É muito vergonhoso ter abandonado os amigos na adversidade (101, 
I2 — A quem é útil trabalhar) A todos os homens UU, 


«oz ta dy — 





0) Onmes cetêros é abj. dir. de supõres, não é verdade? — Tstá lembrado do significado 
do iracinha sobre o a final de industrig. aí posto unicamente para auxiliá-lo? $ $5, nota. 


(8) Veia a parte final ds nota 2 do $ 282. — Quid defrimenti: Veja a letra c da 
nola do $ 218 e a nota & da & 213, 


(9) Que não: 3 282.0 2 — Contra: S 189. 1. 
(10) Muito vergonhoso: 3 168. — Na adversilode: & 189, 2. 
CT) A quem: 4 213 (No periquita e na resposta o cbj, é indiscio), 
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LIÇÃO 59 


OUTRAS PARTICULARIDADES DA ORAÇÃO ATIVA 


Ablativo absoluto 


283 — Parvicularidade não menos importante c murto frequente em textos 
latinos é a do ablativo absoluto. Suponha o aluno um período como este: " Aca- 
bada a festa, os músicos partitam”. Nesse período, 2 frase acabada a festa 
chama-se reduzida, por ser frase de verbo no particípio. Pois bem, esse partici- 
pio nada tem que ver com o sujeito da atação principal (smústcos), mas com o 
substantivo festa; por outras palavras: Essa oração reduzida é absoluta, isto é, 
não tem relação com termos da outra oração! 


Outros exemplos de orações reduzidas: "* Posto o sof, os pássaros deixam de 
cantar” — “Morto o rei, os soldados fugiram”. 


Como traduzir tais orações reduzidas absolutas, em latim? 
1º — o sujeito do particípio colova-se no ab/asivo, 


2º — q particípio vai também para o ablativo, concordando em gênero € 
em número com o substantivo a que se refere. 


ExEMPLOS- Expulsos os inimigos, César chegou ao território dos éduos = 
Hosstibus púlsis, Caesar in fines ZEduorum pervênit. — Sendo cônsul Cícero ( = 
no consulado de. durante q consulado de), Catilina tramou uma conspiração = 
Cicerone consulte, Catilina conjurationem fecit. — Sem nós sentirmos 
(= Não sentindo nós), a idade se esvai = Nobis non sensientibus, labitur setas. 


Notas: 3º — Torna-se impossível o ablarivo absoluto quando é sujeito da otação reduzida é 
o mesmo da principal Tendo partido de manha, César deu combate de tarde. Neste caso. o paruci- 
piu passado concordará com o sujeno da princspal, sem mais novidade: “'Profectur mane. Coesar 
pugnam vespére commisit””. 


2 Em vez de parucipio, pode 2 frase 11azer o gerândio, mas a construção € a mesma: Tibe- 
no regnanre Christus mortuus est 


34 — Podemos e devemas servit-nos do ablativo absoluto latino para traduzir cescas orações 
acdverbiais portuguesas. como Deport que o sol se põe. . — Uma vez que o rei havia momdo... — 
perfestamente equivalentes aos exemplos dados e que sé traduzem sem nenhuma diferença. Outto 
exemplo: “Cor o suxilio de Deu, faremos tal coisa”" equivale a dizer: " Ajudando Deus.. “ — 
frase reduzida que se traduz pelo ablacivo absoluto: "Deo iuranse...” — “ Senatu insito (Senulo q 
senado contrário, tontta a vontade da senado) Cxsar exerciçum ex Galliam provinciam cenutç”” — 
“Deo inscio (Sem Deus saber) nihil in umverso munda accidere potes” 


(1) V. Gramáncs Meródica do É. Portuguesa. 88 698, 943,5. 
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4º — Quando tois frases reduzidas têm o verba ser ou estar. verhos que em Jatim se 
traduzem por sum, que não tem particípio preseste nem passado. baets colocar no ablativo 
6 substantivo e 03 adjehvos que a ele se referem: “Sendo <ônsules Mário e Valério...” = “Mario 
et Valerio consulibus...! — “Estando ausentes Pedro e Paulo “= “Petro Paulaque absen- 
tibus... — “Avugueto nameu quando eram cônules Cleero e Antônio” = "Augstus Cicerone 
et Antonio consulibua natus est” — “Publia Cornelio Scipione duçe Romani in Africam 
trajecêre” == Sendo comandante... (ou: Sob o comando de...). 


Ablativo do gerúndio 


284 — Hã formas gerundiais porluguesas que se traduzem em latim ora 
pelo ablativo do gerúndio, ora melo particípio presente. Suponhamos duas ora- 
ções: "Aprendeu lendo” e “Respondeu lendo”. A forma gerundial lendo 
tem nesses exemplos função diferente: 


1 — À primeira oração significa: Aprendeu por meio da leitura, apren- 
deu com ler, ou seja, lendo indica a causa ou o meio de aprender: emprega-se o 
ablativo do gerúndio: didicit legendo. 


2 — Na segunda oração não existe ideia de causa, nem de meio, nem 
de modo, mem de outra circunstância; significa a oração que a ação de respon- 
des foi acompanhada da ação de ler, ou seja, uma ação se realizou ao mesmo 
tempo que outra: emprega-se o particípio presente, no mesmo gênero, número 
e caso da palavra a que se refere: respondit legens. 


Nota — Virá o gerúndio sbintivo precedido de preposição. quando o exigir n cont 
tração cla frase. O adjunto de argumento, por exemplo (falar sabre alguma coisa, Iralar de 
algum enunta), constrói-se em Intim com a preposição de e o ablativo: Multa a Platone 
disnutata sunl de vivendo = Muitas coisas foram por Platão tratadas sobre o viver (sobre 
a arte de viver). 


Locução verbal (ativa) 


285 — Em português (D, os auxiliares ter e haver, seguidos da preposição 
de e um infinitivo (tenho de louvar ou het de louvar, tinha de louvar ou havia de 
louvar etc.), formam locuções verbais, que significam resolução ou obrigatorie- 
dade de praticar uma ação. Tais circunlóguios implicam sempre idéia de futu- 
ro (vou fonvar, estou para louvar, devo louvar) e em latim se traduzem pelo 
participio futuro seguido do verbo sum, conjugado no tempo que se necessita: 


hei de louvar — laudaturus, a, um sum 
hás » nm ss » e » es 
hã 2 ”» x ”» +. “e est 
havemos de louvar — Jaudaturn, =, a Famous 
etc. 

havia de louvar — Jaudaturus, a, um eram 
havias » se Es ”» » »”» b 





(1) V. Cramático Metódica da Lingua Portuguesa, & 432. 
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E assim por diante, para todos os tempos, 


O miinitivo presente e q passado são; 


haver de louvar — laudaturum, am, um (os, as, a) esse 


haver de ter louvado — laudaturum, am, um (os, as, à) fuisse 


Exempros: 


Vou escrever (= estou para escrever, tenho de escrever, hei 


de escrever, devo escrever) = seripturus sum. — Cicero estava para fugir (ia 
(ug, tinha de fusgm. devia fugir) = Cicero fugituras crat. 


Nets — Quundo desarompanhado de sum, é mero adjeiivo, mmpre com uigniticação 
de rção Jutura: JFostes cppropinquent urbem oppugrulur = Os inimigo: se mproximam pero 
assuites a cidade. felvetit patriom reliquerunt novas sedes quesiluri = Os helvécios deixaram 
a pótiia pera procurar novas moradas (Uma vez que E neste caso adjetivo, cuidado com a 
concordância: geo. nús. e caso), 


QUESTIONÁRIO 


| — Diga tudo quanto rate, com relação ao português e ao tatim. sobre a oração reduzids 


É 


$a 
À i— 


do período: 


Presta-se o nblativo absoluto para traduzis somente orações reduzidos? 


) “itend 
preta e cxerpolicama. 


"Moro o sei, os soldados entregaram-se ao inimipo”. 


Resposta com- 


Se a oração reeuzida liver o verbo ser ou estar, como traduzi-la pelo ablativo absoluto? 


A forma verbal lendo, das orações “Aprendeu lendo” e “Respandey lendo”, Izaduz-se em 


loum de maneira idêntica? 


Que é adjunto de argumento? 


Tesdusa só as palavras grifadas (goules 


Por quê? Vraduza essas duas orações. 


“César escreveu uma obra sobre a guerra gauica”: 
gallicus, a, um). 


Analise e traduza, jusnficando a tradução, à otoção “Multa a Fliatone disputata sunt 


de vivendo”. 


A oração portuguesa “Vou comprar uma caso” traduz-se em lahm por “Domum emplurus 


suma” — Justifique essa tradução. 


EXERCÍCIO 81 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


sdiico, are — edificar. consiruit 

calamitas, âtis — calamidade, desgraça 

Callias, we m. — Cálias 

Capitolinus (Jupiter) — Capuolino (por 
ser adorado ny Capitólio) 

Cimon, dois — Cunio 

conscendo, is, di, sum, êsze (tr. dir) — 
subie 


dico, is, xi, ctum, Ere — dizer 
disco, is, didici, discêre — aprender 
Elpinice, es f. — Elpinice 

erro, are — errar 

fico, es, evi, etam, ero — chorar 


fortiter (edv.) — fortemente, denodada- 
mente 
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jubão. es, jussi, jussom. êt — ordenar, paro. ate — preparar 
mandar pecuniosur, à um — eretinhesrado 
memento (imperat. de memini) — ler. pueno, are — Jets, combater 
bra-te redio. cs, ivi Dm, je — voltar 
mortor, moséris. mortuus sum, mori — regnn, ase — rernar 
morrer soror. ris — tsmã 
moritúrus. e um (paci, Fur. alivo de spero. ace — espetar 
morior) —» que hã de, que deve. Tarquinius, à (Superdus, 1) — Tarqui- 
que vai morrer mo Soteibo 
cubo, à», pol, ptum. ére (rege dal) — vita, are —= evitar, escapar de - 


Casar-se com 


| — Te moriturum esse memento (3, 


2 — Vos in patriam redituros esse speramus (2, 


tas 
| 


Regnante Tarquinio Superbo. templum Jovis Capitolini acificatum 
est (= foi construido). 


— Omnibus rebus paratis, Ciesar milites naves conscendêre jussit (OD, 
— Pugnando fortiter, mortem vilavisi ($ 284, 1). 
— Esrrando discitur. 


— Flentes narrabant calamitatem suam 'f 


co al aa & 


— Elpinice. Cimônis soror, dixit se Calle, homini pecunioso, nuptu- 
ram esse 19, 


9 — Inaudita aliêra parte. 


EXERCÍCIO 82 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


afugentar — furo, are corpo — corpus, Gets n. 
ajudar — juvo, ns, duvi, jutum, are Crista — Christus, é 
cavalgar — equito, ace eiforço — conatus. us 


(1) Memento: verbo principal, no imperativo (Lembra-te de que...). 


Te esse mariturum: subordinada aubstantiva, de sujeito acusativo e vesbo no infimiivo 
presente da locução verbal avo ( de que tu bis de morrer), 


(2) Sprremus verbo principal. 
Pos: sup acusativo de esse redituros LiNão we esqueça de que esta forma intimuva E 


presente). — Redituros no plural. porque o sus. é plural. 
In potriom: & 189, 
(3) .. Caesar jussil mililes (rui acus.) conscendire naves, Conscendere é trarsitivo 


direto. mas q vernáculo subir exige à prep. em. 
(4) V. Cremática Metódica da Lingua Portuguesa. 8 942. 


O) .ecdixit se (3uy acusativo: disse que elo...). —e Nupturam esse Calhice: ia (ima) 
casar-se com Cóliar == oração infintiva futura, Callice no danivo, em virtude da regência de 
nudbo — Flomisy pecunicso 8 128, 


“4 4 


td 


cs ÀS So A NA 


ves 


ão 
wo o 


LULU 
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fortalecer — firmo, are louvar — Jauda, sra 

imperador — emperator, ris metar — nero, ae — (O peseito é q 
inmmigo — hostis. is supino quem tanbêm sor necúi, nec 
Jesos — Jesue (3 117) tom) 

jovem — juvenis, ie nadar -- nato are 

judeus — Judnri, orum Tibério — Thecios 

| — Com a ajuda de Deus (= Ajucdasdo Deus), afugentaremos o ini 


migo ($ 283, n. 3). 


2 — Sendo Tibério imperador. os judeus mataram Jesus Cristo (8 283, 
n. 4). 


3 — Nadando e cavalgando, os jovens forialecem os corpos (6), 


4 — Os alunos vão louvar o esforço do professor ($ 285). 


LIÇÃO 60 


COMO CONJUGAR UM VERBO NA PASSIVA? 


286 — Não pense o aluno que outra vez terá de decorar quadros de 
derivação. como fez no estudar a voz ativa, Pelo que estudamos nas lições 
7, 32, 34 e 36, o que importa é conhecermos muito bem a conjugação ativa: 
o mais não passa de substituição de desinências. Algumas observações, no 
entanto, se impõem. 


287 -—— Perfeito e derivados: Na passiva. o perfeito e os derivados são 
sempre compostos do particípio passado do verbo e do verbo sum. O participio 
passado varia como bants. a, um, para o singular e boni, ac, a, para o pitral, 
O auxihar sum emprega-se asim: No pesteito emprega-se o presente, no mais 
nue-perfeito emprega-se o imperfeito. e no futuro anterior o futuro imperfeito. 
Ha. portanto, um retardamento, que este quadro indica melhor: 


Verro SUM Passiva pe AMO 
Presente — sum presente — amor 
imperfeito — eram innerfeto  — amabar 
fut. imp. — ero fut. imp. — amabor 
perfeito — fw —> perfeito — amatus, a. um sem 
4--q-perf.  — fuéram +-q.-perf. — amatus, a, um eram 
fut. ant. — fuero > fut. ant. — amatus, a, um ero 


(6) Pela nota | do $ 283, verá o sluno a imponibilidade do ablativo absoluto; todavia, 
o caso será realmente o ahintivo, mas do gerúndio, conforme é explicação do n.º | do $ 


284 (=: com nadar e caraigur). 
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Idêstico retardamento sc dá no subjuntivo. Não vá, portanto, fazer o 
aluno confusão: anratus sum não quer dizer sou amado, mas fut amado. E. co- 
mo dizer sou amado? — Amor. Da mesma forma, amatus sim não significa “que 
eu seja amado”, mas “que cu lenha sido amado” (perf. do subj.). Igual 
atenção deve ter no infinitivo passado: amafum, am, um esse não quer chzer ser 
amado, mas fer sido amado; o retardamento é sempre o mesmo. E ser amado 
(infinitivo presente) como se diz? Vejamos: 


288 — Infinitivo presente: As conjugações ativas têm os seguintes inf- 
nilivos: are, êre, êre, tre. Com exceção da 3.º conjugação, a simples troca do 
e final por i nos dá o infinitivo presente passivo; na 3.º troca-se toda a termi- 
nação Ere por i: 


INFINITIVO ATIVO INFINITIVO PASSIVO 
1º — amare = amar amasi = ser amado 
2º — delêre = deste deléri = ser destruido 
44 — | legére == ter leyi = set lido 
; capére = tomar capi = ser tomado 
4º — audio = ouvir nudin = ser ouvio 


289 —- Infinitivo futuro: É composto, mas é invartável: 


dever ser atnado, tr ser amado 
dever ser destruido, àr ser desmuido 
dever ser lido, ir ars lido 

dever ser tomado, 1 ser tomado 
dever ser ouvido, àr ser ouvido 


1º — amatum ir 
2* — deletom trt 
38 — ( tectum ni 
caplum im 
4º — auditum iri 


RIR RR 


290 — Imperativo: Embora não usadas, as formas imperativas devem ser 
estudadas, porquanto iremos encontrá-las nos verbos depoentes, classe de verbos 
que estudaremos logo mais. À 2.º pessoa do singular (sé amado, sê desiruído 
etc.) coincide com a fomma do mfinitivo presente ativo: amãre, delére, legêre 
ce; a 2.º do plural termina em mini: amamini (= sede amados), delemini 
(sede destruídos) ete. 


291 — Gerundivo: Já o estudamos no $ 248, letra c, e no & 249. Nada 
resta senão recordar o que nesses lugares ficou dito. 


292 — Estamos agora habilitados para decorar, com perfeita compreensão, 
Bs quatro conjugações passivas. 


%2 (5 292) 





IMPERFEITO 


IMPERF, 


FUT, 


1 
Fra 
3 
tai 
[x 
õ 
[= 
br) 
Em 
3 
ta 
& 
o 
E 


FUT. ANTERIOR 


Amor, amari 


INDICATIVO 


amor “= sou amado 
amãris 

amatur 

amãtour 

amasmíni 

amántor 


amabor -= era amada 
amabãris cu amabáre 
amabátar 
amabâmur 
amabamini 
amabantur 


amibor = serei amado 
amabéris ou amabito 
amabitur 

amabimuer 

amabimini 

amabuoiur 


amãtus, a, um sum == jui emado 


amatus, a, um ck 
amátus a, um est 
amali, se, a sumus 
amati 2, a estis 
amáti, ae, & sunt 


amátus. a. um cram = fora ou tinia 
sido amado 

amãtos, a, um eras 

amalus, a, um ecrat 

amal, =, a cráruas 

umôlt se, a erátis 

amãii, ce, a erant 


amatus, à, um erq = lerci sido amudo 
amãtus, à, um eris 

amátus, a um em 

amali, 4, q crimus 

amate ma entis 

amãti, a. a erunt 
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SUBJUNTIVO 


amer = seia amado 
amêsis ou amêre 
amelur 

amemur 

amemini 

amentor 


amarer = fosse «modo 
amarêeis ou amarcre 
omarctur 

amarémur 

amaregini 

emaréniur 


amâdus, a um sim = tenkg sido 
amedo 

amátus, o, um sis 

amãtus. a, um sil 

amãti, se, a simus 

amati, ce, a sitis 

amãti, ze, a sint 


amátus, a. um essem = tivesse sido 
anedo 

amátus, à um csser 

amêtus, q, um cssel 

amkti. 0, a Csstnus 

amãti, ce, a essélis 

amãt, x, 8 esscol 
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IMPERATIVO INFENHTIVO PARTICÍPIO 


(amãre) = sé cmada amiri = ser amada 


Camamini) = sede era- 
dos 


amátum, irá 2x dever ser 
unido, ir ser uma: 
do QUNSARIAVEL) 


emãtum, am, um este | amálos, a, um = assudo 
== tur sudo omalo 


z 
tal 
a 
ai 
4 
fa] 
c 
x 
os 
- 
- 
pa 
E 
“o 
VA 
& 


GERUNDIVO 


Amândus, à, um = deve ses amodo 


QUESTIONÁRIO 


1 — Na vor passiva, o perfeita e seus derivados como se formam? Resposta completa e 
exeinpliticada 


2 — Que rignifica amatos sum? 
3 — Amatum, am, um esse Mgnitica ser amado) Poe que? 


4 — Qual a chlerença de forma entre o anfiniivo presente olivo e o passivo? Cile 6 
paradigmas em embas eras formas. 


5 — Qual o anfinuvo Íulura passas dos pueachgmas cas conjugaçõer Salinas? 


6 — Sã amado, sede amedos como diriomos esa latim? 
É 


Procure aqui formular o aluno a si mesmo toda a sorte de perguntas subre À conjugação de 


todas as formas verbais da lição, não sc esquecendo do que ficou recomendado ne nola do 
nº 2 do É 257. 
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LIÇÃO 61 
2.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Dejtor, delên 






INDICATIVO 





SUBJUNTIVO 




















































e deltor = sou destruido deliar = seia destruido 
= deléris deleãsis ou deleãre 
Ee Seletor deletar 
É delêmur deleamar 
é a are 
& drlemini delesmini 
delêntur delezotur 














5 delbar = era destruido delêrer = fosse deslruido 
[= delebãris ou delebare telerécis ou deierére 
k delebãtour delerétur 
y delebimer delerêmur 
z detebamint dekeremini 
delebântor delerêntus 





delibor = seres destruído 
deledcris ou delebere 
detebilur 

delebimar 

detebimini 

delebúntor 

































delitus. à, um sum = Jui destruido delétos, a om vim = tenho sido 


destruido 





delétus. a, cm «s 
drelitms, a, um est 
deleta, de, a aumus 
descti, me. a eslis 
deli, ce. a sunt 


deletos, a, em sis 
delztma, a. mem am” 
delét, =, a sima 
delas, se, à silis 
delêt, m, a sinl 
























delitos. a, om eram == fora ou tinha 
sido destruido 


lvesse sido 
destewdo 


delztus, é, um essem 





deisioa, a, um estar 
delélas, a. om erat 
deléti, 2, a erâmus 
delet. mw, à erátis 

delési, e, a erant 


deletus. a, um estes 
deletos. a. om esset 
detêo, m, à estémus 
delén. x, a essétir 

deléti, =, à esent 







M. Q PERFEITO PFAFFITO 












delitos, a, om eco = terei sido des 
truido 

delitos. a, um em 

delétos, à, um emt 

deleti, mw, « erimus 

deliti, =», a eritas 

deict, =, a erunt 


FUT. ANTIRIOR 


- «ainda DAS ARO SO = dpi SO, RECO 


+ a — e mt e 






PRESENTE 


PASSADU 
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IMPERATIVO INFINITIVO 


(delire) = sê destruido | delêri == ser destruido 
(delemini) = sede des- 
truidos 


delilum iri = dever ser 
destruído. ir ser des. 
truido 
CSVARIÁVES) 


delétum, am, um ese = 
ter sido destruído 


GERUNDIVO 


Delfadus, a, um = deve ser destruido 


” 
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CONT 


PARTICIPIO 


delztus, a, um = de- 
ruido 
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EXERCÍCIO 83 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
alius, a, ud — 0 ouro ($ 220) melioe, Yus — comp. de bonus 
apud (Prep, sexs.) -- ente melios (gar ) — melhor, mas bem 
besetidum, 4 4 beneficio ounquam — guna 
collico, are — pós, colocar poros 8263 
digoe — dignanveste pulchee, chra, chrumn belo 
focunaçus. à, um — aforcunado satis (ue) — assar 
igitur — portanto. pois turpis. € = feio, torpe, verganhoso 
lsudo, ase — elogiar vitupéro, are — censurar, reciminar 


smalus, 2. um — may 


1 — Multi homínes laudant alios ut ipsi ab illis laudençurit 
2 — Nunquam satis digne laudari-potest philosophiae». 
3 — Melius apud bonos quam apud fortunatos beneficia collocantur:». 


4 — Ut pulchrum est laudari a laudaro viro, sic a malo homine vituperari 
nemini est turpeit. 


S — 8i boni essetis, filii mei, u bonis hominibus amaremint et laudare- 
dos 
minto), 


6 — Srigitur tu, mi Caesar, diligens fuisses, a praceptore tuo laudarus et 
amatus esses (fut. do pret, comp. passivo em português: 8 278). 


(1) 9) Us: € aqui conjunção final - a fim de que Como conj. final exge subjuntivo. 

&) Segundo o ensinado na mota do 8 208, o 1pss está as reforçando q sujeito: à fim de que eles 
próprias... 

e) Não me traduza ab vis por “pelos mesmos" (Gram Metódico, 8 342, 4). 

&) Ab iltis: 46 209 e 93. 

(2) Antes de mais nada, cuidado com o aceno da última palavra: párlorópéia — Habitue-se 
a <omeçar a uadução, sempre que passível. pelo sujeito 

(3) 3) Sempre que possivel, na ordem direta: suj. — verbo — complementos. 

6) Cultocansur não oferece dificuldade pasa a leicura. mas procure habituar-se a prestar aten- 
ção, no vocabulário. à quantidade da última silaba do radical, para jamais errar no conjugar um ver- 
bo: cólloco 


(4) Este us difere do da 1º frase do exercício: agora está em correlação com sc: us. 
fic... — como... assim... 

Há duas otações no período: em ambas q sujeito é constituído de infinitivo e em ambas. por- 
tanto, o predicativo está no neusio 

Nemint: 8 219. 


(5) Após recordação do começo do 8 27%, verifique bem que os verbos amuremim c faudsre 
mim estão no impetf. do subj. (passivo). Leia com atenção: passivo. 





LIÇÃO 61 (Fax. 83, 84) — 2º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


EXERCÍCIO 84 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


advertir — admôneo, e. W, itum, é 


evitar — vito, ate 


(5 202) 267 


África — Afeca, e exercitar — exercêo, es, cú, citum. cêre 
agradece — lação, es, Ui, itum, êre fone — fame, à 
(tr. and.) inutilmente — frustra (adr.) 
amedrontar — terréo, es, Ui, jlum. Ere mas (conj) — sed 
animar — confumo, are multidão — mulnnido, udinis 
ânimo — anitmuys. t palavra — verbum, à n. 
Cambises — Combyses, is (ou «) perigo - peecúlum, à n. 
tampo — nyer, arm reanimar — confirmo, are 
comandante — «diux. duças reprimir — rocerêo, es. di. Yum. êre 


destruir — delto, es. evi, Clum, cre 
discurro — orata, onis f 


ver video, es, vicl, visum, cse 
virtude e vitus, útis 


esposa — uxor, Ors 


1 — Os ânimos dos soldados foram reanimados pelo discusso co co- 
mandante (0), 


2 — Inutilmente foi Júlio César advertido pela espota para que (para que 
= ut e subjuntivo) evilasse os perigos 01. 

3 — O exército de Cambises foi destruído na África pela fome e pela 
sede t8, 


4 — Exercilai-vos (passiva) na virtude (in abl.) e agradareis a Deus e 
aos homens €1, 


5 — Vendo (partic. pres. plural e não ablat. absoluto: $ 283, n. |) a 
grand: multidão dos inimigos. os soldados ficaram (= foram) 
amedrontados, mas depois foram animados pelas palavras do co- 
mandante UM, 

6 — Os soldados teriam a ferra e fogo destruido todas as casas e todos 

os campos, se não (nisi) tivessem sido reprimidos pelos seus co- 

mandantes SB, 





(6) Ov. está no perfeito: 3 287, — V 0 E 98, 

(7) ldem — Evitase deve ir para o subj, em viriude do ut final, mas O tempo em 
laum é o mesmo do texto português (irmaperf,), 

(8) Na Atrico: 8 7,1. — Sede: 3. 2. 

(9) Neia com ntenção no vocabulário à reçência de placio. — E ges homens: traduza 
oe por que ($ 198). 

(10) Não confunda depois com depois de; depois é advérbio, em latim postéu; lepois de 
é locução preposiliva, em Jalim pot (3cus,). 

(11) Teriam destruído : $2B — À ferra e fogo = com ferro e logo: axbas o 
palavras no abim (S 200, 5); cudado com o ablat. de ignis. $ tI3, 3; se quiser. trauza 
oe por que. 

NVisi (= si non) vem com sobjuntivo, 

Tivessem sido reprimidos: Não me erre no tempo. 


268 (3 292) 


PRESENTE 


IMPLAFLITO 


PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 


LIÇÃO 62 (Ex. 85. 86) — 3.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


LIÇÃO 62 
3.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Legor, legi 


INDICATIVO 


leçor == sou lido 
legêris 
lexitur 
legimur 
legunini 
legânior 


tegebar = era tido 
legebáris ou legrhãre 
legebatur 
Irgehsmur 
legebamini 
legebântur 


legar = serei kdo 
legêris ou legêre 
legetur 

legêmor 

legemini 

Jegêntur 


lecias, =, om sam = fui lido 
lectus, a. um es 

lectus. a, nm co! 

leeti, me, a stmos 

lecti, ce, a eslis 

lecti, e, à sunt 


tectus, a, um eram = ford ou tinha 


sido tido 


lectns, à, um eras 
lectus, m, um erat 
lecti, ce, n eramos 
lectt, se, a erôtis 
lecti, me, a ecanl 


lectus, a, om ero = terei sido lido 
lectus, a, um cris 

Jectus, À, um erit 

fecti, sé, a erimus 

lecti, m. a eritis 

lectj, m, a erunt 


SUB JUNTIVO 


legar = seja tido 
legárma ou Jegãre 
tegalur 
legâmor 
tegamins 
legâniur 


legêrer = fósse lido 
legerems qu legeréra 
tegerelur 
legerêmeur 
legeremini 
legerêntur 


lectus, a, um sim = tenha sido tido 
lectus, a um sã 

tectus, a, um sil 

lecti. se, à amu 

tecti, te, a ailis 

Jecti, mw, a sat 


lectus, e, um enem == (ivesse sido 
lido 

lectivo, 5, um eses 

Jecluo, a, um esset 

lects, m, a costmos 

lecti, 20, a essétio 

lecti, m, à esment 





LIÇÃO 62 (Ex. 85, 86) — 3.º CONJUGAÇÃO PASSIVA (£ 292) 269 


E IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍTIO 


(legere) = sé tido lkegi = ser tido 


Cegimini) = sede lidos 


lectom in =: dever 
tido. tr ser lido 
(invariáver) 


lectum, am, um ese = | ledus, a um = tdo 
ler sido lido 


a 
F 
Ea 
É 
Q 
x 
- 
[o 
o 
a 


GERUNDIVO 


Legêndos, a, em = deve ser hida 





no «2 


IMPERFEITO 


PERFEITO 


M.-Q.-SERFEITO 


FUT. ANTERIOR 


Capior, capi 


INDICATIVO 


eapior = sou lomedo 
capéris 

capijur 

capimur 

capimini 

capiúntue 


capicbac = ecra (amado 
capiebãrm ou capiebãre 
capiebatur 
rapiebâmur 
capiebamini 
capiebântor 


capilar serei tuntado 
capiéris uu capiére 
capiétur 

capréemur 

capteioini 

capsêntur 


captus. a, um sum = Juí fomado 


captus. a, um es 
coptus, a um est 
capti, o, a sumus 
capti. ce. m estip 
capti, 08, à sunt 


captuo, a, um eram = foro ou tinha 
sido tomado 

captus, », um eras 

captus, 9, um eral 

capli, m, à erâmus 

capli, ee, à erátis 

capli, =. a crant 


captss, a, um cro == fere: sido fo- 
mada 

captus, q, um cris 

caplss, a, um eril 

capli, me. a crimus 

capli, ce, a eritis 

capti, me, a eront 


LIÇÃO 62 (Exs. 85, 866) — VARIANTE DA 3.º PASSIVA 





SUBJUNTIVO 


eapiss =: sejo tomado 
capiisis ou capiáre 
copiátur 

capilánur 

capri 

capiantur 


capêrer = fosse tomado 
caperéris ou caperére 
caperctur 

caperemur 

caperemini 

caperenlur 


captos, à, um sia = tenha sido to- 
medo 

caplus, a. um sis 

captos, a, um sit 

capti, e, à menus 

capls, ce a sitis 

cap, e, à sunt 


caplus, a um esses = fivesse sido 
tomado 


coptus, 4, um esses 
captus, n, om essel 
capti, &e, a essémus 
capti, ce, a cesctis 
capli, mw. a cssent 








LIÇÃO 62 (Exs. 85, 86) — VARIANTE DA 3.º PASSIVA 


IMPERATIVO 


(capére) = 2€ lomado 


INFINHTIVO 


vapi = ser foniado 


($ 292) 271 


PARTICIPO 


Cenpimini) = sede to» 
mados 


PRESENTE 


caploro tri = dever 
tomado, dr ser 
made 
fisvanávrA.) 


captum, ami, um esse = | coptus, a, um = Jomado 


ter sida Jonedo 


PASSADO 


GERUNDIVO 


Capiêndus. a, um = deve ser tomado 





272 ($ 292) 


LIÇÃO 62 (Exs. 85, 86) — 3.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 





EXERCICIO 85 


Traduris em português 


VOCABULÁRIO 
alter, éra êrum ($ 220, 2) — outrem precepiam, à n. — preceito 
Ariovíslos. à — Áriavista eretium, 1 n. — combate, batalha 
augio, es, muxi, auctum, êre — aumen- prosunt — $ 262 


tar. fazer crescer 
contemno, is, empsi, emplom, Ere — 


desprezar 

ccudelitas, âtis — erueldaile 

diligentia, me — diligência, aplicação, 
2elo 


docto. es cui, clum, ére — ensnar 


quentopire — quanto. alé que ponte 
quis — porque 
Sequânt, orum -— os sfquanos 


studium, di 9, — oplicação. esforço, es 
tudo 

lecrão, es, di, ilom, ére ee aterrar, até. 
morizar 


ejus — & 2M timio, es, Gt Crc — lemer. recear 

ignôtus. a. em — desconhecido vulniro, are — feeir 

néc — nem 

1 — Nemini ignótum est quantopére libertas ab omaibus hominibus amata 
st (MD, 


2 — St dux prudennor fuisset, milites nostri in proclio vulnerali non essent. 


3 — Sequâni timebant Ariovistum, quia crudelitate ejus terrebantur, 
4 — Augeatur studium et diligentia, angebitur scsentia 2, 


5 — Homines facilius (comparativo de anvérbio: $ 155) exemphs quam 


preceptis docebuntur. 


6 — Contemnuntur ài qui nec sibi nec altera prosunt, 





(1) Nemini: 8 219. — Cuidado com o tempo de amata sit: V. a parte final do 8 287. 
(2) Na tradução, os tempos verbais devem corresponder exatamente aos do texto. Expresso 


a passiva pelo pronome apassivador Je. 


— = 
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EXERCICIO 86 


Tradúztr em latim 


VOCABULÁRIO 
agradável — dulcis, e nada — & 219 
ajuntar — conlráho, is, xi, âcium, ahêre obter — impêtco, ate 
ataque — impétus, us OCUpar — necypo. ate 
compensar — emenda, áre pensar — puto, are 
defeito — vittum, Un. qualidade — virtus, úttis 
do que — quam recompensa — premium, F n. 
esperar — experto, are temer — tunéo, es, Us, ese 
evidente — mamitestus, a, um Temistocls — Tlimistócias, is 
ignorar — ignõro, ate tropa — copim, nrum ($ 50) 
logar — locus, à vergonhoso — turpis, e 


melhor — camp. de bom: melior, tus 


| — É melhor ser amado do que (ser) temido (infinitivo passivo) 19, 


2 — Penso que a recompensa foi obtida par meu irmão (oração infinitiva, 
passada). 


3 — Não ignoro que a Gália foi ocupada pelos romanos (idem). 


4 — É evidente que (oração infinitiva) os defeitos de Temistocles foram 
compensados por grandes qualidades t*), 


5 — Nada é mais agradável do que ser amado, nada mais vergonhoso 
do que scr temido e (scr) desprezado. 


6 — Ajuntadas as tropas (abl. abs.) em um só lugar (mn com acus.), 
César esperou o ataque dos inimigos (3, 


(3) Cuidado com a gênero do predicativo: É 282, n. 6. 


t4) Se o suj. é oracional, o pred. vai para a gênero... (4 282. 0, 6) — Mais uma 
vez. a amfinttiva é passada; releia à 1.º nota do $ 282, para que não erre na concordância 
da flexão da infinitivo com o eu). acusalivo. 


(5) Umsb: SM, 1,c 


24 (8 292) 


LITO 


= 


IMPERT 


te 
ax 
É 
z 
5 
um 
o 
E 
E 
R 


ANTERIOR 


FUT. 


LIÇÃO 63. 
4.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Audior, audiri 


INDICATIVO 


audior = scu ouvido 
audiris 

auditur 

audimur 

audimini 

audíãator 


nudiibar = esa ouvido 
audicbaris ou uudicbare 
audiebatar 
audiebimor 
audicbamias 
audgbantor 


audiar == serei ouvido 
audiins ou audicre 
andiêtur 

audiêmar 

audicmio) 

auditatur 


anditus, a, vm sum = fu ouvido 


audilos, a, um es 
auditus, a, um est 
audit, e, a sumos 
andit, me, à estis 
andit, », a sunt 


andites, «, um eram == ford ou tinha 
sido ouvido 

auditus, a, um cras 

avditus, a, om erat 

suditi, me, a crêmus 

auditi, me, a erális 

auditi, te, à erant 


terei sudo 
ouvido 


auditas, a, um er 
andilos, a, um ers 
auditas, a. um erit 
auditi, se, a esimos 
asditi, co. 8, orits 
audit, se, 8 erunt 


SUBJUNTIVO 


audiar = sejo ouvido 
audiáris ou audiáre 
audiatur 

avdiâmur 

audiamini 

audiântor 


nudirer = foste ouvido 
audiréris ou audiere 
audiretor 

audirêmar 

audiremini 

audirtotur 


euditos, e, ow sim 
auditas, a, um ss 
auditos, a, om sit 
audit, ce, a simus 
auditi, do, à uitis 
auditi, de, a vint 


auditos, a, um essem 


auditus. a, um eses 
auditus, a, um esset 
auditi, 6, à casémos 
auditi, **, à essétis 
audit, mo, a ement 


LIÇÃO 63 (Exs. 87, 88) — 4.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


tenha sido 
ouvido 


tivesse sido 
ouvido 





LIÇÃO 63 (Eus. 87, 88) — 4, CONJUGAÇÃO PASSIVA (3 292) 225 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


(audire) = sé quvato audisi = ser ouvido 


(audimini) => sede ou 


PRESENTE 


auditom ii = dever 
ser ouvido, fr ger 
aurido 
(INVAMÁVEIL) 


eudilum, am, em ese | auditus, a, um = ou- 
= ter sido ouvido vido 


CERUNDIVO 


Audiéndus, a, um = deve ser ouvido 





25 (5 292) 





LIÇÃO 63 (Ex. 87. 88) — 4º CONJUGAÇÃO PASSIVA 





EXERCICIO 87 


Tradurir em português 


VOCABULÁRIO 


erarium, | n. — etário, tesouro 

effigo, is, xi, sum, ére — submeter (*) 

aliquando (edv.) — algum dia, 

em algum tempo 

entepôno, is, posúi, positom, ére — an- 
tepor. prelerir 

atroz, Gcis — atroz 

eivilis, e — csvil, politico 

costos, Ud'is — querda 

decipio, is, cêpi, ceplom, Era — enganar 

exhaseio, is, atbai, aualom, ire — exsu- 
ne. esgotar 

extingro, is. si, clum, ere — extinguir, 
apagar 

finto, ire — acabar 

igais, is — fogo 


inceria, me — incira, descuido 
lupa, ma — Jeba 

mslem, | n. — mal 

maríme — extrememente 
nutrio, ire — nutrir 

procura, à, tm — pouco 
pena, & — pena, castigo 
rectom, | — o bem, 0 justo 
Remm, à — Remo 

repério, is, pêri, perium, ire — encontrar 
Romiilas, + — Rômulo 

sepe — muitas veres 

apecies, é — aparência 
vestãls, e — vestal 

virgo, iois — virgem 

voláptas, âlis f. — prazer 


| — Virgines vestâles atrocissimis penis affigebantur, si qua (8 218, 
|, mn. c) incuriã ignis publicus cujus erant custôdes, esset extirctus, 


es 
| 


Vel acerbissima ($ 166, a) mala aliquando fimentur. 


3 — Pauciares homires reperientur, qui amicitiam voluptati, quam qui 
voluptatem amicitie antepônant tD, 


4 — Sepe decipimur specie recti. 
Romúlus et Remus a lupa nutriti sunt. 


sn 


6 — Bells civilibus srarium romanum maxime exhaustum est. 


EXERCÍCIO 88 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


costume — mos, moris m, 
derrotar — supéro, are 


antigo — anfiquus, a, um 
erma — arma, orum (5 72, b) 


€*) Nunca se esqueça de que a desinência do infinitivo é acrescentada so lema do pre- 
sente; portanto: affigo, affigere; antepóno, antepônere; decípio, decipere; exhdurio, exhanrire; 
extinguo, extinguere (o u após q e g, embora deva ser pronunciado. não entra no cômputo 
das silabas); repério. reperíre. 


(1) Veja se esta ordem facilita « sequência das relstivas: Homines qui anteponant ami- 
citam voluptaii repenuniur paucioreo (menos) quam (os) qui (anteponant) volupistem 
amicilis. 


et e rr eme e q 1d e a 1 DEP ET ppt Mem — 0 


LIÇÃO 64 (Exs. 89.90) — PART. SINT. DA ORAÇÃO PASSIVA 


descrever — describo, as, psi. ptum, 
êre th 
(dio) um dia — olim (odv.) 


“” pod 
enconirar — anvenio, (5, véoi, venlum 


(8 204) 277 


historiador — semplor, óris serum (his- 
toriodor romana — seriplor rerum 
Inmanatum) 

ignarar — igniro, are 


ue ousadia — temeritas, átis 
esperar — snes, ate poderaio — validus, a. um 
força — ves, vis Zobt. vi) razão — ralo, onis 
germanos — (Cermâni, orum reprimir — covicêo, es, Um, itum, ére 
governar — rego, is, rexi, sectum, êre Tãcto — Tacitys à 
hábil — peritos, a, um 
! — Honestos e verdadeiros amigos serão encontrados pelos jovens bons. 
2 — Não ignoro que nossos soldados foram derrotados por immigas pode- 


rosos e hábeis (infinitiva, passiva, passada). 

3 — Espero que os inimigos serão um dia desrotaros (inf. fuluro, inva- 
rável) pelos nostos soldados (infinitiva, passiva, fatura). 

4 — Seja a ousadia reprimida pela razão *º, 

Sejam os homens governados pela razão, não pela força cas armas. 


6 -- Os costumes dos antigos geimanos foram descrilos por Tácito, his- 
tortador roinano (== escritor das coisas sunianas). 


| 


LIÇÃO 64 


PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO PASSIVA 


293 — Formas duplas: Deve o aluno ter notado formas duplas na 2.º 
pessoa do singular de certos tempos simple: (nnperfeto e futuro do indicativo, 
presente e imperfeito do subjuntivo). Tais formas encontram-se às vezes na 
prosa e com mais ficquência em versos. 


294 — Perfeito e derivados: Frases como esta: “A porta está fechada” 
— indicam ação já exccutada, ou seja, passada; não se trata do presente do 
indicanivo (Porta claudiur), mas do perfeito: Porta clausa est (estã fechada, 
isto é foi e continua fechada). 


Nota — Suponhames que s porta tenha alo fechada temporariamente, ou seja, que de 
novo tenta sido eberia: como se diz então? — Emprega-se em vez de sum, és. es! ex. o 
perfeito fui, fuistt, fuit: Porta ciousa fuil O fui, em tas casos, corresponde muilo bem ao 
vernáculo fiquei ou estive. 





0) Saba, sempre, les ca tempos primitivos: describo, descríbia. descripsi, descriptum. 
describere; tnvênio, fevenis, invêni, invêntum, invenire; coérceo, coerces. coércur, coércitum, 
eoercére (neste verbo. o & nãn farma ditongo com a e). 


(2) Não ve distrata: “seja reprimida”, “sejam governados” são formas passivas presen- 
te e, portanto, sinléticas; não me vá pós o verbo sum na itadução. 


8 (8295) LIÇÃO 64 (Eu. 89,90) — PART. SINT. DA ORAÇÃO PASSIVA 





295 — O infinitivo passado muito frequentemente se emprega sem o esse, 
por ser facilmente subentendido: Penso que fui escutado = Puto me auditum 
(como se fosse: Julgo-me ouvido). 


Notas: 1.º — Certos autores, principalmente de história, subentendem o auxiliar em 
outras formas do passado: Hostium fria milia casa (= cxsa sant) == Foram mortos três 
mil inimigos. 


2.* — Tonto gosta o lotim da voz passiva que a emprega impessonlmente até com agente 
expresso: Uellatum est a Pyrrho = Guerrcou-se por Pirro == a querta foi festa por Pisra. 


296 — O infinitivo futuro raramente se encontra empregado; o latim pre- 
fere um circunlóguio com fore ut (ou futurum esse ut) e o subjuntivo: Espero 
que venha a ser eleio um chefe = Spero fore ut dux creetur (como se fosse: 
Espero que venha a acontecer que seja eleito um chefe). 


297 — Não deve o aluno prender-se à letra de um texto português pata 
traduzi-lo ipsis verbis em latim. Uma vez analisado o texto, sua tradução deverá 
preader-se ao sentido e não a cada palavra. Tal procedimento é necessário 
observar em muixas orações portuguesas de construção ativa mas de sentido pas- 
stvo: dizer, por exemplo, ouvem-me equivale a dizer sou ouvido (audior), prer- 
deram-me é o mesmo que dizer fut preso, estou preso (captus sum). Vice-versa, 
certas expressões passivas latinas podem ser traduzidas ativamente em português: 
o importante é não alterar o sentido da oração. Por exemplo: Dicor esse bonus 
literalmente dá em português: “Sou dito ser bom” — mas a construção comum 
em português é: “Dizem que eu sou bom”, ou ainda: “Diz-se que cu sou bom”. 
Outros exemplos: 


PORTUGUES LATIM 
diziam, dizta-se — dicebatur 
disseram, foi dito, ficou dito — dictum est 
fecharam o templo — templum clausum est 
Notas importantes: 1% — Tais cunstruções passivas empregam-se em latim também quan- 


da q verbo Istino é intransitivo e ainda quando é frensitivo indoelo; chamam-se conatruções 
impessoais panivas fl), porque não determinam a sujeito, e w verbo fica sempre no singular, 
na 3.º pessoa: 


Assim se vai aos astros (ao céu) — Sic ifur ad ostra. 
v. inte, 
Prejugicamme — Mihi nocelur. 


trans ind, 


Outro exemplo: Poupam-se 93 meninos e os velhos — ou Poupe-se aos meninas e cos 
velhos, consirução esta também correta em português (2) «— traduz-se impessoslmente 08 pas- 
uva: porcilur peeris cf senibus, pois o verbo parco é traus, indirelo, 





(1) V. Cr. Metídica, E 405. 


q 


(2) V, Cr. Metódica, 8 405, B. 
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de, porém, o verbo Íatino jor Isansilivo direto, setá obrigalória a constrição pessoal 
Receiam se os ladrões == Fures limentur. 


e. 
sUj. v. trans, dir. 
2 — Ficou dito no & 282: “... é porque tais infimhvos QUASE 46 aparecem em 
orações de sujeito acusitivo” (Recorde o $ cilado) 


Per que eme “quase”? Porque com q verbos dicor, vidécr, jubior, pulor, exisfimor, 
audior há esta consltução, muito do agrado do latim: Dicor este bonus — como se fusse em 
português: “Sou dio ser bom”. Outro exemplo; 


CONSTRUÇÃO INFINITIVO-ACUSATIVA: Dicitur Gallos in lago transisse 


= Diz-se. é dito, mgue os gauleses passaram para a Itália): 


CONSTRUÇÃO PASSIVA PESSOAL: Dicuntur Galli in Maliam tromsise (Mais 
do agrado do latim. ema construção corresponde, so pé da letra. a: Os pauteses são ditos tre 
pasado para  Nália). 


Outros exemplos da construção pessoal: Fgo mihi vidêur esse bonus = Parece-me que s0u 

: E : p ; ; À Desc 

bom (literalmente: Eu pareço a mim ser bom) — Lycurgi lemporibus Flomérus fuisse tradíios = 
Diz-se gue Homero viseu no tempo de Licurgo. 


Quando as formas verbais forem lraditum est uictum cat, nuntiatum es!, deve-se usar 
a construção vom sujeito atusalivo: Traditum ct flomweium fusse coecum 2= Diz-se que Ho. 
meto etu cego. 


298 — SE: Muitas são as funções do pronome sec em português (), a 
tradução correia em latim exige análise dessa função: Vejamos: 


£ 


| — O orgulhoso louva-se: Aqui o se é reflexivo, isto e, refere-se ao 
próprio sujeito da vração (=: O orgulhoso louva q si próprio); traduz-se pelo 
pronome sui, sibt, se, se. Como laudo é ve:bo transsuvo ckr., a tradução será: 
Superbus se laudat. 


2 — O orgulhoso prejudicase: O se continua a ser reflexivo, mas, 
como q verbo nocio é lrans. ind., a tradução será: Superbus sibi nocet.; 


3 — O orgulhoso abala-se com tuas ameaças: O se agora medica prssi- 
vidade (= fica abalado); o veibo deverá, portanto, ir para à passiva: Supcidus 
movetur fuis minis. 


4 — O orgulhoso apressa-se: Agora o se não se traduz em latim: por 
que? — Porque festinare já quer dizer apressar-se, andar depressa, agir com 
presteza: Superbus festinat, 

Muito cuxlado deve ter o aluno no traduzir orações deste últuno npo. Jê 
fiz nolar que a regência ou a natureza de um verbo português nem sempre coiut- 


cile com a do verbo latino (L. 33, $ 182, n. 4, in fine). 


Locução verbal (passiva) 
299 — Fenômeno idêntico ao estudado no $ 285 (latdaturus, a, um sum 
= hei de louvar, devo louvar, vou louvar, estou para louvar) passa-se na voz 


passiva, empregando-se o gerundivo: 


O) V. GG Metódica, 3 400 e us, 
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hei de ser louvado = laudandus, a, um sum 
hás de ser louvado = laudandus, a, um es 


As moças deviam ser louvadas = Puellz laudandae erant. 


Nota — Pode-se não empregar o auxiar sum: Delendo Carlhago == Cartngo deve ser 
destruida (== Delenda est Corlhago). 


309 — Quando tais orações passivas vêm seguidas do agente da passiva, 
este se tradirz pelo dutivo (e não pelo abtativo): Às moças devem ser louvadas 
por mim = Puelloe mihi laudande sunt. 


Nata — Veia o aluno que idêntico é a sentido destas duas construções: “Lecturus sum 
hbrum” (loc. verbal alivo) e “Liber legendus est mir” (Joc. verbal passiva). 


301 — Quando a locução verbal é impessoal, a exemplo destas: deve-se 
calar, é preciso calar, é necessário que se cale — emprega-se a forma neutra 
de gerundivo: 


tacendum est = deve-se calar 
orandum et faborandum erat == cra preciso orar e trabalhar 


Nota — Ainda que o verba lenha sujesto, à construção continuará n mesma, colocan- 
do-se no dativo o sujeito: Devemos cores = Nobis currendum est. Todos devem murter 
== Omnibus moriendum est, Sei que In deves ler este livro = Seio tibi hunc fibrum legendum 
ese (oração infimliva). 


QUESTIONÁRIO 


| — Diga que formas verbois passivos são cestas: amabare, delebere, lrgare, capercro e 
audiere. 


2 — Tradura ecl orações: 
e) Porta cleuditor, 
b) Porta clansa est. 
e) Porta clauma fuit. 
3 — Anuline e tr-duza o pericdo: Puto me auditum. 
4 — Analise c tradlura o periodo: Sperabam force ul dux cresrelur. 


5 — Com que espécie de verbos são possíveis as construções impesteais pasives? Um 
q f P: q i 
exemplo dr cada caso. 


6 — Poso tracuzir "Recciam-se 03 ladrões” por Furibus timetur? Por quê? 
7 — Traduza, justificando a tradução, as orações: 
q) O orgullcao louvo-se (lauda), 
b) O orgulhco prejudica-se (noceo). 
co O orgulhoso abula-se (movea) com luas sincaças, 
d) O argulhiso epressa-se (festino). 
8 — Urbes delendro non erant: Traduza e justifique a tradução, 
9 — A virtude deve ser omada por nós: Nesta oração, como traduzir “por nós"? Por quê? 
10 — Tacendum est que construção é? Como se traduz? 
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EXERCICIO 89 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
coptus — par>. «lr copio ingens. entia — enorme, inçente 
certo, ate — cisputar magistrátus, us — magistrado 
de (prep. nbl) — sobre, quanto a porco, im peperci (ou parsi), parcitum 
deítão. gre — chorar. deplorar ou parsam), parcére — poupar 
disco, is, diídici, dincire — aprender preda, e — presa (subst.) 
divido, às, vis, vium, êre » divide punio, is, ivi, ilum, ire — punir 
etiam — tambem rompo, às, rapi, tuplum, Ere — quebrar 
facto, às, frei, factum, dre — lazer scelus, Eris n. —— crime 
Gal, orum — os galos, os gauleses senex. semi (subst.) — velho 
honõro, are — sevezencior vitimm, dim — vicia 
imperium, di nº — supremacia vitupéro, are — censurar, recrminae 


incõlo, às, ut. oltum, Ere — habitar 


| — Galla est omuis divisa jn partes tres, quarum unam incólunt Bel 
ge. aliam Aguitani, teriam Galh (b, 


2 — A Carlhaginiensibus cum populo romano de imperio certatum est 


(8 295, n. 2). 


3 — Mostem boni ducis ab omnibus civibus deflétum iri certum est (9), 


Ea 
| 


Arbôres mullas tempestate ruptas audivi (Ouvi dizer que... 8 


295), 
— Capti sunt quadringenti hostes. ingens preda facta (8 295,0. 1). 
Parcitur puéris et senibus ($ 297, n.). 

— Educandum est (8 301). 

— Maihi amanda est virtus (S 300), 
9 — Omnibus virtus laudanda, vitum vituperandum ($ 299, n.). 


[o DS A 
| 


10 — Senes juvembus honorandi sunt. 
| — Eram sen discendum est ($ 301, n.). 
12 — Seelera magistratibus punienda sunt (8 300). 


13 — Lesturus sum Jbrum: liber legendus est mihi, 





(1) Est diva = está dividido e não foi dividida. porque q texto, que é de Cômr. 
Foi eserito naquela épuca e não agora 


Com função pronominal, une, a. um € tesduzivel por um: das quais (partes) os belgas * 
habiam uma, 04 aquilanos auita.., 


(23 Certum est: oração principal. Cerlum aqui é o ad). cerlus, a, um, que eslá no neutro 
porque o sujeito (toda a tubordinsds) é oracional = É certo que... 


Deftelum êsiz infinitivo futuro da oração tnfsutiva, cujo sujeita é o acusativo mortem. 
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EXERCICIO 90 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


acampamento — casira, orum 

aproximar-se — appropinquo, are (Não 
é preciso iraduzir o obliquo A 
pronúncis do verbo é appropinquo). 

bem (adv) — bene 

mais bem — melius 

cercar — circumiuodo, is, fodi, fusum, 
tre 

eborar — Íleo, ere 

exercitar — exerceo, es, cui, citum, cére 

explicar -— explico. as, av (ou ds), 
atum (ou itum), are 


lançar — projício, is, jêci, jectum, jicêre 
bbertar — libêro, ate 

louvar — Jaudo, ate 

mas (conj) — acd 

memória — memotia, ae 

muito (adj) — multus, a, um 

pé — pes, pedis 

pensar — pulo, ase 

pristoneiro — captivus, 1 

terra — terra, mw 

lomar — copio, us, cepi, coplum, êre 
vencedor — victor, Grs 


| — A terra está toda cercada pelo mar t), 
2 — O inimigo aproxima-se (8 298, 4). 
3 — À cidade está tomada ($ 294). 


4 — Penso que o acampamento será libertado por nossos soldados ($ 


296) — 9), 


— Tu deves louvar ($ 301, n.). 


— Estas coisas devem sor mais bem explicadas por nós (ibidem) — (3. 


5 
6 —. Este livro deve ser lido por mim ($ 300). 
7 
8 


— Os discípulos devem exercitar a memória (= A memória deve ser 


exercitada pelos discípulos). 


9 — Não muitos, mas bons livros devem os alunos ler (= devem ser lidos 


pelos alunos). 


IO — O prisioneiro lançou-se chorando (8 284, 2) aos pés (ad, acus.) 


do vencedor (8). 


(3) Todo, na acepção de inteiro, traduz-se por fotus, a, um (e não por emais, e). — 


Está lembrado do abl. dos neutros em e, al, ar? 


(4) Se acampamento se traduz pelo plural, pars q plural deve ir o verbo, 
(5) Estos coisas: Flaec (pl. neutro de hic, haec, hoc). 
(6) O verbo projicio é twamitivo direto; exige, pois, a iradução do reflexivo ($ 296, |). 
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LIÇÃO 65 


VERBOS DEPOENTES 


332 — Clhamsm-se depoentes certos verbos latinos que se conjugam na 
forma passiva e. ao mesmo tempo, têm sgmlicação ativa, Exemplo: hortor; 
embora lermine em or, como amor, não significa “sou exortado”. mas “exorto”. 
porque esse verbo só possut essa forma. 


“ a E « a 
303 — Há verbos depoentes nas quatro conjugações, possuindo a 2. 
verbos que seguem legor e verbos que seguem a variante capior, 


Quanto à regência, há verbos depoenles intransitivos, como há transitivos 
diretos e transitivos indiretos, havendo ainda uns que exigem o complemeuto 
no ablativo, 


Na lista do $ 310 (Lição 66) indico a regência. 


304 — Nenhuma dificuldade há para conjugar um verbo depoente, por 
quanto, uma vez verificada a conjugação a que pertence, ela se processa de 
acordo com o paradigma da voz passiva. O meio mais prálico de verificar A 


conjugação a que pertence um verbo depoente é observar a terminação do 
infinitivo: 


ari — 1.º conj: hostor, hortâris, atus sum, hostâri — exortar 
ei — 2.º conj: mercor, merêris, Titus sum. merêri — merecer 
f loguor, loquéris, locútus sum, Jogui — falar 

À gradhor, graderis, gressus sum, grádi — caminhar 


ma 


3.º conj: 
ii — 4.? conj: mentor, menlirs, mentitus sum, mentir; — mentir 


Obs. — No $ 293 observei a existência de formas duplas na 2.º pessoa do 


sms. ce certos tempos simples da voz passiva; o mesmo se dá com os verbos 
denocutes. 


305 — Como não existem tempos primitivos para a voz passiva (V. 8 
286), tampouco exislem para os depoentes. Quem estudou as licões 60, 61, 62 
e 63 está capacitado para conjuga: qualquer verbo depoente, lembrando-se de que: 


| — os verbas depoente têm particípio presente. particípio futuro, supino 
e Sentul:o; 

2 — q particípio passado tem significação ativa: 

3 — o gerundivo tem siguificação passiva e só o possuem verhos transitives 
diretos. 


YO To rated 


Presente 
Imperfeito 
Futuro 
Perfeito 


M..q.. perfeito 


Fot. zoterior 


Presente 
Imperfeito 
Futuro 
Perfeita 


M..q..perfeito 
Fut.. anterior 


Presente 
Imperfeito 
Futuro 
Perfeito 


M..q..perleito 


Fat. antecior 


Presente 
Imperfeito 
Futuro 
Perfeito 


M..q..perfeito 


Fut, anterior 


Presente 
Imperfeito 
Futuro 
Perfeito 


M..a.. perfeito 


Fol. antesior 


INDICATIVO 


hortor. Anis 
hortabar 
honabor 
hortatus sum 


“ 
eram 


Da] 
eto 


merãos, Eris 
merébar 
merebor 
meritus sum 


etatm 


ecro 


loquor, éris 
loquétar 
loquar 
locârus sum 


estam 


cro 


gradior, Ec 
gradicbar 
Rradiar 
gressus sum 


eram 


ero 


mentior, ars 
mentiêbar 
mentiar 
mentitus sum 


eram 


cio 





O DD aaa 
CC —————— 0 ——u 


284 (5 300) As 4 conijugações depoentes 


SUBJUNTIVO 


1.º Conjugação — HORTOR = exortar 


horter, êcis hortare, asini hortãr 


hostaret 
hortator. abimini boristurum esse 
horlâtor, antor 
hortatus sim hortatum este 


“e 
essem 


2.” Conjugação — MEREOR = merecer 


meréar merére, emiai merêr! 


merêser 
meretor, ebimini meriturum esse 
merctor, entor 
meritus sim meritum ess 


. 


essem 


3.º Conjugação — LOQUOR = falar 285 


Toquar loquêre, imini loçui 


luquêrer 


lexjuitor, eminr toculurum esse 
loquitor, untor 


locútus sim locutum esse 


“» 


cssem 


Variante da 3.º — GRADIOR = andar 


gradiar gradére, imim grid 


graderer 


graditor, iemini 
graditor, suntor 


Rressiórum esse 


gressus sim gressum esse 


essem 


4.º Conjugação — MENTIOR = mentir 


mentiar menlire, imíni mentirt 


mentiter 
mentitor, iemiai mealilurum esse 
menlitor, wunlor 


mentitus sim mentilum esse 


essem 


hortans 


horlaturus 


hortatus 


merens 


meriturus 


meritus 


meme — em aaa tee 
— 


loquens 


locuturus 


locutus 


graiens 


gresirus 


gressua 


mentiens 


mentitârua 


menlitus 


hostandi, o o um 
horátum, u 


merencdi. o, o, um 
meritum, u 





loquendi, o, o, um 
locutum, u 


aradiendi, o, o, um 
&ressum, q 


mentiendi, o, o, um 
mentitum, u 
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307 — Imperativo: Observei no 4 290, a que remelo o aluno, quanto é 
fácil a formação do imperativo presente dos depoentes. Existem também formas 
imperativas futuras, para a 2.º e para a 3.º pessoa, do singular e do plural; as 
da 3.º formam-se acrescentando-se or às hipotéticas formas do indicativo pre- 
sente ativo dessas pessoas: 


3.º PESS. SING. 3.º PESS. PLURAL 
1.º conj.: hortator = exorte hortantor = exortem 
2." conj.: meretor = mereça merentor == mereçam 


etc. 


A da 2.º do singular é idêntica à da 3.º do sing., e a da 2.º do plural é 
igual à da correspondente da futuro passivo: hortator, hortabimínt; meretor, me- 
rebimini; loquitor. loguemini; graditor, gradiemini; mentitos, mentiemim (ot 
tem som de c). 


308 — Particípio passado: | — No n.º 2 do 8 305, vimos que o par- 
ticípio passado dos depoentes tem significação ativa: hortatus = tendo exortado, 
que exortouy (e não: tendo sido exartado, que foi exortado). O particípio pas- 
sado, no entanto, de vários verbos, tem ora sentido ativo, ora sentido passivo, de 
acordo com o texto; tal se dá, por exemplo, com expertus (do v. expérior, expe- 
rirt). que ora pode significar experimentado. ora tendo experimentado. 


2 — O participio passado de alguns verbos depoentes é traduzido certas 
vezes pelo nosso gerúndio: usus = usando (do v. utor). 


309 — Tratando-se de verbo depoente, suponhamos hortor (= exorlar), 
como procede o latim para dizer “sou exortado”? Serve-se de um recurso, 
dizendo “exortam-me”: me hortantur. Outro exemplo: Ele é admirado por 
todos — Ones illum mirantur (= Todos o admiram). 


Obs. — De idêntico recurso servc-se o latim para construir orações passivas 
com verbos «que não são transitivos diretos. Favéo, por exemplo, rege dalivo; não 
pode o latim dizer, ao pé da letra, “sou favorecido pela fortuna”, mas “a fortuna 
me favorece”: Fortuna mihi favet. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que é verba depoente? 
2 — Por que o verbo hortor é depoente? 


3 — Hi vesbos depoentes nas quatro conjugações? Quais os paradigmas apresentados nesta 
lição e que significam? 

4 — Que diz da regência dos verbos depoentes? (8 303). 

5 — Hortor, hortari é verbo depoente (== exorto); como, eatão, direi em latim "Pedro será 
exortado pelo profesor"? 


6 — Faveo, favere é verbo trans. ind. (== favorecer); pode ser conjugado na passiva? Como 
dizer. então, em latim “Não sou favorecido pelo professor”? 
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LIÇÃO 66 
VÁRIOS VERBOS DEPOENTES 


310 — Vários verbos depoentes, de particípio passado esquisito, seguidos 
do significado e da regência tb: 


adipiscor, éris, adeptus sum, isci — obter: adipisci honôres a populo = obter 
honras do povo. 


aggreior, éris, aggressus sum, grédi — ir ter com: aggrêdt aliquem = ir ter com 
alguém, chegarse a alguém. 


amplector, êris, ampiexus sum, cli — abraçar, absanger: quos lex amplectifur — 
aqueles que a lei abrange. 


assentior, íris, ensus sum, tiri — aprovar: heic assentiuntur celêri consulares := 
o: outios cónsules aprovam-no. 


comminiscor, Cris, commentus sum, isci — imaginar, inventar: comminisci miça- 
dacium =: imaginar uma mentira. 


complector, éris, plexus sum, eti — aburcar, encerrar: qui reliquos ommes com- 
plectitur = o qual encerra todos os demais. 


confittor, eris, fessus sum, êri — confessar: confitêri peccatum = confessar o 
crime, 


expergiscor, êris, experrecius ou expergitus sum, isci — despertar. acordar: 
experrectus sum == acordei. 


experior, iris, ertus sum, eriri — experimentar: experivi vim veneni == expermen- 
tar a força do veneno, 


fatéor, êris, fassus sum, êri — confessar, mostrar: fatéri fidem = mostrar fidel - 
dade: fatéri de facto turpt = confessar umn ação torpe. 


fruor, énis, fruitus ou fructus sum, j — usar de, gozar de: frui omnibus com 
módis == gozar de todas as vantagens; non te fruimur = não gozamos de 
tua companhia. 


fungor, êris, funcius sum, ngi — cumprir, exercer; fungi muncrc = exercer um 
cargo; fungi volo = cumprir um volto. 





(1) Espero que não erre na leitura des tempos primitivos; no infinitivo, a desinência ora 
aparece sozinha, ora antecedida de algumas letras; o aluno que estudou o É 258 não fasi 
confusões. Em adipiscor, por exemplo. estou dando q i, antecedido de isc, letras estas do 
radical do verb> (adipisei): em fruor dau somente O à porque é meno; o perigo de esmo 


para quem estudou o etado $: frui. 


É de grande proveito o conhecimento do significado e da regência dos muto usados 
vribos deste parágrafo; estude-ws com acuro, comaltando o dicionário. 
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gradior, éris, greasus aum, grádi — caminhar: gradietur ad mortem = caminhará 
para a morte, 


hortor, áris, atus sum, ari — exortar, guiar: hortantibus amicis (abl. absoluto) 
= por conselho dos amigos. Hortart fugam = aconselhar a fugir. Hortantia 
verba = palavras de exortação (palavras que exortam). 


irascor, ris, iratus sum, atci — encolerizar-se, querer mal a: irasci de níhilo = 
enfadar-se com qualquer coisa; irasci alicút = ficar ressentido com alguém. 


labor, éris, lapsus sum, à — desfazer-se. cair. enganar-se: labi in einéres = des 
fazer-se em cinzas: labente die = ao cair do dia (abl. de tempo); labi in 
aliqua re = ecnganar-se em alguma coisa. 


liceor, êris, licitus sum, êri — cobrir um lanço, arrematar; licêrt hortos — 
arrematar uma tapada. 


loquor, éris, locatus sum, | — falar: latine loqui = falar latim (falar latina- 
mente) ; loqui cum aliquo de aliqua re = falar com alguém acerca de algo 
(de aliqua re: adjunto de argumento, de com abl.): loqui folsa = dizer 
falsidades — Vir obediens loquêtur victoriam = O varão obediente can- 
tará vitória. 

medeor, êris (sem perf.), êri — tratar, curar: mederi morbo, mederi homini = 
curar uma doença, medicar uma pessoa. 


mentior, iris, itus sum, iri — mentir: menfiri alicúi, apud aliquem, ad aliquem = 
mentir a alguém. 


mereor, êris, itus sum, &ri — merecer: mereri praemia = merecer recompensas 
(Este verbo encontra-se também na forma ativa: Uxores quae vos dote 
meruerunt — mulheres que vos compraram com o dote). 


miseréor, êris, seritus ou sertus sum, En — compadecer-se: miserêri alicujus ou 
olicit = ter compaixão de alguém; miserêre nostri ou mobis (imperat.) == 
tem compaixão de nós. 


morior, moréris, mortuus sum, mori — morrer: mort morbo = morrer de doença; 
mori ex vulnere = morrer duma ferida; mori ferro =: morrer a espada. 


nanciscor, éris, nactus sum, isci — achar, apanhar; nancisci belluas = apanhar 
feras; vitis, quidquid est nacta, complectitur = a videira agarra tudo o que 
apanha. 


nascor, êris, natus sum, à — nascer: nasct a principibus = ser filho da nobreza 
(a primcipibus: adjunto adverbial de origem = nascer de principes); 
nascente luna = ao nascer da lua. 


nitor, éris, nisus ou pixus sum, i — esforçar-se: niti pro aliquo = esforçar-se em 
favor de alguém; nihil contra se regem nisurum existimabal = pensava que 
o rei (oração infinitiva futura) não tentaria nada contra si (ordem direta: 
Existimabat regem nihil nisurum contra se). 
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obliviscor, êris, oblitus sum, isci — esquecer-se de: obliti sunt Dei creatoris = 
esqueceram-se de Deus criador. 


ordior, iris, orsus sum, ordiri — começar: Sic orsa logui vates = Assim come- 
cou a sibila a falar, — Começar a falar. Satis de hoc: reliquos ordiamur 
= Deste falamos assaz: falemos agora dos mais. 


orior, éris, ortus sum, oriri — nascer: Quum orla esset controversta = Tendo-se 
originado uma controvérsia (Quum ou cum = como: como tivesse nascido 
uma discussão). 4b oriente sole = da parte do nascente (D, 


paciscor, éris, pactus sum, isci — ajustar: pacisci praemium ab afiquo = ajustar 
com alguém um salário. 


pátior, patêris, passus sum, páti — sofrer: pat exilium = sofrer o exílio; Chris- 
tum oportuit pati (oração infinitiva) = foi preciso que Crista padecesse. 


perpetior, perpetéris, perpessus sum, perpéti (composto de pátior) — sofrer, su- 
portar, aturar: perpetiar memorare = terei a paciência de contar; multa per- 
pessu aspera = muitos sofrimentos para suportar (supino em u). 


perséquor, éris, cutus sum, perséqui — perseguir: perségui fugientes == ir no 
encalço dos fugitivos; persequt vestígio = seguir as pisadas. 


pollicêor, êris, pollicitas sum, êri — propor, prometer: polliceri pretum = 
oferecer preço; polliccor operam meam = ofereço meus serviços. 


proficiscor, êris, profectus sum, ficisci — partir, dirigis-se a, marchar: profiscisci 
in pugaam, in Perses, contra barbaros = marchar para o combate, contra 
os persas, contra os bárbaros; proficisci ab urbe, ex castris = sair da cidade, 
afastar-se do acampamento. 


quéror, queréris, questas sum, quéri — queixar-se: gueri cum aliquo = queixar- 
se de alguém: queri de re. super re = queixar-se de alguma coisa; queri 
opuil citqeuem, alicór = queixar-se a alguém t?. 


reminiscor, éris (sem perfeito), nisci — recordar-se: reminisct aliguid, ret, de re 
== recordar-se de alguma coisa. 


rear, reris, ratus sum, reri — Julgar: qui me Amphitryonem rentur esse = os 
ge pensam que eu (oração infinitiva) sou Anfilnão. 


sEquor, Éris, secutus sum, séqui — seguir: segui vesfigia alicujus = seguir as 
pegadas de alguém; non tibi sequendus eram = cu não devia ser acompa- 
nhado por tt. 





(1) Este verbo da 4.º conjugação segue a 3.º no indicativo presente e no imperativo: 
oriar. orêris. orilur, órimur, orimint, oriunlvr; imperat. orére. No imperf. do wubj. segue 
indiferentemente a 3% ou d4.*: orêrer ou asirer, 


O mesmo se dá com 61 compostos. com exceção de adorior. que tempre tegue a 4º, 


(2) Não confundir este verbo depoente com queero (V. & 271). 
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tutor, êris, tatus ou tuítus sum, luêri — ver. proteger: multa in terra luentur = 
veem (gue) (oração imfinitiva) muitas coisas (exislem, se passam) na 
terra; tueri domum a furibus = proteger a casa dos ladrões. 


ulciscor, éris, ultus sum, cisci — punir, vingar-se: illum ulciscentur mores sui = 
seus próprios costumes o casligarão. 


utor, Éris, usus sum, uti — usar, empregar: «ti speculo = servir-se de um espelho; 
novis exemplis uti = citar exemplos modernos (servir-se de exemplos novos). 


verêor, êris, veritus sum, êri — reccar, venerar: verert periculum = temer um 
perigo: vereri viri = respeitar o marido; eum verebantur liberi = respeita 
vam-no os filhos, 


vescor, éris (sem perí.), vesci — alimentar-se: vesci lacle == alimentar-se de 
leite; vescendas cacpas dare = dar cebolas para comer (para serem comi 


das: gerundivo). 


EXERCÍCIO 91 


Traduzir em porlugues 


VOCABULÁRIO 


abutor, êris, asus sum, Fi (aliquã se) — 
abusar (de alga) 


Catilina, ce m. — Catilina 
committo, às. mist, missao, Ere — travar 
consôlor, âsis, atus sum, am — consolac 


consuetúdo. udinis — costume, hábito 

curo. are — cutdar de, leatar de (cura- 
re ut = taty de: curare ne = 
tratar de não) 


etiam -— também (a pronúncia é éciam: 


$ 449,2) 

experior, iris, ertos sum, cri — expe- 
simentar 

fi -- & 74, b 

borlor, deis, atus sum, ari — exortar 
(te hurtantes bl. absol, = por 
conselho” teu) 

id — $ 206 


longos, a, um — longo, prolongado 
meatior, iris, áles sam, ir — menhr 


mi — $ 204 
miror, âna, alvs som, am — admirar 
miser, éra, trum — infebu 


ne (particula final negaliva = at non) 
— a fum de que não (cura ne men- 
fidris == Irata de não mentir)! me 


unquam = nunquem: nunca 

obtricto, are — denegrir. censurar 

parentes, um — pais (pai e mãe) 

paro, are — proporcionar 

preestantior, tus (comp. de prestent. 
antis) — preferivel 

proliom, à n. — combate 

pulvis, Éris m, — pô 


quousque (adv.) — nté quando 

tecórdos, âris. alus sum, am (de ali 
quo) — lembrar-se (de otguim) 

res adversãe, rerum adversasom — ad- 

versidade (coisas adversos) 

sevestor, Cris, eraus som, 8 — voltor 
(revertéris in pulverem: voltarás 
para o pó) 

sencr, seois (subs) — velho 

tandem (edv.) — enfim, em sunia 

ul — para que 

venêror, àris, alus som, an — respeilor 

versor, àris atus sum, aci — achar-se 
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| — Senes in longa vita multa experti sunt CD, 


2 — Cura. mi filj, ne unguam mentiâris, 

3 — Te hortante, id faciam 3). 

4 — Bonus filius parentes venezatur; cos venrerando (8 284) felicita- 
tem sibi parat, 

5 — Non omnia miranda sun, sed consuetúdo micandi consueludin 
obtrectandi preestantior est (9. 

6 — Pulvis es et in pulvêrem revertêris ($ 189). 

7 — Moritúr) te salitant (V, leva c do 8 248). 

8 — Consolãre miséros hommes, ut Deus etism de te recoriciur, cum 


ipse im rebus adversis versabere (9, 


9 — Quoúsque tandem, Catilina, abulêre (obs. do 8 304) pasientiá 
nostra ? 


IO — Comsar milites hortatus (4 308, 1) protium compaisit. 


EXERCÍCIO 92 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

a favor de — pro (cb!) combater — pugno, ate 
acompanhar — comitor, ártt, alus sum, corajosamente — former 

arm (tr. dir.) dividir — paríor, êns, itus sum, ty 
altura — culmen, iris ». divino — chvinus, a, um 
anitonl — animal, ális 2, 43 110) entre (prep.) — inter (nc) 
Autônio — Antonius, ij esforçar-se — conor, áris, aloç sum. ari 
brilho — aplendor, ôrs me. exemplo — exemplum, 1 n. 
cidade — civilas, âtis Eitipe — Plyippas. à 


(1) tn tonga vita: Na tradução aparece o possessivo, — Quanto 00 muita. V. a obs, 4 
da letra 83 do 8 136 (L. 26), — Serã preciso lembrar-lhe que o v. é depoeate, e. pois, 
a siguulicação É auva? 


(2) Recorde toda a nula 3 do 5 283. 


(3) Mirando: $ 299. Traduza o non por nem, e o omnia pos iedos os cosas ou por 
tudo. — Mirandi: 8 249 (gen. do gerúndio). — Consueludine: 2.º termo du comparação (tra- 
dura com a prep. a. porque o comparativo já sigaifica preferivel), 

(4) Consolare: $ 250. — Ut: E aqui conjunção final; vem com mibjunlivo. — Cum = 


quum (conjunção temporal): quando, — Ipse: V. nota do & 208 (lu próprio), — Versabires 
obs. do $ 304 





COCOC00C000C0000000000000000000000000 
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fogir — eversor. âns, atus sum, ari ocupar — orcupa, are 


(tr. dir.) 
general — dux, duas 
Grécia — Crecia, e 
homem — vir, vin 


Otaviano — Octavianus, é 

perda — pemices, ei 

proporcionar — prebio, es. úi, isum, êse 
provocar — molior, tis, jus sum, in 


konroso — decóôrus, s, um rei — rex. regis 


imitar — imitor, âtis. atus sum, ari ropae — precor, atis. afus sum, ari (ae. 
império — imperium, 1 n. de pessoa) 
Ji — tex, legis sóbio — sapiens. entis 

» as , . 
macedônios — Macedoônes, um E] e teflexiva dn 3º qe, 
mim — obliquo de eu ($ 182) h 


A Ea É soldado — miles, militts 
morrer — moórior. cris, mortuus sim, 


di suave —— duléia, «A . Eae 
mundo — arbis ferzarum (do mundo: Rem FORD NRO = cRIMR E OR Ha, O 
. sum, Er (gen. ou del. de pesca) 
orhis terrarom) E . : « 
vir — venia, às, veni, ventum, ire 
noturno — nochurnus. a, um 
nbederer — parto, es. Ui, itum, êre (tr. 
ind.) 
| — Filipe, ret dos macedônios, provocava a perda das cidades da 
Grécia. 
2 — Antônio e Otaviano dividiram entre si o império do mundo. 
3 — Os animais noturnos fogem ro brilho do dia “3! 
4 — O general eslorçara-se por ($ 282, n. 5) ocupar as alturas. 
5 — Raga a Deus, que te proporcionaçã o que for útil 5, 
6 — Emitai, à meninos, os exemplos dos homens bons e sábios. 
7? — O rei, tem compaixão de mim e dos meus. 
8 


= IMorramos. ó soldados. combatendo ($ 284, 2) corajosamerte pela 
(= a fava: de) pátria. 


— É suave e honroso morrer pela pátria. 


10 — As leis divinas serão sempre obedecidas por todos os boos (em- 


pregue o verbo paro, trans. ind.: V. obs. do 8 309: Todos os 
bens obedecerão... .). 


H — Venho para te acompanhar (participio futuro: V. a nota do $ 


285). 


(5) Se aversor é transitivo direto, o compl. deve ir para 0... 


(0) Olserve que o |.º verbo está na imperanivo (2.º dao sing) e exige no ae a 
pesos que é togada, — O 1º e o 2º que são relativos, mas note: quero que traduza o “o” 
que antecece o 2º que por ca (ac. pl. neutro): cuidado, portanto, com a tradução diste 
segundo que (sujeito) e com a do predicativo (Repito: pl. neulro). 
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LIÇÃO 67 


VERBOS SEMIDEPOENTES 


31 — Certos verbos há que somente são depoentes no pretérito perfeito 
e nos respectivos derivados (--q.-perf. do ind.. Íut. anterior, perfeuo do sub). 
+-q.-perf. do subj. e infinitivo passado). Solgo, por exemplo, quer dizer coste- 
mar; eu costumava diz-se solébam, mas no pretérito perfeito não se diz soluí 
nem solevi mas solitus sum; no -+-g.-perf. do ind, solitus eram, e assim em 
todos os derivados do perfeito, 


Verbo semidepoente é, pois. o que tem forma passiva semente no perfeito 
e derivados. 


312 — Pouco: são os verbos em tais condições, tres da 2.º conjugação e 
três da 3.º: 


audio, es, ausus sum, audêre — ousar, tentar 40: audere oppugratonem = ten- 
tar o assalto; audere in prelia = altrar-se aos combates: audco dicêre = 
ouso dizer, 


gaudêo, es, gavisus sum, gaudêre — alegrar-se: paudére felicitate alicra = 
alegrar-se com a felicidade alheia: gaudes me permansisse (pração infi- 
nitiva) = folgas com ter eu ficado; gaudere alicii = regozar-se com 
alguém. 


solto, es, solitus sum, solére — costumar, soer: ut fieri solet = como cestuma 
acontecer: solel eum penitére = sói arrepender-se. 


" , . Ja . “tu uu. ” . 
fido, es. fisus sum, fidêre f?) — contar: fidire alicói ou aliquo = confiar em 
alguém; fidens sibi = que tem confiança em si próprio. 


conjido, is, confisus sum, confidire — confiar: confidire firmitate corpõris = 
confiar na robustez do corpo: agros confidêrunt se tuêri posse = julgaram 
paier defender seus campos (oração infinitiva). 


diffido. is, diffisus sum, diffidire — desconfiar; diffidire sue satati = perder 
a esperança de salvar-se; diffist sunt invenire posse = desesperaram de 
poiler encontrar. 


313 — À conjugação passiva dos tempos não depoentes se processa 
resuiannente: a passividade dos tempos depoentes expressa-sc conformç a nosma 


vista no $ 309. 


€1) Não confundyr com ouilio, audire. paradigma da 4.º. 
(2) Fido e compostos têm também à pecleito cegulars fidi. confidi, difadi. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Que são verbes semidepoentes? Resposta completa e exemplificada. 
2 — <Juantrs verbos semidepoentes existem?) Quais são cleo) À que conjugação perlencem? 


4 — Comy se expressa a voz passiva de um vesdo depoente? (Saiba distinguar: 8 3213). 


EXERCÍCIO 93 


Traduzir cm português 


VOCABULÁRIO 


aléa, mf, — dado (de jogar) 
audéo, es, ausus sum, audire — vuusat 
aus — V, qudio 

biandus, a, um — hisonjeiro 

Caulina, de mm. — Cotitina 

conjusatio, ôms — conjuração 

conlra (prep,. ac.) — conlra 

cam (abl) — con 

detigo. is 21. ctum, êre — descobrir 
diffido. is, itus sum. Ere (tr. ind.) — des 


confiar 

exclámo, are — execlamar 

gaudêo, es, pavisas sum, ese (ubl, de 
coisa) — alegrar-se 


tavis — V. gaudio 

Jacio, às, jeci jactum, ére — jogar 

jam (adv.) — já 

esifes, tis — soldado 

procédo, is, essi, essum, Ere — dirigir-se, 
Ig 


3 — Fsuceva à presérito perfeito de audio. com u tradução so lado 


prudeas, ento — prudente 
Rubio (ou Rubicon). duir — Rubicio 
(rio) 

senatus, us — senado 

tamen (conj) — ainda assim, todavia 

trajício, is, jeci, jectum, jicere — atra- 
vessar 

verbum, à m. — palavra 


| — Verbis blandis viri prudentes diffidunt (D, 


2 — Vietoriã nostrorum militum gavisi sumus 12, 


3 — Coesar, Rubiconem cum exercitu suo contra leges patriac lrajicére 


ausus, “Alia jacta sit” exclamavit (9. 


4 — Catilina, detecta jam conjuratione ($ 283), tamen in senatum pro- 


codére ausus cst (P), 





(1) O compl. de dissido estã no dativo. Verifique bem a regência dos verbos semide. 


poentes no $ 312. 


(2) O compl. de gaudêo estã no ablativo; recorde a nota do $ 55 (L. 8). 


O) Ausus, particípio do verbo semidepoente audio, tem aí sentido ativo; recorde o $ 


308, 1: tendo vusado atravessar. 


foctu, vo femimino, porque ulia, ac é fem.: sit jacla = seja jogado. 
(4) In com acusativo, porque procédo indica movimento (5 189), 
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EXERCÍCIO 94 


Traduzir em lutio 


VOCABULÁRIO 
confiar — fido. is. fisus sum, fidére isto — neutro de este (4 205) 

(dal. de pessoa) mim — obliquo de cu ($ 182) 
coragem — irlus, úlis 7. negar — nego, asse (tr. dir.) 
desconfiar — diffido, is. diílisus sui, ousar — audio, e», susus suis, ére 

re (dat. de coisa) outros — cetêri, ve. a (S 220, 1, 0.) 


— Meu pai sempre confiou em mim t). 
— Não desconfiarei de tua coragem 6, 
Ousas negar isto? Os outros não ousaram t9. 


e ta dy — 
| 


— Aquele que se alegra com a desgraça alheia breve deplorazã a sua 


(V. nota do S 222). 


LIÇÃO 68 


VERBOS IRREGULARES 


314 — Verbos latinos verdadeiramente irregulares são os que têm radicais 
diferentes nos tempos primitivos ou se afastam em certos tempos ou em certas Íos- 
mas, princspalmeute no infinitivo, das terminações dos paradigmas. Conquanto 
irregular, a conjugação de tais verbos se tornará grandemente facilitada a quem 
souber bem a derivação dos lempos. 


315 — São estes os veabos latinos propriamente ditos irregulares: 


V* pess. 2º pes, VERPEITO SUPING  INFINITIVO 

fero fera tale litom ferre — levas 

fio fis factus sum -— fieri — tornar-se, fazer-se 
volo vis velis — velle — querer 

nolo non vis nolúi — noilo — não quetet 

maio mavis malui — maile — prefenr 

êo iso ivi ou db ilum ire — ir 

queo quis quivi — quire — poder 


Nota — Sum, possum, prosum e sdo (= comer) são também imegulares propnamente dios. 
que por nreessidade ou oportuuidade já foram estudados. (V. L. 54.) 





no (5) Por clareza, o possessivo precisa ser traduzido, — No 8 312 c na vocabnlário está 
indicada a regência de fide e de vulros semidepoentes. 


(6) Já se habituou a colocar o complemento antes da palavra completada » 
(0) Ponha o nor entre o particípio e o auxiliar. 
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8 316 — Fero, fers, tuli, Jatum, ferre — levar 


INDICATIVO 


ferimus 
fertis 
fêrunt 


fereibam = leveva 
fercbas 
elç. 


feram = (levara 
féres 
ele. 


tai = levei, tenho fevado 
tolos 
ele, 


tuléram = tinho levado, levata 


tultras 
ele. 


tulêro = derey levudo 
quiério 
etc. 


SUBJUNTIVO 


firam = 
féras 
ele, 


ferrem E levasse 
ferros 
ele. 


tulérim = tenho levado 
tulêris 
etc. 


tulissem = tivesse levado 
lulisses 
etc. 





É a pn + 


= 20 mt a 2 1 e ti di im rere 


- um 
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IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


fer = leva ferro = levar féreno, ferenta = 


teva 
ferte = leva 


df levor, dever vai levar. que deve 
ferte ou fertõio levar levar. para fevor 


fer cu Ferto iatôrum, em, um esse | letúrus, a, um == que 


talisse = fer Jevado 


GERÚNDIO SUPINO 
ferendi = de levar litum = para levar 
ferendo látu = de levar, por levar 
ferendo = levando 


(ad) ferendum = (para) levar 





Compostos de FERO — A conjugação exige continua atenção à quantidade da 
penúltima siiaba: 


ab + fêro » auféro, asfer, abstult, ablátum, sofesre = levar 

ad + féro = afftro, alfera, attuil, altátam., altesre — trazer 

con + féro = conféro, confers, contal, collátam, confere = conferir 

dis + féra = diffiro, differs, distul, diátum, differre — diferir 

ca + firo « effero, effers, extal!. elitem, efterre — armrebotar 

bs + féro « Inféro, Lafer, Infkls, Watum, Inferre = fevor 

ob + féro e offéro, offers, obtúl, obistum, offerre = oferecer 

pro + fêro = proféro, prolers, protall, prolétem, profere = estender, mostrar 
re + féro w reftro, refters, retâl (rertêl), retatosa, refesre = somar q trazer 
traria + Téro = trunstéro, transícrs, treastãs!, transiatom, tramsfesre = tronsferir 
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8 317 — Feror, feri 


INDICATIVO 


ferimur 
ferimini 
feruntar 


ferebar = esa levado 
fecebaris ou ferebáre 
etc. 


ferar 2x serer levada 
feréris uu lerére 
clic. 


tatus, a, um sum = Ju levado 
ele. 


sido levado 


látus, a, um ero == terei silo fevado 
etc. 


SUBJUNTIVO 


fêrar == seja levado 
ferária ou ferãre 
ele, 


ferer = fóne levado 
ferrêris ou fercere 
ele, 


tatus, a. ua sm = lenho sido le- 


vado 
ele. 


látus, a, um essem = tivesse sido 
levado 
etc. 
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Voz passiva 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


Gterte) = s€ levudo teri = ser levado 


Cferimini) = sede 
vados 


litum dr = dever se 
levado, ir ser levado 
CINVAMÁVEL) 


liloum, am, um ese == | tatu, a um := fevudo 
ler sido tevado 


GERUNDIVO 


Fereadus, n, um = deve ser levado 
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QUESTIONÁRIO 


os tempos primitivos «de povum e prosum. 


1 — Quando, em lstim. um verbo ae conúdera verdadeiramente ircegular? 
2 — 1 
3 — Di 
4 — Di 
5 — Dê o imperf. do subj. passivo de avlero, 
6 — Dê 
7 — Dê o perf. dao subj. alivo de oflêca. 


o tempos primitivos dos verbos latinos verdadeiramente irregulares. 


o perfeito de confiro. (Acentue as formas como se fossem portuguesas). 
o indicativo presente ativo de infiro. (Ponha acento na silabo tônica). 


8 — Saberia dar-me qualquer das formas verbas desta lição, inclusive dos verba compostos) 


EXERCÍCIO 95 


Tradozir em português 


VOCADULÁRIO 


ablitas, À, um — V. aufiro 
Ariovistos, à — Ariovisto 


aufiro. fers, abstuli, ablatoum, aufécre — 


artebatar 
bibo, às, 1, itum, Ere — beber 
bonum, à n. — bem 
comel, Elis — cônsul 


edo. edis, ou es, edi, esum, edire ou esse 
— comer 

elfectos, us — efeito 

expléo. cre — satisfuzer 

fames, is — fume 

fero. fera. tuli, latom, (erre — carregar 

infêra, fors, tuli, allatom, inferre — le. 
var (inferre bellum: faxer guerra) 

jugum, in. — jugo 

lavis, q — teve 


| — Sapiens bona sua secum fert (D., 


bibenter (als) — de bom gradn 

militar, e — de guerta 

praeféro. fers, toli, latum., férre — Irvar 
adiante (signa solebant praeferri 
consilio as bandeiras cosumavam 
set levadas suiante do cônsul) 

sapiens. entia — sábio 

aignum, à — bandeira, sinal 

sit, à — sede 

solto, es, nolilus sum, ére — covismar 

aublitus, a, om — V tolo 

tollo, is, sutis, sublitum, tollire — de. 
saparecer, “rar 

triumpho, are — triunfar (— de hosk- 
bus: munfae sbre os inimiços) 

victu, à om — V vinro 


vinco, és, vici, viclum, êre — vencer 


2 — Leve est jugum libenter fcrenti 12, 


(1) Verificou em que caio ritãa todas as palnvtas? (Secum: & 182, n 8). 
(2) Fereoti: dat. do pat. pres. (Para a tradução: 8 248, a, 2º — L 48), 


to oh indo pita 
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3 — Anovistus populo romano bellum intúlit. 


— Consili de hostibus trimphanti signa militaria victis ablãta solebant 
praeferri 6), 


5 — Sublatã causã, tollitur effectus. 


— Es et bibis ut famem sitimque expléas (9, 


EXERCICIO 96 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
auxího — subsidium, il n. (preferivel) & preferível — preferen- 
esperar — spero. ate dus est 
este — & 205 presente (subs) — donum, 1 n. 
levar — fero, fer, tuli. tatum. ferre servidao — servitus. úlis f. 
morte — mors, morhs /. trazer — feto, fers, tuli, latum, ferre 


| — Espero que me tragas auxilio 6), 
2 — Leva estes presentes a teu pai t9, 


3 — A morte é preferivel à servidão (), 





(3) Teimmphanti: Este part. pres. (dat. ving.) deve ser traduzido por uma relativa em 
que o terbo venha no imperf., porque o verbo principal (solibant) está no imperfeito. 
Ordem direta: Signa militaria ablata victis solebant praeferei consuli imumphanti de hostibus. 

(4) Este es é de sum ou de edo? (3 271, n. 5). — O ut é ai conjunção final. — 
Es lembrado do acusanvo em im? 


(5) Que me teagas auxilio é eubordinada objetiva; Iraduza-a por uma oração infisitiva, 
na qual não faite o sujeito; ponha o verbo no infinitivo futuro: $ 282. 


46) CA teu pai” traduza com a prep. ad. — O v, fero, que vignifica carregar, tanto 
pode traduzir levar (carregar daqui para lã) como lrszer (carregar de lá para cá); o 
contexto é que indica a mgnificação. 


(2) “E preferivel” considera-se como se estivesse “deve ser preferida” (gerundivo; 
cuidado com a concordância genérica); o v. praeféra rege dativo. 
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PRESENTE 


INIPERFEITA 


IMPERF, 


5 
tu 


PERFEITO 


a1.. 0... PERFEITO 


FCT. ANTERIOR 


LIÇÃO 69 
OUTROS VERBOS IRREGULARES 


$ 318 — Fio, fis, factus sum, fiêzi (Passivo de Facio) 


INDICATIVO 


fio = sou feito ou forno-me 
fis 

tr 

fimas 

fitis 

fiuat 


fisbam = cro feito qu tornava-me 
fichas 
ele. 


finm = serei feito ou Jernar-me-ei 
Fies 

Fiet 

Fiamus 

fiótis 

Frent 


fui feito ou 
lornet-nie 


factus, 2 um sum 


ele, 


facius, a, um eram = tinha ndo 
feito au lornarame 
etc, 


facius, a, um eso = lerer aido feilo 
ou ler-me-ci tornado 
etc, 





SUBJUNTIVO 





fiam = seja feito 
fias 

fist 

fiâmus 

Ftis 

fiant 


fitrem = Jose feito 
fitres 
etc, 


tenha aido 
feita 


faclus. à, um aim 


etc, 


livere sita 
feito 


factus, e, um essem 


efe, 


do, mate e ma prime 


e dama micos 


no lo. 
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Ser feito, tornar-se, acontecer 


INFINITIVO 
FRiSI NTE TUTURO PASSADO 
figri == ser Jeito, for. fagum ii = dever ser Facium, am, um ese = 


rur-ac, acontecer feito, ir ser feilo ter side Jeito 
(INV ARANEL) 


PARTAÍCIO PASSADO GERUNDIVO 


factus, o. um = feto faciendus, à», um = deve ser feito 





319 — Fio vem a ser a voz passiva de facio, e significa ser feito, tornar-se, 
acontecer, haver: fiat lux = faça-se a luz (haja luz); omnia que fiunt =: tudo 
o que acontece; potes! fiéri = pode acontecer, é possivel; miscrior me mulier neç 
fiet, nec fuit = mulher mais clesventurada do que eu não haverá nem houve. 


Nota — fio é vuz prímras conseguintemente não pode aparecer obscia direto na oração. 


3290 — Facio tem duas espéc.es cle compostos: 


a) Compostos pela anteposcão de uma preposição. Neste caso à vogal 
breve da silaba já transforma-se em ti: confício, deficto, interficio. A passa de 
tais compostos é regular: conftcior, confecius sum, confici, 


b) Compostos pela anteposição de palavra que não & preposição: cale- 
fácio (— aquecer), madefácio (=: molhar), patefácio (= abrir). tepefácio 
(= amornar), Neste caso, a vogal da silaba fa permanece na voz aliva. À 
passiva desa espécie de compostos segue fio: coléfio, madéfio, qulúfio, 


fepéfio. 

Nota — Em lugar de fecêrm pdf. .feero, is it co v. facia leve as Formas alivas 
atcaicas fuxim, da df..o, foxo, isto! Puaint alii! Façam. permitam os deuses! Faro 
sentiat... Fases sentir que.. 


QUESTIONÁRIO 


| — Fio é forma ativa ou passiva? De que veria? 

2 — Escreva o presente do indicativo e a do subjuntivo. 

3 — Escreva os lrês infinidivos, com à respectiva tradução, 

4 — Escreva em latim estas formas: Inrnar-nos-emos, faça-se, deve ser feita. 


5 — Como pudem ser os compestos de facia? Como vão para à putnva? (Responda com 
exemplos). 
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EXERCICIO 97 


Tradunr em portoguês 


VOCABULÁRIO 
exlefácio, ts, feci, facium, ere — aquecer Dom tantum... sed eliam — não 10mem- 
combãro, 10, usti, mstum, ére — tornar te... mas ainda (como também) 
ardente, queimar saepe — muilas vezes 

eq — 3 206 sol, solis — so] 

ex (abl) — de (proveniência) solum, à n. — solo, chão 

nbl — $ 219 tepeficio, is, feci, factum, éra — amor- 

nar 


| — Ex nibilo níhil fieri potest. 
2 — Fecit quod ei faciendum fuit. (8 300. V a nota do 8 222), 


3 — Solum sole non tantum tepefit, sed etiam smpe caléfit et combu- 
ritur U, 


EXERCICIO 98 


Sentenças de Pablilio Siro 


Pablilms Syros — “Syrus” ou “Syrius” por ter nascido na Sina, no 1.º século entes de 
Cristo; feito prisioneiro na guerra de conquista da Ásin Menor, foi conduzido s Rema como 
escravo. Foi educado com todo o desvelo pelo próprio amo que o havia aprisionado e recebeu 
a seguir a liberdade. Pôsse a escrever e n representar mimo, espécie de faria burleica 
sem enredo; após ler percorrido várias cidades itnlinnas. exibiu-se na própria Roma, onde 
obteve, além de éxito. » amizade de César. Algumes das “Sentenças” contidas nos mimos 
chegaram até nós. 


VOCABULÁRIO 


Espero que, 4 esta altura, tndo o aluno tenha já o seu dicionário, tanto português-latino 
quanto latino-portuguêr, para que se habitue a pesquisar ele mesmo 4 significação que mais 
ve odapte aos textos que daqui por diante irá traduzir. pesquisa esa que lhe facultará 
aprender mais seguramente os significados das palavras latinas e das próprias portuguesas. 
Continuatei, todavia, a chamat-lhe a atenção para alguma palavra cu conitrução, já no 
vocabulário já nes notes so pé da página; o mais deve ser fruio do seu próprio csforço. 


audão, es, austu sum, &s — ter audi- atiam — ainda, lambém, até mesmo 
cia, ousar - faciaus, ôris n. — crime 

auris, is f. — orelha fatãor, ris, favas vom, êri — confessar 

core, q — chifro fortana, ae — fortuna 

cuplo, is, Ivi, itum, &ro — desejar frango, is, fregi, fractura, Ere — quebrar 


— 


(1) Será preciso dizer que os três verbos estão na passiva? Empregue o pronome apar 


stvador (8 320. b). 
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fugio, às. fugi, fogitum, Gre (tr. dir.) — 
fugr de 

jadicium, ii — julgamento 

manio, es, Mi, som, Fre — permanecer 


nisi — se não, a não ser 
nocio, es cúl citum, êre (fr. ind) — 
prejudicar 


perdo, is, didi, ditum, êre — perder 


(S 320) 305 


quisquis (8 217, 7) — quem quer que 

quam (=: cum. conj lempotal) — 
quando 

canatos, mn, um — curado 

splendêo, ex, ú. êre — brilhar 

turdo, are — deter, hesitar, selurdar 

viteêus, a, um — «dr vidio, vitreo 


vulnus, éris n, — Jerda 


Alienum mobis, nostrum plus aliis placer 2. 


— Audendo virtus csescit, tardando nmor 0. 


— Avaruys, nisi quum mositur, mit recle facil (8, 


—- Bona opinio hominum tulior pecuntã est. 


— Bonis nocet, quisquis pepercêrit malis 19, 


Camelus, cupiens cornãa, aures percdidit. 


— Etiam capillus unus habet umbram suam (9, 


— Etam sanato vulnêre cicatriz manet (0, 


— Fatêtur facinus is qui judicium fugit. 


SOR m 


—. Fortuna vitra est; tum, cum splendet, frangitus (8, 


(2) O mesmo verba para duas orações conrdenadas asirdeiticas, cade qual com à atrito 


constituído de adjetivo aubsiantivado 


(3) Andenda: gerúndio, na sbl., para indicar é meio pelo qual cresce à coragem; idêntica 


é a exnlicação de tatdando. 


(4) Nil: forma sincopada de nibil, 


(5) Pepercerit: v. com cedubramento:; V a nota do nº 7 do E Z0e o S 271 (parco). 


(6) Vous: $ 17I, I.e. 
(7) Etiam sento vulnire: & 283, nº 3. 


(B) Cum splendet tum Frangitur: cum (= quam)... im = quando... então (peecna- 


mente quando... é que...). 
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LIÇÃO 70 
MAIS VERBOS IRREGULARES 


8 321 — Volo (querer), Nolo (não querer), Malo (preferir). 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


IMPERF. 


2 


M.- Q.- PERFEITO 


Eneida 


vôlo 

vis 

vuit 
volúmus 


vultis 
a 
vólont 


volebam 
etc. 


volam 
vôles 
vôlet 
volimus 
ele. 


volii 
voluiet 
volui 
voluimas 
voluistis 
voloêrunt 


voluêco 
voluéria 
volaêril 
volaerimus 
voloeritis 
voluênnt 


nôlo 

non vis 
non valt 
nolúmos 


non vultis 
aótunt 


nolébam 
ele. 


nólam 
nôles 
nólet 
solêmus 


ete. 


molsi 
noluistá 
nolait 
notaoimus 
noluistis 
nolnêrunt 


toluéram 
noluêras 
ele. 


noluêro 
moluéris 
nalagrit 
avlucrimos 
nolueritia 
noloerint 


mãlo 
mãvis 
mavalt 
malúmus 


mavultis 
mãtont 


mãlam 
máles 
mãlet 
malemus 
etc. 


malit 
maluisti 
mabúiit 
malaimos 
maluislis 
maloêront 


maluêram 
maluêras 
efe. 


maluêro 
maluêrs 
maluêsit 
maloerimus 
maluerítio 
maluêrint 


vélim 
velia 
velit 
velimus 


velitis 
velint 


volugrim 
voluêris 
ele. 


voluissem 


voluistes 
etc, 


nólim 
nolis 
nolit 
nolimas 


nolítis 
noliat 


noloérim 
nolugris 
ete. 


noluissem 
noluisses 
ele. 


mãlim 

maiis 

malil 

malimus 
(257. 3) 

malitio 

maltat 


mallem 
malles 
ele. 


maluêrim 
maluêris 
etc, 


molvissem 
maiuisses 
ete, 





nm na mto me a 


' 
i 
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Volo (querer), Nolo (não querer), Malo (preferir). 


IMPERATIVO 


PRESENTE. FUTURO 


noli = não queiras neolito 
molite = não queiras nolitôte 


INFINITIVO 


PRESENTE PASSADO 


velle, nolle, maile voluisse, noluise, maluisse 





Notas: 1.º — Nolo equivale a ne volo (= non volo); malo equivale a mage volo (mage 
é abreviação de magis). 


2º — Eoases três verbos não têm particípio pasado, infinitivo futuro, gesúndio nem mupi- 
do. No imperativo somente nolo é possível. 


3º — Volen (= de bom grado) e colens (= de mau grado) são formas que se usam 
como adjetivos. 


4.º — Uma vez que malo equivale a magis volo, a coisa pseterida, isto é. a que não se 
prefere vem antecedida de quam (magia... quam): milites malunt belium quam pacem = 
os soldados preferem a guerra à paz. Cato Uticensis esse quam vidori bonca malebat == Catão 
de Titica preferia sey bom a pareçer bom. 


5º — Além da construção com o infinitivo (quando o sujeito é o mesmo), veja oulras 


desses verbos na 7.º noia do $ 282. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quais os tempos primitivos de volo, nolo e malo? 


2 — Conjugue-o no indicativo e no subjuntivo presentes, acentuande as Íormas verbas coma 
se fossem palavras portuguesas e fazendo-as seguir da tradução. 


EXERCICIO 99 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


fio, fis, facios aura, fiári — tornar-se iguosco, is, dvi, Sturo, ére (tr ind) — 
gaodiom, D — alegria, prazer pesdosr:; igoorar 


E A 


Pes 


14 


0000C0C000000000000)U00609009906S00U)0VC 
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tmpéro, ars — governar mescio, tre — não saber 

imopia, as — privação, pobreza polens, entis — forte 

matos, a, um — indo probo, ars — provar, demontrar 
meto, ix, sm, sum, dre — esergulhar pallos, 1 — frango 

miseria, as — desgraça quoniam — porque 


1 — Claudius consul pullos sscros in aqguam mersit ut bibérent, quoniam esse 
nollent (D, 


2 — Puêri exempla malunt quam precepta (8 321, n. 4). 


Sentenças de Publíllo Siro 


3 — Tenis probat aurum, miserim fortem probant. 
4 — Ignoscito sepe altéri, nunguam tibi (2, 

5 — Impenum habêre vis magnum? impêra tibi 6), 
6 — Inopie desunt pauca, avaritie omnia (º), 

7 — Lex vidit iratum; iratus legem non videt O), 

8 — Male vivet quisquis nesciet mori bene (6). 

9 — Malum alienum ne fecéris tuum gaudium (9, 


IO — Multa ;gnoscendo fit potens potentior. 


(1) Treduza nollent pelo imperf. do indicativo. — Cuidado com o esse, 

(2) Em português não existe imperativo futuro. 

(3) Inicin-se a 2.º oração com letra minúscula porque tem intima relação com a 18. 

(4) Subentende-se na 2.º o mesmo v, da 1.º, — $ 261. Pauca... omoia: L. 26, 4 156. 
B, ota. 4, 

(5) Atenção com os tempos verbais. 

(6) Sempre atenção com os tempos verba. — (5 275). 

(7) O objeto é mulum alicoum; tuam gaudismo é predicalivo do objeto (Gr. Melódica, 
$ 668). — Ne focéris: 8 274. 


GI e O cn cd e o E Ã 


ia ri a 


LIÇÃO 71 (Ex, 100) — ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


PRESENTE 


x 
o) 
wi 
Cu 
z 
E 
mi 
tw 


PERFEITO 


M.- Q. - PERFEITO 


EE 


LIÇÃO 71 
ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


$ 322 — Eo, is, it ou ivi, itum, ire 


INDICATIVO SUBIUNTIVO 


ibo = irei 
ibis 

ibit 

ibimus 

tbilis 

ibunt 


= ju séria = tenho ido 
iste wnt 

it iérit 

limus terimus 

istis teritis 

iêrunt ou têre sécint 


iéram = fora ou tinha ido issem =— fivesse ido 
téras tes 
ele, etc. 


itro = leret ido 
iêris 

ide 

sent 

terimus 

leritia 

iérint 
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IMPERATIVO ENFINITIVO 


PRESENTE: à (= vai), ite (= ide) PRESENTE: ire 
FUTURO: ilo, ilóle FUTURO: ilérem, am, um este 
PASSADO:  itse 


PARTICIPIO GERUNDIO 


PRESENTE: jeos, euntis condi, cundo, ecundo, eundum 
FUTURO: ilúras, à am 


SUPINO 


itom, itu 





323 — Eo tem muitos compostos; uns são transitivos diretos e, portanto. 
conjugáveis na passiva; oulros são intransitivos, e um há, ambio, ambire, intei- 
ramente regular, cujo significado é muito variável: 

abão, abis, abii (abivi), abitum, abire — ir-se embora. 

adio, adis, adii (adívi), aditum, adire — fazer visita. 

ambio, ambis, ambii (ambiívi), ambitum, ambire — andar ao redor. 


coto (co == cum, mais eo), cois, coii (colvi), coitum, coire — ir junta- 
mente, reunir-se. 


exto, exis, exii (exivi), exitum, exire — sair. 

inêo, inis, ioii (imivi), ioitum, inire — ir para. 

obéo, obis, obii (obivi), obitum, obire — sobrevir, vir ter com. 

peréo, peris, perii (perivi), peritum, perire — perecer. 

preteréo, prectêria, preeterii (precterivi), prsteritum, preterire — passar. 
redêo, redis, redii (redivi), reditum, redire — voltar. 

subto, subis, sabii (subivi), aubitum, subire — sofrer. 


transão, transis, transii (transívi), transitum, transire — atravessar. 


Notas: 4º — Facilita decorar o verbo co noter que o í do infinitivo ire ne iransforms 
ema e ante de a, 0 « u: co, com, cuntis, 
o 
2.º — li, infinitivo passivo de ire, entra na formação do infinitivo fuluro pasivo dos 
verbos latinos, acompanhado do supino do verbo que se está conjugando: ametum iri, deletum 
Si etc 
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$ 324 — Quêo, quis, quivi, quire = poder 


t INDICATIVO SUBJUNTIVO ENFINLTIVO 


quibo 
quibis 
quibit 
quibimus 
quibitis 


quibunt 


quivérim 
etc, 


o 
etc, 


quivêro 
qeivéris 
ele. 


M. Q.- PERFEITO 





Nota — Nequéo (= não poder) é composto e segue a conjugação de quêo. Queo o 
vequêo Dão têm impetalivo nem particípio. 
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QUESTIONÁRIO 


| — Quais os tempos primitivos de ea? 

2 — Quando, neme verbo, aparece a vogal e em vez de i antes das desinências pessoais? 
3 — Conjugue o perfeito. (Acentue as formas verbais, como se fossem palavras porluguesas) 
4 — Cite três compostas de eo, com o respelivo significado. 

5 — Conjugue um deles no presente do indicativo. (Acentue), 

6 — Conjugue outro no perfeito (Acentue). 

? — Que significa queo? E nequiol 

8 — Conjugue nequeo no indic. presente. (Acentue), 


9 — Sabe coojugá-lo nos demais tempos? (Responda sim ou não). 


EXERCICIO 100 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
abalar — concútio, is, usi, usum, utêre esculpir — fingo, is, finxi, fictum, tre 
abrir -— patefácio, às, feci, fnctum, Ere Lisipo — Lysippus, i 
Alexandre — Aleznnder, dri outrem — alter, a, um (8 220, 2) 
Apeles — Apelles, is pintar — pingo, is, pinxi, pictum, Ere 
arieto — aríes, és m. por fim — tandem 


ermivoso — scelestus, a, um porta — porta, ne; janúa, se 


querer — volo, vit, vult, volii, vella 
dormir — dormio, ire não querer — nolo ($ 32]) 


deitar.se — cubo, as, Ui ou avi, itum, are 


1 — Abalada pelo arícte, a porta por fim se abriu (pret. perf. passivo). 
2 — Não abras a porta (8 274). 


3 — Quero o que Deus quer, não quero o que Deus não quer (V. a 


nota do 8 222). 


4 — Alexandre quis ser pintado por Apeles e esculpido (=: ser esculpido) 
por Lisipo. 


5 — Não faças a outrem o que não queres que te seja feito (=... 0 
que ser feito para ti não queres). 


6 — Vai (imperativo). 
7 — Fui deitar-me (co e supino: 250, a). 
8 — Os criminosos não podem dormir (não poder: neguêo). 


9 — Fiz o que pude (queo). 


ne e re me a 2 mma mr mm e 
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LIÇÃO 72 


VERBOS DEFECTIVOS 


325 — Denominam-se defectivos os verbos que têm deficiência na conju- 
gação, ou scja, aqueles aos quais falta algum tempo, modo ou pessoa. Há-os em 
português ( e também em latim, aqui citados em ordem alfabética: 


age cedo fari memini queso 
aio ecepi infit Davi salve 
avo defit inquam odi vale 
326 — Age: Só usado nas formas age e agite (verdadeiros imperativos 


de ago), significa: Pois bem! Vamos! Eia! Pois não, Costuma vir seguido 
de dum, nunc, porro, jam, modo, sane, vero, sis. 


327 — Aio = digo, afirmo, sustento. Só usado nas seguintes formas (as 
formas não indicadas em.qualquer dos verbos defectivos indicam inexistência): 


Pres. DO IND.: aio, ais, ait, ajunt. 

ImpERF. DO IND.: aicbam, aíebas, aicbat, aicbamns, aicbatis, aiebant. 
Perr. DO ÍND.: ait. 

PrEs. DO SUBJ.: aias, aiat, aiant. 


Partic. PRES.: aiens. 
Notas: 1.º — O texto por si indica se ait é presente (= afirma) ou perfeito (= 
afirmou). 


2º — Este verbo costuma vir dentro de uma oração infinitiva: Animum sgrum ail 
Ennius semper errare = Diz Ênio que o ânimo fraco erra sempre. it Ennius vem a set 
uma oração intercaiada, cujo sujeito vem sempre posposto ao verbo. 


3º — A exprenão “como diz Cicero”, “como diz fulano” traduz-se por ul ait Cicero, 
e vw intercala na oração: Historia, ut ait Cicero, est magistra vite == À história, como 
diz Cicero = no dizer de Cicero), é mestra da vida. 


328 — Ave: É fórmula de saudação (= Salve! Viva!); usa-se no: 


IMPERAT. SING: ave 
e PLUR.:  avête 
FUT.: aveto 





(1) V. Cromático Metódica da Lingua Portugueso, 8 479. 


“ 
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329 — Cedo: Forma muito usada pelos poetas cômicos; significa dá, 
mostra, diz: Cedo librum = dá-me o livro. Cedo tuum consilium = diz teu 
parecer, 

O plural é cette: Cette manus vestras measque accipite = Dai-me vossas 
mãos, eis as minhas (literalmente: e recebei as minhas). 


330 — Copi: Significa começar. Este verbo só tem os tempos formados 
do passado: 


Perr. DO IND.: ecepi, copisti, copit, coepimas, cospistis, 
ceperunt. 

M. q. PERF. DO IND.: coepéram, copéras etc. 

FUT, ANTERIOR: copéro, copéris etc. 

Perr. DO SUBJ.: cospérim, coepêris etc. 

M. q. PERF. DO SUBJ.: coepissem, cospisses etc. 

INFINITIVO PASSADO: corpisse. 


Notas: 1º — Tem ainda: o particípio pasado caplus, o. um, o particípio futuro 
captura, a um e o infinitivo futuro coplurum, am, um esse. 


2º — As formas inexistentes são fornecidas pelo verbo incípio, incípis, incept, inceptum. 
imcipere, verbo este completo: Qui incipit, perficit => Quem começa, termina. 


3º — As forma do perfeito conjugam-se na passiva e vêm com um infinitivo passivo: 
Pugnati captum est = começou-se a combater (= começaram a combator). 


331 — Defit = faltar, Só usado nas seguintes formas: defit, defiunt (fal- 
ta, faltam), defiet (faltará). defiat (falte) e defiêri (faltar). 


332 — Fari: Os tempos fundamentais deste verbo depoente da 1.º conju- 
gação seriam for, faris, fatus sum, fari. Significa falar (donde o vernáculo infan- 
te = que não fala), mas só é usado nas seguintes formas; 


fatur — fala (ind. pres.) 
fabor — falarei, fabitur —— falará (fut. imp.) 


fatus sum etc. — falei (perf.) 
fatus eram etc. — falara, tinha falado (m. q. perf.) 
fatus ero cic. — tezci falado (fui, ant.) 


fatus sim etc. — tenha falado (perf. do subj.) 

fatus essem etc. — tivesse falado (m. q. perf. do subj.) 

fare — fala (imperativo) 

fari — falar (inf. pres.) 

fantis, fantem — formas do particípio presente 

fatus, a, um —. participio passado 

fatu — supino em q 

fandi, fando — formas do gerúndio 

fandus, «, um — gerundivo, quase sempre antecedido de in ou ne: nefan- 
dus, infandus = que não se deve dizer, indizivel. 


> 4 qua aro «ren agree 
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333 — Infit — começa a. Só existe essa forma, quase sempre seguida de 
mfinitivo: Ínfif fari (ou simplesmente inf) = começa a falar. 


334 — Inquam = dizer. Só existem as formas: 


inquam, inquis, inquit, inquimus, inquitis, inquiunt — pres. do ind. 
inquiebal — imperfeito 
inquies, inquiet — futuro 


inquisti, inquit — perfetto 
Notas: 1º — O texto por si indica se inquil É presente (== diz) ou perfeito (= dine) 


2º — Quase sempre inquit vem depois ou no meio dn coisa falada, e não antes: Cur 
times, inquit Deus (e não: Inquit Deus, cur times?) — Nego, ênquit, verum esse = Disse ele: 
Nego que isto seja verdade. 


335 — Memini = lembrar-se. Só tem os tempos formados do passado, 
mas a significação é presente: memint == lembro-me; meminêram = lembrava- 
me ctc.: 


IND. PRES.: memini, meministi, memínit, meminimus, meminis- 
tis, meminêrunt = lembro-me 

IMPERFEITO: meminéram etc. = lembrava-me 

Futuro: meminêro, meminêris etc. =: lembrar-me-et 

Pres. DO SUBJ.: meminêrim elc. = que eu me lembre 

IMPERF. DO SUB).: meminissem cfc. = que eu me lembrasse 

INFINITIVO: meminisse = lembrar-se 

Notas: 1.º — Tem imperativo; o forma é futura mas a significação em português é 


presente: memento (= lembra-te), mementole (== lembrai-vos). 
2.º — As formas inexistentes tiram-se do verbo depoente recordor, ari. 


3º — É verbo de regência varinda: Vivorum memini — lembro-me dos vivos. oc 
meminiro — lembrar-me-e; duto. De Herode memintro — terei em lembrança a Herodes. 
Meministi de exsulibus — fizeste menção dos exilados. 


336 — Novi: Em rigor. este verbo não é defectivo. É a forma do preté- 
nto perfeito de nosco, mas que se traduz pelo presente: conheço. Os demais 
tempos derivados do perfeito, que se conjugam regularmente, traduzem-se de sma- 
neira semelhante à vista com o verbo memini: novéram = conhecia; noviro = 
conhecerei; novissem = conhecesse — etc, 


Nota — Muito comumente as formas derivadas do perfeito aparecem sincopadas, ou seja, 
vm O vi ou ve: moram (== novêrem). nosti (= novisti) ele. emas novéro não pode sincopar-se. 
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337 — Odi = odiar. É outro verbo nas mesmas condições de memini: 
Tem as formas do passado, mas com significação presente: 


IND. PRESENTE: Odi, odistr, odit, odimus, odistis, odêrunt 
IMPERFEITO: odéram cic. 

Futuro: odéro, odêris elc. 

Pres, DO SURJ.: odérim etc. 

Imperr. DO SuBJ.: odissem ele, 

InFintTIVvO: odisse: odiar 


Nota — Tem ainda paritcipio futuro (osiras, e um) e infinitivo futuro: eslrum, om, 
um ese. 


338 — Quaso: Só possui duas formas: queso = rogo, quesimus = 
rogamos, 


Nota: 1º — Equivale à nossa exprenão por favor. 
2º — Usa-se antes de uma interrogação (Queso, quid hoc est? = Por favor. que 
E isto?) ou intercalado em uma frose de pedido: Ta, queso. crebro ad me sribe = Tu, 


por favor, esxcreve-me frequentemente. 


339 — Salve: É outra fórmula de saudação; usa-se no: 
IMPERAT. SINC.: salve 
E PLUR.: salvete 
is FUT.: salveto 
2.º pess. DO FUT.:  salvebis (praticamente, com o mesmo significado 
de salve). 


340 —. Vale: Outra fórmula de saudação; usa-se nos mesmos lempos em 
que salve: vale, valéte; valeto; valébis (= vale). 


Nota: 1.º — Esta é » diferença entre ave, salve e valer 


Ave: saudação dos encontros (= Snlve, viva). 
Salve: sauclação de boas vindas (=: Como vai?). 
Vale: saudação de despedida e de fim de cartas (= Adeus). 


2.” — Os três verbos de snudação encontram-se no infinilivo (avére, salvére, valêre), 
mas sempre dependentes de jubio, e a frase toda tem o mesmo significado do verbo smaples: 


Te salvere jubeo = eu te saúdo, dou-te as boa vindas. 
To valero jubeo == passar bero, adeus. 


341 — Os verbos estudados nesta lição são os defectivos propriamente ditos; 
muitos outros já encontramos, no estudo desta categoria, que ora não têm supi- 
no, ora nem supino nem perfeito e. conseguintemente, não têm os respectivos 
derivados. Nas traduções e exercícios, é de máxima importância procurar o 
aluno no dicionário, sempre, os tempos primitivos dos verbos. coisa sempre exi 
gida em exames. 


LIÇÃO 72 (Exs. 101, 102) — VERBOS DEFECTIVOS (8341) 317 





QUESTIONÁRIO 


| — Que são verbos defertivos? 

à — Quais os verbos defectivos em latim? 

3-— Qual o significado de aio? Que diz de sua colocação no periodo? 

4 — Qual a diferença de emprego entre ave, salve e vale? (Nota | do 4 340). 
5 — Faça ums frase com cedo. Traduza. 

6 — Compi que significa? Como se conjuga? 

7 — Traduza estas dum palavras: fator, (andi. 

A — Traduza ingnit, Como se coloca no periodo? 

9 — Que diz de memini quanto À farma e quanto an significado? 

IO — Qumio como re traduz) Consttus uma oração em que entre esse verbo. 


EXERCICIO 101 


Traduzir em porteguês 


VOCABULÁRIO 
dalcis, e — querido, doce quando — quando 
mortucos, a, um — part. fut, ativo de rorsas — ouvira vez, novamente 


morior: que vai morrer 


salito, ate — saudar, cumprimentar 
plngõsus, a, um — bruto, gromeiro 


— Ave Cesar, moritúri te salutant UU, 

— Memento te esse hominem (8 335, n. 1). 

Plagosum magistrum odêrunt omnes discipuli. 

— Die, quaso, nomen istius hominis. 

— Vale. o dulcissima patria; quando te rursus videbo? (8 340). 


A A ad 
| 


EXERCICIO 102 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


alguém — aliquis. qua, guid (ou quod) latino — Jatinus, a, um 
a k lingua — lingua, 
aprender — dixo, is, didics, discête 


negar — sepo, are 
roisa — res. rei 


vaidade — vanitas, ális 
bumana — humánus, a, um 





CI) Asim era a imperador cumprimentado prime gladiadores. 
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— Quem começa, termina (8 330, n. 2). 
— Quando começaste (a) aprender a língua latina? (2, 
— Um afirma (aio), outro nega (4 220, 2). 


— Lembrai-vos da vaidade das coisas humanas (V. o nota 3 do 8 


335). 
5 — Alguém dirá isto. (Empregue o v. fart.) 


do ty) — 


LIÇÃO 73 


VERBOS IMPESSOAIS 


342 — Assim se chamam os verbos sem praticante da ação verba! deter- 
minado, isto é, sem sujeito. Tais verbos só aparecem na 3.º pessoa do singular 
e no infinitivo presente e passado. 


343 — Três espécies existem de verbos impessoais: 


| — impessoais que denotam fenómenos aimosférices ou metcoralógicos; 
2 — impessoais que indicam necessidade, utilidade ou conveniência; 

3 — impessoais que exprimem sentimentos da alma. 

344 — Impessoais que indicam fenômenos atmosféricos: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


fulget fulsit fulgêre = relampejar 
fulgiúrat fulguravit fulgurare = relampejar 
grandinat grandinavit grandinare = saraivar 
lucescit luxit lucescêre = amanhecer 
ningit ninxit ningére = nevar 
pluit pluit e pluvit plugre = chover 
tonat tonúit tonare = trovejar 
vesperascit vesperavit vesperascére = anoilecer 


Nota — Como acontece em português t)), pode-se a esses verbos atribuir um sujeito 
que se apresente ao espirito corno causa: fuppifer lonat == Júpiter troveja. Vesperascente die = 


. 


à noitnha, 


(2) Comezaste: note que o verbo latino já não é o mesmo da oração anterior; veja bem « 


at 330, 
(1) V. Gramática Metódica de Língua Portuguesa, 8 482, a. 


LIÇÃO 73 (Exs. 103, 104) — VERBOS IMPESSOAIS (8 345) 319 





345 — Impessoas ou unpessoais que mdicam necessidade, utilidade, zon- 
veniência: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


decet decilit decére 
dedêcel dedecir dedecêro 


convir 


não convir 
intêrest interfúit interesse 
libet libiist libêre 

licet Jieúi licêre ser licito 


oportet oportiit oportêre ter preciso 
refert 42: renúlit referre importar 
Notas: 14 — Decet e dedécet conslraem-se: À pessoa a que convém ou não convera = 
acusolivo; 4 Cola conventenle == normativo. 
Ao homens convém uma pes sincera == Eomines decet concdida por. 


importar 
aprazer 


y! 


prasia veisa aca, tese 


Puirum dedecet muto Foqui — Não convem que um menino fale mumo = Não fica bem 
a um menino falsr muito. 


% Dir oiee é Cp ——— e — 
Oratorem irosci emtnicio deces — De forma alguma convém que o oradur se impaciente 
Idêntica é o construção dos unpessonis: 


me jusat — apraz-me 
me fugil 

me fallit | estapa-me 
me praetéri! 


Quid at opfimum neminem fugi — A ninguém escapa é que é ólimu = Todos sabem 
o que é ólimo 


2º — Intêrest constrói-ses 

A pesssa ou coisa n que inleressa — genttivo 

Regis infesest — Imporla ao rei (É do interesse do rei) 
Salutis communta iníerest —— Importa ao bem público. 


Interest preceptóris diligentes et bonos esse discipulos Iemporia ao mesire que os discl- 
pulos sejam bons e diligentes (Inlercst precepioris ut discipuli diligentes et Fonj sinl), 


Utriúsque nostrum ênteresi — Importa a nós ambos. 
Omnia nostrum interest — Immpora a lodos nós. 


Tratando-se de coisa, apatece às vezes tio acusalivo com ad: Ad lauderm civitolis interest 
— Importa à gloria do estado. 





(2) Este verbo é composto de res e fert; não deve ser confundido com o veibo refiro, 
composto da prefixo re e q mesmo verbo. Em refert o aubsonuvo res atá no ablalivo, 
donde a roxão do ablativo med, Iuú ele. 
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em 


3º — bibet: Ut kbat — Como aprouver. É | 
Quee cuíque libuissent — O que fosse da agrado de cada qual. | 


49 -- Licets Fac hoc. dum fibt dicel — Far into, enquanto te é permitido 
Licetne mihs id de te dixésed — É-me permitido saber isto de > 


5.º — Oportet: Servum te esse oportet — É. preciso que sejas escravo. 


6º — Relert; Este verbo e também interest constroen-se com a ablssiva do possessivo 
ver do pronome pessoal no gentivo: 


Meã refert te valire — Imposta-me que pases brm. 

Quid hã referi? — Que smpora a tt? 

Reô interest hoe facire — Umpnria-me fazer isto. 

Permegai nostrã interest te Ronae esse — Importa-nos munlinimo que lu estejas em Roma. 


Tuã interes volere — Importa que pases bem. (Não se exprime o su acusitiso do 


infimtivo porque é da mesma pessoa gramalical da pessoa a quem a cosa unporta). 


lhe 


presa o anesabvo, e coisa (romplemento) para o genilivo:: 


Seripsit pater sua mognopêre reterre le an sutis proficêre — Ixereve o pai que muito 
Ca s1) interessa que progridas nos estalos, 


uliius interes! magis quam nostã — A ninguém importa mais do que 3 nós. 


346 — Impessoais que indicam sentimentos da alma: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


miséret — miserêre = compadecer-«e 
perilnet pertinti pertuntce T dizer respeito 
poenitel poeniliit poeniêre = artepender-se 
piget pigúiu (ou pigitum em) pigêer = estar aharrecido 
pudet pudiiit (ou puditum est) pudeze = envergonhat-se 
tacdet taediit (ou Iaesum et) taedere = enfadar-se 
Notas” 


|º — Fsses einco verbos impessoais assim se constroem: a pessoa (sujeito) vai 


PORTUGLES — Arrependo-me da minha culpa 
y mma me mm mer 
pessoa coisa 


LATIM — Me poenmer culpae meae, 


2º = Em vez de substantivo. para designar a enisa. vem muito Erceiientemente um infi- 


nifvo com seu respectivo objeto: Afe poenitel hnc fecisse (Arependo-me de ter feito mto) — 
Tibi subvenixe nunquam me poenitehit ENunça me artependerei de ter-te ajudado). Ontra 
constrição: Piget me quod non parãi =: estou aborrecido par não ter abedecido. 


3.º — “Ele se arrepende” diz-se “Eum poenitel! e não "Se paenitet”, porque se é reflexiva, 


ou seja, eeder--se às sujeito, coisa esta inexistente nos verbos impestonis. 


8º e O impesnal misêret É geralmente substituido por miseriar, Eriy, miseriles sum. 


miterãri, deyoente regular e enmpleto 


5º — Em ver do imperativo empregase o subjuntivo: envergenhui-vor == pudênt vor. 
6.º — Muno ajudará q aluno esta suposição: Poenitet equivule a penitentiã fenel, isto 


ê tem o suteito inclusor Poenitentia meorum estorum lenct me = Prende.me o arrependimeata 
de mens erros. 
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Nessa eupasição tem o aluno a chave para as diversa conslsuções desses verbos: 
eum poenitet 
ille dieil se poeritire (poenitentam tenire se) 


mihi poenilendum est 


347 — Passividade impessoal: Conhecemos já a consinição passiva impes- 
soa! ($ 297, 295, n. 2; 301). Acrescentemos agora o seguinte: 


o) Os verhos intransitivos poem usar-se impessoalmente, para O que se 
emprega a forma passiva da 3.º? pessoa do singular: ilur = vai-se; vivitur = 
vive-se; dormitur = dorme-se; ventum est = velo-sc: perventem est = chegou-se. 


b) Tal construção é impossivel para os verbos depoentes, mas ainda assim 
possuem a forma impessoal gerundiva: imilandun est == deve-se imitar. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que cão verbos impessoain) 

2 — Fim que forms verbal se empregem os impessoans? 

3 — Quantas espécies existem de verbos impessons? Quais são? Fxemnlos 
4 — Os impessosis que indicam tentimento da alma como se contraem) 


5 — Empregando o verbo impessoal pudet, traduza “Ele se envergonkou de (sua) negligência”. 
Justifique a construção (V. bem ns notas | e 3 do 8 346). 


EXERCICIO 103 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 
accípio, às, cêpi, ceplum, ipire — acertar proximos, a, om — último 
forte (adv.) — por acaso saro (adv.) — taças vezes, raramente 
biemo, êmis $. — inverno soléo, es, solilus sum, être — costumar 
ira, x — ara, furos tribão, is, Gi, dtum, ére — atnbute 
Jupiter, Jovia — $ 105 onquam — jamais 
Laos, leodis — honra ut — para, & fin de (v. so subj.) 
laus est — & honroso vetétes, om (pl, de vetus, ria) — os 
nec — nem antigos 
dsonnc? — acaso não? 


| — Si forte tonugrat, vetéres tribuere solebant Jovi (D, 


2 — Hime proximã raro grandinavit sed sepe mnxit 3), 





(1) Tonuirat: Traduza pelo smperfeto do subjuntivo. (Quanto ao forte não se 


deixe enganar pela semelhança com a palavra portuguesa. 
g ç [u portug 


(2) Eliéme proxima: abt. de tempo quendo; eprenda que hiems é fecunino 


(8 347) 


3 — Id facére quod decet, non quod libet, laus est 8). 
4 — Esse oportet ut vivas, non vivére ut edas 9), 


LIÇÃO 73 (Exs. 103, 104) 


VERBOS IMPESSOAIS 





5 — Nonne te ira tuez pudúit? Nec me pudúit, nec pudebit unquam. 


6 — Eum pigebal non accepisse E). 


EXERCICIO 


Traduzir em Intim 


VOCABULÁRIO 


apanhar — toilo, à3, sustúlt, sublátum, 


104 


gostar — pgoudêo, es, gavisas sum. Ere. 


tollére. Asrsepender-se de ler opu- Ele Rosta de ser louvado, gaudet = 
nhado uma cobra, eum púnitere laudari. 
serpentem sustulisse. hipócrita (adj) — subdôlus, s. um 
breve (adv.) — mox levantar-se — musgo, it, Pres), rreclum, 
campónio — rustícws, à êre 
cobra — serpens, entis m. e fo (lícito) mer licito — licer, cuit, cêro (8 
endurecer — rigão, es. Ui, êse 345) 
endurecido — tigena, entis palavea — verbum, à n. 
têélo — gelu, u n. pecar — pecco, ure 
| — Levanta-te, amanhece (6, 
2 — À ninguém é licito pecar. 
3 — O campônio arrependeu-se de ter apanhado uma cobra endusecida 


pelo gelo 0), 


4 — Quem gosta de ser louvado com palavras hipócritas breve (disso) se 
arrependerá (8), 


tn 


Meu irmão me envergonha (= Envergonho-me de meu irmão) — (9), 


6 — Estou aborrecido por não ser útil (= Aborrece-mç não ser útil) 
— qo, 


(3) Oração principal: lous est. 
obrigá-lo a mator estudo, 

(4) Esses inf. de edo — 8 27H, 1.5, 

(5) 4346, a 2 — Nan accepisse: por não ter .. (infinitivo passodo). 

(6) Não de importância no obliquo, 

(7) Arrependen-se: Não se distraiu quanto an tempo — Ter opanhado (note que O 
infinitivo é passado): n. 2 do 8 3d6, — Pelo pelo: agente da passiva. 

(8) De ser louvado: Traduza por uma vração infiniliva, não se esquecendo do sujeito 
(pson. pess. da 3º ung.). — Com palavras Jnpocritas: nbl, de meio (sem prep.). — Não 
se esqueça do cum no verbo final (8º 346, n. 3) e preste atenção no tempo. 

49) Está bem lembrado da n. 1 do & 346) 


(10) Estou aborrecido por não: despreze o por (Me piget non...) — Ser útil: inf. pres. 
de prosum (3 262). 


Não lhe dou no “vacabulário” os verbos da lição, para 
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LIÇÃO 74 


COMPOSIÇÃO 


Prefixos e sulixos mais freqiientes — Modificações 
fonéticas mais sensiveis 


348 — Distingamos, primeiro, composição ue derivação: Na composição, 
o sentido da palavra fundamental é modificado mediante palavras, preposições 
ou particulas, que se antepõem. A foma da palavra fundamental permanece 
pralicamente inalterada. 


Na derivação, o sentido da palavra fundamental é mochficado pela troca 
da silaba ou silabas finais. A forma da palavra fundamental passa a ser oulra, 
dela permanecendo só a raiz ou tema. 


Exemplo de composto: de-currére 
Exemplo de derivado: cur-sare 
Nota — Uma palavra pode ser ao mesmo tempo composta e derivada: imbellis. Composta, 


porque antecedida da particula negativa in (teanslormada em im por assimilação); derivada, 
porque o final da prinítiva bellum foi trocada. 


Composição 
349 — Substantivos compostos: 


agricóla (agri, gen. de uger = campo; cola, do v. calo) = cultivador do 
campo, agricultor. 


signifer (signi, gen. de signum; fer. do v. fero) = portador de bandeira, 
porta-bandera, 


Nota — Palavras como respublico e jusjuranduns pão se podem, a rigor, dizer compostas; 


constituem, apenas, outra maneira de escrever res publica, jus jurandum. Nos verdadeiros 
compostos. somente o elemento componente tinal se declina (NºS 127). 


350 — Adjetivos compostos: 


magnanimus (magrus, a, um = grande; animus, | = espirito) = dotado 
de grande espírito, de grande alma, magnânimo. 


quadripes (quadras — de quaftuor = que tem quatro; pes, pédis = pé) 
= de quatro pés, quadrúpede. 
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351 — Verbos compostos — Em geral, a composição dos verbos se opera 
mediante anteposição, ao verbo simples, de uma preposição ou particula. Desse 
ajuntamento pode advir: 

|.º — Mudança de forma da preposição. 


2.º — Mudança de forma e de prosódia do componente, 


352 — Mudança de forma da preposição: 


1! — Ab — Indica afastamento, separação: ab-co (ir para fora, retirar-se, 
ir-se embora). Transforma-se em: 

abs, antes de c e de t: abs-cedo (afastar se), abs-finão (abster-se) 

as, antes de p: as-porto (transportar para fora, levar) 


au ou a, antes de f: au-féro (tirar para fora, asrebatar, retirar), o-fai (perf. 
de ab-sum, estar fora, ausente) 


a, antes dem e de v: u-méveo (mover pasa fora, afastar), a-vello (colher 
para fora, isto é, arrancar). 
Note: q) — 4b algumas vezes exprime privação, negação: ab-simiits (dessemelhante), 
e-mens (tem mente, Inuco). 
b) Ab. com mais frequência, e o são vaciantes de abs, forma primiliva dessa preposição: 


abs le (o mesma que o te), 


2 — Ad — Indica aproximação; é o contrário de ob. O d final assimi- 
la-se, sempre que possivel. à consoante que inicia a palavra simples: 


ae-cedo an-neclo 
ac-quiro ap-porto 
af-fero ar-rípio 

ag-grédior as-surgo 
al-ligo at-tendo 


Antes de s impuro reduz-se a a: a-spicto. 


Reduz-se a «a também em a-gnosco. 


3 — Cum — Exprime muitas idéias: concomitância, concordância, reci- 
procidade, ligação, reforço etc. Antigamente se escrevia com, e é assim que 
aparece na composição. 


Transforma-se em co antes de vogal (ou de h) e em cognasco: 


co-arto co-opério 
co-co co-hibeo 
co-Inguino co-gnosco 


- e - 
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Conservando-se inalterada antes de labial (com-bibo, com-púto, com-mitto), 
tem o m assimilado antes de [ e de r (col-labor, cor-rumpo) e transforma-se em 
con antes de outras consoantes: con-certo, con-juro, con-vênio. 


4 — De — Indica de cima para baixo (de-spicire: olhar de cima para 
baixo, isto é, desprezar), separação (de-ligo). negação (de-disco), reforço (de- 
vinco). 


Permanece inalterável na composição. 


5 — Ex — Indica para fora (ex-pono), reforço (e-vinco). 


Aparece sob as formas ex e e, assimilando-se antes de f: 


ex-to e-mitto e-tipio 
ex-tráho e-do ef-fero 
6 — hn — Existe como preposição (=: em. sobre) e como particula 


privativa (= não). 
O n assimila-se em m antes de labial, em É antes de líquida: 
im-mergo il-láqueo 


7? — Ob — Indica oposição (na frente, contra, adiante). 


O b assimila-se em c antes de c (oc-curro), em f antes de j (of-fiício), 
em p antes de p (op-pôno). 


Esto prefixo reduziu-se a o em o-mitto c transformou-se em os em os-tendo. 


8 — Sub — Significa por baixo (sur-ripio). sob (sup-pôno), de baixo 
pura cimu (sub-to, su-spicio). O b assimila-se antes de: 


Cc — suc-curro m — sum-môveo 
f — suf-fício P — sup-pôno 
E — sug-giro r — sur-ripio 


Em algumas palavras começadas por c, £, ! torrou-se sus, por míluência da 
forma ant'ga subs: sus-cipio, sis-pendo, susctollo, Antes de algumas começadas 
por s reduziu-se a su: su-spiro, su-spício. 


9 — Dis — Partícula que sigufica separação, dispersão: dis-jungo, dis 
curro. 


Transforma-se em: 


dif — antes de f: dif-fêro 


dir — antes de vogal: dir-izo 
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Reduz-se a di antes de; 


d — di-dico r — dirípio 
g — di-gêro v — di-vello 
| — dilabor s impuro — di-stingão 
m — dimítto j— dijigo 
pn — di-numêro 


10 — Re — A idéia fundamenta! é de repetição, que poderá distinguir-se 
em para trás (re-gredior), ousa vez (re-pério), rejorço (re-ligo), negação 
(re-clado) e ocultamento (re-lêgo). 


Assume a forma red antes de vogal: red-to. 


Assume a forma redi em redt-vivus. 
353 — Mudança de forma e de prosódia do componente: 


[ — A breve frequentemente se transforma em i breve, quando em fim 
de silaba (D: 


tápio — eti-pio cado — re-ci-do 

fácio — con-fi-cio cópio — gpasti-ci-pis 
2 — A transforma-se em é quando no meio de silaba: 

factus — con-fee-tus 

capio — partí-ceps 
3 — A, quando longo e em fim de sílaba, não se altera: pro-strá-vi. 
4 — E breve transforma-se em Y breve quando em fim de silaba: 

têneo — re-ti-nco spécio — de-spi-cio 
5 — E longo não se altera nem quando em fim nem quando em meio 

de sílaba: 
egi — ad-ê-gi têntus — reên-tus 


6 — JE transforma-se em i longo: 
cacdo — re-ci-do 


7 — Au transforma-se em 6 longo ou em é longo: 
plaudo — ex-plado claudo — inclúdo 


Notas: 1.º — Essas cegras não são absolutas. 





(1) Flá quem chame sílaba aberta a terminada em vogal, e fechada a terminada em 
consoante. 
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2º — Dãre tem um composto em que pesmanece o & breve (cuidado na leitusa): cir- 
cumdáre, (circumdálum). Ou demais compostos seguem 4 3.º conj.: abdére, condêre, dedére, 
edire. perdire, prodere, reddêre. tradere. 

3º — A mudança de vogal na componção denomina-se cpofania (gr. apó, que exprime 
afastamento: phond. voz ). 


354 — 1) Muito cuidado na pronúncia dos compostos. O simples fato, 
por exemplo, de um e tes-se transformado em i já indica que ele é breve; cons- 
tituindo, pois, a penúltima silaba de uma forma composta, o i não pode ser 
acentuado: 


tênco — abstines, retines (ábstines, rétines) 


2) O aluno inteligente deve, sempre que no fazer uma tradução der com 
um verbo composto, verificar o significado dos elementos componentes; o sign 
ficado do composto ficará muito'mais claro e mais fácil de encontrar. 


EXERCICIO 105 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


animos, | — espírito 

audio, ire — ouvir 

celeriter (odv.) — depressa. imediata- 
mente 

decipio, ia, cêpi, ceptum, re — enganar 

dico, js, 15, ctum, eve — dizer 

frustra (ad) — em vão, inutilmente. 
Frustta audias inutilmente ouvirás 

tmã£o, ins — imagem 


minos (adv.) — menos 

mos, moris m. — costume, uso, No pl. 
= costumes, caráter, prálica. com- 
portamento 


ocgo, are — negar 
nist — se não, à não ser que 


oralio, onis — palavra 
parto, es, q, itum, ice — obedecer 
per (prep. ac.) — através de 


puto, áre — julgar, considerar 

rogo, are — pedia 

smpius (comp. de socne) — mais vezes 
aapio, 13, UI, ou iri, êre — entender 
sermo, ônis — linguagem 

susdêo, es, si, sum, dire — persuadir 
tacão, es, cul, cilom, ére — calar 


| — Minus decipitur cui negatus celeriter (D, 


2 — Mores dicentis suadent plus quam oratio. 


3 — Nemo esse judex in sua causa potest (8 204, 5). 


4 — Nisi per te sapias, frustra sapientem audias. 


5 — Non est beatus, esse qui se non putat (3, 


(1) As sentenças de Publílio Siro são veisor, e de muitas liberdades goza o pocla:; aqui 
temos ume: não está expresso o sujeito de decipitur, que é is, diferente da obj. ind. da 


reletiva que vem depois (V. a neto do & 222). 


locútum (este) — anf. passado de foquor 
| 


(2) ... qui se non pulat esse (ou qur non pulat se esse); O se É suj, acusativa 
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— Placeére multis opus est difficillimum 3, 
— Roganti melius quam imperanti pareas (4, 


Sepius locitum, nunquam me tacuisse poenitet (5), 


O O = e 
| 


— Sermo animi est imãgo: qualis vir, talis est oratio. 


LIÇÃO 75 


DERIVAÇÃO 


355 — Substantivos derivados: 


| — Do supino. para designar o praticante da ação, mediante as termi- 
nações tor (masc.). trix (fem.) c sor (mase.). strix (fem.): 


inven-tor, inventor inven-trix, inventora 
defen-sor, defensor defen-strix, defe-sora 
2 — Ainda dae supino, mediante as terminações tio ou sio e tis ou sus, 
para designar a própria ação verbal, o ato: 
inven-tio, descobrimento dejen-sio, defesa 
adven-tus, chegada cur-sus, corrida 


3 — De adjetivo, rzediante as terminações: 


ia: audac-ia (de audac-is) 
itia: pigritia (de pigr-) 

itas: dign-itas (de digni) 
itodo: magr-itido (de magn-i) 


4 — De outro substantivo. para formar diminulivos, mediante as temmi- 
nações: 
lus, la, lom: libelllus (de liber), filio-la (de ftha), pucró-lus (de 
puer). 
cúlus, cúla, cúlum: flos-cúlas (de flos), mavi-cúla (de navis), taber- 
na-cúilum (de tabema). 


Nota — Oulras terminações diminutivas ainda existem: ellos, ela, ellum; ilus, ill, 
Mum; uncilus, a, om; io, cio, ancio. 


(3) Multiss obj. ind. de placére, 


(4) Em lIntim (e em certos casos também em português), o sub), é um dos subsiitubvor 


do imperativo. 


(5) Locitum: inf. passado, sem o esse; recorde o 8 295 e a nota 2 do 8 346 (Me 
poenitet sepius locâtum, munquam ldeuisse), 


LIÇÃO 75 — DERIVAÇÃO (8 357) 329 





5 — De verbo, para indicar tendência, mediante a terminação úlas: 


gorr-iilus, que gosta de palrar 
quer-úílus, que tem o hábito de queixar-se 


356 — Adjetivos derivados: 


| — De verbo, mediante as terminações ilis e bilis, para indicar posstbt- 
lidade de ação: 
fac-ilis, que se pode fazer, fácil 
credi-bilis, que se pode crer, crível 


2 — De substantivo, mediante a terminação osus, para significar abun- 
dância: 
pericul-osus, cheio de perigo, perigoso 
glori-asus, cheio de glória, glorioso 


3 — De substantivo, mediante a terminação êus, para indicar matéria: 
aur-éus, de ouro, áureo 


ferr-tus, de ferro, férrco 


4 — De adjectivo, para formar dimínutivos, mediante a terminação ilus: 
parv-iílus, muito pequeno, pequenino, 


357 — Verbos derivados: 


| — Do supino da 3.º conj., para criar formas fregiientativas, mediante 
a terminação are: 


jact-are, lançar fregiientemente (jact-um, supino de jacio) 
curs-are, correr a miúdo (curs-um, supino de curro) 


2 — Do presente da 1.º conj. (às vezes já de outra forma fregiientativa), 
também para indicar frequência, mediante a terminação itare: 


clam-itare, gntar fregicntemente (de clamo) 
jactiitare, lançar palavras, dizer (do fregilent. jacto) 
curs-itare, correr daqui para ah (do frequent. curso) 


3 — De outro verbo (geralmente da 3.º conj. e raramente das demais), 
para indicar começo de ação (verbos incoativos), mediante a terminação sco: 


ingemisco, começar a gemer, isto é, lamentar (de gemere) 


inveterasco, começar a ficar velho, envelhecer (de invetêro) 


Nota — Tais verbos têm o perfeito igual ao do verbo simples (ingemúr, inveleravt) e no 
tons das vezes não têm supino. 
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358 — PROVÉRBIOS, SENTENÇAS E ANEXINS t) 


Ab imo pectóre — Do fundo do peito. Imus, a, um é adjeuvo (= intimo), que 
concorda com peclore. 
Ab imo corde — Do fundo do coração. 


Ab urbe condita — Desde a fundação da cidade. A era romana contava-se à 
partir da fundação de Roma. 

À fortiori — Por mais forte razão. 

Abusus non tollit usum — O abuso não impede o uso, Nem por não se dever 
abusar de uma coisa, fica seu uso proibido. 

Abyuous abyssum invôcat — Um abismo chama oytro abismo. Uma desgraça 
nunca vem só. 

Ad hoc — Para isto, para o caso: Secretário ad hoc. 

Ad kalendas gracas — Para as calendas gregas. Para o dia de São Nunca, 
pois os gregos não tinham calendas. 

Ad libitum — Ao arbitrio, como se queira: Proceder ad libitum. 

Ad littram — À letra, literalmente: Tradução ad literam. 

Ad nutum — À vontade: Nomear funcionários ad nutum. 

Ad perpctuam rei memoriam — Para ctema lembrança do fato. Monumento 
ad perpetuam rei memoriam, 

Age quod agis — Faz o que estás fazendo. Dedicar-se à coisa de corpo € alma. 

Alienos rigas agros, tuis sitientibus — Regas os campos alheios, quando os teus 
estão secos (ablativo absoluto). 

Amicus Plato, sed magis amica veritas — Platão é meu amigo; a verdade, porém, 
é minha maior amiga. 

Aquila non capit muscas — À águia não apanha moscas, 

Bis dat, qui cito dat — Dá duas vezes, quem dá depressa. 

Consummatum est — Acabou-se. 

Cornu bos capitur, voce ligatur homo — O boi se pega pelo chifre, o homem 
pela palavra. 

Corruptio optimi pessima — À corrupção do ótimo é péssima, O bom, quando se 
perverte, torna-se péssimo. 

Cum charta cadit, omnis scientia vadit — Quando cai o papel, lá se vai toda a 
sabença. 

Cum grano salis — Com uma pitada de sal. 

Currente calmo — Ao correr da pena: a pressa (com a pena a correr), 

De gustibus et coloribus non est disputandum — Não se deve discutir sobre 
gosto nem sobre cores (consolo dos modermistas e de outros artistas infelizes). 





41) Nox próprios "exeteleios" ficaram cutsas sentenças. Mais sentenças, locuções c adverbios jatos 
vivoniram-se no Diciondrio de Questões Erendculas. 


SA a Qt ape a A PD O e mm E O A 1 TT a 1 E e DP q Pt re qr e A 
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Dormientibus ossa — Aos que dormem, ossos (Aos que chegam tarde o resto). 

Dum tacent, clamant — Quando silenciam, falam alto; o silêncio fala alto. 

Eidem per eádem — Pagar na mesma moeda. 

Errando discitur — É errando que se aprende. 

Est modus in rebus — Existe medida nas coisas. 

Gladiator in arena consilium capit — O gladiador delibera na arena. O tempo 
e a ocasião mostram o que se deve fazer. 

Manus manum lavat — Uma mão lava a outra. 

Mater artium necessitas — À necessidade é a mãe das artes. 

Medice, cura le ipsum — Médico, cura-te a ti mesmo. 

Mora omnia solvit — A morte dissolve tudo. 

Mortiio leone et lepóres insultant —, Ao leão morto até as lebres insultam (lite- 
ralmente: Morto o lcão, até as lebres dançam). 

Nascuntur poetse, fiunt oratores — Os poetas nascem, os oradores se fazem. 

Ne sutor ultra crepidam — Que o sapateiro não vá além dos sapalos. 

Nemo propheta in patria sua — Ninguém é proícta em sua terra, 

Nemo sua sorte contentus — Ninguém está contente com sua sorte, 

Non vi, vistute — Não pela força, mas pelo mérito. 

Philosophum non facit barba — A barba não faz o filósofo. O hábito não faz 
o monge. 

Qui bene olet, male olet — Quem usa perfume é porque não cheira bem. 

Qui semel furatur, semper fur est — Quem furta uma vez, é sempre ladrão. 


Quod licet Jovi, non licet bovi — O que é permitido a um, não é permitido a 
outro. 
Quod non fecêrunt barbãri, Barberini fecêrunt — O que não fizeram os bárba- 


ros, fizeram os Barberini (a propósito de Urbano VIII. Maffeo Barberun. 
por ter mandado tirar o bronze que revestia o pórlico do Panteão; os 
soberanos podem ser piratas). 


Roma locúta, causa finita — [Roma falou, a causa está finda, 

Si vis, potes — Se queres, podes — Querer é poder. 

Sum quisque fortuna faber est — Cada qual é artifice de sua própria felicidade) 
— (Felicidade, cada qual faz a sua). 

Una voce — À uma só voz. 

Unum et idem — Uma só e mesma coisa. 

Urbi et orbi —- A Roma e ao mundo inteiro. 

Utile dulci — O útil ao agradável, 


Ve solil — Pobre do homem isolado! 

Va victis! — Pobres dos vencidos! 

Verba volant, scripta manent — As palavras voam, os escritos ficam. 

Veritas odium parit, obsequium amicos — A franqueza faz inimigos; a lisonja, 
amigos. 

Via trita, via tuta — Caminho trilhado, caminho seguro. 
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QUESTIONÁRIO 


Consultando o dicionário e procurando lembrar-se do ue aprendeu até aqui, diga o 
que sabe sobre TODAS as palavras dos seguintes provérbios (V. o exemplo infra) e, quando 


julgar necessária, sua função untática: 


| — Ad perpetuam res memoriam. 

2 — Alienos rigm agros, luis sitientbua. 

3 — Cornu bos capitur, voce ligntus homo. 

4 — Cum charta cadi, omnrs scienlia vedit, 

5 — De gqustibus et coloribus non est diputaadum 
6 — Dormientibus cua. 

? — Mortião leone et lepõres ansultant, 

8 — Nascuntur poem, fiunt oratores. 

9 — Si vis, potes. 
IO — Sue quisque fortuna faber es, 


EXEMPLO: Cum charta cadit, omnia seientia vadit. 


Cum — conj. temporal, que se escreve também quum = quando. 

charla — nom. sing. de chorto, «, fem. da 1.º. wuj. de cadit. 

fe pers sing. ind. pres. ativo de cado, is, cecidi, casum, êre. verbo com redobramento 
a . 

emnis — nom. sing. fem. de omnis. e, adj. da 2º classe. 


scientia — nom sng. de icentia, e, fem. da 1.2, suj. de vadil, 
vadit — 3.º pess. sing. ind. pres. ativo de vado, is, Ere, verbo sem pesf, nem supino da 34 


IMPORTANTE — Como vê, a análise 56 s refere ao que é essencial; seja, portanto, 
muito conciso c cloro, 


H — Traduza, pura e simplesmente. ente dialogo: 
Petrus — Quomôdo anros gallinarum cognocêre? 
Paulus — Ex dentibus, Petre, 
Petrus — Insana, Poule; gallinae dentes non habent, 


Pauls — At ego habão. 
LIÇÃO 76 
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| — Ave, ave, aves esse aves? — Bom dia, meu avô, desejas comer aves? 
avão, es, avêre — desejar. 


2 — Malo malo melo 
Totam percurrêre pontam 
Quam mandére 
Mala mala malis malis 


Prefiro percorrer todo o mar com navio rum a comer maçãs más com 
dentes maus. 

malo — verbo malo ; 

malo — abl. de malus, i. mastro de navio, navio 

mato — abl. do adj. malus, a, um 

mando, is, dt, sum, ere — comer 


esta . , ê á ngm dei (Pa o e A e q 
Deer topo tried VEAD— meter coa Uta mari treat me 


CS E a ig 
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male — ac. pl. de malum, i, maçã 
mala — adjetivo 
malis — abl, plur. de malo, ae, mandibuls, dente 
malis — adjetivo 
O tma te 
E inn 





be bia avit 


Es ra, ra, ra 
Et in ram, ram, ram 


u 


Os tracinhos indicam super; a tripla repetição. ter; it está por à bis (duas 
vezes a letra 1). Teremos, assim: 


O superbe, tua superbia te superavit. 
Es terra et in terrom ibis. 


— O soberbo, teu orgulho te venceu. . És terra e para a terra vais. 


4 — Ibis redibis non moriêris in bello — Irás voltarás não morrerás 
na guerra. 


— Resposta sibilina: o sentido dependerá da virgulação. Se se puser 
uma virgula antes de redibis e outra depois, o sentido será um: outro será se a 
segunda virgula vier depois de non: lrás, não voltarás, morrerãs na guerra. 


5 — Nix, noz, nux mihi fuerunt nex — À neve, à noite, a noz foram 
para mim a morte. Nix, nivis; nox, noclis; nux, nucis; nex, necis. 


6 — Tua reta, Maria, rosa — Ó Maria, teus vestidos estão ratos. 
nelus — part. pass. de neo, es, nevi, nelum, nerc, tecer, fiar. 
rose — past. pass. de rodo, is, si, sum, dere, soer, 

7 — Maria, an to nes — Maria. por aceso, tu fias? 


8 — Necandus necavit necaturum — O que havia de ser morto matou 
o que havia de matar. Abreviase: N. N. N. 


9 — Si vales bene est. Ego valio — Estimo que estejas bom; eu vou 
bem. Saudação epistolar, que se abrevia: S. V. B. E. E. V. 


10 — Mitto tibi navem prora puppique carentem — Mando-te um navio, 


desguarnecido de proa e de popa. Saudação jocosa de Cicero: nAVEm; ave 
== bom dia, 
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QUESTIONÁRIO 


Consultando o dicionário e as lições, responda a estas perguntas, com clareza o CONCisão, Jem se 
pesder em apreciações ou particularidades inútcia para o assunto perguntado: 


| — Na “curiosidade” | qual » diferença entro o 1º c 0 2º are e entreo 1º e o 2º aves? 


2— 02º malo da "euriosdade” 2 é nblativo; pergunto: ablativo de quê? (“Ablativo de 
que” equivale a perguatar “Por que ablativo)”). 


3 — A mesma pergunta feço com relação no makis que vem em pesúltmo lugar nessa mesma 
“curiosidade”, 


4— A “cunosidade” 3 termina por ii (= tbis); pergunto: Que é imo? (1). 
5 — Na “curiondade” 4 temos: 
a) ibis: Que é iso? 
b) redibis: Que é isso? 
e) moriéis: Que é isso? 
6 — Na “curiosidade” 7: nes — Que é isso? 
7 — No 8: a) Que € necandus? 
b) Que é necafirum? 
8 — Na 10: a) puppique: Que é iso? 
b) carentem: Que é isso? 





Como vê não pus nenhuma remissão, precisamente com o fim de obrigálo a encontrar 
sozinho a solução, morfalógica on sintática, dos pontos perguotados, e, com isso, verificar e 
demenstrar o quanto conheco ou precisa ainda recordar. 


(1) INoTA IMPORTANTE AOS QUE SE PREPARAM PARA EXAMES, PRINCIPALMENTE PARA 05 
VESTIBULARES — À pergunin “Que é isso?” é mis do que comum em exames; o examinador 
que assim pergunla quer que o aluno diga que palevra é a perguntada, declarando, 1e 
substantivo: 

a) o caso: 

6) o nominalivo e o genitivo: 

c) a declinaçãa;: 

porque está em tal caso. 
Tratando-se de verbo, deve dizer: 


a) que forma verbal é a perguntada (pessoa, túmero, tempo, modo, voz); 
b) de que verbo (tempo primitivos): 
c) a que conjugação pertence, 


Se a palavra perguntada for adjelivo, dizer: a) o nomiastivo e o genilivo quando for 
uniforme (adjetivo uniforme é o que tem uma só forma no nominativo para os tsês gêneros 
— $ 136). mas dizer só o nominativo, completo, nuando tor biforme (biforme é o que tem 
duas formas no nominativo, uma para o masc, e Fem. outra pars o neuito — & 135) qu 
triforme (de três formas no nom., uma para cada gênero, como bonus, bona, bonum; níger 
nigra, nigrum; acer, acris, acre); 

db) de que classe. 


Se for preposição, dizer a regência; se for advérbio, dizes do que é (tempo. lugar...) 
— e asim por diante. E 

Afinal, o aluno que sabe percebe muito bem o que pretende o examinador; demonstração de . 
conhecimento da morfologia e da sintaxe latinas, sem particularidades inúteis, como a de 


dizer que à palavra é paroxitona cu dissiloba ou outra coisa qualquer que não diga respeito 
especial ao caso perguntado. 


na E p 4 
ea cmo tamo 6 cum tentos 0 tr do ade a 0 Omi abra od metidos 


=. eu a em 


aedarE E ae 


—— —e vm boqeme 4 


t 
e 


LIÇÃO 77 (Eas. 106, 107) — CONSECUTIO TEMPORUM (8 361) 335 





LIÇÃO 77 


CONSECUTIO TEMPÓRUM 


360 — Procedimento sintático de capital importância no período latino. 
ponto de partida para a compreensão de várias espécies de orações subordinadas, 
é a CONSECUTIO TEMPÓRUM (= concordância. isto é, interdependência, cos» 
relação dos tempos verbais). 


Em português somos obrigados a dizes “Quero que faça” « “Queria que 
fizesse”. Assim como em nosso idioma ninguém vai construir “Quero que fizesse” 
nem “Queria que laça”, assim também q laum exige essa correlação, essa seguên- 
cia, essa dependência. essa concordárcia de tempo na subordinada, com exlraor- 
dinário rigor precisão e com discriminações inexistentes em portugues, 


O problema portanto é este: Vários tipos de orações subordinadas exigem 
em latrm o verbo no modo SUBJUNTIVO, mas para que TEMPO deve ir? 


361 — Formulemos, em primeiro lugar, este principio geral: O tempo do 
SUBJUNTIVO da subordinada depende do tempo da principal. 


Façamos, em segundo lugar, esta necessária distinção: A ação expressa 
pelo verbo da subordinada (que está, repito, no subjuntivo) pode realizar-se, 
em relação ao verbo principal: 


a) contemporançamente: 


SEI o que DIZES 


presenir peesente 


A ação de dizer se realiza 00 menno tempo que a de saber. 
b) anteriormente: 


SEL o que DISSESTE 
presente passado 
Sei agora, mas a ação de distr já se realizou, 


e) posteriormente: 


SEL o que DIRIAS 


presente (o que dirás, o que estás 
para dizer) 


Sei agora, mas a ação de dizer não foi; realizada: Ou real (dirásy ou hipotelicasnente (disias!, 
ainda vai ses praticada essa ação. 





(1) Suponho que o aluno, a esta altura do estudo de latim, esteja bem adiantado 
também em português, no estudo do PERÍODO GRAMATICAL e, pois, conheça o que é 
uma subordinada e quais as muss espécies, Caso disso não tenha conhecimento, estude, quanto 
antes, no Cromifica Melódica da Lingua Portuguesa, tado o cap. XXXVHI ($ 556...) e. 
principalmente, o cap. LX (do $ 687 em diante). 
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362 — Com esses esclarecimentos, podemos já passar para as REGRAS 
DA CONSECUTIO TEMPORUM, que são apresentadas por meio destes dois 


quadros: 


7.º cmo 


Se o v. da principal 
estiver nos 


pres (de qualquer modo) 
SEI (Seio) 


perfeito lógico (2) 
SOUBE (Savi) 


futuro 
SABEREI (Seiam) 


2º caso 


Se o e. da principal 
estiver no: 


imperfeito 


SABIA (Sciebam) 


perfeito histózico (3) 
SOUBE (Savi) 


m.-q.-perf. (ind. e aubj.) 
SOUBERA (Seiviram) 





O SUBJUNTIVO da aubordicada 


vai para o: 


presente By contemporânea 
o que dizes — quid DICAS 


perfeilo anterior 


o que disseste (3) a quid DIXERIS 


futuro perifrástico (4? | 3B——, posterior 
o que duiss — quid DICTURUS SIS 


O SUBJUNTIVO da aubordisada 
vai para o: 


imperfeito Jus contempotânea 
o que dizias — quid DICERES 


mais-que-perfeito Sp ——, anterior 
o que tinbes dito — quid DIXISSES 


futuro perfeito Jp—— mimo posterior 
o que irias dizer — quid DICTURUS ESSES 





363 — Para facilidade de exposição, os exemplos dados foram de orações 
que se subordinam a uma principal: Sei o que dizes. 


tee = 
prine. rubord. 


(2) Perfeito lógico, também chamado perfeilo presente, é aquele cuja ação, concluída no 


pasado, perdura no presente: 


“Soube (= sei: soube 


e continuo enbendo) o que fizeste 


na colégio”. Outros exemplos: aprendi, conheci, percebi, acostumei-me. 


3) O lIntim não considera a diferença entre sei o que disseste, sei o que dizias e sei o 
que tinhas dito; a tradução é uma só: Scro quid dixêris. 


(4) Recorde o 8 285 (L. 59), mas não se esqueça de que a comecutio tempórum tem 
o verbo da subordinada no subjuntivo. 


(5) Perfeito histórico é o perfeito real (a ação não perdura); existiu, viveu, soube (agora 


não existe, não vive. não sabe). 
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Se a oração estiver subordinada não à principal mas a outra subordinada. 
como procederemos? Procederemos de forma inteiramente idêntica: 


Nescio quid cause SIT cor mullas ad me lilteras DES 
EE 
sub. à girincipal sub. à sub. anterior 








= Não sei qual é o motivo (quid cause: 8 213, n.º 6) por que não me 
escreves. 


Nesxio quid cause SIT cur nullas ad me litteras DEDÉRIS 
= Não sei qual é o motivo por que não me escreveste, 


Por esse exemplo, vemos a diferença de comportamento entre o latim e o 
nortuguês no emprego dos modos: enquanto o português emprega o indicativo, o 
latim exige o subjuntivo. Ao iniciante o latim chega a parecer ersado: Mosirau 
quão grande é o poder da consciência - Ostendit quanta esset vis conscientia 
(a tradução literal seria: Mostrou quão grande fosse. ..). 


Nota — Se esta segunda subordinada (segunda ou terceira ou quarta...) depende de 
um infinitivo presente ou futuro (6), de um gerúndio, de um supino ou de um perlicípio, o tempo 
da principal € que nos mesve de base: 

injustum est POSTULARE ut Cosas exercitum dimittol = é injusto pedir que César 
dispense o exército. 

Iniquum erat POSTULARF ut Cocsar excrcitum dimifiérer = era prejudicial pedir 
uue César dispentame o exército. 

Athenienses mittunt Delphos CONSULTUM quideam factant de rcbus suis = o 
atenienses enviam (mensageiro) a Delios para consultas o que devem decidir sobre avar 
coisas 


Athenienses miserunt Delphos CONSULTUM quidnam facêrent... (= envintam... 
deviam). 


364 — 1) Quando o presente da oração principal é histórico tD, é indi 
ferente pôr o verbo da subordinada no presente ou no imperfeito: Duces impê- 
rant ul equites ad hostem eant (ou irent) = Os comandantes ntandam nue os 
cavaleiros marchem contra o inimigo. 


Nota — Se a subordinada precede a principal, usa-se o imperfeito: Cesar, ne graviori 
bello ocemrrêret, proficiscitur = Cósar parte para que não se precipite numa guerra mais pesada. 


As vezes aparecem os dois tempo no mesmo periodo: Cersor Lobicno seribit uí quem 
plurimas posset naves institiar = César escreve a Labieno que construa navios quanto 
tnois possa, 


(6) Tratando-se de infininvo passado. o verbo vai para & imperfeito ou mais-que-perfeito 
de acordo com a regra geral: Aristules negat se quequam COMMISISSE quod cum honestate 
pera = Arinidos nega ter praticado qualquer coisa que estivesse em conflito com a 

onestidade. 

(7) Presente histórico é o empregado em lugar do perfeito: aparece frequentemente 
em narrações, 
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2) Tratando-se de perfeito lógico na principal. o verbo da subordinada 
pode aparecer no presente ou no perfeito quando a ação é contemporânea: 
Audivi (= scio) quid agas = Ouvi dizer (= sei) o que fazes. Novi quid 
egéris = Soube (e continuo sabendo = sei) o que fizeste. Oblitus es (= 
nescis) quid omnibus dixêrim — Fsqueceste (e continuas não te lembrando = não 
lembras) o que eu disse a todos. 


3) Quando o imperíeito da principal latina corresponde ao nosso fut. 
do pretérito ($ 277). o verbo da subordinada poe-se no presente ou no perfeito: 


Dicêre possem quad egérit -. Fu poderia dizer o que cle faz (ou: o que ele 
fez). 

4) Observe este periodo: Quarto (presente) a te cur Comelium non de- 
fendérem Indago de ti por que não devia cu defender Cornélio. 


Se quero é presente, a subordinada não devia estar também no presente? 
A resposta é esta: Lisa-se o imperfeito na subordinada que depende de um pre- 
sente quando a subordinada teria o verbo no imperícito se ela fosse independente: 


Não devia eu defender Cornélio? pergunto. 
A esse subjuntivo dá-se o nome subjuntivo potencial. 


5) Existe em lanm o infinitivo narrativo (é empregado em lugar de um 
tempo passado); nesse caso o verbo da subordinada vai para o imperfeito: 
Ile me monêre ut cavérem = Avisava-me que tivesse cuidado. 


Estilo epistolar 


365 — Enquanto nós, quando escrevemos uma carta, redigimos: “Não 
tenho nada para escrever-te porque de nada soube”, os latinos redigiam: “Não 
tinha nada para escrever-te porque de nada soubera”. 


Isso por quê? Porque cles redigiam uma carta pensando no momento em 
que o destinatário a recebesse e não, como fazemos nós, pensando no momento 
em que a escrevemos. 


As normas — as quais não eram sempre seguidas, nem ainda por Cicero 
-— são estas: 


Quando nós usamos o Em latim era usado o 


PRESENTE INPERTETTO ou PERFEITO 
Nada tenho para escrever-te, Nihil habebam quod seribêrem 


Enquanto te escrevo... Cum hzec seribebam... 


PERFEITO MAIS-QUE -PERFEITO 


César jantou comigo. Caesar apud me conavéral, 
Só recebi uma carta ua, Usam epistolam a te aecepiram. 
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Em virtude disso, os aúvesbios de tempo sofrem naturalmente mudança 
equivalente: 


PORTUGUÊS LATIM 
hoje co dic (= nesse dia) 
ontem pridie (= no dia anterior) 
amanhã postridie (=: no dia seguinte) 
Notas: |.º — [asas normas dizem respeito aos tempos verbais de ações que tem relação 


precisa e unediats com O tempo em que é escrita 8 coria; açies que não tem essa relação 
seguem as regras noçmais: Terho-te sempre em grande conta == Te masimi semper facio (4). 


2º — Nunc (=: agota) não se mudo em tune (== então): Nanc eram in medio maci = 
Estou agora no meia do mas. 


Adhuc (= ainda, até agora) também não se muda em ad id tempus (= então, nesse 
tempo): Unam adboc a te epislulam accepéram = «é agora recebi só uma carta de ti. 


EXERCÍCIO 106 


Traduzir em lalim 


VOCABULÁRIO 


avisar — monto, es, du, itum, Ere. Avitor precaver-se — cavio, es, cavi, caulum. 
o alguém que... = monere cl êre, Precaver-se contra... = co- 
quem ul... vere a (ou ab, quando antes de 

cônu] — consul, úlis name que se inicia por vogal). 

perguntar — quero, is aivi (ou 31), saber — scio, às, 1vi (ou son), scitum, Me 
situm, être Sócrates — Socrates. às (i — 8 230) 


Pirro — Pyrihus, i veneno — venenum, À 


As subordinadas devem obedecer à “consecutio tempárum”, 


| — Sei o que lês (D, 

2 — Sei o que leste. 

3 — Sabia eu o que estavas lendo. 

4 — Sabia o que leras (tinhas lido) (1). 

5 — Sei o que hás de ler. 

6 — Sabia o que havias de ler. 

7 —. Sócrates perguntava o que era o bem ou o mal (6), 

8 — Os cônsules romanos avisaram a Pirro que se precavesse contra o 
veneno. 


(4) Quanto no maximi, veja a m. | do $ 534. 


(1) Dos exemplos da lição sabe já o aluno que este “o que” »e lraduz por quid, Ade- 
mais, isso já foi visto no 8 213, n. 2, e no estudo das “inlerrogativas Indisetas” tezemos do 
assunto confirmação. 

(2) Conhece em português a diferença entre pretérito perfeito, imperfeilo e mais-que- 
perfeita? V. Gramática Metódico, & 417. 

(3) Bem e mal são ai substantivos (bonum, iz molum, é). — Quanto ao ou, traduza-o 
por vel. 
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EXERCICIO 


107 


Traduzte em português 


VOCABULÁRIO 


aro, is, esa. aclum, Ee — fazer 
Allobróges, um pl, — os alóbrogas 
arbitror, ar — julgar 


capio, às, cep:, captum, êre tumar 

convõcea, ate — convocar 

disciplina, ae — ensinamento 

egéris — V. ops 

evõco, are — chamar, mandar vir. Evo. 
ecre mercalores ud te = mandar 
vir Os negociantes & sua presença. 

idontus, a, um — rapaz 

fntigatio, onis — fadiga 

firmo, are — fortificar 

incolo, is, ki, ultum, ére — habitar 

institulam, à — principio 

locuplito, are — enriquecer 


maguitádo, inis — extensão 

majores, um pl — 3 antepassados 

mens, menti — mente 

miserkor, Ens, eritus ou certos sum, Ei 
— ter piedade 

meltitado, ínis — grande número, mul. 
udão 

peto. is dvi (GU). itum, Tre — pechr 
Petere ut = pedir que 

ralio, onis — tazÃo 

repério. is. pers. pertom. ire — descobrie 

sanus, à. um — são (robusto. forte) 

Umbrénus, | — Umbreno 

Os, us — pritita 

ator, êris, usus sam, ati (obl. de coma) 
— servir-se, ter, possuir 


1 — Ratio docet quid faciendum sit (9, 


2 — Allobróges ah Umbreno petêbant ut misereretur sus 0), 


3 — Majores nostri fatigationc corpõra firmabant et bonis disciplinis men- 
tes locupletabant ut cis esset mens sana in corpore sano (8). 





(4) A subordinada do latim traz o v. no subj. porque a conseculio fempórum q exige. 
na tradição, portanto, o moda vai depender das normas poruguesas, as quais ora exigem 
o indie. ora também o subj. — Recorde os parágrafos 299 e 30! (L. 64). 


45) Sur: Tanto em lum quanto em português, o reflexivo serve para o eingular e 
para o plural: 4 182 (L. 33). — Quanto à regência vernicula de pedir, V. Cr. Metódico. 


3 58, 


(6) Fatigatione... bonis disciplinis * ablativas de mero. Corpose.. 
angular — Van. 2 do exercício 71 (L. 51). Ut: para, o fim de. 


Eis 


o. 1. 


« mentes: Traduza pelo 


esset mens sonu: Contém casa construção o que em latim te chama dativo de poste 


Em vez de habio (== tenho) usa-se est mibi, que no pé da letra secia exite para mit, mas: 


a) 
b) 


c) 


prefere o latim hatão pura indicar pose material: habeo fibros; 


prejere ese in + uflutivo. quando «e tata de aqualulades. virudes In Cacsare suma 


prudentia etat; 


tombém ese in com ablativo quando a significação é de conter; In folia sunt pul: 
cherrimos urbes == À ltôha tem beliszumas cidades (ao pé da letra: Na ala 


existem. ..). 
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4 — Quid proximã, quid superiore nocte egéris, ubi fuéris, quos convo- 
cavêris, quid consili cepéris, quem nostrum ignorare arbitráris? (7). 


5 — Casar, evocatis ad se mercatoribus, neque quanta esset Britannis 
magnitudo, neque que aul quanta nationes incolerent, seque quem 
usum belli haberent aut quibus institutis uterentur, neque qui essent 
ad navium multitudinem idongi portus, reperire poterat +82, 


LIÇÃO 78 
DISCURSO INDIRETO 


366 — O discurso indireto, também chamado estilo indireto, oratio obli- 
qua !9, constuui-se de uma vração proferida por alguém, oração que o autor 
cita fazendo-a depender de verbos como dizer. responder, dertarar. Se um orador 
afirma em um discurso: “A força da consciência é grande” — e um joma- 
lista depois escreve: “O orador disse que a força da consciência é grande”, 
o jonalista está empregando o discurso indireto (“que a força da consciência 
é grande”) porque são palavras de oulra pessoa e não dele, 

Se o jornalista tivesse redigido: O orador disse: “A força da consciência 
é grande”, estaria usando o discurso direto (oratio recta), mas redigindo: 
“O orador disse que a força da consciência é grande” passa a empregar o 
discurso indireto. à oratio obliqua, porque subordinou a oração mediante uma 
conjunção, que em português geralmente é a integrante que 17. 

No discurto direto latino o verbo que apresenta a citação geralmente é 
inguam ou aio (antecedido de uf = como), que aparecem dentro da oração 
cilada; no indireto existe um verbo principal, e este geralmente é dico, nego. 
clamo, respondeo, aio ctc., isto é, verbos que indicam declaração (verba de- 
clarandi) ou o pensar, o sentir de alguém (verba senticndi). 


(7) Ordem dieta: Arbitráris quem mostrem isnorase (oração infiniliva) quid egêria 
proxima (nocte), guid (egéris) nocte superiore,.. Qual de sós julçes igaorar o que...? (no 
pé de letra: julnos que qual de nds ignara o que ..2) — Às orações tubosdinados estão todas 
antes do v. principal: crbitrária. 

Proxima noete: nbl. de tempn quando (A sigla sobre o a final, a qual não se pie obriga- 
tortamente, já esta indicando ablativo; nocfe proximo et superiore: na noite passada e ns 
peúitima. pa noite de oniem e na de anteontem). 


Quer nosrum: & 382, n. 3. 

Ubi fucris: sum é aí concreto (estar). 

Ques convocevêris: quos, anterrogativo (== quais, que pessont). 

Quit consitiiz que deliberação (no pé da letra: que de delihezação — $ 213, n. 6). 

(8) Ouira vez o verbo principal no fm de todo o periodo: Cocsur... non polêia! 
tepenire.. (Pus o non porque o periodo & negulivo). 

Evocatis ad se mercaforibus: abl. absoluta. 

Quanta: à 215, 2. 

Verifique a orem desta passagem: ...neque qui portus essent idonêi ad multitudinom 
novium. ' 





(E) A palavea latina gralio estã empregada com o sentido de discurso. 


(2) Gr. Melódica, $ 581. 
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Discurso DIRETO (o sujeito da interferente :5! é sempre posposto): 


LATIM : 


Magna, inquit Cicero, est vis consciente, 
Magna, ut ait Cicero, es vis conscientice. 


PORTUGUÊS 


“Grande” — disse Ciceto — “é a Força ds consciência”, 
Disse Cicero: “Grande é a força da consciência”, 
Como disse Cicero, “grande é a força da conciência". 


Discurso INDIRETO: 
LATIM 
Cicero ait magnam ese vim conscientiz. 
PORTUGUÊS 
Cicero disse que a força da consiêncis é grande. 


Em resuMo: No periodo indireto existe subordinação. 


367 — Verbo da oratio obliqua — Vimos que o discurso indireto se 


constitu: de uma subordinada; é claro, pois, que a subordinada depende de 
um verbo; pois bem, este verbo pode ser de um destes tipos: 


| — Verba declarandi: verbos ou expressões que indicam declaração, 
como dizer, afirmar, responder, demonstrar, provar etc.:; p. exs.: 


alfirmo == afirmar 
certiogem facio == avisar 
conclamo = gritar 
declsto == declarar 

dico = dizer 

doceo = ensinar 

edico = proclamar 


2 — Verba sentiendi: verbos que indicam conhecimento, como pensar, 
saber, conhecer, crer, observar, ouvir ctc.; p. exs.: 


aecipto == aprovar 
animadverlo = advertir 
audio = perceber 
cogito = pensar. comiderar 
cognoxo = conhecer 
comperio = recoahecer 
ctedo = crer 

duco = julgar 
exislimo == imagisar 
ignôro == ignorar 
intelligo = entender 


(3) Cr. Metódica, & 561. 


memoria prodo = histoeiar 
nutro TT natrar 

nego = negar 

nuntio == anunciar 

promilto = prometer 
tespondeo = responder 
scriho = exrever 


memini == securdar-se 
nescio = ignorar 
obliviscor =: esquecer-se 
opinor = imaginar . 
puto = julgar, imaginar | 
| 
E 
ê 





secordor = iembrar-te 

scio = saber 

sento == entender 

pero = preteader 

suspicor = suspeitar o 
video = julgar, entender 


4 
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368 — Modo verbal da oratio obliqua — A) As subordinadas dy, 
chamados verba declarandi e dos verba sentiendi constroem-se com O sujeita 
ocusativo e o verbo no infinitivo (construção já do aluno conhecida: Licão 58). 


PORTUGUÊS 


Anovisto disse que ele não faria guerra aus éduos, 


LATIM 


Ariovistis dixit se ZEdu:s bellum non illaturom. 


Nota — Quando a principal der a entender ordem, desejo. conselho. a obliquo leva q 
verbo para o subjuntivo, sem ul. sempre de acordo com a censetulio tempórum: 


O general disse aos soldados que tratassem de sua salvação (= dise que os soldados 
traisssen. ..). 


Dux dixit milites aux saluti consulérent. 


Em tal coso, se à obliqua for negativo, o advérbio será ne (e neve se houver ainda OUta 
obliqua negaliva == neto, c não): 


Dux dixit mitites sue saluts ne consulêrent. 


Cesar milites cohoriatus est ne ea, que aceidissent, geaviter ferrent veve his reluz 


terrorentor == César exortou os soldados a que não levassem a mal o que tinha acontecido 
nem se atemosizussem. 


O advérbio será nen quando a negação se seferic não a uíma palavra mas à idéia 


expressa pelo verbo principal dn oração. que se supõe seguida de uma advenativa, pelo 
menos subenlendida: 


Haec faciebam ul non mihi sed nbi satisfacérem == Não faria estas coisas para satisfazer 
a mim, quas a dh. 


Precor ul haec non respias (1ed appróbes) = Rogo não tejeilates catas coisas mas... 


Utinam non hace ubi sed mibi accidisseot = Oxalá não acontecessem estas coisas a 
ti, mas a mim. 


B) Quando a oblíqua tiver outra subordinada, o verbo desta subor- 
dinada vai para o subjuntivo e obedece à consecutio temporum: 


Ariovisto disse que cle não fasia guerra aos éduos se eles pagassem tri 
buto anualmente — Ariovistus dixit se ZEduis bellum non illaturum st sli 
pendium quotannis pendêrent. 


Diz Aristóteles que no rio Hipanes nascem certos insetos que vivem um 
dia só — Apud Hypânim fluvium Aristoteles ait bestiólas quasdam nasci que 
unum diem vivant. 


O comandante respondeu ter castigado os soldados por não terem obe- 


decido à ordem = Dux sespondit militibus posnam dedisse quoniam imperio 
non pasuissent. 


Lisco diz que alguns há cuja autoridade vale perante o povo = Liscus 
dicit esse nonnullos quorum anctoritas apud plebem valeat. 


Lisco diz que alguns há que privadamente podem mais do que os pió- 
prios magistrados == Liseus dicil esse nonnultos qué privatim plus possint quem 
ipsi magistratus, 
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Notas: [º — [Hã umas tantas mudanças obrigatórias, que logicamente se jushficam, 
quando transformamos uma oração “recta” em “obliqua": 


RECTA OBLIQUA 

Afirmou: “Fiz iuto hoje” Afirmou que... naquele dia. 
hodie tllo die (eo die) 

Afirmou: “Farei isso amonha” Afirmou que... no dia seguinte. 
cras postêra die 

Afirmou: “Farei isso agora” Afirmou que... então, 
nunc tum (tunc) 

Afirmou! “Farei ainda (até agora)” Afirmou que... alé 2:se tempo. 
adhuc od id tempus 


2* — F. evidente que os pronomes e adjetivos da aração obligqun que se seferem so 
sujeilo cos verbos dizes, responder etc. devem ser reflexivos: 


Ariovito respondeu que ele tinha psssado o Reno não por sua própria vontade. mas 
ao rogns e pedidos dos gauleses = Ariavistus respondit sesc trensisse Rhenum non sua aponte 
sed rogatum et arcessitum a Gnllis (sese, e não cum; sua, e não ejus). 


€C) Quando a subordinada corresponde a uma interrogativa indireta (9, 
traz o verbo no subjuntivo e obedece, pois. à conseculto: 


Ele gritava (perguntava gritando) o que devia fazer = Ile clamitabat 
quid facéret. 


Outro exemplo: 


IntenaocamvA MRETA (contém um pergunta de Cesar): 


“Quid tandem veremini aut cut de vestra salute desperatis)” —= Que temeis, afinal, 
ou por que receais perder a vida? 


ENTERROGATIVA INDIRETA (um escritor narra): 


Cesar milites allocutus est quid tandem vererentor au! cur de suo salute desperarent. 


O mesmo exemplo, com outros tempos, para mostrar a conceculto lem» 
porum: 


InTERROGATIVA DIRETA — “Quid tandem verifi estis aut cur de vestes salde 
desperavistis?" 


InrerrocaTIVA INDIRETA — Cirsar milites allocutus es) quid tandem veriti essent 
out cur de sua salute desperavissent, 
Nota — Quando a interrogativa indireta é retórica (pergunta retórica é a que não 
espere resposta, ou seja, é q festa simplesmente por ênfase), traz o verbo no infinilivo com 
sujeito acusafivos 


Tribuni militum dixeruat: quid ese Jevius aut tuspius quem auctore hoste de aummis 
rebus capére consitium? = Os tribunos dos soldados (coronéis) perguntaram o que havia 
mais estouvado ou mais vergonhoso do que lomas uma resolução sobre coisas imporiantissimas 
por sugestão do inimigo. i 


(9) V. Cr. Metódica, 5 642. 
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D) O que acontece com as interrogativas indiretas acontece també 
com o imperativo indireto na oratio obliqua: 








InprRATIVO DIRETO — “ Abite vestrisque nunhiate” = Ide-vos e comunicai sos vossos 
Essa metma oração, colocada de acordo com o 8 366. isto é, suboedinad 
a verbos como dizer, responder ete., obrdece à consecutio; 


ImpERATIVO INDIRETO — Cosas respondit ebirent suisque nantiarent. 


369 — Nos clássicos as exceções das regras que vimos nesta lição sã 
numerosissimas, mas todas elas, uma a uma, têm justificações lógicas, quand 
at não têm estritamente gramaticais. O fato é que o assunto é important 
e, no estudo de autores, teremos ocasião de verificar a verdade disso (8 376 


8 390). 
EXERCICIO 108 


Passar para o estilo indireto 


VOCABULÁRIO 
consblo, is, qi, ultum, ére — cuidar, ira- perh — perf. de perêo 
tar 
perõo, às, ivi e f, itom, ire — perecer. propôno, is, posãi, positum, pontre -- 
perder-se propor, olerecer 


| — Omnia perierunt, inquit Cosar, consulite, milites, vestre saluti 
(Tudo se perdeu, disse César; cuidai, soldados, de vossa sal- 
vação). 


ESTILO INDIRETO: Cesar dixit omnia... 
2 — Fabricio dixit perfúga: “Ego Pyrrhum veneno necabo si pre- 
mium mihi proposuéris” (O desertor disse a Fabricio: “Enve- 


nenarei Pirro — matarei Pirro com veneno — se me ofereceres 
uma paga”). 


ESTILO INDIRETO: Fabricio perfúga dixil se... 


EXERCÍCIO 109 


Passar pasa o estilo direto 


VOCABULÁRIO 
erumna, m — desastre, tevéês (de quere eximo, is, êmi, emplum, imére — rar 
ra) Eximére uliquid de aliquo re = 
extimi — V. eximo tirar algo de alguma coisa 


labor, Geis — fadiga 
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Notas: | — [Hã umas tantas mudanças obrigatórias, que logicamente se justificam, 
quando transformamos uma oração “recta” em “obliqua”; 


RECTA OBLIQUA 
Afirmou: “Fiz nto hoje” Afirmou que... naquele dia. 
hodie illo die (eo die) 
Afirmou: “Farei isso amanha” Afirmou que... no dia seguinte, 
cras postêro die 
Afirmou: “Farei isso agora” Afirmou que... então. 
nunc tum (tunc) 
Afirmou: “Fnrei ainda (até agora) Afirmou que... alé êsse tempo. 
adhuc ad id lempus 


2* — E evidente que o pronomes e adjetivos da oração obliqua que se referem so 
sijeito dos verhos dizer, responder ete. devem ser reflexivos: 


Ariovisto respondeu que ele tinha passado a Reno não por sua própria vontade, mas 
nos rogos e pedidos dos gatileses == Ariovistus respondit sese transisse Rhenum non sta aponte 
sed togatum et arcessitum a Gallis (sese, e não eum; sua, e não ejus). 


€C) Quando a subordinada corresponde a uma interrogativa indireta 19, 
traz o verbo no subjuntivo e obedece, pois, à consecutio: 


Ele gritava (perguntava grilando) o que devia fazer = lIlle clamitabat 
quid facêret. 


Outro exemplo: 


IsntrrROCAnNvA DIRETA (contém um pergunta de Cesar): 
“Quid tandem veremini aut cur de vestra salute desperasis?” — Que temeis, afinal, 
ou por que receais perder a vida? 

INTERROGATIVA INDIRETA (um escritor narra): 
Cons milites altocutus est quid tandem vererentor aut cur de sita saite desperarent. 


O mesmo exemplo, com outros tempos, para mostrar a conceculio tem» 
porum: 


inTERROGATIVA DIRETA — “Quid tandem veriti estis aut cur de vestra sale 
desperavistisd” 


IntrrnocaTIVA INDIRETA — Casar milites nllocutus es; quid fandem veriti essent 
aut eur de suo salute desperavissent. 


Nota — Quando a intersógativa indireta é retórica (pergunta retórica é a que não 
espera resposta, ou seja, é a feita mmplesmente por ênfase), traz o verbo no infinitivo com 
sujeito acusativo: 


Tetbuni militum dixerunt: quid esse levius aut furpius quam auctare hoste de summis 
rebus capére consiliam? = Os tribunos dos soldados (coronéis) perguntaram o que havia 
mais estouvado ou mais vergonhoso do que tomar uma tesolução sobre coisas importantissimas 
por sugestão do inimigo, 


(89) V. Cr. Metódica, 8 642. 
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D) O que acontece com as interrogativas indiretas acontece também 
com o imperativo indireto na oratio obliqua: 


Inrenanivo Direto — “Abite vestrisque nuntiate” = Ide-vos e comunicai aos vostos. 
Fasa mesma oração, colocada de scordo com o $ 366. isto é, subordinada 


! 
l 
a verbos como dizer, responder ete., obedece à consecutia: 


Imperativo inbinETO — Cerssr respondit abirent suisque nantiarent. 


369 — Nos clássicos as exceções das regras que vimos nesta lição são 
numerosissimas, mas todas elas, uma a uma, têm justificações lógicas, quando 
as não têm estritamente gramaticais. O fato é que o assunto é importante 
e. no estudo de autores, teremos ocasião de venficar a verdade disso (8 376, 


8 390). 
EXERCÍCIO 108 


Passar para o estilo indireto 


VOCABULÁRIO 


consilo, is, &i, altam, êre — cuidar, tta- perii — perf, de perêo 
tar 

perto, is, ivi e É, itum, fre — perecer, propôno, is, posii, positam, ponérs — 
perder-se propor, oferecer 


] — Omnia perierunt, inquit Ciesar, consulite, milites, vestre saluti 
(Tudo se perdeu, disse César; cuidai, soldados, de vossa sal. 


vação). 
ESTILO INDIRETO: Cesar dixil omnia... 


2 — Fabricio dixit perfiga: “Ego Pyrrhum veneno necabo si pre- 
mium mihi proposuêris” (O desertor disse a Fabrício: “Enve- 
nenarei Pirro — matarei Pirro com veneno — se me ofereceres 
uma paga”). 


ESTILO INDIRETO: Fabricio perfúga dixit se... 


EXERCÍCIO 109 


Passar pasa o estilo direto 


erumes, o — desastre, revés (de quer- eximo, is, êmi, emptom, imére — tirar 
sa) fiximére aliquid de aliqua re = 
exêmi — V, eximo tirar algo de alguma coisa 
labor, óris — fadiga 


| 
| VOCABULÁRIO 
| 
| 
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| — Antonius senpsit Áttico se cum de proscriptorum numêro exemiss 
(Antônio escreveu a Ático que ele o excluira do número dos 
proscritos). 


ESTILO DIRETO: Antonius scripst Attico: “Ego te... 


2 — Jugunha milites monct illum diem aut omnes labôres et victorias 
confirmaturum aut maximarum erumnarum initium fore (Jugurta 
advertiu aos soldados «ue aquele dia ou confirmaria todas as fa- 
digas e vitórias ou seria o mício de cnormíssimos desastres). 


ESTILO DIRETO: fugurlha milites monet: “Htc dies...” 


LIÇÃO 79 
UT (que) — UT NON (que não) + SUBJUNTIVO 


370 — Emprega-se ul = que, e ut non = que não, com o subjuntivo, 
antes de subordinadas que indicam acontecimento, consegiuência (: 


Est ut 

Fit ut 

Conlingit ul 
Segoitur ut 

Mos est ut 

Lex est ut 
Altera res est ut 


dá-se o caso de que, acontece que 
sucede que 

acantece que 

segue-se que 

É costume que 

é lei que 

a onlra coisa É que 


RREO 


ExEMPLOS: Est ut viro vir latius occápet = (Acontece que, dá-se o caso de 
que) É. possivel que um homem possua mais do que outro — Fiêri non potes 
ot quis Romz sit = Não pode acontecer (é impossível) que alguém se en- 
contre em Roma — Mihi contigit ut patrtem meum vidisem = Aconteceu-me 
que tive a felicklade de ver meu pai — Si hzc enuntiatio vera non est sequitur 
mi falsa sã — Se esta proposição não é verdadeira, segue-se que é falsa — 
Mas est hominum ut nolint cumdem plunbus rebus excellire = É costume dos 
homens não quererem que um mesmo homem seja superior em muilas coisas. 


UT (para que) — NE (para que não) + SUBJUNTIVO 


371 — Estas conjunções podem t?? aparecer: 


1 — Antes de subordinadas que indicam desejo de que uma coisa acon- 
teça ou não: 

Mihi suades ut scribam = Aconselhas-me a escrever. 

Te oro ut domum redéas = Rogo-te que voltes para casa. 


(1) Não esqueça: Sempre que na subordinada entra o subjuntivo. a conseculio tempórum * 


Jeve ser obedecida. 
(2) Note bem: podem; às vezes se einde o vt; Sine vivam (Deixa-me viver) 


| AE AR, AMP PES epa o 
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Tibi impiro ut librum tegas = Ordeno-te que leias o livro 8), 
Cura ne quid ei desit 4) = Procura que nada lhe falte. 


Notas: [4 — Jã que o sentido Ja subordinada é de desejo de que uma coisa 
aconteça ou não. a verba da principal geralmente é desejar, exortar, persuadir, aconselhar, 
cuidar. procurar, pedir ete. 


2º — Quando tais verbos têm cuus subordinadas negativas, a |,º se constrói com ne, 
a 2.º com neve ou neu (V. 5 368, A, nota): Sundio libi ne sideas neve ludar = Aconselho-te 
a não nres nem brincares, 


34 — Pode acontecer que um mesmu verbo traga a subordinada com ut e subjuntivo 
rum exemplo, e venha noutro exemplo com sujeito acuelivo e infinilivo; isso acontece porque: 
com ut (ou ne) a subordinada indica desejo, com sujeito ncusativo e infinitiva indica mera 
declaração: 


persuadere alicui ut facint = penuadir alguém a fazer (= desejar) 


persuadêre aliquem facere == persuadir que alguém faça (= convencer que É ou não é, 
sem enterrat desejo). 


4: — Importante: Como em português (5), a constrição da subordinada depende 


pauitas vezes da regência do verbo. Regência verbal é amunto gramatical que em nenhum 
idioma se fixa em tegros; consulte eciopre um bom dicionário. O aluno deve ter presente 


esta mola em toda esta lição (5 298, 4; $ 182, n. 4). 


2 — Verba timendi (verbos que significam temor, falta de segurança): 
timão. metito, veréor, pavio, horrço. 


Dá-se com tais verbos construção muito curiosa e delicada: 


Suponhamos a oração ut pater veniat; expressa cla um desejo, o meu 
descjo de que meu pai venha; quero portanto isso, quero que ele venha (== 
oxalá venha!). 


Se eu disser, agora, timão, estarei afirmando não ter certeza da vinda, 
ou seja, estou com receio de que não venha: 


ut pater veniat : Timêo 





O. .+ 


é o meu desejo: que venha  : Não tenho certera = Receio que não venha. 


Suponhamos a oração ne pater venial = que meu pai não venha: esse 
é o meu desejo (oxalá não venha). Se eu disser agora timão, estarei afir- 
mando: não tenho certeza, estou inseguro de que realmente não venha, ou 
seju, estou com receio de que venha: 


ne pater veniat : Timão 


[—eeeeeeeet eee 4 
éomeudeseju: quenão venta : Não tenho cericza — Reccio que venha. 





-+ 





(3) Impéro constrói-se também com o infinitivo, mas se a subordinada for negativa não 
” diz nem imperaré ul non nem imperore ne; emprega-se o verbo veto. De igual maneira, 
ó 
dizes que não” se lsaduz por negare. 


(4) Ne quid: V. S 218, ne (1. 42). 
(5) Cramálico Metódica, 8 305. 
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ne (ou vt non) = que 
EM RESUMO: com os verba limendi ( jJ=a 


ut = que não 
Timão nt venial = receio que não venha 
Timão ne veniat — receio que venha 


Notas: 1.º — Quando o verbo principal é negativo (não receio, não temo). a conjunção 
é sempre ne ron em vez de ut: 


Non limão ne non venias = Não receio nue não venha (Tenho certeza de que vem). 


2º — Quando vem com infinitivo, os terha timendi significam hesitor, não ousar: 
Veriar dicere = Não ouso dizer. 


3º — A mesma constrição dos verba timendi se di com locuções em que enttam subston- 
tivos como limer, metus, pericilum, pavor: Pericúlum est ne ifie te verbis obrial! == lã a 
perigo de ele te confundir com palavras. 


372 — ORAÇÕES FINAIS — Ut e ne são ainda as conjunções que ini 
ciam as suborcinadas finais !S). exigem, em tal caso, sempre o subjuntivo: 


Edo ut vivam — Como para viver (para que viva). 
Non vivo u! edam — Não vivo para comer. 


Id facio ne vobis tecdum afjéram = Assim procedo para não vos des- 
gostar. 


Notas: 1.º — As finais padem ser ligadas ninda por: 
pronome relativo: 
Mist mhi qui me monéret == Enviou-me alguém para me avisar. 


Esipiunt alia quod aliis lorgiantur = Tirem de alguns para dar a ouiros. 


Centum ex senoribis legal quorum consiho ornia cgêre! =: Escolheu cem entre os mais 
velhos, para Judo fazer com o conselho deles. 


gerundivo, quando dependentes de dore, fradése. proponcre. curare, relinquire, permiltire, 
concedêre rtc.: 
Concedire agrum vastandum = Dar permissão paca devastar o campo. 
Proponire alíquid imitondum = Tomar alguma coisa para imitar (por modelo). 

advérbio relativo (ubi => ut ix: unde = ut inde: quo == ut co), notando-se que de 
preferência se emprega quo em frases de valor comparativos 


Ager nentur quo uberiozes fruçha fesst = Cultivase 0 campo pasa mue produza frutos 
mnis abundantes. 


«e-quo id fial facilius = ...para que isso se faça mais Facilmente, 
Otiare quo mettus labores == Descansa para trabalhares mebor. 
particípio presente: pacem pefentes = para pedir a paz. 


2º — Muitas vezes o ut é exigno por pataven ou expressão «demonstrativa, como idão, 
ideirco (=: por este motivo), ea mente, co consilio (:= com este intuito): 


Legum idesco servi aumur ut Iê este ponimus = Somor escravos das leis pos isa 
pra que postanius ser livres. 





(6) NV. Cramítico Medico. 4 587 — $ 903,7 
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3.º — As orações finiis podem também corsiruir-se com ad ou ob e o gerúndio ou 
terundivo acuativo: 


Convenêruot od ludendum = Reunirom-se para jogar. 
Propongre aliguem cd imitandum = Tomsr alguém por modelo. 


Anniba] exislimaba! consulem, ch suor lutandos, 39 ama ventarum = Aníbal pensava 
que o cônsul, para defender os seus, tena travado combate. 


Cicero vires omnes contôli od libertatem defentendam = Cicero envidou todos 03 esforços 
para defender a liberdade 


Ad pacem petendam = Pora pedit « par. 


4º — Pede ainda a oração final construie-se com o ablativo dos substantivos causa (= 
por emotiva). gratia (= a titulo) e o gerúndio genitivo: 


Convenêrunt tutendi cons . : 
= Reunirar-se para jogar 


Convenécun! ludendi gratiã 


5º — “Também vu participio futuro ativo traduz orações finais: Perseus Pellam rediit. 
bellum ex integro tentaturus == Perseu voltou a Pela para tentar de nova a sorlr das amas. 


6º — Quando dependente de verbos de movimento, indica ainda fim o supino: Zed: 
legatos ad Cesarem anitiunt rogalom suxilum = Os éduos mandam embaixadores a César 


para pedir auxilio. 

7º — Até o tempo de Aupusto (Cícero, pois. está incluido), em vez de ne pode apareter 
ut re. Quam plurímis de scbus ad me velim seribas, qt prorsma ne quid ignorem = Queria 
que me escrevesses sobre o maior número de coisas possível, para que cu não ignore algo 
lotalmente. 


&* — Pere não dizer traciaz-se, conforme o sentido, por: 


ne dicam, para sudicar que se podera dizer mais: Vehemeater errasti, ne dicem tur- 
piter = Ercaste granclemente (gravemente). para vão dizer vergonhosamente, 


ul mon dicom stgmíica paro não dizer, para calor (= e omiftam, ut preterêam): 
Africani innocentia, ut alia nor dicam, maxima laude digna est = À inocência 
do Africano. pata não dizer outras coisas, é digna do maiot louvor. 

9º — Quando hã duas finais negativos, emprega-se na segunda neve (ou neu): 

Prssidium in vestibulo relictum est ne quis adre curiam neve inde egráli passet == Foi 


deixoda uma guarnição no vestíbulo, para que ninguém pudesse entrar no senado nem dai sair. 


I0.º — Nou quo (não para que) aparece frequentemente substituido por nou quod (não 
porque) por encerrar mais sentido causal do que final: Ad te lntéros dedi, non quod hobêrem 
megnopére quod seribérem, sed ut loquérer tecum absens = Escrevi-te carias, não porque 
Biveste muito que escrevcr, mas para falar contigo, ausente. 


WU? — Notem-se estas expressões: ul! fla dicam == por asim dizer; ne mula dicam 
= para ser breve; ut verius dicam == ou melhor, para ser mais exato, 


12º — Observe-re finalmente que a conjunção ut apnrece àt vezes com um é final utr. 
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EXERCÍCIO HO 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
abiens, entis — ausente magnopére (adv.) — muito 
adão, às, ivi (N), itum, ire — entrar obrio, is, 1, úlom, tre — cobrir 
coria, e — senado pericilum est — há o perigo de ($ 371, 
egrédior, êrs, era sto, édi — sair 2, n. 3) 
ignôro, are — ignorar preesidiam, à — guamição, força armado 
inde (adv.) — dai prorsa (adw,) — de todo, totalmente 
luas, laudis — louvor reinquo, is, iqui, ictum, inquêre — deixar 
littêras dare — escrever, enviar carta velim — & 321 
loquor, êris, locitus sam, toqui — falar vestibolnsa, à — entrada 


1 — Pericúlum est ne ille te verbis obriat (8 371, 2, nm. 3) €D, 


2 — Quam plurímis de rebus ad me velim scribas, ut prorsus ne quid 


ignorem ($ 372. n. 7) 12, 


3 — Africani imnocentia, ut alia non dicam, maximã laude digna est 


(S 372, n. 8) 8). 


4 — Presidiom im vestibulo relictum est ne quis adire curiam neve inde 


egrêdi posset (8 372, n. 9). 


5 — Ad te littéras dedi non quod habêrem magnopére quod seribérem 
sed ut loquérer tecum absens (8 372, n. 10). 


Autores 


Uma vez adiantado na sintaxe, passará o aluno a ver de agora em diante 
excertos, acompanhados de remissões a pontos já estudados, de notas sobre 
assuntos novos e da ordem direta e respectiva tradução. 

Deve proceder com muita inteligência, procurando tirar o máximo pro- 
veito dos textos, ora justificando a ordem direta, ora recordando as lições, ora 
consultando o dicionário — tudo sempre com muita calma, atenção e método, 
esforçando-se ao máximo para compreender o porquê de tudo, linha por linha, 
palavra por palavra, para depois fazer com as próprias forças o restante do 
capítulo apresentado, segundo logo adiante esclarecerei. 

De início veremos César, para depois vermos Cicero e Fedro, Passa- 
remos a estudar o que existe de fundamental em métrica, para continuarmos 
com Virgílio, Horácio e Ovídio. 


(1) Verbis: abl. de meio = com palavras, de palavras. 

(2) De rebua quam plurimis: V. $ 166, b (Sobre coisas o mais possível numerosas, tobre 
o maior número de coisas possivel), — O de traduz-se por sobre, porque o complemento é de 
atgumento: De amicifio =: sobre a amizade. — Ne quid: $ 218, a. e. — Quanto ao subjuntivo 
velim, veja a nota do $ 279. . 

OG) Africani: adj. substantivado = do Africano. — Leude no ablativo, porque é 
adjetivo dignus, a, um exige o complemento nominal netse caso. 
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MEM NAM  SSSSA a 


Caio JúLio CEsar — Cálebre general romano, nascido em Roma em 
101 antes de Cristo; estudou eloguência e, militando na política. fez-se pretor 
por ocastão da conspiração de Catilina. Enviado à Espanha em 60, logrou 
algumas conquistas e, de volta em 59, foi feito cônsul. Com Pompeu e Crasso 
formou um triunvirato de poderes absolutos. Fez-se governador da Gália por 
cinco anos, após os quais conseguiu prorrogar-se no governo por mais cinço 
anos; nesses dez anos conquistou toda a Gália e chegou até a Inglaterra. Suas 
vitórias provocaram tais ciúmes em Pompeu que este o depôs do governo; 
César volta para guerreá-lo e obriga-o a fugir para o Egito. onde este morre 
dias antes da chegada de César, Vai em viagem de conquista ao Oriente 
Médio (Ai escreveu suas palavras célebres: “Veni, vidi, vici'), volta à 
África, daí à Espanha e retorna triunfante a Roma, onde se declarou dlitador 
por dez anos, poder que exerceu com setenidade, generosidade e muita atividade 
tanto material quanto artística. Vítima de uma conspiração, foi morto no 
próprio Senado, estando entre os assassinos Bruto, a quem havia cumulado de 
beneficios. 


Sempre grande orador, César foi também grande historiador; seus “Co- 
mentários sobre a guerra gaulesa” constituem modelo de gênero histórico ce de 
perfeição gramatical. O nome “César” tornou-se depois titulo de todos os 
onze imperadores romanos que o sucederam. 


ALGUNS CAPÍTULOS DOS 
“COMMENTARII! DE BELLO GALLICO" 
DE CAIO JULIO CESAR 
| — Gala est omnis divisa in partes tres, quarum unam ! incôlunt Belga, 


aliam Agquitani, tertiam, qui ipsorum linguã ? Celt, nostra3 Galli appellantur. 
Hi omnes linguã f, institutis, legibus inter se différunt. Gallos ab? Aquitanis 


Gallia omni A Gália toda 

em divisa in les partes, está dividida em teês parles, 
quarum das quais 

Belque incóluni unam, os belgas habitam uma, 
aliam Aguitani, outua os aquitanos, 

tertam qui a terceisa aqueles que 
lingua ipsorva na lingua deles próprios 
appellantur Celiae, são chamados celtas, 

nostra Galli. na nossa gauleses, 

Hj omnes Todos eles 

différunt inler se diferem entee ai 

lingua, institutis, legibus. na língua, nas instituições, nas leis 


| — Com junção pronominal, unus, a, uns é tradutível par um: das quais (partes) os belgas 
habitam uma, 04 aquitanos outro. 


2 Na língua deles próprivs (V. E X8). Lingua é ablativo de instrumento ou meio. 
3 — Em função pronominal: na nosa (língua). 


€— Lanpuã, institutis, degibur: abiativos dr hraitação e 12, E 530) exigido por difiiruat: 
Todos estes diferem entre s no dialeto, nas instituições, mas leu. 


5 — Ab antes de vogal, q qutcs de consoante, 
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Garumna flumen, a? Belgis Matrôna et Sequâna dividir 8. Iorum omnium 
fortissimi sunt Belga 7, propteria quod? a? cultu atque humanitate province 
longissime 1º absunt, minimêque !! ad eos mercatores sxpe commêant, alque es, 
ques ad effeminandos animos pertinent 22, important: proximique sunt Germanis !3, 
qui trans Rhenum incólunt, quibuscum continenter bellum gerunt: qua de causa M .. 
Helveti quoque religuos Gallos virtute precedunt 1º, quod 8 fere quotidiants 

procius cum Germanis contendunt quum aut suis fimibus eos probibent, aut ips” 
im corum finibus bellum gerunt. 





O rio Garona 

sepnta 04 gauleses dos aquilanos, 
o Mame e o Sena 

(os separam) dos Lelgas. 
Destes todos 

os belgas são 03 man fortes, 
porque 


Flumen Garumna 

elividit Gallos ab Aquitanis, 
Matrôna et Sequina 

o Belgis. 

Horum omnium 

Belgae sunt forlissimi, 
propteres quod 


absunt lohgisime 

a cultu atque kumaoitate 
provinrir, 

et minime sxpe 

ad cos comneant 
mercatores, - 

atque important ea 

quse perlinent 

ad effeminandos animos; 
et sunt proximi 
CGermono, 

qui incolunt trans Rhenum. 
quibuscum gerunt bellum 
continenter, 

De qua rausa 

quoque Helvetii 
precedunt virtute 
religuas Gallos, 

quod contendunt 

cum Gesmanis 

preliis fere quotidianis. 
quum aut prohibent cos 
asis finibus, 

aut ips gerunt bellum 

in finibus corum. 





estão muito longe 

da civilização e da educação 
da província, 

e rarissimamente 

a eles vão 

os mercadores, 

e mutto pouco importam (recebem) 
«que servem 

para enfraquecer o espírito; 

€ estão muito próximos 

dor permanos, 

que habitam para i5 do Rena, 
com o «quais fazem guesta 
continuamente. 

Por esse motiva 

tambem os helvêcios 
sobrepujam em valor 

os restantes gauleses, 

porque lutam 

com os germanos 

em combates quase diários, 
nuando ou os repelem 

de suas Fronteiras, 

ou eles próprios fazem guerra 
no território daqueles. 


coitar 


kl & — Flumen Gacurona dividit Galios ab Aquitanis, 
elgis. 

7 — Sempre e ulvel, uq sujeito em primeiro 
anatiico (5 165), PMN , E 

8 — Progterês quod: porque, 
PERia od nd exigida por absunt: estão muito longe da civilização e da educação da províceia 
rom sa). 

0 — 3 155. 

13 — Minimique uzpe = et minime sepe; e rarímima vezes. 
, 12 — Atque (ninime) important ca qui pertinent od clieminandos animos. E muito pouto 
MDportam cosas que servem para enfraquecer o cpírito. Em vez de “ad eclfeminasndum animo”, 
o latiza emprega “ad elfesuinandos aninioa”, transformando q gesúndio em gerundiva, que então 
concorda com o substantivo. 

Animor no plural, porque é do latim dizer “machucaram às cabeção”, “eles têm or corações 
dilacerados” (po plural a coisa, quando cada indivíduo tem a sua) — V. exercício 71, 2. j 

|5 — Se em latito se constiói “estar próximo a alguém”, em português = construção é “entar 
próxuvo de alguém”, 

|4 — De qua causa — por esa iatão: o de exige ablasivo. 

15 — Preçido exige acusativo de pessoa (Gallos) e ablnt. de coisa (rirtute): precedêse alquem 
aliqua re == sobrepujas alguém em alguma coisa 

16 — Conjunção = porque, pois que 


(flumen) Matrôna et Sequána (dividit) e 


logar, Fortistimis traduza pelo tugerlativo 
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EXERCÍCIO ti 


EEISEES SO 


Deve dar o aluno: 


a) a ordem direta do trecho abaixo, pondo ao lado a tradução, tal 
qual foi feito, em úuas colunas, no que acabamos de ver: 


b) as respostas das perguntas aqui formuladas. 


Ria: 


dê 
4 
t 


- Eorum una pars, quam Callos obtinêre dictum estP?, inittum capit a 8 
& Ffumine Rhodano; continetur Garumnã flumine !º, Oceâno, finibus Belgarum; 
Ea attingit etiam ab Seguânis ct Helvetiis 0 flumen Rhenum ?!; vergit ad septen- 
- trones. Belgo ab extremis Galkim finibus oriuntur; pertinent ad inferiorem par- 
: tem fluminis Rbeni; spectant in septentriones et orientem solem. Aquitania a 
= 


Garumna (lumine ad Pyrenmos montes et cam partem Oceâni, que est ad? 
Hispaniam, pertinet; spectat inter occasum solis et septentriones 23, 


“ 


Perguntas 


4 


(a) Procurou e decorou os tempos primitivos de todos os verbos en- 
contrados neste |.º capitulo de César) Dê então os de incôlo, obtinão, pro- 
hibéo, gero e orior (tempos primitivos é coisa que se pede em todo o exame; 
recorde as lições 56 « 66). 


(b) Que preposições conhece que regem acusativo? 


LIÇÃO 80 


ic ah Cana dr À At entradas O ir Ei 


CONSECUTIVAS 


+ 


373 — A nossa conjunção consecutiva que t! traduz-se em latim por 
ut; o verbo vai para o subjuntivo: 


PORTUGUÊS — Quem é tão louco que se magoe (para magoar-se) 
voluntartamente 3 


ER) 


LATIM — Quis est tam demens ut sua voluntate martat? 


am ad 


1? — Quem dicium cit Golos obimese = a qual foi dito que ox gauleses habitam. Gollos é ru). 
ecus. do infimlivo. 

16 — desde 0, isto é, no. 

13 »» Pste e as ablativos seguintes constituem o agente de comtinetur: E 9. 

WO — Ab Seguanis et Eledeesiy = do lado des séquanos e dos helvécios. 

2 — Flumen Rhenum: obj. dir. de atiingit; o auj. é pare. 

02 — Est od = cesar junto de. 

3 — Olha entre a pór do sol e à norte (= fica ao norvete). 


2 





(1) Cramótica Metódico. 8 586. 
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374 — Como em português. também em latim a subordinada consecutiva 
é exigida por algum advérbio, adjetivo, locução ou pelo própno sentido da 
oração principal: 


adio — tanto, de tal modo tantum — tanto 
ejusmôdi — tal, de 1al modo is — tal 

ita — assim, desse modo iste — tal 

sic — astim, desse modo tati — 19) 

tam — tão tantus — tão grande 
tantopére — tanto, de tal modo tot — tantos 


ExEMPLOS: Tam bonus est Deus ut amet homines == Deus é tão 
bom que ama os homens. 


Fuit disertus ut memo ci par esset eloqguentiã = Com tal facilidade se 
expressava que ninguém a ele se igualava na eloquência. 


tia vixi ut non frestra me nafum existimem == De tal modo vivi que não 
julgo tenha nascido imutilmente. 


Chabries vrveBul lautius quam ut velgi invidiam posse! effugére = Caábnas 
vima sintuasamente demais para que pudesse evitar a inveja do vulgo. 


Augustus nunquam filos suos populo commendavit ut non aujecéris: "Si 
merebuntur” == Augusto nunca recomendou seus filhos ao povo sem que (que 
não) acrescentasse: “Se eles o merecerem”, 


Notas: 1.º — |, quando antecedente de ut. traduz-se por tel, de tal notuseza: Eus viria 
ea est ut nullã re frangi possil = A coragem dele é tal que por nada pode ser abatida — 
Ea esse debet liberalitas ut nemiéni nociat == À liberalidade deve ser tal (de tal natuceza) 
que não prejudique a ninguém — Non is es ut fe pudor a turpitudine revocavéri! == Não és ul 
(uão é homem) que o pudor te tenha feito afastar de uma ação vergonhosa. 


2º — OQ ut non com significação de sem que (V. supra o úllimo exemplo do 8: ot non 
adjecêrit) aparece também nas concessivas: V. $ 393, n. 2. 


3.º — Quando a principal é negativa, ut non pode ser substituido por quis: Nunguam 
domum mist unam episfôlem quin essel od te altiro == Nunca enviei uma só carta » cata sem 
que houvesse outrs para ti. 


4º — Tantum abest é expressão impessoal que significa muito falto, tanto fallo, está 
tão longe de: Tantum abest ut orobem sententiam luam, ettum impugnandam censão = Muilo 
longe está de cu aprovar tus opinião: julgo até que deve set unpugnada. 


A tradução poderá ser “Muito longe estou”, pessoal, mas a construção latina é impessoal. 
ção p 


As vezes lontum abest vem seguido de duas subordinadas com ul: uma em virtude do 
próprio verbo abes!, outra em virtude do tantum: Tantum obes! ut me anel ut vix aspiciat = 
Tão longe está de que me ame que apenas me olha (ou: Tanto falta para que me ame 
uuc...) — Tantum abesi ut hoc fociam qt mortem preferom = Estou tão longe de 
fazer 1320 que prefiro a morte. 


Em lugar de tantum obest ut (tão longe está de) o Jntim uma também o expressão 
sinônima adéo non (de tal mudo não): Adio non me amot ul viz aspicial == De tal medo 
não gosta de mim que apenas me olha, 


5º — Ilma vez que o verbo da consecutiva vai para o subjuntivo. deve obedecer à 
conseculia tempárum; note-se porém que tal obediência se dã nos conteculivas somente quando 
o fato expresso na subordinado é contemporâneo ao expresso na principol; fora dino, o 
sentido obriga a que cuiro tempo se empregue. [Exemplo dessa exceção já ficou atrás: Itae- 
vixi ul nom frustra me natum exisimem = De tal mudo vivi que não julgo tenha nascido 
inutilmente, 





e 8 tradução. 


o verbo que enconlrar, 


Apud Helvetia 
Orgetorix fuit tonge 
nobilissimus et diissimus. 
da consulibus M$. Messãla 
es Mt. Pisône 

inductus cupiditate regni 
fecit conjuratonem 
nobslitafis, 

el persussil civilati, 

ut exirent 

de suis finibus 

cum omaibus copiis: 
(dixit) esse perjacile 
poliri. imperio 

totius Galliae, 

quum praestareot omnibus 
virtule. 

Persuasit eis id 

hoc facilius quod 


m— 4 166. 


9—-v Em 








Por outras palavras; Nas consecutivas, praticamente 
requer atenção: quanto ao lempo, é o mesmo que em português. 
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4 


é só o modo (= subjuntivo) que 


QUESTIONÁRIO 


| — Que palavras latinas podem exigir o ul consecutivo? 

2— O ut consecalivo em que modo exige o verbo? 

3 — Copie o exemplo em que o ut conseculivo c o non são traduziveis por sem que. 
4 = Por que no exemplo da nota 4 do 8 324 não está “Tantum obsum”? 

5 — Que cutra expressão Instina pode vir em lugar de tuntum abest ut? Dê-me o exemplo 


6 — Procurou no dicionário lodas as palavras dos exemplos da lição até agora desconhecidas? 
Snberia, se cu pedisse, declinar os nomes e conjugar os verbos? — No trecho de 
Cêssr que vem a seguir não deixe de verificar e estudar os tempos primitivos de todo 


CESAR (De Bello Galfico) 


Liber primus — Caput secundum 


H — Apud Helvetios longe nobilissimus ?! et ditissimus fut Orgelorix. 
Is M. Messila et M, Pisône Coss. & regni cupiditare 26 inductus, conjurationem 
nobilitatis 2? fecit et civitali persuasil, 2º ut de finibus suis cum omnibus copiis * 


Entre os helvécios 

Orgetórnige foi sem comparação 

o mais nobre e q mais tico, 

Este, sendo cônsules Marco Messala 
e Marco Pisão. 

induzido peln embição do reinado 
fez uma conjuração 

da nobreza, 

e persuadiu ao povo 

que saissem 

de suas fronteiras 

com todos os (seus) haveres: 
(disse) ser muito fácil 
apoderarem-se da governo 

de toda a Gália, 

visto que sobrepujavam a todos 

em valor militar. 

Persuadiu-lhes isso 

tanto mais facilmente quanto (ume ver 


que) 


25 — Ablativo absoluto: leia Moro Aersilo et Marco Pisône consulibus = sendo côntules (no 
comulado de) Marco Messala € Marco Pisa 

26 — Agente da passiva; regni: genit. de cupiditate. 

27 — Genitivo subjetivo (V. Gram. Metédica, 8 677): fez com que a nubrexa se conjurase, 

28 — Persuasit civitoli ul = permadiu ao povo que... — Urbs indica cidade, no conjunto 
material; cipitas indica cidade quanto à popuinção 


Piso — V, E 289, ». 
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exirent: 3º perfacile esse, 3! quum virtute omnibus prestarent. totius Galhs im- 
perio potri. Id hoc facilius eis persuasit, quod 22 undique loci natura 3? Helvetii 
continentur: una ex parte ** flumine Rheno, latissmo atque altissimo, qui agrum 
Helvetium 33 a Germanis dividit; altira ex parte monte Jura altissimo, qui est 
inter Sequânos et Helvetios; tertia lacu [emanno et flumine Rhodãno, qui pro 
vinciam nostram ab Helvetis dividit. 


Helvetii continentur os belvécios são contidos 
undigue de todo os lados 

natura tocis pela naturezas do lugar: 

ex una parte de uma parte 

flomine Rhero, pelo rio Reno, 

lalissimo atque allissimo, muito largo e profundo, 

qui dividit a Germanis que separa dos germanot 

agrum Helvetium; o campo (o território) helvécio: 
ex altéra parte. de outra parte, 

altissimo monte Jura, pelo altissimo monte Jura, 

qui est que está 

inter Sequános et Helveros; entre 03 séquanos e os helvécios; 
lertia (parte), facu Lemanno da terceira (parte) pelo lngo Lemano 
et flumine Rhodiro, e pelo rio Ródano, 

qui dividi que divide 

nostram provinciam a nossa província 

ab Elclvetsa. don helvécios, 


EXERCICIO 112 


Traduzir em portugoês 


(Proceder como no exercicio 111) 


His rebus 38 fiebat, ut et 3? minus late vagarentur et3? minus facile fini- 
timis bellum inferre possent: qua ex parte homines bellandi 98 cupídi, magno 
dolore afficicbantur. Pro multitudine autem ?? hominum, et pro gloria befli atque 
fortitudinis, *º angustos se! fines habêre arbitrabantur, qui? in longitudinem 


millia passium CCXL, in latitudinem CLXXX patebant. 


M — Exireni (de exto) no plural, por silepse (Gram. Afetádica, $ 569, 2) = ...que astsem do 
suas [ronteisas. 

H — Os dois pontos estão aqui para indicar duse, dizendo. Dizendo que cra muito fácil apo 
derarem-se (ele) do governo de toda a Gália. 

2 — Persuant eis id hoc Jacilius quod = persuadiu.lhes ixo tanto (hoc) mais Jacilmente (3 195) 
quanto (quad)... Note-se, porém, que a oração É antes cautal que comparativa; o hoc está 2uunciando 
O quod t$ 376, n. 2). 

33 — Abl, agente da paniva: peia conicemação do terreno. 

3% — Ex una pare (de um ladot... ex aitira parte (ce outro lado)... 
35 — Adjetivo. 

36 — Por emas coisas = por esias razões, 

37 = et... st = não 16 (se expandiam menoa largamente) mas tembiím imena facilmente 

podiam levar a putrra ao vizinhos), 
38 — Gerôndio, genitivo, complemento de cupida — V. k 249, 
3) — Autem == so depois, mesmo 
40 — E em virtude de (32) glósia de guerra e de bravura. 
41 — Sujeito acusativo: arbirabantur se Agbere finet enguitar. E 
42 — teles) que, pois que, uma vez que se estendiam... — Não estranhe a colucação do numeral; 


trata-se de cao já estudado na É. 30 44 121, 18, bj, com o genitivo entre as palavras que tr 
selacionam: L. 13, E 80. 
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LIÇÃO 81 
CAUSAIS 


375 — As subordinadas causais (1) unem-se à principal mediante as 
conjunções: 


quod, quia — porque 
quoniam, quando 


; ; já 
quandoquidem, viquidem | bd a 


cum — pois que, visto que, como (SUBJUNTIVO) 


Exempro: go primam portem follo quoniam nominor leo (= Tomo 
a primeira parte visto que me chamo leão), secundam, quia sum fortis, tribuctis 
miht (= 'conceder-me-eis a segunda porque sou forte). 


376 — QUOD — Esta conjunção exige cuidado quanto ao modo do 
verbo: Se um historiador escreve “Paulus expulsus est quod injustus erat”, 
está ele mesmo afirmando que Paulo era injusto, Se escrever: “.. quod 
injustus esset” (com o v. no subjuntivo), estará ele apenas relatando a opintão 
alheja; tanto assim é que em português é necessário às vezes acrescentar 
diziam, dizia-se: 


CAUSA REAL CAUSA ALEGADA 
Paulus expulsus est quod injustus eral. Paulus expulsus est quad injustus esset. 
Paulo foi expulso porque era injusto, Paulo toi expulso porque, diziam, era injusto. 


Outro exemplo: Socrates accusatus est quod corrumpéret juventutem (Só- 
crates foi acusado de corromper a mocidade). O historiador não dá como 
certo que Sócrates corrompia a mocidade: refere somente o pretexto alegado 
pelos acusadores. Se tivesse escrito quod corrumpébat, estaria dando como 
certo que Sócrates era corruptor da mocidade: Sócrates foi acusado porque 
corrompia de fato a mocidade. 


Notas: 1.º — Geralmente é a conjunção quod que aparece com verba affectaum (2), 
ou seja, com os que significam alegrar-se, afligir-se, queixar-se. admiror-se, louvar, feticitar, 


(1) Gramática Metódica, 3 582. 
(2) Verba aficetuum (verbos de sentimento), como: 


admiror — ademirsr-se sratias ago — dar graças 
egre (moleste, graviter, indigne) fe: gratilor — congratular-se 
Tor — levar a mal, indignar-se indignor — indignar-se 
dolio — lastimar, afligir-se laclor — alegras-se 
paudio — gorar quoeror — queizar-so 
florior — gloriar-se auccensto — irrilar-se 


gratom habio — comervar gratidão 
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sepreender, censurar, acusar. condenar etc., pondo-te o verbo no indicativo ou no subjussmo 
conforme o que acabamos de ver: 
Caulio quod úbi profis = Alegro-me de ter-te sido útil. 
Dolcbam quod scium amiséram == Eu lastimava ter perdulo meu companheiro. 


2.º — Frequentemente a causa vem anunciada na principal por hoc, proptêra, ob cam causam, 
ideirco, que significam por isto, por causa dito (V. n. 32 da L. BO). 

3.º — É frequente o emprego da oração infiniliva (sujeito acusativo) na casal com 
verba affectuum ra principal; 

Caudio te valire — Alegro-me com teres saúde (= com a noticia de que goras saúde), 

(Coudea quod vales traz diferença de sentido, porque indica o verdadeiro, o único 
motivo de estar: Estou agora alegre, uma vez que passas a ter taúcle), 

4,* — Quando a conjunção causal é precedida de non, qu seja, quando o motivo não é 
verdadeiro, o verbo neressariamente vai para o subjuntivo. O mesmo se dá com ess: 
expressões casais negalivas: non quo (não porque), non quod non, non quo Hon, non cuia 
(não porque não). expressões que vêm depois seguidi. de outra oração causal com o verdadeiro 
motivo: sed quod. sed quia (mas porque): 

Non quod appróbem, sed quod (sed quia) ignosco == Não porque aprove, mas porque 
desconheço. 

5.º — Est quod, non est quod, nihil est quod, quid est quod? e ouiras constiuções seme- 
lhantes exigem o subjuntivo: 

Nihil est quod metas = Nenhum motivo existe para que lemas. 

Niuf habão quod accósem senectulem = Nada tenho porque censure a velhice. 

Nersas expressões, em vez de quod pode aparecer evr, quare, quamobrem. 

6.º — Quod declatativo — Assim se chama o quod: 

e) quando precede uma declaração, declaração esta que é geralmente anunciada por 
algum pronome ou forma demonstraliva, como hoc, td, illud, ex eo, inde (o verho fica no 
ind icativo); 

Homines hoc potisimum a bestiis différuni quod rationem habent == Os homeas diferem 
dos animais principalmente no terem razão (nesta cosa principal: que têm insão; ou ainda: 
“...parque têm razão” — de acordo com a nota 2). 

b) após frases coma bene facio, male facio. bene fit. male fit, grotum facio: 

Bene facis quod me adjúvas = Procedes bem em ujudar-me. 

ce) quando exigido por verbo como praterêo, omitto (deixo de dizer que), addo, adjício 
facrescento que): Ut hoc preteréam quod est innõcens == Pata não dizer que é inocente, 
Adde huc quod proficisci debes == Acrescenta nqui (= à isto) que deves partie. 

&) quando inicia um periodo e corresponde à nosa frase “com relação e”, “quanto a”: 


Quod scribis te valere vehementer gaudia — Quanto a me escrevetes que passas bem, alegro-me 
imensamente. 


377 — QUIA — O quia pode aparecer em légar do quod quando a 
causa é real, isto é, quando deve ser usado o indicativo: 

Indignantur quia spiratis = Indignam-se de respirardes (por estardes 
vivos). 

Hac tibi dico quia te amo = Digo-te isto porque le amo. 


378 — Como quia, asssm QUONIAM, QUANDO, QUANDOQUIDEM e 
SIQUIDEM têm o verbo no indicativo: 

Quoniam jam nox est, m vestra tecta discedite = Visto que já é noite, 
voltai para as vossas casas, 

Id omitto quando vobis placct = Deixo de parte isso, já que vos agrada. 

Nos vero, siquidem in voluptate sunt omnia, supcramur a bestis = Nós, 
em verdade, já que (se é verdade que) tudo consiste no prazer, somos (infe- 
riores aos animais) superados pelos animais. 


MAGO 


+ 


É 
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Nots — Pelo exemplo, pode-se verificar que quoniam se uso psra indicar 8 passagem de 


um pensamento para outro. Outro esemplo: Quoniom de gente belli dixi, nunc de magoi- 
tudine pauca dicam == Já que discorri cobre o lipo da guerra, pouco direi agora da sua 


extenão. 


379 — CUM — O cum causal tem o verbo sempre no subjuntivo: 


Cum id cupias. faciam = Visto que o desejas eu o farei. 


Notas: 1.º — Cum causal seguido de imperfeito ou mais-que-perfeito frequentemente se 


traduz em postuguês por gerúndio: 


Cum vidéret... = Vendo. Cum vidisset... = Tendo visto. 


2º — O cum causal é frequentemente reforçado por quippe, ulpóte (= tanto mais, 
principalmente, precisamente, sem dúvida). e, com a mesma significação, por presertim, que 
ora vem antes ora depois de cum: presertim cum, cum presertim. 


3.º — Existem ainda outras palavras de velor causal, que serão estudadas nas orações 
interrogativas. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Quais as conjunções causais latinas? No citá-les, de a tradução, 


2 — Traduza estes dois períodos: 
a) Socrates accusatus est quod corrumpérel juveatutem. 


b) Socrates accusatus est quod corrumpebat juventutem. 
Diga onde está a diferença de comirução e por que é diferente o sentido. 


3 — Traduza: Nihil est quod metúas. 

4 — Traduza: Homines hoc potusimum a bestiiy differuni quod raliosem habent, 
$ — Quando, em lugar de quod, pode aparecer quia? ($ 377). 

6 — De o exemplo de siquidem causal. 

7 — De o exemplo de quoniom causal, 


8 — Dê o exemplo de com causal. 
CHESAR (De Bello Gallico) 
Liber primas — Caput tertium 


HI — His rebus ? adducti, ct auctoritate Orgetorigis permôt, ! consti- 
tuêrunt, ea que ? ad proficiscendum *º pertinêrent, comparare; jumentorum et 
carrorum quam *” maximum numerum coêmére: 8 sementes quam f? maximas 





43 — Agente da passiva de adducti; auctoritate, agente da passiva de permoti. 

4 — Adducti... at permoti: particípioa pauados que se referem ao mujeito (subentendido — elas) 
de constituêruat. 

Constitusrun! comparere eo qua prrtinêrent ed proficiscendum. 

45 — Ea, obj. dir. de cumparare; que, su). de periinrems,.. preparar as coisas que dissessem 
tespeito a partir (coisa rias para à joinada). 

.46 — Aew. do gerundio: E 249. 

2—v. 3 165, db 

48 — kite infinitivo e 03 outsos seguintes são objetos de constituirunt: contitutruat compare... 
cotmêre,.. facéve... confirmare. 
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facére, ut in itincre copia frumenti suppetêret; *º cum proximis civitatibus pacem 
et amicilam confirmare. Ad eas ses conficiendas 5º biennium *! sibi satis esse 
duxesunt: in tertium annum profectionem lege *2 confirmant. 


Orgetorix sibi lsgationem ad civitates suscepit. ** In co itinêre * persuadet 
Castico, Catamentalédis filio, 3) Sequãno, * cujus pater regnum jn Sequânis 
multos annos >? obtinuêrat, et a senatu populi Romani amicus appellatus crat, 
ut regnum in civitate sua occupâret, *? quod pater ante habuerat: itemque 88 
Dumnorigi fEdio, fratri! Divitiaci, qui co tempõre 9? principatum in civitate 
obtinebat 83 ac maxime plebi acceptus erat,* ut idem conaretur É persuadet, 
cique filiam suam in matrimonium dat. 


Adducti his rebus Levados por estas coisas 

et permiti avctoritate Orçelorigis e abalados pela autoridnde de Orgetórige, 
constitucrunt compatate ea resolveram preparar as coisa 

que perinêrent que dissessem respeito 

ad proficiscendum: a panir (à partida); 

coêmére numerum quam maximum comprar O número maior possível 
jumentorum et carrorum; de animais e de carros; 

facêre mentes fezer sementeiras 

quam maximas, o mais pouivel maioses 

ut in ihinére a fim de gre pelo caminho 

auppetêret estiveme à disposição 

copia frumeati; abundância de tngo (trigo em abundância): 
confirmare pacem et amicitiam amegurar a paz e a amizade 

cum eivitatibas peroximis. com ot povos vizinhos. 

Duxêrun! esse aibi satis biennium Estimeram ses-lhes suficiente um biênio 


ad conficiendas easy tes: para cealizae essa coisas; 
corfismant lege profectionem fixam por uma lei a partida 


in tertium annum. para o terceiro ano. 


Orgetorx suscepil sibi Orgetórige temou a ti 





49 — Ut suppetéret — oração final: a fim de que .. 


50 — Já viro que o Lui prefere “ad eas res conticiendas” a “ad conficiendum eu res” 
(pera realizar essas coisa). 


Si — Sujeito acuutivo de esse: duxirum! bienmium rib) efte safis, 
52 — Abl, de instrumento ou meio; por uma lei, 


53 — Suscepit siki — tumou a 1. No traduzir, ponha o artiga indelinido antes de legalionem: 
uma embaixada (visita) aos (outros) povos. 


+ — Nena viagem... 
53 — Aposto de Costico. 
56 — Refere-se a Castico. 


3? — O complemento que responde À pergunta "durante quanto tempo?” vai em latim pars é 
scus. sem preposição. 


38 — Cuidado na tradução; não te trata do verbo sum mais o verbo sppello, mas deste verbo 
na vor pauiva (pretérito mais-que-pesfeito) — V. o E 257. 


59 — Lit oceupáret: oração complemento de gerruades: a Que ocupane. 
6 — Et item persuadet: e do mesmo modo permuade-ao éduo.., 
61 — Fratn (aposto de Dumnarigi) Divitiici (genstivo de fratei). 


62 — Ro tempóre — O complemento que responde à pergunta “quando?” val para o abl, sem 
preposição: nete tempo, pos esse tempo. 


63 — Excrcia o pode: em (sua) nação. 
64 — E esa grandemente benguisto ao (pelo) povo. 
63 — Ut conaretur idem: oração complemento de periuades! == à que tentasse o mesmo. 
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tegationem ad civitates. 


la eo itinêre 

persuadet Castico, 

fsio Cotamentalédis, Sequâno, 
eujus pater obtinuêral regnum 
in Sequánis multos ansos 

et erai appellntu amicus 

a senatu populi Romani, 

ul oceupáret in sua civilale 
regnum 

quod pater habuêral ante; 
semque permadel 

Aedãa Dumnorigi. 

Fratri Divitiáci, qui co tempõre 
obtinebat principatum dn civitate 
ac eral maxime acceptus plebi, 
ut constetur idem; 

et dai ei suam fiham 

in matrimonium, 
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uma embaixada (uma visita) aco (astros) 
povos. 

Nessa viagem 

peruade a Cástico. 

filho de Calamentáles, séquano, 

cujo pai tivera o pader 

entre os séguanos por múnlos anos 

e tinha sido chamado amipo 

pelo senado do povo romano, 

A Que Ccupanse no seu pau 

o poder 

que O pai tivera antes; 

da mesma forma persuade 

ao éduo Dumnórige. 

irmão de Diviciaco, que nesse tempo 

tinha o principado em sun nação 

e eta grandemente benquisto pelo povo, 

a Que tentasse o mesmos 

e dá-lhe sua filha 


em casamento. 


EXERCICIO 113 


Traducr em português 


(Proceder como no exercicio 111) 


Pesfacile factu 8 esse illis probat, conata perficére, *º propteréa quod ipse 
sum civitatis imperium obtenturus esset: 9 non esse dubium quin *? totius CGalla 
plurimum Helvetii possent: *º se suis copiis suoque exercitu illis regna conciha- 
turum, confirmat. ?! Hac oratione adductt. inter se fidem et jusjurandum dant, 
et, regno occupato, ?? per?3 tres potentissimos ac firmissimos populos, tofius 
Calle sese potiri posse sperant. "* 


66 — Supino em q: 5 250, b. 

6º — Probat cltiz ese perfecite faciu perticere consta = Prova-lhos mer de mui lácil realização 
enrelure u empresa  Congte, quarto de vo drgumunte cuams fompreender) 

Perjacite — muito tcil. Perficêsa — lazer completamente. V, a signilicação relorçativa de 
per na | 152. 

69 — Deverma obter: V. & 285. Os dois pontos novamente aparecem para indicar “dizendo”, 
sendo por ino infenitiva a orição seguinte: (dizendo) que não era duvidom ., 

ú— Cora puras esprcial exala pum CraÇÕes dulnialivos: eo era duvidam que p EH. 

%D — Porent plurimum = tivessem mais poder (isto é, fossem os mais poderosos). Plurimum É 
adv., que tíguílica muito. 

1 — Confirmat se concilisturum: se é sujeito do infinitivo futuro conciliaturum (este) = amémira 
que ele obteria... V. $ 282. 

Sais copiis ef suo exercitu — adjunto adv. de instrumento ou meio, 

72 — Abi, absoluto. 

73 — Por meo de. 


74 — Sperant sere posse polsel = ...que «les posam assentarcar-se! sese (variante de 16), sujeito 
acusativo do infiaitiva pos. 
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LIÇÃO 82 
CONDICIONAIS 





380 — A subordinada condicional inicia-se em português por se, salvo 
se, exceto se, contanto que. com tal que etc. 4) Em latim inicia-se por: 


8 — se 

i autem, sin eulem — mas se, se porém 

ni, nisi — dE não, tenão, exceto se, à não ser que 
si (sin) minas, sin aliter — se não. caso contrário 


dom, modo, dummodo — contanto que 


38) — O conjunto da condicional com a principal chama-se PERÍODO 
HIPOTÉTICO. 

A subordinada condicional chama-se prótase (do verbo grego proleino = 
propor. pôr em questão): é a que propóc a condição para que se realize a 
ação principal. 

A psincipal chama-se apódose (do verbo grego apodidom: = definir); 
é a que define, determina a ação. 


Período hipotético 
——— at ——— e ——, 





Se queres a par, preparo 4 guerra 

DO CO 

sub. condicional principal 
PRÓTASE AFÓDOSF. 
(propõe) (determina) 


382 — Três tipos existem, de acordo com o sentido, de períodos hipo- 
téticos. 
t.º tipo — Hipótese REAL 


383 — A hipótese é real, existe: 


Se é homem... 
Se existe Deus... 


Se queres a paz... 


A subordinada encerra uma condição, mas esta condição existe, é real 
ou pelo menos é tida como real: fu és homem, Deus existe, lu queres a poz. 





(1) Cr. Metédica, 4 585, 
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REGRA — O verbo da condicional fica oo indicativo; o da principal no 
indicativo, no imperativo ou no subjuntivo exortativo, optativo, tal qual acontece 
em português: 


PROTASE APODOSE 
(indicanvo) 
Si homo es — — vive ul homo. 
Se é homem vive como homem. 
S Deu es! -— sunt etiam opêra Dei. 
Se Deus existe existem também as obras de Deus. 
Si vis pacem -— para bellum. 
Se queres a paz prepara a questa. 
Si amitt vita beata potest — — beata ese noo potes. 
Se se pode perder a vida feliz ela não pode set feliz. 


Nota: |º — À prótase tanto pode vir antes quento depois da apódnse. 


2.º — Aparece o subjuntivo na prótase (subordinada condicional) quando cla encerra 
si quis ou quando o sujeito for tu de sentido indeterminado: 


“Turpis est excusatio si quis contra rempublicam se amict cousd fecisse fateatur. 

É deplorável a desculpa se alguém confessa ter agido contra a república por causa de 
um amigo. 

Memoria minuitur nixt eam exercêas. 

A memória diminui se não é exercitada (se 4 não exercilas). 


3." — Não se esqueça desta conclusão do $ 279: O mudo e lsmbém o tempo das orações 
(próiase e apódose) que constituem o periodo hipotélico são geralmente 03 incsmos; por outras 
pn n modo e o lempo da condicional são gersimente indicados pelo modo e pelo tempo 

principais 

possum ni volo 

potéso 4 voluêro 
poi ai velim 
possem si vellem 
potuistem st voluissem 


Latobor — hune librum si leges == Ficarei contente se leres este livro. 
fut, fui. 
Perbelle fecéris — st venêris == Agurás bem se vieres, 
fui. perf. fut. perf. 


Veniam ai fratribus nostris dabimus — mobis quoque Deus a E 
fur. ul. 


Se concedermos perdão a nossos irmãos, Deus no-lo dará tembém a nós 


Abiboi — si venicbam == In-se embora, se (sempre que) eu vinha. 
imp. imp, 


2.º tipo — Hipótese POSSIVEL 


384 — A hipótese é possivel, pode realizar-se: 


Se estudasses... 

Se lesses este livro... 

Se eu quisesse... 

Se me mandasses o livro... 
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REGRA — Ambos os verbos no subjuntivo (presente ou perfeito, con- 
forme a possibilidade for presente ou passada): 


Si possim — faciatm, 
Se eu pudene eu faria. 
Si itudêas — discas. 
Se estudnsses aprenderias. 
Hunc librum si legas — gardeam. 
Se lesses este livro eu ficaria contente. 
Si velim Hannibihs procha omnia describére - dies me deficlat. 
Se eu quisesse nsrrar todns as batalhas de Anibal falinreme-ia tempo. 
Si librum mittas — pergratum facias. 
mandasses o livro far-me-ias grande Favor. 
Ego si negem (subj. pses.). — — mentiar (sub). pres.). 
Se eu neganse menticia. 
Si plust — terca madêat. 
Se chovese a terra amoleceria (ficaria úmida). 


Notas: d.º —— Quando a idéio da condiciona! é futura, pode o verbo da principal 
aparecer vo indicativo, pars dar n entender que 6 ação itá realizar-se sem falte: 


Si Iannibal ad Urbem ire pesgat. te ex Africa arcessêmus, 
fut. de arcesso, Ere 
= Caso Anilial continue a marchar em direção a Roma, nás te chamarebos da Africa. 
2º — Ipust raciocinio justifica o indicativo quando o verbo da principal já por 
encerra idéia de dever. de obrigação, de conveniência, de necessidede (debare, oportêre, pose, 
necexue ese): 


Si hace non per se expetatur — nre honitas esse potest, 
sub. de expéto, Ere indie. 


= Se ele não fosse desejada por si mesma, nem a bondade poderia existir. 


3.º tipo — Hipótese IRREAL 


385 — A hipátese, quer possivel, quer impossivel, € irreal: 
Se eu quisesse... (mas não quero) 


Se tivesses voz... (mas não tens) 


REGRAS: 1 — Ambos os verbos no imperfeito do subjuntivo: 


PROTASE APÓDOSE 

Si possem (Se eu pulese) facérem (Ésria). 

Si vellem (Se eu quisesse) possem (poderia). 

Si vocem habéres (Se tivesses voz) nulla prior ales foret (nenhum pássaro te 

superaria). 
Si: virtutem usque colgret (Se proticasse bentys esse homo (o homem seria feliz), 
sempre a virtude) 
Si dives esem (Se eu fome rico) te odjuvórem (cu te ajudaria). 
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Notas: 1º — A hypólese ou é irrealirável ou O autor a quer considerar como tal: 


Siciha. a una voce loquerelyr, hoc dicêret = Se à Siclia w expressasse com uma única 
palavra, dicia to. 


2º — Nos casos de “exempla ficia”, se também a condição não é possível, usa-se o 
2º spo: Si tu inte sis, cádem sealias == Suponhamos por um instante que fosses este: pensazias 
igualmente. 


2 — Ambos os verbos no mais-que-perfeito do subjuntivo se a hipótese é 
sobre fato passado: 
S: voluissem potuisem 


Sr eu tivesse ide cui pedido 


Se eu quisesse 


Plates cecidassent nt cox preco intervenisset 
Mais tersam morndo s o noite não tivesse sobrevindo ao combate 
Si dives fuinssem te adjuvissem 


Se eu tivesse sido rico ter-te-ia ajudado 


Notas: 1.º — Observe-se neste exemplo o mois-que-pesfeito na condicional e o imperfeito 
no principal: 


Ss has inimicitas cavére pofuissel, pivêret = Se ele tivese podido evitar essas inimizades, 
ele (ainda) viverio. O próprio sentido exige o imperieito vivêret; seria inconcebível dizer 
feria vivido, uma vez que já não vive. 


2* — Se a principal encertar idéia de ever. de obrigação, de conveniência, de neces 
sidade (debire. opostere, posse, mecexse esse), sr encerrar conjuçações perifrâsticas com urts, 
uro, utum ou dus. da. dum cu ainda or advérbios pane, prope (= quase), usa-se o indicativo 
imperfeito ou perfeito: 


Si hec dixisset puniri debebar 
Se ele tivesse dito isso deveria ter sido punido 
Si fugientes persecut essent victores deleri potkit exercitua 
Se as vencedores tivessem perseguido ms fugitivos o exército podia ter sido 


destryído 


3º — Iguatmente, aparece q indicanvo (perf. au mais-g.-perf.) na prancipal quando se 
pretende dar a entender que a ação se tera restizado sem falta: 


Nii mm morbum ipeidissem jara omnia cbsoivêcam 
Se eu não tivesse caido doente eu já teria resolvido tudo 


386 — Outras conjunções condicionais: 


| — nisi si — salvo se, a não ser que: 


In utriusque bonis nihil erat quod restitiii posset nisi si quid movêri loco 
non potuérat = Nada havia que pudesse ser reintegrado aos bens de 
ambos, a não ser alguma coisa que não pudesse ter sido transportada, 


366 (5 386) LIÇÃO 82 (Ex. 114) — CONDICIONAIS — Cérar 


2 — nisi forte, nisi vero — salvo se. a não ser que (com sentido irônico): 


Nemo saltat sobrius nisi forte insânit = Ninguém dança sem beber, a 
não ser que esteja louco, 


3 — si minus, sin minos, sin aliter — caso contrário, quando não: 


Dolores, si tolerabiles sunt. feramus; sin minus, sequo animo e vita exeâmus 
= Quando toleráveis, suportemos as doses; quando não, morramos re 
sigradamente (com espírito conformado). 


4 — Sin (si autem, sin autem) — mas se. caso porém: 


Hunc mihi Umorem cripc; si est verus, ne opprimar: sin falsus, ut tandem 
aliquando timére desinam = Alasta de mim esse receio; se é real, para 


que eu não solra; se porem falso, para que finalmente eu deixe de 
temer de uma vez pata sempre. 


5 — Dum, modo (modo ut), dummódo — contanto que. 


Exsgem subjuntivo e implicam ao mesmo tempo idéia de concessão ou de 


fim ou ainda outra; quando negativa a oração, diz-se dum ne, dummódo 
ne, modo ne: 


Oderint dum metúant = Que me tenham ódio, contanto que me temam 


(S 337). 


Multi omnia recta et honesta neglégunt dummódo potentiam consequantur 
= Miuitos desprezam o seto e o honesto contanto que alcancem (assim 
que alcançam) o poder. 


Emitamini turbam inconsultam dum ego ne imiter tribunos = Imitai a 
turba irrefletida contanto que eu não imite os tribunos. 


QUESTIONÁRIO 


| — Qual a principal conjunção condicional Latina? 

2 — Como se chama a condicwonal e como a oração de que ela depende? 
3 — Quantos tipos existem de hipóteses) Quais? 

4 — Em sesumo, quais as 3 regras do periodo hipotético? 


5 — Que ocultas conjunções condicionais conhece? (A resposta estê no & 386; cope os 
exemplos e não se esqueça da tradução). 
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EXERCICIO 114 
CHESAR (De Bello Gallico) 


Liber primus — Caput quartum 


Traduzir em português 


(Proceder como no exercício I11) 


IV — Ea res? es Helvetiis per indicium enuntiata. 5 Moribus suis ?? 
Orgetorigem ex vinculis 2 causam dicêre coêgêrunt: damnatum poenam sequi 
oportebat, ut igni cremasetur. ? Die constituta BO causa dictionis, Orgetôórix 
ad judicium, omnem suam familiam,*? ad hominum milha decem, *? undique 
coégit, et omnes clientes obzeratosque suos, quorum magnum numerum habebat, 
codem conduxit: per eos ne causam dicêret, 83 se eripúit. Quum * civitas, ob 
cam têm incitata, armis%) jus suum exségui conaretur multitudinemque homi- 
num ex agris é magistratus cogérent, Orgetórix mortuus est: 2? neque abest *º 
suspicio, ut 8 Helveti arbilrantur, quin ipse sibi mortem conscivêrt. 99 





73 — OQ intim um e alia da palavra res, ves (= coisa), empregando-s com muita sigaificações. 
Traduza-a aqui per ploso, trama. 


% — Bot emuntiata: pret. perf. passivo, 
77 — Ablativo de modo: gundo os teus costumes. 


18 — Adjunto adverbial de lugar donde: das algema, isto é, da prisão, metido em ferros 
Disire causam: expliçor a causa, mto é, defender-se, 


79 — Oportebat, demnsturm, kequi pumam ot cremtarctur lgni = deveria, uma vez condenado 
(cao vice 3 ser condenado), cumprir a pena de scr consumido a fugo. 


teni — V. 5 113,3. 

80 — Abi, absol,; Estabelecido o dia do julgamento da causa... V. E IM, obs, 1. 

81 — A lamilia romana compreendia soda a criadagem e ainda, como neste caso, os correbgionários 

8? — Ad, enve outras junções, tem a de indicar aproximação: cerca de. Decem millia hominum 
- V. $ 17, I8, b. 

83 — Ne couam dicóret — a fim de não se cdciender. Orução final negativa: né = ul oa = pasa 
que não. 

Eripuit se per cos = furtouse por cio deles de defender-se (O na não foi tradurido por não 
ter sido necessária em português). 

84 — Quum (que também sx exrcve cum) exige subjuntivo quando à idéis de tempo se juoia 
a de couta, podendo-se então traduzic com O gecúndio ou por como, uma vez que (] 402). 

85 — Abl. de meio. 
. 66 — Adjunto adverbial de lugar donde: et (quum) umegistratus cogéreot... ex agru = ... reu 
visem (chascasem) dos campos. 

87 — Morzeu. 

88 — Et mou abeit... — Swspicio quin: n ruspeita de que; quim porque & oração principal indica 
dúvida, mupeita. 

89 — Como. 


9% — Consciscóre nbi mortem = causar u ú, buscar por sua mãos 3 mosie (suicidas). 
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LIÇÃO 83 
CONCESSIVAS 


388 — Sempre que uma subordinada expressa concessão, ou, mais prati- 
camente, quando começa por embora, ainda que, mesmo que, ou por outra 
conjunção que encerre essa idéia, ela se chama concessiva tD; 


Se bem que Aristides se distinguisse por seu desinteresse, condenaram-no 
ao desterro. — Sócrates, embora pudesse sair facilmente da prisão, não quis. 


389 —- Várias são as conjunções lotinas que expressam concessão: 
quamquam 
etsi, tamelsi 
etiamei 


quamvis, licet, cum, ut (ne) 


390 — Quamquam (pronuncie quamquem) = ainda que. posto que, se 
bem que. conquanto, 


a) O verbo fica em geral no indicativo: 


Quamguam abest a culpa... = Ainda que esteja isento de culpa... 
Quamaquam satis videbatur... = Ainda que parecesse suficiente... 


Quamquam Aristides excellebat abstinentia. .. = Se bem que Ans 
tides se distinguisse pelo desinteresse... 


b) O verbo aparece também no subjuntivo, principalmente para indicar 
que a afirmação não é do escrilor (& 376): 


Quamquam a dis geniti essent,.. = Ainda que vles tivessem sido 
gerados dos deuses... 
Quamguam par laus tribuatur... = Ainda que seja concedido igual 
louvor... 
Nota — Sem idéia concessiva, é também usado para Jímilar ou para corcigir o que se 


disse antes: 


Quamquam quid opus es de hoc ve plura dicere? = Entretanto (Todavia), que 
necessidade hã de dizer mais coisas sobre isso? 


Quumiguam quid loquor? = Todevia que estou dizendo? 


391 — Etsi, tametsi (pronuncic étssi, tamétssi): São concessivas sinô- 


nimas, empregadas em asserções de fatos reais, razão por que ordinariamente 
vêm com o indicativo: 


(1) Gr. Metódica, 3 584 
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Veritas, efsi jucunda non est, mihi tamen grata est = A verdade, con- 
quanto não seja agradável, é-me todavia querida. 


Est tamen hoc aliquid, tametst non est satis = É todavia isso algo, em- 
bora não seja o bastante. 


Nota: [2 — Do exemplo pode o aluno olservar que a principal traz frequentemente 
tamea (== contudo, entretanto. (odavia, cinda assim). para fazer O contraste com & concessivas 


Quamquam Arstides excellehat abstinentia, tomen exitio multatus est == Embora Aristides 
se distinguisse pelo desinteresse, ainda assim foi condenado ao exílio. 


Cesar, etsi nondum eorum comilia cognovérat, tamen fore id quod accidit mapicabatur 
= César. embora não tivesse ainda conhecido as intenções deles. dexonfiava que aconteceria 
o que aconteceu. 


2.º — Como te dá com guamquam, também etsi é tlametst podem ser ussdos para limitar 
ou corrigir um pensamento (== mos, aliós, no entanto). 


392 — Etiamsi (pronuncic eciânssi) = ainda que, ainda quando, mes- 
mo se. 


Constrói-se, geralmente, com o subjuntivo, porque, de ordinário, a con- 
cessão é hipotética, potencial, idea] (2.º tipo das condicionais): 


Enamst corpus constringatur, animo tamen vincúla injici nulla possunt = 
Ainda que se amarre o corpo, nenhum vínculo entretanto pode ser aplicado ao 
espirito. 


Honestum, etiamsi a nulio laudetur. natura est laudabile = A coisa ho- 
nesta. ainda que por ninguém seja louvada, é por natureza louvável. 


Nota — Etiamai pode aparecer com o elementar acparados: Etiam wubito sí dicat = Ainda 
que fale de cepente... 


393 — Quamvis (pronuncie quânvis) = por mais que. ainda que, posto 
que, embora 
Licet (nunca acentue a úliima silaba) = concedo que, dou de 
barato que 


Cum = embora 


Ut = se bem que, admitindo que (ne == admitindo que não) 


Constroem-se com o subjuntivo: 
Quamvis sis doctus... = Por mais que sejas sábio... 


fla, quamvis ridicula essent, mihi tamen risum non moverunt = Por mais 
ridiculas que fossem, essas coisas não me provocaram entretanto o niso. 


Socrátes, cum facile posset ediúci é custodia, nolúit = Sócrates, embora 
pudesse ser facilmente tirado da prisão, não quis, 


Phocion fuit perpetão pauper, cum ditissismus esse posse! = Fócion foi 
permanentemente pobre, essbora pudesse ser riquíssimo. 
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Fremant omnes licet, dicam quod sentio = Admitindo-se que (= mesmo 
que, concedo que, dou de barato que) todos protestem, direi o que penso. 

Licet vitium sit ambitio, frequenter tamen causa virtutum est = Concedo 
que a ambição seja vício; frequentemente, no entanto, é causa de virtudes. 


Que ut essent vera... = Ainda que estas coisas fossem verdadesras... 


Ut desimt vires... = Ainda que faltem as forças... 


Servi ut tacéant... = Ainda que os escravos se calem... 
Ne sit summum malum dolor malum certe est = Ainda que não seja 
o maior mal, a dor é certamente um mal. 


Notas: |.º — Quomvis compõe-re de quam vis (= quentum vis) = quonto queira; 
sparece frequentemente antes de adjetivos ou advérbio: Nemo, quamvis dives, ex omni parte 
beotus dici potest =: Ninguém, quanto queiras rico (= por taais rica que seja), pode dizer-se 
feliz em todo o sentido. 


Quamquem costuma aparecer antes de verbo (8 390). 


2.º — Ut non às vezes é traduzível por sem que: Mavult existimari vir bonus ut nom 
ut quam esse nt non pufetur = Prefere ser julgado homem de bem sm que o teja u sê-lo 
sem que seja considerado como tal. 


QUESTIONARIO 


| — Em português, como geralmente começam as subordinadas concessivas? 


2 — Quamquam, em geral, em que modo traz o verbo? Quando. porém, costuma trazer 
o verbo no subjuntivo? 


3 — Qual o sigaificado de quamquam quando empregado para cortig ou limilsr? 

4 — Dê o exemplo do emprego de elsi e o de tametsi, com a tradução. ER 

3 — Um exemplo do emprego de cada uma destes subordinstivas cancenivas: quamvas. licet, 
cum, ut. (Não se esqueça da tradução). 

6 — Anima de que palavras costumam apaseces quamvis e quamquam? (V. a noto do 4 393) 
— Exemplos e tradução. 


CICERO 


Marcus TuLLIUS Cicero. o mais célebre dos oradores romanos. nasceu 
no ano 107 antes de Cristo. Estudou retórica e filosofia e aos 26 anos já 
se tomava conhecido. Seguiu para Atenas, onde se aperfeiçoou na sua arte; 
de volta, ganhou causas que o tornaram ainda mais famoso. Nomeado cônsul 
em 63 antes de Cristo, lutou no senado. Tendo descoberto e feito falhar a 
conspiração de Catilina, foi proclamado “Pai da Pátria”. Alguns anos depois 
foi expulso de Roma pelos partidários de Catilina, mas foi após 16 meses 
outra vez chamado a Roma, onde entra triunfante. Entre as muitas lutas 
políticas que teve, encontrou ainda tempo para escrever obras filosóficas. Com 
a morte de César. em 44, com o qual não privava, põe-se a enfrentar Antônio; 
abandonado politicamente, foi em 43 perseguido pelos sicários de Antônio, os 
quais lhe amputaram a cabeça e as mãos para mandá-las a Antônio: este as 
expôs na própria tribuna em que se faziam as arengas ao povo. 

Pai extremoso, amigo excelente, orador incomparável, filósoto, muito es 
creveu, mas apenas parte de suas obras chegou até nós. 
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PRIMEIRA ORAÇÃO 
DE 
Marco TúLio Cicero 
CONTRA 
Lúcio Sércio CATILINA 


PRONUNCIADA NO SENADO ROMANO EM 8 DE NOVEMBRO 
DO ANO 63 ANTES DE CRISTO 


E — Quoisque tandem abutêre, Catilina, patientia nostra?* Quamdiu 
etiam furor iste tuus nos eladet? Quem ad finem sese effrenata Jactabit au- 
dacia) Nihilne te noctumum presidium Palatti, nihil ucbis vigilico, nibil timor 
populi, níbil concursus bonorum omnium, nihil hic munitissimus habendi senatus 
locus, nihil horum ora vultusque movérunt? Patêre tua consilia non sentis? 
Constrictam jam omnium horum conscientia tenên conjurationem tuam non vides? 
Quid proxima, quid superiore nocte egéris, ubi fuéris, quos convocavéris. quid 
consilii cepéris, quem nostrum ignorare arbitráris? 


Quoiique tandem, Catilina, abulêre | 
nostra patientia? Quamdiy etiam 
iste tuus furor nos eludei? 2 


Até quando enfim, Catilina, abusarãs 
da nosa paciência? Por quanto tempo ainda 
esse teu rancor nos enganara? 


Ad quem finem 

audacia effrenata sete jactabit) 
Nihilne movêrunt le 

presidium nocturnum Palatii, 
oihil vigilio $ urbis 

nthil timor populi, aihil conçussus 
emnium bonorum (civium), 

nibil hic locus munitissimus 
senatus habendi, € 


1— 4 293: abiútor, âris, usus sum, des, 


Asté que panta 

a (tua) sudácia desenfreada se gabaré? 
Nada te abalaram 

n guarda-notumna do Palatino, 

nada ss sentinelas da cidade, 

nada o temor do povo, nada o concurso 
de todos o bons (cidadãos), 

nada este lugar forhficadissimo 

de reunião do senado, 


2 — Nunca deixe de verificar e de decorar, através do dicionário, Os feropos primitivos de todos 
os verbos desconhecidos e, através clas lições, o tempo em que esté a forma verbal, 


sS—t50. 
4 — Senatos habrndi; dois genitivos; construção gerundiva, 
Em vez de: 
Tocus habendi ia; 
genit. do gerúndia (= de obj. direto de 


celebrar, de reunir) 


habendi eis o senado) 


O latim costuma congregar a forma gerundiva, colocando-a no caso que a oração exige (aí É genitivo, 
porque é complemento de locur: lugar de alguma coisa) e fazendo concordar em gêntro € número 
com o eubstantivo (aí é masculino mngular), o qual também fica no mesmo caso do gerundivo 


(penitivo): 


locus hobends 
genit. (compl. 
masc. eing. (parque o 
smuby. É mas. 


de locus) 


senetus 


genit. (memo cam 
do gerundivo) 


sing.) 
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aihil ora et vultus horum? 3 
Non sentis tua consilia 
patire? É Non vides 

tuam conjurattonem 

jam tenéri6 comticiam conscienhã 
omnium horum? Quem nestrum 
arbitraris ? ignorase quid egérir 
proxima nocte, quid 

superiore, ubi fuêria, 

mio convocsvéria, 

quid consilni cepóris? 


nado o mpecto e o semblante destes? 
Não percebes que os teus planos 
estão patentes? Não vês 

que a tus conspiração 

já é tida como presa pelo conhecimento 
de todos estes? Quem de nós 

julgas que ignore o que fizeste 

na úlima noite, o que 

na anterior: onde estiveste, 

a quem convocaste, 

que deliberação lomaste? 


O tempóra! o morest Senatus hsc intelligit; consul videt. hic tamen 
vivit.  Vivit?) immo vero etiam in senatum vemit; fit publici consili particeps; 
natal et designat oculis ad cedem unumquemque nostrum. Nos autem, vir 
fortes, satisfacére reipublico vidêmur, si istius furôrem ac tela vitêmus. Ad 
mortem te, Catilina, duci jussu consúlis jampridem oportebat; in te conferri pes 
tem istam, quam tu in nos omnes jamdiu machinãris, 


O tempóra! o mores! 

Senatus intelligu ha, 

consul videt: 

lamer hic vivir. 

Vivit? Immo vero8 

etam venil in senatum; 

fit particepa 

comsihi publici: 

notat et designa! oculis 
unumaquemque nostrum ad cedem. 
Nos autem, vir; fortes, 

videmus 

sabsfacêre reipublica 

si vilemus furozremS ac tela istius. 
Jamp-idem apartebat, Catilina, 

te duci ad mortem 10 

fuisu consilis, 

peste 

quam tu jamdiu machinaris 

11 nos omnes 11 conferri àn te. 


Ó tempos! 6 costumes! 

O senado tem conhecimento desses fatos, 
o cônsul (os) vê; 

contudo, este (homem) vive. 

Vive? Além de viver, 

ainda vem no senado: 

torna-se parhicipante 

da deliberação pública; 

aponta e designa com os olhos 

a cada um de nós para a morte. 

Nós, porém, homen corajosos, 
parecemos (pareceriamos) 
desobrigas-nos para com a república 

se evitástemos O furor e 43 armas deste. 
Há enuito convinha, Catilina, 

seres levado à morte 

por ordem do cônsul; 

que a calamidade 

que tu de hã muito maquinas 

contra nós todos fosse atirada contra t. 


An vero vir amplissimus, P. Scipio pontifex maximus, Tib. Gracchum, 
mediocriter labefactantem statum reipublica, privatus interfecit: Catilinam vero, 
orbem terrm cede atque incendiis vastare cupientem, nos consules perferêmus? 
Nam illa nimis antiqua presterão, quod C. Servilius Ahala Sp. Melium, novis 


3 — Horum: tejerrcte Cíoçeu uos companheiros do senado. 


6 — Oração infinitiva: 4 281 cu. 


7 — Recorde a frase 4 do exercício J0? 4L. 79). 


B— 344,5. 
9— EIA. 


to — Te dua.., pestam comfesci: ormções inhinitivas passivas, 


H— ps. 
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rebus studentem, manu sua occidit. Fuit, fuit ista quondam im hac republica 
virtus, ut vin fortes acrioribus supplíciis civem perniciosum, quam acerbissimum 
hostem, coércêrent. [Habemus senatusconsultum in te, Catilins, vehêmens et 
grave: non deest reipublice consilium, neque auctoritas hujus ordinis; nos, nos, 








dico aperte, consules desúmus. 


An vero, P. Seipio, I2 

vir smpliasimus, 

pontifez maximus, 
interfécir privatus 13 

Tib. Gracchum 
labefnctantem mediocriter H 
atotum reipublice: 

nos, consúlet, perferêmus 
Catilinam cupientem 15 
vastare orbem terre 

emde atque incendiie) 16 
Nam preterto alla 

nimis antiqua, 

quod *? 

€. Servihus Abala 

occidil sus manu tê 

Sp. Meltium 

studentem novis rebus. !9 
Fui, Íuil quondam 

in hac repmblica, ista vietus, 
ut viri fortes coircerent 20 
civem perniciosum 
auppleis aerioribus 

quam hostem acerbissimum. 
Habemus in te, Catilina, 
senatus consultum 
vehêmens et grave: 

non deest reipublica 2) 
consilium neque nucloritas 
hujus ordinis: nos, nos consúles, 
dico aperte, 

desimus 22 





12— An: | 42, a. 4. 


13. -— Peiratus: predicntico do sujeito [concorda com o aujtito em gênero, númem e cam). V. 


Gr. Metódica da L. Portuguesa, E 067. 
14 — Labefaciantem: £ MB, a. 
15 — Cugientem: E 248, q. 
16 — E 30, 3. 
1 — Quod declarativo: £ 376, n. 6, e 
IB — 3 204,5. 


Pois, na verdade, P. Cipião, 
varão conceituadissimo, 
pontífice máximo, 

maton, como particular (privadamente), 
a Tibério Graco 

que amençava fracamente 

n constituição da república; 
nós, cônsules, suportaremos 
Catilina. que deseja 

devastar o orbe da terra 

com morticínio e incêndios? 
Pois omito aqueles fatos 

por demais antipos, 

into é, que (como aquele em que) 
€C. Servílio Aala 

matou com a própria mão 

a Espúrio Mélio 

que pretendia novidades, 
Houve, houve outrora, 

nesta república, tal virtude, 
que homens fortes reprimiam 
o cidadão pernicioso 

com uuplícios mais severos 
do que ao mais cruel inimigo, 
Temos contra ti, é Catilina, 
um decteto do senado 
veemente e severo; 

não falia à república 

a sabedoria nem a autoridade 
desta corporação; nós, nós os cônsules, 
falo abertamente, 

é que (lhe) estamos faltando. 


19 — Dativo, complemento de studio; pretender revolucionar, 


2% — lsta tnrtus ut: É 373, 374. 
aja. 
“2, 2 
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LIÇÃO 84 


CONFORMATIVAS 


394 — Períodos formados de orações como (D; 


“Como tiveres semeado. assim hás de colher” 


“Assim como o fogo experimenta o ouro. assim a adversidade 
experimenta os homens virtuosos” 


“Pausânias, da mesma forma que tinha qualidades brillantes, es- 
tava igualmente cheio de defeitos” 


traduzem-se em Intim de duas maneiras: 


A — A conformativa lraz uma destas conjunções, com o verbo no indi- 
cativo: ut, sicut, velut, prout, quomôdo. quemadmódum, que significam como, 
assim como, do mesmo modo que, segundo. 


A principal traz, expressa ou subentendida, uma destas palavras: ita, sie, 
item, ou semelhantes, que significam assim. assim também: 


Como tiveres semeado, assim hás de colher = Ut sementem fecêris, ita 
meles. 


Assim como o fogo experimenta o ouro, assim a adversidade experimenta 
os homens virtuosos == Quemadmôdum ignis probat aurum, sic miseria viros fortes. 


Pausânias, da mesma forma que tinha qualidades brilhantes. estava igual- 
mente cheio de defeitos = Pausanias ut virtutibus eluxit, sic Vitis est obrótus. 


Nota — Nunca acentue a última silsba; pronuncie, pois, sícul, vélul, e saiba que pode 
aparecer a grafia uti, aicúti, velúti, com à final. 


B — Quando a conformativa encerrar possibilidade, o modo será o subjua- 
tivo, e a conjunção será quasi. ut si, velut si, tamouam si (ou simplesmente 
tamquam), proinde (cque, similiter, non secus, ac) si: 


Antônio despreza Planco como se o tivessem desterrado = Antonius 
Plancum sic contemnit tamquam si il aquê ef igr interdictum sit (interdicére 
alicúi aqua et igni = interditar a alguém a água e o fogo = desterrar). 


Nota — Uma vez que a subordinada neste caso tem o verbo Do subjuntivo, a cornseculio 
lempórum ve impõe. 





(1) A oração grifada é subordinada conformativa; a outra, principal: Gr. Metódica, 


8 590. 
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CORRELATIVAS 


395 — Assim se chamam as subordinadas cujo coneelivo se prende ne- 
cessaniamente à um têrmo da principal (2: 


Vejo guerra tão grande como fumais houve. 


396 — O modo da corrclativa é o indicativo, e as conjunções costumam 


ser: 
PRINCIPAL CORRELATIVA 
idem ecoccs Eiraesa qui 
tanlus, a um ....... quanius, &. UM 
[E TR qualu, e 
quot .e..c..--..c.. tat 
lam ..cc........ eu. quam 
CU, ancas sda ses quo 
el ..ccc.. cávas eis e 
CUM cecccccrcs ces tum 
tum cesesccecaccsos tam 
ExEMPLOS: 
Vejo guerra tão grande como jamais houve = Video tantam dimicationem 
quenta nunquam fuit. 
Quais sumos. lais nos mostremos ser = Quales sumus. tales esse videamur. 
Quantos (são) os homens. tantas (são) as opiniões = Quot homines 


tot sententia. 


Notas: 1.º — Quando a correlata encerrar uma poss:bihdade, o modo será o subjuniivo. 


2º — Eo... que... é tanto... quanto... aparecem também diante de comparativos: 


E testo mais mudei quanto mais sábio = Eo medestior est quo doctor 


3º — Com o superlativo, se indica generalidade, emprega-se ul quisque... its (= quanto 
mais... tanto mais): 

Ut quisque vitiosissimus, Ra eisesrimas est = (Quanto quam cheia de vícios, tanto mau é 
desgraçado. 


Ui quisque est vir oplomus, ita difficilime atios esse improbos suspicatur =: Quanto mais 
honesto um indivíduo, tunto mais dificilmente suspeita que 05 uutros são desonestos. 


Se à comparação (em português) é particular, deve-se usar o comparativo lambém em 
latim: Quo viliosior ex, co infeiicior es. 


397 — Et... et expressam correlação sem dar mais importância a um 
do que a outro tesnio ou oração, e correspandem ao nosso tanto... quanto; 
são expressões sinônimas: non solum... sed etiam, non modo... sed etiam, 
mou solum... sed verum: 


2) Gr. Afetódica do L. Portuguese, 5 183. 
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Et morêre et monêri proprium est vere amicihta = Tanto é próprio da 
verdadeira amizade admoestar quanto ser acdmoestado. 


Non solum laudanda virtus est sed ctiam excrcenda = À virtude deve ser 
não só louvada mas também exercida. 


Nota — Quando negativa, a correlação te expressa por nec... nec, neque... neque. 
neque... nec, nec... neque, Expressa-se por et... neque (nec) ou neque (nec)... et quando 
um têrmo É positivo e outro negativo: 


Via et certa neque longa = Eatradn tão certa quanto não longa (quanto custa). 


398 — Cum... tum — Estas duas palavras põem em correlação duas 
orações ou dois lermos, mas dão mais importância ao segundo; nãa corres 
pondem exatamente ao nosso “como... assim", tanto que aparece freqiiente- 
mente o lum seguido de maxime. praccipic. vero. Pode, pois. a tradução 
portuguesa variar: não s6... mas principalmente; é verdade... mas além 
disso: tanto. - quanto ainda; se... mois ainda; já... Já ainde (também, 
principalmente) ete.: 

Multum cum in omnibus rebus tum in se militari potest fortuna = À 
fortuna (sorte) pode muito em tudo, mas sobretudo na milícia, 

Cum anita disfinebar maximis occupationibus, tum hoc tempóre multo 
distintor vebementius = Se antes cu andava impedido por cnormíssimas ocupa- 
ções, muito mais gravemente me encontra impedido agora. 


399 — Tam... tum implicam correlação meramente temporal. equivalente 
às nossas alternativas já... já. quer... quer, ore... oral), e no próprio 
latim hã as expressões sinônimas modo... modo, modo... tum: 

Tum grace tum latine logúor = Falo já em grego já em latim (prece, 
tatine são advêrbios). 


Nota — A terminologia gramasical que vem sendo empregada aas explicações de funções 


sintáticas é smpls e variada; com a fuga de nomes materializadamente fixos de uma estreita 
terminologia gramatical, as funções sintáticas se tortinm mais claras. 


COMPARATIVAS 


400 — Sob este nome podemos incluir certas orações latinas que ente 
si encerram idéia de relação comparativa, como estas: Antes lutares do que 
ficares escravo — Preferiu sofrer tudo a denunciar Os seus cúmplices. 

A segunda oração, ou seja, a subordinada, leva o verbo para o subjuntivo, 
de acordo com a conseculio tempórum: 


Luta, antes que fiques escravo (Prefere lutar a seres escravo) = Depugna 
potius quam servias, (t 


Preferiu sofrer tudo a denunciar os seus cúmplices = Perpessus est omnia 
potius quam conscios indicaret. 
6) V. Cr Metédico, 8 573, 
(4) V. Cr. Metódico, $ 583, n 3. 
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Rem tibi commendo, tanquam si tua sit = Deposita a coisa para ti como 
se fosse tua (em português fosse, mas em latim sit em virtude da consecutio 
tempórum). 


401 — Quando a comparação é feita com um verbo que está no infint- 
tivo ou no gerundivo, o verbo da subordinada vai em geral para o mesmo 
modo: 


Convém lutar de preferência a ficar escravo =— Depugnare oportet 
pottus quam servire -— ou: Depugnandum est potius quam ser- 
viendum. 


402 — Consideram-se ainda comparativas construções como estas: 


“Tumultum verius quam bellum = (Era) tumulto mais do que guerra. 


Non vis potius quam delectatio postulatur = Não força, antes agrado 
se requer. 


Magnus homo vel potius summus = Um grande homem, ou melhor, 
o maior homem, 


Multi gloriose mortá: sunt, ut Leonidas = Muitos morreram glo- 
riosamente, por exemplo Leônidas. 


Pompeius aliud loquitur alind sentit (aliud... ac) = Pompeu diz 
o contrário do que pensa. 


Cato Intêras Greccas senex didicit, quas quidem sic avide armmpúil quasi 
diutusnam sitim explêre cupiens = Catão aprendeu o grego já velho e o aprendeu 
lão avidamente como se descjasse (desejando) apagar uma sede diuturna, 


Restitire Romani tamguam celesti voce jusst == Os romanos resistiram 
como mandados por uma voz divina. 


QUESTIONÁRIO 


| — Redija um período em português em que haja uma subordinada conformativa (Sublinhe-a). 

2 — Em Intim, que conjunções conformativas trazem o verbo no indicativo? Fxemplo. 

3 — Quando traz a conformativa o verbo no subjuntivo? Que conjunções então we empregam? 
Exemplo. 

4 — Sahe de cor « lina de correlativos que se encontra no 8 396? 

3 — a) Reproduza o 1.º exemplo do 5 3% pondo os termos correlativos no plural. 
b) Reproduza o 2º pando-as no singular. 

6 — Quando aparecem eo... quo? Exemplo e tradução. 

7 — Quando aparecem ut quisque... ito? Exemplo « tradução. 

8 — Explique e traduza a contrução Vio et certa negue longa. 

9 — Que diz de cum... tum? Foxemplo e tradução. 

30 — Tum... lum que correlação implicam? 

[1 — Exemplos de comparativas. 

[2 — a) Que formas verbais são reatifére e juss, do último exemplo da $ 402) b) Quais 
os tempos primitivos desses dois verbos? 


Nota — Deve ser continua no aluno a preocupação de bem identificar a lorma verbal 
e conhecer os tempos primitivos de qualquer verbo que 1º encontre nas lições. 
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CICERO — 1.º Catilinária — Cap. IH 


HE — Decrevit quondam senatus, ut 1. Opimius consul vidêret, ne quid 
respublica detment: capérei. Nox nulla intercessl: interfecius est proptcr 
quasdam seditionum suspiciones C. Gracchus, clarissumo patre, avo, majoribus; 
occisus est cum libêris M. Fulvius, consularis. Simili senatusconsulto C. Mario 
et !.. Valerio consulibus permissa est respublica. Num unum diem postéa L.. 
Satuminum tribunum plebis et C. Servilium preetorem mors ac reipublica perna 


remorata est? 


Senatus decrevit 23 quondam 
ut consul [. Opimiss videret 
ne respublica capêret * 

quid detriment. % 

Nulla nox intetcessit: C. Ciracchus, 
elarissimo patre, 

avo, majoribus, 26 

est interfectus 

propter quasdam suspiciones 27 
sedutionum ; 

M. Fulyys consstaes 

occsaus est cum Jabéris. 

Somaly senatus consulto «0 
respublica est permissa 


consulibus C, Mano e1 |. Valerio. 


Num mor 23 ec poena reipublice 
est remorata unum diem postêa 

1. Saturninum, tribunum plebis, 
e €. Servilium, pretorem) 


O senado decretou ontrora 

que o cônsul Lúcio Opímio providenciose 
que a repúbliva não sofrese 

nenhum dano. 

Nenhuma noite passou: Caro Graco. 
de pai. 

de avô, de antepassados ilustrissitmos 

foi morto 

por causa de certas suspeitas 

de sedições: 

Marco Fulvio, ex-côntul, 

fo: murto rom es filhos. 

Por igual decreto do senado 

a república foi confiada 

ao comutes Caio Mário e Lúcio Valério. 
Acaso à morte e o castigo da república 
fez esperar um só dia sequer 

a Lúcio Saluraino, tribuno da plebe, 
e à Caio Servilio, pretor? 


Às nos vicesimum jam diem patimur hebescére aciem horum auctoritatis. 
Habemus enim hujusmôdi senatusconsultum, verumtâmen inclusum in tabúls, 
tamquam gladium in vagina reconditum; quo ex senatusconsulto confestim inter- 
fectum te esse, Catilina, convênit. Vivi, et vivis non ad deponendam, sed ad 
confirmandam audaciam. Cupio, patres conscripti. me esse clementem; cupio. in 
tantis reipublice periculis me non dissolutum vidêri; sed jam me ipse inertig 
neguitizque condemno, 


AU nos palímur 
jam vicesimum diem 39 
etiem auciorntatis 31 


Nas nós toleramos 
há 19 dias 


que a espada da autoridado 


23 — Decrevit ut vidêret: 374. 1 (Observe a obediência à conscutio tempórum). 
WU — Vidiret ns copéree: G 3h, E. 
2 — Ne quid: $ 215, |, nou é — Quid detrimento: E 203, n. 6. 


26 — Ablunvos de origem. No texço latino o adyrtivo está no singular por vis antecedendo o mbs- 
santivo tngulas 


2 — 4215, 6. 

28 — 4 135, A, obs. 1, 

3 — 403 

W — O complemento que ind.ra dente quanto tempo dura uma cola poc-se em latim no acusativo, 
«on; númeio ordital: Reina hó dou anos = Tertium ansum regrai. 


Qinerve que, por empregatem o ordinal, acrescentam os latinos O avo uu o dia Que está correndo: 
“Reina o terceiro ano”, 


Compasando, seria este o caso: quem morre com 9 anos morre no 16º ana de existência. 
33) — Acrem uy avusativo de Asbeccêre 
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horum destes (senadores) 

hebescére. Habemus enma se embote, Temos, com efeio. 
scoatus consoltum um decreto do senado 
hujuamodi, vezum inclusum desta natureza, mar entertado 
io tabúlis, tamquam gladivm nos atquivos, como espada 


recondilum in vagina. escondida na bainho, 
ex quo (= et ex hor) e segundo este 
senatus consulto convênil, Catilina, decreto do senado convém, Catilina, 


te esse interfecium confestim. 
Vivia, et vivis 
non ad deponendam 


que tu sejas morto imediatamente. 
Viver (=: estas vivo) e vives 
não para renunciar 


nudaciam, à (tua) audácia, 

sed ad confirmandam. mas pata (a) confirmar. 
Cupio, patres consenpit, Desejo, senadores, 

me ese clementem 3º; mostrar-me clemente; 


cupto me non videri)3 dissolutum desejo não parecer covarde 
io fngtba pertculis 34 

reipublica: sed jam ipse 35 

me condemao inerlie cl nequilice. 


em tão grandes perigos 
da república: mas já eu próprio 
me acuso de inércia e de fraqueza. 


LIÇÃO 85 


TEMPORAIS 


403 — São as seguintes as conjunções subordinativas temporais latinas* 


1.º cRupo (regem indicativo) 


ambi, ut, ubi pronom, at primom do! 
sicoul, simel ac, simul ut, simul atque quer O, logo que, apenta, 
tatio ut assim que. lanto que 


postquam 
posteiquam 


depois que, depois de. desde quo 


2.º crUPO (regem indicativo e subjuntivo) 


com — quando, no tempo em que, como 
dum, donec, quoad — enquanto, até que 
priusquara, antéquam — antes que, antes de 


Nota — Cum, quando em orações de tempo ou quando correlativo de lum ($ 396), pode 
aparecer grafado quum (pranuncia-se kuúm; o qu inícial é digrafo). 


õ 32 — Cupio me esa clementem: ha pé da letra, essa expressão, muito usada em latim, seriA 
Desejo que eu seja clemente”. Existe também a construção 1wem o me: Cupio ese elemens. 


33 — O vernáculo poreço traduz-se em latim prla passivo vidior (sou visto); ao pé da letra? 
“desejo que cu não seja visto”: 4 297, a. 2 


3 — Tantis: Já vimos no exercício 63 (L, 43) que fantus, e, um significa tão grande é não lunto: 
35 — Ipse: É 208, nota, 
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1.º grupo (INDICATIVO) 


404 — Nenhuma dificuldade oferecem; limitemo-nos aos exemplos: 


Ubi ea dies venit... = Quando esse dia chegou... 
Fec obi dicta dedit... = Apenas proferiu essas palavras... 
Ubi ab urbe discesst... = Quando deixei a cidade... 


Ut numerahater argentum, intervênit... — Quando (= enquanto) se contava 
o dinheiro, sobrevém, .. 


Ut audisti (= audivisti: 4 267) casus meos... = Quando tiveste conheci- 
mento das minhas desventuras... 


Ea res ut est enuntiata... — Tanto que isso foi sabido (= à vista dessa 
nova)... 

Ut quisque me vidérat... = Apenas fora eu visto (= apenas me viram)... 

Hostes ubi primum nositros equites conspexerunt, impéiu facto celeriter nostros 
perturbaverunt = Logo que avistou os nossos cavaleiros, o inimigo, tra- 
vado o combate, rapidamente os desbaratou. €8 

Simul hostes vidif, in eos impétum fecit — Assim que viu o inimigo, assaltou-o. 

Simul quid certi cri, seribam ad te = Assim que houver algo de certo, es 
crever-te-ci. 

Alcibiádes, simul ac se remistrat, luxuriosus repericbatur = Apenas se lbertava 
dos deveres. Alcibiades cra considerado luxuroso. 

Simul ut experrectt sumus, ea que visa sunt in somnis contemnimus = Logo 
que despertamos, desprezamos as coisas vistas nos sonhos. 

Simnl atque increptit suspicio tumultus, artes illico conticescunt = Apenas surge 
o heaio de uma revolução, no mesmo instante emudécem as artes, (2) 

Eo postquam pervenit, obsides poposcit = Chegado aí (Depois que aí chegou), 
pecliu reféns. (Pronuncic pásthuam). 

Post diem quintem quam barbas: male pegnavirant, legati veniunt = Cinco 
dias após a derrota dos bárbaros, chegam delegados (Houve separação 
dos elementos da conjunção: post... quam). 

Aristides, sexto amo quam erat expulsas, im palriam restitútus est = Após seis 
anos de desterro, Aristides retornou à pátria. (Houve omissão do post). 


Relegatus mihi videor, posteaquam (postquam) in Formiano sum = Pareço 
desterrado desde que estou cm Fórmias. 

P. Africanus, posteiquam bis consul e! censor fuêrat, L. Cottam in judicium 
rocavit = Públio (Cipião), o Africana, depois de ter sido duas vezes 
cônsul e censor, chamou [Lúcio Cota a juizo. 

Nota — Se as duas ações vão suceder-se no futuro, na femporal se deve usar o fuluro 


anterior: Simul alíquid audiêro, scribam ad te == Assim que souber (lives sabido) algo, escre- 


ver-te-ei (V. a nota do n.º 2 do 8 406). 


(1) É frequente o emprego de hostes. no plural, quando significa “inimigo de queera”, 
(2) Increpãit é perfeito e fo traduzido pelo presente: V. a nota do n.º 2 do 8 406. 


LIÇÃO 85 — TEMPORAIS — Cicero (5 406) 381 





2.º grupo (INDICATIVO e SUBJUNTIVO) 


405 — CUM — Dentre os muitos empregos, o cum é usado muito fre- 
quentemente como conjunção temporal, e ora vem com o indicativo, ora com 
o subjuntivo. 


406 — Vem com o INDICATIVO: 


1 — Quando a ação da temporal e a da principal comcidem (= no 
momento em que): o cum se diz temporale: 


Facile omnes, cum valêmus, recta consilia eegrótis damus = Quando es- 
tamos com saúde, todos nós damos facilmente conselhos aos doentes. 


Cum Cusar in Galliam venit, alterius factionis principes eraot Edi, al- 
terius Sequani == Quando César chegou à Galia, os éduos eram chefes de um 
pardo, os séquanos de outro. 


Multi sunt anni cum cum ego diligo = Há muitos anos que eu lhe quero 


bem. 


Nota — O cum temporsie vem às vezes veguido de intérim ou inlerto; a expressão cor- 
zesponde então ao vernáculu “e entretanto”: Piso ultimas Hadriani maris oras petivil, com 
intêrim Dyrrachii milites domum obsidere cmperuni = Pisão dirigiu-se para as remotas praias 
do mat Adriático e entretanto em Dursço os soldados começaram a assaltar-lhe a casa (Dyrrachii 


é locativo: 8 237, 3). 


4 — Quando corresponde a quoties (ou quoliens) = todas as vezes que, 
quantas vezes; por outras palavras, quando indica repetição de um fato (= sempre 
que); o cum se chama então iterativum: 

Cum cohors impétum fectral, refugichant = Sempre que uma coorte avan- 
cava (contra eles), fugiam. 

Cum a me discêdunt, flagitant lintras; cum ad me veniunt, nullas afférunt 
= Sempre que se afastam de mim, pedem-me carta; quando chegam, nenhuma 
trazem. 


Nata — Observe que, em regea geral, a aubordinada latina traz um tempo anterior ao da 
principal, inta é: 


SUBORDINADA 


perfeito: .couscesinasris ro 
emais-g.-perte::o 
fut. perteito ............ , 


SCUBORD. TEMPORAI. 


Cum ad te veni (pesl.) 


Sempre que vou ter contigo 


Cum ad te venêro (fut. perl.) 


Sempre que ia ler congo 


Cum ad te venêro (fut. perl.) 


Sempre que for les contigo 


SE A PRINCIPAL TIVER 


presente 
imperfeita 
fut. imperfeito 


PRINCIPAL 


ommia narro (pres.) 
natro tudo 

omnia natrabam (impesf.) 
narrava tudo 

omnia parrabo (ut. impesf.) 
narrarei tudo 
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Outro ExEMPLO: Verres, cum rosam vidêrat, tum ver incipére arbitra- 
batur = Verres, sempre que via uma rosa, julgava que então começava a primavera. 


3 — Quando significa e logo a seguir, quando logo após; por outras pala- 
vras, quando a ação da temporal se exerce imediatamente depois ou conjuntamente, 
em consegiência da ação expressa na oração principal, ou seja: a subordinada 
temporal encerra a idéia principal, a consequência, ao passo que a oração principal 
encerra a idéia menos importante: por causa dessa inversão, O cum se diz então 
inversum: 


Jam ver appetebat, cum exercitus ex hubernis movit == À primavera apenas 
se aproximava (oração principal; ação secundária), quando retirou Os exércitos 
dos quartéis de inverno (oração secundária; ação principal). 


Nota — Quando essa é a significação do cum, a oração prinopal vem muitas vezes prece 
dida de vix. egre: nondum, jom (== epenas, mal) ou de palavra semelhante, e traz o veibo 
no imperfeto ou no mais-que-perfeto. Quiros exemplos: 

Vaz dies adiral, com clamor in costris exortus est = Mol raisva 0 dia quando se levantou 
um clamor no acampamento. 


Hannibal jam scalis subibat muros, cum repente porta potefucto Roman in com erumpunt 
== Anibal já escalava o» muros quando de repente, aberta a porta, os romanos se Fançaro 
contra ele. 


Viadum epistólam tuam legéram, com ad me venit =— Mal havia eu lido a lua carta 
quando veio ler comigo. 


Obs. — Pose em tal caso aparecer et (ou que): Vix co falus erot subitôgue inlonúit = Mal 
pronunoara essas (palavras) quando ribombou um trovão. 


407 — O cum vem com o SUBJUNTIVO quando encerra verdadeiro entro- 
samento, verdadeira concatenação dos fatos: por outras palavras, quando há nexo 
histórico. quando hã sucessão entre o acontecimento da principal e o da subor- 
dinada, ou seja. quando um dos acontecimentos teve influência no outro, influência 
quase que de causa para efeito; o cum se diz narrativum (ou historicum): 


Pyrrhus, cum Argos oppugaâret, lapide tctus est == Pirro, estando a atacar 
Argos, foi ferido por uma pedra. 


Cesar, cum in Calliam venisset, magna difficultate afficebalur = Chegado 
à Gália, César via-se cercado de enorme dificuldade. 


Nous; 1.º — Repito: A relação entre os fatos é intima. Tanto asim É que o cum, 
além da tradução normal por quando, & traduzivel muitos vezes per: 


e) pois que. desde que. uno vez que, como, tornando-se a oração causal ao mesmo 
tempo que temporal. 


, 

b) por formas gerundiais ou participiais, como pode o aluno ver dos exemplos dados € 
mes deste: Antigônus, com adversas Seleucum Lysimechumque dimicaret, in prelia accisus 
est == Antigono, pugnando contra Seleuco e Lisimaco, fai morta em combate, 


2º — À subordinada temporal traz o imperfeito quando a ação é contemporânea à da 
principal; taz O mais-que-perfeito quando anterior: flaec cum vidéret obmutiit = Vendo isso, 
emudeceu (ÃO ver isso, emudeceu), 


3.º — Repito: Hã uma relação quate que de causa para efeito entre ar orações que 


estamos vendo. relação às vezes lão clara que a conjunção cum (que lambém te escreve quam) 
pode ser Irsduzida por como: 





(3) Argr. orum — canital do Argólida (região do Peloponeso) 
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(ee e ee e a e em 


Cum esset Caros in Galtio, legati venérunt == Como César se enconutasse na Gália, vieram 
embaixadores. 


Cesar. cum id nuntialum essel, ok urbe profectus cat = César. como isto Be tivesse sido 
anunciado, pariu da cidade. 


Obs. — Note, pelos dos últimos exemplos, esta colocação latina do sujeito: No prisneiro. 
Cesar vem depois de iniciada a temporsl, porque O tujeito da principal é outro. No segundo, 
Cesar inicia a temporal, porque E o mesmo sujeito da principal. 


4º — A expressão est tempos cum (ercl tempus cum, fuil tempuy cum, ese tempus com) 
vem com: 


indicativo — quando expressa simplesmente q tempa em que à ação realmente se da mu se 
deus ou se dará: Fuit quoddam tempus com in agris homines passia besfiorum more vagabantur 
= Crrto tempo houve em que... 


subtuntivo — quando encesta sentido cauval: Fail ontia lempus com Cermanas Galh 
virtule superarent, uliro Fella inferrert = Tempo houve outtora em que os gauleses eram 
supenoses em valor aos secmaros e os atssitavam par primeiro (= porque eram superiores em 
vetor, assultavum-nos por primeiro) 4º, 


$º — Veja este exemplo, em que o cum é tradur'vel por “ao passo que”: Nostrarum 
cquitum erat quinque miliia numerus, cem hostes non ornplius octingentos equites habirent = O 
número de enias cavaleiros era de 5000, ao passo que (quando) o inimigo não tinha mais 
que oitocentos. 


408 — DUM, DONEC, QUOAD (= até que. enquanto) — Vêm com o: 


1 — INDICATIVO, quando significam durante todo o tempo em que. no 
tempo em que, e a temporal expressa simplesmente tempo em que o fato se dá: 


Dum valêmus, consitia egrótis libentor damus = Enquanto (= durante 
todo o tempo em que) estamos com saúde, damos de bom grado conselhos aos 
doentes. 

Sparta flornit dum Íycurgi teges viguêrunt -- Esparta prosperou enquanto 
(durante todo o tempo em que) vigosaram as leis de Licurgo. 

Dance eris felix, multos numerabis amicos == Enquanto (== durante o tempo 
em que) fores feliz, contarás muitos amigos (pronuncie dórec). 

Quoad potúit restirit — Resistiu enquanto pode (pronuncie kudad, com 
acento tônico no 0). 

Cato, quoad vixit, viriulum laude crevit = Catão, durante todo o lempo 
em que viveu, engrandeceu-se com a exaltação das virtudes. 

Donec rediit Marcellus, silentium faut = Houve silêncio até a hora em que 
regressou Marcelo, 


2 — SUBJUNTIVO, quando à temporal expressa um fim, um escopo, uma 
intenção do sujeito da principal: 


Dum mihi a te littire veniant, in ltalia morabor = Demorar-me-ci na Itália 
até que me chegue uma carta ita. 


Paucos morali sunt dies donec venirent miífites = Detiveram-se alguns dias 
até que (esperando que) os soldados chegassem. 


(4) Ciltra, ade. de vários significados. 
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409 — ANTEQUAM, PRIUSQUAM (= antes que, antes de) — Constroem- 


se desta maneira: 


1 — Se o tempo é o presente na temporal, é indiferente o subjuntivo ou 
o indicativo: 


Antêquam ad senfentiom redêo 


Antiquem ad sententiom redeam I de me pouca dicara, 


Antes de voltar ao argumento, direi duas palavras de mim mesmo. 


antiquam bibit. 


Camelus aquam fscit turbulentam = ] 
anteéquam bibat. 


Antes de bebes, o camelo turva a água. 


Nota — O subjuntivo 216 é de segra na temporal, quando se emprega s 2.º pessoa em 
acolido indeterminado: Prigisquam incipias, consulto opus est = Antes de começar é preciso 
refletir (= Antes de começares...). 


2 — Se o fato expresso na temporal é real e estã no perfeito, o modo é 
o indicativo: 


fic omriia ante facta sunt quam Verres laliam alfigit. 


lsso tudo aconteceu antes que Verres alcançasse a liália (fato real). 


Nota — Non ante quam, aou prius quam exigem sempre q perfeito do indicativo: Noa privs 
fugére destitêrunt quam od Rhenum pervenêrunt = Não cessaram de fugir ontes de chegar 
vo Reno. 


3 — Se o verbo da principal está no passado ou presente histórico, empre- 
ga-se o imperfeito ou o mais-que-perfeito do subjuntivo na temporal se o fato 
nela expresso é possivel ou intencional: 


Priisquam hostes se ex terrore ac fuga recipéreat, Casar exercilum in finem Sucborum dexit 
Antes que os inimigos se refizessem do terror e da fuga, Cêsar levou o exército para o 
terriiório dos suevos. 

He causa ante moslita est quam fu nalus esses. 

Antes Que nascesses (livesses nasçido), esta causa já tinha morrido. 


Sepe magna indóles virtutiz, priúsquam reipublico prodesse potuisset, extincta fuif. 


Frequentes vezes apsgou-se uma grande inclinação para a virtude, antes de ter podido 
set uni ao estado. 


4 — Sc o verbo da principal está no futuro imperfeito, na temporal deve 
vir o futuro perfeito (anterior), o que mais de uma vez já vimos, de acordo com 
a regra geral do 8 406, 2, nota: 


Non defatigobor, antéquam illorum rationes percepero. 
Não me cansatei antes de ter entendido o s€u método. 
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QUESTIONÁRIO 


| — Dê, com n respectiva Iradução, um exemplo do emprego de cada ums «as seguinles 
conjunções lemporais: ubi, ut, ubi primum, simul, semul ut, simul alque, postquum, pos 
teãquam, (Servem 03 mesmos exemplos da $ 404), 


2 — Quando o cum se diz lemporale? Exemplo. 

3 — Quando o cum é iteretivum? Exemplo. 

4 — Quando o cum se diz invessumP Exemplo. 

$— "O cum vem com subjuntivo quando historicum" : explique e exemplifique. 

6 — Dé um exemplo que prove trazer o cum historicum idésa de cause (V. a letra a da nota | 
ca nota 3 do 8 407). 

? — Dê q exemplo em que cum é traduzível por “ao passo que”. 

8 — Dum, donec, quoad que significam? Um exemplo. 

9 — Quando levam o vesbo para o mubjuntivo essas três conjunções? Um exemplo. 


10 — Quando antêquam € priúisquam exigem o imperfeito ou o mais-que-perfeito da subjunuvo? 
Um exemplo. 


CICERO — 1.º Catilinária — Cap. II 


(Continuação) 


Castra sunt àn Italia contra rempublicam, in Etruriee faucibus collocata; 
crescit in dies singúlos hostium numêrus: eorum autem imperatorem castrorum, 
ducemque hostium, intra mecnia atque adeo in senatu videmus, intestinam aliquam 
quotidie pernicicm reipublice molientem. Si te Jam, Catilina, comprehendi, si 
te interfici Jusséro, credo, ent verendum mihi, ne non hoc potius omnes honi 
serlus a me, quam quisquam crudelius factum esse dicat. Verum ego hoc, quod 
jampridem factum esse oportyit, certa de causa nondum addiicor ut faciam. Tum 
denique interficiêre, quum jam nemo tam impróôbus, tam perditus, tam tut smilis 
invenir potêrit, qui id non jure factum esse fateatur. 


Sunt36 castra im [alia Hã um acampamento os Itália 
collocata 3? contra rempublicam colocado contra a república 

in Jaucibus Etrucie; nos desfiladeiros da Firúria; 
numerus hostium crescit o número dos intungos cresce 
m snguios dies 38; dia a dia (cada dia), 

videmus autem impesatorem vemos. porém, a chefe 

eorum castrorum 32 desse scampamento 

et ducem hostium e comandante dos inimigos 


3% — Sunt, no plural, porque q a). A castra (E 923. — Sum é em latin pessoal, ao passo que o 
verpáculo haver é mpelaal “bu, B, «). 


3 — Tenha sempre a preocupação de verificar no diciunásio a quantlade da penúltima sótuba- 
collico tçolivco). 


33 — In ungulos dies: Frases temporais como dia a “dia, de am dia para outro, de hora em 
hora, de uma beu para outra traduerim-te Com in € axusaino plural; in dees, im horas, in meses, 


39 — Esrym e não suórum, porque se refere a hostes r não 20 jeito: $ 206, n. 5. 
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intra muenia alque adãa in senatu 
molientem quondie R 

aliquam perniciem 

intestibam reipublica. 

Si juséro jam, Catilina, fl 

te comprehendi, te interfíci, 42 
esit verendum mihi, 13 credo, 
ne non omnes boni 

hoc 

factum esse a me serius, 

potius quam quisquam dicat 
factum ese 

crudelius. 

Ergo verum addúcos de causa certa 
ut nondum fÍnciam hoc quod 
oportait fachum esse jampridem, 
Denique tum interficiêre, 44 
quum jam nemo 

poterit invenisi. 

tam improbus, tam perditus, 

trem siemilis tus 

«psi non fateatur 

id factum esse jute. €> 
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dentro dos muro e até no venado, 
tramando disriamente 

alguma calamidade 

interna conira a república. 

Se cu ordenar agora, Catilina, 

que tu sejas preso, que sejas mosto, 
es deveria tecenr. creio, 

que todos os bons (ridadãos) 
(afismem) que isto 

foi feito por mim demasiado Intde, 
antes que elpum diga 

que tenha sida feito 

demasindo cruelmente. 

Eu. porém, sou levado por molivo certo 
a que ainda não faça o que 

deveu ter vido feito há muito lempo. 
Somente então sesás morlo 

quando já minquém 

puder 1er encontrado, 

tão improba. tão perdido. 

tão semelhante à ti 

que não confesse 

ter isto sido feito de direito (com jstiça). 


Quandiu quisquam erit, qui te defendare audéat, vives, ct vives ita, Ut nunc 
vivis. multis meis et firmis pracsidiis obsessus, ne commovêre te contra rempublicam 
possis. Nultorum te etiam ocúli et aures nen sentientem, sicut adhuc fecêrunt, 


speculabun:ur atque custodient. 


Quamdiu rril quisquam 46 
qui audênt defendare te. 
vives, et vives ita, ut vôvis nunc 42, 
absezsus mess 

multis cl fiemis presides, 
ne possis commovére te 48 
contra rempublicam. 
Ocõl et autes multorum 
te speculabuntur 

alque etiam cuslodient, 
non sentientem €2, 

sicut fecerunt adhuc. 


0 — Moftensem, no amusatiso, porque o participio concorda com & nome A 
raterem... ducem), Afalior É depoente, e 03 deportes têm parti, presente (É 8 


Enquanto houver alguém 

que aus delender-te, 

ViveIáS, mas viverás assim como vives dgora, 
cersedo pelos meus 

muitos e forles quaccdas. 

pasa que não porsas revoltas-te 
contra a república. 

Os olhos e os ouvidos de muilos 
te espiarão 

e também (te) quardesão. 

sem que pescehas, 

como fizeram até agora. 


ue o relere (unpe- 


41 — Si jusêro.,. ecit: Pecíodo hinotético: ambos as serbor no foluro, mas jussiro é Juturo 
antertor, eim viriude do que está explicado no E 276 (a ação de mandor se ecalizaria antes da de recasrj. 

42 — Ta comprehendi, te interfici: orações iofinitivas passivas ($ 320). 

43 — Eru verendurm midi: mhi, datiso, purque eme é o caso do agente da pauiva quando ma 
Jocução verbal entra o gecundivo E JL0 (rradução Iseral: deveria re» receado poe mim). 

4 — Interfsstêre: variante da 2.8 pes. sing. do fut. passivo: $ 293 — Recorde o E 320. 


45 — Id: Suj, acusativo da aração inlinitiva. 


, 46 — Quamdiu: adv. de tempo, que pode aparecer com at elementos acparados: (uam poláil 
diu = enquanto ele quis (durante todo o lempo em que cle quis), 


42 — Vives (fut.), vicia (pres): Não confunda risas formas veibau. 


48 — Ne posses: oração final 4f 97%), No conju 


gar rd de porum, cão me esqueça de que é 
4. 


longo o a da 1.º pessoa de plural: pessimus 48 297, 3 — $ 
49 — Sentuntem, nu acutalivo, porque w tefete a te. 





TECTLE ITC pygir 
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LIÇÃO 86 


RELATIVAS 


410 — Uma subordinada é relativa, ou conjuntiva, quando à principal se 
une por qualquer forma do pronome qui, que, quod ou por algum advérbio 
selasivo. como ubi, quo, unde ctc. 

Chamam-se relativas porque, quer ligadas per pronome (Recorde o 8 209 
— Lic. 40). quer por advérbio relativo, essas palavras tem relação com um 
antecedente, que € sempre un subsiantivo. 


411 — Relativas PRÓPRIAS e IMPRÓPRIAS — Quando a subordinada 
relativa se refere a um substantivo para qualificálo ou especificá-lo ou, enfim, 
para explicá-lo (Envie) um mensageiro que era veloz), ela se diz, em latim, 
relativa própria. Quando apenas materialmente é conjuntiva e a ideia que ela 
enccrsa é de fim ou de cousa ou de concessão ou de conscgiência, ela se diz 
telativa imprópria. (Enviei um mensageiro que comunicarse... == para que 
comunicasse: encerra finalidade). 


Relativas Próprias 


412 — As relativas próprias, quer ligadas por formas realmente conjuntivas, 
quer por formas indefinidas compostas de cumguc ou por redobramento (quisquis, 
quidquid — V. todo o $ 217, inclusive a notu: L. 42), trazem de regra o 
verbo no INDICATIVO: 


Est mihi dtber qui utis est = Tenho um livro que é útil (o gui equivale, 
em tal caso, a etille = e esse livro é útil) (D. 


Hoc ad id quod est propositum non est necessarivm — Isto não é necessário 
pata o que foi determinado (...para o meu intento). 


Jlomines benevolos. qualescumque sunt, turpe est afficêre contumeha = É 
torpe ultrajar (atacar com injúria) homens benévolos, sejam eles quais forem. 


413 — Justifica-se, às vezes, o subjuntivo na subordinada relativa própria, 
quando ela, em vez de expressar uma afirmação certa do autor, indica o pensar 
do sujeito da oração principal: 


Flelvetit constituerunt ea qua ad proficiscendum pertinôrent (subjuntivo: 
opinião dos helvécios) comparare = Os helvécios resolveram preparar as coisas 
que dissessem respeito à partida (Se losse “ca que pertinebant” indicana exis- 
tência de coisas realmente necessárias, imutáveis; O próprio português consegue 
às vezes a disunção: uma coisa é “que dissessem”, outra “que diziam”. 


(1) NV. Cr. Metódico do L.. Portuguese, nota Q do $ 900. 
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Relativas Impróprias 


414 — A relativa exige o SUBJUNTIVO quando é imprópria, ou, mais 
claramente, quando ela exerce função de uma subordinada que por natureza exige 
o subjuntivo. Isso se dá com o qui: 


| — Final — O qui equivale a ut ille, utisete. = a fim de que ele: 


Mist mihi qui me monéret (ut ille) = Enviou-me alguém para me avisar 
(alguém que me avisasse). 


Eripiunt aliis quod (ut id) aliis largiantur = Tiram de alguns para dar a 
oulros (algo que deem a outros). 


Centum ex senioribus legit quorum consilio (ut eorum consilio) omnia agéret 


= Escolheu cem entre os mais velhos para tudo fazer com o conselho deles 
(velhos, com cujo conselho tudo fizesse). 


2 — Consecutivo — O qui equivale a ut ille, utis e a principal traz geral. 
mente uma palavra que exija a consequência (tam, talis, tantus etc. — 8 374): 


Nulla gens tam fera est cujus mentem non imbuérit opinio deorum (ut ejus 
mentem) = Nenhum povo existe tão selvagem que não tenha o espírito imbuído 
da idéia dos deuses (povo cuja mente a ideia dos deuses não tenha imbuído). 

Innocentia talis est que omnibus placiat = A inocência é tal que agrada 
a todos. 

Nemo est tam senex qui se annum posse vivére non putei = Ninguém é tão 
velho que não julgue poder viver (mais) um ano (velho. o qual. ..). 


3 — Causal — O qui equivale a cum cego, cum tu. cum ille erc.; às vezes 
o qui é antecedido de quippe, ulpote: 


O fortunate adulescens, qui (cum tu) tum virtutis Homerum preconem 
inveréris = Afortunado jovem, que (uma vez que tu, pois que tr) encontraste 
em Homero um pregosiro dos teus feitos, 

Bibulus mirificã vigilantiã fuit qui (cum dlle) toto suo consulatu somnum 
non vidérit — Bibulo foi de uma vigilância maravilhosa. pois que (ele que) ele 
não dormiu durante todo o seu consulado. 

Convivia cum patre non inibat quippe qui ne in oppidum quidem nisi perraro 
venire! = Não ia com o pai aos festins porque ele nem à cidade sequer ia senão 
mui raras vezes t2, 


4 — Concessivo — O qui equivale ao cum concessivo (= cum cgo, cem 
tu etc.): 


Egêmet, qui (cum ego) sero ac leviter grecas hitiras afltigissem, lamen 
Athenis cum doctissimis hominibus disputavi = Fu mesmo, que tardia c ligeira- 
mente tinha alcançado as letras gregas (:: embora tivesse alcançado... .), todavia 
ediscuti em Atenas com homens muito doutos. 


(2) Ne... quidem = nem ainda, cem requer. 


o mm 1 mem 
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5 — Quando corresponde a ao passo que, quando no entanto (gui = 
cum ts): 


Coesarem luxuriem incusabant cum (== cum ci) omnia ad necessarium usum 


defuissent = Acusavam César de luxo, quando no entanto lhe tinham faltado 
tôódas as coisas necessárias. 


4 


6 — Quando a relativa é subordinada de uma subordinada integrante que 
esteja no subjuntivo ou no infinitivo: 


Sape moniti sumus ut in omnibus, que facerêmus, Dcum ante oculos habe- 
remus =: Fomos muitas vezes aconselhados a ler Deus diante dos olhos em tudo 
o que fazemos (a que livéssemos... em tudo o que fizéssemos). 


Aristotéles ait besliólas quasdam nasci que unum diem vivant = Aristóteles 
diz que nascem certos insetos que vivem um só dia. 


Socrates dicebat omnes esse cloquentes in co quod scirent = Sócrates dizia 
que todos são eloquentes naquilo que sabem. 


7 — Limitativo — O relativo é seguido de quidem, e a expressão toda 
significa ao menos o que, pelo menos o que: 


Cives rogavêrunt hostes ne, quas quidem domos intégras invenissent, incen- 
derent = Os cidadãos pediram ao inimigo que não incendiasse as casas. pelo 
menos as que tinha encontrado intatas. 


Seripta Catonis, que quidem legerim, valde me delectant = As obras de 
Catão, pelo menos as que li, muito me deleitam. 


Tullia omnium puellarum, quas quidem novérim. puloherrima est = Pelo 
menos dentre as que conheço, Túlia é a mais linda das moças. 


Nota — Está limitação existe ainda em outras construções: 


a) quod sciom, quod meminérim, quod intelégam, quod audiêrim (= pelo que sei, pelo 
que me lembro, pelo que entendo, pelo que ouvi dizer): Non venit, quod sciam == Não veio. 
que eu tuiba (que me conste); 


b) quod tuo commédo fiat = pelo que te apraz, se não te é incômodo, caso não te 
jr incômodo; 


c) quod ejus fiéri polest == pelo que se pode fazer (Note. nesta e nas expressões 
seguintes, que o modo é agora o indicativa); 


d) quod atfinet ad aliquem = pelo que diz respeito a alguém; 


e) quantum seio (== pelo que sei). quentum in me est (== pelo que depende de mim). 
8 — Condicional — Quando equivalente a si, o relativo exige o verbo como 


nas condicionais: qui hoc putaí, errat; qui hoc pulet, errct; qui hoc putarel, erraret: 


Errat qui pufat (= si quis putat) = Engana-se quem: crê. 


Hac qui videat (= hec si quis videat), nonne cogatur confiteri Deum 
esse) == Quem visse isto não serta forçado a confessar que há um Deus? 
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45 — 1 — Os adjetivos digmus, indignus, idonêus, aptus constroem-se 
com qui e o subjuntivo: Dignus es gui laudéris = És digno de ser (= para que 
sejas) louvado. — Luber dignus qui fegateis = Livro digno de ser hdo, — Dignus 
qui impéret == Digno de comandar. 


2 — Ainda o subjuntivo se exige depois de sunt qui (há quem), non desunt 
qui (não falia quem). reperiuntur qui, inveniuntur qui (encontra-se quem). 
exsistunt qui (aparece quem). nemo est qui (não hã quem). nihil est quod 
(nada há que). quis est qui? (quem hã que?) etc.: 


Sunt qui censeant una anímum et corpus occidére == Ilã quem pense que 
a alma e o espirito perecem juntos (9. 


Quis est qui non odérit protervam adolescentiam? = Quem há que não 
deteste uma mocidade atrevida? 


Nibil habéo quod accúsem sencctutem = Nenhum motivo tenho para acusar 
a velhice. 


Nota — A expressão sul qui, quando traz expremo o sujeito, pode vir com o subjuntivo 
ou com o indicativo: Suni multi qui eriplunt aliis quod aliis lacgianter == Hã muitos que tiram 
de uns para dar aos outros. 


3 — Expressões como “prudente como és”, “dada a tua prudência” podem 
assim traduzi-se: que tua prudentia est, qua es prudentiá, pro lua prudentia, 


QUESTIONÁRIO 


| — Quando a relativa se diz imprópria? 

2 — Na própria é possivel o aubjuntivo? Quando? 

3 — Dé exemplo de uma relativa final. 

4 — Dê exemplo de uma re'aliva comecativa. 

5 — Dê exemplo de uma relatsva causal, 

6 — Dê exemplo de uma re'aliva concessiva. 

7 Da exemplo em que o relativo se lvaduza por “ao passo que”, “quando no entantu”, 


8 — Di exemplo de umu relativa que venha subordizada a uma subordinada integrante 
de verbo no subjuntivo au no infinitivo. 


9 — Dê exemplo de uma relativa limitativa. 


O — Dé exemplo de uma selaliva condicional, 


H — Dê exemplo em que spareça umo relativa compeúva de um destes adjetivos: dignus, 
indignus, idoneus. aptus. 


|2 — “Sunt qui” e outras expressões semelhantes ero que modo exigem o vesbo da relativa? 
Exemplo. 


13 — Que maneiras conhece de traduzir “dada a tus prudência”? 


(3) Und, adv. = juntamente, conjuntamente, ao mesmo tempo. 
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CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. II 


Etênim quid est, Catilina. quod jam amplius exspêctes, si neque nox tenêbris 
obscurare coctus nefarios, nec privata domus parictibus continire voces conju- 


rationis tuee potest? si lustrantuz, s3 esumpunt omnia? 


Muta jam istam mentem, 


mihi crede: obliviscêre cacdis atque incendiorum. Tenêris undique; luce sunt 
clariora nobis tua consilia omnia: quie jam mecum licet recognoscas. 


Eram quid en. Catilina, 
quod exspectes 5! jam amplivs, 
si neque nox polest 

abacurare tenêbris 

colus nefarios, 

nec elomus privata 

continêre pastetibus 

vozes tum conjuralisnis d 

a omaia illusteantur 

a (omnia) erumpunt? 

Muta jam istam mentem, crede ini: 
L 

“Tenêrs undique; 

omnia tua consilia sun! nobis 
clariora luce: 


que lcet jam secogaoscos mecum 53. 


otfiviscêre cechs atque incendiorum 52, 


Porianto, que razão há. Catilina, 
para que esperes, ainda mois, 

se nem a noite pode 

ocultar com as trevas 

as reuniões criminosas. 

nem a cata particular 

conter com suas paredes 

at vozes da lua conjusação) 

2€ tudo se esclarece, 

se tudo se manifesta? 

Muda já essa intenção, acredita-me; 
esquece-te do morticínio e dos incêndios. 
Estás preso por todos os lados; 
todos os teus planos são-nos 

mais claros do que a luz, 


o que oxalá agora reconheços comigo. 


LIÇÃO 87 


INTERROGATIVAS 


416 — Vimos já (recorde a letra € do € 368 da L. 78) que as interrogati- 
vas se dividem um diretas e indiretas, e que as indiretas trazem o verbo no subjun- 
tivo; aqui e ali, nos exercicios « nos lextos, Lraduzimos algumas interropativas atta- 


vês de notas ou de orientação no próprio vocabulário, nias o assunto exige maiores 
esclarecimentos. 


417 — Nas diretas entram ou pronomes interrogativos (recorde toda a 
L. 41, incluídos os exercicios) vu advérbios interrogativos ou particulas interrogati- 
vas, conforme a natureza, conforme o teor da pergunta. 





st — Quid cit quod exspectes: Entre as muitas vgnilica 
que (no português clâmivo porque): In viam qued je des, qi 
que) te ponhas a caminho. 

52 — Obfiviscêre: imperanvo, TA pese sus; V. a E 20 eo 307, 


93 — Licet é empregado opiatvamente vas súplicas; Sis best feiix = Oxalá sejas Idie 


4õe, à conjunção quad tem 3 de pau 
bilest = Não kã ração por Que | paia 
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Advérbios Interrogativos 


418 — Vários são os advérbios que podem iniciar a interrogativa; vejamos 
exemplos de alguns deles: 


oNDE: Ubi sum? = Onde estou? 


DONDE: Unde iste amor? = Donde (vem) este amor? 
PARA ONDE: Quo Íugis? = Para onde fages? 


QUANDO: Quando (jamais cum, nem na direta nem na indireta): 
Direta: Quando profectus est frater) = Quando pastiu teu irmão? 


Ind. (subjuntivo): Fac ut sciam quando frater redierit => [Faz-me saber 
quando teu irmão voltou. 


ATÉ QUANDO: Quoiúsque abutêrc patientia nostrã? = Até quando abusarás da 
nossa paciência? 


por Que: Cur (na direta): Cur me excrucio? = Por que me aílijo? 


Quare (na indireta): Cura ut sciam quare non venérit pater = Faz 
me saber por que não veio teu pai. U) 


POR QUE NÃO: Cur non ou quin com o indicativo: Quin taces? == Por que 
não te calas? 


como: Quomôdo, quemadmôódum (na dir. e na indir.): Quomôdo mortem filii 
tulisti? = Como suportaste a morte de teu filho? 


Qui (com os verbos possum e fio): Qui possum? = Como o posso? 


Qui fit ut nemo vivat sua sorte contentus? = Como é que ninguém 
vive contente com a sua sorte? 


. Rota — Vários outros advérbios sinda existem, de significação rnconirável em qualquer 
dictonário. Importa apena: noiar que vários deles, quando compastos, podem trazer os elementos 
separados: Quem volGil dio? (quamdiv == por quanto tempo) = Por quanto tempo quis? 
Quam... dudum (quamdidem = há quanto tempo). — Quo te speetabimuys usque (quóúsque 


= até quando) = Até quando le isemos esperas? (2) 


Partículas Interrogativas 


419 — Quando a oração não tem formas especiais que denotem desde 
logo uma interrogação, cla é expressa em porluguês, e também em latim, por 
especial inflexão de voz: Acreditas isso) — Ílec credisa 


Pois bem; o latim, além do recurso da inflexão de voz, emprega muito 
fregiicntemente particulas que passaremos a estudar. 


(1) E saro o emprego de cur na inssreis, e nundo mais raso o de quare e quamibrem 
na direta. 

(2) Specto significa olhar, contemplar. consideser em e fauradamente esperar, prestor 
olenção, assistir. olhar, contemplar; esspecio, com o prefixo telorçafivo ex ($ 352, 5). sigaifica 
realmente esperor, into É, ficar no expectativa. 
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420 — 1 — NE (= será?) — Emprega-se cnclilicamente na pergunta 
propriamente dita, isto €, quando não se sabe se a resposta vai ser pontiva ou 


cegativa: V. todo o 8 240 (L. 47). 


Notas: |º — Pode unir-se a cutras paeticulas (namne?, anne2), mas não a pronomes 
cem a advérbios intrerogativos nem a preposições. — V.onº*3 do $ 239 (L. 47). 


2º — O ne invade às vezes o emprego de nonne e de num: Fstne quisquam qui talia 
csedat? = Há acaso alguém que necile lnis cosas? (== num), 


2 — NONNE (= por acaso não é?) — Emprega-se em interrogativa! 
que esperam resposta absolutamente positiva, ou seja, emprega-se para afirmar 
mais encrgicamente: 


Nonne Cicero cloquentissimus oratorum romanorum? = Não é Cicero o 
mais eloquente dos oradores romanos? = (Cicero é.... não é verdade?). 

Canis nonne similis lupo? == Não é o cão semelhante ao lobo? (= O 
cão é semelhante ao lobo, não é verdade 2). 


Nota — Se outres perguntas se seguicem. iniciar-se-ão simplesmente com non: Nonne 
respoodebis? non repugnabis? non le ipsum defendes? 


3 — NUM (porventura é) — Inicia interrogações de sentido negativo 
meramente enfáticas, ou seja, interrogações que têm por fim dar maior força 
à negação: 

Num facti piget? = Porventura está arrependido do que fez? 

Num infitiari potes? = Podes acaso negar isto? 

Nota — Pode vir reforçado por ne ou por quid (numne? numquid?), As formas 


numquis? numquid? podem vir excritas ecquis? ecquid?, mas nem sempre com significação 
especial: 


Numguid duas hobelis palrias? = Acaso tendes duas pátrias? 


421 — INTERROGATIVAS DUPLAS — Quando a interrogativa direta 


tem duas partes (Isto ou aquilo?), emprega-se uma destas três formas: 


| — Utrum... an 
2 — ...ne (enclitico)... an 
3 — (nada)... an 


Utrum plures sunt di an unus? 
Há vários deuses ou um s6? Plusesne eunt di on unus? 
Pluzes suat dii en unus? 


Notas: 1.º — Quando a segunda parte é negativa (ou não) traduz-se por: 

an non, se a inferroganva é direta; 

necne, se n interrogativa é inbreta: 

Visesne me cras an non? = Visilar-me-ás amanhã ou não? 

Ex te queto visurune me sia cras necne = Pergunto-te se me visitarâs amenhã ou não 
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2º — Não confunda an com cul; ambos significam ou. ms an implira oposição, cos 
tratiedide entre duas perguntas, 10 pasto que aul apena separa asujesos ou objetos au comple- 
mentos de uma mesma pergunta sem indicar oposição: 


Vultisne olivas aut pulmentum aut coppieim? = Quercis ezeilonas, comida ou alcaparra? 
Pode-se amda empregar o ve enclísico: Ratio docet quid faciendum Jugiendumve sit = 
À razão emina O que se deve fozer ou evitar. 


3º — À» vezes apasece an, ou an vero. nho para incicar oposição entre duas partes de 
uma mesma interrogação, mos sim como elemento conectivo entre duas orações interrogaúvas 
coordeandas; o an nesse caso tem força toda especial (== por azaso?): 


Quid dicis) an Siciliam virlute tua liberaram? = Que afirmas) Afirma por aceno 
que a Sicilia foi libertada pela tua coragem? 


Quando oraculorum vis evonuit? An postquam homines minys creduli esse coepérunt? = 
Quando desapareceu a autoridade dos oráculos? for acaso depois que ot homens começatam 
a ser menos crédulos? 


4.º — Pode até o on iniciar uma pergunta simples, mas sempre com reforço de sentido 
= par acaso, ora essa!. pois. pois então?): 

An abit jam? = Porventura já pertiu? 

An noa dixi) = Acaso já o não dinse eu? 


An Seythes poiúi pro aihilo pecunism ducêre, nostrátes autero philosophi Íncére non 
quncrun? = Ora casal Pode um cila desprezar o dinheiro, mas não paderão Fazé-lo os filósofes 
de nossa terra? 


422 — INTERROGATIVAS INDIRETAS — Nas interrogativas indiretas 
as formas ec as particulas imterrogativas são as mesmas que acima acabamos de 
ver. À preocupação deve estar no verbo, que. indo para o subjuntivo como 
sabemos, deve seguir a consccutto tempórum (Relcia o que nesta lição ficou dito 
sobre o quare: 8 418). Exemplos: 


INDIRETAS SIMPLES: 


Fac ut sciom quando pater rediêrit = Faze-me saber quando voltou teu pai. 
Cura ut scam quare noa venérit frater == Faze-me saber por que seu irmão não veio. 
Seribe collocutusne sis cum Cicetone = Escreve-me se falaste com Cícero. 


Responde nonne aif Cicero maximus oratosum sumanorum == Dize-me s1€ não é Cicero 
o maior do; oradores rocianos, 


Responde num Coriolanus sit major quam Cesar = Dize-me se Coriolano é acaso maior 
que César. 


Considéra quis quem fraudame dicatur = Vê quem se declara (ter sido fraudado) e quem 
fraudos (= Veja quem é o autor «e quem é a vitima da fraude). 


INDIRETAS DUPLAS: 


Veteces philasophi disputabant utrum plures essent dij 


on unus = Os filósofos antigos 
Veteres philowphi disputabant pluresne esseni di an discutiam se havia mui 
unus 


tos deuses ou um tó. 
Veteres philosophi disputabaot plures essent dit on unus 
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Nota — Creio que o aluno já observou que o se da interrogativa indireta portuguesa se traduz 
por ne, nomme, num, utrum, Acrescenio agora uma exceção: o se português (e também o “se 
por acaso”) 36 se teaduz pos a: em latira quando o verbo da principal significa tentar, esperar 
(exspecto, experior. conar, tento etc.): 


Hestes tentabant sé egrêdi possent = O inimigo experimentava se podia escapar. 
Exspecio si quid aliud dicêre velis = Espero se queres declssar mois alguma coisa. 
(St quid = s aliquid: 5 218, |, nm c— L 42), 


423 — Temos em poriugues perguntas simples, formuladas com o futuro 
do pretérito, como esta: Podesta eu ficar com raiva de td 


É um processo de pergunta para expressar impossibilidade de ação, para 
protestar inteira harmonia com o pensar geral, como se se e perna “Acre- 
ditas que eu poderia ficar com raiva de ti? Nunca” “Eu, precisamente 
eu iria ficas com raiva de 12º 


Pois bem: o latim emprega para indicar a mesma ênfase o subjunlivo, que 
então se denomina subjuntivo de protesto ou subjuntivo potencial: 


Tibi ego possem irasci? = Poderia eu ficar com raiva de ti? 


N'os non poctarum voce moveamur? = Não iriamos nós comover-nos à voz 
dos poetas? 


Eine ego ut adverser? = Como iria eu ser contrário a cle? 


Nota — É preciv distinguir os tempos presente ou perfeito pars possibilidade presente; 
imperteito (nunca o mais-g.-pecf.) para a qassada. 


RESPOSTA 


424 — A uma pergunta pode caber ou resposta posiliva ou resposta 
negativa ou relificação. 


1 — Se afirmativa, a resposta se dá: 


a) repetindo-se o verbo ou o termo a que ela se refere: 


Venies al me cras? — Veniam (= Sim, senhor) UU), 
Venies solus? -— Solus (= Sim, senhor). 


b) mediante as particulas ou locuções: 


ita — assim, desse modo omnino — inteiramente 

ita est — assim é sane — perfeitamente 

ilu veto — certamente sane quidem — sem dóvida 
certo — sem dúvida utique — certamente; sem falta 


ettam — sem dúvula 


Venies ad me eras? Ita vero. 





(!) Venio tento significa vir como ir. 
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2 — Se negativa, a resposta se dá: 
a) cam o simples non; 


b) com o non e a repetição de um termo principal: Solusne 
ventes? — Non solus. 

c) repetindo-se o verbo, precedido de non: 
Tu hec non credis? — Non credo (= Não, senhor). 


d) mediante as particulas e expressões negativas: 


non ita — não astim minime — de forma alguma 
non vero -— absolutamente minime veca — de nenhum modo 
não 


Non tgitur peccânus? — Minime (Então não cometemos falta? 
— De forma alguma). 


3 — Quando afirma o contrário do que se expressa na pergunia, a resposta 
se inicia com immo, immo vero (== antes. aa contrário): 


Pauper ille est? Immo vero dives (= além de não ser pobre é rico). 


425 — Quando a resposta se expressar mediante a repetição ou a citação 
de um nome, este deverá ir para o caso exigido pela função que exerceria se a 
resposta fosse completa, isto é, se se repetisse o verbo da pergunta. Estudamos, 
por exemplo, que misere! traz O sujeito no acusalivo (L. 73, 4 346): à pergunta 
“Quem miseret pigrorum?" (= Quem tem piedade dos vadios?) a resposta 
será “Neminem”, no acusativo. Outros exemplos: 


Cujus est loqui? — A quem cabe falar? 
Meum (nom. neutro) — Logui est meum. 


Cujus est he liber? — De quem é este livro? 
Meus (nom. masc.) — Liber cst meus. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quando se usa cur, quando quare nas interrogativasd 
2 — Dentre outras lunções, guia tem à de interagative; dê um exemplo e a Iradução. 
3 — Traduza: 
a) Qui fit ut nemo vaval sua sorte contentus? 
b) Quo te speclabímes utque? 
4 — Ne, nonne, num que difescnça têm de emprego nas interrogativas? 
S — Há vásios deuses ou um s0? — Traduza essa intersogativa das três manciras vistas 


no $ 421. 
6 — Ar pode iniciar uma interrogativa simples? Exemplo e tradução. 


2 — Dê um exemplo de intessogatisa indireta (8 422) e jusbíque o tempo e o modo 
do verbo. 


8 — Que é subjuntivo de protesto? Exemplo e tradução. 
9 — reduza: Non igitur peecomus? Minime. 
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CICERO — 1.º Catilinária — Cap. IH 


(Continuação) 


Meministine me ante diem XII Kalendas Novembres dice in senatu, fore 
im armis certo die (qui dies fulurus esset ante diem VI Kalendas Novembres) 
C. Mallum, audacia satellitem atque administrum tua? Num me fefellit, Ca- 
tlina, non modo res tanta, tam atrox, tam incredibilis, verum, id quod multo 
magis est admirandum, dies? Dixi ego idem in senatu, csedem te optimatum 
contulisse in ante diem V Kalendas Novembres, tum quum multi principes cinitatis 
Roma. non tam sui conscrvandi quam tuorum consiliorum reprimendorum causa. 
profugêrunt, Num infitiari potes, te illo ipso dic meis prasidhis, mea diligentia 
circumelusum, commovêre te contra rempublicam non potuisse, quum tu, discessu 
ceterorum, nostra tamen, qui remansissémus, cade contentum te esse dicebas? 


Meministine 9! me dicêre im tenatu Lembras-te de gue ru disse no senado 
X3] diem ante Kalendas Novembres 55 no din 21 de outubro 

€. Mellium, que Caio Máho, 

salellitem atque administrum aatélite e auxiliar 

tue audaciz, da tua audácia, 

fore in armis hnveria de estar em armas 

die certo, num dis marcado, 

qui dies futueus esset 36 e esse dia deveria ter 

VI diem ante Kalendas Novembres? 2? de outubro? 

Num fetelit me, Catilina, Acaso me induziu a erro, Catilina, 
nos mnda res tanta, não só esse fato lão importante, 

fam atrox tão atroz 

ei tam iâncredibilis e 1ão incrivel 

verum, id quod est admirandum mas, o que é de admirar 

multo magis, dies? 57 muito mais, o dia? 

Ego dixi in senatu idem 58 Disse eu no senado isto mesmo, 

te contulisse 9 codem oplimatum que tinhas marcado a matança dos nobres 
an V diem ante Kalendas Novembres, para o dia 28 de outubro 

tum quum multi principes60 civitatis quando muitos homens ilustces da cidade 
profugérunt Romã fugiram de Roma 

nom tam causã conservandi sui, 6) não tanto para conservar a si próprios, 
quam reprimendorum quanto para frustrar 

tuorum consiliorum. 03 teus planos. 


54 — Ne, partícula interrogativa; parece estar ai invadindo a função de menne: E 40, 1, 0.2 
tAcoto nãa te tembras de que... 7), 

55 — Katende € o dia 1.9 de cada mês. Doze dias (incluem-se os extremos) antes das colendas 
de novembro = 21 de outubro, — Em lição próxima estudaremos o calendáno rêmano. 

56 — Qui dies = o qual dia, dia que, e êxse dia (= et kic divs). 

57 — Fefélit me res... dies? Literalmente seria: Enganou-me o fato... O dia? Peféliit é o perl. 
de falto. Recorde sempre a L. 56. Do supino vem falso, tulsear...; do presente, falir, falência. 

58 — Não confunda idem com ips, principalmente aqui, ande idem é neuto: $ 208, nota. 

59 — Que verbo é eme? Os bons dicionários trazem O perfeito, com remissão ay persente: V. o 
fisal do 5 316. 

GO — Tum quum =3 então quando, veasão em que, precisamente quando, 

61 — Cousa conservandi... (cousa) reprimendorums: V., sem falta, a nota 4 do E 3% (L. 99). O 
complemento da gerundivo (suê... comsihorum) fica no mesmo casa do gerundivo, cortrução latina 
ema muito forte c exureniva (Literalmente seria: por causa de si próprios, que devem xr comer. 
vados.. pas causa dos teus planos, que devem ser frustrados), Sui, nbs, se, Corgo já sabemos, serve para 
o sing e para o plural (f 182, n. 1). 
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Num potes infitinci 62 Porventura pades negar 

te, illo ipso die 93, que tu, naquele mesmo dia, 
circumclusum meis presidiis, cercedo pelos meus guardas, 

mes diligentiã, pela minha diligência, 

non poluisse commovêre te não pudeste cevoltar-te 

contra rempublicarm, contra a república, 

quum tu dicebas, quando tu dizias. 

discessu ceterorum 64, com n saída dos demais. 

(le) esse tamen contentum que estavas contudo contente 

nostra cede, qui remansissêmusa 65 com matar-nos a nó que firáramos? 


Quid? Quum tu te Prrneste Kalendis ipsis Novembribus occupaturum noc- 
turno impétu esse confidêres. sensistine illam coloniam meo jussu, meis procsidiis, 
custodis vigilisque esse munitam? Nihil agis. nihi) moliris, nihil cogitas, quod 
ego non modo non audiam, sed etiam non vidram planêque sentiam. 


Quid? Quum tu confidéres 66 Que? Quando confiavas 
te occupatusum eme O Preneste que haverias de ocupar Preneste 
impéls nocturno com um alaque noturna, 
ipsis Kal, Novembrbus nas mesmas cal de novembra, 
ne sensisti illam colonism não reparaste que aguela colônia 
esse munitam meo jusu, fora fortificada por mirhs ordem, 
meis presidiis, custodiis et wigiliis? pelos meus guardas, sentinelas e vigias) 
Nihil agia, nihif moliria, Nada fazes, nada tramas, 
mil cogitas, quod ego nada pensas, que eu 
noq modo non audiam não 16 não ouça 
wd etiem non vdéam mas também não veja 
et sentiam plane 68, e sinta integralmente. 

LIÇÃO 88 


NE — QUOMÍNUS — QUIN 


Vários Verbos e suas Subordinadas 


VERBA IMPEDIENDI, OBSTANDI, PROHIBENDI 





426 — Verbos e locuções que indicam impedimento (verba impediend!), 
obstáculo (verba obstandi), proibição (verba prohibendi) constrocm-se com o 
SURJUNTIVO, e o conectivo pode ser: 





1 


62 — Iafitior, dry... verbo depoente. 

63 — Te, suj. acusativo de polussse. 

64 — Com a saída dor desnais, ando os outros, partidos os demais. 

65 — Cade nostrá qui em vez de cade nostri qui (com à musle de nós que: gen. parlitivo de 
Ros). Mesmamissemus: No E 413 está o porque do subjuntivo desta subordinada celativa: Em ver de 
expressar uma alitinação dv autor, indica pensamento alheio. pra 

66 — Quum com subjuntivo: E 407. Confidéres, no imperícito, em vista da nota 2 desse memo 1. 

67 — Te, muj. acusativo do inlin pesifiástico: E 285. 

68 — Sentra é aqui sentir sotmlmente, com todos às sentidos, com 05 mais profundos wentimentos 


a do 
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| — Ne: Isocrátes infirmitate vocis ne in publico dicéret impedicba- 
tur = Em virtude da fraqueza de voz, Isócrates estava impedido de falar em 
público. 


Dux interdixit ne milites exirent = O comandunte proibiu que os soldados 
sajssem. 


Sententiam ne dicéret recusavi! — Recusou dar seu parecer. 


2 — QUOMINUS: (Intcrclidor dolóre quominus ad te plusa scribam = 
Estou impedido pela dor de escrever-te mais coisas. 


Me impediebat quominus scribérem = Impedia-me escrever. 
Quid obstat quominus sis beatus? — Que impede que sejas feliz? 


Non recusabo quominus omnes mea legant = Deixarci que todos leiam as 
minhas obras. 


Actas non impédit quominus litlerarum studia tencamus usque ad ultmum 
fempus senectutis = A idade não impede que nos dediquemos ao estudo das 
letras até o extremo da velhice. 


3 — QUIN, quando a principal é negativa (assim mesmo raramente): 
Non impedio quin proficiscáris — Não te estou impedindo de sair. 


Notas: 1.º — Nulla causa est quis venias significa Nenhum motivo há para que não 
venhas (= Nada te impede vir). — Nulla causa est cur venias sgnitica Nenhum motivo ha 
pera que venhas (Nenhum motivo tens pare vit). Por emes dois exemplos pode-se ver claramente 
a louça negativa do qutn. 


O latim pode dizer egusa cur e cousa ob quam ou causa propler quam; cur é relativo 
causal, como ubi é relativo local (= in quo). 


2º — Quin provém de quine. lorma psimitiva, composta do antigo ablativo relanvo e 
interrogativo qui e da parlicula ne. Dai vem a tsignriicação de como não, por que não, em 
orações independentes ou principais: Quin respondes? (Pos que não sespondes?) — Quin 
dica quid facturus sis) (Por que não dizes o que tencionas fazer?). Assim 3 expira por 
uma elipse o caso de às vezes signilicar e até, sem verbo e acompanhado ordinariamente de 
etiom, potius immo: Credibile nun est quantum scribam die, quim etiam noctibus (É. incrivel 
quanto ey escrevo de dia e até de noile = e par que não direi também de noite?) 


3.º — Como conjunção, quen só se pode usar quando a oração au expressão subosdinante 


é negativa ou expressa restrição (== negação na pensamento), O que leremos ocasião de verificar 
nos parágrafos seguintes, 


VERBA DUBITANDI 
427 — Verbos e expressões de dúvida, quando negativas ou restnlivas 
(negativas no pensamento), constroem-se com QUIN € o SUBJUNTIVO: 


Non dubito quin tibr queque id molestum unit = Não duvido que também 
a ti isso seja molesto. 
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Non dubito quin veniat = Não duvido que venha. 
Non dubito quin Troia peritura sit = Não duvido que Tróia cairá. 


(Non dubito = não duvido = estou certo). 


Quis dubitat (= Nemo dubitat) quin virtus sit amabilis? — Quem duvida 
que a virtude seja digna de amor? 

His probat non esse dubium quin totius Galhae plurimum Helveta 
possent = Prova-lhes que não era duvidoso que os helvécios fossem os 
mais poderosos tle toda a Gália. 


Notas: 1.º — Com verba. timendi pode aparecer uma aubardinada infinitiva: Neque 
enim dubilobont hostem ad oppugnandam Romam venturum (== quis hostis venturus eset). 
A ennitrução com o infinivo é de rigor quando dubito significa hesitar: Codrus non dobi- 
tavit pro palsia vifam ponére = Codro não hesitou (= não leve dúvida) em saenficar a vida 


pela pátria. — É igualmente de rigor o infinitivo quando dubilo vem sem negação: Dubito 
hoc facire = Hesito (não ouso) fazer isto. 


2º — Quando debito, sem negação, significa duvidar, a subordinada é uma interrogaliva 
todireta: 


Dubito quis venturys sit = Duvido que venha alguém fQuero ver quem vem). 


Dubito num venturus sil 


abit mesiaedina oi | = Duvido que ele venha (= Quero ver se ele vem). 


3» — Quin pode ainda aparecer em orações relativas negativas, mas somente em lugar 
de qui non e após uma negativa ou após uma intersogativa de sentido negativo: Nemo est tom 
fortis quin fei novitate pertusbelur —= Não há ninguém tão forte que não se pertusbe com o 
inesperado do acontecimento, — (Quis est quis hoc scrat? == Quem há que não saiba disso? 

No feminino e no neutro, bem como nas demais flexões do masculino, não se pode usar 
essa forma eintético: Nihil est tam sanctum quod non aliquando viôtet audacia == Nada há 
tão inlangivel que um dia a audácia não venha a violas. — Nulla gens tsm fera est cojus 
mentem non imbuéril deorum cpinio (V. 8 414, 2). 


428 —. Em resumo, DUBITO pode construir-se (construções vistas e outras 
possíveis): 


o) Non dubito quin ......... não duvido, estou certo de que 
Quis dabitat quis .......... quem duvida que), todos estão certos de que 
b) Non debito quin,.. non.... não duvido que não, estou certo de que cão 
Non dubito bla não hesito 
e) | Dabito | +. Jefmihivo hesito, não ouso 
d) Dobito an ...... Eeissseaas duvido que, duvido se 
Dobito nom: á ; 
e) E «.. duvido abeolulameale, estou uuma incerteza absoluta 10 
Dubito ne 
Debito utam... an ...... 
n N ne (cnclítico) as ... dinido sed 
PRA Da 


. te (enclítico) 


ea tm ed tem 


Mem = = 


o. 


e ama 


+ pm * + 


re ma 
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VERBA OMITTENDI 


429 —. Verbos ou expressões que significam deixar de. faltar para, estar 
afastado de constroem-se com QUIN e o SUBJUNTIVO quando precedidos de 
negação ou de restrição (sentido negativo) : 


Haud multum abfúit quin ab exsulibes interficeretur = Não faltou muito 
para ser morto pelos exilados (Pouco faltou para, não esteve longe de). 


Deesse mihi nolúi quin tc admonêrem = Não quis deixar de advertir-te. 


Non multum abfiúit quin castris expellerentur = Pouco faltou (Não faltou 
muito) para que fossem expulsos do acampamento (== Por pouco não foram 
expulsos). 

Fncêre non possum qguin ridéam = Não posso deixar de rir (também se 
poderia dizer Non possum non ridêre). 


Facêre non potiúi quin tibi et voluntatem et sententiam declararem meam = 
a - “- LA . “ 
Não pude deixar de declarar-te não só a minha vontade mas também o meu 
pensamento. 


Nullum intermisi diem quin aliquid ad te litterarum darem — Não deixei 
passar nenhum dia sem te escrever alguma coisa. 


VERBA SE CONTINENDI 


430 — Verbos e expressões que significam conter-se, quando negativas 
ou resinivas, constroem-se com QUIN e SUBJUNTIVO: 


Vix tenêor quin accurram (Vix me continço quin, vix comprimor quin) = À 
custo me contenho em não acorres (Não sei o que faço que não acorra, não 
posso deixar de acorrer). 


Nata — Como deve o aluno ter notado, nem sempre a lradução portuguesa dos exemplos 


dados nas lições pode ater-se à letra do latim; tal se dá principalmente quando a construção 
Istina conshluy quae um idiotismo. Observe-se, porém, que, não havendo necessidade, não 
se deve sair ela comirução latina e, quando houver, só we deve afastar no que for estrilamente 
Eterssário. 


QUESTIONÁRIO 


| — Ponha na ordem direta e sraduza estes pesiodos: 
o) Isocrates infirmitate vocis ne on publico dicêret ampedicbatur. 
b) Sententam ne dicêret recusavit. 
e) Non tecusaba queminus omnes mea legant. 
2 — Traduza: 
a) Nulla causa eo quin venia. 
b) Credibile non est quantum scribam die, quin etism noctibus (die, nacttbus = ablalivos 
de tempo quando: $ 26). 
3 — Que é necessário para que possa aparecer num periodo a conjunção quin? (3 426, 3, 


nota 3). 
4 — Traduza Non dubito quin veniat e Dubito venturune sit. 
5 — Traduza Quis est quin hoc sciat? 





.s rem 
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CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. IV 


Recognosce tandem mecum noctem illam superiorem: jam intelliges multo 
me vigilare acrius ad salutem. quam te ad perniciem reipublice. Dico te priore 
nocte venisse inter falcarios (non agam obscure) in M. Lecce demum; conve- 
nisse eddem complúres ejusdem amentm scelerisque socios. Num negare audes? 
Quid taces? Convincam. si negas. Vidio enim esse hic in senatu quosdam, 


qui tecum una fugrunt. 


Recognome tandem mecum 
iam superiorem 70 noctem: 
jam intelliges 7 

me vigilare 72 

ad salutem 

multo ecrius 23 

quam te ?t 

ad pemiciem seipublica. 
Dico te venise 

priorg nocia 

inter falcarios 75 

(non agam obwure) 

in domum M, Lecce: 
compluçes socios 76 
ejusdem amentiz 

ei sceléria 

convenise eodem. 

Num audes negare? 7? 
Quid teces? 78 

Si nega, convincam: 79 
enim video quosdam 

qui fuerunt una tecum 89 
esse hic in senatu. 81 


Recorda finalmente comigo 
aquela penúlima poite; 

logo compreenderás 

que eu vela 

para a salvaguarda 

muito mais diligentemente 

do que tu 

para a desgraça da scpública. 
Digo que tu vieste 

na noite atrasada 

entre capangas 

(não falarei obscuramente) 

à cas de Marco Leca: 

que numerosos companheiros 
da mesma loucura 

e do mesmo crime 

se teunitom no mesmo lugar. 
Porventura ousas negar? 
Por que te calus) 

se negares, conveacer-te-ei, 
pois vejo que alguns 

que estiveram juntsmente contigo 
se encontram aqui no senado. 


O — Superiorem = antepenúltima; refere-se À mesma noite que logo a mguir designa por prioce 


mocte. 


71 — Este verbo tem a variante intelégo. — Jam = logo, imedistamente. 


72 — Oração infinítiva (f 281 — L. 58), 


73 — Muito acrins: 361, n. 3. 


74 — Quam te (e nho quam tu), porque o pronome É mjeito de um infinitivo já expresso na 


coração inlinitiva anterior: me vigilare acrius quam te, 


75 — Falcarius, ii é o fabricante ou o soldado armado de fvice. 


76 — Salústio cita dez senadores. 
n— & 42, 3. 


78 — Quid, tomado adverbinimente: (Quid ita? = Por que auim? Como anim? E [34 
Quidail tou Quid ni?) qu Ovid nonPar for que não? RESP 


79 — Indicativo na prótase (subordinada condicional), porque a bipótese de negar é real: E 383. 


80 — Una é advérbio. 


BL — ...quosdom esse: oração infinitiva (E 281 — L. 58). — Hie, adv, de lugu. 


LIÇÃO 69 — AUT — VEL (ve, enclítico) — SIVE (seu) — Cicero (3 433) 403 





LIÇÃO 89 


AUT — VEL (VE, enclítico) — SIVE (SEU) 


431 — O emprego seguro das conjunções constitui uma das belezas esti- 
listicas do maior dos escritores latinos, Cicero. Todas, ou quase todas, vimos 
no decurso das lições ou dos textos, mas uma conjunção delicada veremos, de 
maneira especial, nesta lição. 

A conjunção portuguesa ou exige cuidado na tradução para O latim, porque 
ela não tem sempre o mesmo sentido e o latim possui formas distintas para cada 
sigmificação. 


432 — AUT coordena termos de significação inteiramente diferente ou, 
às vêzes. contrária: 


Verum aut falsum == O verdadeiro ou o falso. 
Bene institúi aut feliciter nasci = Ser educado bem ou nascer na felicidade, 
Vita aut mors = À vida ou a morte. 


Notas: 1º — O ant, como o nosso ou altemativo (!), pode vit repetido: 

Aut hoc dicis out nihil dicis omnino = Ou dizes isto ou nada ohsolutamente chzes. 

Aut agmina protérit aut... = Ou esmaga as tropas ou... (== Ora esmaga a» tropas, 
ota...). 

2º — Depois de uma negação pode apatecer aul em lugar de neque (= nem): 


Nemo aut miles aut eques a Cesare ad Pompeium transiiras == Ninguém, nem soldado 
nem cavaleiro, se bandeara de César para Pompeu. 


Nemo consciorum aut latúit out fugit = Nenhum dos conjurados se escondeu nem fugiu. 
Nec tenúes pluvioe cul frigus == Nem as chuvas mansa nem o frio, 


3º — Posto entre duas orações, au! corresponde frequentemente ao nosso ou calão, 
1e não, do contrário: 

Omnia bene sunt ei dicenda, aut eloquentiz nomen relinquendum em == Tudo deve ser 
bem dito por ele, ou então o nome eloquência deve ser rejeitado. 


Effodiunter ante ver. aus deteriores fiunl == São arrancadas entes da primavera, do 
contrário estragam-se. 


433 — VEL (ou VE, encíttico), SIVE (ou SEU) coordenam termos ou 


noções semelhantes ou que pouco importa distinguir: 


A virtute profectum vel in ipsa virtute situm = Tomando por ponto de 
partida a virtude ou nela mesma apoiado. 
Notas: |! — Podem apnrecer repetidos, cam função alternativa, e equivalem a ou... 
ou. jd... jd, ore... oro, quer... quer: 


Vel imperatore vel milite me uimoini = Servi-vos de mim quer como comandante quer como 


soldado. 


Sive cosu sive comilio deorum = Ou por acaso ou por determinação dos deuses. 


Si quis casusve deusve == Se ota algum acaso, ora algum deu... (A repelição do ve 
encliico E restrita 80 uso poético), 


(1) Cr. Meltódica da L. Portuguesa, 4 573, 0. 1, 2 (ao pé da página). 
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2º — Vel equivale às vezes aa nossa os melhor, ou então, por ootra forma, ou antes, 
e ainda, e pode vir seguido de palavras que ajudem a dar tal sentido: 

vel pofius = ou melhor 

vel eliam = ou ainda, ou também 

vel dicam == ou direi (melhor) 

vel, ut verius dicom = ou. para dizer melhor 

Non sentiunt viri fortes in acie vulnéra; ve] sentiunt. sed mori malunt quam tantummido 
de dignitatis geada demovéri => Os fortes não sentem as feridas em combate: ou então sentem. 
mas preferem a morte à simples diminuição de dignidade. 

Raras tuas quidem, sec suaves accípio Jitêras; vel quas proxime accepéram, quam 
prudentes => Raras cartas tuas recebo (Rarsmente recebo cartas de ti), mas muito gostos; 
e ainda. a última recebida, quão iducreta! 


3º — Vel, outras vezes, significa ainda, até, principalmente com os supetativos (V. 
3 166.9): 

Per me vel atertas ticet = Por mim alé que ronques eu permito (Não me opanho nem 
mesmo a que ronques: 8 345). 


Omnin mala vel acerbissima == Todos os males, até 03 mais cruéis, ainda 03 mais 
eréis males. 


Vel optime = O melhor passivel. 
Vel in primis = Mesmo em primeiro lugar. 


4! — Vel outras vezes significa por exemplo (= velut): Magna tibi posum aofferre 
exempla, vel illa que historiã Romanorum continentue, 


54 — Ve equivale no nosso ou, mas junia duas palavras e não orações, € é sempre enclitico: 
lua minusre = Mais ou menos. 

Bis terve = Duss ou três vezes. 

Duabus inbesve hora = em duas ou três horas, 

Leo aperve = Leão ou javali. 

6.! — Sive (ou seu) pode indicar: 

e) dúvida, indiferença: Ascanius florentem urbem matr seu noverem relinquit... para 
sua mãe. ou, talvez. madrasta (... ou, não estou bem certo, madrasta). 

b) correção de palavras ou frase, principalmente quando seguido de pofius, é corresponde 
então ao nosso ox melhor: 

Oratorum sive rabularum = dos oradores, ou methor, dos tagarelas. (Rábula, em latim 
significa advogado que fala muito c be pouco, charlatão, mau orador). 

Regie seu potius !yrannice == Régia, ou entes. tiraniçamente. 


7º — Seu... sem, seu... sive, seo... aut são variantes alternativas de igual agnticado: 
Seu patrem sive avem videbo = Verei ou meu pal ou meu avó. 
Seu imber cut venustas == Ou chuva ou tempo tom. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Posso dizer vita seu mors ou vita vel mor) Por quê? 
2 — Traduza: Omnia bene sunt ei dicenda, aut eloquente nomen relitiquendum est. 
3 — Quero que analise lexicamente e justifique o ei da pergunta anterior ($ 300). 
4 — Tradura: 
e) Vel imperatare vel milite me utimini. 
b) Velin primis. : 
<) Megna tbi posum offerre exempla, vel illa qua: lnistoriã Romanorum contincatur. 
d) Plu minusve. 
e) Seu patem sive avum vidibo. 
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CICERO — 1.º Catilinária — Cap. IV 


(Continuação) 


O dii immortales! ubinam gentium sumus? m qua urbe vivimus? quam 
rempublicam habemus? Hic, hic sunt, nostro in numero, patres conscripti, in 
hoc orbis terre sanctissimo gravissimoque concilio, qui de meo nostrumque omnium 
interitu, qui de hujus urbis atque adêo orbis terrarum exitio cogitent. 


O dii immortales) Ô deuses imortais! 

ubinam gentium somus? 83 em que terra estamos? 

in qua urbe vivimus? em que culade vivemos? 

quam sempablicam habémus? 54 que república temos? 

Hi, hic in nostra numero, Aqui. aqui entre nós, 

patres consenpti, 83 ia hoc concilio senadores. neste concelho 
sanctissimo et gravissimo orbis terre, o mais esgrado e nobre do orbe da terra, 
sunt qui cogitent de meo interitu 86 há quem ctogite no meu ealerminio 
et nosrum omnium, e no de nós todos, 

qui (cogitent) de exito hujus vtbis na ruina dena cidade 

atque adia orbis lerrerum! 9? e até do muado inteiro! 


| Hosce ego vidio consul, et de republica sententiam rogo; et, quos ferro 
trucidari oportebat, cos nondum voce vulnéro! 


Ego consul vidio hos. 88 Eu, cônsul, vejo-os 

et rogo sentenham de republica, e peço um parecer sobre a república. 
e! nondum vulnêro você 89 e anda não firo com a palavra 

cos quos oportebal aqueles que cra preco 

trucidari fesro! 90 que fosem trucidados a espada! 


Fuisi igitur apud Loecam illa nocte, Catilina; distribuisti partes Italo. 
Hataisti quo quemque proficisci placêret; delegisti, quos Rome relinquêres, quos 
lecum educéres; deserpsisti urbis partes ad incendia; confirmasti te ipsum jam 
ese exiturum; dixisti paulum tibi esse etiam tum morz, quod ego viverem. 





8S-— A lhança do pasa com os indefinidos (V. a s. 6 do f 213), wbi vem ai seguido 
de um pr ld e a ama vbi terrerum, ubi toci valem pelo À Edo abi. 


84 — Qua... quem: ablativo na 3.º frase = hugar onde; acua. na 2.º = obj. direto. 

88 — Paíves conseripti, os senadores (consrsibo = recrutar). 

85 — De com ablativo = complemento de argumento. 

87 — Orbis serrarum, orbir terre, orbis co são expremões equivaknus = o globo terrestre, é 
ueivervo, a terms, o mundo inteiro, 

88 — Hosee: 4 239, 3. 


To 89 — Nondum: advérbio composto de dum nos = ainda não (Nucca acentoe a última aílsha de 
palavras Intinas). — Voce = nblativo de meio. 


90 — Em português .mais livre: ...e os que prociavam ser trucidado a espada eu naq firo mques 
com » palsvra. 
Quanto à impessoalidade do verbo opostei veja o | 545 (L. 73), 
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Fuisti igitur apud Locam 91 Fstiveste, pois, em casn de Leca 
illa nocte, Catilina; 9? naquela noite, Catilina; 

distrihusst postes Ualim: repartisto as regiões da Itália; 
statutsti quo placêret 99 determinaste para onde te oprozia 
quemque proficisci; 9 que cada um partisse; 

delegisti quos relinquéres Roma, 95 escalheste as que deixarias em Roma, 
quos ed'céres tecum; os que levarias contigo; 
descripsisli partes urbis indicaste as partes da cidade 

ad incendia; para os incêndios. 

confismasli te ipsum confiemmte que tu tnesmo 
exiturum ese jam: haverias de sair logo: 

dixisti esse tibi etiam disseste que tinhas einda 

tem paulum more, então um pouco de demora 

quod ego vivérem. porque eu eslóva vivo. 


Reperti sunt duo eguites Romani. qui te ista cura Jiberarent, ct sese illa ipsa 


nocte paulo ante lucem me im meo lectúlo interfeciuros pollicerentur. 


Sunt seperti Foram encontrados 

duo equites Romani dos cavaleiros romanos 

que te libesãrent ista cura 96 que te livramem dese cuidado 

et pollicerenturs sese e prometessem que 

me interfreturos esse me mataram 

in meo lectúlo, illa ipsa nocte no meu pequeno leito, naquela mesma noite 
paulo ante lucem. pouco atites do amanhecer. 


Hc ego omnia, vixdum etiam coctu vestro dimisso, compéri; domum meam 


majoribus presidiis munivi atque firmavi: exclusi cos. quos tu mane ad me 
salutatum misêras, quum illi ipsi venissent, quos ego jam multis ac summis viris 
ad me id tempóris venturos esse pradixtram. 


E) 


Ego compéri omnia hac Tudo isso vim eu o saber 
vixdam eliam npeazs onda 

dimisso vestra ecetu 97; dissolvida a vos reunião; 
munivt atque firmavt muni e forluleci 

meam domum a minha casa 

presidis majostbus, com guardas mais numerosos, 


91 — Esse apud aliquem = estar em casa de algum, com alguém 
9% — O adjunto adverbial de tempo quando (= o que indica o momento em que se faz algo) 


à para O ablativo, c, quando há um nuncral, este umume à forma osdinal: 


mo inverno — hitme 

no verão — state 

depois des duus horas — hora tertia (durante » lerceira hora) 

cedo cinco anos — quinto quoque anno (quoque = ab), de quírgue, Cada 4 anus completos, 


isto é, cada quinto ano (luente). 


seis anos após teu consulado — sexto anno post te constilem 
na chegada de César — Casaris sdventu 
mo tempo de Augusto — Augusi temporibus (e não tempórs nem in fempre. in tempfóre siguílca 


tampo, no momento decida), 

93 — Placêret no subj. (= intertogativa indiseta: E 422). 

Quo: advérbio intercogativo de lugar 4= pau onde?), complemento de proficasci. 
DM — Oração infinitiva. Quemque = ac. de quisque: $ 218, à. 

95 — Roma, locativo: E 23%, 3. 


D6 «» Qui liberórent et palticosentur = selotivas finais: 4 414, À (r= para que te liveasem... « 


prometessem). 


97 «se Ablativo absoluto: E 283, 


so SA e a E a SEE 
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exlusi eos quos tu mistras mane não recebi os que pela manhã tinhas man- 
dado 

ad me salutatum, 98 saudar-me, É 
quam venissent all ipai pois vieram aqueles mesmos 
quos ego jam predixeram de quem eu já antes havia predito 
mults ac summis viris e muitos e ilusites cidadãos o 
venturos esse ad me id lempóris. 9? que naquela hora viriam ter comigo. 

LIÇÃO 90 


ET, QUE (enclítico) — ATQUE, AC 
NEC, NEQUE — NEVE, NEU 


434 — Vimos na lição 37 que quatro conjunções latinas correspondem 
à nditiva c: el, que, atque, ac. 


435 — ET une, simplesmente, ou dois vocábulos ou duas orações: 


Lupus e! egnus = O lobo e o cordeiro. 


Ego pratermitto et facile paltor sileri = Eu omito e facilmente consinto 
! 
em calar. 


Notas: 1.º — Para juntas três ou mais vocábulos: a) ou se repete a conjunção; b) ou 
nenhuma vez é expressa: c) ou se emprega que depois do úllimo: 


Fratres ef parentes el libéri, 
Fratres, parentes, trbêri. 
Fratres. parentes, liberique. 


2º — Tem às vezes à função adverbial de eliam (= também, até): Ft tu, et ego. el ipse. 
smul ef, el nunc, sed el. 


Et inimicas Jaudat = Louva até os inimigos. 
Et ipse feet = Ele também o fez. 
Sunl et alis genéro definitionum = Existem ainda culras espécies de definições, 


3.º — Outras vezes é empregado com significação concessiva: Timão Danão: el dona 
ferentes = Temo os gregos ainda quando oferecem presenites.. 


Fas est er ab hoste docêri = É. licito ser ensinado ainda pos um inimigo. 


98 — Supino com verbo de movimenta: emisêras ad me salulalum =: enviaras a mim pura «xudar-me, 

99 — Id tempôris [= «o tempóre): id no seusativo, que aí se chama acusativo adverbial, Qutra 
expressão em que aparece esse pcunativo adverbial jseguido do genitivo parlitivo) é ed atatis (= «a 
etate): Homo 1d atatia = homem dessa idade. 

O acusativo adverbial aparece ainda com o substantivo fars é com muitos adiclivos acutros: 

meznem partem = em grande parte 

maximam partem = em mui grande parte 

multum = muito 

suminum == nov máximo, quando tauita 

mil = cm mada 

gleróque = qn geral 

celéra = quanio aq mais 

quid? = pos quê? 
, Suevi nom mullum frumento red mazimam partem lzete vicunt = Os suevos não vivem muito de 
trigo, me na máxima parte de leite, 
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4.º — Nomes de côntules e de magistrados, quando enunciado: com o prenome, unem-se 
tem et: Consúles creati sunt Cn. Pompeius M, Crassuts = Foam nomeados cônsules Coeu 
Pompeu e Marco Cramo. 


5.º — O latim não emprega um adjetivo de quantidade seguilo de outto qualificalivo! 
enquanto em português dizemos “muitas lindas flores”, “dez grandes janelas”, “uma tínica 
estreita entrada”, o latim interpõe a adibva: 


Fic casa unum et perangustum aditum hobet => Aquela cabana lem uma só estreita entrada. 


In unum atque angustum locum tela jociebantur = Os dardos eram atirados em um único 
lugar estreito. 


436 — QUE (enclitico: $ 198) costuma unir coisas da mesma espécie, 
coisas entre si intimamente ligadas como para indicar uma só coisa: 


Legiones equitatisque. Senatus populúsque Romonus. 
Frater sorôrque. Jus polestalêmque habêre. 
Cives sé sudque tradidêrunt. Pelo quessque. 


Nota — Que é enclitico mas não se pospõe a preposições: ...sub occasumque sola miortuus 
est (e não subque...), 


Apenas na poesia (na prosa com as preposições in, ex. de, prac, sine, trans, extra, cita, 
contro e ultra) há exemplos de posposição a preposições: inque mek manu: deque montibus. 
peseque populo «te. À mesma observação vale para as encliticas ve e ne. 


437 — ATQUE (antes de vogal ou consoante) e AC (só antes de con- 
soante) costumam juntar um elemento mais importante, um clemento que se 
deve distinguir do anterior, como se significasse e ainda, e até, e principelmente: 

Hec urbs atque imperism = Esta cidade e este império. 

Pauci, atque admôdum pauci = Poucos, e até muito poucos. 

Negotium magnum est navigare, atque mense quíntilil = Grande coisa 
é navegar, mormente no mês de julho. 


Faciam ac lubens = Fá-lo-ei, e até com prazer. 


Latrones ac semibarbari putabantur = Eram tidos como ladrões e até como 
semibárbaros. 


Nota: 1.º — Outras funções léxicas e signlicações tem as conjunções aditivas latinas, 
Um bom dicionário deve ser aqui consultado. 


2º — As vezes, porém, as aditivas aparecem umas pelns outras, sem diferença de sentido 


3º — Ac nunca ne emprega antes de vogal ou de h: alque ego (não ac ego). Rara- 
mente aparece entes de gutural (c, q, g). 


4* — Quando se juntam dois termos que se prendem a umo palavra já unia a cutra, 
deve-se variar a aditiva: 

Voz MAGNIFICA ET viro magno ac sapiente DIGNA (= magnifico ci digna viro 
magno ac sopiente) = Voz magnífica e digna de um grande e douto homem. 

ta morbum INCIDIT AC entis vehementer diúgos ZEGCROTAVIT = Caiu doente é 
ficou enfermo muito gravemente e por muilo lempo. 

Et naves HABENT plurimas ET scientia atque asa nauticarum serum reliquos ANTE- 
CEDUNT = Não somente têm mais embarcações, como se avantajam sos demais no conheci- 
mento c na prática da arie náutica. 





| 
| 
| 
É 


Y 


Ea A 


” 
PEA. Jp 
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5º — Quando numa frase existe um edjetivo ou um advérbio que indica semelhança 
ou desemelhança. a aditiva que vem depois assume o sentido de “do mesmo modo”, “doutto 
mudo”, “de modo igual”, “de medo diferente”; 

Si afiter seribo ac tento == Se escrevo de maneira diferente da que penso (Se escrevo 
de uma forma e penso de auira,..). . 

Aliud dici ac sentit Hortensius == Hortênio diz coimm diferente do que pensa. 

Aliquid símile atque factum == Alguma coisa semelhanle no que foi feito. 


a ua 


438 — ET... ET — A repetição do el pode corresponder ao nosso tanto 
quanto, tanto... como, já... já, ora... ora, quer,.. quer, não só... mas: 


Et mari et terra = Tanto por mar quanto por terra. 
Et me laudat et te admiratur = Louva-me, mas também te admira. 


Nota — As vezes aparece que... efe el... que, que... que: Legatique et tribum. Quique 
Rome quigue in exercitu erant (== Quem estava em Roma, quem no exército). 


439 —. NEC (quase só antes de consoante), NEQUE (antes de consoante e 
| de vogal) correspondem a et non. e se traduzem ora por c não. ora por nem, ora 
| pelo simples mão: 


Venit negue vidit = Veio « não viu. 
Id quod utile videbatur negue erat == O que parecia útil e não era. 
Nullum recusent nec supplicium mec dolorem = Não recusem nem os 
suplicios nem a dar, 
Magistratus nec obediens = Magistrado desobediente. 
Alter qui nec procul abérat — O segundo que não estava longe. 


Notas: 1.º — Quando et, ac, afque vem seguidos de palavra negativa, a negação possa 
pera essas conjunções. 


Em vEZ DE: O ans diz: 

et nullus nec ou neque ullus — € ninguém 

et nemo nec ou neque quisquim —s € ninguém 

et nihil ace ou neque quidquam — e nada 

et nunquem nec ou neque nquam  — e nunca 

el nusquam mec ou neque vigoam  — e em nenhum lugar 


Ene o motivo de nec ou neque em vez de el non, Et nen, et nemo, ac non sô podem 
sparecer quando a negação recai sobre uma só palavra: Constanter ac non timide pugnatum 
est =: Combateu-se com constância e não timidamente. 

A mesma observação se deve fazer para as ocações finaist não se diz ut nemo, ul 
multas, ut nihil, ut gunquam, ul nuquam; a negação passa para a conjunção, € temos ne quis 

. (= para que ninguém), ne allus (== para que nenhum), ne qoid (== para que nada). ne 
* aaquam (== para que nunca), ne usquam (= para que em nenhum lugar). 






A 2º — Ne... qaidem significa nem ainda, nem sequer: 

Quod honestum non est id ve ufle quidem puto = O que não é honesto, nem sequer 

“to julgo. 

- Ne si velim quidem possim dicêre = Não poderia dizer nem ainda se o quisesse. 

. 3.º — Neva, neu (=> et ne) tigam orações imperativas negativas ou outras orações negativas 
que lragam o vesbo no subjuntivo: 
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Homirem mortuum in urbe ne sepelito nave urilo == À homem morto na cidade não enterro 
Dem queime. 


«.. Dec copia rerum vincal com... neve vie upatium te terrõal = ...que à abundâbcia 
não a vença... e pata que 4 distância são le amedronte... (V. Lição 102, verso 794). 


Se 46 à segunda oração é negativa, rm vez de neve se pode usas nec, neque (== ei noa)t 
Me dilige neque (neve) mihi unguam defuérs = Ama-me é jamais te afastes de mim. 


Aut supre muitos vezes O neque e o neve: Nou mihi irasci au! (neve) male dicere = Não 
le zangues comigo oem fales mal de mim. 


QUESTIONÁRIO 


| — Para simplesmente hgar três ou mais vocâbulos, como procede o latim? 
2 — Traduzo estas três orações: 

Et inimicos laudat. 

Et ipse fecit. 

Suni et alia genêra defintticnum. 


3 — Traduza: L. Domitio Ap. Claudio consulíbus. Caesar, discedens ab hsberais, in Ivaltam ve. 
nit (Nota 4 do $ 439 — $ 283), 
4 — Quardo se emprega a auditiva enclitica que? 
5 — Qual o carnteristico de alque e ce? 
6 — Dê um exemplo do emprego de ef... et com s tradução. 
7 — Nec e neque quando 1€ empregam? 
& — Traduza: neque uilus 
nec quisquam 
ne unquam (cuidado: V. o fimal da 1.º nota do 8 439). 
9 — Troduza: Ne si velim quidem possim dicêre. 
0 — Quando se emprega neve (ou neu)? 


CICERO — 1.º Catilinária — Cap. V 


Que quum ita sint, Catilina, perge quo cocpisti; egredére aliquando ex 
usbe; patent porte; proficiscêre. Nimium diu te imperatorem tua illa Maliiana 
castra desidérant. Educ tecum etiam omnes tuos; si minus, quam plurimos; purga 
urbem. Magno me imetu liberabis, dummõdo inter me atque te muzus intersil. 
Nobiscum vessari jam diutius non potes; non feram, non patiar, non sinam. 





Que quem eint ita, Canilina, 10) Sendo, pois. isso verdade. Catitina, 
perge quo empisti: 102 vai-te para onde começaste (a iu): 
egredére aliguando ex urbe; 103 sat enfim, da cidade: 

portr patent; proficiaçõre, as portas estão abertas; parte. 


101 — Quum (= cum, conjunção e tm vem al com mbjuntivo com virlude do que está 
explçado no 4 4 (L. 85%. Veja ainda a 1º rota desse f: Quum qua snt ita =: E cerde que cus 
Coisas ão assim (= sendo pois usa vesdade.,. ): 

O que equivale ai a et hace, e! 4a. 

502 — Quo: adv, de Jugas, empregado com verbos de movimento (2 nonde, para onde), Jô 
que eca projetu de Catlina cam de Roma, Cícero lhe roga que o faça o mais Ingo, 

Não deixe de sempre procurar e decorar os tempos primitivos das vechoy encontrados Sabe 
o de pergo? E oq de «api? Recorde o £ 330. Esã iembrado do provérb.u visto no execico IURê 
(Qui smergie, perficet). 

103 — V. E 219 e o? 
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lila tua castra Aquele teu acrmpamento 
Malliano mabano (ide Málo) 
nimium diu hã muito tempo 


te dendérast impetatorem 104 
Educ etiam Jecurm omnes tuos, 105 leva também contigo todm os teus: 
“4 minus. quam plurimos; 106 w não, O maior número possivel; 
porga urhem, limpa na cidade, 

Liberabis me magoo metu, 10? Livenc-me-ás de grande medo, 
dummáde murus 106 contanto que uma parede 

insersil inter me alque te. se interponha ente mim e li. 

Jam non potes versari aobicum Ja não podes permanecer conosco 


le deteja como chefe. 


diutius; por mais tempo: 
non feram, não o suportarei. 
non patiar, não q tolerares, 

non sinam. não o permitirei. 


Magna diis immortalibus habenda est gratia, atque huic psi Jovi Statôri. 
antiquissimo custodi hujus urbis, quod hanc tam tetram, tam horribitem tamque 
infestam reipublica pestem toties jam eflugimus. Non est sapius in uso homine 
summa salus periclitanda reipublica. Quamdiu mihi, consúli designato, Catilina, 
insidatus es, non publico me pressidio, sed privata diligentia defendi. 


Magna gratia est habenda 109 
dis immortalibus 

otque huic ips Jow: Statóri, HO 
antiquissamo custodi hujus urbis, 131 
quad effugimus jam lolies 12 


Muitas graças devem ser dadas 
nos deuses imortais 

e a este mesmu Júpiter Estator, 
antiguíssimo guorda desta cidade. 
porque escapamos já lanlas vezes 





JM — Imperatorem predicativo do objeto te. 

Predicativo do objeto é q complemento que modilica, que completa n objeto discio “Encore 
Paulo afoente* — “Reconhececam-nu homem de bem” — “Chamera súlio” 

Tal predicativo pode vir antecedido, em português, de certas pureposções ou de como: Desxjam na 
coma chele — Tenhu-o por súbio, 

Em latim, o predicativo do objeto concurda com o objeto em caso e, quando passível, também 
em gêneio € nino; 

Te muiniso leonem = Clamo-te leão. 

Virtutem et vitium contraria hobêmus == Temos «é titude é à vicio como coisas contrárias. 

To hubto peobum = Tenho-te por honrado, 

Pattem ct mairem savras ducunt = Ceesideram ewxrados à poi e u már 

Gere Nensphoste duçe um sunt = Os gregos tomaram COMU guia q Lanofónis. 

Mori gravisimum putant = Julxam muito dolososo e marrar. 

Te imperatorem castra desiderant = O acampamento (as uvpas) deeju-te por chete. 

-« -QNOE SCNALOTOS Nominapif = ...205 quais denomnou senadores, 

Ad Uicvtias tão d+ regras pára q predicativo do sujeito (1). 

155 — Educ: 3 273,4. — Trvm: q 182, n. 8. 

106 — Si mansa qu um umas == se não, quando não (= 2€ tal não Jor porsível): $ 306, 3. 

Quer pluemos quam é ai advécdw, correspondente nO noso quão, quento = Quanto maix € 
mas que puder. 
O 0? — Afspno me metu: os dois ublativos, ligados, por «nr, cama dois pratos de uma bLelatisa 
Lgakis pelo tici, crmpatação que já nus é cunhecida (nota 1 do exercicio 4) — L. 32). 

W8 — Daramudo... anteemt: 4 386, 4. e 


149 — Moabêre prajmum = tender graça, (Utesalmente: Ser pratiduv). df da: e idéi 
PR o co Ro PO ginça, (Utcs » er pratiduv) abenda: gerundiva (idéia 


HO — Aique: à 435. — Vários são os sobirnomes de Júpiter; Estator = q que [az pasar 03 
que tugim. 


UI — Ciustódi, npona de Jos; E 178. 


2 — Quad effngimus. porque esxcapamos, pelo fato de termos escapado: E 376 (V, wmbém a 
co | der Fj. 





(1) Gram. Metódica do É. Portuguesa, $ 667 e vu. 


3 & 


so 
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hanc pestem tam: tetram, a esta calamidade tão létrica, 

tam hornbitem tão horrivel 

et tam infestam reipublice, e tão perigosa para à república. 
Summa satus reipublica O supremo bem da república 

non est perilitanda aepius 113 não w deve arriscat mais vezes 

in uno homine. num 16 homem. ; 

Quamdis instdiatus es, Catilioa, 514 Enquanto armaste cilndas, Catilina, 
mhi consúli designato, HIS a mim. quando cônsul designado. 
defendi me 16 defesdi-me 

nos presidio publico, não com a guarda pública. 

sed deligentia privata. Hi? mos com os meus próprios recursos. 


Quum proximis comitiis consularibus me consulem in campo, et competitores 
tuos interficêre voluisti, compressi tuos nefarios conatus amicorum presídio et 
copiis, nullo tumultu publice concitato; denique, quotiescumque me petisti, per 
me tibi obstit, quamquam vidêbam perniciem meam cum magna calamitate reipu- 
blice ese conjunctam. 


Quum proximis comitiis Quando nos últimos comícios 

consulanibus H8 conulares 

voluísti interfictre in campo 19 quiseste matar no campo 

me sonsúlem a mim já cônsul 

et tuos compelifores, e nos teus competidores, 

compresi tuo consthis nefarios 120 reprimi os teus intenios criminosos 
persidio et copiis amicorum, tt com a guarda e auxílios dos amigos, 
nullo tamultu concitato 122 não se havendo levantado nenhum tumulto 
publice; em público: 

derique, quotiesumque me petisti, enfim, totias at vezes que me atacaste 
obstit tibi per me, eu te resish por mim próprio, 

quamquam videbam embora eu vise 

meam perniciem !23 que a minha perda 

esse conjunctam estava ligada 

cum magna calamitate reipublica, 124 a uma grande calamidade para a república. 


13 — Sapiw: E 158, obs, 

Ut — Insidisr, verbo depoente. 

115 — Desigratus: designado para um cargo no ano teguinte. E 

Consúli designato é completivo de mihi. Note que completos que indicam. al idade (renas, 
qorênis, aduleteeas, puer ete.); b) cargo, posição social («onsul, peotor, edilis, magicter, tertis etc.) 
— vêm antecedido; na tradução por quando, mo tempo em que: 


Eeiioa comsul conjuratianem Casilina oppresit = Cicero, quando era cónsul, csmagou à conjuração 
de Catilina. 


Cota senex luttiras gresos didicit = Catão aprendeu o gergo quando já telho, 

Cuidado, pois, em não traduzir pas “o cônsul Cicero”, “o velha Catão”, pornue não correm 
ponderia aq latim. 

1t6 — Não se esqueça de que 04 obliquos Latinos são tônico e podem inkciar periodo. 

117 — Ablativos de meio. 

US — Quem volsisti: 4 406, E. — Comitia, orum: asembléw peroi do povo romano; comiliis, 
so ablativo, por mer complemento de tempo quando. 

M9 — im cempo: Trata-se do campo de Marte, onde se realizavam os comícios. 

120 — Compresii, perfeito de comprimo, composto de premo: | 333, 4. 

2] — Presídio et copiis: ablasivos de instrumento gu meio, 

122 — Ablatsvo absoluto: | 283, 

123 — Quemquem: coojunção concemiva — 4 390. — Afeem perniciem: eujeito acusativo de sue 
somjunstam, infinitivo passado de conjungo. 


124 — Cenjungãre cam: Verbos latinos compostos de uma preposição vêm mui frequentementa 
com o complemento regido deusa preposição: avocsre a, ejicise «, exprilire 4x, abducêse ab (ou a), 
etipére a, comlerre cum, aflerse ad, imvehire ir, iubjungire sub, comparase cum 
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LIÇÃO 91 
ADVERSATIVAS 


440 — Muitas das conjunções latinas ficamos conhecendo, já em lições 
especiais, já nas lições em que vimos as orações subordinadas; outras mais iremos 
estudar nos textos de autores, mas o estudo ex-professo delas vamos terminar 
com a presente lição, na qual veremos as adversativas O), 


441 — ADVERSATIVAS: sed, verum — autem, vero — at, atqui — ta- 
men, attâmen, verumtâmen — cetérum. 


442 — SED, VERUM = mas. Têm emprego praticamente idêntico: ou 
destroem ou limitam ou continuam o conceito expresso na oração anterior, fre- 
quentemente negativa: 


Et me nos inducas in tentationem sed libéra nos a malo = Não nos deixeis 
cair (tradução de acordo com a exegese católica) em tentação, mas livrai-nos 
do mal (3, 


Non odio adductus alicujus, sed spe reipublice corrigende = Levado não 
pelo ódio de alguém t9, mas pela esperança de endireitar a república. 


(1) Cromática Metódica, $ 572. 
(2) Lição 33, 8 I82, nota 6. 
(3) Alicujus = geaitivo objetivo: Cr. Melódica, 3 672. 


Reipublico corrigendo: Vimos já esta consirução nn nota 4 da L. 83 e na nota 6] da 
lição BZ. e aqui renovo e reforço a explicação. Em vez de: 


spe corsigendi rempublicam 
genit. do gerúndio objeto direto de corrigendi 
== de corrigir) (= à república) 


o Intim muito frequentemente emprego a Forma gerundiva, colocando-a no ento que a oração 
exge (ai é genilivo, porque é complemento de pe: esperança de alguma coisa) e fazendo 
concotdar em gênero e número cam o substantivo (ai é feminino singular), o qual também 
fica no mesmo caso do gerundivo (genitivo): 


spe corrigendac reipublicae 
geait. (compl, de spe) genitivo (mesmo censo 
fem, sing. (porque o do geruadivo) 


subs. é fem. sing.) 


Se em portuguêr tivéssemos: “pela esperança de emendor as repúblicas”, em latim teriamos: 


spe corrigendasum rerumpublicasum 
genit. (compl. de spe) genit. (porque a gerundivo 
fem. plural (porque é genitivo) 


o sulst. é fem. pl.) 
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c.. Verum, s' ptacet, ad reliqua pergamus == ... mas, se agrada, passemos 
ao restante. 


Nota — Sed vero, sed tameo, verum tamen (ou verumiimen) são formar reforçadas (8 446). 


443 — AUTEM, VERO = mas, porém. São adversativas brandas: indi- 
cam mais diversidade do que oposição, e são pospositivas, isto é, vêm uma ou 
duas palavras depois de iniciada a coordenada (0); 

M. Octavius Salonas oppugiare inslitiit, est autem oppidum et loci naturá 
et cole munitum =: Matco Otávio determinou atacar Salona, mas é cidade de- 
fendida (...Salona, cidade porém defendida) tanto pela própria satureza do 
lugar quanto por um outeiro. 


Notas: ).º — Frequentemente cutent e vero se loduzem por e: Rhodii nunquem pro- 
baverunt, Creci autem mullo minus, Athentenses vero funditus repudiaverunt = Os 16d 
RURCA spróvaram, e os greços muito menos, € os atenienses repudiaram inteitamente. 


2. — Outras vezes vero tem valor meramente enfático: nec... nec vero. 
3.º — A forma negativa de vero é neque vero (ou nec vero). 


4.º — Jam vero, ape vero são expressões de força conlinuativa, equivalentes ao noso 
“por bem” (Ot; Jam vero ed olia tfanseamus == Pois bem, passemos a autras coisas. 


5.4 — Verum enm, verum vero, verum enimvêro são locuções que exprimem grande oposição; 
correspondem do nosso “nas na verdade”, 


444 — AT é a mais forte das adversativas; signilica “mas ao contrário”, 
“mas todavia”: 


Brevis nobis vita data est; at memoria bene reddite vite sempitena = 


Foi-nos dada vida breve, mas, ao contrário, cterna é a lembrança de uma vida 
bem vivida. 


Nota: |." — Emprega-se ainda nas exclomações, reforçando-as: dEschines in Demos: 
thêncm invebilur. At quam rhelorice! quam copiose! = Êsquines investe conira Demóstenes, 
Afes com que retórica, com que elaquência! 

Uno mater, at quac mater! = Uma 16 mãe, mes que mãe! 


24 — Traduz-se às vezes por “pelo menos”: Res si non splendida, at lolerabiles == Coisas, 
se não espléndidas, pelo menos tolerávess 

Si non bonam, at alíquam tationem affcrre = Se não uma intão salisfatória, oa menos 
dar alguma raxão, 


3.º — Emprega-se muto [rtequeatemente para apresentar uma objeção e pede aparecer 
seforçada por outras palavras: a! enim, at contra, at berclc: At ego suasi = Afas (dirão que) 
fui eu que aconselho. 


At hac sine cujuquem male = Dirse-d porem que uto não faz mal à ninguém. 

4.º — At enim, at eliam exprimem indignação, censura; At elinm featitas) = Pois ainde 
estas ai? 

AL vero inchra insistência na opnsção. 


5.º —- Ast é forma poética e arcaica de ct empregada antes de vogal: Si vicloriam 
Juis 66) ast cgo tibi templum vovio = Se me concederes n vitória, pelo menos (pela minha 
parte) eu te ofereço um templo. 








(4) Gramática Afetódica, $ 572. notas |, 2 (ao pé da pág). 
(5) Cramática Aletódica, & 575. 


(6) Duim, dizes, dit, formas arcaicas de dem. des, det. 
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445 — ATQUI emprega-se nas antiteses e equivale a um al atenuado ou 
' ao el tamen (= e todavia): O rem, inquis, difficilem ct inexplicabilem! Atqui 
explicanda est = "Que coisa difícil e inexplicável!” dizes, e todavia deve ser 
explicada. 


446 — TAMEN, ATTAMEN, VERUMTAMEN correspondem ao nosso 
todavia, contudo. Attâmen e verumiâmen podem aparecer com os elementos sepa- 
rados (tmese) : Si non pari, at grato tamen munére = Se não com igual, contudo 
(pelo menos) com um presente agradável. 


Nota — Tamen, que é pospositivo, pode significar aindo que, ainda assim, oinda nesse 
core em lodo o eoso: Libertas que. serao, tamen respexit inerlem, = A liberdade, o qual, 
mesmo tardia, contudo olhou para mim inerte (7), 


447 — CETÉRUM tem o mesmo valor de autem, sed, verum; encontra-se 
em Salústio, em Tito Lívio e em Tácito. 


QUESTIONÁRIO 


| — Non adio adducius alicujus, sed spe reipublica corrigende, 
a) Traduza este periodo, 
kb) Analise léxica e sintaticamente odio. 
e) Alicujus é genitivo abjeiivo: Que significa isso? 
d) Explique a contrução corrigendo reipublica. 
2— M, Octavius Salonos oppugnore institiil, est aulem oppidum et loct natura el colle 
munitum, 
o) Traduza. 
b) Explique o es... et (8 438), 
3 — Traduza; fam vero ad aka transeomus. 
4 — Qual a mais forte adversativa latina? Exemplo. 
5 — Traduze: Si non kanam, at aliquam ralionem afferre, 
6 — Aiqui quando «e emprega? Exemplo e lradução. 
7? — Um exemplo do emprego de lomen. 


CICERO — 4.º Catilinária — Cap. V 
(Conclusão) 
Nunc jam aperte rempublicam universam petis; templa deorum immortalium, 


tecta urbis, vitam omnium civium, Italiam denique totam ad exitum et vastita- 
tem vocas. 


Nunc jam petis aperte Agora alacas já aberlamente 
untversam cempublicam ; toda a república; 
vocas ad exitium et vastitutem urrastos para ruina e devastação 


(7) O lema da inconfidência munera (Libertas quee sera leon) é hrado muliladamente 


desse verso de Virgilio (Ecloga, 1, 25). 
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templa deorum immortalium, o templos dos deuses imortais, 
tecta urbia, as casa da cidade, 
vitam omnum ciwvum, a vida de todos os cidadãos. 
denique laliam totam. 126 enfim a lItúlia inteira. 


Quare, quoniam id, quod primum atque hujus imperii disciplineque majorum 
proprium est, facere nondum audêo, faciam id quod est ad severitatem lenius, ad 
communem salutem utilius. 


Quare. quoniam nondum audio 127 Por isso, vislo que ninda não ouso 
facêre id fazer aquilo 

quod est primum 128 que é o principal 

et proprium hujus impeni e próprio deste império 

e dixipline majorum. e da tradição dos antepassados, 

faciam id quod est tentus 129 farei o que é mais brando 

ad severitatem, com relação à severidade, 

unltus ad eslutem communem. 130 mais úll quanto no bem-estar comum. 


Nam. si te interfici jussero, residebit in republica reliqua conjuratorum 
manus, Sin tu, quod te jamdidum hortor, exiéris. exhaurictur ex urbe tuorum 
comitum magna et perniciosa sentina rerpublice. 


Nam si jusséro te interfici, ISt Pois, s ordenar que tu sejas morto. 
manos relíqua conjuratorum a restante corja de conspiradores 
residebit ia republica. 532 ficará ns república. 

Sin tu exigris, 133 Se. pelo contrário, tu saires, 

quod jamdidum te hortor, IM o que hã muito te aconselho. 

sentins fuorum comitum, a sentins de teus apaniguados. 
magna et perniciosa grande e perigosa 

reipublicee, para a república, 

exhaurietur ex urbe. escoar-.se-á da cidade. 


126 — Não confunda toius com omnit! ambos os aditivos padem tradurir-se por todo, mm, 
aalvo rarm exemplos, fotus vá «w emprega com a significação de inteiro: tolm ager = todo o campo 
(= o campo inteiro). Omnis É coletivo univeral (V. Gramática Metádiso, nota do ] M9 e tado 
o 4 350): omais ager = todo o campo (= todor os campos), 

127 — Quare compõe-se de qua re = pela qual coisas. Emprega-se em orações. explicativa: e em 
inferrogativas; em orações explicativas é rinénrimo de itáque, quamôbrem, quapropter, quocirea, Aire, 
indie, proindo, ideirvo; nas intercogativas É sinônimo de cur, quia (1.. 81, $ 376, notas 2 e 5). Quare, 
cor interengativo, 16 nas indiretas: 4 418. 

Queniam é outra partículs causal: $ 328. 

128 — Quod est primum: O primeiro meio de fivrar Roma de Catilina era condená-lo À morte, 
gia e mais de acordo com a tradição dos antepassados; O outro, mais ruave, expulá-io 

pátria. 

129 — td, obj. direto de faciam; quod, tujeito de ess: $ 222. 

130 — Ad = quanto a, no tante 4: Timidus ad mostem = timido com relação À morte, timido 
para com a morte. 

BI — Note a precisão com que O autor emprega O futuro anterior na condicional (ao pé da 
letra seria: se qu ticer ordenado); o futura jusséro se realizaria antes do futuro vesidêbil, 

Te imtesfisi = subordinada infinitiva passiva (L. 58). 

132 — Só lê bem um trecho latino quem muito seguro está da análite dos seus termos; cuidado 
em não ligar, na leitura, refiqua com republico, porque exe adjetivo maditca manus. 

133 — Sin = n culem, tin oufeos: E 384, n. 4. 

Observe, cam relação a exiéris, o que ficou na nota 131: Sin eméris... exheurietur, 

134 — Qued (acusativo de coin)... te (acusativo de pessoa): Aortos é verbo que exige dois 
acuntivos, auunto que estudaremo! auma lição próxima (f 45%, q. 3). 


Eis is já id e na 
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Quid est, Catilina?) Num dubitas id, me imperante, facére. quod jam tua 
sponte faciebas? Exire ex urbe jubet consul hostem. Interrõgas me num in exsi- 
lium? Non jubto; sed, si me consúlis, susdio. 


Quid est, Catilina? Que hã, Catilina? 
Num dabitas facire, me imperante, 135 Acaso hesitas fazer, mandando eu, 
id quod jam faciebas tua sponte? 136 o que já estavas fazendo espontaneamente ? 
Consul jubet O cônsul ordena 
hostem exire ex urbe. que o inimigo saia da cidade. 
Ínterrõgas me Perguntos-me: 
num in exsilium? 137 para o exitio) 
Non jubzo, Não o ordeno, 
sd, 4 me consúlis, mas. se me consullas, 
suadio. eu o acomelho, 
LIÇÃO 92 


DATIVO DE INTERESSE 


448 — Conhecemos todos esta construção portuguesa: Não ME suba 
essa escada! 


Que está ai fazendo o me (= para mim)? À frase equivale a: “Interessa 
o mim que você não suba essa escada”, 


Ouuo exemplo: Quer levar-Me este livro para o seu irmão? Que função 
exerce ai o me? É complemento de querer? E complemento de levar? Não; 
está aí para indicar a quem interessa o ato de levar o livso para o ismão; isso 
é o que se chama, tanto em português U) quanto em latim, DATIVO DE INTE- 
RESSE: Dativo que designa a pessoa ou a coisa em cujo interesse se pratica a 
ação ou se expressa um juizo. 


É de tal forma expressiva essa construção, que às vezes o dativo parece 
mero expletivo, quando, em verdade, salienta o interesse que uma pessoa toma 
na ação: 


At TIBI repente venit ad me Caminius 


onde o tibi (= para ti), se quisermos dar em português a força que ai 
traz, só por alguma frase será possível traduzir-se: IMAGINA QUE de repente 
Canínio veio ter comigo. 


135 — Dubito com infinitivo: $ 427, n. | e E 42. 
date imperante = ablativo abroluto: 5 283. 


136 — Spore é ablativo, muito usado, de uma desusada forma rpon: = vontade. Msã, tuá, sud 
aponte, E nnpiemente aponte, mynificam por meu, por teu, pos teu moto próprio, espontaneamente, 
de livre vontade, pelas psróprim foiças, 

332 — Num: conectivo latino da interrogativa indireta (V. a nota do | 422); em postuguês nem 
é preciso at sec traduzido por se; os dois guntoa dao melhor sentdo, 





(1) Ge. Metódica, $ 685. 
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449 — Costumam ainda dividir o dativo de interesse em: 


| — dativa commôdi (dativo de vantagem) e dativus incomnódi (dativo 
de desvantagem): Non schole sed vite discimus = Aprendemos não para à 
escola mas para a vida. 


Esse complemento pode vir expresso com pro e o ablativo: Pro patria 
mori == Morrer pela pátria. 


2 — dativus ethicus (dativo afetivo, quando o interesse na ação é pessoal). 
Em português diz um pai ao filho; “Você não me está estudando como deve”. 
Esse me expressa exatamente o inlcresse pessoal que tem q pai no estudo do filho 
(só se encontra com os pronomes pessoais): 


Quid mihi Celsus agit? == Que me está fazendo o Celso? 


Nois — Muitas vezes o dativo de interére equivale « um possessivo: Mihi onimus enxius 
est = Meu coração eslá angustiado. 


Qutras vezes € tão cosateristicamente Intino o dativo de interesse que 1€ torna de impossivel 
tradução: 

Quid bi vis? = Que queres? 

Quid vibi vuli hac oratioa = Que quer dizer este discurso? 


QUESTIONÁRIO 


| — Na oração “Não me entre com os sapatos sujos em casa”t 
e) o me é complemento do verbo entrar? 
b) que está então af indicando? 
e) como se chama o me dessa comtrução? 
2 — Traduza a oração: Ai bi repente venil ad me Cannes. 
3— O exemplo da 1.º pergunta enquadra-se ro dativus commédi os no dativus elhiemd 
Por quê? 
4 — Traduza a oração; Mihi enimus anzius est. 
5 — Quid tbi vis? — Quid sibi velt hec oratio? — Traduza essas duas orações. 


FEDRO 


Fedro (Julius Phirdrus), nascido na Grécia uns 10 anos antes de Cristo, 
foi levado escravo para Roma, onde estudou a Kngua e os autores latinos, mas, 
em virtude do seu talento, foi por Augusto liberto, pouco depois, com toda a 
familia, o que Fedro julgava de 1al forma honroso que passou sempre a assinar 
Phadrus August libertus. 


Suas fábulas, das quais não chegaram até nós as que traziam árvores por 
personagens, foram inspiradas, no dizer do próprio Fedro, no autor grego Esopo, 
do qual aproveitou apenas um ou outro exemplo. 


Após perseguições, prisões e exílio por parte de quem se sentia atingido pela 
sua veia satírica, morreu andado em anos (mais ou menos com 80), no império 


de Cláudio. 
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Nenhum autor conseguiu até hoje superá-lo no gênero. La Fontaine, embora 
tenha fama de fabulista, não passa, o mais das vezes, de mero tradutor do liberto 
de Augusto. 

“A fábula, no sentido mais comum e restrito da palavra, é uma narração 
de coisas imaginárias, quase sempre inverosimeis. em que falam e trabalham não 
sô homens senão também animais e plantas, para, recreando, inculcar melhor uma 
verdade prática ou moral” (Padre Salvador Sciuto), 


Lupus et agnus 


FACHE EST OPPRIMERE INNOCENTEM 


Ad rivum eundem lupus et agnus venérant, 

Sim compulsi; superior stabat lupus, 

Longêque inferior agnus. Tunc fauce impróba 
Latro incitãtus, jurgii causam intúlit. 

“Cur, inquit, turbulentam fecisti mibi 

Aquam bibenti2” Ianiger contra timens: 

“Qui possum, quaso, facére quod querêris, lupe? 
A te decúrnit ad meos haustus liquor”. 

Repulsus ille veritatis viribus: 

“Ante hos sex menses”, ait, “maledixisti mihi”. 
Respondi agnus: “Equidem natus non eram”. 
— *Pater hescle tuus”, alle inquit, “maledixit mihi”, 
Alque ita correplum lacêrat, imjusta nece, 

He propter illos scripta est homines fabúla, 

Qui fictis causis innocentes opprimuni. 


O LOBO E O CORDEIRO 


Facile es opprimêre innocentem. | Facil é oprimis o inocente. 

Lup:s et agnus compulsi siti? Um lobo e um cordeiro, compelidos pela sede, 
venêrant ud eundem rivum; 5 tinham vindo a um mestmo regato; 

lupus stabal superior f q lobo estava mais acima 

et agnus longe inferior. 2 e o cordeiro muito mais abaixa, 

Tune Intro Então o ladrão, 

incitatus fauce imprôba âncilado pela goela esfaimada, 

intúlit causam jurgii, 6 forjou um molivo de rixa. 


| — Farite, neuro: E 282, n. 6. 

4 — Computa: no plural, porque 1€ relere a dois individuos. 

Siti: agente da passivas ablativo em do E 113, L 

3 — Ventrant ed: O complem. de lugar para omie constrói-se com in é ecusatico quando É clara 


a idéia de entrado num lugar: «o 18 vêem = vou para a cidade; quando 8 idea É de mera aproxi- 
mação, a preposição é ad vu apud. 


4 — Superior: comp. de supérus: $ 156. 
5 — Longe (= multo;:; vrlorço da esimparativo — E 356, c. 


6 — Intiúlit, perl. de infiro: $ 316. Já ouros verbos ficaram atrás; sabe os te imiti 
, - dr ônfero: b. M k . IPO primétivas 
de toda eles? De opgrimere, de cecêrant, de computii, de stubal? Não deixe passar Na única 
forma verbal «em verificar se sabe realmente vs tempos primitivos 


ca do dd dt di dd dAsi had dd dd am 


7 q 
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“Cure” inquit “fecisti turbulentam ? “Por que”, dise, “tornasle lurva 

aquam mihi bibenn?" 5 a água a mim que estoy bebendo?” 
Laniger timens contra: O lanigero, receoso, em resposta (dine): 
"Qui postum, quero. lyne 9 “Como passo, rogo-te, ó lobo, 

facire quad querêzis? 10 fazer o de que te queixas) 

Liquor decirrit o te H1 O lígiido corre de ti 

ad meos haustus”. para meus goles”. 

We zepuliys Agsele (o lobo), rebatido 

viribua verisátis ait: 12 pela força da verdair. disse: 
“Moledixat mihi “Falaste mal de mim, 

ante hos sex mentes”, 13 há seis meses”, 

Agnus respondit: O cordeiro respondeu: 

“Equidem non netos eram”. “Eu na verdade não havia nascido”. 
“Tuus pater, hercle”, 14 “Teu pai por Hércules”, 

inquit ille, “maledixit mihi”. disse aquele (o lobo), “falou mal de mim”, 
Altque Ma E assem (falando) 

tacerst correptum nece injusta, 15 jà agatrado, dilscera-o com morte injusta, 
Herc fabula seripta est Fata fábula foi escrita 

propter ilos homines 16 por causa (em razão) daqueles homens 
qui opprimunt innecentes que oprimem inocentes 

cousts fictis. por motivos fictícios. 





7 — Cor: E 418. — Inquis: E 334. — Tusbulentam: predicativo do objeto frota 1Qt da E. 9). 
8 — Nibenti: noctivípio presente, E 2B a, 2: "coremponde geralmente a uma suberdinada 
relativa.” 
9 — Qui = como: adv. intersogativo de mndo, | 418, 
10 — Farire quod queréruy. f 222. nota. 
Queriris. E 310 
W— 4 te: O adjunto adverbial de lugar «donde contrói-s; com a, aê qu 42 e o ablativo: volio 
da aidode = edito ex urbe, levsninuse do feito = aurrenit q dectélo. 
12 — Viribus: ab). de qu, | 113, 2; o plusal está pelo síngulas, 
air E 37. 
Má textos que trartmu a vaciante Ante hos ses mentes as matedixid mike, onde à af synilica 
so meros: [Há vem meses, 40 aenvs, latavse anal de mim 4$ 4%, n. 4h 
Maledicêro aticói (dat.] au afiguem !açus,). 
13 — Ante kos sex menses: Quando q adjunto adverbial dc tempo cesgonde À pergunta há quanto 
tempo? é necessôro destenguir: 
1) Se a ação ainda perdura, vai paia D acusasivo (em preposição: 
Reina há muitos anos = fom mulior annor reguat. 
Quando hã um numeral, este & sulntituido pelo ardina! imediatamente superior: 
Reina há três ano, = Quarium annum segnat (NV. T.. 54, mn. 30 de Clcero), 
2) Se a ação já decorreu completamente, conhõise com: 
a) anta € à acusativo: 
ante sex anegas = há vei gnes, 


b) abhinc e o acuatiso (raam. a ubl,): 
abhine sex onnos == há se hnos 
e) Ac, Age, hor no ablarivo; 
hu duobus annis = hô dois quase 
Ote. — Algumas vezes cinpregase um circunlúquio: Decem ifut anni sunt cum jeu ex nvo, 
vubeatendendo-se tempúre) putes meus morthuz est = Meu pai morreu qrecisamente (pri) há der anos. 
Nota — Virtualmente. correspondem a esta espécio de circunstâncias rapressões coma 
e) À puesitio, dede a meninice, ab sntio, desde q começo, usque 3 sol oru, dede 0 oMKer 
da sol, 
&) Ex va hora, desde aquela hara. 
e) Cirennlóquias: Decem spsi unai sunt cum tou ex quo) paler meu; mortumus est, há precis 
tamento dez anos murreu meu pas. 


14 — dHarte: torma inmerjeiva (= por Slércules, d meu Hércules); vnrianics: Aercúlr, mrhercdia, 
meercita, makercules me É um antigo vorativo de meus), 


| — Se em português expressamos as duas ações por meio de dus orações (o lobo agarra à 


cordeiro e o dilacera), o fatum expressa aintelicamente as duas ações, pondo em forma pasticiptal . 


paviva o que sojre à primeira ação: diacera o sgurrado. 

Nex, necis dilçee de mors, mostia por adicar morte viclenta, marandade, sangue, surra, 

16 — titos: Satiricamente Fedro emprega à plural muitas vezes pelo vingular, pretendendo criticar 
a ação de alguma paolentado, como te dissense “em carão de serto indisiduo”, 
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Canis per fluvium carnem ferens 


AVIDUM SUA S/PE DELODIT AVIDITAS 


Amiltit merito proprium qui alienum appétt. 
Canis. per flumen carmem cum ferret natans, 
Lympharum im specúlo vidit simulacrum seum 
Aliamgue predam ab alio cane fem putans, 
Eripêre volúit; verum decepta aviditas 

Et quem tenebat ore dimisit cibum, 

Nec quem petebat adio potúit tangêre. 


OQ CÃO QUE LEVAVA UM PEDAÇO DE CARNE ATRAVES DO RIO 


Sua aviditas secpe delúdil avidum, 1º À própris ambição muilas veres engano O 
ambicioso, 

Qui appêsit alicoum Quem cobiça o alheio 

amittt merito proprium, O perde mesecidamente o que é seu. 

Cum canis natans 19 Nadando um cão 

ferret carmem per flumen, 20 carsegando (um pedaço de) casne atraves de 
um rio, 

vidit suum simualacrum viu & sua imagem 

in specólo Iympharusm, 2! no espelho das águas, 

e! putans aliam preedam e supondo que nova presa 

fem eb alio cane voluil eripére; 2º era levada por ouro cão. quis tomar-lha, 

verum avidítos decepta 23 mas o ambicioso, logrado, 





17 — Sua = à ppa pf XH, 5. 

1 — Mevsito — Em grande parte, es advérbio latinos provêm de antigos casos; exemplos: 

ab) da 2.8: anítia (inicialmenteS, princípio (de começo), merita (merecidameate) ; 

abl. da 1.º: dentre 1d divcita), smiitra já esquerda), una (juotamente), grata (= gtatur, com 

agradecimentos, gratuitamente): 

iogativo: hem fontem$. foras (fora, de fra); 

de sing neulio: enullum, mira, forum: 

ne. ing fem. perpizem (falsamente), bejutiam (um duas partes), frifasiam (em três partes); 

ac. Sing. em im: staim, cotanim, grédátum, confestim. 
ds 3 — Com . feret: Recoide o E 467 toma, uma vez que, poique carregase. . enquanto na. 

na). 

20 — Per flumen é complementa de fereet e nãu de natont lque seria am cem ablativo). 

O adjunto pdverbial de luzar pur one comuvisc com per c O acusativo Hannibal per Alpes 
fremsiis = Anibal possuu pelos Algus. 

Obiervese porém que 

a) nomes de codoes, ilhas pequenas, danue e tuo vão guara q abiativo tem preposição. Drogenes 

deaniiut Aegára = Diógenra passou por Migara (Às veres aparece can eses monica Q acisativo 
com perl. Patusto ater fartre = pasar qua Pinlua; 

br substantivos Como porta, cia, itet, poms, cego, ferra, mara vão paa qy ablatixo sem propição. 

Via Appie profectus est = Saiu pela via Ápia. Her conticêre pulverulenta via == viajar quos 
estrada porirenta, Mari figin, po mar Egeu, Jia porte, por aquela porta. Tiberi Romam 
pets, (oi o Roma pelo Filme. 

21 — Recorde todo 0 E 73. 

23 — Fern. infingrvo sasivo de fero furação inhnibra muy. aeusatno: afam prados). 

& — Acedia. O qubrantivo alstrato está cm lugar do adjetisa que indica o que tem a qualidade, 
uu tc. cine: está por duto, E uma dar várias cxsécio de mnvoque (unprezu de uma palavra 
per oulia, tuunandose o mais pela menos au vice-sersa), que cumie no presente coa col compreça 
Anda tela comeretn. CA gubreza nas cistades qude sales las aula” “qubreeia, cms sex ele 
povec, 
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et dimisit cbum quem tenebat ore 4 não so largou o alimento que segurava ne 
boca 
vec adio polil tangere quem petebal.29 | como nem sequet póde alcançar o que cobi- 
qava. 
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DUPLO DATIVO 


450 — DUPLO DATIVO (dativo de interesse -- dativo de fim) — Po- 
dem certas frases latinas trazer dois dativos. um para designar a pessoa ou 
coisa de que se declara o interesse, outro para designar o fim. o destino, o escopo. 
“Tal ocorre com: 


1 — Sum, na acepção de ser de, ser motivo de, servir de, causas, re 
dundar em: 


toc crit tibi dolori — Isto te será motivo de dor (como se fosse: Para ti 
islo existirá para dor). 


Omnibos odio crudelitas est = "Todos odiam a crueldade (Para todos a 
crucldade existe para ódio). 


Erunt reliquis documento = Servirão de exemplo aos outros. 


Lcges omnibas civibus utilitat sunf = As leis existem para utilidade de 
todas os cidadãos. 
Exitio est avidis mare nautis = O mar causa a suína dos navegantes ávidos. 


Hoc mihi mago cura cs! = Isto muito me preocupa (Para mim isto 
existe para muito cuidado). 


Vobis erit cordj defensio mea = Tereis a peito a minha defesa. 


Notas: 1.º — Na construção do duplo daliva, o de intesesse nem sempre precisa vir 
expresso: Argumento ai! clades Callosum = Sirva de exemplo a derota dos gauleses. 


argumento esse — seswr de exemplo, de prova 

cor exe — agradar, tomas a peilo: curdy das mon ese — desngradar aus deuses 
cora esse preocupar. les cuidado 

dedecôri esse — redundar em desonra 

detrimento esse — prejudicar 

hongrt esse — tecdundar em honra 

laudi esse — redundar em louvor 

prasídio esse — servir de auxílio 


2.º — As veres tal consttução supre a vos passiva dos verbos depoentes e de ouitos: 
usm esse (utor), admiraliooi esse (odmirur). adia esse (odi): Est omnibus odio crudelítas, 
amori probilas cf clementia = A crueldade é deletada, a probidade e a clemência são 
amadas por todos. 





24 — Et... mec = et... et mon: | 436. 
Ore = in ore: é licença de que gran os poctas à de umitir preposições de adjunto adverbiais 


25 — Tem sempre procurado e decorado os tempos primitivos de todos o vrsbos dos trechos 
até aqui estudados? 
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2 — Do, tribio, vero, na acepção de censurar como, atribuir como, dar 
por, tratar como, considerar como: 

Meam fidem mihi crimini dedit = Considerou ceime a minha boa fê. 

Ei laudi datum est quod pingérei = Elogiavam-no por saber pintar (Consi- 
deravam honroso para ele saber pintar). E 

ltoc tibi doro dabo = Darte-ei isto de presente. 

dare (iribuêre) luudi — considerar de louvor 

dare (tribuére) vitio — considerar como vilupério. vício, defeito 

dare (tribuêre) crimini — atribuir como culpa 

dare (tribubre) ignavia — atribuir à indolência. considerar indolência. 


Nota: |º — O duplo dativo aparece também com algum verbor que significam enviar, 
is, deixas: 


Avusilio aficúi miltire == enviar socorro a alguém 


Auxilio alico: venire = vir em socoro de aiyuém 


Presídio casteis emilites relinguire = Deixar soldados para guardar o acampamento. 
Veientes Sabinis auailia cunt = Os veicoles vão em socorro dos sabinos. 
Enuites auxilio Bruto misi sunt = A cavalaria foj enviada em socorro de Brulo. 


Z* — Existe à expressão técnica de militarismo receptãi conêse. que significa locar 
retirado, em que se subentende o dativo da pessoa, militibus. 


3º — A coisa aparece às vezes no nominativo, como simpley predicutivo: 

Ejus miors tibi emolumentum (uu emolumento) cril == A morte dele ser-te-á vanlajosa 
fxer-le-á, constitur-le-ã vantagem). 

Virl sunt prssidiam patrio (Lição 14, 3 85) = Os homeos são a defesa da pátria 
(au: ...sunt presídio patrie == são defesa para a pátria). 


QUESTIONÁRIO 


| — Que designa o duplo dativo? 


2 — Com que verbos ocorre u dupio datvo? — Resposta o mais ponsível completa e 
exemphficada. 


Lupus et gruis 


MALOS TUERI HALD TUTUM 


Qui pretium merili ab imprôbis desidêral 
Bis peccat: primum, quoniam indignos adjúval; 
Impuse abire demde quia jam non potest. 

Os devoratum fauce guum hacrêret lupi, 
Magno dalóre victus, cocpit singúlos 
Ilicese pretio, ut allud extrahesent malum, 
Vandem persuasa est jurcjurando gruis, 
Gulegue credens colli Jongitudinem, 
Periculosam fecit medicinam lupo. 
A quo cum pactum flagiláret premium: 
“lugrata es” inquit “ore qua nostro caput 
Incolime abstulérs: et mercedem postúlas!” 
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O LoBO E O GROU 


Haud tutum tuéri malos. 2? Não é segueo proteger os maus. 

Qui desiderat ab imprôbis Quem deseja dos maus 

pretium meriti peccat bis: a recompensa dum favor erra duar vezes: 

primum quoniam adiúva! indigno. 29 primeiro porque ajuda os indigno. 

deinde quis jam non potes! depon porque já não pode 

abire impune. sair-se impunemente, 

Quam os devaratum Come um osso devorado 

hereret fauce tupi, 29 ficasse preso na goela de um lobo 

victus magno dolóre (este) vencido por grande dor 

expit illtcése singulos começou n atrair a cada um 

pretio 30 com (promessas de) prêmio 

ut extrahirent illud malum. 31 para que lhe tirassem aquele mal. 

Tendem gruis Finalmente um grou 

persunsa es! foi persuadido 

jutejurando 32 por juramento (do lobo) 

et ctedeos gula e. confisado à goela (dele) 

longitudinem colh o comprimento da pescoço, 

fecit lupo medicinam periculosam, fez ao lobo a operação perigosa. 

Cum flagitáret e quo premium pactum: Como reclamasse dele o prêmio estipulado: 

“Es ingtata, inquit, que abstuléris 33 “Ês ingrato, sespondeu, porque reliraste, 

incolime caput nostto ore, intscta, à cabeça, de nossa boca, 

el postilas mercêdem!" e ainda pedes recompensa” 
LIÇÃO 94 


DUPLO ACUSATIVO 


451 — Diz-se em português “ensino gramática aos meninos”; a coisa que 
se ensina, gramática, é objeto direto, e a pessoa, meninos, é indireto. Em nosso 
idioma verbo nenhum possuimos que se construa com dois objetos diretos, um 
de pessoa outro de coisa; ou a pessoa é clireto e a coisa indireto, ou é indireto 
a pessoa e direto a coisa. Por isso é que ou se diz informar uma coisa (direta) 


a alguém (indireto) ou informar alguém (direto) de uma coisa (indireto). 


Pois em latim alguns verbos há que podem trazer tanto a pessoa quanto a 
coisa no acusativo, 





2? — Haud — ade. negasivo, equivalente a nen: res Aeuá difficitis = coisa não dilleil; hand 
temge = não longe; Auud dubis =: sem duvida; Aaud seio om omnium pracstantisimus = não se se 
ele é oumais impottante de todas. 


Tutum, no neutro. posnue o mjeito É ornciona); | 282, 6. 

Tueri — verbo depoente: E. 66 

298 — Primum — adrésbio: V nota 16 da É. 92, 

2 — Quum ou sum, seguido de mubjuntivo (harerei): E 407. 

30 — Ablstivo de meio. 

31 — Oração final. | 372. 

32 — Jurajurando: & 349, nota, — Adjunto adverbial de instr. ou meio: 4 20. 5; 4 320. 
53 — Que obstulêris — oração causal (relativa imprópria): E 414, 3. 


eu mo «A dO DD AR E» ss 
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DOCEO, EDOCEO (ensinar): Docãio puíros grammaticam = Ensino gramática aos 
meninos. — Catilina juventatem mulia facinora edocebat = Catilina instruia no 
crime a mocidade. 


CELO (ocultar): ter omoes cefat == Ocula o caminho a todo. — Non ta celavi 
iermonem Titi = Não te ocultei a minha conversação com Tito. 


FLAGITO (suplicar, reclamar): Flagitat me pecuniam == Reclama de mim o diahei- 
ro. — Flagitare FEdoo: frumentum =: Exigir dos édum pão. 


POSOO (pedir. reclamar, exigir): Parentes pretiom poscire = Pedir aos pais a pa- 
ga. — Poscis Quiatiliom deos = Pedes Quintílio aos deuses. 


Notas: 1.º — Não quer isso dixer que esses veibos 16 amim se contruam. Outras 

des podem cles apresentar (um bom dicionário deve ser aqui consultado): Docire 
aliquem equo = ensinar alguém a cavalgar. Poscil a me pecuniom «» De itintre omnes cela! 
— Docêre (= informar) de re — Flogitare alicujus cuxilium — Poter filium abs te flagitat = 
Um pai requer de b e seu filho — Celare te noliit de instdiis = Ele não quis deixar-te na 
igmorância des ciladas — Non potéram meos celare parentes = Não podia ocullar-me dos 
meus pais. 

2º — Rogare aparece também com duplo acusativo em certas expressões: Ragate aliquem 
sententiom (Pedir o parecer de uma pessoa), Rogare plebem tribunos (Propor ao povo tribuna). 
Nunquam divitias deos rogavi (Nunca pedi riqueza aos deuses). 

3º — Ainda outros verbo (com a significação de avisar, aconselhar) podem vit com 
duplo acusstivo: Id te monto (Avuo-te disto) — Pouca milifes hortatus est (Pouca coisas 
exortou ame soldados) — Eam rem nos focus admoniiit (O lugar avivou-sos este fato) — Quod 
te hortor (O que te aconselho), 

4.º — Certos verbos compostos de trans trazem dois acusativos: um crigido pelos verbos 
simples, outro pela preposição: Flumen Ardrim copias tradusêrunt (= Duxerun! contas Irons 
fiumea Arkrim): Fizeram as tropas transpor o ro Saona. 

5.º — Volo (querer) e cogo (obrigar) aparecem às vezes com duplo acustivo: Si quid 
ille se velit = Se ele quer alguma coisa para si, — Quid non mortalio pectóra cogis = À que 
não Obrigas tu os peitos mortais. 


452 — Na voz passiva esses verbos se constroem: 

Docentur puéri grammaticam == Ensina-se gramática aos meninos. 
Doctus littéras (ou littéris) = Conhecedor de literatura. 

De itlinére omnes ab co celantur = Oculta a todos o caminho, 
Poscitur a me pecunia = Pedem-me dinheiro. 


Non sum rogatus sententiam = Não pediram meu parecer. 


Nota — A apasivar doceo O latim prefere outra contrução, com o verbo disco: Puêri 
discunt grammaticom (Os meninos apreudem gramática). 


QUESTIONÁRIO 


| — Explique o que é duplo acualivo. 

2 — Que verbos quase sempre trazem dois acusativos? (5 45], até a nota 2 inclusive), 
3 — Que outros verbos podem construir-se com duplo acutativo? 

4 — Dê exemplos de comirução pamiva de verbos de duplo acusativo. 
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Cervus ad fontem 


UTILISSIMUM SAPE QUOD CONTEMNITUR 


Laudatis utiliora que contempséris 
Serpe inveniri hec exsérit narratio. 

Ad fontem cervus. cum bibisset, restitit, 
Et in liquôre vidit effigiem suam. 
Ibi dum samosa mirans laudat corniia 
Crurumque nimiam tenuitatem vitupérat, 
Venantum subito vocibus conterritus, 
Per campum fugére cocpit et cursu levi 
Canes elusit. Silva tum excêpit ferum, 
In qua retentis impeditus comibus, 
Lacerari coepit morsibus sevis canum. 
Tune moriens vocem hanc edidisse dicitur: 
“O me infelicem, qui nunc demum intellégo, 
Utilia mihi quam fuérint, que despexéram, 
Et qua: laudãram quantum luctus habuirint!" 


O VEADO JUNTO DE UMA FONTE 


Sepe utilissimum quod contemnitur. 33 Muitas vezes é o mais útil que se despreza. 


Hr nareatio exit Esta narração mostra que 

sepe que contempséris muilas vezes as coisa que desprezase 

invenisi utiliora Iaudatis. 36 são achadas mais úteis do que os louvadas. 

Cervus cum bibisset restitit ad fontem, 3? | Um veado, depuis de beber, parou junto à 
fonte 

et vidit effigiem suam in liquôre, e viu a sa imagem na água. 

Ibi dum laudas misaos 38 Ai. enquanto louva, adnurando-os, 

corniia raniosa e! vitupérat os esgalhodos clufres, e censura 

nimiam tenuitatem crurum, 39 a nimia finusa das pernas, 

cuntensitus subito vocibus venantum tO ntercado subitamente pelas vozes dos que 0 

ccepit fugêre per campum tl caçavam começou a fugir pels planície 





35 — Utituimum: adj. substantivado = a coisa msis úlil, o mais úfil, No tradução está O y, ser. 


mabentendido no texto. 
36 — Loudatis: 2.º 1cemo da comparação — $ 161, A, 1. 
37 — Cum (= quem) bibinet: E 407. 
Hessititz: composto de sy — & 271 (resto, as, titi, dium, are). 
38 — Mirons — Os verbos depoente: têm particípio presente, E 309. 
39 — Crus, uris: neutro da 3.º — | tis. 
40 — Venantum: gen, plural em um, porque tem valor verbal — £ 13%, A, obs, 3. 
4L — Cospit: E 33. 
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et cursu leyi clusit cones. *2 
"Tum silvu excêpit ferum; ** 
in qua impeditus cornibus retentis 


ctrpit lacerari 

morsibus sevis canum. 

Tune dicitur edidisse moriens 
hane vocem: 

O me infelicem! qui demum nunc *> 
intellégo guam utilia futrint mil 
qua despexérum, 

et quantum Juctus babuérint it 

que luudaram, 


Vulpes 


e com carreira veloz enganou os cães. 

Então uma floresta acolheu o animal, 

na qual, impedido pelos chifres 
cmbaraçados, 

começou a ser dilacerado 

pelas mordidas cruéis dos cachorros. 

Então, conta-se ter dito, morrendo, 

estas palavras: 

Oh" infeliz de mim, que só sgora 

percebo quão úteis foram para mim 

as coisas que eu tinha desprezado, 

e quanta mágoa continham 

as que eu louvaro. 


et uva 


SPERNIT SUPERBUS QUA: MEQUIT ASSÉQUI 


Fame coacta vulpes ulta in vinta 
Uvam appetebat summis saliens viribus; 
Quam tangere ut non potiit, disctdens ait: 
Nondum matura est; nolo acerbam sumêre. 

Qui facere que non possunt verbis elévant, 
Adscribére hoc debebunt exemplum sibi. 


42 — Cursa tow: ndsinto advesbiol de modo. 


U nome que indica o moda com que wc pratica uma ação vas para o ablatio com ou sem à 


preposição cum 


a) FP necessária q preposição quando o nome vem sem aditivo cuen dignas (con dignidade), 
eum ienarmimo (eg igtvomiaia), cum cur tcom cuulado) 





by F facultativa quando o nome vem acompanhado de adisiivo” smugno gomdio- vu cum mnagro 
xaudio (nsgro cum guudios, maxima fcums fortmudino, magno (cum) dotore 
e) Em lugor do ablativo, usa-a: da vezes o amixativo com ptee (= por nico de: per vom com 
violência, por mew de violência, utraves de vinkêncio), per seelus (com periídia), 


d) Usa-se o ablativo sem cum quoanda O substantivo já sgmico modo, costume modas, suor 
eutio, tétas), com Qs substantivos anna, tens, contifum, lex c com várias locuções adverbiais. 
vi (à viva força), iuré (com azia) ansurma (sem qurão), fegude Ulegulmente), dolo icom cogano). 
sifentio (em silêncio) vitio (epalmente). Outros escruplos: bestiorum mudo (à maneira dus animais 
equo animo ixom cesiguação), coment consília (Conforme «s pareucr de 1odo3) 


e Substanhros que indicam pares da corpo vim em preposição: uudo «apite (dc cabeça 
descoberta), passis copaltis se inferse tandar de codelo desgienhado). 

1) Goserve-se que múllvs. quandu acompanha ablapvo de modo. squivale a sto: nulla difficalrate 
Uuem dificuldade). nulto vrdire (sem ctdesm). muito modo significa de modo algum. 


4 — Ferws, à É u animal silvestre; não corresponde exatamente nu vernáculo fera 
44 — Edo, às, tt, ditum, dére: composto de do — E 29 n 3. 
45 — Afeé infelicem! — acusatiso de exclamação. 


D) Muitas exclamações púem-so na acusativo, precedido cu não das intereçõos O, hem me 
mutrsm! o me minframt heu me misôrum! (lníchz de mm) O falficem hominum spem (ON! lala 
espestiiça dos homens). 

b) Dutras capressões exclamativan: em, erre. geralmente seguidas de nominativo e. ouiras veces. 
de neusalivo: rece homo! (eis 9 homem!) 

1 Hei, voc, seguidos de dativo: vac vicis (ai dos vencidos! 

dy Pro, com acusativo, em frases cumo pro deum otque homenum fude = pela prolcção ipela 
Fe) doa deuses e dus bomenst Peo tem al força snterjeliva: Que os deuses é os homeas me anisaa? 

e) Bene, com acusativo vu com dativo. fórmula própria de brindes, equivalente 30 nossu à saúde, 
vna: tene re. bene siby ch tua saúde!) 

46 — Crantum fuetus: literolmente, o quanto de susteza (luciur, us. da 4.º dec) — $ 233, n. 6. 

& — Loudarom = luudartrma $ 207, b. 
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A RAPOSA E A UVA 


Superbus spermit O soberbo despreza 

quee negu! asségui, 49 O que não pode conseguir. 

Vulpes concta fame 50 Uma raposa, impelida pela fome. 
appetebat salieas summis viribus St procurava, pulando com toda as forças, 
uvam in ala vinta; 5º alcançar a uva de uma alta pesteira; 
quam ut nen polias langére, 53 como não pudesse alcançá-lo, 

ait discedens: d.sse. alastando-se: 

Nondum est matura: Amda não está madura. 

nolo sumêre acerbam. 5 não quera apanhá-la verde. 

Qui elêvais vecbis 55 Os que deprimem com palavras 
que non possua! fare, 56 o que não podem conseguir 
debebunt edecribêro siby 5? deverão aplicar para si 

hoc exemplum. esta fábula. 


LIÇÃO 95 


QUANTIDADE 


454 — Vimos no $ 43 que “a propriedade que têm as vogais de ser longas 
ou breves é que se chama em latim quantidade” — Por outras palavras: 


Quantidade é a duração, maios ou menor, de tempo que se leva no pronun- 
ciar-se uma vogal ou silaba. 


455 — Longa considera-se a vogal equivalente a duas breves, ou seja, é 
a que, para scr pronunciada, leva o dobro de tempo de uma breve. 


Nota — Na pronúncia nomal portuguesa do latim não se faz essa diferença na prose: 
no verso Íntino, porém, é essa diferença obrervada, e ninda que não seia praticails precisa 
set conhecids, o que será estudado na métrica (Lições 97 e 98). 


49 — Sperait "ee* que: E 222, ntta. 
Nequit: E 324, nota, 
Asságui: verbo depoente, compasto de sequor Lad + sequer, com auimilação: 4 352, 2). 
50 — Coasa, particípio pasado de cogo. 
Fame, agente da passiva. 
51 — Appito (ad + peto) significa achrgar-se a (petere od), atacar, assalior; para à noto cam 
tadurido por “procusar alcançar”, 
Safiens: V. saho, £ 271 
Summis euibus: V. a mois 42, b, de fábula anterior, 
Summes: E 156. 


52 — In atia cinta é adjunw adverbial dr lugar onde; literalmente à tradução deveria ses: 
mis (Que estava) numa olia parssiva 


53 — (Quem: o relativo corresponde aí no demanssativo: ul mon potist fengêrs cam, 

O ut tem ab, rigorosamente, valor temporal: e quando não pôde alcançáila. É 4M. 

94 — Acerbam, no acusalivo, porque se refere aq objeto direto, subentendido (predicativo do 
objeto): Nolo sumire com [uvam) ecerbam 

àS — Verbis: ablativa sem mreposição, complemento de instrumento ou meio. 

O verbo dãiy tanta pode siguilicar elevar quanto, conforme q contexto, menoscabar. 

S6 — O mesmo fato da nota 49: alézas! “ea” que nos ponuat facére — E 222, nota. 

52 — Sibs: E 182, nota 1. 


- 


um 


. — um 0 mm aro O tee 1 


O o 
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456 — Comum é a vogal que, à vontade do pocta mas dentro das normas 
que iremos logo estudar, pode ser considerada breve ou longa. 


Nota — A indicação de quantidade comum € feita nos dicionários pelo sinal duplo x 


tou TZ) em cima da vogal: q. 2. E 3. 6 os 


457 — O que precisamos é saber quando uma vogal é lenca. quando breve. 
quando comum. o que conseguimos pela prática dos bons poetas e por certu 
meios auxiliares: 


a) natureza 
b) posição 

ec) composição 
d) derivação 


e) terminação 


Natureza 
458 — São longos por natureza: 


E — os ditongos (D e as vogais resultantes de citontos: «quus, iniquiss; 
plaúdo, explódo: pana, pênio. 


Exceção: pre, quando seguido de vogal: prerambúlus. 


2 — a vogal resultante de contração: côgo (coago), nil (nihil). deúm 
(deorum), bibus (bovibus), némo (net-hemo = homo), mi (miht), nôlo 
(nevólo), málo (mavolo), pridens (providens). 


3 — a vogal resultante de alongamento orgânico: êgi (perfeito de ágo) 
— ou de alongamento por compensação; dêni (de decni), vânus (de vacnus), 
eximen (de exagmen), pês (de peds), lina (de lucna), scóla (de scandta). 


4 — o e, quando correspondente à vogal grega cta (mn): erêmus (Fonnoç) 
= emo. 


(1) Ditongo é o grupo de duss vegais proferidas numa só emissão de voz. Os ditongo 
latinos são: 
gu— V 844,6. 

AB — que se pronuncia como em português: airum, airora, Os dicionários costumam 
indicar a quantidade na segunda vogal, quando o grupo vocálico é dilongo; não é precio 
dizer que o ditongo se considera uma única silaba; aurum, portanto, é palavrs de duas sílabas: 
eu-rum. 

eu — somente em heu, heus, cheu, ceu, seu, neu. nevler e neufiquam e em certos nomes 
gregos em eus. como Orpheús (disilabo). 

ei — só na interjeição hei (ai!) — Os dativos ei e eis são dissilabos. 

É) — ordigariamente nos dativos huie, cui (e compostos) e sempre na interjeição de 
espanto Asi. 
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5 — o o. quando correspondente à vogal grega ômega (w): tdólur: 
(cibwiov) = idolo.t3 


Posição 


459 — T longa por posição: 


| — a vogal antes de consoante dupla: (O) áxis. gáza, 
2 — a vogal antes de consoante geminada: bellum, ancilla, pánnus. 
3 — a vogal antes de duas consoantes (menos no caso do S 461): mães. 


cârmen, tempestas. 


Nota — Não é necestário que a vogal venha na mesma palavra: se ela. ainda que sei 
breve, é seguida de uma conscante que termine a palavra, e à palavra seguinle começa po: 
consoante, un voga! torna-se longa: dt pius (af), in terra (in). à! bolium (Ud). pêr stadium 
(per). 

Se, porém, « vogal vier terminando a palavra c as duas! consoantes (ou a consoante 
dupla) vierem, começando outra, estas consoantes nada influem na quantidade: ingratá studio, 
cá Zacynthos. 


460 — E breve por posição: 


A vogal que vem antes de outra vogal ou de grupo vocálico (vocalis ante 
veealem brevis) ainda que haja um h entre elas: púcr, dec, trãho, nihil. próaves, 
dcorsum, delco. 


Exceções — São longos: 


| — o e da terminação ei da 5.º declinação quando antes vem vogal: 
diê:. speciêi, glaciki. Em rei, spei o e é breve porguc antes vem consoante 
(portanto, fidei, proparoxitono. porque a penúltima é breve); 


2 — o à de fio, nas formas cm que não aparece r: fium, ficbam ex 
(mas ficrem); 


3 — oa eo dos nomes próprios terminados cm aius e ctus: Cáius, 
Pompétas; 


4 — o i dos genitivos em jus: unius, tllius, istius. 


Nota — Os pocta à» vezes fazem exe i breve, principalmente em alterius ao pasto que 
consideram o genitivo clius sempre longo (8 220, |). 


L 


5 — o i do adjetivo dius (= divus); 
6 — o a em der, aeris; 
7 — o o em herós, hérais; 
8 — a primeira vogal das interjeições élicu, de (mas também se encon- 
tra óhe). 
(2) Cramúlico Metégico, 5 IM. 


(3) São duplas as consoaates x (cs) e 2 (Ui). 
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461 — É comum: 


A vogal, breve por natureza, seguida de uma consoante e de outra liquida.) 
ambas pertencentes à sílaba seguinte: régressus. volficris. dôplico, assêcla. 


Notas: 1.º — A vogal. nessas condições, é comum. isto é. pode ser conndesada breve 
ou longa somente na pocsa; na prosa é sempre breve. À palavra lenebra, por exemplo, na 
poesia pode aparecer or lenthra ora fenébre. mas na pros é sempre Ienêbra, breve. 


2º — Se é «unsoanto vem seguida de liquida somente em virtude da composição da 
palavra, « vogal é longa: óbluo (ab--luo), sublcios (sub--latus). 


462 -— Qu e gu são digrafos, isto é, contam-se como uma letra sô. embora 
o u nunca deixe de ser pronunciado: por isso a palavra aqua tem 2 silabas, 
extinguo três. Portanto, qui. que, quod. quer: cit. são monosslabos; o acunto 


. 


nunca pode cair no u porque o u depois de q « de g não é vogal, 


Excetuam-se: 
| — os perfeitos em gui: langui; 
2 — os adjetivos em guus, como exigdus; 


3 — o verbo argito. 


463 — Tratando-se de palavras provindas do grego, cujas regras de pro- 
sódia são diferentes das latinas, as vogais conservam a quantidade original. 


Essa é a razão por que o i é breve em agonia. alegoria. philosophia (pala- 


vras estas proparoxitonas em latim) e longo em Anfiochia, Darius (paroxitonas), 
e por que devemos tes cuidado com ouiras como herõus, Media, Ansplian 8) 


Composição 


464 — Regra geral: As palavras compostas conservam a quantidade dos 
elementos componentes, ainda que as vogais sejam substituídas: ob-l-cido = 
occido; ob|-cêdo = occido, (8 


Exceções — Dejtro « pejero, de jitro; agnitum c cognitum, de notum; 
innúba e promiba, de nãbo; mibilum, de net-hilum; ibidem, de ibi; ubique, ubinam, 
ubivis, de ubi; utinam, utique, neutiguam, de uti, 





(4) Ler, pela sus extrema mobilidade de prolação, chamar-se liquidas quando ligadas 
à outras consoantes. 

(5) Quanto so comportunento prosódico do português em tais palavias, veja o verbete 
Etiópia nas Quertões Vernúculas. 

(6) Recordem-se os parágrafos 2722 e 353. 
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465 — Conlorme a terminação do 1.º elemento, podemos formular estas 
regras especiais: 


| — É longa a vogal final do 1.º elemento, quando é ela a, o: quáre, 
quandôque. 


Exceções — duódécim, hôdie, quandôguidem, quôque (também) etc.; em 
sacrôsanctus é comum. 


2 — É breve a vogal final do 1.º elemento, quando é cla e, à, q: nefas, 
omnipótens, dúcent. 


Exceções — é: nécitbi, nédum, néquis, néquitia, venêficus, vidêlicel, expergê- 
facio, raréfacio etc. ; é comum em liguéfacio, madêfacio, paléfacio etc.; 


nie ar ma tido doa O mis dica mo —a sa 


it: bigae, seilicet, tibicen, nos compostos de dies (pridie, postridie, bi- 
duum) etc. 


a 


466 — Prefixos — Na composição. a vogal final dos prefixos é quase 
sempre longa: 


Longos: à, é de, pri, pro (prod), sê, trãá (trans), vê, di (dis). Dié J 
breve em dirimus e disertas. : 


Breve: ré (red). É longo antes de j: rejecto. 
Comum: pró: prôcuro, própago (verbo), própino. É breve em prôcella, 


próceres, profanus, prôfas:, prófecto, prófestus, próficiscor, profitcor, prófugus, prô- 
fundo. prófundus, pronépos, própago (raça). própitius, prôtervus. 


467 — Compostos gregos — É breve a vogal que termina o 1.º elemento, 
menos quando ela corresponde a 1 ou a w: archétópus, Trojúgêna. 


VIRGÍLIO | 


Pústio VircíLio Marão (Publius Vergilius Maro) é na língua latina 
mais do que Camões na portuguesa; como Camões para os feitos do povo lusitano. 
é Virgilio o maior cantor dos feitos do povo romano. mas se Camões nos deixou, 
além dos Lusíadas, os Sonetos, Virgilio nos legou as Bucólicas (Éclogas) e 
ainda as Ceórgicas, obras que constituem só por si consagração perene para um é 
poeta. Enquanto Camões nos Sonetos revela sua verdadeira indole, é nas Bucó- 
licas que Virgílio nos patenteia o quanto preferia a vida nística à palaciana. 
Como Camões, foi contemporâneo de gênios: Horácio, Tito Lívio, Ovídio. 
Nascido de camponeses, no ano 70 antes de Cristo, na aldeia de Andes, 
hoje Piétola, na Itália, estudou até os 16 anos em Cremona, donde se mudou , 


para Milão e logo depois para Roma. Estudou filosofia, história. medicina dá 
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e se revelou nas letras. De volta à terra natal, vê-se despojado das suas terras, 
distribuidas, com as de mais 26 cidades, às legiões que ocuparam a Gália Cisal. 
pina, e cria então as Bucólicas, onde em idílios pastoris revela de tal forma o 
amor à natureza que recebe de Otávio a devolução dos campos patemos, que 
por posteriores movimentos politicos tornou a perder. Escreve então, durante 7 
anos, a peclido de Mecenas, as Geórgicas, com o fim de enaltecer a vida agricola, 
que foram lidas perante Augusto, que o presentcou e remunerou regiamente e 
ainda o entustasmou a escrever a Encida; dos próprios campos de batalha, 
Augusto pedia informacões e amostras de cpopéia. Aos 51 anos parte para a 
Grécia e daqui para a Ásia, a cata de dados para o aperfeiçoamento do trabalho; 
enconirando-o doente em Atenas, vitima de insolação, Augusto fá-lo regressar 
à Itália, mas alguns dias depois da chegada a Brinchsi, falecia, em 22 de setembro 
do ano 19 antes de Cristo. 


Sua obra, após dois mil anos, é sempre nova. sempre imponente, sempre 
educativa, de leitura e estudo obrigatórios a tado o homem de cultura. 


ENEIDA — Livro 1 — Proposição (1-7) 


Arma virumque cano, Troje qui primus ab oris 
Jtaliam falo profúgus Laviniaque venit ! 

Jitôra. multum ille et terris jactatus et alto 

Vi supêrum. save memórem Junônis ob iram, 
Multa quoque et bello passus, dum condéret urbem, 
Inferretque deos l.atio. genus unde Latinum 


Albanique patres atque alte mania Rome. 


Cano arma et wrumo Canto as armas e o herói 
qui profúpus falo * que. impelido pelos fados. 
venit primos ab ars * veio, como chefe, das plagas 


Advectência — Terá oresives tobejas o aluno de comprovar em trabalhos podticos, mormente 
em autores da altura de Virglho, quanta importância encerra q eacomendação Jeite logo mo inicio 
do curso com celação ces euidedos pare uma ordem direta segura. Releio e aplique nestes versos 
que citá no jinol da 1, 9 Hetro D), serilicondo com todo p rxgr o ererto dessa secomendeção. 

A chase, O ponts de partida — não te esqueça — É sempre o verbo, pois atraçis dele é que desco- 
Ariremos o primeiro elemento da ntdem direto, q sujeita, Tenha, em possa, cuidodo com os 
adicirços: verificada a dennência, pencure à subsiantisa com que ele está concordando. 


1 — Leis Leuniaque, acentuando o = a métrica assim exige, e textos hã que tentem a varianie 
Levindque ou Eatinjâçue, ambas certas. Rd oscar do Pi |= j) ou do vu (= e) cromo consnantos 
chama-se sinitese. Letimium [Lasínio, hoje Prática) é cidade litorânea do Lácio, fundada por Enctiss, 

4 18 milhas ao sul de Roma. 

2— Ama = bela. Idiniico é o eomeço dos Lusíndas: “As armas e 04 barões avinalados..." 
areas = feisos, guerras, façanhas; barõer = varões. 

Pirum: o varão, à herái da epopéia é Enéias; daqui o chamar-se o poema Encida: 12 livros 
trantos), no total de 9.856 vertas, 

3 Fotum, é = fado, fatalidade, providência. 

4 — Primus: Quer se intrsprete per dremum (= Sutroa, em época afastada), quer por “o mais 


aotâvel”, “o chefe”, o que nc se deve é traduor por “por prisaeiro” , porque antes de Enéias já 
.  Dportara ma Itkla Anirnor. conforme está na própria Eneida (3, 242) 
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Trojw (in) Italtam de Tróia à [iúlia, 

es (ad) litora Lavinia, e ao lijoral Lavinio, 

ille multum jactntus 6 muito perseguido 

et terrs el alto? tanto em terra coma no mar 

sm supêrum 8 pela força dos deuses, 

ob iram memôrem sxvo Junanis, pela ira lembrada da cruel Juna, 

passus quoque et multa bellv.9 tendo sofrido também muito com a guerra. 

dum condêret urbem, até que fundase uma cidade 

et inferser deos Latto.IO e transfere os deuses para o Lácio. 

unde genus Latinum et patres Albani 1 donde a roça latina e 04 chefes albanos 

atque mona Alm Rome? e as muralhas da alia Roma. 
LIÇÃO 96 


QUANTIDADE 


(Continuação) 


Derivação 


468 — As palavras derivadas conservam, em regra geral. a quantidade das 
primitivas: mafernus, de mater; páternus, de páter; marmóôreus, de marmórts; 
ôpulentus, de Gpes. 


Exceções (alongamento) — húrmanus, de hômo: persôna, de persôno; rex, 
rêgis c rêgula, de rigo: sêdes e sédulus. de sédeo; sêmen, de séro; têgula, de 
têgo; vox, vôcis e convicium, de voco; umbáges, de àgo; macero, de múcer etc.; 


(abreviamento) — ambitus e ambitio, de ambitum, supino de ambio; dico, 
as e dicax, de dico. is; (dux) dicis e edãco; fides, perfidus e perfidia, de fido; 
lúbo, de labor; motestus, «de moles; nátu, de natum; nota e nôtare, de nolus; sópor, 
de sópio; stálio, de stáre etc. 


3 — aliam. Goram o poetas du liberdade de não empregar preposições em adjuntos adverbiais, 
essa liberdade é justificada principalmente quando sbemos que pa própria prosa nomes há que 
as digensam (KR 237, 2, 4) EstS esbentendida a preponção ix, como. logo depois, estã subencendido 
ad, antes de litora. 

G— He é o mjrito de venit, e aqui não vamos traduzido: dle cenito.. quetatus... posa: 
Eaéias chegou malgrado ertantes caminhadas e rudes combates. 

t — Alto: Atium e cita emprega Virgílio para significar a alto mar, 

Te Sigo por Juperorum; Virgílio 1 emprega a forma contrata do penitivo plural des 
palavra (5 233). Juno inttigara quiros deuses contra Entias. 

9 — Relto, ablatsvo de causa. Jactotus e passus estão empregado: atjetivamente; não É necessário 
mibentendee est; essa construção E de Moumeco (Odisséia, 1, 4). 

Afulta: muitas coisas, muitos trabalhos (trabaihos é peios clássicos figuradamente empregado com 
o aigmlicado de aflições, dificuldades, scfrimentos). 

10 — Daeos: vs penates troianos. 

Latio, no dativo, em vez de en Luteum. No germl, o» verbos compostos se constroem com 
preposição, que é ordinariamente O prefixo; o cativo 46 se justifica, na prosa, quando a expressão 
encerra sentido moral. 

H — Unde = ex qua re: do quat Íato, isto é. dese estabriccimento dos troianos no Licio € 
consequente entrelaçamento com os aboilgines teve meigrm do daço brtina igravr dotiumen). 

Pares Alttana = o avocngas do: romanos. Entiss lundou lavínio; Asçânio, cu filho, Alba 
Longa; Rômulo, deseodentr dos reis de Álba, Rema. 


I2 — Asse: alta, stuada cu lugor alto, posque Roma tot fundada numa culina, 
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Obsarvações: 1.º — Com exceção de sete perfeitos e de dez vpinos,t 1) todos os pretérito 
perfeitos e supinos de duas sílabas têm a primeira silaba longa: vêni, môvi. vidi, visum, fótum. 


2º — Nos perfeitos com redobramento, que são vinle e nove, são breves a vogal da 
slnba radical e n vogal do sedobramento: didici (dica). pepipi (pango). cécidi (cado) etc.; 
é exceção cêcidi, do verbo cado ($ 353, 6). 


3! — Supinos: São longos os emufum: solútum, extfsem (rútum e compostos são breves: 
obrútum, dirâtum ele.) 


São longos os em itum, quanda de mois de duas silabas e derivados de verbos com 
perfeito em évi: auditam, cupilum. (Se o perfeitu não for em ivi. o supino é breve: lacilum, 
ognilum. cognitum). 


469 — Sufixos — A) fi longa a vogal inicial dos sulixos: 
a: dceus, duis, ális, áris, áltcus, «tus. 
e: lia, êmus, chus, ris. 


Exceção: É breve o e da sufixo erus em supéras e extérus e nos substantivos 
umerus e muemeêras. 


j: inus e ivus. 

Exceção: — Jnus é breve: a) nalguns adjetivos que designam tempo, como 
crastinus. diutinus cic.; Db) nos que cesignam a matéria de que uma coisa é 
feita, como adamantinus, crystalinus etc.; c) nos seguintes substantivos: asinus, 


buccina, dominus. fiscina. fuscina, glulinum, machine, pagina, pampinus, parie- 
tina, palina, sarcirna, frutina. 


o: na, ônius, Orus, Osus. 
U: ticus. ênus. 
B) É breve a vogal inicial dos sulixos: 


iz dcius, icus, idus, ilis, tco e ito (sufixos verbais), simus, timus. 


Exceções: 1) icus é longo em amicus, anticus, apricus, formica, lectica, 
lorica, lumbricus. mendicus, posticus, pudicus. rubricus, umbilicus e urlice. 2) ilis 
é longo em aprilis (de aperire), exilis (por exiplis) e nos adjetivos derivados de 
substantivos, como hericis, servilis, subtitis (exceto humilis, de humus). 


o: ólus, úlentos. 

u: tus. úlentus, e úlo, úrio (sufixos verbais). 

(1) Perfeitos: bibi (Libo), dedi (do), fidi (findo), seidi (scindo). stEt (sto), anti 
(risto), fair (fero). 


Supinos: citum (cieo), dilum (do), um (co). lilum (lino), quitum (queo). rátum (revr), 
riitum (tuo), sálum (sero), it (sino). slétum (susto). 
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TERMINAÇÃO 


Vogais finais 
470 — São BREVES as vogais finais a, e. 
| — à: nauta, quia, corporã, Scuthã. 
Exceções: a) ablativo da 1.º: nautá (8 55, n.); 
b) imperativo presente da 1.º: laudá; 
ce) advérbios: interea; 
d) preposições: a, circá; 
e) vocativo dos nomes em as: ZEnca; 


1) comum, nos numerais: triginta. 


2 — é dominê. parvê, legerê, lego, quê, nê, vê. cê, facil, illé. 
Exceções: 0) ablativo da 5.2: sê, diê (donde quarê, hodie): 

b) nominativo, vocativo e ablativo de nomes gregos da 1.º: Penelópe; 
€) imperativo da 2.º: docê; 


d) advérbios derivados de adjetivo em us: docte (benk, male, supernê, 
inferne seguem o regra); 


e) os seguintes monossilabos: é, mê, tê, sê, dé, né (= para que não); 


1) o advirbio ferê. 


471 — São LONGAS as vogais finais à, 0, q. 

| — 7: domini, homini, legr, qui. 

Exceções: a) nisi. quasi; 

b) vocatvo e ablativo de nomes gregos. como Pari, Paridi; 

c) comum em nuhi, tibi, sibi, ibi, wbi, mas se diz ibidem, ibique, ubique. 

2 — 6: puerê, 6. subito, ergó, quo. 

Exceções: E comum no nominativo (legió, oratio), na 1.2 pessoa dos 
verbos (laudô. crô, ibê). em vários advésbios (cito, tllicó, modo etc.) e em 


egô, duo, octô. 


3 — à: mant, jusiti, 
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Silabas finais em consoante (que não seja 3) 


472 — São BREVES as silabas finais terminadas em consoante simples 
que não seja s: nautâm, puêr, arbar, animal, semén, amãt. nihil, apúd, capit. 


Exceções: illic, istic, istic, istãe, istõe. illic. illãe (a última sílaba é 
longa mas não deve ser acentuada); nomes estrangeiros como Dani, Michael, 
Raphacl, Israél (estes nomes são proparoxitonos): kéên, proin, dein, emên (nunca 
acentuc a última silaba), Surên, Jlymên: impár, dispar, aêr, cratêr, «ther, 
Ibêr. 


Silabas finais em s 


473 — São LONGAS as finais as, es, os. 

| — às: nautas, atás, amos. 

Exceções: anás (anais, nome de certa ave), Pallás, lampás, Troàs, 
Cyeládas. herõas e outros nomes provindos do grego. 

2 — és: hominês, diês, amês. 


Exceções: a) imparisslabos da 3.º, quando breve a peníiltima do ge- 
nitivo: segs (segéris), milês (militis). divês (dritis) ete., mas quiês. herês 
(herêdis) ete.. porque têm longa a penúltima do genitivo: quiélis, herêdis. 

Os substantivos Cerês, ariês, alrés, pares. pês, bipês, quadripês. sonipês 
«gem a regra geral. 

b) a 2.º pessoa de sim e dos compostos: és, abes, potês; 


c) nominativo é vocativo do plural de nomes oriundos do grego: Trocs, 
delphinês, cacoéthês. hippomânes; 


d) a preposição penés. 
3 — às: dominôs. honôs. illos. 
Exceções: a) compôs. impôs, és (ossis), exos; 
b) os nominativos gregos chaos, Samôs, IRhodos, seorpios, Siriás, bar- 
bitôs; h 
c) o nome neutro meias; 
d) em genitivos gregos como Pallados, Tethyos, Thestês (= Theseús). 


474 — São BREVES as finais is, us. 
1 — is: civis, militis, legis, quis, bis. 


Exceções: a) o dativo c o ablativo do plural de todas as palavras: 
| mensis, templis, nobis; 


| b) o plural da 3.º em is em vez de es: omnis (S 232; 8 236): 
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c) a 2.º pess. do indicativo presente da 4.*: audis, venis, abis; 

d) sis e compostos: adsis, possis ctc.; 

e) vis c compostos: quivis, mavis etc.; 

f) advérbios: gratis, foris ete.; 

g) lis vis (força), glis, Dis. 

2 — its: dominãs, opis, unãs, illhiús, legimis. 

Exceções: a) o nominalivo sing. da 3.º, quando o genitivo tem u longo: 
pirtás (virtutis), mis (roúris); 

b) o gen. singular e o nominativo, vocativo e acusativo plurais da 44; 
domiis, ritãs; 


c) gris, sis. pls, tripús. Metampus, Panthis. Mantas, Clias. 


Monossitabos 


475 — |) Terminados em vogal: São geralmente longos: d. é, de, si, O, tê. 


2) Terminados em consoante: São longos quando: 

a) substantivos: ôs. (oris), vãs, ver, sal, sús. 

Excetuam-se vir, côr, fél, mel, os (ossis). 

b) terminam em c ou n: sic, hic, hãc, dic, dic, quin. sin, án, nôn. 
Excetuam-se fãc, nec e o nominativo hic. 


c) São geralmente breves nos demais casos: ab, sub, in, pér, at, él, ui, 
is, id, quid, quôd, quôt, tô, dat, it. seit. 


ENEIDA — A Tempestade (Livro 1; 102-118) 


“Talia jactanti stridens Aquilone procella 

Velum adversa ferit fluctusque ad sidéra toltit. 
Franguntur remi; tum prora avestit «t undis 

Dat latus; insequitur cumiúlo preruplus aque mons, 
Hi summno in fluctu pendent; his unda dehiscens 
Terram inter fluctus apérit; furit cestus arenis. 
Tres Notus abreptas in saxa latentia lorquel 
(Saxa vocant Itáli mediis que in fluctibus, Aras, 
Dorsum immane mar: summo), tres Eurus ab alto 
In brevia et syrtes urgel miserabile visu) 

Iltiditque vadis atque aggêre cingit arens. 

Unam, qu Lycios fidumque vehebat Oronten, 
Ipsius ante oculos ingens a vertice pontus 
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In puppim ferit: excutitur pronusque magister 
Volvitur in caput; ast illam ter fluctus ibidem 
Torquet agens circum et rapidus vota! mquóre vorlex. 
Apparent rar nantes in gurgite vasto. 


Jacianti talta 14 

procella airidens Aquitone 13 
ferit velum adversa 15 

et tollit fluchss ad sidéra. 
Remi franguntur; 

tum prora averkit 

et dat lIntus uncks; 

procruplus mons aqua 

insequitur cumôlo.!? 

Hi pendent in summo fluctu; 18 
his unda dehiscens 

apêrit tesram inter fluctus; 
eestus fui srents.l? 

Nolus torquel in soxa latentia 20 
tres abreptas2] 

(que: saxn,22 

dorum immane in mediis fructibus,?3 
summo mariit 

[tah vocant Arns). 

Eurus urget ab ulio tres 


A quem dizia tais coisas 

uma procelo estridente pelo Aquilão 
fere a vela de frente 

e levanta vagalhões aos céus. 

Os remos se quebram; 

então a proa se volta 

e oferece o bordo às ondas; 

uma alcanhlada montanha de água 
sobrevem cm mole imensa, 

Uns pendem na coros de uma vagas 
para outros a água, abrindo-se, 

emustra a lesra entre ar vagas; 

a turbilhão embravece-se com at arestas. 
O Noto emoja contra rochedos subrmessos 
três (navios) arrebatados (por ele), 
(os quais corhedos, 

dorso imenso no meio des ondas, 

na superficie do mar, 

os ítalos chamam Altsres); 

o Euro impele do alio mar três 


14 — Jactanti, no particípio presente == o «lr, enquanto iso disia, Está no dativo, a indicar 


a quem interessa à ação da principal: Jivrermente traduziriamos: 


dizis quando uma proceja 


tha fere o vela" (= rasga a vela a cle que...), com o lhe a indicar o dativo de interesse: Lição 9. 
15 — Aquifone: ablativo agente, exigida por stridens (Aquilão é o nome do vento norte). 


Suido = dar som estridente, assobiar, 


36 — Aduersa concorda com procelta: uma tempestade de frente; fosit, do verbo Jerio (não 
conlundis com irro) = bato de [rente, fere em cheio, 


17 — Cumúlo modifica intequitus e significa montão, fxCcdO, Avge. 


ig — A repetição do demonstrativo qhy ie 


outro”: dJiece quertur, supel hacer = 
bis = respondec a uns c à outros, 


his) faculta a tradução “este.., aquele”, “um... 
ma lamenta-se, outra fica estupeíacia; respondice his at 


dn summo fluctu: Enquanto nós consttuímos no alto de, 'no fundo de, no mois alto de, no mais 
profundo de, o latim faz concordar q uujerivo alto, fundo etc. com o substantivo: in sumo 
uctu = no mai ali da onda (na coroa da onda); ah imo corde = do fondo da coração, Em 
sito mar tem vez de “no alta do tunar”) é resquício da construção latina. À regra é esta: : 


Os adjetivos prireus, vilimus, extrémus, sumo, 


imtes, inficuus, medqus, refiquus tradutem-e em 


português Es um ubstontivo seguido da prepoição de: vere primo, no princípio da primavera; 


1$ ultima 
o cume da montanha. 


ispania, na extremidade da Espanha; in medio fere, em metade 


foro; supremus mons, 


!9 — Arena, que se escrevia darana, & mais propriamente aqui O saibro do fundo da mac; 
o abintivo é aí de instrumento: a fervura, q turbilhão das águas cafurece-se com as ascias. 


0 — Noto é o vento sul. Latens, entis signiiica vcuto, escondido; eues rochedos são vistos 


eotre ondas de amar cevolto; cm mês colno, à 


dra fica bem À superficie do mar. Esses sochedos, 


que ficam em frente do góllo de Cartago (Túnis), são hoje chamados Al-Djamur (corruptela de 


Agimui) ou Zowamoore. 
dn significa a! contra. 


2t — Abregtas, vubensendendo-se naves, A frota de Enéias constitulase de vinte navios. 


22 — Sexo... quer = rochedus que, os quais rochedos. No verso, o que estk muito afastado 
de antecedente; a tais deslocações violentas dá-se o mome Aipérbaio (V. Gramática AMelódico, 


143 e SH). 


23 — Dorum immone: Jrose cm aposição a sousa: q 178. 
2 — Sumo meri; ablac, de ligar onde. Veja a 2.4 parte da cota 18. O: rochedos icam 


os superfície do visar, ao É, À toma dágua, 
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im brevia et syrica D 

(miserabile visu) 26 

et illida vadis, 

atlque cingit (en) aggêre arene. 
Ingens ponha 27 

ferá a vertice in puppim. 

ante oculos ipsíus, unam 

que. vehebat Lycios el fidum Oronten;?? 
magister excutitur 
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contra baíxios e sirtes 

(coisa horrivel de ver) 

e (0) axa contra bancos, 

e (o) envolve num montão de areia. 
Um descomunal vsgalhão 

chofra, do slto contra a pops, 

ante os olhos dele próprio, um (navio) 
que levava o licios e o fel Otonta; 

o piloto é cuspido 


et valvitur prons in copul; 30 

at Fluctus agem circum 

torque? ter dlam ibidem 

el vortes rapidus vorat equore2 
Nantes apparent rari n qurgite vasto 33 


e é meecipitado de cabeça para baizd; 

mas & vaga, redemoinhando, 

fá-lo girar Isês vezes no mesmo lugar, 

e uma voragem rápida devora-o no mar. 
Um ou oulto se vê a nadar ao vasto abismo. 


LIÇÃO 97 


METRICA 


476 — Após o completo estudo que acabamos de fazer da quantidade, 
estamos capacitados para aprender a versificação latina. Enquanto em portu- 
guês os versos se caraterizam pelo número de sílabas e consegiiente disposição 
de uma ou de algumas sílabas tônicas,(U em latim todas as silabas, uma a uma, 
devem ter justa e precisa quantidade. 


Nots — Para o "'modernumo', nome que engloba o *fulunsmo”, o “'suprarreatismo”, O 
"dadalamo””, o "'verde-amarelismo"' e toxta uma longa série Je variantes da paranóia intelectual sob que se 
abngam revolucioaânos de identogiss politicas mass Ja que conceituadores da essttica, a arte poética anão 
exive em nenhum idioma; o verso, para esses apadrinhadores £ propagandistas do relaxamento, é meto áglo 
merado de palavras; O poenta, simples esecho de prosa com linhas figidamente disinbuldas à maneira de ver- 
sos. Homens de estudo têm-nos em conta de demagogas das letras, dilapidadores da tradição, destmudores da 
cuhura « — coincidência a um tezapo fatal e triste — defensores da leviandade, quando não da prápriu imo- 
ralidade. 


DS — Systes, o mesmo que brecis = bancos de areia. 
26 — Viu: supino em wu, E 250, b (miserabite esu = espetáculo horrível!), 


2? — Pontus é o próprio mae, e us homens do mar um esa palavra para indicar vagalhão: 
“Você precimva ver o mer que vew em cima de nós.” 


28 — Fprus: refere-se a Enéins. 


29 — Os Jícioa joram em scorra de Tróia e, anão a mosto do seu cheje, (icaram sob as ordem 
de Enéias 


30 — Promui (ad]., concorda com o mujeito) = vultado, virado. 
MH — Ast: | 444, 0.5. 
32 — Dos vinte navios de Enéias toi o único que se perdeu 


33 — Literalmente: “On que nadam apacecem caras”; rari é predicativo do sujeito (Ur. Sletódica 
da L. Fortuguero, E 667). 





(1) Cr. Metódica da L. Portuguesa, 4 1005. 
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E 477 — Se em latim a poesia é essencialmente quantitativa, os versos nesse 
idioma: 


| — têm rigoroso ritmo, conseguido pela combinação de sílabas breves 
e longas; 


2 — não têm rima; 


3 — constituem-se de pés. 


PÉ 


478 —. Pé é a medida do verso. Os versos têm partes, têm pedaços; essas 
partes, esses pedaços chamam-se pés, e são constituídos pela combinação de 
labas breves com sílabas longas. 


Nota — O úlumo pr de um verso pode carecer de uma ailaba, e o verso então 3e chama 


catalético: versos lá Inmbém carecentes de um pé (braquicataléticos) ou com um pé a mas 
(hpercataléticos). 


Se os versos cataléticos aparecem normalmente (hberdade semelhante lemos em português 
no cômputo de ailubas finais: Cramúlica Metódica, 8 tUlM, 1). só excecionalmente se encontrara 
o braquicalaléncos e os lupercatoléticos. 


479 — O pé pode ter duas, três ou quatro silabas. Os mais ueados são: 
| — o dátilo (uma longa e duas breves):  ômniá 
2 — o espondeu (duas longas): omnes 
3 — o troqueu (uma longa c uma breve): ârmã 
4 — o jambo (uma breve e uma longa):  virôs 


Nota — Os pés direm-se próprios quando conmtituidos de silabas longas e breves. como 
o dátilo, o troqueu, é jambo; impróprios quando comtituidos de silabas de igual quantidade, 
como o espondes. 


Os pés impróprios podem num verso aubstituir os próprios de mesma duração; por 
exemplo, o cspendeu (— —) pode substituir um dátilo porque a segunda sílaba longa do 
espondeu equivale às duas breves do dátilo. 


480 — Vinte e oito pés, ou seja, vinte e oito medidas, vinte e oito combi- 
nacões existem em latim de silabas longas e breves; 


4 de duas silabas: 


espondeu —— sérvis 
troqueu = — divã 
Jambo me diúy 


pirriquio me diã 


442 (3 81) 
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8 de três silabas: 


moloso 





—— —  vidêrint víbaco om e [EgTIE 
entibáquio — ==" ;peciarê anapesto mo e —  prétãs 
dátilo = w = cârmind bâquio e pãtestds 
anfimacro -— = —  digritãs asfibraco =  márê 
16 de quatro silabas: 

dupondeu e——— sêspôndêriint néon 1º mmemen côncipirt 
ditroqueu — wet cômpróbáre pton 2º —m nm fidelis 
dijambo dc — pariverânt péoa 3º nm —a prertarê 
proceleusmático “— eme rEficite péon 4º e — sefeiant 
coriambo — e —  pércipiúni epitrito 1º -— — —  reveldrênt 
aatipasio me — nu sépórtânda epitsito 2.º — = — = esncinebas 
jônio grande —— me Incúmbérê epitrito 3º — = "= -—  edgnovêrint 
jónio pequeno —-——  mêltiêntes epitiito 4º —— = delêctárã 


481 —. Escandir um verso é dividir o verso em pés, é procurar onde 
começa e onde termina cada um dos pés que o constituem. 


482 — O verso recebe nome de acordo com o número de pés que o 
constituem: dimetro, trimetro, tetrâmetro, pentâmetro e hexâmetro, se const 
tuido de dois. três, quatro, cinco ou seis pés. 


483 — RITMO — Escolhido o pé e escolhido o número de pés, o poeta 
fixa o pé dominante, que geralmente é o penúltimo, ou seja, escolhe ele o 


ritmo (ou cedência), ou ao rilmo se prende obrigatoriamente conforme o pé e o 
número de pés do verso. 


ExEMPLO: 


a) o pé escolhido por nós foi o dátilo (— — 3, que, já sabemos (8 479, 
nota). pode ser substituido pelo espondeu (— —); 


b) o número de pés que vamos adotar é seis, ou seja, vamos compor 
versos hexâmetros; 

c) vamos no penúltimo pé usar o dátilo; 

CONCLUSÃO: 


Vamos compor versos hexâmetros datílicos (hexâmeiro, porque de 6 
pes; datilico, porque o dominante é dátilo). Os versos de nossa com- 
posição terão portanto estas divisões (o penúltimo sempre dátilo; os 
demais, dátilos ou espondeus, a vontade; o último, espondeu ou dátilo 
incompleto: 8 478, n.): 


| ido | 


E ar 





——s hear 
we, 


ad 





| 
4 
4 
3 
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LIBERDADES DE MÉTRICA 


484 — Antes de aprender a escandir os versos latinos, precisamos ver 
umas tantas liberdades de que o poeta pode lançar mão: 


|] — Elisão (= sinalefa): supressão da vogal final ou do ditongo final 
de uma palavra quando a palavra seguinte começa por vogal ou h; alque impro- 
vida o poeta pode considerar: 
atquimprovida 
2 — Ectlipse: supressão do m final da palavra e da vogal que o antecede, 
quando a palavra seguinte começa por vogal; faurum ingentem o poeta pode 
considerar: 


tauringentem 


Nota — Com em, est pode clidirae o e depois de vogal ou depois de vogal com m: 
multo'st (= multa est) — multum'st (= multum est). 


3 — Sinérese: contração de duas vogais em uma única silaba ou ditongo; 
dein-de, de-est, ante-ibat, nikil, o poeta pode considerar: 
déin-de, dest, antibat, ni! 


4 — Diérese: distração de uma silaba em duas; aurec (duas silabas) 
o poeta pode considerar: 


au-ra-e 

5 — Sistole: considerar breve uma vogal longa, como tu-lê-runt, em vez 
de tulerunt. 

6 — Diástole: considerar longa uma vogal breve, como pavôr, em vez 
de pavôr. 

7 — Tmese: separar as partes de uma palavra composta para entre elas 


introduzir outra palavra; em vez de quocumque me rapil tempestas, o poela 
node construir: 


quo me cumque rapit tempestas 


8 — Epêntese: acréscimo de uma silaba no meio de uma palavra; encon- 
tta-se Da-vi-la em vez de nau-ta, Mavors em vez de Mars. 
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9 —. Aférese: supressão de letra no começo de palavra: ruo (em vez 
de erão). 


IO — Sincope: supressão de vogal breve no meio de palavra: s-clum 
(em vez de se-cú-lum), pe-ri-clis (em vez de pe-ri-cú-hs). 


11 — Apócope: supressão de vogal no fim de palavra: togiri (em vez 
de lugórii). 


12 — Outras liberdades: a) omissão da preposição de adjuntos adverbiais; 
b) emprego do perfeito pelo presente e vice-versa; c) emprego de is pos es na 3.º 
declinação. 


CESURA 


485 — Cesmra é o descanso, é a pausa, é a separação de leitura, provo- 
cada pelo sendo; a música, o agrado ao ouvido exige a cesura. 


Cesuru é o mesmo que corte, porque ela se dá quase sempre dentro do pé; 
o sentido exige separação entre uma palavra e outra, mas como o final da 1.º 


palavra e o começo da seguinte formam um pé, esse pé fica cortado; dai o 
nome cesura. 


Quando se diz que um verso tem cesura pentemimere (ou semiquinária), 
declara-se gue ela se dá depois do 5.º meio pé; exemplo: 


Sicêli- | des Ma- | sx, (cesura) paú- | lá mã- | jorã cã- | nâmus. 


Quando cai depois de 3 meios pés, chama-se triemímere (ou semiternário) ; 
depois de 7 meios pés, heptemimere (ou semiseptenária). Quando coincide com 
o fim do pé (depois de 4, de 6, de 8 ou de 10 meios pés, ou seja, depois do 2.º, 
do 3.º, do 4.º ou do 5.º pé), chama-se diérese. 


ENEIDA — Laocoonte (Livro Il; 199-227) 


“Hie aliud majus miséris multóque tremendum 199 
Objteitur magis atque improvida pectôra turbal, 
Laocõon, ductus Neptuno sorte sacerdos, 

Sollemnes taurum ingentem mactábat ad aras. 

Ecce autem gemini a Tenédo tranquila per alta 
(Horresco reférens) immensis orbibus angues 
Incumbunt pelãgo, pariterque ad litóra tendunt; 205 
Pectôra quorum inter Íluctus arrecta jubieque 
Sanguinca: supérant undas, pars cetéra pontum 

Pone legit sinuatgue immensa volumine terga. 
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Fit sonitus spumante salo; jamque arva tenêbant, 
Atrdentesque ocllos suffecti sanguine ct igat, 210 
Sibila lambebant bnguis svibrantibus ora. 
Diffungimus visu exsangues. Wh agmine certo 
Laocoonta pelunt: et primum parva duorum 

Corpóra natôrum serpens amplexus uterque 

Implicat et miséros morsu depascitur astus: 215 
Post ipsum auxilio subeuntem ac tela ferentem 
Corripiunt spirisque ligant ingentibus; ct jam 

Bis medium amplexi. his collo squaméa circum 

Terga dati, superant capite et cervicibus altis. 

Te simul manibus tendit divellre nodos. 220 
Perfusus sanie vittas atrôque vencno, 

Clamores simul horrendos ad sidera toliit, 

Qualis mugitus, fugit cum saucius aram 

“Taurus et incertara excússit cervice securim. 

At gemini lapsu delúbra ad summa dracónes 225 
Diffugiunt sevaque pelunt Vritonidis arcem 

Sub pedibúsque dem clipeique sub orbe teguntur. 


Elie aliud majus 3º Então. outro fato maior 


et multo magis tremendum 36 
objicitur miséria 

atque turbat pectora improvida,3? 
Luocõon, ducius sorte 

sacerdos Neptuno38 

mactaba! ingentem tastrum 

ad atas soliemnes.)? 

F.ece sulem 

(Horresco referens) 40 

gemini angues immenais orbibus tl 
a Tendo per alta tranquilla 42 


e muilo mais impressonante 

apresenta-se nos miserandos (lroinros) 
e agita (-lhes) o espírito desprevenido. 
Enocoonte, designado pela sorte 

como sacerdote de Netuno, 

imolava enorme touso 

aos pés clos solenes altares, 

Eis, posem. que 

(llorrorizo-me ao nosrar) 

duas serpentes de enormes espirns. 
(vindas) de Téênedos por águas tranquilos. 


estendem-se no mar 

e. lado a lado, dirigem-se às (nossas) praias. 
(serpentes) cujos pestos, 

salientes entre as águas, 

e (cujas) cristas sanguineas 

se elevam sobre as ondas, 


incumbunt peligo 

et pariter tendunt ad litõra; 43 
quorum peclóra 

atrecta inter fluctus 

et jubac sanguinte 44 
superant undas. 





35 — Hie, advérbio: Também em porjuguês empregamos aqui, al, ali com signilicação temporal, 

AÁfind = cum coisa, outro fato. 

36 — Na ordem direta é preferivel pár et em vez de que: | 18 e 239, 

37 — Já sabemos o porquê dy plural peetóro: V. na L. 31 a nota 2 do exercício 21, 

14 — Sacerdos: predicativo do qujeilo. — Neptuno, no dativo, parque sacerdos é o sacrificante 
fiserilicãe a alguém) e Lagcoante Toi indicsdo para sacrificar a Netuno em ceconhecimento da partida 

inimigo. 

39 — AMaciabat ad oras sollemnes = crificava solenemente. 

40 — Relérems: particípio presente; recorde o número 2 do ; 2H Sh, 59) = únto gelurse-me 
O tanque nas velas ecquunto estou narsando icontemporancalade de ação). 

41 — Pronuncie aapues, com acenlo no « inicial; O gu, da usina forma que O qu, consicra-se 
uma só letra E 44, 3, 

42 — Alta = águas do alio mar; neste sentido é mais maado q singular eltum. 

43 — Pariter, advésbio = juntamente (crnparelhadas), 

44 — Juba, os = crista, proeminência que guamece u cabeça de certos eéptcis. Songuinêus, q, 
um = da cot de sangue. 
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pars cetêsa legs! ponturo pone 


a parte restante singra o mar por detrás 
el ainúat terga immenss volimine. 


e tevalutcia 03 dorsos imensos em lodo q seu 
volume. 

Um estrondo se produz, enquanto o mar 
espuma, 

e já alcançavam lerra 

e. olhos exposins (Jileralmente: expostas nos 
alhos) 

ardentes de sangue e de fogo, 

Jambiam at bocas aibilantes 

com as linguas vibráteis. 

Fugimos Jívidor com esas visão. 

Elas se dirigem a Laosoonte 

em marcha segura; 

e primeiramente às duas sespentes, 

tenda enrodilhado os pequenas corpos 

do dois filhos (de Laocaonte), enlaçam 

e devoram a dentadas às miseráveis mem- 
bros; 

depois apanham a ele próprio 

que vinha em auxilio 

é trazendo armas 

e envolvem em enormes espiras; 

e tendo cingido já duas vezes o meio (dn 
corpo) 

e tendo já lançado duss vrzes DO pescoço 

8 Corpos crcamosos, 

ultrapnssam-na com as cobeças e com a 
altas cervizes. 

Ele simultaneamente procura 

desfazer os nós com as mãos, 


Sonitus fit sato spumente 


et jam tenebant arva 
et suffecti ocitos 13 


arclentes sanguine cl igni 
lambebant ora ubila 

linguis vibrantibus 46 

Difiugímes exsangues visu, 

[li petuns Eaozoonia 

ogmine certa; 

et primum tilerque serpens 1? 
amplexus parva corpóra 48 
duotum natorum implicat 

et depascitur marsu miséros artus; 


post corripiunt ipsum 
subeuniem auxilio 

ac ferentem tels 

et ligant ingentibus spiris; 
et amplexi jam bis medium, 


dati bis ciscum collo 
terga iquamea. 
supêzant capile et cervicibus altis. 


He simul tesdit 
divelléce nodos manibus, 


perfosus vittas 49 
aanje e! atro veneno, 
simul tolht od sidéra 


estando já manchado nas vestes 
pela baha e pelo negro veneno, 
no mesmo tempo levanta aos céus 


clamoses horrendos, 

quais mugidos (solta) um touro 

quando foge do altar. ferido, 

c sacode du pescoço 

o marhado oseitante. 

Mes os doir dragões fogem de rato 

para a parle mais alta dos templos 

e divigem-se ao santuário da cruel Minerva 
e se escondem tob os pés da deusa 

e sob o disco do escudo, 


clamores horrendos. 

qualie mugitus taurus 

cum fegil azam sauciua 50 

et excussil cervice 

secusim incertamil 

A gemini dracônes effugiunt lapsu 
ad delúbra summa 52 

et pelunt arcem smvm Tritonidis, 
e1 teguotur aeb pedihus ces 

et sub orbe clipgi. 





45 — Oritos: acusativo de relação, tarahtm cnamago acuativo de parte, € o que indica & parte 
do corpo au dum olizto ds qual se tleciara alquina mancisa de set; enquanto em português dizemos 
comumente "Joãn, olho esbugolkcdos, entrou”, O Íntim comstedi: "João, estiuvalhato quanto dos olhos, 
entrou”: este “quanto ao1 olhos” É que é o acusativn de relação. Fan contrução grega foi introduzida 
no latim pelos goelas: aparece até para indicar relação com qualquer eubsiantivo: Qui genul 
(estis)? = Quem sor quentu d ença? 

46 — Na desceição 61 pormenores são expostos À medida que observados dr acordo com a distância; 
primeiro a amples massa das munsiros, depois o peito e as esistas depois o barulho delas a nadar 
e já oi alhos ao alcançarem tera e. a sequiz. a lingua. 


47 — 528,4 

45 — Amplesus, part. panado do v, depoente amplector (= tendo encod.lhado O dou pequenos 
copa): E X15, 2. 

49 — Virtas: gensanvo de selação. 

56 — Cum = quum — Quatis = queles (E 484, 12). 

51 — Fugit... exeusnt: pecteitua poe presentes. 

Securim: $ E13, 2. 


92 — Ad delúbra summa = o! rummum delubrorum: nota 18 do trecho da 1,. 96, 
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LIÇÃO 98 


VERSO 


486 — Vimos no 8 483 que os versos Intinos se caraterizam pelo ritmo: 
vejamos os versos de ritmo mais usado. (Recorde o 8 483). 


Ritmo datílico 


437 — Hexâmetro: tem 6 pés: os 4 primeiros são dátilos ou espondeus, 
o 5." deve ser dátulo (se for espondeu, o hexâmetro deixará de ser catilico 
para ser espondaico), o último é troqueu ou espondeu, à vontade. 


Hic áti-| ad ma-| jús misê-| ris mãl-| toquê tre-| méndum 
Objici-" târ mágis ! atque im-| próvidã | pectôrã | târbat. 


Notes: 1º — O hexômetro datilico é a verso da Eneida; note o 5.º pé sempre dátilo; 
note, no 2º verto, um cato de elisão: algu(e) im; note que no último pé é bastante que a 
1º silnba seja longa, porque o última pode ser ou também longa (pé espondeu) ou breve 
(iroqueu). 

2* — O hexâmetro, quer datilico quer espandaico, tem 12 tempos (cada longa vale 
um tempo, e a breve meo tempo). 


3* — O heximetro deve ter a cesura sempre depois do 2º pé. nunca antes; é essencial 
ea única erte por at basta, 


42 — No hexâmeiro são sempre tônicas a 1.º síluba do 5º en 1.º sílaba do 6º pé; 
note essa regra ao ler os dois pés finais do trecho desta e da lição anterior: 


tógue Iremêndum tabat ad áras 
péciora túrba quila per élta 
sórte sacérdos ôrbibus ângues 


titora téndunt 


488 — Pentâmetro elegiaco: tem 5 pés, divididos em dois hemistiquios de 
dois pês e melo: 


o) os 2 pés do |.” hemistíquia são dátilos ou espondeus, e vem seguidos 
de silaba longa; 


b) os 2 pés do 2.º hemistiguio são dátilos c vêm seguidos de sílaba longa. 


Notas: 1º — O penlimero só aparece precedido de um hexâmetro, com q qual forma 
um distico. 


2º — É absolutamente necessária a cesura pentemimere, isto é, depois do 2º pe. 


3º — O pentâmetro sempre termina numa palavra de 2 silabas. cuja quantidade forma 
um jambo: 


HEXAMETRO — Dong é) vis fe) lix, múlt-) tôs núme-; rábis à-] micos; 
PENTAMETRO -— Tempõra [si fue] cint |] mobils. | sõtus E-! ria. 





1.º tremintiquio 2º hemistigulo 


ecnaaiaaaa 
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489 —. Tetrâmetro alemânio: os 2 primeiros, dátilos ou espondeus; o 3.º, 
dátilo; o último. troqueu, espondeu ou dátilo: 


Sie tris-| tis âf.| fatús à-] micos. 
Nois — O 3.º poderá ser espondeu, mas o 2.º será então obrigatoramente dátilo. 
490 — Tetrâmetro falisco: 3 dátilos e ) jambo: 
Quindô flã-| gélla li-| gãs, itã | júgã 
491 —. Arquilóquio: 2 dátilos e uma silaba: 
Pilvis é | úmbrã sú-| mus. 
492 — Adônio: | dátilo e | espondeu: 
ôciór | Edrô 
493 — Asclepiadeu: | cspondeu, | dátilo, | longa seguida da cesusa, 
e 2 dátilos: 
Muce-| nãs atã-| vis [| edite | régibiis. 
494 — Glicônio: | espondeu e 2 dátilos: 


Et rêg-| núm Pria-] mi vetús. 


Ritmo jâmbico 


495 — O mais usado dos versos jambicos é o jâmbico senário, que cxige 
o jambo somente no 6.º pé: os outros pés podem ser dátilos (— — 3, espondeus 
(——), anapestos (== —3, tríbracos (— — —) e, em Fedro e em Sêneca, pro- 
celeusmáticos (— — ===): a cesura se dá no meio do 2.º, do 3.º ou do 4.º pé: 


Ad éúm-! dêm ri] vôm lúpús | ét à-| gnús vê-| nérânt 
Exemplo de um jâmbico senário puro: 
Bea-) tus il-| lê qui | prócul | nego-| tiis 


Nota — Longo é o estudo da métrica latina; pars nós, que não preicodemos compor 
versos, senão conhecer os mais usados, baste-nos o que si ficou, 


EXERCICIO 115 
Wu 


O aluno deve escandir estes versos hexâmetros datilicos, tirados do próprio 
trecho desta lição (Eneida, O Cavalo de Tróia), adotando o sistema exempli- 
ficado no $ 487. Ainda que não tenha dicionário que traga a quantidade de 
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todas as vogais das palavras, o aluno poderá escandir muito bem estes versos com 
os ensinamentos cxarados nesta e nas três lições anteriores. Sabe o aluno que 
o penúltimo pé de tais versos é sempre dátilo e que o último é troqueu ou 
espondeu; pois então comece por eliscriminar os dois últimos pés e verá como 
se torna fácil fixar os demais: 


Vertitur interea coclum, et ruit Oceano nox, 
Involvens umbra magna terramque polumque 
Mysmidonungue dolos; fusi per moenia Teucn 
Conticuere: sopor fessos complectitur arrus. 


ENEIDA — O Cavalo de Tróia (Livro Il; 234-267) 


Dividimus muros, et mosnia pandimus urbis. 234 
Accingunt omnes opért pedibusque rotaraum 

Subjiciunt lapsus et stuppea vinciila collo 

Intendunt. Scandit fatalis machina muros, 

Feta armis; puéri circum innupteque pucllu 

Sacra canunt funemque manu contingeére gaudent, 

lia subit, medieque minans illabitur urbi. 240 
O patria. o divum domus Ilum, et inclita bello 

Mocnia Dardanidum! quater ipso m limine poa 

Substitit atque utero sonitum quater arma dedere; 

Instamus tamen immemóres. cacique furoie, 

Et monstrum infelix sacrata sisliímus arce. 245 
"Func etiam fans apert Cassandra fuluris 

Ora, de; jussu non unquam credita Teueris 

Nos delúbra deum misêri, quibus ultimus esset 

Me dies. festa velâmus fronde per urbera. 

Vertitur intesca coclum, et ruit Occâno nox, 250 
Involvens umbra magna terramque polumque 
Mytmidonumgue dalos; fusi per mocnia Veucri 
Conticutre; sopor fessos complectitur arlus. 

Et jam Argiva phalanx insteuctis navibus ibat 

A Tenêdo, tacitz per amica silentia tune, 259 
Iixôca nota petens, Íflammas quum regia punpis 
Extulêrat, fatisque deum defensus iniquis, 

Inclusos utero Danãos et pinéa furtim 

Laxat claustra Sinon. [los patefactus ad auras 

Recduit equus, loetique cavo se cobóre promunt 260 
Thesandrus Sthenelusque duces ct disus Ulixes, 

Denissum lapsi per funem, Acamasque, Thoasque, 
Petidesque Neoptolémus, primusque Machãon, 

Et Menelaus, et ipse doli fabricator Epêus. 

Invaduat urbem somno vinoque sepultam; 265 
Cacuntur vigiles, porúsque patentibus omnes 

Acciplunt socios alque aginina conscia jungunt. 
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Dividimos muros 

ei pandimus meia urbis. 

Omnes accibgunl opên 4 

et tubjiciunt pedibus 

laprus rotarum 35 

et insencunt enllo vincila atuppãa é 
Machina fatalis Feta arma 57 
scandit muros; circum puér 

et innuptae puellac canunt sacra 

et gaudent contingére funem manu. 
Ela subit et illabitur ennas 
medio urbi ds 

O patria, o Jiium domus divum 
et mocnia Dardanidum inclita bello! 
qualer subalinh 

im pro limine portae 

aque quater arma dedêre tl 
sonitum uléro; tamen 63 
immemõres et creci furõre. 
instamys et eistimin are sacrata GE 
montrum infetia, 

Tune etiam Cassandra, jussu dei 


noa unquom credita Teucris6? 
apérit ora fatis fuluris. 

Noe miteri. quibus ille dies 

extet ultimus, velamus fronde festa 63 
nec urbem delúlra cleum.f4 

Interea corlum vertitur 65 

et noz tuil (edno 6 

invalvena umbra magna 

e4 tersam et polum 

et dolos Myrmidônum ; 67 

“Teuer? fusi per meenia conticuire; 68 


enpor complectítur astus fesos. 
Ft jam phalaox Argiva 
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Abrimos os muros 

e escancaramos as defesa da cidade. 
Todo se dupõem ao trabalho 

e põem debaixo dos per 

deslizes de todas 

e alam ao pexenço cordas de estopa. 

A máquins fatal, carregada de armas, 
iranspõe wu» muros: em volta os meninos 

e as castas donzelas cantam hinoa aagrados 

» folgam em torar a corda com a mão. 
Ela avança é destizya-se ameaçadora 

para o meio da cidade. 

O pámia, 6 Ílo, morada dos deuses, 

e muralhes dos dárdanes famosas pela querta! 
quairo vezes parou 

no próprio limiar da pocla 
+ € qualro vezes as armas fizeram 

barulho no bojo; contudo, 

imprevidentes e cegos pela loucura, 
persistimos e colocamos na cidadela sagrada 
o monsteo fatal, 

Então também Cassandra. por ordem de 

um deus 

nunca acreditada pelos trotanos, 

abre a boca aos destinos futuros 

Nós infelizes, a quem aquele dia 

era o último, enfeitamos com folhagem festiva 
pela cidade 02 templos dos deuses. 
Entreianto o céu gira 

e a noite surge do oceano 

envolvendo em sombra imensa 

a testa, o céu 

e aa ciladas dos mirmidões; 

é o troiano espalhados pela cidade nilen- 

ciatam: 

o sono apodera-se dos membros fatigados. 
E já a falange argiva (grega) 


“4 — Arrimenmt: Um verbo eemmitivo pode ser construido «em complemento; em tat caso ele 


amume ou sentido geral, como acontere em português ((iraméálica Metódica, 


f 303) cu tentido 


reflexivo, é nur já vimos no trrcho da L, 9% (3.º verso): tum prora acertit = então à proa se volta, 
55 — Lapsus rotarura = sotas tabemtes: rodas, rolos deslizantes. 
56 — Intendunt collu: No sreclm da & 9% (nata JU: asfevret Laria) está à explicação deste dativo. 


93 — Ch wmpre prosunciado como À. 


58 — lia = o móguna, — Medir mia (= medio usbiss, contrução que já conheremo, (nola 18 


do trecho da L. 96 


59 — Ditum = divorum: E 233. — Dardanidum = Dardondarum; Dardanido são os troianos 


tddrdamos ou derdónidos). 
60 — Dedire += dedirunt: 4 266. 
61 — Lerro = in uliro: 4 484, mota, — 


Arce = im arco: ibidem. 


f2 — Cauondro: profeta; em virtude de não ter correspondido a Apolo, de quem hav'a ercebido 
é dom de adivinhar, passou as não ser acreditads por vingança do mesmo deus 
Teueris = à Teweris: Os poeta e certos prosadores da época imperial abusavam do dativo em 


fugas de ablativo nar orações passivas. 


-— Quibmw: o erlativo úmolica al idéia de causa (o motivo de serem insêr), o que leva o verbo 


(essary pars o subjuntno; | 414, 3. 
&& — Deum = deorum: E 233, 


65 — Vertisur; verbo depeente. Criam os antigos que o cfu É que se movia 

€ô — Note que é verso termina em monouflabo (nas), o que é raro, e n harmonia lúgubre do 
vero sequinte, indu de espondem imenos o 5.º): a noite anunciava-se prosa e horrível. 

€3 — Myrmidênes, um: povo de certa região da Grécia; s parte esth pcio todo (figurmm de 


retárica chunadx sincdogue: LL. 92, n. 4). 


6] —» Memia, literalinente, são às habitações. — Contirodra = conticuêrumt: | 265 (= pouco a 


poucu de enisegavam ao plêncio). 
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that a Tenêdo navibus instructis 
per amica silentia 69 

tacitae lunae, 

quum pinpis regia 

estulêrat flammas 28 

et Sirnon, defensus 

Emis iniquis drum, laxat 

fortim Danãos inclusos utêra 

et elaustez pinên.?t 

Emuus patefaetus 

reddt altos nd auess, 

ei Jeti promunt se robdre cavo. 
lapsi per funem demissum 
duces Thessandrus et Sthentlus 
et ditos Ulixes 

et Acâmas et Thoas 

ci Neoptolêmus Pelides 

e Machaon primus es Menelaus 
et ipre fabricstor doli, Fpéus, 
Invadunt usbem 

sepultam somno et vino; 

vigíles cerduntur, 

el portis prtentibus 

accipiunt emnes socios 

aque jungun! agmina conscia, 
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vinha de Tênrecdos com os navies alinhados 
através do favorável ailência 

da emudecida lua, 

quando a nau espitânea 

levantara os fachos 

e Sinão, protegido 

pelos destinos iniques dor deres, solta 
fuelivamente os gregos encerrados no bojo 
e (abre) os esconderijos de pinho. 

O cavalo, aberto. 

os reshtui ao af 

e ategres se tançam do Jenho côncavo. 
descidos por ums corda lançada do alto, 
o3 chefes Tessandro e Fstênelo, 

o emel Ulistes, 

Acamas, Toas, 

Neoptólemo Pelides. 

e. entre os primeiros, Miacaão e Mrenelsu 
e o próprio construtor do engodo, Egeu. 
Invadem a cidade 

sepulta em sono e vinho; 

as sentinelas são mnrias 

e, abertas as portas, 

recebem todos «a companheiros 

e Juniam os grupos coniventes, 


LIÇÃO 99 
CALENDÁRIO 


496 — MESES —. São estes os nomes latinos dos meses do ano: 


Januarits 
Februarius 
Martius 
Aprilis 
Maus 
Junius 


futias 
Augustus 
September 
October 
November 
December 





Nota: 1º — Dez meses tinha a principio o ano romano, cujo primeira mês era o de 
rs Ped - : Ns 
março. que coincidia com a primeirs estação, a primavera. No ano 45 antes de Crito o 
calendário foi reformado: 


0) acrescentaram-se Jonuaris e Februorius, que foram colocado: antes de Morlius; 


bd) 05º eo 6º mes (Quintilis, Sexfilis) passarom a chamar-se fulius e Augustus, em 
homenagem a Júlio César e a Otaviano Augusto. tH) 


2º ——> Os nomes dos meses são em Intim elegantemente empregados como adjetivos, em 
concordância com os substantivos mensis, falenda etc: mense Maio, halerdia Novembribus ete. 


69 — Nitentia amica: plural poético, exigido pela métrica, —— Amisa = amiga, cúmplice, 

70 — Flommas: sinam convencionados por ineo de archotes. 

72 — Dasãos e elaustra são objetos da memo verba faxat = solta, deixa livsci os gregos € o 
esconderijoa, 





(1) Veja-se na frente. em Eutrópio, a nota 27, 


LTL JU OTT TT TT OD a ce RR 
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CALENDÁRIO ROMANO PERPÉTUO 




























31 dias 30 dias 28 dias 31 dim 
4 À 

geo, gasto | Me BM, | memo | nata, 
1 KALENDIS KALENDIS KALENDIS KALENDIS 
Zodlf | Rx |adiv Do] dir” no | et! E 
3 ad IH Sê [adult ES | ad! ES | cd DES 
4 pridie Er pridie RO | pridie ;* a div E! 
5 NONIS NONIS NONIS esti 5º 
6 ad.VI! od YU! no) ad PH prídie 3s 
7odVi | E ladVE LEludvil | = | NOIS 
BadVt | FE [adVt Ea adr! E | adVi 

9 ed. oT led SEcadv | E | adyh <Ê 
Odair | RÉ ludiy E add E adVi SES 
Madi | SÊ | adil Lã ad E adV o 
12 prídio 10 | pride BO pridio | ad Ea 
13 IDIBUS IDIBUS IDIBUS ad [38 
14 ad.XIX | ad.XVH ed XVI pridie | é 
15 edXVIH adXVH aAxV IDIBUS 

16 ed.XVI adXVI adXIW ad XVI 
Modxvi | É |adxv E adxi edXVI 

Badxv | à ladXIV à jadxi ed XV a 
Sadr | 2 | adxiH à [adX as XIV E 
Dedxm 1 E [agxH É |adX » | adXH! R 
Madxi É lodX! 8 LadiX T | sx HJ 
Bodxt | É ladx | É judvitl | É 1 adki Ê 
Bedx |O [adiX E “adyi E | cdx RE 
24 aJIX E Jud 5 lodVt Sl adix Ê 
Bedvi | 5 | ed.VIt E [ade vo, * | edVI P 
%edvi | 3 hatPI = [adiVtV) | ad E 
27 ed.Vi 8 [adl E [adtitiV) adVt a 
28 al E [adty 8 pridie( it!) ed ig 
29 «div já aditt Coridie) adtV Es 
30 ad! pridie aut , 
31 pridie à ' pride 

| (32) KALENDIS 1 431) KAL, 1 (29) (30) KAL. | (32) KAL. 
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501 — HORAS: 1 — O dia dos romanos tinha 12 horas e se contava 
do nascer ao pôr do sol, donde se deduz que a designação hora prima, hora 
secunda ete. não indicava durante o ano todo o mesmo instante do dia: variava 
de acordo com as estações; enquanto a primeira hora no verão correspondia 
às 4,30, no inverno correspondia às 7,30. No equinóxia da primavera e do outono, 


a correspondência é esta: 


HORA CORRESPONDÊNCIA FASES DO DIA 
prima 
prime (da manhã) | PRIMA 
mane 
tertia 8 
TERTIA 
quarta O 
ad meridiem iii 
vexta " 
meridies seplima 12 SEXTA 
octava 1 (de tarde) 
de meridie nona 
== de tarde) | decima NONA 


z 
3 
undezima 4 
duodecima 5 


Notar: 1* — A sétima hora começava sempre ao meio-dia. 


2* — Asx 4 fnses do dia romano eram designadas pela hora em que começavam. 


3º — O pór do 10] era designado par suprema (hora), sele suprema. 


4% — Para os momentos que se seguem ao pôr do sol, ss designações eram vesperas, 


crepuseulum, luminibus accensis, prima face ete, 


2 — A noite dividiase em 4 vigílias, que cram 4 espaços de mais ou 
menos três horas; o inicio e o fim variavam de acordo com as estações, mas a 


terceira começava sempre à meia-noite: 


prima  vigilia — 


secunda  “ — 
tertia fo 
quarta fo 


pôr do sol até 9 


9 “42 
2 | 
3 “aurora 


Nota — Para o despoalns do dia usavam-se as designações galiicinium, conticinium, ante 


lucem, diluciilum esc. 


es RARARGA 1LhARASARARAa ARA AAA ARA A AR 
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EXERCÍCIO 116 


| — lIudique. à romana. cstas datas: 


14 de janeiro 

24 de fevereiro (ano bissexto) 
5 de setembro 

13 de abni 


(Não se esqueça de que as ronas e os idus não caem sempre no mesmo 


dia de todos os meses: 8 497). 


2 — Indique, à romana. as seguintes datas (Quero as duas construções 
que cstão mo n.º 3 do $ 498): 


21 de agosto 
8 de dezembro 
25 de junho 


3 — Dizer que dia é: 


Pridie Kalendas Augustas 


Postridie Nonas Julias 


HORÁCIO 


Quinto Horácio FLaco (Quintus Horatius Flaccus). contemporâneo 
de Virgilio, de Ovídio e do historiador Tito Lívio, é da áurea época de Augusto. 
Dotado de engenho feliz, é o mais belo dos poetas do seu tempo, autor de 
odes imorredoiras e, além de outras composições, da Arte Poética (Epístola 
aos Pisões), onde reuniu os mais úteis e necessários preceitos da poesia em 
geral, da comédia e da tragédia, obra que é sempre objeto de estudo dos mais 
aprofundados mestres da lingua portuguesa, como Jerônimo Soares Barbosa, 
que dela nos legou imponente e erudita tradução. 

Filho de liberto. antigo escravo da cidade, nasceu em Venúsia (hoje 
Venosa. Itália), so zno 65 antes de Cristo, e estudou em Roma, para onde 
foi com apenas dois anos, quando cônsul Cicero, e em Atenas, aonde chegou 
em 45, um asno antes da morte de César. 

Bruio, que se havia senrado para Atenas após a morte de Cesar e continuava 
a lutar politicamente, conszguiu atrair Florácio para as suas fileiras com a oferta 
do tribunato militar, cargo mais honorífico que técnico, mas em 42 Horácio 
foge. com mais um amigo, por ocasião cda derrota de Filipe, 


Sa a treta 
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De novo em Roma, começa a escrever e de Mecenas recebe de presente 
uma vila, onde levou vida suave. Morreu no ano 8 antes de Cristo. 


Obras principais: Odes, Épodos, Satiras, Cartas, Arte Poctica, 


AD REMPUBLICAM (*) (Odes — Livro E, ode XIV) 


O navis, referent in mare le novi 
Fluctus! o quid agis? fortiter occupa 
Portum. Nonne vides ut 
Nudum semiígio latus 


Et malus celéri saucius Africo 
Antemnxque gemant ac sine funibus 
Vix durare carina 
Possint imperiosius 


FEquor? non tibi sunt intégra lintêa, 
Non di. quos iterum pressa voces malo. 
Quamvis Pontica pinus, 
Silva filia nobilis, 


Jacics et genus et nomen inutile, 
Nil pictis timidus navita puppibus 
Fidit. Tu. nisi ventis 
Debes ludibrium, cave. 


Nuper sollcitum que mihi teedium, 
Nunc desiderium curáque non levis, 
Interfusa nitentes 
Vites ecquôra Cycládas. 


(*) Figurando a república romana uma nau, Horácio a cla se dirige, em alegoria muito 
engenhosa, coerente e drlicada, para acomelhá-la o não expor-se à lempesade de nova 
querra Civil. 


Compõe-se cada estrofe desta ode dos seguintes versos: 


Os dois primeiros são asclepiadeus, constantes de 4 pis e uma cesura no meio, 8 saber: 
1º pé, espondeu; 2º. dátto; uma longa seguida da cesura: o1 dois últimos dátilos; 


o terceiro é ferecrócio-heróico-trimetro-acatalético, ou seja, consta de 3 pés, a saber: 
espondeuy, dátilo, espondeu; 


o quarto é glicônio: 1 espondeu e 2 dátiloa: 


-—- Õ ná-| via sêfz-i vênt; in márel tê nôvi 


Flacto]] 6 quid &-] gis] foriter! occúpã 
Pôrtim.) Nônnê vi] des a 
Nudum) sêmigi-) o tótis 
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O navir novi fluctus 
refirent te in mare.l 

O quid aqu? 2 a 
Occkpa fortiter portum. 
Nonne vide ut lat 3 
nudum remiglo.f 

et mah saucius celeri Africo,3 
et antemno” gemant,6 

ac carine sine funibus ? 
vix posint durere 

equor impenosius? 

Non sunt tibi liniõa intêgra 8 
non di, quos voces itêrum? 
pressa malo. 

Quamvis pinur Pontica, 10 
filia mobiltis silve. 

jactes et genus 

et nomen inutile ll 

timidus nevita nil fidir t2 
puppibus pictia. 

“Tu, nisi debes 

tudibrium ventis, cave. 
(Tu) que Cfutsni) mihi 
nuper tollicitum tedium, 
nunc desiderium 

et cura non levis, 

vites equora interfusa 
nitentes Cycládas.!3 
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Ô nau, novas vagas 

outra vez le arrasintão ao mar, 
Oh! que fazes? 

Aferra-te fortemente aq porto, 
Ácaso não vês como o costado 
(está) desquamecido de remos. 

e o mastro partido pelo velor Áfrico, 
e que as vergas gemem 

e as quilhas sem cordame 

a cuto podem aguentar 

um mar mais fempestucso ? 

Não tens velas inteiras, 

nem deuses, que postar invocar novamente 
oprimida pelo mal. 

Embora pinheiro da Ponto, 

filha de nobre floresta, 

gabes tanto o raça 

quanto a nome inútil, 

o límido piloto nada confia 

em popas pintadas. 

Tu, o não ser que devas (ser) 
joguete para 04 ventos, scrutela-te, 
Tu que (foste) pera mim 

até há pouco doloroso desgosto, 
(e) agora (6) preocupação 

e cuidado não leve, 

evita os mares derramados enire 

as reluzentes Cicladas. 


1— O se de reférent significa “outra ver”. 


2— Ene o difere do primeiro quanto so significado; ld está empregado para invocar (o mavis), 
aqui para exprimir admiração, espanto, 


3 Nonne: | 420, 2. 
4 — Remigio: abl, exigido por muduni; remigium, ii = ordem de remos, remo. 
3 — Pompeu séria O mastro partido. — Afrisus: vento rudoese, O mail Perigoso para 8 navegação. 


G — Non vides ut... et ut gemant.., ac wi ponint. — Também em português entena significa 
“verga muito comprida e Jlezxivel, que se grende por uma enldana ao alcio ou à parte tuncrior 
do mastro, ficanda-lhe obliqua, e na qual se prende um vela triangular, chamada veis latina”. 


7 - Catina: plural poético, 
8 — Nos sust tibi; dativo de pone — L. 77, exerc, 107, n. 6. 
9—- Di=dii=dsi: ts, dg. 


tO — Quameis: subentende-se sit == embora rejas. — (Os pinheiros do Ponto (Ponta Euxiso, boje 
mar Negeo) eram de afamada qualidade, — Pinus é feminino: | 68. 
1 — Et... et: | 498. 


12 — Timidus; O piloto se torna reccóso diante do navio que lhe não inspira vonlinoça, 
Nd = aiki, 


19 — Acuntivo, regime do inter de intetjusa (fuso inter Cyladas). 


As Clcladas eram ertecifes é ilhas muito perigos à navegação; reluzentes, em virtude do mbrmere 
detsns ilhas, da: quais a de Parot era a mau célicbse. 


o vt mto tm 
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LIÇÃO 100 


MOEDAS — PESOS — MEDIDAS 


502 — Asse: A moeda fundamental romana cra o asse, que pesava 
Ilibra, e o rei Sérvio Túlio foi o primeiro que cunhou o asse com figuras de 
erimais, pecus, donde o nome pecunia; representava-se por 1. 

Semis == meia libra; representava-se por S. 

Sestertius = 4 asses: representava-se por HS, porque a princípio valin 
dois asses e mrio (If ct senus). 

Denarius = 10 asses (equivalente, mais ou menos, à moeda grega dracma): 
representava-se por X. á 

Talentum = soma de dinheiro equivalente mais ou menos a 120 libras. 


Nunmus (ou aurêus, moeda de ouro) = 25 cinheiros. 


Nota — Tambéra as grandes quantias exprimiam-se por sesfeciits diziam mille sesfertir ou 
mille sesterlium (por seaterkorum), duo mllia sestertium. 


Bem cedo, porem, a palavra sesiertium tornou-se subsiantivo neutro, pata indicar a 
quanha de | UO sectércios, e dizia-se duo sestertia, tria sestertio, em lugar de duo miliia 
sestertiun etc, Neste caso, mais frequentemente usavam os distributivor Bina, terna, centena 
sesferlia (2000, 3.000, 100.000 sestércios); decies centena emilia sestertium, ou simplesmente 
decies centena e também seneriium decies (1.000.000 de sestércios), sestertium vices 
(2.000.000). quinquies centena ou sestertium quinquies (5,000.000) etc. 


503 — Libra, pondo ou também asse era a unidade de peso; equivalia 
mais ou menos a um terço de quilo. 


Uncia = 12 décimos da libra. 

Semissis (ou semiassis) = 6 onças (meia hbra). 
Decussis == 10 libras. 

Talentum = 80 libras. 


Nota — Outros múltiplos e submúltiplos havia, mas esses são os principais. 


504 — Pes era a unidade de medidas de comprimento, equivalente a 
29 centimetros. 


Cubitus = | pé e meio (quase meio metro). 

Passus =: 5 pés (| metro e meio, praticamente). 

Stadium = 625 pés (quase 200 metros). 

Milliarium = 1.000 passos (1 quilômetro e meio). 

Nota — À beira dos estrudas, a cada mit passos colocavam-se colunazinhas eu pedras, 
murca raliário (lapis milliarmus), que marcavam a distância da cidade: ad tertium iupidem 


ab urbe (cu ad tertum millarima cb utbc = ao terceiro marco, atu é a tres milhas Ja 


º dale). 
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HORÁCIO — Arte Poética (1 - 37) 


De 476 versos hexâmetros se compõe a “Carta aos Pisões', mais comu- 
mente chamada “ Aire Poético” dado o caráter didático do trabalho. 


Do verso 1 ao 45 dá preceitos da necessária harmonia e nexo entre as 
partes e o todo de uma obra. 


Do 46 no 118 fala da elocução. ou seja, da razão das palavras e 
dos versos. 


Do 119 ao 135 trata das personagens que se introduzem na poesia dra: 
málica, 


Do 136 ao 152 cuida de cada uma das partes do poema: exórdio, 
meio, fim. 


Do 153 ao 188 discorre sobre a diferenca de costumes, os quais devem 
corresponder à idade e ao indivíduo. 


Do 189 ao 308 disserta sobre a tragédia e sobre a comedia, 


“Termina enfeixando um complexo de preceitos sobre a filosofia e sobre 
a ética, fontes c bases do acerto de uma obra: a filosofia deve ser estudada 
desde os tenros anos. Para se formar e criar o pocta — conclui -— podem 
mais que tudo a natureza, a arte, O trabalho e o juízo do censor exato: são 
os gregos preferidos por causa da exatidão e da diligência que punham cm 
corrigir as suas obras. 


Observação — Em vez de aparecer. como até ugota foi feito, o ordem direta em coluna 
com q tredução ao lado, outro proceso será odofado: tem o aluno, primeiro, o fexto. depois 
a tradução, em tonto livre. Qual n seu trabalho? Procurar. por si próprio, a ardem direta, 
eu seja. o correspondêncio de iradução com o testo. Para lunto necessitorá do ousilio do 
dicionário, que irá consultar com tada à atenção, e das lições, onde verificorá as flexães dos 
nomes e dos verhos e os muitos ensinamentos de sinlaxe. A tilulo de sugestão ao estudo mais 
do que de auxilio, é que são as nofas que se encontram no fim. 


Humano capitt cervicem pictor equinam 

Jungêre si veht et varias inducêre plumas, 

Undique collatis membris, ut turpiter atrum 

Desinat in piscem mulier formosa superne, 

Spectatum admissi 1isum teneatis, amici? 5 
Credite, Piscnes, ist tabúle fore librum 

Persmilem. cujus, velut ccgr) somnia. vanm 

Fingentur species, ut nec pes nec caput uni 

Reddatur forme. — Pictoribus atque poétis 

Quidlibet audendi semper fuit xqua potestas. to 
Scimus, et hanc veniam petimusque damusque vicissim, 

Sed non ut placidis cogant immitia, non ut 

Serpentes avibus geminentur, tigribus agni. 

Inceptis gravibus plerumque et magna professis 
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Purpurêus. late qui splendêat. unus et alter 15 
Assuitus pannus, quum lucus ct ara Dianz 

Ei properantis aqua: per amenos ambitus agros 

Aut flumen Rhenum, aut pluvius describitur arcus: 

Sed nunc non crat his locus. Et fortassem cupressum 

Seis simulare: quid hoc, st fractis cnata! exspes 20 
Navibus, mre dalo qui pingitur? Amphõra cecpit 

Instirúi: currente rota, cur urcêus exit? 

Denique sit quod vis. simplex duntaxat et unum. 

Maxima pars vatum, pater ct Juvénes patre digni. 
Decipimur specie recth: brevis esse labõro. 25 
Obscurus fiv: zeciantem levia, nervi 

Deficiunt animique; professus grandia turget; 

Serpit homi tutos nimium timidusque proceliz; 

Qui variare cupit rem prodigialiter unam, 

Delphinum silvis appimngit, fluctibus aprum: 30 
In vitium ducit culpa fuga. st caret arte. 

Aemilium circa iudum faber imus et ungues 

Exprimet et mole: imitabitur sere capillos, 

Infelix opéris summa, quia pontre totum 

Nesciet. Hunc ego me. si quid companéte curem, 35 
Non magis esse velim quam pravo vivére nato 

Spectandum nigris ocúlis nigróque capilto. 


Os números que aparecem antes das notas cosespondem À numeração dns versos. 


UNIDADE DE CONCEPÇÃO 


| — Se um pintor quisesse ajuntas a uma cabeça humans O pescoço de um cavalo e. 
ajuntados os membros de toda à parte. pôr penas varieradas, de tal maneua que uma muiber. 
formosa na parte superor, venha terminar lospemente em imoniituo. peixe. levados a ver 
podericis, amigos, conter o rno? Crede, 6 Pistes, que um livro, cujas vãs idéias são amassadas 
à semeibança de sonhos de um fehrieitante de tal muncira que nem pé nem cabeça se possam 
combinar em uma única figura, serta mui semelhante a esse quadro. 


OBJEÇÃO DOS PISÕES 


9 — Exnhy sempre para Os pintnses e para ms portas igual chresto de Jantanar o que 
bem entenderem. 


RESPOSTA DE HORÁCIO 


Sabemos, e até pedimos e damos reciprocamente essa licença. mas não po ponto de animais 
ferozes virem associados a animais domésticos, de se emparelharem serpentes 6 aves, cordeiros 
. tigrea. 


14 — A uns exórdios pomposos e que prometem grandes coisas se costura muitas vezes 
um ou dois retalhos de púrpura, que de longe chamem a atenção, coma quando se descseve 
o bosque e o altas de Diana, ou o serpesr de água que core apressada por entre ameno 
campos ou o rio Reno ou o arco-iris 
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I9 — Entretanto não era este agora o 2eo Jugar. E talvez saibas pintor um eipreste: 
de nue vale isso se quem paga pata ser pintado quer ser pintado em ato de livrar-se a nado 
tem esperança devido à perda do basco? Começou-se a fazer uma ânfora: por que, com 


o girar ca toda, sa um pote? 


CONVENIÊNCIA DAS PARTES 


Em suma, que seja O que queres mas simples e uno. 


24 — A maior parte dos poetas. 6 pai e jovens dignos re tal pai, deixamo-nos seduzir 
pela aparência do belo: procuro ser breve e tnmo-me ininteligivel; na que procura a delicadeza 
falta força e calor; o que aspica ao sublime fica tufo de orgulho; tastejn na terra O que é 
muito cirrunspeto e receoso da procela: quem quer variar monsiruosamente um sujeito já por 
ai simples, termina por pintar um delfim no meio dum besque, um jovali no meio do mec: 
o fugir de um defeito far esir em erro se não houve habilidade. 


32 — O anstifice menos hálil que moea pesto da escola de Emiito taberá reproduzir no 
bronze as unhas e imitar a maciez cos cabelos mas será infeliz no remate da obra porque 
não saberá fundir todo à conjunto. Se eu empreendese compor uma ebra, não quereria 
asemelhar-me mais a esse (eslntuário) do que ter um nariz disforme, (embora) digno de ser 


admirado quanto sos olhos e cabelos pretos. 


1 — Hemenn capitie a uma cobrça humana 
e não cabeça de homem, porque Horécio fala 
na frente dr rabeça de muiher. 


2 — Si celit , temeati: periodo hipotético 
do 2.º tpo:,Ê 1M. 

Plumes variar penas de toda as cotes, de 
diferentes pássaros. 


tudurêre: aplicar À wupersírio dum quadro 
tlerma técnico). 


3 — Colatir membris: ablativo ahrolura 
j 283 


Undique: não os membo; do corpo, mas 
o3 elementos dz toda à parle. ou seja, de divere 
ss animais numa só figura, 


Le: consente, exigido pela pos seno 
tido da oração anterior, com o verbo idesinat) 
Po subjuntivo: $ 323 e 374. 


Artums ater, tra, tram 


3 — Spretatum: tupinn em nm, exixido por 
admira fletados a ver, subentendendo-se uso, 
este quadro:: ] 250. 


6 — Credite libeurm Jare percimilem: ora. 
ção mfinitiva futura: E 282. 


Forro | 260, 6. 


Ponas: Eram os pisões gente ilustre; O pai, 
Lácio Pião, cônsul, porente de César e muito 
valido de Augusto; um dos filhos, genro de 
Cicero. Eram amantes da boa litreatura e da 
poesia. 

7 — Velut pri somnio: Enk a Arte Poé- 
tics replrta de frases que se tornaram prover» 
biais em todo aq mundo, Em eurunx bon 
fasmação clámica o sabê-la toda de cor € obri- 
Ração comum, 


8 — Pano species; idéias falsas, que não 
correspondem à sealidade, 

Nee pes nec cxput: outra locução proverbial. 

9 — Audendi, gerúndio, no genitivo, com 
plemento de potetas: | 249, 4. 
: aa obj. direto neutro de audrndi: 


10 — que = sgua. 


12 — Non ut = non ita ur, nor adio mt: 
E 3. 

fmmetse: pj neviro do adj. impmitis, é É= 
selvagem, feroz), adjetivo ai mibetantivado para 
signifirar serer, animais Jeraczes: aujeito de 
cotant (eo = cum, mais so: & 923) = dr juo- 
tamente, reunirse, mistuar-se. 


13 — Geminente: subj ainda exigida pelo 
ut romecutivo: 4 35). 


14 — Plerumque == setis frequentes, com 
muita frequencia: modifica utesitur. 


15 — Splendêst: em português é obriga 
tório a plural, em virtude da tradução de 
ater pos dois; splendeo & ai ferir os clhor, 
chamar € atrnçõa. 


16 — Quum Jucus: Não se sabe aa certo 
a que selvas cu matas q poeta se selere. Em 
Arlcia havia uma eeva famosisima, com um 
grande lago formado pelas águas dat crlinas 
vizinhas, e com um altar consagrado a Diana, 
deusa da caça e dos bawurs, e for imo a esta 
selva e À mesma Diana foi dada a designação 
Aricina. Vste altar ecra presilido por um ta 
certlote, chamado vez neenúrum, rei das selvas. 
No Quessoneo Táurico havia outra ars céle 
bre, dedicada a Diana. 


19 — Sed nunc con eras dts docus: frase 
proverbial. 


Hr = para eles, seu. 
Simulase, isto É, pingire. 


Cupressum seis simulare: $ tirado este dito 
de uma fabulazinha antiga sobre um mau pinior 
que não sabia pintar bem outra coisa senão O 
cipreste; um návirago pediu-lhe que exprimisse 
em pintura o desastre, e à pintor perguntou 
se porventura queria que lhe acrescentasse algu- 
ma coisa de cipreste. 


Com csa passagem condena Jorácio ma 
descrições intempestivas e fora de lugar que 
fazem alguns poetas menos eruditos. 

O — Quid hoc? = que imo? que importa 
1500? de que vale imo? 


À 
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Note-se m liberdade com que foram tradu- 
ridos 03 versos X e 21; literalmente seria: se, 
quem É pintado por dinheiro dado, sbrenada, 
atrebertadas as naus, sem esperança. 

Fractir navibus: naufrágio; o plural reforça 
2 imagem. 

Erspes (Ex + 
Ênimo, descorçoada, 


2 — Corpit: Conforme está ensinado e 
exemplificado no $ 330, m. 3, corpi, e também 
detiro, anter uma verdadeira pamiva, são 
também eles postos re passiva na pross clónsica 


22 — Cwrsente rota: correndo a roda do 
oleiro: 3 136, A, oby, 2 


9 — Sir quod ris: veja O que tu queses O 
vu assunto. 

Duntexor (dum + texe, de tango), ad- 
vérhio =: temente, contanto que. Tradução 
livre: com tal que apresente simplicidade é 
unidade. Duntgral era empregado para indicar 
limitação. 

Simples et untm: continuo e uniforme, non 
duplas aut enultiplex. 


pes) = que já predeu é 


23 — Decipimue spocie costis outra frase 
proverbial. 

26 — Nervi: torça; animis alento, fSlego, 
calor. 

31 — Arte: habilidade, conteguida da ex- 
prriência, 

32 — Circa tudum Amilium: perto da esco- 
la emília. Friniu em Romp ema escola de 
esgrima, onde Emílio Lépido ensinava aos gla- 
duadare o Jogo das armas, 

Faber insus para designar ou é estatuário 
que mora no fim de um bairro ou a que é 
inlimo ma grolisão. 

31 — Molles: brandos; ema prova de supe- 
vinridade para n4 artistas que trubalhavam com 
bronre. 

34 — Summa, ablativo: no remate. 

Ponire: o verho pontre é particular aut 
pintores e 203 estntuários. 

à» — Ordem direta: Si ego curem compo- 
aire quid, non vetim me cur hunc magir 
quam,., 

8? — Spectandum: (embora) digno de ser 
adinirado, 


LIÇÃO 101 


ADJUNTOS ADVERBIAIS 


LUGAR 


505 — ONDE: $ 189.2 — $ 237. 


Acrescente-se: A preposição in omite-se, ainda, quase sempre: 


a) antes do ablativo loco, acompanhado de adjetivo: eodem loco, no 


mesmo lugar; 


b) antes do ablativo parte ou partibus, acompanhado de adjetivo: alia 


parte, em euira parte; relíquis partibus, nas demais partes; 


e) antes de nomes modificados por totus, omnis, universus, medius: tota 


ltalia, em toda a Itália; media urbe, no meio da cidade; 


d) antes de nomes de cidades quando acompanhados de adjetivo: magna 
Roma fui, estive na grande Roma; ipsa Alexandria vixit, viveu na mesma 


Alexandria. 


Nota: 18 — 


sé tratou da virtude no terceiro livro. 


Capot e liber, quando derignativos de parte de uma obra, vêm sem in se 
se indica o conteúdo de todo o capitulo ou livro: De virtule jam tertio libro dictum est, já 


Vêm com in quando se indice mers passagem. 
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2.º — Com os verbas tenão e recipio aparecem estas consiinções: tenêre se castris, domo, 
ficar no acampamento. em cosa; recipére tecto, civitate, mensa, receber em casa, na cidade, 
& mesa. 


3º — Ad e apud equivalem a in quanda seguidos de neme de lupar em cujas proximidades 
se dá algum fato e quando seguidos de nomes para indicar eo casa de, na presença de, entre: 
ad patrem som, estou em cosa de meu pai. ad Cesirem sunt, estão rc presença de Cêscr. apud 
Helvetios, entre os helvécios. 


4º — Se o complemento de lugar indica apenas proximidade e não propriamente onde, 
ad ou apud é que te empregam: pugna ad (apud) Canvas, batalha de Canas. 


5º — Quando o nome de lugar é dos compreendidos nos números 2 e 3 do 8237. 
vem seguido de aposto em que haja um genitiva de especificação ou um adjetivo, várias padem 
ses a3 construções: Pararam em Corinto, cidade da Grécia (célebre cidade): 


Constitérunt Cornthi, in urbe Creci 
Constiterunt Corathi, in colebri urbe 
Constitérunt Corinthi, urbe cclebri 

Constiterunt in Corintho, urbe celebri 


6» — O nome de lugar em que se data uma carla vem geralmente no nblativo (raramente 
no tacativo): Dala onte diem sextum calendas Decembres Dyrrachio (rar. Dyrrachi), Durago. 
26 de covembro (= escrita em Duraço...). 


506 — PARA ONDE: $ 189, | — S 186. 


Acrescente-se: 


e) A preposição in omite-se antes de nome de cidades e de ilhas pequenas, 
de domus e de rus: co Romam, Áiltenas, Corinthum, Lesbum, demum, rus: vou 
para Roma. Atenas, Corinto, l.esbos. para casa. para o campo. 


b) Emprega-se ad ou apud para indicar o movimento para as proximidades 
de um lugar: ad cumdem rivum lupus et agnas venêrent, ... chegaram ao mesmo 
ribeiro (à margem do mesmo ribeiro): V. n. 3 no texto de Fedro. 1.. 92. 

Lima coisa € pervenire Syracusas (chegar ao interior de Siracusa), autra 
pervenire ad Syracusas (chegar até — aos arredores de — Siracusa). 


c) Emprega-se ad para indicar desígnio, intenção, direção: co ad vena- 
ttonem, vou à caça; a Roma ad Neapólim, de Roma para Nápoles. 


d)  Emprega-se in e tambem ad para exprimir direção, pospondo-se versus 
so nome própria: ad Italiam versus, em direção à Itália. 


Com os nomes de cidade omite-se geralmente a preposição in ou ad: Ro 
mam versus, Brondustura versus. 


507 — DONDE: O adjunto adverbial de lugar donde põe-se no ablativo 
com e ou ex, a ou ab, ou de (= do alto de): redeo ex urbe, volto da ciilade: 
surrexit a lectúlo, levantou-se do leito. 


Notas: |* — E ea empregam-se ante de consoante; ex e ab antes de vogal. 


2.º — Cidades e ilhas pequenas, domus, rus e bumus vêm sem preposição: redeo Roma, 
volto de Roma; aurrexit bamo, levantou-se do chão: Rbado fugi! Athenas, in Greciam, fugiu 
de Rodes para Áteoas, ne Grécia ( quanto ao “Athenas, io Greciam" V. an. 5 do 5 505). 
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35 — Ae ab são uisdo para indicar: 


c) afastamento dos proximidades de um lugar: Casar o Gergovia discessit, César 
rettrou-se de Gergóvia (dor asredures de Gergóvia):; 


b) afastamento de uma peuoa: 4 judice discessit, afastou-se do juiz; venio a patre, 
venho da casa de meu pai. 


c) nfastamento de uma coisa, de um ato: Vento a castris, venho do scampamento: 
vento é venalione, venho da caça. 


Se o ato é expresso por verbo. emprega-se o ablativo do gerúncho: Redão ab ambulondo. 
velto do passeio, 


4º — Exigem a preponção a ou ab verbos como obsum, disto, consídiro e o advirbios 
prope. fonge. procul: Castra distahont a Pereia millia pasuum sex — Non procul a Roma. 
não lange de Roma. 


508 — POR ONDE: V. nota 20 de Fedro. L. 92. 
509 — ATÉ ONDE: 


A — Usque é a preposição que carateriza o complemento de lugar 
até onde: 


1 — traz no acusativo, sem outra preposição, nomes de cidades e domus, 
aos quais pode anteceder ou pospor: fre usque Romam ou ire Romam usque. 
ir até Roma: BSque domum, até casa. 


2 — vem com ed ou com in antes de nomes comuns ou de regiões: usque 
ad urbem, até a cidade ; usque ad AEgyptum ou ad ZEgyptum usque, até o Egito; 
usque in Italiam ou tn aliam usque. até a Itália. 


3 — Outras construções: Trans Alpes usque, até além dos Alpes; usque 
sub extremum brume imbrem, até o fim das chuvas do inverno: descendit vos 
usque fragor, o estrondo desce até vós: usque novissimum quadrantem, até o 
último ceitil; usque tllo, até lá (illo é advérbio); usque adhuc, até aqui; usque 
nunc, até agora. 


B — Tenus é outra preposição indicativa de lugar até onde, mas de menos 
uso; <constrói-se: 


| — com ablativo: Roma tenus, até Roma: ocutlis tenus, até os olhos; 
mguinibes tenus, até a cintura; summo tenus ore, até a ponta dos lábios: 


2 — com genitivo: crurum tenus, até as pernas; oculorum tenus, até 06 
olhos; Cumarum tenus, até Cumas. 


3 —. muito raramente, com acusativo. 


ad 


510 — DESDE ONDE — É também usque que carateriza desde onde, 
mas com a preposição a, ab ou ex: usque a mart, ab usque marr, desde o mar; 
usque a nobis, desde nós: usque a mare, desde amanhã: oceano ab usque, desde 
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o oceano; sicilo ab usque Pachyno, desde o promontório Paquino; usque ex 
ultima Syria, desde os confins da Siria. 


Nota — Com nome de cidade pospõe-se usque e amite-se a preposição: Romeo uque 
venit; veio desde Roca. 


S11 — RUS, HUMUS, DOMUS, quando acompanhados de adjetivos, 
recebem regularmente a preposição: mora num campo ameno. habitat in rure 
amoeno; mora numa casa grande, numa casa velha. habitat in domo ampla, 
im domo vetêre; nesta casa, na mesnia casa, naquela casa, in hac, in câdem, 
in illa domo, in demum celebrem, ex amplissima domo, ad rura paterna, ex rure 
pulcherrimo, in rure meo, in rure suo. 


Notus: 1.º — A mesma regra serve pare cos acompanhado de genifivo: ad vus Antoni, 


2º — Se o rubstantivo domus é acompanhado de adjetito possessivo, de alienss ou de 
genitivo, pode-se dizer: 


Lugar onde: domi mem, tum, sum, vestem, domi alisnzx, domi hajos, domi Cesarh ou 
também in dome mea, tua, sus, in domo aliena, in domo bujes, in domo Cesaris ou tembém 
domi epad me, te, illum cic.; domi apud Cecsarem, 


Lugar para onde: domom mesa, Iuam, suam, vostrarma, Comaris ou também in domem 
meta, fuera, suar, vestram, Cocsaris. 


Usado no plural, o substantivo domus secusa a preposição: domos nosteas redeumes, 
voltemos para as nossas catas, 


Lugar donde: deme moa, tua, tua, vesira, Cormaris. 
Encontram-se também as formas: e domo Cmsariv, a domo tsa, ab illa domo. 


TEMPO 


512 — QUANDO: $ 200, 4 — L. 89, nota 92. 


Acrescente-se: 


a) Seguem ainda a regra (ablativo sem preposição) nomes que indicam 
época. acontecimento, como pueritia, exitus, bellum, senectus, adventas, sempre 
que vierem acompanhados de adjetivo ou de genilivo: summa senectute, na exire- 
ma velhice; Cnesaris adventa, na chegada de César. 


Caso, porém, vierem tais nomes sem adjetivo nem genitivo, o in é de regra: 
in senectute, na velhice; in exita, no fim. 


Notas: 12 — Se em tais frasco aparecer a tr, trará ele sentido especial: enquanto hos 
tempore significa neste tempo, in hoc tempore significa nestos criticos errcunsiôncias, em tais 
condições de coisas, 


2.º — Pace, bello significam na paz. no guerra. ln pace, in bello significam no estado 
de poz, no esiodo de guerra. 


S13 — APROXIMADAMENTE QUANDO: Ablativo com de ou acusa- 
tivo com circa ou sub: de tertia vigilia, pela meia noite; circa meridiem (sub 
miridiem), por volta do meio-dia. 


1 Pá lc a do 


eve — mi aa e mm mo 
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514 — PARA QUANDO: Acusativo com in: In tertium aonum Flelvetit 
profectionem confirmant, os helvécios fixam a partida para o terceiro ano; eum 
in postérum diem invitavit, convidou-o pera o dia seguinte; in tempos veniens 
(in postérum), para o futuro. 


Dia a dia, de um dia para outro, de hora em hora, de uma hera para outra 
traduzem-se com in e acusativo plural: in dies, in horas, in menses — V. L. 85, 
nota 38 


515 — ATÉ QUANDO — a) acusativo com ad e usque ad: ad hane 


horam, até agora; a solis orlu usque ad oceasum, do nascer ao pór do sol. 


b) Acusativo com in: in multam noctem, até alia noite. 


516 — EM QUANTO TEMPO — Ablativo sem preposição: Deus mun- 
dum creavit sex diebus, Deus criou o mundo em seis dias; Casar Galliam 
septem annis subégit, César subjugou a Gália em sete anos. 


Nota — Intra sepfem annos significaria em menos de sete anos, no máximo em sete onos. 


517 — POR QUANTO TEMPO: Acusativo sem preposição: Regravil 


tres annos, reinou três anos. 


Nota; 1.º — Algumas vezes te encontra o ablativo: Tribus annis rempublicam genik 
governou a república três anos, 


2.º — Per significa duronfe: Per totum annum, durante todo a aco. 


3º — Annos natos significa no idade de: Cato annos quinque ei octoginta mstus e vita 
excessit, Catão morreu na idade de 85 anos. 


4º — Outras nomes empregam-se com in e ahlativo: in vita, durante a vida. 


518 — PARA QUANTO TEMPO: Acusativo com in ou ad: Pax in (ad) 
triginta annos facia est, a paz foi feita para trinta anos. 


519 ——. DENTRO DE QUANTO TEMPO: Ablativo sem preposição ou 


intra e acusativo: septem annis (intra septem annos), dentro de sete anos. 


520 — DE QUANTO EM QUANTO TEMPO: Ablativo singular, com o 
numeral expresso pelo ordinal imediatamente superior e acompanhado do pro- 
nome quisque também no ablativo: cada quatro anos, quinto quoque anna; 
cada três horas, quarta quaque hora. 


Notas: ).º — Cauda ano traduz-se por quotanuis ou vinguls aunis ou ainda singulis 
quibusque annis. De dois em dois meses, altéro quoque mense ou allernis mensibus. 


2º — Cado dom anos traduz-se por altero quoque anão ou alterais anais. 


521 — HÁ QUANTO TEMPO: V. L. 92, nota 13 de Fedro. 


522 — DAQUI A QUANTO TEMPO: Acnusativo com post ou ad: post 
(ad) tres dies, daqui a três dias; ad annum ibo, irei daqui a um ano, 
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523 — QUANTO TEMPO ANTES (DEPOIS): a) ablativo seguido de 
ante (post): Tribus diebus ante (post), três dias antes (depois): 


b) acusativo antecedido de ante (post): ante (post) tres dies; 


e) ante (post), seguido de ordinal no acusativo: ante (post) diem 
terbum. 


Notas: 1.º — Se o onte ou o post regem uma oração, rata se abre com quem, do 
que resulta ontéquam, postquom" tribus annis antíquam Cicero consal esset, três anos ante 
que Cicero fosse cônsul; tribus annis postquam Ciesar ocsisus est, três anos depois que Cénr 
foi assassinado. 


2.º — Diversas expressões: 
muito enter, mulio ante, ante muito; 
muito depois, multo post: 
pouco anles. non tmulto ante, paulo ante: 
pouco depois. paulo pos, poi paulo, non multo post; 
oo depois. post inde. post desrde. deinde post 


524 — QUANTAS VEZES — Ablativo com ou sm in, precechdo do 
numeral maltiplicativo: bis in mense, duas vezes por mês; quater in die, quatro 
vezes por dia. 


525 — EM QUE IDADE — Já foi feita menção, no 8 517 (nota 3), 
de uma das maneiras de indicar em que ou com que idacie uma pessoa praticou 
ou softeu uma ação: 


1 —. unindo-se ao nome da pessoa a participio natus, acompanhado do 
acusativo com cardinal: Catão morreu com 85 anos de idade, Cato annos quinque 
et octoginta natus e vita excessil; com mais de 80 anos, major octoginta annos 
natus; com menos de 20 anos, minor viginti annos natus; 


2 — unindo-se ao nome da pessoa o parlicipio agens, acompanhado do 
acusativo com ordinal aumentado de um: Marcelo morreu com 19 anos. Mar- 
ecllus mortuus est vicesimum annum agens; 


3 — unindo-se nomes como pucr, adulescens, vir, senex acompanhados de 
genitivo: Anibal foi levado à Espanha com nove anos de idade. Hannibal puer 
novem aanorum in Flispaniam ductus est (Hannibal, com h, grafia antiga), 


4 — Diversas expressões: 


a) com mais de fQ anos, plus quam decem annos natus, plus decem 


annorum. major (quam) decem annos natus, major decem annis, major decem 
annorum: 


b) com menos de TO anos: as mesmas construções, com miinus e minor 
em lugar de plus e major; 


c) demais de 10 anos, annos natus magis decem; 


d) com quase /0 anos, annos ad decem natus. 


aa 
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OVIDIO 


PúsLio Ovivio Nasão (Publius Ovidius Naso), um dos mais célebres 
poetas latinos, nasceu em Sulmona, a 90 milhas de Roma. no ano 43 antes 
de Cristo, ano em que morreu Cicero. Pertencente a familia da ordem equestre, 
recebeu esmesada educação em Roma, onde estudou gramática e eloquência, € 
em Atenas, onde estudou filosofia e letras; viajou pela Ásia e, de volta a 
Roma, foi triúnviro. centúnviro e decênviro, mas abandonou as honrarias politicas 
para dedicar-se exclusivamente às letras. 


Para Ovídio os versos eram um passatempo e deles se servia, com facilidade 
e energia e com rigor gramatical e poctico. para exteriorizar o seu talento e a 
sua vida. sem as preocupações de Virgílio c de Horácio, que do verso se valiam 
para reerguer os costumes e enaltecer os feitos do povo romano. Prevendo a 
própria imortalidade, deixou em versos a solene afirmação de que nem a ira de 
Júpiter, nem o fogo, nem as guersas lograriam cestruir-lhe os versos. 


Tal era. porém, a preocupação erótica clas suas composições que. por 
edito de Augusto (ano 8 da E. C.), foi telegado, de um momento para outro, 
de Roma, onde era cercado de admiração, de conforto e de luxo. para viver 
na Cítia. no mar Negro. região de bárbaros, de clima e de natureza agressivos. 
Não tendo conseguido picdade, ai faleceu, no ao |8 de nossa era. 


A. F. de Castilho, Bocage e outros traduziram composições suas. 


Entre outras obras, escreveu: Metamorfoses (obra-prima, de cerca de 12 
mil versos), Fastos, Elcgias Tristes, Amores, Arte de Amar. 


METAMORFOSES — A criação do homem (Livro |, 69-88) 


Vix ita limitibus dissepsêrat omnia cestis, 69 
Cum, que pressa diu massa Jatuêre sub illa, 

Sideéra cocperunt toto eflervescêre cxlo. 

Neu regio foret ulta suis ammantibus orba, 

Astra tenent celeste solum formeque deorum, 

Cesserunt nitidis habitanda piscibus unda, 


e 
LI! 


Terra feras cepit, volúcres agitabilis aér. 

Sanctius his animal mentisque capacius alto 

Decrat adhuc, et quod dominar in cetéra posset, 

Natus homo est: sive hune divino semine fecil 

Ile opifex rerum, mundi mclioris origo, 

Sive recens tellus seductáque nuper ab alto 80 
ns *Ethêre cognati retinebat semina cai; 

Quam satus Japeto, mixtam fluvialibus undis 

Pinxit in effigiem moderantum cuncia deorum; 
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Pronâque cum spectent animalia cetêra terram, 

Os homini sublime dedt. celumque vidêre 85 
Jussit et erectos ad sidéra tollére vultus. 

Sic, modo qua fuêrat rudis et sine imagine, tellus 

Indúit ignotas hominum conversa figuras. 


69 — Asum, mal tinha (deu) separado todas ss coisas com limites determinados. quando 
os astros, que se ocultaram apertados por muito tempo sob aquela masta, começaram a refulgir 


em todo o céu, 


72 — E, para que nenhuma cegião ficasse privada dos teus animais, os astros e as formas 
dos deuses (= 08 deuses) ocuparam o espaço celeste, as ondas foram destinados a ser habitadas 
pelos relurentes peixes, a tcrra recebeu os animais, e o ar ligeiro as aves. 


76 — Um ser mais perfeito do que cumes e de mente mais elevada, e que pudesse dominar 


sôbre us outros seres. faltava ainda. 


78 — O homem nasceu; felo o artifice das coisas, nutor de um mundo mclhor, ou de 


uma temente divina, ou O terra secente é de pouco tempo separada do ar elevado telinha 
sementes do céu com ele criado; a qual teres, misturando com as iguas [luvisis, o filho de 
Jápeio plaimou à imagem dos deuses que governam todas as coisas; 


84 — E ao paro que os outras animais olham ecncurvados pata a terra. deu ao homem um 
tosto dirigido pata o alto e obrigou-o a olhas pata O céu, e a ter os olhares levantados para 


o asiros, 


87 — Assim a terra, que havia pouco era grotscica e sem forma, vestiu-se, transformada, 


de figuras desconhecidas de homens. 


0 69— Vir... cum = al... quando: cum 
inversum, L. 85, 4 405, 3 (V. os exemplos da 


mota). 
Dissepriras ou dismepsárat. 
7W — Que seferr-e a sidire: a relativa 


está colocada antes: cum sidisa, quar..., am 
pêrual. 


Presa, predicativo do sujeito. 

Estuêre: E 266. 

7] — Copérunt: | 930. 

Toto emio: lugar unde, sem im por hbere 
dade poétioa: 3 484, 12 (L 97). 


T2— New (um a ne]: 4430, n. 3 GL. 
50). 


Forel: 4 260, 5 (L. 33). 

Cia e cão auíto, gar canta da neu = et 
re: | 219, ot. 2 

33 — Tenent, presente 
berdade poítico: f AH 12, 

74 — Gosserunt, da v. cedo, 
= Habitanda, quundivo, predicatiso do su. 
rito, 

73 — Agitabily gêr: VW. Camões, Luziadas, 
VII, 60): “O cén votubil...”, 

76 — Animal: ser animado, ser. 


Caporivs mentiu cito = mais suscetível de 
vma inteligência supecior. 


Demiagrs: verbo depoente. 


pelo perlcito; li. 


77 — Qued posset: relntiva final (L. 86, 
RT Di E do Rae: 


78 — iunc jecit = a eme fez, fê-lo. 
Sice... sive: E 433 (E. 89). 


22) 79 — Origo: aposto de opifes: E 158 (L. 


87 — Says sege ablativo: nocido de Já. 
pero (L. 10), E H2, 6). 

Japétus: irmão de Saturno. filho de Celu 
e da Terra; o filho dele, 2 que O preta se 
refere, é Prometeu, ao quel se atribula à 
ciução do homem. 


83 — AModrrantum: particípio presente de 
mudéror, no gemtivo, 3 concordar com deorum. 
Quanto À terminação um (e não Ium), recorde 
a obs, 3 do À 136 (L. %); euncia jac. pl. 
neutro) é o objeto direto desse particípio. 


HM — Proma: pred.cativo do tjeito (nom. 
pl neutro de pronto, a um). 

Pa com O mbjuntiso spectent: | 407, 
n. 5 


B6 — Fltus, ac. pl. de vultur, us, vom o 
qual está concordando esectos. 


87 —» Modn: advérbio de tempo = há 
Houcu, guuro antes. 

Que... tellus: a criativa, como no vero 
7, está autes. Telius, tellúris, Leco. «da 3.8, 
com a qual concorda o predicanso do rujeito 
canvessa, 
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LIÇÃO 102 


OUTROS ADJUNTOS E COMPLEMENTOS 


526 — Do estudo até aqui feito, deve o aluno ter observado que os adjun- 
tos adverbiais vão, em grande parte, para o ablattvo, ora com ora sem preposição, 
outros para o acusalivo, com ou sem preposição, e alguns para o genclivo ou 
dativo. De forma sinótica iremos estudar outros complementos e adjuntos adver- 
biais, já considerando a própria natureza do complemento, já a do verbo que 
o exige. 


S27 -—— MODO: V. na [.. 94 a nota 42 de Fedro. 
528 — INSTRUMENTO ou MEIO: 8 200, 5 (L. 37). 


Acrescente-se: 


| — Se o nome for de pessoa, emprega-se o acusativo com per, ou O 
genitivo regido de operã, benefício: Pede a paz por meio dos embaixadores 
= Per legatos pacem pelit. O castelo foi conservado graças ao centurião = Ceo- 
turonis operã costellum conservatum est. 

Nota — Quando a pessoa se considera mero instrumento nas mãos de outra. pode ir para 
o eblativo: Dux paueis militibus oppidum cepil = O comandante com poucos soldados apo- 


derou-se du cidade. 
2 — Se o meio lar expresso por verbo irá para o ablativo do gerúndio: 


Errando discitur — Aprende-se errando. Ridendo castiga! mores — Rindo castiga 
os costumes — 8 284. 1. 


3 — A própria significação de um verbo pode exigir o ablativo de meio 
(alo, pasco, vivo, frui. fungi, uti, vesci, potiri etc.): vivêre piscibus, viver de 
peixe; vescor pane, alimento-me de pão. 


4 — Qutros verbos e expressões: ludére pilã, Jogar pela; canére tibia, 
tocar flauta; navi (navibus) venire, vir em embarcação; pedibus ire, andar a pé; 
afficére aliquem premio, premiar alguém. 


529 — CAUSA: $ 53 (L. 8): Ablativo sem preposição: A Grécia 
caiu por causa da desenfreada liberdade = Gracia immoderata libertate 
concidit. 


Outras construções: 


| — Nomes que indicam afetos da alma vêm geralmente acompanhados 
de parlicipio: amore ductus (por amor), misericordia motus (por compaixão). 


2 — Ob ou propter e o cusativo: Amo-te por causa da tua bondade == Ob 
humanitatem tuam te diligo. 


ânrnamsãd add and dd IARA RA RARA RARARAa RA 
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3 — Genitivo regido de cansã ou gratia: Ars gratia artis, a arte pela 
arte (por causa da arte). Bestte hominum grafia gencraia sunt = Os animais 
foram criados por causa dos homens (para utilidade dos homens); exempli 
gratia, por exemplo. 


Nota — Com o possestivos constrái-se mea causo (por rinha causa, por mim). lua causa 
etc., e se hosver um completivo (por minha própria causa) ente vai para O genilivo: mera 
ipsina rausa. Por nossa própria causa. nosira iprorum cousa. 


4 — Pr e ablativo para expressar a causa que impede uma ação: Ás 
lágrimas impedem-me falar = Pre lacrimis logui non possum. 


5 — Palavras que no ablativo só são usadas com sentido causal: hortatu, 
por excrtação de; jussu, por ordem de; rogatu, por pedido de; impulsu, por 
impulso de: jussu Ceesáris. por ordem de César. 


6 — Os verbos de sentimento regem ablativo de causa: gaudêre infe- 
ficitate altena, gozar com a infelicidade alheia; laborare morbo, sofrer de (por 
causa de) uma doença. 

Se o verbo indica sofrimento ce este é em parte do corpo, usa-se mais fre- 
quentemente o ablativo com ex: laborare ex capite, ter dor de cabeça. 


7 — De, posto entre o adjetivo e o substantivo (ablativo): Qua de causa. 
pelo qual motivo; justis de causis, por motivos graves. 


530 — LIMITAÇÃO (Quanto a) — Assim se denomina o complemento que 
mostra quanto a que se afirma alguma coisa: Os helvécios eram superiores a todos 
em valor (quanto ao valor, em relação ao valor); vai para o ablativo: Helvetit 
omnibus virtute prestabant. Diferem na lingua (quanto à lingua), différunt 
lingua. Quanto ao meu ver (segundo a minha opintão), med sententia; specie, 
na aparência; re verá, na realidade. 


São ablativos de limitação: 


natione Medus non moribus —. medo de nascimento, não de costumes 
major naty — maior de idade 

homines sunt nomine non re — são homens de nome, não de fato 
mente captus -—— idiota (privado de entendimento) 

omnibus muméris absolutus — perfeitissino sob qualquer aspecto. 


Notas: 1.º — Tem parecença com esse complemento o acumtivo de relação, já visto 
na Dota 45 de Visgilo (L. 97), d. que são mais exemplos: 


Os hunerosque deo similes — semelhantes a um deus no semblante e na estatura 
(quanto ao sembiante e quanto à estatura) 

Remanus genus — romano de nascimento 

Fulvus capiltos — de cabelo louro (louro no cabelo) 

floc gaudeo — alegro-me com isto (quanto a isto) 

Hoc te rogo — suplico-te isto (Quanto à isto) 

Quod ecribis — quanio au que escreves 


2" as Digaus e indignus consiroem-se com ablativo de limitação: dignus laude, digno de 
louvor. Vírtus imitatiooe digna non iavidia = A virtude é digna de imitação, não de inveja 
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531 — COMPANHIA: $ 61 (L. 10). 


Acrescente-se: 


| — Em frases de linguagem militar nas quais o substantivo vem acom- 
panhado de adjetivo, o cum é [acultativo: Caesar oninibus copiis profectus est, 
César pactiu com todas as tropas. 


2 — Com o verbo sum, na acepção de andar com, andar de, há esta 
construção: esse cum aliquo, andar com alguém, ser acompanhado de alguém; 
Dominus (sit) vobiscum, o Senhor (ande, esteja) convosco; esse cum imperio, 
andar (scr) revestido de comando; esse cum sordido pallio, andar (estar) de luto. 


3 — Cum tem a significação de contra com os verbos pugno, bello, 
contendo ete.: pugnare cum hoste, combater com (contra) o inimigo. 


Nota — Una e aimul seorçam o cum de companhias una cum his, juntamente com cstes; 
smul cum eo. junto com ele. 


532 — MATÉRIA: Ablativo com ex: anúlus ex auro, ane! de ouro. 
Notas: 4.º — (O adjetivo subslitui às veres o complemento de matéria: anúlus auréus. 


2º — Conto, na acepção de 1er formado de, vem com complemento de matéria: Homo 
conslat ex animo et corpúre, o homem é formado de alma e corpo. 


533 —. ORIGEM: Ablativo com a (ab): Roma nomen accepit a Romulo, 
Roma tirou o nome de Rômulo; Itomani ortund: dicuntur a Troia, diz-se que 
os romanos descendem de Tróia. 


Notas: 1.º — Se a origem é próxima (o substantivo em tal caso é locus, atirps, familia, 
ou o nome do pai). ablalivo sem preposição: nasceu ce Pedro, natus est Petro; nascido de 
familia pobre, bumilt loco nolua, 


2º — Se a origem é próxima e expressa pelo nome da mãe, pur pronome ou por 
sobstantivo comum, a preposição é ex: ex Maja natus, filho de Maia; ex me natac, minhas 
filhas; ex featre matí, os filhos do irnão. 


34 — Também ez para indicar à nascente de um rio: Padus ex Alpibus vritur, o Pó 
Rae nos Alpes, 


4º — Ainda ex quando gigaor e nascor vêm em sentido figurado: a dirania nasce da 
liberdade desenfreada, ex maxima hberiste fyrannis gignilur. 


5º — Ablativo com a (ob) ou adjetivo pátrio para designar a pátria: ob Alexandria 
(ou Alexandrinus). 


6.º — Ouitas vezes, a preposição é exigida pela regência do verbo mais do que pela 
Latuteza du complemento: 


= emére aliquid ab (ou de) aliguo, comprar algo de aiguém 
uudire ex (ou de) mujoribus, ouvir dos mais velhos 
seire ex littéris, saber atraves dor livros 
fructus ex olio ceps, colhi frutos do repouso 
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534 — PREÇO — O complemento de preço e o de apreciação vão para 
o ablativo sem preposição: Villam emi centum talentis, comprei uma casa de 
campo por cem talentos; vendêre permagno, vender por altíssimo preço: estt- 
mare frumentum tribus denariis, avaliar o trigo em três dinheiros; duplo, pelo 
dobro; immenso, muito cara; impenso, por alto preço: minimo, baratissimo, 


Notas: |! — Uram-se no gemitivo, quando complementos de preço ou de antecisção. 
tanti, tantidem, quasti, ploris, minõôeis, minimiz Ômnes fe magoi faciunt, todos te prezam muito; 
quanti quisque se facil tanti fit ab amícis. quanto cada um se estima tanto é estimado pelos 
amigos; quenti habitas? quanto pagas de aluguel?: tanti non est, não vale a penas; quanti 
daces? talento, por quanio ensinas? Por um talento, 


O genilivo pode vir ceforçado por advérbio: multo pluris, por muito mais; lanto minoris, 
por tanto menos; aliquento pluris, por algum tanto mais. 


2* — Outras expremnões: 


pro nikilo habêre (putare, ducêre). não ter em conta alguma 
gequi bonique aliquid ducêre, julgar boa € justa uma coisa 
non flocei (naucr. pili) facire, não vales abuolutamente nada 


535 — QUALIDADE: Quando dizemos “Homem de grande prudência”, 
o adjunto “de grande prudência” está indicando uma qualidade de homem (V. 
Cramática Metódica da L. Portuguesa, $ 250), e em latim se põe ou no genitivo 
ou no abtativo: 


| — de preferência no genitivo quando a qualidade é permanente: vir 
magnae prudentiae; 


2 — de preferência no ablativo quando a qualidade é transitória ou ma- 
teria), corporal: vir humili statura, homem de baixa estatura; oninia fecit impo- 
tenti animo, fez tudo com precipitação: tristi animo est, está triste. 


Nota: Fm português ese adjunto de qualidade pode vir expresso por um único ba 
tantivo, mas em latim é necessária a concorrência de um adjetivo; assim, “livro de valor” ou 
se traduz por “liber prefiosus” ou por “libere magni pretii”. 


536 — MEDIDA 


| — De comprimento, largura, profundidade: acasativo: nau de 200 pês 
de comprimento, navis ducentos pedes longa; naus com 200 pés de comprimento 
cada uma, naves ducenos pedes longae (8 224, 2). 


Notas: 1.º — Quando não se discrimina a medida, a consttução é uma destas: monte de 
gtande altura, mons ingenti altitudine (ou, com cerla diferença de tentido: mens ingens 
altitudine = monte grande pela altuta), ou mors ingentis altitadinia (genitivo de qualidade). 


Se. em vez de adjetivo. cs substantivos fongitudo. alfitulo etc. vêm seguidos de adjunto 
adnomunal restritivo, traduzem-se pelo ublativo (ablativo de qualidade): flumina latitudine 
moris, rios da largura do mac (= rios largos como o mar). 


2º — Palio consróire: Jsthmus corinthiocas quettuor mília pasaam in longitadinem 
patet, o istmo de Corinto estende-te por (lem) quatro enilhas ce largura. 
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2 — De distância: ou acusalivo, ou ablativo, ou genitivo regido dos 
ablativos spatio, intervallo: estar a uma milha de distância do inimigo, mille 
passus (mille passibus) ab hoste consistére; o exército estava a três milhas da 
cidade, exereitus trium millium passuum spatio (intervallo) ab urbe cratl. 


Nota — Quaudo medida a distância por dias, a construção é esta: bidoi (pemivo) iter 
processil, percorreu o caminha de dois dias: cbesse tridoi patio, ester a três clas de marcha. 


3 — De quantidade em que uma coisa é maior ou menor do que outra, 
superior ou inferior a outra: ablativo: Pedro é lrês dias mais velho que Paulo, 
Petrus tribus diebus senior Poulo est. 


4 — De divisão: acusativo com in: a Gália está dividida em três partes, 
Galtia divisa cst in partes tres. 


537 — ARGUMENTO: Quer venha numa oração, quer numa frase, quer 
constitua simples titulo de livro ou de capítulo, o nome que indica o assunto, O 
tema sobre que se discorse vai em latim para o ablativo com de: Trata-se da 
guerra civil, de bello civili agitur — Livro sobre a guerra civil, Bber de bello 
civili— 4 guora civil, de bello civili — Basta disso, de hoc satis est. 


Nota — Constitui Intinismo sintático o emprego da preposição de para encabeçar capitulos 
de Iratados, de códigos. de leis: “Dos contrato”. Em português diz-se simplesmente “Contratos”. 


538 — ABUNDANCIA ou FALTA — Constroem-se com ablativo sem 
preposição: Ê 


| — verbos como abundo, affluo. compléo, implão, satio, vaco (estar livre), 
privo, carão (carecer), egio e iniigão (ter necessidade) e outros: Germania rivis 
et fluminibus abunda!, a Germânia é rica de regalos c de rios; Peirus caret 
amicis, Pedro está sem amigos; aqua et igni interdicére, privar da água e do 
fogo (expulsar, exilar), 


2 — adjetivos como repletus, refertus, uber, vacúus, nudus, preditus (do- 
tado), orbus (privado): preditus virtute, valoroso. 


Nota — Verbos e adjetisos há com tel significação que aparecem com regência variada; 
plenus, por exemplo. apasece também com genitivo: dont plena ebriorom, casa cheia do 
lébrdos. Outros resem 16 gembivo, como egénus: omni apéi egênio, prvado de Inda a 
esperança. Outros lim outra regência: tutus à periculo, livre de perigo. Ao dicionário, antes 
que à gramática, cabe & solução de tais complementos (3 542). 


539 — OPUS ESSE significa ser necessário, ter necessidade, e se constrói: 


é 


| — a coisa necessária é o sujeito, com que o verbo concorda. permane- 
cendo opus invartável e indo para o dativo o ser a que ela é necessária: Afihi 
opus sumi consilia, tenho necessidade de conselhos; dux nobis opus est, precisamos 
de um gencral, 
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2 — o verbo se conjuga quanto ao tempo. mas no smguiar. porque o sujeito 
agora é opus, incdlo a coisa necessária para o ablativo c o ser que dela tem neces 
sidade para o dativo: Mihi opus est consiltis (:: ha necessidade de conselhos 
para mim). 


Notas: 1.º — Os pronomes neutros exigem a primeira construção (o prosome é q 
sujeito): Que nobis opua erant,. 0 que nos era necessário. 


Ar orações negativas (e também as interropativas fetóricas. porque equivalem & uma 
negação) exigem a segunda comirução: Nilul opus est quxilo, não há necessidade de auxilio; 
qui! opus es! verbis? que necenidade há de palavras? (= não há necesudade de palavras). 


2º — O sujeito pode ser um infinitivo vu uma oração infinitiva ou uma cláusula com al: 
nunc opus est te animo valére, agora é necessário que lenhas coragem: opus (ess) mulsici ut 
hebãat.... é necemário que a ama lenha... 


3º — Outros construções aparecem, raras: com genitivo — quanfi orgenti opus lux, 
quanto dinheiro foi preciso; megni lunc eril oria ops, dgora é que é necessário erguer a voL 


Com a participia passado no dativo: opus est consulto, é precisa consultar; non est opus 
prolato. nãn é precixo declarar. 


Com o supino em uv. »e o verbo é scio ou dico: quod milu cpus es!, o que é misler saber 


540 — CULPA: O delito, o crime, a falta de que alguém é acusado 
põe-se no genitivo: Socrates accusatus est impietatis, Sócrates foi acusado de 
impicdade: proditionis damnatus est, foi condenado por traição. 


Notas: 1.º — Quando o complementa é genérico, isto é. quando não especifica o 
delito. o caso é o ablativo: uno crimine aceusatus cst, fot acusado de utn tó Ceume. 


Fase obintivo genérico é que explira o genihvo que especifica o crime: lupus orguebat 
vulpem furfi crimine. o lubo neusava à ropora cle jurta. 


2º — Com o substantivo vis apateco geralmente o allativo com de: aliquens de vi cucusare. 
acusar alguém de violência. 


3. — Aecuare inter sicerios sqméica acusar de assasínio. 


541 — PENA: O castigo, a pena a que alguém é condenado vai para 
o ablativo: quinquaginta talentis demnatus est. foi multado em cinquenta talentos; 
multure atiguem exsilio (vinculis, verberibus), condenar alguém ao exilio (à 
prisão, aos acoites), 


Nota — Condenar à morte tradur-»e por eopitis (ou capife) damnare 


Acusnr de delito capital segue à regra uu parágraio anterior; capilis accusare (arcenire) 





OVÍDIO .— METAMORFOSES — A Fome (Livro VIII, 788-810) 


Crres envia a ninfa Órcade à Cita para pedir à Fome que se apoderc de 
Erisitão, a fim de castigá-lo por ter desprezado os deuses. 


“Est locus extremis Seythix glacialis im oris, 

Triste solum, sterilis, sinc fruge, sine arbôre tellus; 
Frigus iners iilic habitam Pallosque Vremorque 790 
Er jejúna Fames. Ea se m precordia condat 

Sacriltg: scelerata, jube: nec copia rerum 


LIÇÃO 102 — OUTROS ADJUNTOS E CUNPLIBILNTOS — Oridm (3 951) 472 





Vincat cam, superetque meas certamine vires. 

Neve vi spatium te terréat, accipe currus, 

Accipe, quos frenis alte moderare, dracones” 195 
Et dedr. Ja dato subvecta per atra curry 

Devêntt in Scythiam, rgidigue cacumine mountis, 
(Caucãson appellant), serpentum colla levasit 
Quesitamque Famem lapidoso vidi m agro 

Unguibus e: raras vellentem dentibus herbas. 800 
Hertus ecat cremis. cava lumina, pallor m are, 

Labra ncana situ, scabra tulbigine fauces, 

Dura culis, per quam spectar viscêra Jumbis. 

Ventis erat pro ventre locus; genuusaque tumebat 
Orbis. et immodico prodibant tubére tal, 805 
Hanc procul ut vid — negue enisa est accedére junta 
Ausa — referi mandata dez; paulumgue morata, 
Quanquam abérat longe, quanquam modo venerat illuc, 
Visa tamen sensisse famem: rsetroque dracôues 

Egit in Hamoniam. versis sublimis habênis. 810 


788 — “Há um lugar. nas regiões exttesmas da Cilia glacis), chãu triste. lerta estéril, sem 
plantação. sem arvore; moram a o Fro smerte, a Pulidez, o liemor e a sejuna |ome 


791 — Manda tu (Orcade) que ela (a Fome) se enttanhe nas visceras criminosas de 
Sucrleço, que a não vença à abundância e que ela sobsepuje as minhos forças na luta. 


794 — E para que a distância te qão anmedionte, toma o aro, recebe os dingões elusz=.or 
esessitomente enm ox ferros pelo espaço”. 


796 — E entsegou Ela, conduzida pelo ar so carto dado, chegou à Cítia. e. no cume do ca 


regelado mente (chumam-no Câucaso). sotreou os pesuços dos deagões € avistou à procutads Fome 
sum campo pedteguso. a ASTANCAS às raras ervas com as unhas e com os dentes 


80) — () cabelo estava hicto, 05 olhos cavos, no tosto à paldve. us iábies esbranquiçade 
pela imolulidade. as goctas comidas pela vuzeiro, a pele ressecacla, através da qual se vita 
visceras no espoaha, em vez do ventre luzia o lugar do ventre. e u rótula dos joelhos estata 
imchada e os tornczeio: aobressaixm cam envsme prutubezâniia. 


nO — Quando de longe à avistou — nem com efeso oncou chegar prio — Seansmite as 
videm ua devia, e. tendo-se demoralo um pauro, arma que permarecesse lunge, uma que 
havas pauio hvesse chegado ah, pareceu (lhe) todavia ler sendo Íouc, e conduziu de voto 
os dragões para IHemória, puxadas 4 cédeas para a alto. 


789 — Srertii; concurda cora setive 4E.) 


TD — Fa: nominasivo, sujeno de cordas. 
O verbo jubio rem cambém essa construção 


793 — Supéres (do v. mpéro): Cetes ques que 
a Fome seja ainda mais foric do que cla nessz luta 
com Ensido à 


Cersamime, ablanvy de lugar onde, sem o ur 


(subjuntivo tom 24). Jus venires. mander-te que 
TIESSES 

tn fratccedis metersta «omplemevo de 
lugar para onde (movimento para) $ 189, 4 

392 — Sxriépr, do Surilego = de Eri. 
anão, que. por ter desprezado Ceres, los pur 
esta castigado com 3 fome. 

Nes sopia serem vincor cam Se Então 
era two. que 3 Fome não se deus verxer px 
4 abuumiâmia pela famurs .Ioe 


poi hbredade poética: & 484. 32 

794 - Neve » et nr = € para que não. 
eupe o verho do subjuntivo (terrést) 4 439, n. 3. 

795 — Moderare = unpermivo do vesbo de 
pente mrodéror: | 290 (L 640). 

796 — Mia a menta Orcade 

Jubrecta, do verba subsédo (vuidado com 4 
xentu tónxa que leve cair no u), &. at ctuem deve 
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OT —— Higiique, com acento na aitaba di: 
EB a: PAI, 

BOI — Vellemtom, do «o velto, dis, coli 
tou rutnl, cultum, cellire, donde a forma ver. 
nicula composta coneuisa, 

ANG — Dt cemporal indicativo) = quea- 
do: E 4M. 


Est. ques: perfeito de audio, vemide. 
peente: f 312. 


897 — Afarato, particípio pasado do v. 
depoente merar: & ; 

ng — Quenguom, conjunção conceniva, 
aque rege indicativa: . 

AO) — Fire: subsntende-se art, o que é 
comum em versam € sc pratica também na 
pros 

BO — Verxs sublems habinis: ahlativo al 
soluço; Iradução literal; viradas as cédeas altas 


LIÇÃO 103 


OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 


542 — Como em português e em outros idiomas, nomes hã em latim, 
substantivos e adjetivos, de significação Incompleta, ou seja. nomes que exigem 
um complemento que lhes interre o significado: Obediência (a alguma coisa), 
digno (de alguma coisa). Tais complementos se chamam complementos nomi- 
nais, e deles já vimos diversos: mais outros iremos agora estudar (D, 


Fncontram-se aqui diversos. agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muitos deles se empregam sem regime quando a significação é absoluta, completa. 


A — Genitivo 


acidos, é. om — ácido, azedo 
ambigaus, a, um — ambiguo tlusidoso 
anzivs, a. um anmoso 

AVáPus, 2, Um — avaro, avasento 
callidus, 5, um -- astuto 

tarox, úciz capaz 

eurasus, a, um eunosa 

diligens, entis diligente 

dubius, o. um — duvidoso 

evregius, a, um — egténo 


fastdvorus, a, um tastutaso 
frror, Scis fermz 

fervidus, a, vm — fervor 
Elorizus. a, um - orescente 
genuinus, a, um — natural, genuino 
mamêrior, Gis — esquecido 
smmodicus, a, um emodesado 


ampiger, gra, gtum — ateva 
impradens, ento — impredenta 
mnúcena, entis — anuecrte 
insatiabétio, e — insacisrrl 
inseius, 4, um — ignorante 
insálens, enfia — eesaçustamada 


—— 


(0) V Gramática Metódics, 365 ess. 


ieritus, o, om — nulo 

largus, a, um — pródigo 
liberalis, e — Ideral 

memor, óris — lembraro 
modicus, a, um — moderado 
navus, a, um — «liligente 
nocens, entia — prejudicial 
parcus, a, um — pequenn. moderado 
pauper, era, erom - pobre 
pavidos, a um — medraso 
providus. a, um cuidadoso 
prudens, emtis prudente 
rapaz, ácis — arcebatador, rapace 
rectus, a, um — rela, direito 
sADnUs, à, um são, aaa 
aegnis, | Mad vagaraso 

anfers, ertis solerte, astuto 
fenax, atm - Jena: 

tenúss, e — senue, tino 
timidus, a, um — Jimido 
trepídus, a, um — medroso 
turbidus, a, um - perturbado 
velox, ôris — veluz 
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B — Genitivo ou Ablativo sem preposição 


mger, gra, grom — doente indigens, entis — necessitado, pobre 
eeecus, a, am — cego indignos, a, um — indigno 
enssus, à, um — privado indoctua, à, nm — ignorante 
compos, ôtis — participante ingens, entis — grande, ingente 
contentor, 2, em — contente Inetus, a, um — alegre 
copiosas. a, om — copioso onuitos, a, om — carregado 
dignus, e, um — digno opulentas, a, um — tico 

dives, ita — neo orbus. a. um — privado 
doctus, a, utm — douto, sabedor plenno, a, um — cheio 
exênos a, um — necessitado potes, entis — paderoso 
feraz. aca — abundante prepótens, entia — prepotente 


fertiis, e — ferem) 

fossa, à, um — cansado 
fecundus. a, om — fecundo 
fetus, a, um — rheio 

inânis, e — vio 


proestans, antis — excelente 
refertus, a, um — cheio 

sterils, e — estéril 

frunças, a, um — truncado, cortado 
uber, cra, erum — abundante 
validos, a, um — valoroso, de msúde 


C — Cenitivo ou Ablalivo com preposição 


alienes, a, um — alheia (ah) (2> intêger, gra, grom — integro (ab) 
avidus, a, um — desejosa (ia) liber. era, erum — livre (ab) 
cortus, a, um — certo (de) nescies, a, um — ignorante (de) 


conscius, à, um — cônscio 
copídas, a, um — desejoso (in) 
diversos, a, um — diferente (ab) 
expers, erlis — carecedor (de) 
exul, lis — desterrado (ab, ex) 
fugaz. acis — fugaz (ab) 
fugitivus, a, om — fugitivo (ab) 
immânis, e — imune (ab) 
imperitus, a, nm — imperito (in) 


nudus, a, em — no (ab) 

otiosus, a, um — ocioso (ab) 
particeps, ipis — participante (de) 
peritus, à, om — perto (in) 
profúgus, a, um — fugitivo (ab, ex) 
poros, a, om — livre, puro (ab) 
rudis, e — ignorante. rude (in) 
secúras, a, um — seguro (de) 


imprádens, entit — imprudente (de) studiosus, à, em — estudioso, desejos (in) 
incaclus, a, um — incaulo (ab) suspectuy, à, am — suspeito (=) 

incerius, à, tm — incesto (de) tutos, à, um — dao abrigo de Cab) 
infrêquens. entis — raro (in) vacuus, à, um — vácuo, vazia (ab) 

inaps. inópis — pobre (ab) vanus, a, um — vão, vazio (ab) 


D — Dativo 


absurdus, a, um — absordo caros, à, um — muerido 

acceptos, a, um — aceilo comi, e — afável 

acerbus, a, um — acerba, atedo congruus, a, um — conveniente 
sequus, & vm — igual consentareus, a, vm — conveniente 
amabila, e — amúvel conséquens, entis — cansegurnte 
angustus, & um — apertado consânus, à, um — consoante 
arduus, a, um — árduo conspicuus, a, um — consp'zuo, célebre 
asiduvs, à, em — assiduo contiguos, à, um — contiguo. vizinho 
benevólus, a, um — benevolente credúlus, a, um — crédulo 

blandus, a, um — brando criminoaus, a, um — criminoso 
calsmitosus, a, um — calamitaso crudêlis, e — cruel 





42) Também ativos atienus tittécia, estranho às letras. 
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7 — Rig: Piqui: com acento na sílaba di: 
y 2a, as ; 4“. 


800 = Vellentem, do v cello, e, velh 
lou rufn), ecuisem, veilêre, donde u forma ver. 
nóculs compasta consulta 

— [jr temporal (indicativo) = quem 
dor | “M 


Est... aura: prrícito de audio, mmide- 
prense: & 312, 


LIÇÃO 


&? — Morato, pastripio pasado do +. 
depoente moror: E TU, 

€8 — Rueda: À ada cencessiva, 
que rrge indicativa 43 


9 — Vira Pa em o que é 
comum em vers e se pratica também ns 
pro, 


BO — Verro cublima habinis: ahlatio ade 
toluse; tradução literal: viradas as técicas altas. 


103 


OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 


542 — Como em postuguês e em outros idiomas. nome: há em latim. 
substantivos e adjetivos, de sigmficação incompleta, ou seja, nomes que exigem 
um complemento que lhes inteiro o significado: Obediência (a alguma coisa), 


digno (de alguma coisa). 


Tais camplementos se chamam complementos nomi- 


nais, e deles já vimos diversos: mais outros iremos agora estudar (D, 


Encontram-se aqui diversos, agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muitos deles se empregam sem regime quando a significação é absoluta, completa. 


A — Genitivo 


aridos, a, um — ácida, atedo 


embiguus, », um — ambrpno, duvidoso 
anxius, a, um - apnota 

AvÁTUS, à, UM — avaro, avarento 
callidus, a, um - astuto 

capaz, dci — capas 

curiows, &, um - runoca 

diuigens, entis — dihgente 

dubius, a, um — duviônio 


ectegius, a, um + egrévio 


fastidiosus, a, um fastdiosa 
feror, deis — fores 

fecvidur, a, um — fervoroso 
floriaus, a, um — (Insescente 
genuinus, &, um — natural. senuina 
mnmeênios, di — esquecido 
emmodicus, a, um nnodesedo 


mpiger, gta, grom — alvp 
imprúdens, eotis — smprvilente 
wndcens, entis — uycente 
insatiabilis, e — insariánel 
inscius, à, um mpnorante 
amedlens, entia — desacastumeiy 


(1) V Gramánio Aetódica, S679 ess 





teto, a, sm — nulo 

largua, a um —- pródigo 
librralis, e — lberal 

memar, ócis — lembrado 
modicus, a, um — moderado 
navas, 2, um — «ilgente 
nocens, entis — prejudicial 
parcus, a, um -—— pequeno, moderado 
pauper, era, erum — pobre 
pavidus, a, um — medroso 
providas. a, um — cuidadoso 
prudens, entis — psudente 
rapaz, àcis — arrebalador. tapace 
rectus, à, um — trto, cirevo 
aanus, a, um são, sadis 
teens, e — vagatoso 

solers, esti — snlerto. astuto 
lonas, acis tenas 

tenúis, é — lênse, finó 
timidus, a, um — litro 
trepidus, a, um - medroso 
lurbidus, à, um — periurbalo 
velox, úcis veloz 
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B — Cenitivo ou Ablativo sem preposição 


mger, gra, grum — dorte indigens, entis — necessitado. pobse 
cecal, 4 um — cega indignus, a, um — indigno 
cauus, a um — privado indoctus, a, em — ignorante 
compos, ólis — participante ingens, entis — grande, ingente 
contfentus, à, um — contenle feetas, À, om — alegre 
copiosus. à, um — eopivso oonstus, a, om — carregado 
dirnus, a, um — digno oputentos, a, um — rica 

lives, tis — rico orbus. «a. um — privado 
doclus, a, um — doulo, sabedor plenes, a, um — cheia 
egênus, a, um — pecessitado potens, entis — poderoso 
ferar, das — abundante 


praepotena, entis — prepotente 
preestana, antis — excelente 
referius, 2, um — cheio 


fertils, e — férul 
fessur, a. um — cansado 
fecundus, a, om - fecundo 


; l etecilis, é — estent 

fetus, a, um — cheio truncus, a, um — truncado, cortado 

inanis, € — vão uber, era, crum — avbundonte 
validus, 4, um — valoroso, de saúde 

C — Genitivo ou Ablativo com preposição 

ahenus, a, om — alheio (ah) (2 inféger, gra. grom — integro (ab) 

avidus, a, om — desejoso (in) fiber, era, ecom — livre (ab) 

cortus, a, um — cerio (de) nescias, à, um — ignorante (de) 


conscius, &, um — cânscio 
eapidas, a, um — desejoso (in) 
diversus, a, um — diferente (ab) 
expeeo, ertis — catecedor (de) 
eaul, Glis — desterrado (ab, ex) 
fugaz, acis — fuçar (ab) 
fugitivus, a, om -» fugitivo (ab) 
immiúnis, e — imune (ab) 
tmperilus, a, um — imperito (in) 


nados, 4, om — nu (ab) 

otiosus, a. om — ocioso (ab) 
particegs, ípis — participante (de) 
perilus, 8, um — perito (ia) 
profigos, a, um — fugitivo (ab, ex) 
purus, a, um — kvre, puro (ab) 
rodis, e — ignorante, rude (in) 
secórus, a, um — segum (de) 


imprúdens, entis — imprudente (de) studioss, a, om — estudioso, desejoso (in) 
incautus, a, um — incauto (ab) suspeclus, à, um — suspeito (39) 

incrrtus, à, um — incerto (de) tutus, a, am — no abrigo de (1h) 
infriquens, entis — raro (in) vacuus, à, um — vácuo. vazin Cab) 

inops. inôpis — pobre (ab) vanus, a, um — vão, vazio (ab) 


D — Daitivo 


absurdas, a, um — nlsurdo carus, a, om — quendo 
acceptus, a. um — aceita comis, € — afável 
acerbus, 5, um — acerba. azedo congruus, 8, um — conveniente 
sequur. à um — igual consentaneus, a, um — conveniente 
amabilis, e — amável consêquens, entis — contequente 
unguetus, à, um — apertado consônius, a, um — consoante 
arduus, a, um — árduo conspicuus, a, um — conspicuo, célebre 
asiduus, a, am — assiluo coofiguus, a, um — contiguo, vizinho 
benevalus, a, om — benevolente credúlus, a, um — crécdulo 
binodus, a, um — brando criminosus, a, um — criminoso 
calamitosus, a, um — calamivso crudela, ce — cruel 

EEE 





(3) Yambém dotivo: afienua dislêrea, estranho às letras, 
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decórus, a, om — honroso 

dirus, a, um — cruel) 

dolcis, é — doce 

evidens, eatis — evidente 

extiali, e — mortifero 

externus, 4, um — extemo, estrangeiro 
familiario, e — familias 

fatalis, e — fatal 

faustos, a, um — próspero. alegre 
ferãlis, e — pernxioso 

ferus, a, um — etuel 

fidelis, o — fiel 

froctucsus, à, um — frulucso, útil] 
fanébris, «e — fúnebre 

funestos, a, um — funesto 

gratos, à, vm — grato 
bonorificus, a, um — hontoso 
hospitals, e — hospilaleico 
ignominiosus, &, nm — ignominioso 


impervius, a, um — sem caminho 
importunus, à, um — imporluno 
impanis, € — impune 

insccessos, a, am — inaceníve) 


insequals, e — desigual 
incommódus, a, um — molesto. incômodo 
incongrieas, enti — inconveniento 
inefficax, aca — ineficaz 
infamis, e — infame 

infaustos, a, om — infausto 
infeosos, a, um — irado 

infestus, a, um — cuntzário 
infidelis, e — infiel 

infidus, é, um — desleal 

informis, e — dilorme 
inhospitus, a, um — inóspiio 
iniquas, a, sm — iniquo, injusto 
inoportonus, a, qm — inoportuno 
inquietus, a, um — inquieto 
imaluber, bris, bre — insalubre 
insidiosas, a, um — instdivso 
intimas, «, om — íntimo 
iratus, à, om — irado 

jucondos, a, um — agradável 
lenis, e — brando 


magníficas, À, um — magnilico 


E — Dativo ou 


absimilis, e — dessemelhante 
adversanus, a, um — contrário 
semúlus, a, um — êmulo 
mqualis, e — igual 
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maleficus, a, am — maléfico 

malevótus, a, um — malêvolo 

malignus, a, um — maligno 

mansuélus, 4, um — manto 

mítis, é — manto 

modestus, À, um — modesto 

molestus, 4, um — molesto, incômodo 
naturalis, e — natura) 

Decesserius, 8, UM — Necessario 

nefastus, a, um — nefasto 

nocivas, à, um — nocivo 

novus, 8, ai — novo 

obliquus, a, um — inclinado, obliquo 
obscurus, a, um — obscuro 

obvius, a, um — enconirediço 

odiosus, a, um — odigso 

offensus, a, um — irado 

onerosus, a, Um — oneroso, pesado 
penctrabilia, é -— penetrável 

periculosus, a, um — perigoso 
perniciosus, a, um — pernicioso 
pernoxivs, 8, um — nocivo 

perapicuus, a, um — celebre, perspicuo 
pestiférus, a, um — peslilento 

popalaris, e — popular 

promiscuus, a, um — promíscuo, mislurado 
propinquus, e, um — próximo, parente 
propitios, a, um — propício, favorável 
prospérus. a, um — próspeto 

prosper, éra, erato — próspero 

ridicolur, a, um — ridiculo | 
smevus, a, um — cruel 
saluber, bris, bro — salubre, saudável 
sevêros, à, um — severo 

sinister, tra, trum — desfavorável 
solemnis, € — solene 

suavis, € — ayave 

superbus, a, om — soberbo 

superfluva, a, um — supérfluo 

aupplex, icis — auplicante 

terribilis, e — tegrível 

truculentus, a, om — truculento, cruel 
uftimus, a, vm — úliimo 

veneficos, &, um — verenoso 

violentua, a, um — violento 





Genttivo 8) 


affinis, e — afim, vizinho 
amicus, à, um — amigo 
asasctos, a, um — acostumado 


O) De preferência com o genitivo quando empregados substantivamente: amict Ciceronia, 


ox amigos de Uicero. 


Note-se esta expressão, em que há dois regimes: hoc niihi tecum commune est, into 6 


comum a ica mim. 
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liberal (gen.) 
sagrado (dat.) 
benignss, n, um — bemgno 
cognãtus, À, um — cognato 
communis, € — comum 

compar, árias — iqual 

consimílis, e — semelhante 
conlinuos, 8, um — continuo 
contrarius, u, um — contrário 
dispar, ácis — desigual 

disimilis, e —. dessemelhante 
diveraus, a, um — diverso 

fidus. a, um — fiel 

finitimas, a, om — limitrofe 
conhecido (dat.) 
sábio (gen.) 
ignorado (dat.) 
ignorante (gen.) 
tmpar, áris — desigual 

indocilis, e — indócil 

ingralus, a, cm — ingrato 


cercam | 


iguaros, a, um | 


inocente (gen.) 
não danoso (dat.) 
insolita, a, om — desacostumado 
insuêtus, à, um — desacosivmmado 
invidus, &, um — invejoso 
manifestos, a, um — manifesta 
minister, tra, trom — servidor 
nocivo (dar,) 
culpado (gen.) 


inosius, a, am 


noxius, a, em | 


par, paris — igual 

peculiasis, e — peculiar 

peregrinos, d, um — raro, perezrino 
persiemilis, v — muito semelhante 
precipuus, à, um — principal 
propriva, a, um — próprio 

sacer, cra, crum — sagrado 

similis, é — semelhante 

socius, a, om — companheiro. sócia 
superstes, itis — supérstite, salvo 
vectigalis, e — tnbulário 

vicinus, à, um — vizinho 


F — Dativo ou Acusativo (4 


(Eme acuativo é sempre precedida da preposição ad ou in) 


acelinis, o — inclinado 
accommodetus, a, um — próprio 
accommóda,, a, um — acomudado 
aplus, a, em — apto 
asvuétus, a, um — acostumado 
commóôdus, a, um — cômodo 
conçors, ordis — conçcordante 
Ren. 


dat. 


doeilis, e — dócil 
acusal. com ad 


abl, rm prepos. 


efficax, acis — eficaz 

facilis, e — fácil 

habilia, e — hábil 

idoneus, à, um — idôneo 

inhabilis, o — isêbil 

intentus, a, um — atento, aplicado 
âinvicus, à, um — ilado, aborrecido 
inutil, e — inútil (3) 


maluru, a, om — máduso 

nalus, à, um — nascido 

obooxius, a, um — obrigado 

epporienus, a, um — oporiuno 

proclivis, e — inclinado 

promptus, », um — pronto 

pronus, a, um — inclinado 

propensus, a, um — propenso, inclinado 

propior, ilus — maia chegado 

próximo (dal.) 

próximo (acusal. 
com ad) 

próxuno (acus. 
sem prep.) 

vizinho (genit.) 

salutaris, é — saudável 

surdos, à, um — surdo 

tempestivos, a, um — oporiuno. de tempo 

utilis, e — útil (5) 


proximos, », um 


(4%) Se o complemento é verbo, emprega-te ad e o açuintivo do grrúndio: pronto a 


encolerizar-se: pronus ad irascendum, 


Se o verbo tem complemento, emprega-m sempre o gerundivo, o qual então concorda com 
9 complemento: pronto a vingar uma injúria, pronus ad ulciscendam amjuram. V. L. 91, 


nota 3, ao pé da página. 


(5) Dativo quando o nome é de person: de preferência o acusativo com ad quando de 


coisa: ad eullam rem utifis, completamente inútil. 
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G — Ablativo sem preposição 


amictos, a, em — coberto 

coptus, a, um — apanhado. privado 
creatus, à, um -— criado 

cretus, a, um — erviado. crescido 
defectus, a, um — desfalecido. enfraqueriis 
delibalos, a, um — untada 

editua, a, um — gerado 

eradilus, a, em — erudito, imttuido 
exilis, e — delgado, fino 

fretos, a, om — confiado 

gravidos, a, um — cartegado 
locóples, étis — nca 


nalus, a, Om — nascida 

opimous, a, um =- rico, fértil, apimo 
ertus, a, am — nascido 

orans, antis — alegte. que aplaule 
pollens, entis — poderoso 
preditos, a, um — dintado 
prepgnano, anta - uheto 
progratvr, a, um — nasciro 
salus, à, um - gerado, filho 
ailvester, tris, tre -- silvestre 
silvosus, a, um — cheio de matos 


Nota — Formas parlicipiais presentes regem genitivo muanda empregadas adjetivamentes 


melúens legume, cbservante dns leis (a qualidade é constante). 
Se se dimer metitens leges, o particípio terá função realmente verhal, e denotar que 
observa as leis atualmente. no mamento. 


OVÍDIO — METAMORFOSES — Epilogo - (Livro XV - 871-879) 


Jamque opus extgi. quod nec Jovis ira nec iguis 871 
Nec potérit ferrum nec ecdax abolcre vetustas. 
Cum volet. illa dies. que nil nisi corpóris hujus 
Jus habet, incerti spatium mihi finiat evi: 
Parte tamen meliore mei super alta perennis 875 
Astra feras, nomenque erit indelebile nostrum. 
Quaque patet domitis Romana potentia terris. 
Ore legar popúli. perque omnia secúla fama, 
Siquid habent veri vatum presagia. vivam. 


821 — E, agora terminei a obra que nem a ira de Júpiter, nem o fogo, rem a fesro, nem 
o tempo voraz poderá (poderão) deslruir. 


873 — Quando quiser, termine aquele dia (ds minha morte), que nada tem senão O 
direito deste corpo, s duração de minha vida incerta; 


875 — Todavia, mortalizado pela minha melhor parte. serei tronsportado scima das altas 
estrelas, e o noso (meu) nome ficará indelével. 


B77 — E por onde quer que, por terras dominadas, se estenda o poder tomano, setei lida 
pela boca do povo; e pela (ams viveres por todos ns séculos, se os presságios dos poelas têm 
algo de verdadeira. 


8:2 — Ferrum esth por eres, guetos. 
33 — fila dies, teminino: 5 19, oba. |. 


874 — Mihi, dativa de interesse, aqui tra 
durzível par mew, 


873) — Parte: pass, partis é aut tradutível 


também por ofício, mtinridade, trabalho ou por 
lado, face 

Mei = de mm, meu, 

877 — Quaque, adv. de lugar, indefinido; 
o verba no indicativo: É 237, nota importante. 

8) — Squid = afiqud: | 218, 1, a. é 
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LIÇÃO 104 


HYMNUS BRASILIENSIS 8) 


(A letra portuguesa encontra-se mas primeitos páginas 
da Antologia Remissiva) 


Tradução de Mendes de Aguiar 


Audierunt Ypirangac ripae placidae 
Heroicae gentis validum clamorem, 

Solisque libertatis flammae fulgidae 
Sparsére! Patriae in caclos? tum fulgorem. 


Pignus vero aegualitatis 
Possidére si potuimus brachio forb. 

Almo gremio? en libertatis, 
Avudens sese offert ipsi peclus mortil 


O cara Patria, 


Amoris atria,* 
Salve! Salve! 


BrasiliaS somnium tensum, flamma vivida. 
Amorem ferens spemque ad orbis claustrum, 
Si putchri caeli alacritate limpida.é 

Splendescit almum, fulgens, Crucis plaustrum.” 


Ex propria gigas positas B natura, 
Impavida, forlisque, ingensque moles, 
Te magnem praevidebunt jam futura, 


1— Que forma verbal É ema? 5 266 

2 — Quato gênera dessa palavça no unguias? G 123. 4. 

5 — Por que não está aí 3 preposição in! $ 484, 12 

4 - O plural esá pelo unquiar 222477 

3 — Não confunda " Brauha “, nome lanno de Bras) com "Brasilia, meme português de sus capisal O adjenvo 
pleito do vernáculo Brasil devota ser diranteme treme V brasitense. na Diganáro de Questões Verniculasi. 
focma que. além de mass pustificável, trama a vantagem de fwar daminia de Frsseençe. adietimo pásriece Rea 
stha 

4 — Jusnfique à omissão do in 84, 12 

7 -— Plusteum - conselação 

& — Ponítus gigas =» feus mpante 


(Urano VA. A: SAAB CALCC0AL0400400 
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Tellus dilecta, 
Inter similia 
AÁrva? Brasilia, 
Es Patria electal 


Natorum parens alma es inter lilia, 


Patria cara. 
Brasilia! 


N 


In cunis semper strata mire splendidis, 
Sonante mari, cacti alho profundi, 
Eslulges. o Brasilia, flos Americae, 
A solte irradiata Novi Mundi! 


Ceterisque in orbe plagis 

Tui rident egsi florum ditiores; 
“Tenent stlvac en vitam magis, 
Magis tenet tuo sim 10 vita amores.” 


O cara Patria, 
Amoris atria, 
Salve! Salve! 


Brasilia, acterni amoris fiat symbolum, 
Quod aifers tecum, labarum stellatum, 
En dicat aurea viridisque flammula 
Ventura pax decusque superalum. 


Si vero tallis Themis !! clavam fortem, 
Non filios tuos videbis vacillantes, 
Aut, in amando te, timentes mortem. 


Tellus dilecta, 
Inter similia 
Arva, Brasilia, 
Es Patria electa! 


Naiwum parens alma es inter lilia, 
Patria cara, 
Brasilia! 





9 — Inter arvs símilia = entre regiõre semelhantes, 
10 — Teinbém equi me subentende in. 
44 — Linguagem ligurada: Jhçmo é a deusa da justiça. 


| 
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ALGUNS CAPÍTULOS DE EUTRÓPIO 


Flávio Eutrópio (Flavius Eutropius), historiador latino do século 4.º, viveu 
no tempo de Constantino, de Juliano, com o qual marchou contra os persas, e 
de Valentino. Deixou um resumo da história romana (Breviarium rerum Rona- 
narum), em 10 livros, que vai da fundação de Roma até o imperador Valentino. 


Fundação de Roma! — Romanum imperium, quo? neque ab exordio ) 
ullum fere minus, neque incrementis * Loto orbe amplius humana potest memoria 
recordari, a Romulo exordium habet: qui Rher Silvie, Vestals virginis dilius 
et. quantum putatus est, Martis, cum Remo fratre, uno partu editus est. Is, 
quum inter pastores latrociimetur, octodécim annos natus,* urbem exiguam in 
Palatino monte constitúit, undecimo Kalendas Mai, Olympiádis sextz amo 
tertio, post Trojae excicium. ut é qui plurimum minimumque tradunt, trecentesimo 
nonagesimo quarto, 


Imperium Romssum, quo? O império romano. do qual 
neque mina arm mais pequeno 

ab exorto 1 pela (sua) origem, 

neque amplius nem maia dilatado 

incecmentis,S pelos (seus) exgrandecimentos, 
memoria humana à memória humana 

polest recordari fere ullum pode recordar-se talvez de algm 
tato orbe, em todo o cmunciu, 

habet exordum tem início 

a Romulo gri, em Roômula que, 

fitiua virginis Vestolh filha de uma virgem Vestal 

et. quantum pulalus est Martis, e. pelo que se julgou, de Marte, 
editus est una parlu fai gerado num 16 parta 

cum fratte Remo. com o irmão Rero 

la, quum latrasinaretur Ele. como combautesse 

intes pastores, entre 01 pastores 

octodêvim annos nalus 3 com dexoito anos de idade 





| — Cusdados no traduz um texto (using; 

a) A qrimeiri preocupação é sempir q ensnndo no fal da Jição 9: procurar o vera, 
Note que até os dois pontos trsuus dois verbos: peiest eecordar locução verbal) e haber. A Jocução 
verbal pertence à uma unção selativa (quo...), que não qode, portanto, se; aração principal, O 
vebo principal é habel. 
= &) Se é singular o vesha, um nominativo singular deve ser o sujeito: imperium Roman (uon. 
sex neuteo da 204. 

c) Se transitivo dircia np verbos, um acotativo deve haver na oração: exardium, 

do Aa demais qalyeras serão au complementos nominais ou adjuntos adnominais qu adiunivs 
adee:lnais ou algum qutiu temia acessório: a Roma, complemento de sávidium (começa de 
Kosmuto, tes o principio em Rómulo: É SU! 

e) Procede-se da senta fusmia com qa subordinadas, quer tejatu adjetivas, quer adsesvisis, 
quer subatantivaa. 

2 — Pronome selativo, segundo tesmy du comparação (minus quo, empliu quo: £ 161), inicia 
asuburdinada adjctiva, 

3 — Adjuntos de cuia = pelo começo, em virtude do começo; pelos cugiaudocuientos, por 
ciusa dos crgrandecianentos, 

4 — Adiéthio = quant, tanta quanty, por quanto, pelo quê. 

5 — Adjunin de idade, 4 525, 

6 — Cuutorustiva, É FM, A. 
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constibiit urbem exiguam fundou pequena cidade 


in monte Palatino no monte Palntino 

undecimo no undécimo (dia antes) das 
Kalendas Mati enlendas de mato. 

anro lestto sexte Olympiádis no terceiro ano ds sexia olimpiada, 


ut qui tradunt 6 segundo os que contam 
plurimum et minimum o muito e O pouco, 
trecenteimo nonagesmo no Irecenlésimo nonagésimo 
quarto quosto (ano) 

post excidium Troje depos da destruição de Tróia. 


Rapto das sabinas — Condita civitate,? quam ex nomine suo Romam 
vocavit, hecc 8 fere egit. Multitudinem finitimorum in civitatem ? recêpit: centum 
ex senioribus elegit, quorum consilio !º omnia agéret, !! quos Senatores nominavit, 
propter senectutem. Tune, quum uxõres ipse et populus non habêrent, !º invitavit 
ad spectaculum ludorum vicinas Urbis nationes. atque earum virgines rapuit, 
Commãtis bellis propter raptarum injuriam, Creninenses vicit, Antemnãtes. Crus- 
tuminos, Sabinos, Fidenates, Veientes (hec omnia oppída Urbem cingunt). Et 
quum, osta subito tempestate, non comparuisset, !? anno regni irigesimo seplimo, 
ad deos Iyansisse creditus est et consecratus. Deinde Rome per quinos ?? dies 
Senatores imperavérunt et, his regnantibus, ? annus unus completus est. 


Condita civitate,? 

quam vocavit Romsm 

ex suo nomine, 

egit fere hme: 8 

recêpit in civitatem 9 
multitudinem finitimorum: 
elégit centum ex senioribus 
ques nomigavit Senatores, 
propter senectulem, 
consítio quorum 1D 

agéret omnia.sl 

Tum, nuum ipse et populus 
men haberent uxôres,!2 
tovitavit 

nohones vicina Urbis 

nd apectacuíum Indorum 

et rapuit virgines eorum. 
Commótis beblia 

propter injuriam raptarum, 
vicit Coninenses, 
Antemnates, Crustuminos, 
Sabinos, Fidenates, Veientes 
(omnia hec oppida 


7 — Abiativa abroluto, $ 283. 


Fundada a cidade, 

que chomou Roma 

do seu nome, 

fez mais ou mehor isto: 

recebeu na cidade 

uma multidão de vizinhos; 

elegeu cem entre os mais velhos 
aos quais chamou senadores. 

por causa da velhice (deles). 
com o comelho dos quais 

fizesse (faria) tudo. 

Então. como ele mesmo e o povo 
não tivessem mulheres, 

convidou 

as nações vizinhas da cidade 

para o espetáculo dos jogos 

e rapiou as virgem delas, 
Declarada(s) a(s) querra(s) 

por causa da afronta dns rsptadas, 
vençeu os ceninenses, 

os anlenates, Os crusluminos, 

os sabinos, os fidensles, os veientes 
(todas cosas cidades 


6 — Acut. nrutro plural, que podemos traduzir por "estas coisas” ou pos “isto”, pronome esta 
que pode ter ignificação também de plural, ' 

9 — In com acumtivo, porque no latim recípio existe » idéia de movimento; recigéro re Rae 
mem id voltar pata Roina; recipére aliquem im gratiam == admitir alguém na sua graça, reconciliar 
com alguém. 


10 — Ablativo de meio, E 200, 3: com cujo conselho. (Quosum no plural, $ 211. 
13 — No mbjuntivo, porque a relativa corresponde a uma final, $ 414, 3. 

12 — No subjuntivo, E 407, q. 3. 

13 — Distribuuvo, 5 224, 2. Romas, locativo: E 237, 5. 
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cinguot Urbem). circundam Roma). 
Et quum, orta aubito E como, levantada subitamente 
tempestate, non comparunssel,!2 uma tempestade, não aparecesse, 
cteditus es! julgou-se 
transime ad deos, ter passado aos deuses, 
anno trigesimo teptimo no ano Ingésimo sétimo 
regni de (seu) reinado 
e! consecratos (est). e foi consagrado (deificado). 
Deinde senatores imperavêrunt Depois os senadores governaram 
Roma per quinos dies 13 em Roma cinco dias cada um 
et, regnantibus his,? e. reinando eles (enquanto reicavam eles), 
unus sanus completus est. um ano completou-se. 


Numa Pompítio — Postéa Numa Pompilius rex creatus est: qui bellum 
nullum quidem gessit, 1º sed non minus civitats quam Romulus profuit; nam et 
leges Romanis moresque !? constituit, qui consuetudine prahorum jam latrones 
ac 18 semibarbari putabantur. Annum descripsit in decem menses. 1 prius sine 
aliqua 1 computatione confusum, et infinita Roma sacra ac !8 templa constituit. 
Morbo 18 decessit quadragesimo et tertio imperii anno. !º 


Postãa creatus est tex Depois foi feito rei 

Nema Pompiliw: Numa Pompilio: 

qui gessai MH que não fez 

oullum bellum, quidem, nenhuma guerra, é verdade. 
sed profóit civitati mae foi útil à cidade 

non minus quam Romulus não menos que Rômulo, 
nam constituit pois constituiu 

et leges et mores 13 quer leis quer costumes 
Romaais. qui para os Romanos, que 
jam putabantur já eram julgados 

lstrones ac semibarbari 16 ladrões e semibárbaros 
consuetudine proliarum. pelo hábito das guerras, 
Descripsit annum, Dividius o ano, 

prius confusum antes confuso 

sine aliqua computatione.!f sem cálculo algum, 

in decem mena 1 em dez meses 

et constituit Roma e fundou em Roma 
infinita sacra ac templa.ló inúmeros cultos e teroplos. 
Decesuis morbo I8 Morreu de moléstia 
quadragesimo tertio anno !9 na quadragésimo terceiro ano 
imperii. do (seu) governo. 


14 — Enquanto em português ou se diz “nenhuma guerra fez” ou “não [ez neohuma guerra” 
tempregando.se o mão antes do verbo e outsa vez a negativa depois) o latim usa sÓ ums negativa. 

Nor nmultus É expressão pnaítiva, que sé traduz por “mais de um": E 171, |, e. “Neahuma 
guerra fez" — “Não fez nenhuma guecra” —» “Não [er guerra nenhuma” — “Não fez guerra 
alguna” são formas certas; errado é dizer "Não fez qualquer guerra”: CGremática Metódica, E 36], a, 1. 

15 — Et... et, E 438, n.; na ordem direta colocou-se “et... et” por não existir que, separado, 
com n função de et. 

16 — dc. | 43. 


, 1) — Somente séculos mais tarde, no ano 45 antes de Cristo, foram acrescentados por Júlio 
César mau dou meses; ligeiramente modificado ria por Augusto, o ano passou a ter 5 dias e, 
cada 4 anos, 36. Em 1582 o papa Gregório XIHÍ fez uma correção de IO dias entre o ano, juliano 
* O astronômico, ordenando que o dia 3 de outubro dese ano vieme a ver 15 de outubro e determinando 
que nem terminados em dois zeros não fomem bimextos 8 não ser quando exatstoento duvisíveis 
Por 4 

18 — Abintivo de causa, | 52. 


9 — Ablasivo de tempo quando, E 290, 4. 
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Batalha de Canes — Quingentesimo et quadragesimo anno a condita Urbe 
Lucius ZEmilius. P. Terentius Varro, contra Annibalem mittuntur, Fabioque 
succedunt: qui Fabius ambos consules monuit, ut Annibãlem, callidum et impa- 
tientem ducem non aliter vincêrent, “ quam prelium differendo. ?! Verum cum 
impatientia Varronis Consulis, contradicente Consule altéro, ?? apud vicum, que 
Canna appellatur, im Apulia pugnatum esset, 2? ambo Consules ab Annibale 
vincuntur, In ca pugna II millia Afrorum peréunt, magna pars de exercitu 
Annibalis sauciatur; nullo tamen Punico bello, Romani gravius ! accepti sunt; 
periit enim in co ZEmilius Paulus Consul, Consulares et Pretori XX; Senatores 
capti aut oceiss XXX, nobiles vir CCC, militum XL milha, equitum II milha 
et quingenti. In quibus malis nemo tamen Romanorunt pacis mentionem habere 
dignatus est. Servi, quod nunquam ante, manumissi, et milites facti sunt. 


Anno No ano 

quingentesimo et quedragesimo 5409 

a condiu Urbe da fundação de Roma 

Lucius ZEmilius Lúcio Fmílio 

(et) P, Tesentias Varro (e) Pluúblio) Terêncio Varrão 
mittuntur contsa Asnibalem foram envindos contra Anibal 
et succeduni Fabio e sucedem a Fabio 

qui Fabiu monuit o qual Fábio avisou 

ambos consules a ambos os cônsules 

ut non vincêrent Anmbalem, 20 que não venceriam Anibal, 
ducem callidum chefe hábil 

e! impalientem (mor), e impaciente (da demore), 
aliter quam de outro modo do que (senão) 
differendo prolium.Z! adiando a batsiia. 

Verum cum 23 Mas, como 

impatientia pela impaciência (por causa da impaciência) 
Varronia Consulis, do Cônsul Varsão, 

Consule altero contradicente,2? opondo-se o outro Cônaul, 
pugnatum esset apud vicum se combatesse junto à aldeia 

qui appellatur Canne que se chama Canes 

in Apulia Da Apúlia. 

ambo Consules vincuntur amibos os Cônsules são vencidos 
sb Annibale. por Anibal. 

In ca pugna Naquela batalha 

Hi millia Afrorum perêunt, 3 milhares de africanos perecem, 
magna pars grande parle 

de exercitu Annibelis do exército de Anibal 
ssuciatur: é Ferida; 

meo oullo Punico bello todavia em nenhuma guerra púnica 
Romani accept sunt os romanos foram recebido 
gravius: 2º mois pessdamente, 

enim periil in eo pois perece nela 

fEmulia Paulys Conv]; o cônsul Paulo Emilia 

XX Consulates et Pretoni; 20 consulares e pretores; 


2% — Não existe em latin o futuro do pretésito, | 253, 

21 — Adjunto adverbial de meio constituido de verba, £ 5%, 2. 
22 — Ablativo ubroluio com particípio presente, & 203, o. 2. 

23 — cum... pugnalum esses: cum causal, É 329. 

24 — Comparsuno do advésbio, E 155. 
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XXX Senatores 

capti aut occisi, 

CCC viri nobiles, 

XI óillia milituro, 

[EH eillia et quingenti equitum 
do quibus matis 

nemo tomen Romanorum 


30 senadores 

capturados ou mortos, 

00 vações nobres, 

quarenta mil soldados 

três mil e quinhentos cavaleiros. 
Nestes desastres 

ninguém contudo dentre o» Romanos 


dignatus est digrou-se (achou digno) 
babêre mentionem pacis. fazer menção da paz. 
Servi, Os escravos, 


quod nunquam ante, 
manumissi (sunt) 
et facti milites, 


o que nunca antes (aconteceu). 
foram libertados 


e feitos soldados, 


Conjuração de Catilina — Marco Tullio Cicerone, Caio Antonio Consulibus, 
ano ab Urbe condita sexcentesimo octogesimo nono, I.ucius Sergius Catilina, 
nobilissimi generis vir, secl ingenti pravissimi, ad delendam patriam ? conjuravit 
cum quibusdam claris quidem, sed audacibus viris. A Cicerone Urbe expulsus 
est: soci) ejus deprehensi, in carcere strangulati sunt. Ab Antonio, altcro Con- 
sule, Catilina ipse m proclio victus est et interfecius. 


Cuzsulibus (Sendo) Cónsules 
Marco Tullo Cicerune, Marco Túlio Cicero 
C. Antonio, C. Antônio, 


anna sexcentesima 
octogesimo nono, 

Lucius Sergius Catilina, 
vir nobilissimi genênis, 
sed pravusimi ingenii, 
conjuravi! cum quibusdam 
vir claris, quidem, 

sed audacibus, 

ad delendam patriam? 
Expulsus est Urbe a Cicerone: 
soci ejus deprehensi, 
sisangulati (sunt) 

in carcete. 

Catilina ipse 


no ano sexcentésimo 

octogésimo nono, 

Lúcio Sérgio Catilina, 

varão de nobilissima familia, 
mas de depravadissimos costumes, 
conjurou com algums 

varões, ilustres na verdade, 

me» audazes, 

para destruir n pálcia. 

Foi expulso da cidade por Cicero: 
seus companheiros presos, 

foram estrangulados 

no cárcere. 

O próprio Catilina 


victus est in prlia 
et intetfectus ab Antonio, 
alicro Consule. 


foi vencido em combate 
e morto por Antônio. 
o outro cônsul. 


Conquista das Gálias -— Anne Urbis condite é sexcentesimo nonagesimo 
sertio, Caius Julius Cesar, qui postéa imperavit, cum Lucio Bibulo Consul est 
factus: decreta est ei Gallia ec Wlyricum, cum legionibus decera. Is primo vicit 
Helvetios, qui nunc Sequini appellantur: deinde vincendo, per bella gravissima 
usque ad Oceânum Britannicum processit. [Domuit autem annis fere novem 
omnem Galliam. qua inter Alpes, flumen Rhodanum, Rhenum et Oceânum est, 
et circuitu patet ad bis et tricies centena milla passuum.?? 


-—— 





25 — Olação fiual com ad e gerundivo, 3 372, o. 3. 
26 — Erbs, com maiómula quando se celcze a Rutua. 
27 — Certos cardinais se lormam cocm a ajuda de multiplicativos, $ 226, 6. 
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Anno sexcentesimo 
nonagesimo tertio 
Urbis condite 26 
Caius Julius Cortar, 
qui postêa imperavit, 
factus es Consul 
cum Li Bibulo; 
decreta em et 

Galha et Elyricum 
cum decem legionibus. 
Ia primo vicit 
Helvetios, qui nunc 
appeltantur Sequini, 
deinde vincendo 
processit usque ad 
Oceinum Britannicum, 
per bella gravissima. 
Novem annis fere 
domuit autem 

omnem Galliam 

que em inter Alpes. 
flumern Rhodanum, 
Rhenum et Ocelrum, 
et palet circuilu 

ad bia et trcies 
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No ano sexcentésimo 
nonagesnmo terceiro 

da fundação da cidade 
Caio Júlio Cesar, 

ue depois imperou, 

oi feita cónsul 

com L. Bibulo; 

foi entregue a ele 

a Gália e a Bira 

com dez legiões. 

Ele primeira venceu 

or Helvécios, que agora 
se chamam séquenos; 

a segum vencendo 
marchou ate o 

Oceano Rritânico, 

por guerras pesadimimas. 
Quase ao fim de nove anos 
dominos, então, 

toda a Gália 

que está entre os Alpes, 
o rio Ródano. 

o Reno e o Ocrano, 

e se estende em cieculto 
a teinta e duas vezes 


centena millia passuum.?? cem milhares de passos (3.200.600 passos). 


ALGUNS CAPÍTULOS DE VALÉRIO MAXIMO 


Valério Máximo. escritor latino, serviu na Ásia no ano Iá de nossa era. 
Admitido na corte de Tibério, dedicou-lhe um livro repleto de lisonjas. Deixou 
9 livros, de estilo puro mas não à altura da época de Augusto, 


Alexandre Magno — Alexandri, ut? infinitam gloriam bellica virtus, ita ! 
precipuum amorem clementia merúit. Is, dum omnes gentes infatigabili cursu 
lustrat, quodam loci 2 tempestate nivali oppressus, senio jam confectum militem 
Macedônem, nimio frigôre obstupefactum, ipse sublimi, et propingua igni sede 
sedens, animadvertit. Factáque non fortunm *, sed netatis utriusque ? acstimatione, 
descendit, et illis manibus, quibus opes? Darii afflixêrat, corpus frigôre compli- 
catum º in suam sedem imposuit. 


Clementia Alexandri merúit A clemência de Alexandre meteceu 
precipuum amorem grande amor 

ita ut bellica victus | asim como a força guerreira 
(meruit) infinitam gloriam. (mereceu) infinita glória. 





1— Ut... ito, | SM, 


.2 — Quodam, ablativo de lugar, de quidem, quosdam, quiddam iqueddam E 218, 6. — Leci, no 
gtmtivo, como está exemplificado nes mesmo numero (quiddam meli zx uma etpécie de mal, certo 
mal) e explicado va nota 6 do $ 213. 


3 — Genitivo de uterque, utsdgue, vtrumque, | 220, 4. 
4 — "Estimação feita de” (genitivo) em latim; em português dizae “por”. 
5 — Oper, 3 292, 2. 


6 — Plico, are significa dobrar; dal veio chegar (pl = ch), em vistude do ato de dubrar as veis 
sempre que um barco aportava, 
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ls, dum lusttat omnes gentes 
infatigabili cursu, 

opressus quodam loci 2 
tempestate nivali, 


Ele, enquanto percorre todas as nações 
em carreira infatigável, 

castigado em certa região 

por tempestade de neve, 


ipse sedens ele mesmo sentado 
sede sublimi et propinqua numa cadeira alta e próxima 
ignt do (ao) fogo 


enimadvertit mililem Macedônem 


percebeu um soldado macedônio 
jam confectum senio. 


já acabrunhado pela velhice, 
obstupefactum nimio frigóre. enrijecido pelo grande frio. 

Et estimatione utrivsque 3 E por causa da estimação do outra, 
facta fes 

non fortune sed atatist não pela fortuna mas pela idade, 
descendit desceu 

et imposuit in suam sedem, e colocou na sua cadeira, 

ilis manibus quibus afflizerai com aquelas mão com que abatera 
cpes Dari o poder de Dano, 

corpus compliestum frigóre6 o corpo encolhido pelo frio. 


Platão — Plato autem patriam Athenas, preceptorem Socratem sortitus, et 
locum et hominem ? doctring fertilissimum, ingenit quoque divina instructus abun- 
dantia,? cum omnium jam mortalium sapientissimus habcretur, co º quidem usque 
ut,!0 si ipse Jupiter coclo descendisset, nec elegantiore nec beatiore facundia usurus 
videretur, /Lgyptum peragravit. dum a sacerdotibus ejus gentis geometriee multi- 
plices numeros atque celestium observationum rationem percipit. Quoque tempore 
a studtosis juvenibus certatim Athenee Platonem doctorem quacrentibus petebantur, 
ipse Nili fluminis inexplicabiles ripas, vastisssmosque campos. effusam barbariem, 
et flexuosos fossarum ambitus, ZEgypliorum senum discipulus lustrabat. Quo 1 
minus mizor eum in Italiam transgressum, ut Pythagorm praecepta et instituta 
acciperet: tanta enim vis, tanta copia litterarum undique colligenda !? erat, ut 10 
invicem per totum terrarum orbem dispergi et dilatari posset. Altero |! ctiam 
et octogesimo anno decedens, sub capite Sophronis mimos habuisse fertur; !* sic 
ne extrema quidem ejus hora agitationc studii vacua fuit. 


Plato autem sortitus (est) 
palriem Athenas, 
-receptorem Socratem, 

et . em et hominem? 
fesuilisimum doctrine, 
imirúctus quoque 

divisa abundanta ingenit É 
cum jam haberetur aapientissimus 
omnium mortalium 

eo quidem usque ? 

ut videretue,lO 


T7- Et... es, 4 48. 
8 — Divina abundentis, ablativo: E 200, 6. 


Mas Pistão teve por sorte 
(como) pátria, Atenas, 

(e como) precepior Sócrates, 
tanto a cidade quanto o homem 
festilissizaos em doutrina. 
provido também 

de divina abundância de talento 
tanto que era fido como o mais súbio 
de todos os mortais: 

isto, em verdade, a tal ponto 
que era opinião 


9 — Bo, advérbio = € amim, isto, por imo, tanto. — Elsgue, advérbio = de tul maneira, a ta) 


ponto, de tl modo. 


LO — [fi comecutivo, com o vesbo no subjunt.: | 323. 
1 — Quo, ablativo = em virtude do que, pelo que, por ixo, 


12 — Gerundivo, 3 248, 2. 
13 — Attêro, ordinal = segundo: É 173, 5. 
14 — Fariur, passiva da fero: £ 317, 
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si ipie Jupiter exlo descendisset, 

usurus esset facundia 

sec elegantiore nec bealiose: 

peragravit /Egyptum 

dum percipit 

a sacerdonbus ejus gentis 

multiplices numeros geametria 

alyue rationem 

celestium observationum. 

Quoque tempote 

Athens: pelebantur certatim 

a studiosis juvenibus 

querentibos Platonem 

doctarem 

ipse. discipulus senum fEgyphorum, 

lustrahat 

inexplicabiles tripas 

Elumines Nilã, 

vastissimosque campos, 

effusam harbariem 

et flexuosos ambits foserum. 

Quo minus miror,!! 

cum transgressum in Maliam 

ut acciperet precepta et ansiituia 

Pyihagor: 

tanta enim via, 

tanta copia Interarum 

undique colhigenda eras !2 

ut posset tb 

invicem dispergi et dilatari 

[o totum arbem tecratuím. 
ecedena, eniam 

altero et ockagesimo anno !3 

fertur (cum) habuisse 34 

maos Sophronis sub capite; 

ste ne quidem 

hora extrema ejus 

fuit vacua agHatione studii. 
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(que). se o próprio Jupiter descesse do céu, 
não faria uso de eloquêncis 

sem mais elegante nem mais feliz; 
percorreu o Fito 

e nesse tempo aprende 

dos sacerdotes daquele povo 

muitos pontos da geometria 

e o cálculo 

das ohservações celestes. 

Ao mesmo lempo que 

Atenas era procurada à porfia 

por joveas estudiosos 

que pediam Platão 

como preceplor, 

ele, discípulo dos antigos egípcios, 
percorria 

as inexplicáveis (misteriosas) margens 
do no Nilo, 

e os vastissins compor, 

a dilstads selvajaria 

e 03 tinuoios rodeios das exavações. 
Por nto não admiro menos 

ter-se ele passado à liilia 

para recolher os preceitos e inslituições 
de Pitágorm: 

tão grande força, na verdade. 

tão gronde quantidade de esentos 
por toda a parte havia para coligir 
que podetia 

por ma vez disteminá-las e espalhá-las 
por todo o orbe terráqueo. 

Morrendo, qutrostim, 

aus oitenta e dois anos, 

conta-se ter ele guardado 

as fnesas de Sofrão sob O travesseiro; 
assim, nem mesmo 

a última hora deie 

foi senta da preocupação do estudo. 


Demóstenes — Demosthenes, cum inter initia juvente artis,* quam affec- 
tabat, primam litteram dicere non posset,!8 oris sui vitium tanto studio expugnavit, 
ut ca a nullo expressius efferrciur: !” deinde propter nimiam exilitatem acerbam 
auditu !8 vocem suam exercilatione continua ad maturum et gratum auribus sonum 
perduxit; latêris etiam firmitate defectus, quas corporis habitus vires negaverat, 
a labore mutuatus est. Multos enim versus uno impetu spiritus complectebatur,*? 


5 — Inter significa também durante, em: inter comam == durante a ceia, ne ceia; enter hoer 
= neste comeno, emler malia = no começo, 


Juventa, ar = mocidade. 


Artis é genitivo, adjunto restritivo de primam Jitieram. Na leitura é necessária ligeisa qaua 
entre juzeníae e artis, 


W — A arte que Demóstenes cultivava eta à oratória. 
Primer filttram = O começo, 
Cum... nos posset: cum couial, E 359, 


E7 — Tonto studio ut eu eljereatus expressas a nulo = com tanto cuxlado que lose cia fprimo 
Litera) pronunciada mais expresivamente QUE pos nitiguêm. 
18 — Supino de sudio, & 250, b. 


19 — Verbo deprente, 4 302 cu. 


a a md qua 1 
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cosque adversa loca celêri gradu scandens, pronuntiabat; ac vadosis littotibus 
insistens, declamationes fluctuum fragoribus obluctantibus edebat, ut ad fremitus 
concitatarum concionum patientia duratis auribus, in actionibus uteretur.l? Fer- 
tur 2º quoque ore insertis calculis 2! multum ac diu loqui solitus, 2º quo vacuum 2º 
promptius esset et solutrus. Proclialus est contra rerum naturam, et quidem victor 
abit, malignitatem ejus pertinacissimo animi robóre superando.? 


Demorthenes 

cum inter initia juventae 15 
non posset dicere 

pemam lilleram artis, 

quam affectabal 16 
expugaavil vilium oris sui 
tarto studio 

vt en eflercetur 1? 

expressius a nullo: 

deinde perduxit 

exercitatiane continua 

vocem acerbam auditu 18 
propler nimism exilitatem 

ad sonum maturum 

e1 gratum suribus; 

defectus eliam firmitote laléris 
mutuntus est a labore vises 
quas habitus corporis negaveral. 
Spiritus enim complectebatus 13 
uno impetu mulios vertue 
pronuntiahatque eus 

aranciens adversa loca 

celeri gradu; 

se ansistens vadoss littonbus 
adebat declamationes 
obluctantibus fragorbos fluctuum 
ut. dusatis auribus 

patientin 

od fremitus 

concifalatum contionum, 
ulezetur in actionibus.!? 
Fertur quoque,2d 

insertit calculis ore! 

solitua multum ac diu loqui 22 
quo vacuum essel 3 

promptiua et salutius. 
Prosliatus est 

contra naturam rerum 

ei quidem abiit viclor 24 
superando malignitatem ejus 25 
pertinacissimo robóre animi. 


Demóstenes 

como no começo da sua mocidade 
não pudesse pronunciar 

a primeira letra da arte 

que cultivava com ardor. 

combateu o vicio da sua boca 

cam tania aplicação 

que chegou a pronunciá-la 

mis claramente eue nguémi; 

além disso transformou 

por continuo exercicio 

uma voz áspera de ouvir 

por causa da grande fraqueza 

num sm perfeito 

e agradável aos ouvidos; 
enfraquecido ninda por doença do pulmão. 
recebeu do trabalho as forças 

que a natureza do corpo recuseta. 
O seu espírito, por outra, ebarcava 
de um só impulso muitos versos 

e prununciava-os 

aibindo a lugares dificeis 

em marcha veloz; 

detendo-se nor lugares rasos do litoral, 
profesia auas declamações 

aos fragores indômtos des vagas 
para que, uma vez acostumado o quvido 
pela paciência 

aos alarícdios 

das assembléias convocadas, 

fizesse uso nos discurso, 

Dizem também (que) 

depois de colocar pedrinhas an boca 
costumava falar muito e por muita lempo 
para que. (estando) vazia, fosse 
mais pronta e mais desembaraçada. 
Combateu 

contra a natureza das coisas 

e. na verdade, saiu vencedor, 
superando a maldade dela 

por tenacissima firmeza de ânimo, 


WU — Um dos tignificados de Jeso é dizer, referir, contos; fertur (E 317) = disse ou dizem. 
2t — Jnsertis coloitis, ablot. absoluto, $ 283, n. 3. 


2 — Sofitus, aubentendendo-se q auxiliar sum, que frenúentemente se omite em formas varbais do 
pauado. O verbo é solto, semidepornie: E Ht. 


23 — É. necessário Jer vacuum separadamente de quo e de prompliur, como se estivesse entre 
vírgulas; é neutro porque eme é O gênero de vs ers. Exá no noiunativo porque se refere a os, 
sujeito subentendido de estet. 


Quo é aí advérbio relativo dina); E 972, n. |. 
24 — Victor, predicativo do sujelto. L, 90, Cícero, n. J04. 
2% — Supssando, abintivo de meio, expresão por verbo: 4 928, o 2. 
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Pitágoras — Atque 2 ut ad vetustiorem industrie actum transgrediar, 
Pythagoras. perfectissimum opus 2 sapientix a juventa pariter et omnis honestatis 
percipiende 28 cupiditatem ingressus. /Egyptum petit: ubi Itteris gentis ejus 
assuefactus, prasteriti mvi sacerdotum commentarios scrutatus, innumerabitium se- 
culorum observationes cognovit; inde ad Persas profectus. Magorum exactissima 
prudentiz se formandum tradidit; a quibus sidérum motus, cursusque stellasum, 
et uniuscujusque vim, proprietatem et effecium benignissime clemonstratum docih 
animo hausit; Cretam deinde ct Lacedmmóna navigavit; ” quarum legibus ac 
morihus inspectis”? ad Olympicum cestamen descendit; ! cumque mulliplicis 
scientie maxima totius Graciae admiratione 3º specimen exhibuisset, quo cogno- 
mine censeretur, interrogatus, se philosophum esse respondit: in Italie etiam partem, 
quac tunc major Grecia appellabatus, perrexit; in qua plurimis et opulentissimis 
urbibus effectus suorum studiorum approbavit. Cujus arentem rogum plenis 
venerationis oculis Metapontus adspexit, oppilum Pythagore, quam suorum cine- 
rum, nobilius clanusve monumento. 


Atque, ut transgrediar 26 E também, pata que eu chegue 

ad actum vetustiorem industrum, 8 exemplo mais antiga de atividade, 
Pyihagoras, ingresus pariter Pitsgoras, tendo tamado igualmente 
a juventa desde à mocidade 

perfectinimum opus justilie 27 o grande trabalho da justiça 

et cupiditatem e ansia 

percipiendre omnis honestatis,28 de aprender toda a cultera hberal, 
petit ZEgyplum: demandou o Egito: 

ubi assuefactus Jisteria onde habituado à lIteratura 

gentis ejum desa gente, 

scrutatus commentarios tendo estudado 03 documentos 
sacerdotum preetenit evil, das sacerdotes do tempo antigo, 
cognovil observationes conheceu as abrervações 
innumersbilium secularum: de inumeráveis séculos; 

inde profectus ad Percas, no depois. passando acs persas, 
tradidil se formandum aplicou-se a se Íormar 

exactissimo prudente Magorum na exatisssma ciência dos maços. 

a quibus hovsit motus siderum des quais hauriu os movimentos dos astros 
cussusque atellarum et vim, 03 cursos das estreias e a vrloridado, 
proprietatem et cffectum a propriedade e q resultado 
uniuscujusque de cada ui, 

benignisime demonstratum (tudo) de bos vantade enunado 
docili animo. ao (seu) dócil espirito. 


tá — Atque tem força conectiva especial, rasão por que está traduzido por “e também”: 1437. 

2? — Opisa perfectunmum, no acuativo porque ingredior (cujo primeiro significado É “entrar 
em") tem também a regência tamitiva direta. (Quom ritam ingrediar! == Que mudo de vida 
tomarei? — Decamum annum ingresius = entrado já no décimo ano. 

28 — Gerundivo no genitivo, por ser adjunio seminal restritivo de copeditotem; tanto a gerúndio 
quantes o seu complemento estão em gemtio 444) 0 3 an pé da página. 

2 — A preposição in euá omiuda f 6. — lIecedeemon, Éms é nome grego, q mesmo que 
Sporta, ee; acusativo em a: 4 230, B. 

30 — Querum = cujo, au via, delas, deuas cidadei, 

3! — Olympicum certamen = disputa olimpsca, a mais importante das competições esportivas 
gregas desde o ano 776 antes de Cristo, 
Ra ordem “maxima totius Graccise admiralione” fo; ensinada logo nas primeiras lições: 

13 — Quem suorum einêrum: cínis, Grs significa também “ar cintas dos mastos”, ou seja, “rs 
mortos”, Subentende-se al “mynumentn”; do que peles túmulos dos seus próprios mortos: | tél, 
B,n. 4 

4 — Clortuxe: 5; 433, n. 5. 
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Nevigavil deinde 

Cretam es Lacedemona; 22 
inspectia legibus sc moribus 
quarum,8 

descendit ad Olymprcum certamen; 3! 
cumque exhibuisset 

maxima admiratione 

lotiuy Gracie 32 

specimen multplicis seientig, 
intesrogatus 

quo nomine censeretur, 

respondit se esse philosophum:; 
perrexit etiam in partem Italia 
que tune appellabatur 

major Gsm, in qua 

plurimis et opulentissamis urbibus 
approbavit 

effectus studiorum serum. 
Metapontus 

oppidum nobilius clamusve 34 
monumento Pythagore 

quam cinerum suorum 33 
adspexit oculis plenis venerationis 
ardentem rogum ejus, 


Navegou em seguda 

para Creta e Lacedemôma; 

depois de vittas as les e costumes 
delas. 

desceu no olimpiro certame; 

como exsbise 

com grande admiração 

de toda a Grécia 

uma amostra de ciência vasta, 
interrogado 

(mbre) que nome julgava merecer, 
respondeu ser ele amigo da sabedoria: 
andou também na zona da Jtália 
que então se chamava 

Magna Grécia, na qual 

a muilas e opulentissmas cidades 
fer provar 

o fruto dos seus estudo. 

A cidnde de Netaponto 

man nobte ou mais ilustre 

por causa do túmulo de Pitigoras 
do que pelos dos seu próprios mortos 
viu com olhos chrios de venetação 
a foguesza ande rle asdeu. 


Feito de maneira teórica, prática e objetiva, o estudo de nossa língua 
mãe aqui se encerra. Do Aluno despeço-mc com estas duas jocusidades. 


COLLOQUIUM 
Quacnam tibi, Filisbina, jucundiaima in vita? 


— Amare matem, amare maria, adhamase in mase 
un cun mare et, 2 mari ad mare. amasi a mate amore 
ac more, 


— Quid nunquam 19 vita amares? 


— Nunquam amasem amore amatum a mate. 
(Pe. Antônio Glugosks.) 


DIÁLOGO 


Para ti, Filisbina, quais as coisas mais agradáveis na 
vida? 

— Devotas amnt 20 matido, desfrutar oceanos, pes- 
car no mas juntamente com o meu mando €. de mar 4 
mar, sec amada pelo meu marido com amor e correção. 

— De que você jamais posteria na vida? 

— Jamas gostatia de um amot fingida da parte do 
meu mando 


SATOR 
AREPO 
TENET 
OPERA 
ROTAS 


O quadro, verdadeiramente mágico. pode ser lido de quarto maneiras: da 
esquerda para a direta, da direta pasa à esquerda, de cima para baixo, de 
baixo para cima. Dando-se a suor a acepção mais comum de semeador, € 
interpretando-se Arepo como nome próprio, a tradução & O semeador Arepo 


mantém o rumo com atenção. 


am at ato 


“a 


PT DT. 
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ÍNDICE ALFABÉTICO E ANALÍTICO 


Os números; indicom parigrafos 


bl. = ablativo 
ac. = acusalvo 
ad). = adjetivo, adjunto 
adv. = advérbio, adverbial 
eirc. = circunstancial 
compl, = complemento 
conj. = conjunção 
dec). = declinação 
ex. = exercicio 
exe. = exceção 
L. = lição 

A 


e 2; 23; 55 
<= ab, ebs, o), au — 352, 1; 352, 1, n.2 
com ablativo — |. 92, Fedro, n. it; 507; 
PD. $; 533: 5893, n. 5 
com ubsum — 264, 2: 507, n. + 
com agente da passiva — KO, 6 
con contido — 513, n. 4 
com disto — 507 n. 4 
com longe — 59%. mn 4 
com procul — 507, n 4 
com prope — Wy, n. 4 
com usque e ab, — 550 
final — 55, n.: quantidade — 466 
camposição de verbos — 352, | 
na oração compsrativa — 169, n. 
no adj. adv. de lugar donde — 507; 59%, n. 
, a, 
no adj. adv. de origem — 533 
no final da 3.º deci. — 55, o. 
na aubj português e latino — 257,5, « 
prefixo (quantidade) — 466 
preposição — Y, PREPOSIÇÃO. 
quantidade — 450, 1, esc. d 
terminação do acusativo — 23%), B 
E dos ordinais (quantidade) — 470, 
, exe. 
aba, abs, es, eu — Ei 1; 852, 1,n.2 
com ablativo — L. 9 + Fedro, b. 1: 507; 
o 50% nm. 3; 533; 533, o 
com absum — 307, n. 4 
com contido — 503, n. 4 
com duto — S9%, n. 4 
com tonge — SM, n. 4 


A. = nota 

obs. == observação 
p. = perticula 
perf. = perfeito 
pres = presente 
Q. = Questionário 
red. = reduzida 
sing. == aingular 
ss. = reguines 
sub). = subjuntivo 
V, = Veja 


com procul = 807, n. 4 
com prope — 303, n. 4 
com usque e abl. — 330 
com ceras — SD6, d 
no adj. adv, de origem — 533; 333, pn. 5 
signilicado — 352, 1; 352, n. 1 
abeo — 352, 1 
obhine: com acusaliça —» 1.. 92, Fedro, n. 13, 2 
abies iquantidade) — 473, 2 
ablagvo — L. 4; 53 
atsoluto: 
cerias subord. ady. à Pee - 283, 0.3 
com sum — 4 
impossível — 283, e 1 
orações red, de particípio — 283 
Particípio presente — 283, 5. 2 
ostu —» 233 
copos — 505, m. 1 
com 4 — 507; 507, n. 3; É, 92, Fedro, n. 1; 
533; 533, n. 5 
com ab — EL. 92, Fedro, n. 11; 507; 507, n. 
3; 433; 535, o. 3 
com ante — 823, a 
com as três datas fuxxas — 499, 1 * 
com datas — 498, 3 
com de — 507; 513; MO, n. 2 
com 4 — 307 


com ea — 507; S10; 529, 6; 532; 933, 0. 2, 
pgto in e 505, 0. 3; 912, a 1; 512, mn. 
524 


com Asc, hace, koe — L. 92, Fedro, n. 13, 2 
com ordinal — 420 
com post — 523, a 
com prece — 829, 4 


498 ABLATIVO (Cont = ACLISATIVO 


com tema — 5089, B, 

com verbos de sentimento — 929, 6 

enm verbos depocento — 

enmitração com digavs, com indrgrus — SI), 


n. 2 

da 1.º — 55 

da 2º emu — 235 

da 4º — 235 

de agente — V. agente da gasivo 

de encefi, preeceps — 136, A, obi, 5 

ele argumento SM, 

de causa -- 26: V adj: adverbial de causa 

de comparhia -— o; V, ndo, adverbial de 
compaskia 

de comparação — V grau comparnhra 

de mpeciiicação — V. ablatixo y limitação 

de instrumento ou mrio — 26; V. adj. adyer. 
bia de instrumento vu meia 

de limitação dal, L. 79, Cicero, n. é 

de lugar — 26; 389, 1; V. adi. adiarhial de 
Fugas 

de astéra — 26; V adj ade. de maliria 

de moo - V. adj. adoebral de insfrumenta 
au meio 

de mada — 26: V. cedo ade de moda 

de nomes gregos da |.º — 47), 2, exe. do; ATI, 
À, exe. b 

de mostras, de cesta — RD 1) 

de origem em qroveniência — J0D, 7; V ad). 
adr. de nugem um própensência 

de ig usadas somente mm acoudo causal 





de preço — V. ad). ade. de pre 
de qualidade — V. ed) ado. de dead; 
de separação — Y edz. adv. de lugar donde 
de tempo —» 26: VW adj. adu. de Jempo 
do gerúndio — 284 
do particípio presente me 116, obs. 
dos adjer, da 2.º cl — 134, a B, obs. 2 
em abus — 25 
em «out -— 
em i - 113 
do edirtivo da 2.º classe — 1% 
de nomes geográficos — 11 
do adjetivo da 2.8 clase — 134 


Rencrico — 340, n. 1 
tber — 515, n. 1 
toco = A 
nó adjunto adverbial de: 
abundíncia ou falta — 538 
asicumento ou mriy — 528, 1, n.; 528, 2; 


3 
medida — 5%, 2; 536, 3 
pena — 5H 
nocma para tradução — 28; 55 
opa esse — 539, 
parte, partibus — 505, 
plural (quantidades — 474 
regido por adjetivo — sa R; Es C; 582, 6 
pa: aretaicão — 50%. a, d; 507. n. 
L. 92, Ecdro, n. Po, de "sit, 5H, nd; 
Sin ção: 599, no 15 334; d38 
aingular da Ls (auaniiSade) — 85, 2.; 470, 
Lovsca 
sujeito — 284 
Abram — 12, ? 
abreviatas — My; 219, 1 
de asse (morda) — 52 
de denarius (mocda) — 502 
de nomes própio. — 242 
de sems (morda) - 2 
de aenferiius Amuedas -— a 
vutias — 242 
ebss 
= cd — Ja, 
abs te — 563, 1 o. 
ra composição verbos — 352, 1 


852 1,02 


Os números indicara parágrafos 


abscedo — 352, 1 
absoluta toração) — V. oração obroluta 


abstineo — 352, | 
abrum (composta) — 26£; com ab — 507, nm. 4 
com s — 507, n. 4: no adj. ade, de lugar 
donde — 507, n 
com ns erx— tt, 2 
abunda (verba): 
na odjunio adv. de abundância ou falta — 


abui Uecininação do ahl.) — 75 
terminação do vÚativo — 55 
ae — 163 
emprego — 4W, mn. 3 
ev... re — 4V,n. 4 
função — 437 
ação verbal — 2 
aceedo — 355, 2 
sento — 43; 1. 6; NA n. (V. 
provúpria é acentuação) 
na ênclize — 2 
ama componos de descem — 12), 7 
aceni frulixol — 469, A (quantidades 
eranselhar qtvesbo que uanifica) — 282, n. 3; 
1, a. 
senuiro — 355, 2 
acus — NB 
ecus (auto) — 469, A (quantidade) 


ACUSATIVO: função — L. 4 
adverbial — L. 89, Cícero, n. 9 
casa lezicogênico — 123 
com abhine — 1. 93, Fedro, hi 3, é a 
com od — Fedro, n. 


42, 505, 
qe De 4: 506, b: 506, e; os, e sis; agi 


com anté — 2. 92, Fedro, n. 11 
com opud — Ra “>, Fedra, n. 3; 535, n. 3; 
5, n. 4: be] b 

com cisca vu Jub — 513 

com datas -- 408, 458, 

com ecce — 1. 1H, ho n. 45, b 

com ir e 1. 92, Fedro, n. 3; 506, d; 509, 
A, 33 514; 914 

com inlintioo — T, 58 

cum vatus € com cardinsl — 525, 1 

cum vb — 529, 

com gor — E. 92, Fedro, n 2; 5, n 2 
L. 94, Fedro, n. 42, c; 528,1 

com post — 322; 23, b 

com propter — 529, 2 

com eb 513 

emma tenm! — 6, d, 5919, BD, 3; 514 

con mque — as A: ql) 

eom aóque ed — 

com verbos RSA — 346 

de alguns nomes gregos — 229, n. 1,230, B 

de ecrtor neutros gregos =» 229, n. | 

de duo, duae, duo — 171, 

de duração — V. adj. edu. de tempo du 
semir quanto tempo, quonto tempo antes 
(depoir) 

de especificação — V. 

de exclamação: 
com en, eccce — L, UM, Fon » 45 b 
com bene — E. M, Fedro, ns A f 
com pro — LL. MH, Fedro, n. 
ee de a, de heu — 1. Pa Fedro, 

n. 45, 

de extensão — df adj. ady. de medida 

de lugar — V, adj, ad». de lugor para onde, 
por onde 

de pone — 1, Ea 7 ai n. 45 

de seinção = 1 pi irgílio, n. 45; 53%), n. 

Eri mensófiea) 


também 


acusalivo de relação 


em a nu nar e -— 2H 
em as ou segular — 23), ê 
emu im — 31 
de nomes próprios gecgráficos m» 113, | 
de certas nomes comuns =» |]3, 2 


mo am 
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em im ou in — 230, B, n. 
em it — 
no adjunto adv. de medida — 536, 1; 536, 2 
plural da quarta (quantidade) — 44, 2 
posi — 59, 

i r adjetivo — 542, 2 
sem prepição DL. 92 Fedro, n 13, 1; 

St3; L. 92, Fedro, n. 2), a 

dos adjrtivos parisílabos — 136, A, 


obs. 
sujeito — L. 58 
terminação do eing. e do plural — 124 


agrosca — 382, 2 
antes de é Fmputo — 332, 2 
amimilação = 
= cerca de — 1. 82. Ctiar, p. 82 
com sc. — L. 62, Fedro, n. 3; 305, n. 3; 
508, n, 4; 506, b, 6; 515; 338; 322 
rem gerúndio — 372, n. 
com vique — 5 
com cersus — 805, d 
no adj. ade. de lugar: 
onde — 505, n. 3, n. 
para onde — S%, b, e d 
no adj. adv. de tempo — 555, a 
seguido ale diet — 320, obs. 1 
Adam — 122, 3 
ademaniines — 4 
adio (conj) — 34 
adie nan —e 374, n. 4 
adâwe vo etila epistolse — 365, mn. 2 


ADJETIVO: 

acompanhado de demus — SJ, n ?; de 
toco — 505, na; de parte — 505, b 

acompanhado de rur — Sl), mn. à 

biforme, — 135 

colocação — 

compezto — 250 

concordância com é subitantivo — 79 

concordância na oração comparativa — t6l, 


A. 
eorrelativo — V. pronomes eorrelativa 
da 1.º clase — E, 19; L. 25 
declinado semente no plural — 333 
definição — 130 
terminado em er, à, um — 132 
terminado em ur, à, um — [33 
terminado em us, à, um —» 13] 
da 2º clame mL. 26 
definição — 139 


divisão — IM cu. 
delinição — 129; 201 
derivado: 


de adjetivo — 95%, 4 
de substantivo — 346, 2; 336, 3 
de opulticação necopt 2 
e significa ta — 
E 
em " ! silábica) — 462 
ema Ei Bo n. 4 o 
empregado substantivamente — 136, R, aba. 


3, 4 
flexível — 167 : 
raus — V, grau do adjetivo 
imparisaliaho: 
abl. em e ou é — 136, B, obs, 
a singular de anceps, praccaps — 136, A, 
obs. 
emprego — 136, B, obs. 
genitivo plural em um cs 135, A, obs. 
senitivo plural em um — 136, A, ota. 
subdivisão — 136 
terminação — 136 
lerminação do particípio pres — 136, A, 
obs, 


incluem-se certos aijuntos. 


AD— ADJUNTO 4%) 


na oração comparativa — 34 
nxostrar, restres — “Ot, 
paríssilnbo: 

abs, singular — 135, A, ohs. 


desinfoca à — 135, B, 


n. 
suurasiação dos adjetivos de 3 terminação 
Renitivo Plural — 135, A, obs. 
modelo do adjetivo de 2 terminações — 


mpdelo do adjetivo de 3 terminaçõo — 


o vexe abl. um preposição — 42, G 
pitas rege dativo — 2 D; 544 Cn t 
que rege dativo ou ne. — 342, F 
que rege genitivo — st A; 5 G mn 1 
que r evilivo ou . com pregosição 

— ma & 


que gs genitivo ou abl. sem preposição 
sem flexão gradual — 151; 165, 0. 5 


triforme — 195 
uniforme « 136 


ADJUNTO (14: 


adnoininal restritivo — L. 2 
adverbin) — 24, 25, 26 
de abundância ca Ínita: 

com sh), — 339, 3; 538, 7 
cam abundo — 538, 1 
com aflão — 53, 5 
rom sosão — $38, 1 
com egão — 538, 1 
com umplio — Sig, 1 
com orbus — 338, 2 
com precditus mm iss, 2 
com priço — 5 |] 
com rejertes — 538, 2 
com repletus — 4388, 2 
com tótio — 338, 1 
com ubar, ery — 538, 2 
com caco — 538. 1 


com minimi — 534, mn. 1; com minsris 
-- 484, n. | 
de argumento — 284, n.; 53? 
de caum — 26; 93 
abs. sem preposição — 549 
acusativo com ob — 529, 2; com prepiter 


con nomes que islicana afetos «dx alma 


construção com posessivo — 59. 3, a, 
com verbos de entimento — 539, 
com verbos que indicam sofrimento — 
529, 6 

senilivo com couro uu grato -— 529, 3 
pratavras usadas somente do sentido causal 
pras e abl. — 329. 4 
recapitulação « 200, 
tradução — 

de companhia — 26; 61; 209, 3 
com sum — 591, 
csmitrução — 61 
cum = contra » 531, 3 
em lraws de linguagem militar — 531, 1 
recapitulação 


relarçado por nmul e por usas — SJl, n. 


de culpa: 
caso — 
compl. genérico — 340, n. 1 
com vis — 40, n. 2 


de especificação — Il; acompanhado de 
altitudo — 836, n. 1 
de idade — 408 


(3 No verbete “adjunto” incluem-se certos complementos e, vice-versa, Do verbete "complementa? 


s00 ADJUNTO (Cant. 


de instrumento ou meio — 26; WO, 5 
ac. com nes — a 
cora abl. = 


Preta digas e indigaus — 530, n. 2 
com abl — 530 
de lugar — 26 

até onde: 
abl. com tens — 9, B,1 
at. com tem — 509, B, 
sc com uique — A 
genitivo com temas — 908, 8, 2 
wque com ad — 509, A, 
mque com in — sos, A, 2 
várias construções — SX9, A, 3 

desde onde: . 
colocação de wique com pome de e 

dade — 310, n. 

aque com o, ab — SO 
wque cum ex — 510 

donde — 26; RU 4 L. 92. Fedea, n 3 
au — 
cum pr duto, Pala e 507, 4 
o aa O Om Sab 
com de = 507 
com e ou ex — 507 
com Aumus — 47, n. 2 
com pomes de cudade — S?, n.2 
com nomes de uhas pequenas — 307, 


na, 


n. 2 
com fones tonge, procul — 507, n. 4 
com 511, a 


edu acompanhado de adjetivo por 
Sta de gentivo, de alicous — 
onde — 26; 189, 2; MM, 1; 29 
com ed ou apud — WS, 0. 3, n. 4 
com caput, liber — 505, n. 1 
com tento, reei — 305, n. 2 
domus acompantado de adjetivo — 51 
domus scompanhado de adjetivo por 
seuivo, de genitivo, de alicame 
Sl, n. 2 
o er qe RC data Uma carta 
recapitulação — NO, 1 
seguido de aposto com genitivo de ese 
pecilicação — 505, n. 5 
sem in — 45 
para onde — 1B6; 189, |: 200, 2 
com ad ou apud — 6, be, d 
com sn — Sb, d 
com us — Sil, n. 1 
domus usado no plural — Sil, a. 2 
secapitulação -— 200, 2 
sem ia — , à 
por cade — 25 
com nomes de erades, ilhas pequenas, 
rui e dymus «e L. 92, Fedro, n. DO, a 
toa ão cu, úler, eum terra, mare 
— L. Fedro, 
Pg a aa gy 
de matéria — 
abl. com ex — 532 
com conste — 532, 0. 2 
subsutuído pelo adjetivo — 532, 0, À 
de medida: 
com patio — 536, q. 
emaprimento — 33, 1 
dustáncia — 536, 2 
divido — 536, h 
lMurguza — 536, 
medida não rias — 336, n.1 
protundidade — ag! 
quantidade -— 536, 
de modo — 26 
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com enimus — L. M, Fedro, n. 42, d 
con acusativo — L. 94, Fedro, n. 42, € 
com dolo — L. HM, Fedro, a. 42, d 
com jurg — L. 94, Fedro, n. 42, d 
com mulluy — L. M, Fedro, n. 42, 1 . 
com os mbslantiva Enimes, mens, conu 
tivo, lex — L. 4, Fedro, n. 42, d 
com ger — L. M, Fedro, n. 42, € 
com preposição — L. 94, Fedro, n. 42,1 
com substantivos que indicam partes do 
corpo — L. M, Fedro, n. 42, e 
com »ubstantisos que vignificam modo, 
cotume — À. 9, Fedro, n. 42, é 
com ci — L. 9M, Fedro. n. 42, d 
sem preposição — L. 94, Fedro, n. 42, b 
de origem — V. adjunto de proveniência 
ou origem 
de pena: 
caso — 541 
condenar à mote — Si, n. 
de preço — 155 €V. também de aprecia 
ção) 
cam — 534 
com minimi — 434, n, 1; com minóris 
— 538, 0.1) 
no xenitio — 334, n. ) 
outras ora - 534, n. 2 
plurs — SH 
reforçado por Pr — 534, n. 2 
de proveniência ou origem — MO, 7 (V. 
m de lugar dunde) abi. com a, 
eb — 533 
abt. com é, cb ou adftivo pátrio — 
333. n.5 
com gignor e did em sendo ligurado 
— A. 
com focus — 333, n. 1 
naxente de um rio — 333, n. 3 
origem próxima =— 533, n. 1 
origem prónima exprema pelo nome da 
mãe — 333, n. 
origem ptóxims expressa por pronome 
ou por substantivo comum — 533, n, 2 
outras construções — 533, n. 6 
de quahdade: 
caso — 535 
muagilade corporal — 535, 2; material -- 


qualidade permanente — 535, U transitó- 
ria — 535, 
tradução — 555, n. 
de tempo — 26; 
aproximadamente quando com eira qu 
sub — 513; com de — 513 
até quando: 
com qd e mique ad — 515, a; com 
in — 415, 
com adcentus — 512, & 
daqui a quanto tempo — 322 
dentro de quanto tempo — 319 
de quanto em quanto tempo — 52, com 
ordinal — são 
ad É modas tempo — L. B$, Cleero, 


durante quanto tempo — L, 81, César, 


em quanto tempo — S16 

em que idade —- 525 
divertia expremõc — 325, 4 

unido au rag com o paruelgio agent 
— 535. b 

not acomanhado de ac. com cardinal 
— 545. 

Quer, adulesceas, esr, seRex, acompa- 
nhados de gesitivo — 525, 3; unido 
aq nome com o particípio sgens — 
3235, n, 2 

há quanto tempo — 26; L. 92, Fodro, 
o. 13; 32 


SS im — =. a mr —e mm qt 0 em a 
-—e — .— ——— — — ques qua 


ÍNDICE — Os numeros indicam paragratos 


ADJUNTO (Cont.) -ANO 59! 





para quando — 414 
pa quanto trupo -s 318 
pur quanta tempo — 517 
quendo — 26; L. B9, Ciceru, n. 92 
com ao — 512, 8; com qm — S1Z, 
n. 1. 
tom note que ga époce, açon- 
tecimento — SiZ 
recapitulação — 208, + 
quantas vezes — 324 


quanto termvo antes idepoia) — 523 
quantas vezes = 23, q. 
rolocação — 61 


de pouenia no adj. adv. de caua — 329, 
3, 0. icom geniuvo) 
de verbo — 3 
de gerundivo — L, 9, Q. n. 6 
que indica eta: porição social — L. 90, 
Clero, n. l% 
que indice idade > &, 90, Cícero, n. tl3 
resteitivo — Jl; cegência — |2 
edmédem no superlativo — 67 
adônio (versa) — 492 
edium tcompota) — 264 
PA a pdoe, — Es Tt, no adjunto 
de ebum: ou falta — R 
Dans no adj. adv. de aliçes — 312, 2 
advérbio — 185 
de lugar — 186, 1 
de 


de tempo — 168, 2 
qramo — 135 
intetrogativo -- 415 
muito nã oração curaparatica — [6], n. 3 
RA Oração econteculiva — 
mumarsal — 22) 
urincnats — E. 3 
quantulade de várus — 47, 2, exe. 
quantidade do derivado de adjetivo cm us 
— 4) 2. exe. d 
seforçando e ad). mv etr preço — 554, 0. É 
relativo +. 392 
as fiftongo) — 438, 1 
asdes aedis) = 115 
eee — 4 3, n. 
Acmea — 410, 1. exe. e 
Atueadse — MM 
aque ac, drnur.. inue — 163 
acer, abris — 460, exc,: 472 
ae toers) — 113. 0.2 
acther (quantidade) — 432 
sfêrese — 484, 9 
aletivo (rativo] — 449, 2 
ollzo no adj. adv. de abundância ou fulia 
538, 1 
age tverbo) com dum — 326 
com jam, modo, aumr, paro — 3% 
cum sene, mr, tero e 36 
ops very — 443. n. 4 
sgens unido so nume oq adj. adv. de tem- 
po— 350.2 
agente da ação verbal — 2 
agente da pamiva — 9) e ss. 
em locução verbal rn que entra O gerandivo 
— 4W 
em pasa. impes. — 295, n. 2 
equivalência com adj. adv. de causa, ou de 
dostr. ou macio — 209, 
aprtedior — 355, 2 
agnosca — 352, 2 
agnus, à — 74 
agricola — 349 
agricultura — 127 
sia — 322 
na oração inlinitiva — 327, u. 2 
bo discurso aihreto — 366 


alembnio ipi — 459 
eles — 136, ' 
alfebeto (pronúncia) — Rg 
a) fprelixo) — 218, d. a, 
elienys acompanhado de Ea — 53, nm. 2 
atiquid, aliquod — 218, 1 
aliquis — 218, 1; precedido de Ne ate nim 
-— 218, 1, n. es des — 218, 3. n. « 
terminação a ferias neutas — 218, 1 
aliquar — 218, .b 
atu (sufixo) — Los: A (quantidade) 
atiud.. aq — 42 
atiud... aliud — 402 
bro wd: 2,1 
ueclinação — 
emprego — 290, 1, n 
uadução — 220. | 
olegórea (quantidado) = 463 
afigo — 355, 2 
ater, a, um — $71,), e; 153, 1. b; 193,5 
L. 42 


declinação — 2%, 2 

emprigo — 24, 2 

teadução — 21, 
elterius !quantidade) — 460, exc. 
aiteridar, à, um — 200, 

declinação — TM, 

tradução — 220, 5 
altuudo: 

emo ae adjunto de especificação — 556 

1“ 

aita: 

no alio de — 1. 9%, Virgilio, n. 18 

no mais alto de —» L. 96, Virgílio. n. 18 

em alta mar — L. 96, Virglho, o. 19 
alva — 68 
ombiges (quantulade? 
embio (verbo) — 323 
ambitus, ambito Iquantidade) 
ambo, ce, 6 — 171, 
amem (quaniidade) = 472 
ames iquantidade) — 473, 1 
emicui — 469, H, ex 
amais — 11), A 
êmovza — 352, 
Amphion Pres a - 463 
amphas — 233. 
amus ddr dos verbos) — 257,3 
amu — 413, 2 
as: 


— 468, etc. 
-— 405, exe. 


não conlundir com aut — 42], n. 2 
mo início de pergunta simples — 42], n, 4 
ou un vero — 493, n 3 


quantidade — 475, 2 
análise — L. 25 (Questionário) 
anspesto (pé) — 480 

no jâmbico senário — 405 
anas semana] -— 453, 1 
onreps — 136, A, otn. 4 
on e aus — 421, n. 2 
anexins — E. 73 
antíbeaco (pé) -—— 48) 
anifmacro té) o 


onguu — 113 

ongusine — 5 

entmao — 75 

axsmus: 

no udj. ra de moda — 1. 94, Ecdr 

n. 

annecio — 355, Ê 

on non — 42), 1 


ar ou em nero — “sm, n. 3 
snnos potus: 

mgniticado — 317, q 3 
ano: 

bissexio — 499 

cada ano — 520, 

de doam E .. 2 


502 ANTE—BIPES 


ante: 
ensíquam — 323. mn, À 
com ablatico — 523, a 
com neusitivo — E. 2, Fedro, n. 2 
enm infinitivo — 282, n. 
em datas — RE 
tucem — SH, 2, 
veguido de dies — “pa, vbs. 1 
seguro de ordinal — 325, c 
antecedente ido telasivo) — MA, 2, 46,3 
do corehtivo — 22, n. 
antéquom: 
fato ren) cepreso na oração temporel — 
409, 2 


oração temporal com 0 pres. — 49, 1 
mgniicado —— 409 

subjuntivo de regra na temporal — 409, n. 
a “e principal no futuro imperleito — 


verbo da principal no pasado 4 DO ques, 
histórico — 
ente... quem 409, pd 
antibáquio (pé) — 40 
anticut — 469, NR. exc 
Antiochia (quantidade) — 463 
entiruto (pé) 
os depois — 523, 0.2 
ae pano que = cum — 407, oba, 3 
ao paso que = qui — 614 
apelo — & (V, cocatito) 
apócopr — 4M, 
apódox: 
ma ação passadas com hipótese imponível — 
383, regea 
aposto — 178 
colncação — 18 
cora genitno de especificação -— 5, a. 5 
concordância ms 17 
delinição — 178 
pontuação — 178 
epporto — 355, 2 
aprilis — 469, B, exe. 
aptos: 
conttrução com qui — 413, 1 
apud: 
com scusativo — 505, n. 3; 503, o. 4; 506, 
b; L. 92, Fedro, o. 3 
aque par silábica) — 462 
erbitrato — 235 
arcus — 118 
era: 
na derivação de pera -— 392, 1 
Arg, orum — 72, 
argio (part. Ctálica) — 462 
ares (quantilade) — 473, 2 
an (sufixo) — 469, A (quantidada) 
emas, drum — 
Arpinas — 136, A obs. 
arquilóquio fverso) — est 
arripio — 355, 4 
ariscidos — 233, 1 
ars (decl.) — 103 
artigo — 52 
eras — 118 


es: 
=eob— 321 
fina) (quantidade) — 473, t; terminação do 

nominativo — 28; 2” 

wa composição de verbos — 982,4 
terminação do acumativo — 230, 

axlepiadeu ia — 43 

aspieio — 335, 2 

aportu —— 352, a 

assa (rogeda) — 302; 39$ 
abreviação — 502 

ciprmdações-— 263, 1; 224, B; 392 e 


Os números indicam parágrafos 


esurgo — 358, 2 
asi: 
emprego — 44, n.53 
estu — 235 
as: 
emprego — 4H, n, 1; 44, n.3 
forma poética — 444, n, 3 
= pes menos — e n. 2 
reforçado — 444, 3 
uantidade 45, "a [a 
mgnilicado — 444 
ot contra — 444, 0.9 
etanim — 444, n. 3; 444, 0. 4 
at stiom — 44, n. 4º 
at hecile — 444, 0.3 
at vera — 444, 0. 4 
Athenas — 31 
áticos (deúnência) — A, 3 
aticus (rufixo) — 469, À À o iniade 
alque —- 153 
função — 4% 
aqui — 445 
attâmem (conjunção) — 444 
atlendo — 355, 
stus (mlixo) — 469, 4 (quantidade) 
au (ditongo) — 458, |; variante de ab — 


asdro (verbo) — 312 
ouliro — 352, 1 
es ou s na composição de verbo — 352, 4 
aurêus ladj.) — 356, 3; moeda — 502 
aut- 
depais de bs opçao — 432, 0.9 
tunção — 1 
tão and “com as — 41,0.2 
gato entre dum orações — 4, a. 3 
= nero, megue — 439, D. 3 
aut... aut — 482,0, 4 
autem — 43% 
= e 443,0n.1 
austium, à — 72 
ave (verbo) — 928; no infinitivo — 840, o. 2 
ave, sulve e vale Idiferença) — MO, q. 1 
ecos — 113,3 
avisar (verbo que significa) — 430, 2, a. 
1; 41, 0.3 


Bacchanatia — 115 b 
baixo; 
em baixo de — L, 9, Virgílio, o. 18 
balneum — 124, ubs. 
báquio (pé) — Desde 
borbaria — 20, 
barbitos ( err roda — 473, 3 
ban; — 143 
bellum: 
declinação — 71 
no adj. ady, de tempo quanda — 3512, a 
base: 
com acumativo — L. M, Fedro, n. 45, 0 
comu dat. — L. M, Fedro, o. 45, e 
bemefício — 328, 1 
Besthieam — 122, 7 
bibi — 468, obs. 1 
bibo AanANaa DE — 468, obs, | 
re tud Mu — V, ad; bilorme 
e -— 463, 2, exe. 


= derivação de adjetivos — 356, À 
boxum, a — 72 
ár 5, so A, 
fes us — 
mo iquaandados — 413, 


e 


INDICE — Os númesos indicam parágrafos 


dos — 126 

braquia — 42 

traquicetatélico fverso) — 478, a. 
breve e W, vogal 

daria — 13) 


Cc 
cauda um (Vistritutivo) — 224, 2, indefinida 
13 


Pari (quantidade do pericito) — 468, oba. 2 
coclun 125 
Cójeo — 460), 3 
calendoe — 31 
calendário. 
ano bisxxto — 499 
ano cromado — 49, n.; Eutcópio, n. 17 
data —- du 
(dus — 497 
knlendae — 497 
meses — 13. A, obs 7 tconcordância do 
nome), 494. 497 
nonae —-— 497 
avema prática — 3500 
quadro do rd — 300 
este — 114, 
enmiciniuot ema “sou, 2 
caput (no adj. ade. de lugar ondel — 3505, n. 1 
Ming aiINo de porte de uma obra — SD5. 


estoçieres do verso latino = 477 
corbrsus — 128 
curcer — LIS, à 
cardmal — V. mumeral 
carto Iverho): 
no adj. udy de abundôncia vu tala — 598, 
l 


caro —» |26 
carta (estilo piada — 365 
caso —- a a 4 
ab. 
a — SE 
dalivo — 1,. 1 
definição -s 
lexicogênico — 121 
Iocatiso — 113 
nome —- 7 
nominaliva — 7 
relação — 36 
vocaliva - E. 2 
qarum — 32 
cotalético (vers) —- 478. n 
rausa: 
com genitivo — 529, 3 
com gerúndio — J73, n 4 
com gerundivo — 351, n. 4 
cousa cur. cova ob quant. Causa proprer ques 
- 428, 3, 1 
causal — W. pração causal 
causar — 260, 8, 
carmo — no imperf negat — 274, n. 2 
ce refurçativo — a 
eccidi, cecidi — 271 ! 
César — L. 9 
cedo (verbo) — 325 
no plurat — 329 
uso — 324 ' 
celo fverbo): construção com dupla atusanivo 
l 





cero — 39 
terto de = nd — É 82. Césmr,n 8 
Ceres (quantidade) — 47). 2 
rervices — (15, 
cesura: 
totoraçãn — 434 
no hexâmesto datllico — 387, un 3 
definição — 48% 
Siérese — 485 
heptemimese — 484 


BOS— COMPLEMENTO 


1a 


Q 


“ad 


pernemimesr — 485 
triesnímere — 435 


essêr, ne, a (emprego) - 229, dn. 
cerêrus, à um — 


W. 2. emprego — 20, 


tin 


ceterum — 447 


certe — 329 


ck — V. consoante 


chaos tquantidade) — 49, 3 
chorus — 4 
Cleera — L. 853 
rirca — 40, 1, ear. d 
com acusativo -— 533 
no ad. udv. de al — 413 
ercuindire — 272, 4, 3: 353, 0.2 
circue — 136. B, obs 
cum -- 468, obs 1 
civis — 113,1] 
elamitare — IST. 
classes de palsvras — 128 
clerssis cm 113, 
Cluus (quantidade) - 474, 2 
cu cum — 352, 
cvepi (verbo) 350 
coga (verbo) «» 282, n. 7 
construção com duplo acusativo — 451, n. 5 
cogutum cm 464, cax. 
cola: 
compostos «e» 233, | 
colocação: da cesura — 485 
da cesura no hexâmevo — 48?, n. 1 
no jâmbico senário — 4935 
da oráção inteccalada — 927, n. 3 
ds prótese — 383, n 
deeir — 37, n. 2” 
de cum — 182, n. 
de ego — 182, n. 
de inquit — 334, "1. 7 
de ipse tretorçativo) — 239. 
de amet (reforçativo) — o 
de ne — 249 
de num Cinterrogativo) — 420, 4 
de quaeso — 238, n. 2 
de que —- 198; 238, 416 
de se (refosçatsvo) — 239, À 
de te (retorçauvo) — 239. | 
de urnas — TE, 
de usque — SUP, A: 550, 1 
do nc. e» 39 
do ndjetivo — RO: 204, 5 
go adjunto adv, — 61 
do aposto — 178 
da complem — €l 
do dativo — éh 
do geuitivo — 63: seguido ds substantivo — 80 
do numeral — 22 
do obikro direto — 60: dn indireto = 39; 6 
do possessivo — 204, 
do regime de preposições — 182, n., 140. € 
do sujeito na nação imercalada do disc, di- 
reto — 364 
do voçativo — 9 
enfática — 204 
colus — 58 
com = cum — 392,3 
<omiium, ta — 12 
como = cum — d07. n. 3 
= de que modo — 21). n 4 
cor = cum — 352, 1 
Comparativa (oração) — V. oração remparativo 
Comparativo — V. grau 
COMPLEMENTO: 
agente - Vo agente da pottivo 
nominal — 542 , 
adjetivor ne regem abl. sem preposição 
— G 
e qus iegem dalivo — S42, D: 
pa Cn 
aditivos que regem dativo ou ac — 


Rega ARHARGACLBARALAOE 


GA to iÊ 


7 


du 


td (4 


H 


É 


A 
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adistqos, que reger datvo ou genitivo 
o Dad regem genitivo — 52, A; 
A. 
adjetivos que rege POr ou ambi, 
com preposição — 
adjetivos que «regem ue ou abl, 
sem preposição 
comtituído de verbo — 342 FP, s.1 
formas particípias — S42, Ga. R 
com plio aber Ph adj adv. de abundância 
ou falta — 1 
complures — 158 
compos (quantidade) — 473, 3 
composição — 
adjetivo composto — 350 
aurea entre composição e derivação — 


mudança de forma e de prosódis do com- 
ponente — 353 

quantidade ri palavras compostas — 464; 

mbstantivo composto — 127; 49 

verbo composto = 351 


de decem — til, 7 

de d = Dla 52724, 3588, 0.2 
de do — 5881 

e 


de fere — si6, s4s 
de gene — 238, 1 
de quio — 32%4 
de sutum (quantidade) — 468, obs. 3 
de as (quantidade) — 424, 1 
de substantivo — 
de mm — L. 34; enumenção — 261 
quantidade da bo peros do tiog. do pres. 
do indicativo — 473, 2 
regência — 24 
verbo posum — 263; verbo from — 262 
de trem; — 431, o. 4 (no duplo acumivo) 
de verbo — 272; 331 e ss. 
preços (quantidade) - — Pe 
partição e — 
substantivos — Sis E 
verbo — 35 
comprimento — V. adj. ado. ds medida 
concédo — 282, à. 1 
conceuiva — V, oração concestive 
eperucdincia ia: do aditivo com o substantivo 


do adjetivo na oração comparativa — 161, n. 
do spotto — 178 
se cetreiatino sr 2a aê 
u superlativo — 
do Eme dos meses — 136, A, 
do particípio Íeturo ativo — Er e 1 
do particípio futuro passivo — Ad, a! 
do particípio piuado — 248, 
do particípio pres. — 248, a, 
do predicativo com o fo -— o 8s 
dos presenta do objeto — L. 90, Cicero, a. 


do relativo latino — 21] 
teruporal — 287 
condenar d morte — S& 
condiciopal — V, futuro ppa preténio Do verbete 
tempo; V. oração conduional 
pertemo — 278 
confido ba — 312 
conhecimento (verbo que indica) — 367, 2 
conjugação (V, também verbo) — L. Pr cm 
ativa: 
curiosidades e cuidado — L. 50 
particularidades — L. 55 
pemeia — L. 9; 2. 51 


a numeros anilivam paragrafos 





mgunda — L. E L. 31 


terceira — L. MH; L. 32 
quarta — L. 4 'L. 52 
como identiboar — 257, 7 


de sum — L, 53 

de verbos depocutea — 305 
verbos smidepoentes — 313 
parsd 


da pruneirs ativa — L. $1 
voga caraterística — 97 
da primeira paiva — L. 60 
da segunda ativa — L. 31 
vogal caraterlsica — 174 
da segunda pauiva — L. 61 
da terceira ativa — L. 32 
da terceira passiva — 1, 62 
da terceira a em tor — L. 62 
da quarta ativa — L. 52 
Pg carnterística — 19] 
quarta pamiva — L. 63 
dos verbos depocotes — L. 65 
formas contratas — 266 é m. 
formas duplas — us 


identificação — 
paradigasa — 37, ig 174, 183, 198; L. 31 


aditva — 4H « 
adveriativa — L. 91, 441 
causal — 375 
precedida de non — 376, q. 4 
comparativa — 161, 
concemiva —— 
conclusiva — 197 
consecutiva — 374 
definição — 196 
em oraçõe condicionais — 279 
emprego — 198 
integrante — 281; 282, o. 4 
pa 6 sa correspondento portugues — 


modal — 3%, A 
temporal: a 
primeiro gmpo — 
do segundo grupo — 403 
conjuntivo —— V, proxoma relativo 
consequente (do selativo) — 209, 2, 4,3 
conseculiva — V. oração aranha 
conseculio tempórum — L. 
npeieno: da Principal psi so tus, 
pre. — 53 
iofisiuvo rate — 364, 3 
oração principal com perleito lógico — S64, 


oração rubordinada a outra oração — 36) 
Eber subordinada à TG — 363 
ito histórico — sê 42 
Cerieito lógico -— 362 6 
periodo com dou tempor — 364, 
prescnto biutórico — S6t, u. so é da pá. 
gos (7) 


o as —— 362 
TRE com infinitivo pamado — 565, o. 


dad dependente de infinitivo pres. de 
be futuro, de gsrondo, de supino 


ticípio —— 
mordida precedente a priseipal — 34, 


omitido (verbo): 


regido por a, ab — 307, o. 4; no adj. ud. 
de lugar donde — 307, o. 4 


aa Mal nov de modo cem do DA; Badrd, 
n 4, d 


consijium: 


ÍNDICE — Os numeros indam parágratos 


consdante: 

ch tom) — 

dental — TU EIA 

dobrada (101n) — 

dupla -- 459, 1 e 

geminada — 241 

precedida de pesa — 459, 2 

gutural — 106 

lbial — 106 

ais — 461 (4); precedida de cus — 
2,3 


a cm finais ltom) — 4,7 
! som) — 44, 
mm) — 44,2 
: som) — 4, | 
conttstão — im n. 
conto (no adj. adv. es matéria) — 532, 2 
= ver formado de — 532, n. 2 
contar (verbo que significa) — 281 
contra = cum — 531, 3 
conveniência air que indica) — 345 
eosvíciuus (quantidade) — 468, esc. 
contis — 26), 8, c 
copia — 
cor 11, mn. 1 
quantidade — 475, 2 
corianbo (pé) — 480 
correlação: ) 
dos tempos verbais — 360 (V. cossecutio 
temporum) 
entre demonstrativo e interragativo — ZU 
entre demomtrativo e relativo — 
correlativa — V. oração coreelatiza 
correlauvo — V. pronome 
erestinus — 
erater (quantidade) — 472 
eradibilu — 356, 1 
crepuscilum — YM, 3, nm. 
eter (verbo que gnifica) — * om 
erptatinus — 469 
cubitus imedida) ca 504 
eujo — 4 
emus, a um: 
na derivação de ar oa ed - 355, 4 
cum — bl; 182, n. 8; 210, 
= do posto que = 407, é 5 
causal — 339 (V. mu cração causal) 
com partícula ceforçativa — 379, w 2 
com pronome fenoal — 182, n. 6 
com pronone eclativo — 210 
com superlativo — [65, 
= com — 
= com) — 407, n.3 
= contra —s Sil, 3 
“o relstivo — O, q. 
= Perante gerundiais ou participiau — 407, 
n. |, 
amversum — 4(6, 4 
iteratrum — 446, 2 
ns compotição de verbos: 
antes de lobial — ge] 
antes de cr — 352, 
= 0 — 352,53 
= com — 352,3 
= com - 332, 3 
ugnificado — 342, 3 
na oração causal: 
nino verbal da Oração — 379 
exuido por quipe, utpéte — 379, n 2 
segui e Snpeslaão ou mais-que-períeito 


adução! — gr 
us Uração cuncesnva: 
comtrução da oração — 393 
significado — 393 
Ho adj. adv. de companhia — 200 
= pois que, desde que, wma ver que — 
7 o. la 
= quoties — 46, 2 
="quotisas — 406, 2 
= quum —» VP usm = cum 


ad 
a 


CONSOANTE-DATIVO O 


reforçado por una « por simu! — 531, n. 
regência —- 182, n. 
temporal lemprego) — 403; 406; 407 
com indicativo: 
ação ds temporal e da principal coin- 
cidente — 406, 1 
oração principal precedida de wiz, do 
Ségio, de oa de jom — 406, 3, n. 
ando corresponde a quotiet ou Aa quo- 
ias — 406, 2 
seguido e inferim ou de imtetia — 
+ dn 
com aubjuntivo: 
= ao posso que — Po ola. 3 
T= como - 407, n. 
emprego — 407 
est tempus cum — 407, ots. 4 
=='formas gerundiais cu participias — 
7a t, b 
narratizam —-— 47 
Oração ternporal com o verbo no imper: 
feito — 407, n. 2 
oração temporal com o vesbo no msis- 
que-perfeito — 407,13, 2 
seguido de interéo, de interim — 406, |, 
D. 
= uma ver que — 407, nu. 1, a 
cunque com os indelinido — 212, 1 
cum... cum — Jd 
cupio — 282, 0. 7 
cur: 
emisal — 326, a. 5 
cur nos = quin — 418 
curissidades — L. 726 
curiosidades e cuidados de conjugação: 
algumas terminações breves — 253. 
jutura anterior e perfeito do subjuntivo — 
257, 4, à 
luturo imperfeito — 257, 5, 
identificação — 257, 
imperíeito do subjuntivo — gh ! 
pres. do a mg — 232, 3, c 
vminação da prisacira pesos do plural — 


*ugais à e é no iubjuntivo pres. porluguês e 
laúov — 27, 
curigre (veio) — is? t 
eursitare (verbo) — 357, 2 
Cyelodtas (quantidade) — 471, 1 


D 


Dontel (quantidade) — 473 
dat (quantidade) — 475, 2 


data: 
com ante — 40H, 3 
coro 1 — 498, 
lixa — 493, 


norma pára tradução — 500 
posiridio — S98, 
price — 498, 2 
datilico (riimo) — 4.º 
dátito (pé) — 479 
no adônio — 492 
no aguilóquia — 49 
so asclepiadeu — 493 
licênio —— 49H 
ps xímeco — 487 
no sâmbico senário — 495 
na pentâmetro elegíaco — 468 
no terâmeno alemânio — 489 
no tetrâmetsa falizo — 45) 


datvo — L. 3; 60 


afetivo — 449, 2 


SN DATIVO (Cont) DICAX Os números indicam paragiafos 


com cas (expremio de exclamação) — L. 4 do comparativo — Iél 
Fedro, CRS i ) do gerúndio — 29, 2 sd 
com studio — V. “verbo moluntatir” do pronome eat) demoammtivo — 208 
com verbo composto da preposição — V. car, do proporme (ad). vo — 205 
da um dos verbos um pm = 16 aa 
como egmte da pram — irequiaridades — L. 
de desvantagem — 49, 1 parvcularddades — L. 46 
do interume — 250, à, 1 rd q 
dativus commódi — 449, 1 didi — , oba, 1 
datimms ethdess — 449, à dedicst (verbo) — 345 
do dote E GO Va 2 pr sp 
so tive — 450, |, a. egensr — 156. B, oba. 
= e aa sn. aid o saio qu qere — |. 83, Cleem, o. 9; 514 
ção impomivel -— PLA spro — ; exe. 
de poe — L. 77, ex. 107,8. 6 dein (quantidade) — 472 
da relerência — V. dativm commidi; dati- deixar (verbo que aignilca) — 430, 2, 8.1 
Ph poeag : pi — 49 Ê E 
vantaços — 449, em (forma arcaica) — 444, n. 6, 
de elo tv dosio deoo) É página; com ú, es id — x ai 
rel emorutrativo — V. prozoma 
e obus — 75 dananus (moeda) — 502; abreviatura — 52 
n (de sa “Mm dental — 106; 1D7 mm à 
» eba — tema terminado em — 
ends poMa ne componos — L. 5, depocoto — V. verbo " 
e depois: 
e muito — 529, a. 2 
a pm é inha Eae o Ta pos pouco —— 523, 8 2 
ma loc. . ' , É : , 
Pornos para rá — 23; 53 derivação e derivados (V, também terminação): 
epa asse — 59 de adjetivos — 356 
plnral (quantidade) — 474, 1 de quis ou qui — 214 
regido jetvo — 542, D; MZ € sn. da relativos — 217 
: E; 2, 7 ev pesada sss 
[A — ve — 
sd “o es entre derivação e composição — 
Há Pp la 1 tempo derivado — V. tempo 


designativo de parte de obra — 305, n. 1 


: 
data 
ese + seg 
ra , dado que = om — Wo. t,a 
a IZ: Pra 8 desintecias (V. também terminação) — 82 
ro patria cg 2 4 gra ns 
ma composição E um da 2.º dec]. — DO 
nam verbais — 785 
Do aio údr. de tampo — 513 da 3. decl. — 10? 
-— 397 - 
DS ERES 40 da 5.6 dee. — 119 
quantidade — 470, 2, esc q do genitivo cing. da 2.º dec. — 64 
doa = 75 do Teto — SE 
sete dos neutros da 3.6 dec. — lt 
DE veem sra — 321, 7 peoea — % » o 
emas — 8, a ivas do indicativo — 
decor (vedo) — 345 pemivas — 95 
deciaraç do inca a ladios) — 367, à deram (composto) — 261 
- 4; 33; 3% desvantagem (dativo de) — 49, 1 
lo— L.7em. de wma hora pera entro — 1. B$, Cicero, 5 
2 — Lilo. 18; 314 
E fia ds vm dio pare euiro — V. dia 
S2rõ tes Pa 
da úro — L. 25 quantidade is = 473, 1 
de sro. ordinal — 179, 1, a Med 
alhud — geruadiy NE 
de des, didi 19 particípio futuro — 
prol nua E» composição de verbos — 332, 9 
de japier — 305 quantidade — 466 ' 
Sena Duo uia tee — E. 85, O 
R — um 4 euira — 4, 9 Cro, Ma 
de sema gregos da 2.º — 229 38; 514 Re 
de nomes gregos femininos de 1.4 — 228 dia a dia — L. 85, Clcero, a. 38; 314 
rudimpamdiih pn proa pt a — 28 cioco de os mês ap ja 
pÓmEes peuiros O o — Às, u ma — n 
is, é — 218,1 imeiro de cada mt — 497 
or dg 2 bee nte — 498, 2 
da qui, ques, qued — 21Ó treze de cada mês — 49? 
de quarta quaei, Qua E — 218 véspera ca 2 
tres, ima — . diástole — ' 
de É ve — 171,1 dic — 23, 4; otidade — 475, 2 
de Nésr), vire? mirim - 216 dicas (quasudado) — , em. 


ÍNDICE — Os números insicam parágrafos 


dico, us: 
com supina — 539, n, 3 
quantidade — 468, exc. 
Opus esse — 539, Ne 3 
imperativo — 273, 

ditor — 297; 3], n. t, 

diêrese = - + 48, 4 


depois de ante, de fest, de ud seguidos de 
um adictivo demanstrativo e 140, cbr. 4 
quantidade: 
do abl. ving. — 470 ex. a 
do nominativo sing. 473. 2 
af: dom compostos — 463, 2, exe, 
ma conpósição de verbos — 352, 9 
diffido (vero) — 312 
digitus, à — 238,1 
dignos: 
contrução com abl, de Ea — 5%, 
BD, 
contrução com qui — 415. 
digralo — 2, t; pronúncia e AR de 
que qu — dá, Pra 462 
dibeinho (p6) — 
diucólem — SD, ci n. 
onietra (verso) — 482 
Le 


Pine componição de verbos — 352, 9 
is; 
na composição de verbas — 352, 9 
quantilade — 4 
discurso: 
dueto — 366 
com cio — 366 
com inquem — 366 
com ut — 356 
verbo que apresenta a citução — 366 
indireto (V. também oroção): 
com aeee — 
com verbos a: indicam ordem, desejo, con- 
wlho — 
comutituição — Eos 
construção ds subosdinada — 368, A 
Imperativo indireto — 368, 
interrogativa indireta retórica — 368, C, q 
modo vecbal — 358 
negativo — 368, obs. 
pronomes e adjetivos da oração vbhiqua 


nbordinação — 365 

osoRna corremondente a interrogativa «m- 
ucia — 

ia prt vai da iasha “recto” em “obliqua” 


“perda Esearonais - El | 
Cuarda centienda” — 
verbo da outra piroca — 38, 8 
verbo principal — 
dir, disis — 136, A, obs. 
dispar (quantidade) — pr 
dupondeu (pé) — 45 
utância — V. aa ay. 
distico — 488, 
disto ida na aa ade. de lugar donde 
— . n 
regido por 4 — 507, n. 4 
disteibutivo — L. 44 
(ditio) disionis — 232, 2 
ditongo: 
es, 0€ — 458, | 
au (pronúncia) — 458,1 
definição q se, 


au — 438, 

precedido "ge vogal —- 450 
quantidade — 456,7 

ul 453, 1 


DICO— DUM SU? 


ditroqueu (pé) — 480 


dius (quantidade) — 460, exe. 


divtiaus — 469, A, exe. 
divisão: 


das palavras da 3.º decl. — 98; 9 
do: adjetivos — 
2.º clase — [34 

numeras — 169 

qualificativos — 130 
dos mess — 4 
dos nomes em er da 24 drel — 8h 
dos pronomes — 179 . 
dos pronomes e adjctivor indelinidos — 296 
dos verbos -— 
silábica — V. furtição aitábica 


divitise e= 51 


dicer (verbo que signitica) — 281 


dizer que ado = negare — 31, 0,3, no pé 


da página 
do (verbo): 
enmpostos — 274, nm, 3; 272, A, 3: gs n. 2 
consecução com duplo dativo ms 4, 
das (quantidade) — 475 
perfeito quantidade) — 468, obs, 1 
supino (quantidade) — 468, obs. 1 
tempos primitivos — 2? 
dotirada (conscante) — MH, 2 
docêo (verbo): 
comtrução com duplo ac. — 451 
dois jontos = disse, dizendo » L. 80, n. 31 
dolo; 
no pol: adv, de modo — L, MH, Fedro, o, 
deminus, | — 71 
domus, À —- 08: 117; 237,5 
acompanhado de adtietivo — St 


acompanhado de adjetivo pomeuivo — 511, 
n. 

acompanhado de aliens — 511. a 

acompanhado de wrnitivo — 51), n. 2 


com miltige cm 237, n, 
no adj. adv. de tugor alé onde — 509 
no ad), adv. de lugar donde «— SIT, pn. 2 
no adj. adv. de lugar onde — 5 
no ads. adv, de lugar por onde — L 92, Po. 
dro, n. 20, a 
donec (conj): 
com indicativo — 408, 1 
com qubj, — 
= durante todo O tempo em e 1 — 408,1 
= no tempo a que — 
significado — 
dos, dotis — Tá, b 
drachma, ae — 233,1 
duas negativas — 274, n. 1; Futsópio, n. 14 
dubito: 
construções — 428 
= hesitar — 427, n.] 
sem cregação — ESA o.2 
dubito ox — 428, d 
dubito...an — 428. É 
dubito ny — 428, « 
dubito me (enciítico) ox — 428. ( 
dubito...ne teneldeo) -— 428, 1 
dubito num — 428, 
dubilo quis — 422 
dubito uiruem,,.am — 428, É 
duc — 273, 4 
quantidade — 475, 2 
ductu — 
duim, duis, duit — 414, n. 6, no pé da página 
dum: 
com aps — 326 
conjunção: 
modal — 380 
temporal — 408 
= = daraaie todo o tempo em que — 408,1 
E nO Jempo em que — +08, 


s08 DUMMODO—EXAME 


dummôdo — 180 
duo, duue, duo e VN, 2 
quantidade — 47]. 2, exc. 
dupla (consante) — 459,1 
duplo acusativo: 
com € oapos de trans — 4$l,;n 4 
com dorto, edocio — 45t 
com flegito — 451 
com raro — 48, nm. 2 
com verbos a signiílicam avisar, oconselhar 
— 45], n. 
com verbos de duplo avusativo — 4$], dSt, 
n 1: 452 
na voz passiva — 452 
volo e coxo — 481, n. $ 
duplo dativo; 
cem do, tribo. verte — 48, à 
com un — 430. 
com dg que aiii enviar, ir. deixar 
— 430, 
construção — 450, 1, n 1 
dativo de muetesse — “a, 1 ln. 2 
prediestivo — 45D, !, n 
nrcrpius canere —s asa! 21.3 
durante rodo q Jempo em que = donre — 495, 
1; dum — 48,1 
fifrexl cluecar (quantisade) — S6S. cms 





“as 


E 


e no subjuntivo pres português e Intino — 287, 
E 

e tconjunção) — exerce 2 

é (preposição): 


- uutes — 443,0, 1 

com ablasivo — SO? 

cum abum — 264 2 

com usque e ahianvo — 4119 

vo adj. adv, de Jugar donde — SM 

tliral) — 40, 2 (quantidade) 

terminação do ablalivo — 204, 7 

do naminatro — 228; 290 

dn vocativo — 74 

ecce com acusativo — E. 94, Fedro, q, 45, b 
com nominativo — E. 48, Fedro, n. 45, & 

retlipçe — 484, 2 

elo — 2H, n.5 

pro tconstrução com duplo acusatvo) 


.* 


ectuço tquantidade) — 4ER, exe 

emenus (xeaus) 350, n 

esXa no euj. adv, de ahundâncio ou falta 

rxo — 383; emprego — 182, 0. 7 
quantidade — 471, 2. exe. 

vheu (intericição) — S60, exe 

ei (Vitonçod — 458, | 

af — 120. obs. 2 

eus tempeego) — 204, n. 3 

etesmbdi — 374 

elementos da oração — + 

elipse: 
do correintivo antrecdente — 22, n, 
do possessivo — 2D6, n. É 
do verbo avtitiar — 298, 29% 
da prep. — 484, 12 

elisão — 434, 1 

cliss, elfa, eltum na derivação de substantivos 
— 355, 

em finterieição): 
tum acuasivo — | 24. Fedro. n 45, b 
com nominativo — E. 94. Fedro. nm. 43, b 

êncliss au 

eEnfas: — 239, 14h 

enfático (redebramento. — 23% |: no perfeito 
-— 20," 

enem (conjj — 197 

enunciação du verbo — S7. 1 


Os números inticam parágrafos 


vo (verbo): 
Componos — 32) 
conjugação — 332 
co. qo — 396, n 2 
1 do infinitivo — 32), n. 1 
supino tquantidado) — 468, abr 4 
tempos Euiisior — 322 
cpênicse — 484, 
epblum, à — a obs 
er, € um Flerminações de au) — 132 
rrgo (cons) — 191 
ea tinal (quantidade) — 473, 2 
terminação do nominativo — 228; 230 
escandie — SK] 
espandeu tpé) — 419 
no adônio — 492 
np asclepiadeu — 491 
no glicômio — 494 
no heximelto — 48? 
no jâmbico senário -— 499 
no pentâmetro clegíaco -- 488 
ma tetrâmetro alemánio — d$9 
estar — 200,8. b 
utastado de — 429 
situado — HO, 8, E 
esse — 295: 206 
estilo cpistolar — 36% 
com tune — 368, n. 2 
est quod — 376, n. $ 
es tempur cum: 
com indicativo — 407, obs. 4 
com subjuntivo — 407. obs. 4 
et (conjusição): 
antes de memo, uthul, mullus e 219, obs 
com função de etom — 438, n. 2 
cam nomes próprios — 435, n. 4 
com significação concessva - 418, a. 3 
cam três au mais vocábulos — 445, n 1 
entro adictico de quantidade c de qualidade 
-— 43%, 0.5 
eo ce— 438 
nox cardinais — 71, 10; 171, 19; 17, 1º 
nos distribulivos — 226, 4; 225, 4 
nos smultiplicativos — 226, 1, 7,3 
nos otlinais — 111,2,4,5,6,7.8 
quantidade — 475, 2, c 
seguido de negação — 4, n 1 
etiam posposo a quin — 426, 3. n 2 
=. — 435, n.2 
rhamrt. 
com os clementos separados — 392, n. 
constmção da osação — 192 
significado — 392 
et nar = nec — 419 
et precçõido Se nihif — 219, obs.. 
et non = negiue - 439 
eta: 
emprego =» 18] 
modo verbal — 391 
para abimitar ou corrigir pensamento — 391, 
na 
sinônimo de terrerst — 391 
tamen — 391. n,1 
eu (dnango) — 458, À 
us na derivação de adetivos — 956, 3 
terminação do nominativo — 229, A 
Futrópio — 1. JM 
ex: 
com ah! — 1. 92, Fegro. mn. 13; 507; 29, 
7 sm 
com nósem — 264, 2 
com msque e ab) —» SID 
em datas — 498, 3 
na composição de verbos: 
untes de / — 382, & 
significados -. 352, 5 
no neo, av. de lugar donde — 47 
no adr av. de origem — 20); 833, o à 
n In 4 
exame (nnrma) — T.. 26, nota impactante 


| a TT ———— tt O + Ce th 
e cr — ee 


ÍNDICE 


exclamações: 
nosc. — L 94, Fedro, n. 48, a. A ae 
no datiho — L. 54, Fedro, n. 35, 
no nominativa — L. 94, Fedro, n. “is b 
exttis — 449, B. ssa 
existir — 260, à, 
ext no ad. Ray, de tem quando -— 51), a 
exos (quantidade) — 473, 3º 
expergefaco — 465, 2, exc. 
parei que (construção com subjuntivo) — 
exsleus, dra, You — 133 
quantidade — 469, exe 
extinguo partição siláhica) — 462 
extremidade: 
na extremidade de — 1. 96. Virgilio, n IR 
ratremua. 
na extremidade de — tb. 








—- vem 





94, Virgttio, n 18 


E 


tader, bel — 233, 4, nm 
Joc — 273, 4 
Joc — 386,1 
Jacio (verbo): 

compostos — 320 

na passiva — 318; 319 
facultas, atiz = 113. à 
faltas de — 439 
alia (tetrâmetrro) — 490 
familia — 833, n. 1 
Jamitta, aé = 75 
far, farris — O, n. 
farê (verbo) «= 232 (canjug. é emprego) 
tas — 132 
taucer — 4, b 
toxo, Jaxim — 326, n 
tebrua, é — 143 
Fedro — L 42 
fel (quantidade) — 475, 2 
fenômeno atmosférico tvesbo que indica) — 

su 


3 
tere (advéchioy;: 
quantidade — 430, 2, esc., É 
tero (verbo): 
compostos — 317 
conjugação: 
ativa — 316 
pussiva — 317 
peito (quantidado) — 
ralução — id 9%, n. 6 
e us o )56 
Jicos — 260, a 
fider (uantidades. — cd exc. 
futer, fadium — 115, 
Jidi fquantidado) — 1, obs. 1 
tido (verbo) — 3t2 
fitia, oe — 75 
Jtiws, ft — Tá (vocativo) 
tim: 
no fim de — L. 96, Virgilio, n. 13 
fenal trogal) — 470: O — 47H, 
oração — V. oração hirmat 
Vindo (verbo): 
perfeito e gado — 468, ubs 3 
dinis, is — 195, 
Jio (verbo) j18 
com qui — 418 
quantidade de flo — 460, exe. 2 
voz —- 319 
flagito — 282,0. 3 
construção com duplo eg, — 4%] 
flexão — 6; 1. 
definição = 31 
de gênero — V. gênero 
de grau dos adjetivos - L. 27% L. 28; L. 29; 
das prepos, — 15? 
de número — 224, 3: [ 79. César, nm. 12 
de pessoa — 244 


468, obs 1 


— OX mimeros mdicam parágratos EXCLAMAÇÕES—FUNÇÃO s09 


do numeral cardinal — 471 
particulstidades é irregularmiades — L 46 
verbal — 1 48, V. conugocão 
fonética (rariação) — 15) 
forem, es, et — 26), 5 
tor, tum — 332 
fore ut — 296 
formação: 
da conjugação passiva — 93, A, 9$ 
da 2.º pessoa do áimy. do imperativo presente 
da 2.» pessoa do plural do imperatava presen- 
te — 293,3 
do imperativo negativo — 274 
do pericito € do xupino dos verbos da 2º 
cunmgação — 2é9 
do supino — 258 
dos adalivos ordinais, cxtelo permus e se- 
comdus mm 473, 
dos dus últimos aúmeros de cada dercria nos 
catdinais — 71, 9 
dos dois últimos números de cada dezena nos 
osdinais -- 173,1 
dos graus dos adietivor 
comparativo —- 40 
superistivo e- 145 
dos graus dos advéchios: 
comparatro — 135 
superlativo — 135 
dos tempos — L 49 
futuro anterior — 255, B, 2 
futuro impesf. do indicatho — 256, A, 2 
seréndio — 256, A,5 
imperativo — 256, D, | 
imperf. do indicativo — 255, 4, | 
imperF. de subjuntivo —— 256, D, à 
infinitivo passado — 256, B, 5 
mais-que-perf. do indicatiso — 256, A, | 
mais-que-pert. do sutsuntivo = 256 R, 4 
particípio futuiu — 256, € 
particípio presente — 256, 4, 1 
perfeito do subjuntivo — 256, R, 3 
presente do subjuntivo — 236, A, 3 
forma negativa de vero —- 44), n ) 
forma poética de ct — 448, n. 5 
forma sincopada de nthil — ex, 98. n.3 
formas arcaicas: 
de dem, des, de! —e 444, n. 6, ao pé da 
página 
formas conírsins de conjugação — Jh6 e 33.; 
Jó, n. 
de naudação — 340, n 
formar duplas tuso) — 293. J04, abs 
formas em t0 e trote do imperativo temprego) 
21n.2 
formas gerundias cu participlais we cum cs 
03 mn. db 
formas neutras (tradução; — 206. n 4 
formas nominais do verbo — 247 
focas pasticipinis poriuguesas (tradução) — 
284 


formas pronominass — [., 3,422:1.. 33 
formas sincopadas de movi — 336, n 
formas verbais — V conturação 
formica — 469, B, exe. 
tortura — 30 
traude: 
no adj. adv, de moda — 1. 94, Fedro, n 42, 
d 


trenum, à — 12$ 
fretum, 4 — 233 
Jrectus, us — 116 
truges, vem — 135 b 
frux, fragis — 232, 
fulget (verbo) — dao 
tulgitras (verbol — 143 
função (em geral) — 4 

de sujeito — L. 1 

do abl. — I,. 4 

dom = E 4 


s10 FUNÇÃO (Cont.)- GRAU Os Búmeros inbicam parágralos 


da dativo — L. 3 
do vncativo — L, 2 
dos pronomes pessoais — 181; 182, nm. 1 
dos pronomes rrlativos — e, 
dos pron. retos e cblíquos — 28) 
fundo: au 
ro fundo Ee — a %, Virgílio, n. |8 
Jurfúre, um — 3 
juns — 113, 2 
futuro — V. tempo 
futurum esse ut — 296 


G 


Cosas, ium — 115, b 

galbiciniwm — 503, 2, n. 

emrrólur — 555, 

guudêo (verbo) — HZ 

geminada (conmianir) — 24!, e; precedida de 
voga) — 458, 

gêna (ecanpostos) — 239, L 

gêneco: 
das palavras da 1.º decl, — 45 
das pulavias da 2.º decl. — 63 
das palavras da 3.º del. — 58 
das grlavras da 4º decl, — 116 
das palavras da 5º dec. — J19 
de ae diái — 120, obs. 
de nikd — 219 

GENITIVO = L. 2 


acompanhado de domus — 5114, n. 2 
ecompanhado de rus — 511, p. 
coloração — 63; 

com beneficio — 528, 1 

com ruusa — 529, 

com gratia — 529, 3 

com indefinidos — 213, n. 6 

com intêreis) am 

com upera —a 528, 1 


eos pronome interrogativo (emprego) — 213, 
n. 

com puer, eduisicens, vir, senex — 525, 3 

com refere — 45 


com sum — 206, 8 

com tenus —— 509, B, 2 

Com veclxya impesnoais que indicam sentimen- 
tos ua alva — 36 

cumlrução cum cumpletivo do posesivo — 
92%, 3, nm. 

contrato «es 74 

da 2.º decl. com 2 dt «e 73 

E cd Eregos (quantidade) — 473, 


de empecilicação — 45 
de especificação acompanhada de njysto me 
505, n. 3; de oltitudo — 586, n. 1 
de preço — 534, q. : 
de qualidade — aa 
em " cu | — 33, 
cm dum — 136, A, pe 
emo dus — 12), b, qm; 205; 208; 214; 219, 
obs. 1 
em on — 229, n. 4 
em um — 233 
de adjetivo — 136, A, obs. 
em us de nomes gregos — 230, n. 
masculino dos adjetivos em tos — e on. 4 
anasculino de duo, duce, duy — 171, 
matessal —— nota 8 dy exercício 33 
no adj. adv.: 
de culpa — 54) 
de mediuta — 536, e 
de preço — 54, 


3 
de qualidade — 538, 1 


objectivo — L. 91, 442, n. 3, ao pé da pá- 
gins 
opus ese — 559, 0. 4 
partitivo — L6 
plural: 
daltedaZ: — 233,1! 
da 34 del. — Me ss. 
de certos nomes gregos — 229, A, n. 4 
do particlpio presente — 136, Fa 3 
dos adjetivos inparitsílabos — tas, 
dos adjetivos gr e A . ao 
dos nomes da 3.º decl. — 1D1 
iremular da 3º decl. — 14 
em um — 24,1 
porcuivo — 12 
ns r podia — a A; HZ Go 
ab 542, E 
Pei ar: 
da 2.º deel, — 64 
da 4.º decl, — 116 
ema -— 223, n.2,3 
quantidade — 474, ca 
de unurquuue -— 218, 
idos nomes em ius — “9, B,n3 
tradução — [4; 
gens, uu — Jt6 
Ecrúndio — 249 
ablativo — 284 
cam — 249, 2 
com ad « 250, b, n.; 322, n. 4 
com causa — 372, n. 
com ah — 322, n. 4 
ea DaÇãO — 49, 2 
dif ss entre gerúndio e gerundivo — 249 
do verbo Ui Sm 32 
emprego — 
formação — 236, As 5 
nominativo — M9, 
aubstant. verbal — 249, 2 
tradução — 249, 4 


vor — 2 
gesundivo — 49 
açãa — 248, 


ce 2 
aújet. verbal — 49, 2 
antecedido de in ou ne — 332 
com ed — 332, n. 4 
cam cauja — 32, n. 4 
declinação — 248, e, 2 
diferença entre géruadivo e gerúndia — 249 
do vesbo fai — 332 (com int 
dos verbos tepoentes — SOS, 
em lugar do gerúndio, scquido dr Rnpao 
mento — E, 43, Cicero, n. 4; À. 67, n. 61; 
42 nn 3 ag pé da página | 
esnprego — 299 
forma ncutra — SUL; 345, b 
na locução verbal — 299 
nas arações finair — 372, n. dn. 3 
sentido de obrigação — 248, e, 2 
terminação «= 24H, c, 
tradução — MB, €, 2 
mw — MB. c 2 + 
gignor fem sentido Higurado) — 533, n. 4 
(no adj. adv. de proteniência) 
glicônio (vero) — 
elis, gtívis o [4 db 
quantidade — 474, 1 
gloriosur — 356, 2 
gredior (verbo) — 3% 
grandes Quantias — 502, n. 
grandina! (verbo) — 34 
gratio — 
com genitivo — 529, 3 
vom pgerúndio — 372, n. 4 
com geruadivo — 322, n. 4 
grau; 
de crctar preposições: 
comparativa — 157 
superlativo — 15? 





ÍNDICE — Oc números mdicam parágrafos GRAU (Cont. HORA sn 
dos núxiivos:; comparativo: 
di rd — + Wes aos dz aa e O ter — 135, obs. 
o bom — 254 oração — 15 
declinação — [41 superintivg: 
de exenus 150, nm. ne of Po ser — 155. abs. 
de meagnes e» 154 Crimação — 
dc misttes = 154 grupo: 
de mudtus em ISA de aditivos — T6 
de porvus em 134 de oa — 34 
de providus — 350, n de flexões — 34 
dus a não se fleaiouum — 151; 361, dutribalivo — 224 
n. Ku (pronôncia) — 44, 3 
é ig em: gui tpesfelio em) — 463 
pa sl ss uulura) — 106: 107 
ficus «o LS tema terminado em — 274, 2 
ins e» (Sh, n. 
ings mo 35], n 
' erus — 151, n H 
ques — 151. n 
DR Rod vogal — 151 hueresia 330, Bm. 
e ip Raul — £. 935, Fedto, n 2? 
fostnação — UM haver — 260, 8, & na locução verbal — J4$ 
igualdade (comparativo del — 163 nei com dasivo — L. 94, Feltro, n. 43, € 
inferioridade (comgparntivo de) — 162 hemistiquio , — 488 
particularidades — É 28 hepar, hepútis — 10 
sintaxe: heptemimere (cesura) ms 465 
assina que não sc (lesionum — 161, Movie — 1.93, Fedto, n. 
y nas z heritis <quantidado) -— 469, B, xo. 
o ana dração comparativa 161). H. herosr (quantidade — 473, | 
espéries — 160 Jresos, herois (quantidade) — 46], cxc. 
muito na oração comparativa — Tél, n teróus (quantidade) — 463 
po: o hesárr = dubito — 427, n. 1 
' analítico hetcrócito — V. substantivo 
com  adribdum Ai o emustuns — hetecogênca — Vo subiseneisivo 
Com Sai CE TES trey Gnteskeição) com ae. — L. 9, Fedro, 


Com prelixos per ou prué —e 152 
com valido. praccipue —» 167 
convoritância — 146 
bonus — 154 
= egemus — 150, n. 
e magaus — (44 
de malus — 184 
de mutier — 158 
de parvus — |S4 
de provides — 150. n 
dos que indicam posição — 156 
dos tezmisados em: 
divas — 56 


E 
n 


tis — 149 
tenus — [5 a, 
tnus — ES1, a, 
orus — 383, n 
tetua — 151, 1. 
uy antecedido de vogal — 35] 
seforçado: 
com longe — L66, 
com snuiro — EG, c 
com quintos — 166, q 
com umus — [66, 
com dunas Ormetem — 166, d 
Com vel « 146. à 
relativo: 
como predicanvo — 165. | 
gênero do adxlivo Supeelaity — 165, 
n.2 
tradução do termo de selação — 155 
sintaxe — L. 29 
adictivos qu: não se Mexionam — 16? 
coforco «do superiutivo latiro — 1k6 
EX superlativo tetativu — 168 
tipos — 164 
tradução de cérias expressões portugue- 
sas — 168 
dos advérbios: 


tiexâmetou (verso) e» d8? 
datílico — 487 
colocação du cesura — 487, n. 3 
número: 
de pés — 437, n. 4 
de tempos — 487, n. 2 
pés — 487, n. 1 ' 
sílabas lônicas — d$7, n, 4 
espondaico «e» 457 
esquema — 483 
ic, tree. hor: 
cam ab). — L 42, Fedro, n. I3, 2 
declinação — 205 
emprego — 205. n. à 
telorçado — 2M, 3 
hoc eg de causa) — EL. 89, César, 
a. 32; 356, 
quantidsde a toc — 475, à 
Hiecusolsma — 122, ? 
ltino Nacional — L 104 
hipotético Iperludo) — L. 82, 38] e ss. 
kiperemtalético (verso): 
definição — 473. n. 
uso — 478, n. 
hisce e» 239, 3 (com ne) 
uisórico tporteito) — 362; presente — J6d, 1, 
n. 7, so pé da página 
homines (quantidade) — 473, | 
termo, hominis — 103 
tora: 
da noite — S01, 2 
de nora em livra — 1.. 88, Cicero, mn. 48, 418 
de uma hosza para oulra — L E%: CSeero, 
a. 18; 514 
du dia — SOt, 1 
nona — Sul, 1 
préma — SDI, 3 
sexta — SOL, 3 


SANA A 5) 


-3 


ty 


SAN AD 


« 
v 
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negrema — SOL 1, 6. 3 
tertia — 31, 4 
Horácio — L, 99 
hortatu — 235 
hortor teerto) — 304, | 3t, Cicero. n 154 
horrtus, É — 72 
ES (nestertaual = 233, 1: 502 
hostea (= inimigo de era) — 40, nº 3. 
ao pé da páginas 
huc (quantidade) — 478, 2 
human (quantidade) — 465. exc 
hunos, 4 — 68: 237, 5 
no adj adv. de tugar donde — 80%, n 2 
Hymen iquantidadeo) — 423 


do anfinítico de co -— 323,0. | 
=e-— ug 
final tquantidade) — 471 
terminação do ablativo — 113; Egg ? 
terminação do geaitivo — 233, n. 
terminação do pretérito perfeltu «= tm, | 
1 (asse) — SM 
ta na derivação ue TREs — 38,9) 
fiber (quantidade) — 472 
tb; (quantidade) = Pi 1, exc É 
ibidena cm 464, que, 
quantidade — 47], |, exc. € 
secsms (sulizo): 
quantidade — 46%, B 
tea (sutiso): 
quantidade — 449. H 
teus (nutixo): 
quantidade — 469, 8 
itcirco — 376, mn. 2 
adem, cadem, item: 
declinação — 207 
diferença de ipse — 238, n 
emprego — 208, n. 
identificação de conjuxação — L SO 
rdiotismo (norma para adução) — 430, n. 
ifontus teonsrução com quit — 418,1 
ph (data) — 497 
ur (conj) — 197 
us (quantidado) — 469, BR 
eenis — 113,3 
if Uiceminação do genttivo da 2.º dec) - 73 
lis: 
ma derivação de adjetivos — 34, 1 
(quantidade) — até», El 
illoe (quantidade) — 471 
tie, sita, ud: 
declinação — 205 
emprego — 295, n. 
ilhc (quantidade) «s 47) 
iu (quantidade) — 47 
lms, ália, stiom na derivação de substantivos 
— M$. 4, q 
im lterminação do ac) -- 11) 
tonbellio — 343, n. 
unmemas, Bris — 1356, E, obs 2 
smmo — 428,3 
posposo a qu — 426, 3, n.1 
mimo sro — 428, 5 
unpãr (quantidade; — 472 
iumpatisallados — 100 
quantidade =. 473, 2 
impedimentum, n 
mpeentiva (oração) — V. oração tmperarua 
imperauvo — V. mode 
unpertviio — V tcorna 
imptro Qrerbo) constração — TI) mn. 3. ao pé 
UR página 





med”. queros no ado ade. de abundênca 


um lata — 338, 


snves (quantidade) — 473, à 


inpuise — 335. 
UAM 
em baixo se - 
no funda ae - 


L 
L 


vo, Virglho, n Iã 
qo, Vieglho, nm. tá 


terminação dor verbos — 247, 1) 
en (preposção) — 159 
com abl - )$9, 2, 805, a. |; 812, n. | 


Si. n. 4: 874 
com ac, = 139, 


onde — 20 


1. 806, d. À, 92. Fedro, n 
3. 309, A: a: SM, SIS. h 

com w gerundivo de jar — 332 

com multpheanvo e abl — 524 

COM urque € av. — SC), AR 

em catus — 498, 3 

na composição de verbos 352. 6 

no ado. adv, de tugar: 
pata onde — 200; 506, d 


por ad) ulv de tempo — 523, 6; S12, mn 4, 


sultão no ads. adv de lugar 


para onde — 


a 
onde — 595, 0. õ, eg n 

quanudade — 475, 

terminação do scitvo -— 230, A 


in Delta — S42, an. 


meipio (uerho) — são, n.2 

uncoaliva e» 270, 51 387, 2 

substantivo 

indefinida — V oração indefinido 

indefinida — V. pronome 

indicativo — V. mady 

endigto (verbo) no au) sdy de abundância 


tngeclindsçl = V 


ou Falin — 338, 
dendigenas: 
construção” 


com abl. de limitação — $30, n. 2 

Com que — 415, 
amdutene, orum — Sl) 
enteene iquantdado) — 470, 2, exc. e 
enfinitna (atação) — V oração iniinksva 
infinnno (meto) — 282, n 6 


infinitivu —» 246, 4 


compfementor = MW geundio: VW. antinítivo 

em rações de vuicito ac — 281 

fulura — 287; 296 
futura passivo — 289 

com ii — 333,0 1 


emprego — 295 


narrativo — J64. $ 
pasado (sem cre) — 298: formação — 28t 
B; 9; passivo 287; 2R9; 295 (sem essel 
obptivo — V tocação verhal 
português (tradução) — 282, n. 4 


presente: 
da Le — 457 
ua 2.º — 174 
da d.º — 183 
da 3º — 191 


de esemiteu — 336 
de odi e 337 
passivo — 289 
com coepi — 30, n 3 
com Infe — 334 
formação — 254 
suxeta — 282. n. 6 
terminações nas conjugações guvas — 288 


inte (verbo) — 333 


infiso temporal — 96, 9 


inçemimo — 387, 


metas, o um — 1. 2).ex 28 n. 4 
de modo — L 94, Fedro, ” 


intusia no adj. adr 
n. 42, 


tm na composição de verbos — 382, 6 


inuiba tcomposição) «= 
inops. Bpis — 135, B, obs 


in pace — 812, n. 


2 


464, exc. 
2 
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iaquem (verbo) — 334 
colocação de inquil — 34, n. 
formas existentes — 334 
ma discurm direto — 366 
taquit (eslocação) — 3H, q. 
in quo = vb: — 426,3, 0.1 
imtidios — 51 
inster — 122 
iam (composto) — Nil 
regência — 264, 2 
inter — Va). Máximo, n. 15 
intercalas (rmti) — 497, n. 2 
interda: sd 
pono à cum — dm 
Aonntdlado do a final — 470, 1, exc. e 
interesse (daúvo de) — 449; 450, 1, n. 2 
iatórest (verbo) — 34 


3 
jateri — 406, 1, n. 
INTERITÇÃO: a cum) n 


definição — 199 
principais later jeiçãos latinas — 199 
interrogativa — V. oração interrogatios 
interrogativo — V. pronome 
intersum (Composto) — 261 
intimo: 
no Íntimo de — L. 96, Virgílio, n. 18 
imiEmus: 
no Sotimo de — L. 96, Virgílio, n. 18 
vo mais profundo de — L. 96, Virgllo, o. 18 
intra — com acusativo — 339 
iotranuitivo es V. verba 
mms trutizo) — 4693, A O . 
impemientur qui (construção com mabjuntivo) 


É incelerasto — 357,3 


wo na derivação de mubetantivos — 355, 4. a. 
ibre, ipsa, iprem: 

declinação — 208 

diferença de idem — 206, p. 

emprego — 205, n. 

reforçativo — 239, À 
ir — 285 

verbo que aignilca ir — 450, 2, 0.1 
in com o infinitivo futuro pamivo — 323, n. 1 
dregular — V. verbo 
aeepdlaridades de Dexão — L. 46 

conjunção consecutiva — 374 

fina) (quantidade) — 474, 1 

o do sc. — 23; do nominativo — 


u, eq, id: sa 
correspondêccia em portuguta — 
decbnação — Nf 
emprigo — 206, n. 1 
quantidade: 

deid — 475,2, € 
de ip — 475, 2, € 
relação com o nibi, se, e — N6 


2 

Issoel (quantidade) — 473 
istsc (quantidade) — 432 
to, isto, istud: 

declinação — MS 

emprego — 205, n. 1 
iste (= tal) — 374 
utic (quantidade) — 472 
tos (quantidade). — 472 
it. (Quantidade) — 475, 2, € 
ita: 

conjunção consecutiva — 174 

na oração conformativa — 1H, A 
ita ut — 3741 JM 
itóque, itónue — 218, q, 
are na derivação de verbos — 352, 2 
ila. na dermnação de sulntantivos — 555, 2 
Íleta ma uração principal — 3M, À 
ter no adj. adv. de lugar por onde — 1,. 92, 

Fedro, mn. 27, b 


INQUAM-—LICET sa 


itia na derivação de substantivos — 3955, 3 
ito (quantidade) — 459, B 

itudo na derivação dr substantivos — 355, 3 
tum (terminação do genitivo) — 136, A, ole. 
tus (terminação de adj) — 229, D, n. 4 
itum — 368, obs. 3 


ivus (sulixo) — 469 


J 
Jacob — 3R 
jastase (derivado) — 357, 1 
jam: 


antes da oração principal — 406, 3, n. 
com ags — 3? 

jâmbico senário (verso): 
colocação da cemea — 493 
nimem de — 4 
pés — 495 
rima — 495 

Jambo fnéy — 479; 48 
no jJâmbico senário — 493 

jam veto — 443, n. + 

Jamisalim — 122, 7 

Jem — 112 

jocus — 125 

jônio grande — 480 

á jônio praia E — 480 

Joseph — 122 

subar, jubáris — 130, a. 

jubio com infinitivos — 282, n. 7; com vesthos 
de saudação — HM0, n. 2 

jugórum — 124 

Jupiter, Jovis — 105 

jure ne adj. adv. de modo — L. MH, Fedro, 
n. 42, 

sus, juris — Ji, n. 2 

jusjurandam — 127; 349, a. 

juvenis, 4 — 114, a 


K 
katendas: 
data — 497 
declinação — 51 
L 


Lubisl — 106; 107; precedida de cum — 352, 3 
tema terminado em — 270, 2 

Jabo ( pastidadea — 468, exc. 

lacut, locur — tI8 

Fampas (quantidade) — 473, 1. 

largura — V, adj, adu, de medida 

louda (quantidade) — 45D, 1, exe. b 

leciica — 469, 1, exc. 

teo, Ieony — 103 

lex no am: adv. de modo — L. M, Fedro 
n. 42, 


lexicon — N9, 4, a. 2 
the (objeto indireto) — 22, qu. 
tiber (designasivo de parte de uma obra) — 


E] 

Hberdades de métrica — 45 
libéri, orum — 72, b; 233,1 
Inbesta, ae — 75 

tibertus, atis — 103 

hbet (verbo) — 45 

libra (peso) — 503 

ticet (verbo) — 345 


$t4 LICET—MENORIS 


ticet: 
tunstrução da oração — 393 
cinpregado optaivamente — L. 85, Cicero, 


33 
vignificado — 393 
him (quantidade, — 473 
lino: 
supina (quantidate; — 468, obs. 1 
tiquejaco — 445, 3, em 
Nequido (consoante) — 461, precestila de cum 
352, 3; acompanhada de ums consoante o 
uma vogal 
ke, tus — M4, b 
nuantidade — 475 
tura — 50 
tuum — 468. obs. 
te (verbo em) — io, 6 
jocanivo — 17 
adj adv. de lugar onde — 332, 1 
domus — 28, 3 
huma — 237. 5 
mulitide com domus — 237, n. 
nunes de ilivas pequenas — 23? 
numes próprio de cidades — 431, 2 
nomes próprios de cidades utados sômente 
no vng — 23?, 
nes som paado: de adjetivo — 505, a 
adv. de abundância ou falta — 538 
no no, ad) adv. de insteumênio ou meo — 
528, 1, n.; 528, 2; 328,3 
no ad). adv. de medida — 536, 2; 536, 3 
neo asp. adv, de pena — Hd 
locução: 
adverbial — 190, D: L. 94, Fedio, mn. 44, d 
prepovitiva -— 187, n.; 190, B 
ver 
ativas 
participia futuro sem o verbo sum — 
n. 
tes e Águer — 285 
tradução — 28 
com gerundivo — 299 
passiva: 
agente da passava — 300 
emprego do gerundiva — 299 
imprsoal ) 
omissão do auxiliar Jum — 299, n. 
aujeito no dativo — 3JL. 
semelhança € pr re co — 237,5 
tocuples, etis — 136, A, obs. 4 
locus, é — 1 
no adj. adv. ue origem -— 533, n.1 
lago Iperícito) — 
longa — V. vogal eg 
longe (advésbin): com a as — 507, n. + 
com supeslativm — 1 
no adj. adv. de lugar dinda — 507, n. 
Iaipicdo feudo de adjunio de ecra] 
— 336, n. 


loquor (verbo) — 306 

larica (quantidade) — 469, B, exc. 

tucesat (verbo) — 

ludus, ludi — 72 

turmbricus (quantidade) — Pa B. exc. 

fuminibus ascensis — SM, 1, 0. 4 

ac, qi dam na derivação de substantivos — 
55, 


lususies — 120, abs. 3 


M 


m tlinal) — 44,7 

macéto (Quantidade) — 468, exe, 
taseton — 43 

madejacio — 464, 2, exe. 
magaanimus — 


Os múmeios indicam paragratos 





megnws tgtam) — 158 
mar-que-perteita — V, tempo 
mejor, majus = 
mares, um — 45, b 
matt iquanidade) — 470, 2, exe. d 
mio ivesbo) — 423 
contrução — 282, n. 7; $21, n. 4. regêccia 
= Wi, n. 4 
mais e magis volta — Sil nm. 1 
maus (pra) — 554 
mondar (verbo que spnilca) — 282, 0,3 
mane — 122 
manna — 122, ? 
marco emilibrio — 504, n 
more no adj. adv. de lugar por onde — L. 
92, Fedro, n. DO, b 
mos, mars — 114, b 
materias — 32), obs 3 
mexitmur, q, um — 54 
moxime so auprelativo — 167 
ms (pronome) — 162, n. 4 
quantidade - =" D texw e 
meapte — 239, 
Media o anadi - 463 
meuidas: 
cubitas — 504 
muiliariuem o 6 
Passes — 
pes — 504 
stedum —- 506 
medius: 
na metade de — E. 96, Virgílio, mn. IA 
no memo de — EL. 95, Virgílio, n. 
Meberca (Meheccule, Aechecruies) — L. 92, 
Fedro, n. 14 
meio: 
no meia de — 1, 96. a n. à6 
mel (quanudade) — 475, 2 
Afelampu — 474, 2 
melior, ius — 154 
meios (quantidade) — 473, 3 
meme — 239, 14 
memiar tvesbo) — é 
imperativo — 273, 2; 335 
quanto à predição — Er ONd = 
mendicus — .B. 
mens no adj av. de Onde — 1. 94, Fedro, 
n. 42, d 
mentior (verbo) — 6 
merior (verbo) — 306 
meridias, és — S20, obr. 3; 123 
meses: 
concordinca do nome — 136, A, «ta. 
de 2em mea — 38X, 0, 1 
de 3) dias — 497, n. 2 
divisão — 497 
emprégo do nome — 406, n. 2 
intercalares — 497, p. 
nome — 4% o ne kb 
númeto — ade, q J 
memo — 27, 
met (partícula velorçativa) 
prego) 
metade: 
na metade de — E. 9%, Virgilio, o. 18 
métrica — L. 97 
metui (construção) — 71, 2, 0,3 
meus, mea, meum premiação) — 24, | 
vocativo — 32 
mi — UM, 
Michazl (Quant: idade) — 472 
mthi (quantidade) — 471, |, exc. € 
multi, ae — 237. 5, n. 
milireriuma (medula) — SM 
minimi (nd). de preço e de apreciação) — 
Bs 
minimes, à, um — 184 
minor, menus — 154 
manóris tudi. de preço e de apreciação) —e 
, n 


239, 1,1! (em- 





pi 
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miséres — ME; U6, 
mo Iveebo em] — 20, é 
modal — V. trio confarmetivs 
modus, id — 233, 
MODO: — 246 
com ego — 326 
conjunção conformativa — 380 
condicional — V sempo, futuro do neetérito 
da oração: 
causal — 925 
comparativa — 400; 4% 
conceniva com stioma — 39Z 
concrniva cora quemquam — 390 
nuno cota quem, ficel, cum, us — 
3 


condicional q do periodo hipotélxo — 
381 en. 
conformativa — 394, 
cum idtis de indie — 34, B 
consecutiva com ul — 333 
correlativa — 396 
temporal — 404; 409 
da orafio ebliqua — 368 
definição «o 246 
impersiivo — 246, 3 
de ave — 328 
de dico, de duco e de facio — 273, 4 
de memini — 213, 2; 355, n. 4 
de nto — 321 
de scio —- 273. 2 
direto — 368, C, n, 
dos depoentes — 
dos pemnia de jesio que terminam em 
tico — 223, 
formação — 156, D, 1 
da 2.º pesoa do pros. — 773,1 
da 3.º pesos do pres. -= 275.3 
formas em to e em foto — 273, 2 
futuro — 273, 2 
indireto — 368, C, 
negativo — 274 Tornado 
pauuvo — 
quantidade: 
do pres. da 1.º conjugação — 470, 1, 


ec. b 
do pres. da 2º conjugação — 470, 2 
ese. e 
mibsiituído pelo subjuntivo — MG, n. 3 
indicativo (Vº tempa): 

com “es termpui cum” — 407, obu. 4 
emprego — 217, m.; 246, 
futuro imperfeito: 

da 1.º e da 2,º ativa e passiva — 17] 

da 3.º ativa e pauiva — 184 

da 4.º ativa e pamvs — 192 
impesteito 

da 1.º ativa e pauiva — 96 

do 2.º ativa € pauiva — 176 

da 9.º ativa e passiva — 184 

da 4.º ativa c pauiva — 192 
presente: 

de lt ativa — 57; 58; MH 

da 1.º praiva — 93 

da 2.º ativa — 174 

da 2º pauiva — 475 

da 3º ativa e passiva — 184 

da 4.º ativa € paiva — 192 

rubjuntivo: 

com “est tampas cum" — 407, oba, 4 
de protesto = 423 
em vez do imperstivo — M6, n. 3 
formação do impecteito — 256, D, 2 
potencial — 344, a. 4 
presente das 4 conjugações alivas e pasíiras 

— 193; 246, 2; euprtgo — 279 


moedas: 
ese — 502 
denariar — 502 
aves — SOZ 
sentectims «402 
talsatum — 502 
mocsa, ium — 415, b 
molestus (quantidade) — 443, exe. 
molouo (pé) — 
monosilabos (quantdade): 
terminados em consoante = 475, 2 
terminados em voxal — 473, À 
morar — 250, 8, d 
morlologia: 
do adjetivo — V, sdjetivo 
do numeral — V. uvmeral 
do pronome — V. proname 
do mbsiantivo — V, aubsiantivo 
do sebo — V. verbo 
morimento (verbo de) — 189, 1; 189, 2; 
coro que — L. 90, Cicero, mn 102 
mudança de forma de preposição — 352 
mudança de forma e de prosódis do compo. 
nénio — 353 
mudança de vogal — 353, n. 3 
muilo antes — 59, 0. 2 
muito depois — 523, n. 2 
muito (na oração comparativa) — 161, a. 3 
mulvplicslivo — V. mumeral 
muito (com comparativo) — J6t, nm. 3 
(com muperintivo) — 166, e 
muitas furaus) — E 
mus, menris — 14, 


» final) — 44,7 
nem (partícula nervogatva) — 213, 0.5 


asu, u— 1 

narrmuvo (infi itivo) — SA, 

mescor (em na ido figurado) -— 33, n. 6 
tno adj. adv. de provenitocia) 

nato, ou — QI 

matu (quantidade) — 468, exe, 

uauia, 4 — 48 
quantidade do a final do sb, ring. — 40, 





a Ce. 
mecu, à — 118, 3 
me: 
com duas eubordinadas negativa — 97, À, 
n, 
com Auer, hosce, Âujutce — 239,3 
com 0 grrundivo de faei — 332 
com "rrrba impediend” — 476, 1 
com “verba obstaadi” — 426, 1 
com “merba prokibendo” — 426,1 
com “erra dumendi” -- 3, 2 
colocação — 244 
emprego — 240 
na oração concruiva — 393 
na oração linal — 372 
os araiio obliqua gen -« 368, oba, 
«me tenclitico) ...em — 421, 2 
z=  pora que não “A 
pacticula: 
final negativa — 274 
imperativa negativa — 274 
interroganva — 240 
= que não — 282, a. 4 
quantidade — 4JU, 7, exe é 
seguido de afiguu — 218, 1, 
me... quidem — 414, n. 1, no “o da página; 
439, a 2 


AMAS DA AMAR RAaA MARAR RARA 


“o. 


Sb NEC—NOMES 








aee: 
emprego — 491% 
= einon — 439 
tradução —— 449 
necne — 421, n, 1 
necessidade (ursos que indica) — 335 
mestar, &ris — MO, n. 
nécibi — 463. 2, enc 
mer vero = ha 4 
nedum — 465, 2, xe. 
retas — 122 
negação: 
duas negaticas — Eunúção, n. 14 
precedida de vt — 44 1 3 
precriain de ut - 4% nt 
seguida de aut - 40.3 
negare — tezer que nao - 333, n. 3,30 pé 
da pátina 
argaliva (oração) — V aroçãa negntiva 
nemo — 21% 
Er aa ga teonmtrução com snhijuntiva) — 
neque a 219, obs. & 
emprega — 43) 
= et von — 434 
negue quicdquem — 219, obs. 2; 339, n. 1 
neque quisquem — 249, obs 4 mn. d 
meque ulus — 218, obs. 2; 439, a. 1 
arque unquas — 439, n. | 
neque uigquem — AB mn. d 
neque cera — 443, n. 3 
tradução «= 439 
Requio 33, q. 
nequis — 465, 2, ext. 
neguitia — 405, 2, ese. 
neu: 
função —» 499, n. 3 
na oração subordinada negativa — 37t, 1, 
n. 
neuter, meutro, néubum — 220, 5 
nevliquam — &65, exc. 
neutro — 38 
da 2.º — 66, 21; 293, 2 
3 LN 
da 4.º — Já 
de origem grega — LI? 
dos dida — Mb, n. 3, o, 4; 219, 
n 
em ty da 2º — BE 
neve: 
função =» 439, n, 3 
na oração subordinada negativa — 37), n. 2 
no discurso indireto — 368 
sex, necir — L. 92, Fedro, n, 13 
mi — 380 
nih) — 219 (decl,) 
emprega — 219 
forma sincopada — ex. 98, o. 4 
Rênero — 219 
seguido de er — 219, obs. 
Mind est quod — 376, n. 5; 415, 2 
nihlum — 464, exe. 
mngit (verbo) — 4 





nisi — 380 
nisi furte — 396, 2 
nisi si -- 386,9 


mist vero —— 386, 2 
quantidade — 471, 3, exc. a 
nix, atum — 4, b 
Ro tempo em que = donre — 48, 1 
no tempo em que = dum — 408,1 
noções diversas — L. 47 
abreviaturas — 242 
caso especial de arentuação — 258 
patição siláb.ca — 241 
partícula entevrogativa enclítica — 241 
particulas relorçativas — 239 





Os números indicar parágrafos 








noite (vigia) — 591, 2 
Rates, — 32, n. 3 
nolo (verbo) — 282, n. ? 
conjugação — 32] 
comirução — 32, mn. 4 
noty e ne solo — 32, n,1 
no dnperat. neg. — 274, n. 4 
nomenclatura das «drelinaçõe — 395 
Rrsmatral — 39, q, 
nomes 
com duas (erma: — 120, oba. 
compartas — 127; 349 e ms. 
de cidades: 
no adj) adv. dr lugar: 
até onde — SM, À 
dande — 507, n. 2 
nara onde — 51%, a 
pri vndr — E. 92, Fedro, n. 20, a 
drelinados só no pl. e 5] 
delectivos — 419 
da 4.º declinação — 320 
de Ilexães completas da 5.º dec), — 120 
de ilhas pequenas — 237, 4 
no ty. ady de lugar; 
donde — 507, n. 2 
para onde 506, a 
pur onde — L. 92, Fedro, n. 20, a 
de mesm (concordância) — 136, A, ox; 
emprego — 4%, n. 2 
de sigaficação incuropl, — 542 
drrivado. — HS; 35% rss. 
em ss (quantidade da vocativo) — 470, 1, 
exe. 
em er du 24 dect.: 
divisão — B6 
1º grupo — R6 
2º grupo — 86 
em et (giegos) — 228, 230 
em ir — 8 
eum cut — 73; 74 (vocativo) 
em fee — L. 19 
femininas es us — 63 
giesm — L. 45 
da 1.º decl. — 228 
da 2.º ecl. — 329 
da 3.4 uJecl, — 230 
em des — 229, B; gen, pl — 233,1 
hebraicos — 12, 7 
heteróciitos — 134; indeclin — 122 
heterogêneo — 125 (V. também subst. hete- 
ropénco) 
indeclináveis — 122 
irregulares — L. 24 
neutros: 
da 3.5 deel.: 
de origem grega — 112 
divisão — 18 
em o, al, ar — 139 
outros nomes neuísos — 1 
em vir — 88 
pesos, medidas, mnedas — 223; EL. 100 
Próprios (abreviaturas) -— 242; com sf — 
435: n. 4; gengráticos em à — 413 
que indicam aleios da alma — 529, 1 
que indicarn época, acantecinento — 512, a 
que indicam partes do corpo, modo, costu- 
me — E. M, Fedro, a. Pr b 
que não têm plural — 173, ), b 
que não lêm naominativo — 332. 2 
que se dectinam somente no plural; 
da 1.º del. — 51 
da 2.º decl. — 72 
da 3.º dec). — 115 
terminação na 2.º decl. — 65: 10 
terminação na 3.º dec). — 8 
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noninatico — L. 1 
com eceor — É. M, Fedro, n. 45, b 
con en — E. 94, Fedro, n. 45. b 
de alguna names gregos — 24, n L 
de certos nestros gregos — 229, n, 2 
de nome oriunda do grego (quantidade) — 
40, 2. exc. t 
de name oriundo: do grego («quantidade) — 
603, 243,3 
do gerúndio — 249, 3 
emas, 0, é — 228, 480 
em es ou is — 232, À 
em eu — 2293, A 
nas exelamações — L, M, Fedro, n. 4, b 
nomes sem namimtivo — 232, 2 
nlural da 4.º (quantidade) — 474, 3 
singular (quantidade) — 47), 2. exe. 
mngular da 3.º (quantidade) — 44, 2; 
= 5º -— 119 
terminação do feminino de aliquis — JR. 1 
non iquantidade) — 475, 2 
mer paRhaco de conjunção casual — 376, n. 
seguido de quia — 336,0. 4 
nin ante quim — 49 2, n. 
PRE qui feomsimção com asubj.) — 
413, 
mom dubua tcom infinitivo) — 428, e 
mon dubiro quin — 428, a 
non dubito quin... non — 438, b 
non est guod — 376, n. & 
non medo. ted cetim — 37 
nom firius quem — 49, 2, 
asa quina — 376, n. € 
mon quo — 376, n. 4 
mon quo e nom quad — 572, n. IG 
nem quo nor — VW6, n. 4 
som qual non — dh, n. 4 
nom solume...sed efiam — 397 
nen rolum..-se! cerum — 337 
nona (hora) — 301, 1 
nonses 
data — 497 
del — 51 
nondum — 405, 3, n. 
monne (partícula interrogativa! — emprego: 
40, 0,2 
smonnullus, q, um — 121, 1, e 
norma para exame — L. Tb. nota importante 
normas para tradução — V, tradução 
de datas — 590 
de ifjotumo — 430, n 
de araçõrs pessivas «= 297 
do abl. — 55: 28 
do dativo — 23; 55 
So genitivo — 14; 55 
nos, mestef, mobis, aobic, nos — [82 
noster, fon, teum co MM. 3 
not — 2, 3; 336. n. 
mostas, atis — 114 
abl. — 204, 7 
notei — AM, 6 
mostri, nosrum -— BZ, n 3 
notare (quantidade) — 4CB, exe. 
nota (Quantidade) — 468. exe. 
notéro — 336, n. 
noi — 267, n 3; 335, farmas sincopadas — 
3%, n. 
nox, nostis — 101 
mudus (no adj. adv. de abundância ou fal- 
ta) — 438, 2 
nuliius rec — 29, obs. | 
nullus, a, um — 121, 1, e; 239, obs. 1 
no ad). ady, de modo — L. HM, Fedro, 
Dn. 49, € 
num (seguida de aqui) — 28, |. o e 
particulas intercogativa — 42%, 3 
emprego — 42, 3 
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ousmeral — JR) e sa, 
cardisal — EL. 30 
com matut e acisatio — 525, 5 
quantidade do a final — 4%, |, exe. 
disteiluiivo — L. 44 
multiplicativo — E, 4 
seguido de im e abl. «= 5M 
ordinal -—» 1. 31: 349 
no adj ado. de sempo, de quinto em 
quanto tempo -- 520 


número — 5t; 72 4V. flexão de número) 
rumerue (quantidade) — 459, exe. 


ausentar, €7 

dret. — 233 1 

monda — &92 
mumquid — 490, 3 pn. 
mumquis - 298,1, 19. d; 40,3, n 
rune (com age) — 326 

no ento epistalar — 365, n. 2 
nupt.ce, orum — 51 


o 


interjeição — 1. 9, Fedro, n. 45 à 
não confundir com oh! — JO 
no vocativo — 10 
prenome — 22, n.7 MA, NI, 7 
dr — 161, BD, m. 4; Val. Máximo, o. 
vogal final — 471, 2 
a final — 451), 2 
é — oh! — 18, Ee : 
ob preposição) — 5 
= por causa — 529, 2 
com ac. — 526, 2 
com gerêndio — 322, n. 4 
na composnção de verbos — 352, 7 
nas orações finais — 32, 0. 3 
ou cam cautam — 396, n. É 
objetivo (preduativo) — !.. 90, Cicero, mn 104 
objeto: 
direto — L. 4; 19; 1932, 0 4 
coloesçãa — 9 
indireto — L. 3: 182. n. 4 
cnlocução —» 59; 60 
obsum (composto) — 28 
octo Lquantidade) — 471, 2, exe, 
oai Artibe) -— JN; participo futuro nixo 
333. ». 


c iditonço) — 418. 1 


oh! (uxáy confundir com 6) — 10; 54 
vhe !anterjerção) — 460, exe 
oleatus famficoy — 469, E 
elus Qoulixo) — 469, À 
pomar): 
modificando outros nâmes — NS. e 
significado — 1, M, Ciecro, a 12 
omnium (com superlativo) — 145, d 
on (serminação da geniliva) — 229, n 4 
ona (tulio) — 459, A 
opêra vs 5%; com genitivo «o 529, 1 
oportet Querba) - 345 
(ops) opir — 232, 2 
optimus, o um — 154 
opto + 382. n. 7 
opus esse — 539 
To que” — 206 
ORAÇÃO: 
absoluta —— 233 
adielivs — L. 40; 240, à e 
adverbial — 233. n. à 
advrisativa — L HM 
causal — L. 81 





SI8 ORAÇÃO (Cont) PARHICÍPIO 


Or nutaeros indicam parágratos 





com quindo — 8: com quoniam — N 
com ciquidres 378 
com tefatiso == 418, 3, com qued — 376 
modo verbal = JI5 
comparativa - E. 44. 40) 
com adxtiva — 74; com muito — 161, 
n. 3 
com pronome arimular — 61, n. é 
lusmos de Compsráçõo 136 
concessiva — E. Ba 
Com ne — 39); com ut — 193 
com relativo — 41H, 4 
medo verbal — 390: Jy2, 393 
condirional — 279, L, 82 
com si — 279, com celmtivo — 414, 8 
modo verbal — JSt em. 
confarmanva — 2.. 44 


com ut — 38. A 
mpdo vrrhal -- 294, A, 394, B 
vonsevuliva — 1. 
cum advérhio — 374; com telatro — 414, 
> 


com ut imoda verbal) — 375 
vorrelativa — 1d S4, 395 € ss 
medo verbal — 394 
diccla — V discusa 
dubitativa — 427, 428 
elementos — 1 
final — 372 
com ne 372. com ad ou ob — 332. 0. 3 
com relativo — 418, |): com ul — 372 
unperativa — 273 
negativa — 219. 24 
indefinida — L. 42 
negativa — 214 
indiscta — VV qdincueso 
intinitiva — 1 SB; 25 ess. 
com ais — 327, n. 2 
com ut — 282. 0.2, 0.3 
com “verbo umend” — 427, 0.5 
na oração causal «— 376, n. 3 
intercoaatva - 2. &1; 218, $. n 
direta — 363, € 
dupla — 421 
indicia — 358, €, 4 
com dabito vm negação -— 427, n. 2 
tom st — 422, n 
dupla — 420 
retórica no discurso indirecto — 168, €. mn 
simpks — 42; 421, m. 
smples — E 41, 238, Sn 
negativa — 219, 218, 8, n: 274 
Com quisquam € equttpuam 218, 8. n 
no discurso indireto — 368, A, obs 
duas negativas — 274, n 1; Euirópio, n 14 
ops esse — 539. n. 1 
oratso obliquo — 1.. 78 
orntto recta — 3 
tesnsformação da otação reta em ubliquo 
- WMA Bon 
parucigaal — 283 
passiva (nysma para lradução) — 297 
quantos clemeênios — 1 
telativa —— E. 40, 243. 5, É 
imprópria — 411, 414 
própria — 411; 412, 40 
mrtática Iduus numa sós — 1. 92, Fedro, 
nt 
mibordinada anPreçe do tempa verbal 
362, 16), MA 
com s — 365, R 
condtução quando a principal andica ar- 
dem, desejo -- 168, n. 
correspondente a anterregutiva direta — 
68, € 
duas mubordinasas negativas — 371. 4, nm. 2 
negativa com ney, neve — 392. n.2 
substantiva — 281 
temparal — E as 


orscionul imijeito) — V, tajeity 
orutso dbliqua — 1. 23 CV. discurio quelirvtos 
mudo verbal — 363 
negativa com ne — 368, obs. 
orano recta -— 364 4 discurso déreio) 
avr tro, adj. adv. de abuniííncia ou lahui 
urdinal = Vo numeral 
urms tsuliau) —s 469, A 
vs 
final (quantidades — 47), 3 
na compasição de verbos — )$7 
o, om — 4 n. 2 
quantidade — 475, 2 
o, oums — 11, n,1 
usus (na desivação de adjelivos) — 356, 2 
sufixo (quantidade) — 469, A 
uutro fvários ou dos) — 00, 3.2 
Ovido — L. 19] 
ovis. st — 11), 3 


P 


paciente da ação verbal — [7 
palavras (V também nome): 
composta — V. composição 
derivada — V derivação 
Hewsvel N 
imparissilaha — JO0. 106: 10? 
Inflenivel «=» It 
invanávei — 31 
irregular — 74; 105, 111 n. lt? 
parissílaba — 99 
que mude de significado conforme o número 
— 30; 72: 
varisvel — 3t 
Pallus (quantidade) — 473, 4 
pams, is — 114, à 
Panther (quantidade) — 474, 2 
para tprep.) — 31. 23. 85 
para que = quod — L. nó, Ckeso. n 
: us — 31,1 
para que ndo = n€ — 971 
paradigmas — V. voriugação 
Pari tquantidade) — 47. | exc b 
partes (Quantidade) — 473, 2 
parissílaho — 99 
parítes ac — 16] 
nar, pares — 136, A, vbs 4 
pars, qertis — 11S, à 
parte (acompanhado de agxiivo) — 595. 
partes do corpo — n 2 doex NU 
pactição silábica — 241 
de uqua — 46) 
de estropoo — d62 
do digtnfo qu — 24). t. 462 
dox odictivos em qguus — 462 
dos perfeitos em gui — «62 
participial — V. oração participes! 
pariicípio — 248; no intinitivo pass E no fut 
— 282, traduzido pelo abl. — 243 
fuluro: 
ativo: 
com sum — 2895 
concordância — 248, c, 
da Doe da Ze conhugáção — L. s1 
declmução — 249, c, À 
& od — 937. n 
sem sem — 2a n 
terminação — 248. €, 1 
tradução —- 248, C, 1 
formação — 256, € 
passivo — 248 
vração participiat — 243 
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PARTICÍPIO (Con, )j—PRAL sy 





pauado: 
ii “Ts ara b, 2 
clinação — 
de ulor — 308, 
dos pRsena É — 305, 2; WB, 2 (tradução) 
no dativo — n.3 
vor — 248, 
presente; 
ab). aing. = 136, A, obs. 2 
com o abs. abwluto — 283 n, 2 
concordância — 248, 1 
da l.vte da 2º conugação - L. 31 
de gio — 322 
delicado — 136. A. oh Ze3 
de depoente — 305 
von do a o — 284 
formação — 256 4 
genitivo plural — 1, A, vba. 
regência — MB, 4, 
terminação — 136, pá ota. 
tuadução — 248, a, 
particuls: 
enciltcs — 738; 239; ne 
interrogativa nam — 
interrogaúiva ne — 739, 3; "mo 
mterrogativa nona — N, n. 
interrogativa num «s 420, 
negativa «o 132 (im, Re) 
reforçativa — 
particularidades: 
da 1.º — 75 
da 2.º — 233 
das L. 
da 4.º — 318 
de conjugação — L. 33 
de Nexão — 46 
untáticas da oração ativa — L. 53; L. 59 
tintáticas da oração pauiva — EL, 64 
fortur, us — 118 
parcus (graus) — 134 
Parcha — 122, 
pesiva — V. oração passiva; V, cos 
panividade impessoal — 347 
com verbo depoente — 37. 6 
com vesbo intransitivo — 345, a 
piuivo (sujeito) — V. sujeito 
fpassus (medida) e- 
polefacio — 465, 2, exc, 
patio (verbo) no adj. adv, de medida — 
35%, n.2 


paterfomitias e» 127, obs, 
pater, potris — 104 
potior — 282, 10.2 
pavor (construção) — 371, 2,0. 3 
pé — 478 e é. 
peeu, ur — 18 
fejero — 464, exe. 
pajor, peju — 154 
pelágue, à — 88 
pelo, pela, pelos, pelas — 28; 35 
pato menos = ot — 444, n. 2 
Penelópo — 470, exe. b 
penes (quantidade) — 473, 2 
pentâmerro — 482 
elegíaco — 488 
peatemímere (cesura) — 455 
no o ciegíaco — 4E8, 
pton (pé) — 480 
per (preposição): 
com ae. — L. 92, Fedro, n. 20; 317, n. 2: 
= fio de da é L 9 
no adj. a a So r onde — L. 92, 
Fedro, n 20; Y pº 
no agi edv. e ESA e L. 4, Fedro, o. 
2 < 
prefixo do euperlanso — 152 
quantidade — 475, 2 


perfeito (V. pretérito perfeto no verbew 
tempo) 

perfédus iquantidado) — 468, ex. 

pergunta — V. interrogaliva no verbete oração 

periculosu — 256, 2 

periculam (construção) — 9371, 2,0. 3 

pertoda hipotético — L. 82, 38t cu 

permanência (verbo de) — 189, 2 

permine (verbo eque nignifical — 282, n. 3 

permitto — 282. n. 7 

persona (quantidade) — 468, exe. 

pes Imedida) — SH 1 
quantidade — 433, 2 

pesos — L. 100 ê 

prosnmus, a, um e JH & 

pestoa (flexão pessoal) — 244 


philosophia (quantidade) — 463 l 
siétes, tir — 123 
pages txesbo) — 346 4 


pirriquio (pé) = 450 

piebo, plebis — 423 

plerique, pleraeque, plesóque — 133 
pluct (verbo) = 

plural — S0; 1; 72: 115; 224, 4 


do verbo cedo — 329 


da coisa posulda — L.. 29, César, n. 12 Í 
de nome de parte do corpo, de propricda- 
Se da alma — nota 2 Ju er. 9 |) 


plunmus, a, um — | 

plurms tadj. adv. de queço) 

pimo, plura — 158 
quantidade — 474, 2 


- 93, 0. É l 


poeniter (verbo) — H6 E 
polis — 13 
Pompeius — 460, exe. 3 | 


pois im, é portanto, pad orações interrogativas) 


pondo pesa — 122; 503 
pois que = eum — 40, n.t,a 
pontuação da apono — 175 
por (preposição, — 53; 33 
por favor — 338, n. 
perro, com age = Sis l del 
sta (nu adj. adv e lugae por onde) — 
e 95; Fedro, a 2), ' 
pestana, tem orações intersogativas) — 213, 
n 
portus — 118, 
porco oeabraçani — 282, n. 3; 451 
posição — V calocaçõo 
poue — V. dativo de poste 
pomessivo — V, pronome 
ponum fcomposo): 
conjugação — 
construção com qui — 418 
regência —. 264, 3 
port (pres nição): 
com abl, —— 523, 
com ac. — 422; 523, b 
meguido de dier — 1X, obs. 1 
pesteáguem (conjunção) — 403 
postérus, eva, «rum — 133 
posticus — 469, B, exe. 
pesiquam (conjunção) — 403 
posttidie (dar) — 495, 3 
posto — 282, n. 7 
potius (porposto a quis) 
potius — (V. vel gotivi; 
potius quam (comparatnva) — 402 
pouco antes — 383, n 2 
pouco depois — 8283, 0.2 
pres (preposição): 
com abl. e 529, 4 
prefixo do supesiativa — 132 
teguida de vogai — 458, 1 


- 426,3, 0.2 


5230 PRAECEPS—PROPI- 


preeceps — 136, A, obs. 
pretapis vo superlasisa — 167 
prerditui no adj adv. de atbundôncia uu falta 
— 54H, 2 
prassum (composto) — 61 
preces, precum — 115, 
predação: 
completa — 16; 18 
delinição.— 1? 
duplamente inenmpleta e 19 
incompleta — 1b; IB 
predicativo — 19, d; 260, 8 
acusado — 2H 
como superlativo eclatico — 185, nm, q 
concordância cem q sujeito — a: as 
comirução - 83 
do objeto — L. 90, Gicera, nm. 1f4 
de sujeito — L. 90. Cicoo, n. HM 
neutra — 22, n. 6 
no dupla dalivco — 451, 2,0.3 
prefico — 261; HA, 352 € 33.: 466 (quantidade) 
PREPOSIÇÃO — 187 e ss. 
colocação dos regimes — 183, n. 8,190, € 
com o agente da asus — DJ, n. 
coriparativo — 157 
delinição — 187 
aus de certas — 1393 
ução preposítiva — 187, n.: 190, R 
aa oleo enbreto — |9, b. 2U 
nos casos genstiva, datiso, ablativo — $$ 
penespais — L. 35 
que ego ablativo — 388, 2 
que rexr acusativo — 188, | 
regme — 187, JE8 
presente — V tempo 
pretérito «e V Jempa 
prt prefixo) 464 
predio — 465, 2, euc. (quantidade); 48, 2 
prima (hora) — Fe |] 
Prime face — SOl, |, n. 4 
prima ingiia — Sa, 2 
primeira conjugação ptiva € pasiva — V. com- 
pugação 
primeira declinação — VW, derisnução 
primitivo (tempo) — V tempao prmitica 
primue (numeral) — 17), 1 (emprego) 
primus — 129, 1 
no qriccípio de — L. 9% Vuqilo, n. 18 
principen advérbio — 165: 185 
principais preponções — 187; a 189 
principais verbos ativos — L. 
principio: 
ny presidia a ee — L. 9. Virellio, n. 18 
pror — 
Privtquam -— Mo 
erro no adj ade. de abundância ou [elis 
pro (preponção; Rg abiança — 188. 2 
com sevistiio — É. 94, Fedro, n. 45, d 
prfxo — 456 
proceleu-márico tpér — 400 
no jâmbico senana — 495 
próceiia — 40h 
próseres — 4h 
grocut (advéstiu no ad; advr de tugar donde 
— W3, n. 4 
com a, ob 50?, n. 4 
prolanms — 
profa — 4t6 
prálecto — 4h 
prófesdus — 46h 
prolacor — 466 
próliteor — prod 
Btsjugus — 4 
protenlidade — W adj adv de medida 
prójundo — 466 
no mais profundo de — L, 96, Visio, n. 1B 
quantedade -— 4t$ 


Os numeros indicam parágra(os 


profundas — 
probibeo — Pag n? 
prom — 477 
promde — 34. b 
proies,  — 125 
pronépas — 466 
PRONOME — noções e divisão, 179, »5.; 21 
adjtvo — 213 nt 
Articu'ar em Orações comparativas — J6J, n 4 
«ato cbliqua — 2, n:; 
esa teto - 23) 
conjuntivo o V PI REr relasico 
corcistivo —» 
elipse da antecedente — 27, p. 
delinição — 179 


demonstrativo - E 39 
correlação entre atementintiso e inteero- 
gauvo — 28 


difer. entre peon. adjot e pron subst. — 219, 
nl 


em ma — 229, BD. q 4 
em nração comp. — 163, pn. 4 
mitetindo — L 4 
Ealatão — E 42; «eguida de pen. — 213. 
n 


interrogativo —— É, 4] 
cormclação ente anterrogativo é demom 
totivo — 22 
tradução - 1. 41 
na oração obligua — 368, n. 2 
pessoal — 82; 2. 33 
reforçado — 219, 1, 2,3 
pomeuno — 63; 
acompanhado de “dous St, nm. 2 
elume — 20h, n 
empicgo — &H, 5 
reforçada — JH, 2 
português (iradução;) — 206, n. 5 
relato — L. 40, 282, n. 4 
conevedâncu — 28 
corcrlação entre aclatiio € demomtrativo 
tradução — 210 
substantivo — 233, n. | 
prenúba — 444, exc. 
pronúncia e acentuação — EL. 6 
acento — 41 € nulas 
das consoantes — Bt, n 
da, lciras — 4 
das poleveas latinas — 41 
de vlibas fenan — 44, ob, 1 
de ponte acompanhadas da enclítica que 


de pane proparoxiona da 4º declinação 
n. 


. 


de palavras orundas do arego — 463 

de umas é compistos — “60, 

de tenebrae — 443, n 

de verbos rusnporos — 3546 

do e da trminsção do indicatico pres. da 
2º conjugação ativa — 174 

da perita singular da 5.º declinação — 120, 
atoa, 

do pretérito prefeito do compostos de mm 
— WU. 1 

dos compostos de decem — 175,7 

dor digratos qu e gu — 4 3: 462 

do va — 355, 5 

der verbos conppostos — 253 

doque, stage — ZM n 

reconmituida 

romana +: 44, ob! 5 

wrugue, ufique — 438, nm 

uiroque, uiruque — 3), n. 

propigo — 446 
nas, (no ad; adv. de lugar donde) — 302, 


vom à, ah — SG, un. 4 


ÍNDIC E— o números indicam patágeafos — 


propinas — 46h 
propiicdades da almas — n, 2 do é 1 
próprio (tradução) — 208 
propter (com acusativo) — 523, 2 
peonteta — Vs, 0, 2 
prosódia — 40 e as. 
rrosam (veebo) — 262 
nrútae —e IBL e ss 
com mn quis — 383, n. 2 
prorervus — 466 
promt (conjunção) — 399, A 
proverbios — L. 73 
orovdus (graus) — 150, n 
prudens, ts — 136, A 
pte tparvicula retorçatival — 239, & 
Publfllo Siro — 1. 69 
puder (verbo) — 146 
pudicus —- 469, B, exc 
pare go ad). ady. de tenpo en que idade) 


com genitivo — 325, 3 

pueritia (nu adj. adv. de tempo quando! — 
2a 

puprt, ds —- 413 


Q 


qu lligra£so! — 44, 5, 462; 24], E 
Qua com eres — 23, n 3 
qua sé — 1.. 93, Clecra, n. 127 


quadro: 
completo dus declinações — 121 
da "contecuta templrum” — 362 


de obistos — 122 
tes casos € respectivas funções — 30 
dos pronomes pessnais —- [81 
quadrópes — 350 
quantidase — 49). 2 
qunsso tuerbo) — 314 
quartas — 233, À 
qui? = quem — 215. t, n. 
qual (pronome relanvo) — 209, 2, 1 
qualidade: 
carporal — 94, à 
malerial, transitória — 533, 
permanente — 338, | 
quatiscurmque, qualecumque — 237, 2 
quutis, é — 233.1 
quelitíbes -— 218 
Qualiavis — 218, nbs. 
quem — Ml n. 4 
em otações comparativas — 161, A, 3, 163 
no superlativo — 166, 
quam .diu — & 85, Clçero, n. 46 
suor. dudum — 418. n 
quombbrem — 3, n. 5 
quamquam — IM 
quam is —- 393 
wuondo (na oração causal) — 378 
quandoquidem tna otação causal) — JIA 
quando no entanio = qui — 494,5 
quonti (compl. de preço) — $34, n ) 
quantidade (numérica) — SM, 2 
quantidad: (ulóbica) — L. 95. 1 % 
breve — 42, 445; e 4sy 
comum — 456; 46 
da 1.º pessoa do “plural So pres. do indic 
de desem — 240, 
do À. E ço do plural do perfeito do Indic. 
da 1.º pessoa do da do perfeito do subi 
de sum e 260, 


PROPIVIUS—QUE su 


das palavras acompanhadas da emviíitica que 
-— 2) 
ue mês, der — 450, exc. 
de affas — 460. n, 
ve alterius — 443, n 
de arguo — 462 
de d: — 40, em. e 
de deus — 460, exc. 
de de, dic, dic -- 466, 475. 2 
de exo — 473, 2, exe. 
de sr — 460, exe. 
de bar — 475, 2 
de heros, herois —- 400, esc. 
de monossilabos — 475 
de ohe — 460, exc. 
de palavras Compostas — d64; 461%, 466, 267 
de palavras derivadas — 468, 469 
de palavras oriundas do grego — 46) 
de prece seguido de vogal — 458, 2 
de prefixos — d46 
de se (prefixo) — 46h 
de sic — 475, 
de tenebra tna poesia) — 441, t 
de termistações — 47); 41; sn: 473, 414 
(V. terminação) 
le vogal seguida de 2 consoantes, mio uma 
lquida — 461, n 
do abl singular da 1º declinação — 35, q. 
do a dos ordinais — ATD, 1, exc. 
do a e do e dos nomes próprios em aius e 
em cius — 460, exc. 
da aht sing. da 3.º — 45, n. 
do dativo plural — 474, 1 
do ei da terminação da 5.º declinação — 
4, exe. 
do | de fio —e 46D. exc. 
do 4 do genritiva em ius — SA, exc. 
se DeieatHro singutar da 1º declinação — 
3. mn. 
dos adjetivos em guus — 462 
das compostos de decem — 121, 7 
dos ditongos — 458, 
dos perfeitos em gui — 462 
dos v:rhos composto: — 272, 
longa — 43; 455; 45%; 45% 
quantogior — ex. 85, 1 
quantulutcuamqur — 217, 4 
quantus, A, um — 215, 2 
quantustumgue — 217, 
quarmusttws — 218, obs. 
quantuervis — 235, obs. 
mmre — 213, n. 3 
causal — 976, n. 5 
compotição — 1. 9, Cicero, mn. 127 
emprego — [.. 91, Cicero, n 12? 
interrogativo — 418 
quantidade — 465, | 
qua se — E. 91, Cicera, n. 127 
quarta conjugação ativa c passiva — V con- 
jugação 
quarta decknação — V. dechnução 
quarta vigifio — SOL, 2 
quas — 394, E 
quantidade — 471, t. exc a 
que: 
= e — 198; 416 
acentuação — 218 
enclítico — 198; 238; 436 
integrante — 281; 282, n. 4 
no discucso indireto — 66 
intessogaivo — 213 
relativo — L. 4); 282, a. 4 
que d isso? — E, 76, nota uwnpociante 
que ct — 438, n 
que mais subjunhivo = vt — £, 9 
que ndo = ne — 282, 1.2 
que não mais sabjunlavo = ur — 1 79 
que quo — 438, n. 
traduz-se por uf —- 282, n.2.n 3 


s22 QUEM-RITMO 


quem —-— 209. $ 
quemedmódum (conjunção) — 3M, A 
ques ca 424 
emnpostos — 324 
supino (quantidade) — 468, oba, 1 
quereus, us — 438 
spucrúlas — 358, 5 
«ui: 
= no posso que — 414, 5 
causa] — 414, 3 
com posum e com fio — 418 
cuncessiva «» 41 
condicional — 414, 2 
consecutivo — 414, 
construção com aptus — 413, 1; com digaus, 
indigno — 5 
construção com idoniss -— 415,1 
declinação — 210 
detivados — 258 
linal — 414,1 
interrogativo — 23, n. 1 
hmitagvo — a 
“ur nom — 427, n. 3 
= quando no Salao -— 414, 3 
= quis — 213, a. 
= quo — 21), n. 
«fui, quae, quod — L. 
quia — na gração causal —» 377 
em lugar de quod — 377 
quçumque — 215, 1 
uid — 213, mn. 2;213,n. 6 
quid e quod? — 326, 0, 5 
quidom » 218, 6 
quilquid — 217, 7 
quilidet e 215, 's 
quin = 37), 0, 3; 426, 3; 427; 428; 429 
= cur mon — 418 
inteesQuetivo — 418 
precedido de mon — 356, n. 4 
Quantidade — 475, 
seguido ue etiom — 426, 3. n. 2; de immo 
— 426,3, n. 2; de potiu — 438, 9, a. 2 
Quinta declinação — V, deciinação 
quippa (particula relorçativa) — a a” 2 
quis — 213; 233, mn, 3; derivados — 
quis dubito! quin — “438, à 
quis, quae, ad -— 21); 475, 2 
quismam — 213 
quispium — 216, 3 ta 5 n. 
quisquam -— 28, 4,5, 
qunque > 238, 
quisqua — 217, 7 
quitum e 468, obs. I 
quica — 218, 7 
qua — 213, n. 4 
advérbio relativo — 372, n. 
com verbos de mvvrincalo — ' 9, Cicero, 
n. 102 
= qu — 23. 4 
Que. .tO mm 39%, n. 5 
Que., .urque —— a B. 
quoad — 408, 1; 400, 2 
quod — 213, n. 2 fomipcaços 
na viação causal — &b 
= para que — L. 86 Ciceço, n. 5? 
quantidade — 475, 
substituida por ad 377 
quaminus — 426, 
quumido — 3H, 
quoniam (na o causal) — 327; 378, n. 
Cemprego) 
quos — 215, 4 Aempieo) 
quolcumque — 217, 5 
quolies == cum — 406, 2 
quotiens = cum — 46, 2 
Quetquor — 217, 4 
quotas, à, um — 235, 8 
quotustibes — 218, obs, 


Ds numeros indicam paragratos 
PP ir Dr 





quofsque — 4]A 
nxo .uique — 4B, q. 

guum (variante gaálica de sum) — “3, v.; 
405; 407, q. ER L 8a & 


radical — 32 
das declinações — 39, 48, n. 
dia verbos — 58 
terminado em dental — 25], 2 
terminado em guinça) — 2H, 2 
terminado em labial — 25D, 2 
Raphael quantidade) — 43 
rarefaciu (quantidade) — 405, 2, exe. 
rôtum (quantidade) — 468. obs. | 
ei = [13, 2 boss 2 1 
re (na composição de verbos) — 
quantidade — 46 
sereptis conêre — 450, 2, q, 2 
recípio (verbo): 
ecstrução com adj. agv. de lugar — SU3, 
ER 
recusar (verbo que indica) — 282. n. 3 
red oa composição de verbos — 352, 1Q 
1cdobramento: 
enfátuo — 239, 
no perfeito — io, ? 
reduz, cir — 136, 4, obs. 5 
sefers (verbo) — 35 
refertus " adj. ade. de abundância ou falta 
— 5 4 
regência: 
das preposições — 188 
de cum — 182, 
de main — 321, a. 4 
do adjunto vesteilivo — EL 
do parucíp.o presente — 248, 3, 3 
do composos de sum — À 
dos depocntes — 30]; 
dos veshos — A; lg arm sempre igual) à 
portuguesa — 182, n. to dim fare; 298, 4; 
— impemoais — 345 
vegio na adj. ady, de lugar por onde — L, 
ge Fedro, n. O, b 
repúia (quantidade) — 468, exe. 
regecio (quantidade) — 405, 2, exe, 
relação dos casos — 36 
celanva — oração relativa 
erlativo — V. rica 
derivado — 217 
refiquus: 
ua sexo de — L. 96, Visgólio, n. 18 
reor (quantidade do supino) — 468, obs. 1 
Feperioniur qui (canstsução com subj.) 
15, 
regtetus no adj. adv. de abundância ou (nita 
reguiea — 12h 
ves: 
com formas neutras — 266, n, 3: 213%, n. 3; 
219, obs. | 
com qua — 213, n. 3 
declinação — 119 
multius E — 219, voy, 1 
uso — L. 82, César, n. 75 
resistir (verbo que indica) — 282, n. 3 
resposta (Cpo) — 404 
respublica — 127; 349, q. 
reter, reis — 310, q. 
rex, segu —o 163 
quantidade — 463, exe, 
sito — 483 
datílico — 487 
jâmnbico — 445 


INDICE — Os numersas indicam paráguafos RHODOS—SISTO 


-——————— 


Rávdôs imsanlilade) - 475. 3 
roger verte que sgnifica) — Mn. 3 
rupa com drola acuatao — 15) n.2 
rua, ve — 48 
rostruem, rosa - 72 
rubrica Uouarsihaley — 49) 8, enc. 
eu (quaniulade do egpunma -- AB, ule. 3 
eus — 237. 
scomparhado de adijunvo — 3 
acumuanhado de eruitivo — 5 
nu adj ode de luga: 
donde — 507, n 
para onde — SU, 
por unde — L 92, Fed. n 2a 
eltuia e curaposts ;quantidade) — 438, obs. ke) 


4, nl 
Hen 


S (sema) — 502 
amp — 4, 4 
mber tverbo que significa) — 281 
sa, setis — 10, n.; 115 
solve Querlio) mo 359; 323 
com jubio — 340, n. 2 
ditezença entre selva, tale e are — 340,0.) 
Samos tequantidade), — 423, 3, exe. b 
sane com upr — Sib 
sangues, ênis — [43 
Sardes, àus — 115, b 
tatio (serbo; no adj. adv. de abundância ou 
lala — 328, 
iélium c» 468, aba. | 
saudação — 340, n. 4 
ida — 468 obs, | 
sciicet — 465, 2, «rg, 
seindo (qusutidade da perfeito) — 408, obs. 1 
ssio: 
com supino — 539, n. 3 
aperto e 273, 2 
ofus esse — 539, nm, 3 
seilum, à — 239 
sco ma derivação de verbos — 315, 3 
vecho cm — 270, 
morgios iquantidade) — 473, 5 
se; 





da vração interrógativa indireta — 422. n, 
parileála sehnçativa ms 339, | (emprego) 
prefiao (nuantidade! — 446 
pronáme pessual — L. 33 
divecias lunções — 2d; Ho, n. 3 

quauntudadr — 42), 7, exc. e 

securda eigilts — & ' 

aecnndus — 123, 13 153, 5 

mecóris — 13, % 

vem iconjunção) — 442 (rengnego) 

sed quia — Vu, n. + 

sed quod — 16. n 4 

sed jemen «= 442, n. 

sd vero -- 442, n. 

sedes [uyrantidade) — 458, exe. 

medio, Iuuanridudo) - 468, «xe. 

segunda conjugeção ativa e passiva — V. cone 
Jugição 

segunda declinação — V. drelinução 

membatica do infectum e do pestectum — V. 
tempo 

sêmex (quantidade) — 46H, esc. 

semi -- 12 
ubreviatura -- 502 
miveda — 502 

semi (pesa) — SO 

tem que = ul nen — 3M, n, 2 

senatus, ua (3y me 433, 3 

semevtas, uns — 24 
ra adj adv. de tempo — 512, a 

senes, ni — (14, q 









14 
ta 
“uê 





Cem aeetrades é “41,3 
no di, adv. de tempo em que idade 


sentença — L 23 
sentimento (verbo dry — Uh; 529, 4 
sentia iveshor - L. B7, Ciecro, n. 68 
séprração aliúbica — V partição Jildbua 
see deser de — UR, B. e 
see Járinuto de = conto — 532,0. 2 
ser para — 26N, A, 
ser próprio de, ser dever ds, ser de — 260,5, e 
asriafir a 459, B, exe 
servir de — 58. . 
see = 182, nm. 3: 29, É 
sestertims, à — 213, | 
como wubspantan neutro — 302. n 
moeda — 492; abrenatura — 502 
au -- a. 5 trraduçãa!; 433, . 6 
(comunção] 
eu. caur — AM, n. ? 
seu. seu — 48, 0. ? 
seu cetice co 434, mn. 7 
sescenti Cemyregal — 371, L6 
sexta (hora) — SÓI, 1 
ri (coojunção): 
na coração condicional — 279 
va dração subsrdintda 38. B 
seguida ce ulfiquis — 218, 4, mn. € 
signilicado — 330 
s tverfeito em) — 20, 2 
4 qutem —— 3I80 
si minus — SBD 
8 quis (no prótase) — 383, n. 2 
sbt (quantidade) — 41, |, exe é 
ac (conjunção): 
consecutiva — 354 
na csação quincipal — 398, À 
quantidade — 475, 
neve (conjunção) — IH 
signifer — 34% 
siguiiicação (da singular diferente do plural; 
— 50; 92, a. 115 
de sum — 260, 
a urpuro — 44, 4 
precedido de ud — 352, 2 


silatras 
em consoante qur não 1 — di? 
em 1 — 47% 
partição — NV. garnção rilábica 
aumal — 403 
sefurçativo do cum de companhia — 3H, n. 
mal ce — 
gmul algue — 4] 
sesmul Ut — 4Y 


úmes — AGY, B (anlixo) 
nim (vecbo) — 29, 4 (musatidade) 
ain — 4035, d 
gêm afiter — 39) 
sin quiem — 
un mino — MES 
sintope + 48%, 4D; NV. formas contealar 
sntreoe — 491, 3 
sing. por, pl is LP Cême, n 12 
sinizeosc — À 95, Virgilm n 
sine — 22, 0. 7; quantidade) — 469, obs. | 
siloxe — Regeas e paruenlaridadco asulúticos 
encontram-se sob 03 línilus úss compeclsos ade 
sUNtoz, casas etc E 
sintéxica (oração) -- V. oreção sintética 


sintéçico [superlativo] — 143 
so qna derivação de ambstancivas! + 355, 2 
siquidem lua vração casal) — 358 


Siréu; (muantidadeS — 473, 3 

33 € compostos — 47h, | 

dastos 
perfeito fquantalado) — 468. obs 1 
sopro (quantidade) — 463, obs. 1 


a 


NV) 


toa! U) 


LRP A A 


od 


a: 


tl a 


524 SITIS— TEMPO 





Os numeros indicam parágrafos 





situ, is — MS 
sistole — 484, 5 
situm — 463, obs. 1 
nee (conjunção) — 433 
indica dúvida, indiferença — 41), 0. 6, é 
indica correção — 433, n. 6 b 
nve...tive — 4M, nn À 
sob (na, composição se verbos) - 352, 8 
sociw, mw — 253, |, 
sefrimento (verbo ques indica) — 829, G 
solte supremo — 501, 1, nm. 3 
solee (verbo) — st2 
solw, a, um — 171, 1, e 
somente — 271, 1, 
sor (na derivação de subvtantivos] — 355, | 
sort, sortis — 115, u 
specto — L. BZ, n 2, no pé de pigiua 
specus, wu — i]A 
sponte «m Lo. 91, Clrero. n. 136 
stadium (medida) — 504 
stalim ul feanran Nao, — 403 
srátem — 463, utu. 
stotio — 282, n. 9º 
ntéti — 468, 
atiepo — 533, 0.1 
atity — 468, obs. $ 
mo (quansidade do perfeito) — 468, otu. 
strix (na derivação de eubstantivo) — 335, 1 
steves, dd — 14, à 
Mudio — 282, n. 7 
su (na composição de verbos) — 152.8 
sub (preposição): 
tom seutativo — 513 
na composição de verbos — 952, 8 
no ad), adv. de tiempo — 313 
quantidade — 475, 
mbjuntivo — V modo 
subordinada — NV. oração subordinada 
substantivo — V. oração subisonia 
Pe pstiontio - V. gd 
iubsum (compotlo) — 261 
mubeidis — 46. 8 B, exe. 
sulixo — V. teminação 
suo, side, se, se: 
dechnação — 182 
relação com is, 40, id — W6 
tas e plural aguais — 182, 0. |; L. 87, 
leero, nm. 6] 
substicuição do nemin, — Né 
fujesto (em geral) — L. 
abiativo — 283 
acusativo — L. 58 
ativo — 
como demobrir — 3 
da oração infinitiva — L. 39 
dação interculads do dixuro direto — 


dauvo — Ml, a. 
infinitivo ou vracional — 282, n, 6 
erascional ou inlintivo — 282, n. 6 
pauivo — 90; Y2 
mopie — 239, 2 
rum (verbo): 

com ad. adv de Soa parts — 331, 2 
com duplo dativo — 449, 1 
compostos — L. 4 

regência — e 
conjugação — L. 14; L. 33 
ra — “95; 

rleito do mubjuntivo — 260, 5 
aitivo futyro — 

polia da locução verbal passiva — 299, n. 
no particípio futuro ativo —— 283 
quantidade da 2.º pesos — 473, 2 
ugriticados — 260, 8 
simus quantidade) — 260, 
subentendido na psuiva — 102, verso BO9 
tumus tquantidado) — 260, 
tempor derivados a Pra — 268, 1 


semmuss 
no mau alto de — É. 96, Virgllo, n. I8 
tri mui; 
construção com «ubjuativo — 45.2 
coamiaõa com tubjuntivo ou inditalho — 


upeitex — 1X 


superlativo — V. grau superlativo 
tupessum (composto) — 261 
supino: 


deinição — 250 

em itum (quantidade) — 463, ob) 3 

em tum — 270, 2 

em wu — 2580, b 

com dica — 839, 0.3 
com sca — 339, 0.3 

em um — 79), & 

em ulum (quantidade) — 468, ob 3 

formação — 268 

irregular — 270; 231 

terminação geral — 250 
sueppiss, ieis — 136, A, obs. 3 
avprema (hora) — 502,1, 1.3 
am — 1%; 44, 2 (quantidade) 

nz composição de verbos — 352, | 

na derivação de mbatantivos — 355, 2 
seus, sua, suum — 204, 2; ZM, 4 

dulecença de ejus — W6, n. 5 
Syrecuras — 51 
Syrez (quantidade) — 473 


T 


t (som) — 4,2 
taede! (vetba) — M6 


tslentum; 
moeda — 502 
ptio — 302 


tatu (conjunção) -- 374 
tem (conjunção) — 324 
tam...quem — 163 
tomen: 
na oração principal — 39], n. 1 
vários significados — 446; 446, à. 
temetsi (conjunção) — 331 
tamquam — 42 
temquemn 1 — 354, B 
temti !icompl. de preço) — 5H, n. 1 
tentidem tcompl. de preço) — SM, 0 1 
tentopére — 334 
fonto. quanto — 39, n.2 
tentum (conjunção) — 394 
tanium abes — 373, n 4 
tentur (conjunção) — 374 
Tartárus — 123 
te: 
partícula seforçativa — 239, 1 
pronome — 182, n. 4 
quantidade — 470, 2, esc. é 
tepuia (quantidade) — 468, exe. 
teme — V. radical 
temática (vogal) — V, vogal temática 
temer (verbo ado significa) — 282, 0.3 


TEM — 2 tanbém “eonsecutio tamo 
pórum” e curiosidades e cuidados de conjw 
coção) 
compoito — 287 
derivado: 


definição — 236 
do infiniuvo — 256, D 
do pres. do indicativo — 256, 
da presérito perl. do ndicalivo — À se, 1 
do supino = 436, U 
proceuo de drrivação — 26 
futura — 251 3 


ÍNDICE — Ox números indicam parágrafos 


anterior — formação, 256, B, 4; 257, n 5. 
a; empreço — 2% 

do quel — 253; 277. 278; 279, n.; tradução 
— 227; *8 


do iubjuntivo — 253, 2; 275; 236 
imperfeita do indicativa 
acentuação cc 177, a 
ativo da t.º e da 2.º conjugação — 197 
ativo da 3.º coniucação — 104 
ativo da 4.º consugação — 19] 
de memize -- 335 
formação — 256. A 2 
patsun als ).º e do 2º conjugação 177 
pauivo da 3.º contugação — 184 
passivo da 64+ conjugação — 19 
terminação — 257, 5, 
ro estilo eputolas = 365 
passado — 2, 2 
presente — 251, | 
do indiratim: 
da 1.º conjugação — 5? 
aa conjugação ativa e passiva — 174; 


da 3º conjugação ativa e passiva — 184 
da 4º conjugação ativa e passiva — (9 
de ao — 327 

de inquom — 434 

de memint — 325 

de mm — 81 

terminação da 1.º e da 2.º pessoa da 25 

conjugação — 134 
terminação da fº pesos do plural — 
do subjuntivo: 
da p 2, 29,3% 4º conjuração ativa — 
3 


dada, 29,34, 4.1 conjugação pasuva — 


de din — 327 
de memin; — 335 
formação — 256, A, 3 
histórico — 364, 1, n. 7, ao pé da página 
pretérito (espécies) — 231, 2 
pretérico impecteito: 
do indicativo: , 
da 2.º conjugação ativa c passiva — 176 
da 3.º conjugação ativa c passivo — 84 
as 4.º conjugação ativa e paiva — 192 
de mo — 527 
de amo — % 
de memini — 333 
de rum - R 
formação — 256, A, 3 
do aubjuntivo — 257, 1 
rn memini Ear é , 
e arior — 30, | (aa pé da 2.º página) 
formação — 26, D, 2 
pretérito man-que-perleito — 256, B, 1; L. 
:L.33 
pretérito perfeito dao indicativo: 
com redobramento — 20, 3; quantidade 
468, ob. 2 
da 2.º conjugação — 269 
ds 3.º conjugação — 270 
derivado: — 25h, B: 2H 
formação — 5 
Forinas contratar — N6, 267 
em t— 270,1 
em qui (partição silábica) — 462 
em ss — 270, 2 
em um — 20,5 
hutórico — 362 
istegular — 230; 27] 
lógica — 364 
passivo -- 287; com fui — 2M. n. 
pretérito perfeto da ps pant — 27, 0.5, 
a; formação — 25%, b, 3 ki 
pretérito nerfesta Iistárico — 352 


TEMPO (Cont.).-- TERMINAÇÃO s25 





prrtériro perfeito Fogo — 362 
primitwa -- 25$ 
de co — 312 
de fia — MB 
de melo -- 32 
de noto -- 3H 
de quea — 14 
de volo — 32 
dos principais verbos avos -. L. 49,271 
dos verbos isupregnais — 4, 5; 46 
dor serlm senudepoenta — HU 
temaasal — V. oração temporal 
tenthrar -- 3]: êquantitado) 463, 0.1 
tento tuerbo) — 505, n 2 fno adj adv de 
lugar endey 
tenbs tprencução! 
eom atl — SU9, 15,1 
com acorativo — 509, B, 3; Y%6, d; 514 
cm geito — LO, 8. 2. 
ser jna lovução verbal) — 289 
fésccira conpiszação ativa e passiva — V. com 
Ingição 





terceira declinação — V, declinação 
TERMINAÇÃO 
e do activo — 2%, R 
dos numerais (quantilade) -—— 478, 9, exc 


obus do ab, — 35 

aceus — 469. A 

aus — 43. A 

obs — 469, A 

amus tos ucibos —e 237, 3 

es — 5?,1 

arc — 459, À * 

nar acuntivo -- 230, B; do nominativo - 


cticus — 4, A 

atus —- 9, A 

bh — 336, 1 

«umnur com o imdelimidos — 217, 1 

da 1.º pessoa do indicativo pres. da 2.º con- 
ingação — 154 

da 14 penca do plural — 257, 3 

da 2.º prssoa do singular do sndicalivo pres 
da 7º conjugação — 174 

das formas neutras de ellgus — JB, 1 

dem com és, ta, id — 20; 

deminuliva — 355, 4, 335, 4, no; 356, 4º 

do aciativo sing, e plural de tudas os deck. 
nações — 421 

do Jusure ampeifeito — 257,5, b 

de genitivo da 3.º declinação — £ 

do genitivo sing. da 4.º declinação — 116 

do gerundivo — 24B, e, 2 no 

da nemmativo feminino sing. de aliquis — 

8,1 


do nominativo sing. da 5.º deciinação — J19 
do partucigio futuro atuvo — 248, e, 1 

da garticípio futuro passivo — 248, €, 2 

do participio presente dos adjs. — 56, À, obs. 
dos adjetivos imparistabos — 136 

dos advtrbior — 158: 186, Jim. 18 da 1.92 
dos nomes da 2.º declinação — 85 

doy numra da 3º dechnação — 9B 

dos neviros da 2.º declinação — LO 

e do abl — AM, 7; do nominativo e 228; 


em 
efius — 469, A 
et — 469, A 
emus e verbos — 253, 3; 469, A (quantidade) 
e — 6 
er, a, um de adj. 132 
esam dos verbos — 233, 4 
être TE Fruat — 266 
enm des verbos — 257, 4 
ero dos verbo — 257, 4 
ems —e 449, A, ex. 
es do nonunatiso — 226; 29 


“26 TERMINAÇÃO (Cont.)— TROQUEU 


cur — 355. 3 
do nominativo — 29, À 

geral do supino — 250, a 

1 do abl. — 133; NM, 7; do genitiva — 333, 
Be 3 

ia — 355.3 

ieius — 469, 1 

ieo — 409. B 

teus — 467, 

tdus — 469, O 

té do genitivo em 73 

dis — 36, 1. 469, B 

em do acuatho — 113 

imus (quantidade; dus vrrbos — 237, 3 

is do semasiso — 237, B 

inus — 459, A 

ie do nomintivo — 65 

irem vex de es — 232, 1; 236; 474, E, b; 
nor uomrs gregos 228, 230 

fare — 387. 2 

ites e 395. 1 

stia — 155.3 

no — 460), R 

irudo — 355, 3 

teu AGA, cede 3 

tum do genilin — 136, A, obs. 

ms — RI, 1d, h;M05. mn 
de adirtiso — 29, E, n. 4; de namo — 

Wa, Bm 3 

put — 469. A 

nvs serivados — 3 e ua, 

olentus — 469, B 

oly — 469. 

ena — W5, À 

a do deparo plucal de nomes gregos — 

OMiKE mm «is. A 

erui — 469, A 

virus na derivação de asjetnos — 356, 2 
sufixo tyuantidade) — 46), A 

própria dos adjetrvos pas issilabos neutros — 
135, A, obs 

to — 332,3 

sema — 469, B 

so — 355, 2 

104 — 354, 

six — 355, 1 

sus — 395, 2 

times — 469, 8 


tio — 355, 
tor — 835,1 
trix — 335, 4 


tus — 355, 2 
« do ablativo — 235; do supino — 250, b 
ubus do abl — 118; do dativo — 118 
ecum — 409, A 
ulentus — 469, E 
ulo — +69, 
tus — 469, 5 
um — 65; da genitivo — 24, 1; 233, 1 
de adjctvo — 135, aba, 
do mpino — 250, a 
um, cum — IH; 114; 136 
urus — 469, 
ur, 6, um de adj. — 133 
urio — 469, B 
us (neutros “da 2.9) — &8 
us, a, um de adz — 131 
utum — 468, ota 
ci — 20,3 
10 — 270, 1 
tai (nas operações comparativas) — 138; 


terra no adj. nov. de lugas por onde — L. 
2, Fedro, nm. TO, 

testaemelus — 127 

teria (hora) — 50], 1 
teria vgiia — Sul, 2 


Ox numeros indicam parágeatos 


tete — 239,1 

tetrâmrteo — 482 
alemámnio — 489 
íntico — 49) 

Teshyos (quantidade) — 413. 3 

Theboe — 51 

Theo: (quantidade) — 413,3 

tibi (quantidade) — 471, ), exe. € 

fibicen Iquantidade) — 458, 3, exe. 

timor (comtruçõo) — 371, 2, n. 3 

ima (quantidade; — 469. B 

tio na derivação de subsantivos — 345, 2 

tmese — 484, 7 

to (terminação do imperativo) — 23?, 2 
temprego) 

tonat (verbo) — 34 

fomileuum, À — 124 

tor na derivação de aubslantivos — 355, 1 

tot (conjunção: — 354 

tote Iterminação do imperativo) — 237, 2 
terupreço) 

treta: declmação 4. e: vão confundir cora 
onpres, é — |. 94, Circo n. 
modificando outros nomes — 505, e 

srubr, trabis — 114, 

tradução — L. B; L. 9 Japós o exerc. 41; 

Eutsópio, n. 1; L. 10 

sara açao diler. de memo significado — 297; 


dar locuções vesbas — 285 


das formas neutras latinas — 206, n. 4 
dé Jorrmar pasticipiais portuguesas «e 
de nec — 43) 

de vrações passivas — 297 


de vários verbys depoente — LI. 65 
da abiativu — 28; 55 
do adj. adv. de causa — 53 
do artigo — 32 
do agente da passiva — 93 
do dativo —» 24: 55 
da fut. de pret. compostg — 278 
do genitivo — 14; 55 
do gerundivo — 248, c, 2 
da infinitivo português — 282, n, 5 
do participio luturo atno — 248, 
do particípio futuro ae — 248, 0, 2 
do pariscípios sgh de certos verbos de» 
poentes — WB. 
do particípio Es — 48,a,2 
do possessivo português — 208, n. 5 
do relativo latino — 210 
do termo de relação no iuperlativo selativo — 
15, mn. 2 
dos indrtundoy me 1.. 42 
dos interrogativor — L. 41 
dos verbos semmidepoentes — 312 
trans: 
prefixa (quantidade) — 456 
vecbos composos — 451, n. 4 (no duplo 
atusativo ) 
transformação da oração reta em obliqua «» 
359, B, n. 
trazer — 20, 8, | 
gras, tria — 171, 3 
telbaco (pé) no jâmbico senária — 495 
triôio (construção com duplo dativo) — 450, 2 
tribus, us — 18 , 
miforme (adj) — V edjstito triforme 
lriciuimece (cesora) -— 485 
twimeno — "B2 
faia na derivação de substantivos — 355, | 
Troas (quantidade) — 473, 
temuca (pé) — 479 
mo hexámetro datilico —— 487 
no tetrâmeteo alemânio — 489 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos TRUX—VENEFICUS $ 


há 
4 





trux, trucis — 13h, A, obs $ 

tu, du, (ui, tubi, de, te — 162 
emprego — 18) q. 6 

tum. dus (Conjunção) — 399 

tumultos — 233, 3 

func no estilo epistolar — 368. n à 

mopie — 29,2 

tureis —— 113 

tua na derivação da substantivos — 155, 2 

tussis — 113 

tule o» 239, | 

Tuts, tuo, tuun — 204. » 


uU 


a (vogal fiat) — 4H, 3, supino em — 250, 

b; depon de ge de q — 44, 

tecminação do abl — 235 

terminação do dativo — 233; do mpino — 
uber, Pets: 

ablalivo — 234, B, obs. 2 

no ad; pax. de abundância qu falia - 
wbi; 

adverbio teláuvo — 372, 0.1 

conjunção teniporal — 493 

quantutade — 471, 1, exc « 

ectativo local ta dn quo) — 426, 3. nm. 3 

seguido de genitivo parlilivo — L. 49, Clceru, 

n 


ubí prime tcanjunção) — dO 
ubus terminação do sbl — Jt8: do dativro — 
13 


uveus (sutixos — 469, À 
ui (dtongo) — 458, 1 
atenua (sufixo) — 469, 5 
ulo (sufixo) — 469, B 
Clus (na uerivação de vdictivos) — 356, 4 
na derivação de subsiantivos — 354, 5 
quanildade — 459, B 
utlus, ulla, ultum — VP, 14. e: 219, oba. 1 
ultra: 
na extremitade de — [. 96, Virgílio. m. 5 
co tin de — T.. 96, Virgílio mn. JB 
um ms 65; teemisação de adictivo — 136, obs. 
terminação do remtivro — TS, 1. = am, 
orum — 233, à 
terminação du supino — 250, a 
na vez que = com — 407, n. 1. à 
vem só — )21, 1. 6 
uma (adv) — 25, 2, 0 2. ao pé da págino 
uncia Ipesol — 303 
uncólus, a, um (na derivação de tbsiantivos) 
— tn. 
unde (adv. selstivo) — 372, n. 1 
uniforme tadytivo) — V. adinva uniforme 
universus (modificando outros rurmea) — 408, é 
unua (sufixo) — 469, A 
umas, tena, wet — [Th b ddeclin « empecga) 
una rtelurçanvo do cum de companhia — 
331. n 
com superlativo — |66, d 
uns omnium — 166, É 
unusquisque — 218, 3 
no tverbo em) — 230, 1 
mr. O, um tlesminação de adj) — 133 
trhs — 235; Eulcópiv, n 26 
neto (sulixo) — 469, N 
ma final — 474. 2 
terminação du genitivo — 230, n. 
us. q, um (erminações de adj.) e [3H 


usque (preposição: 
com a e ahl. - Sto 
com ab e abl. - 4H! 
com ac. sem oulra preprsição - $09, A. | 
com ad ecac. -. 509, A. 1 
com ee ob. -- SID 
com ex e abl — 4M 
com in enc. — 545, A, 1 
colncação — Pad A; SID, n. 
usque ad — 815 
“a (conjunção); 
Comparatiwa - 402 
Sonstiução com “eerboa timend” — 371, 2 
na oração concessiva — 123 
na oração confornastiva — 34, 
na dração cunsequtiva — 373 
na oração final — 372 
as oração infmitiva — 283, n. 2.0.3 
so discurso direto — S66 
puea que — 391. 1 
quantidade — 475, 2 
que — 282, 0.2, 3 
= que não mais subjuntivo — b,, 79 
que mois subguntivy — L. 79 
seguido de nesação — 439, n 1 
temporal — 403 
ur .. ita 394 
ut non = sen que — M4, nn 2; 393, n 2 
et pornten (contunçõo) — 403 
nt sé tconjunçõão) — 394 E 
aire atra, atm (pronome intertugaino) — 
214: 214, n. 
utcreuineque, uttracimgue, ultrumenmaque e» 217, 
6 


aterfibet — 20), obs 

emterque. uteuque, siruenque — 220, 4: 298, n 
atervia — 220. obs. 

uti tquantidade) — Jb$, pac, 

tuilidade (verbo que indica) — 345 
utiregor —» 444, exe. 

utique, wtique — 238, n. 

wror (particípio passado) — 309, 2 

urpóre (partícula relorçanva) — 379, n. 2 
tum Gn — 423, E 

atráque, utráque — 234 n. 

utum Ísupino em) — 46K, nbs. 1 


v 


saco (vesbu) to dy. adv, de abondância ou 
faxa — 538.1 
vaçrns Ano adj adv de abundância ou lulta) 
J 


sur pino de exclamação) com dativo ma 
] , Fedro, n. 45, € 
ralde a sapeelativo — 167 
vale (xesto) —s 140 
no infinitivo — MU, n 2 
Valério Mázimo — LL. UM 
vennus = 6% 
vantagem (dativo de) — 449 | 
variações funéticas — 353 
ver vasir — 14 
ve tenclico) — 433, n 3 
culovação — 436, n, 
rel! 
com sujxriativo — [66 3: 43), un. 3 
vel potius (conjunção) — 402 
vel vel— 43 nl 
vel = velut — 413, n. 4 
veluz (conjunção) — 394, A 
= vl— IB, na 
velus sé — 398, B 
Venetias — 4 
Veit - 9. b 
veneficus (quantidade) — 445, 2, exe. 


Ms vovo. O O A 


$28 VERBA-VIA 








VERBA: alfectuum — 356,0 2 
declarando — 6; 36), À 
dubitandi — 427 
impedicudi — 426 
com ne — 426, 1 
obitandi — 436 
com ne — 426, 1 
omittendi — 429 
prohibendi.— 426 
com né — 4%, ] 
se contimendi — 430 
senticndo — Sb, 2 
timend: — 3, 2 
com ne — 321, 2 
cora subard:nada sulinitiva — 427, 0.1 
com ut — 3H, 
coluntatis — 282. mn. 7 
serbésa, um — 115, b 
VERSO — (V. também cerda): 
ativo (principais) — E. S6 
com duplo acurativo — 451; 457, m.; 452 
com dusio daivo — 450, 1; 45D, 2 





tur 
Úbial — 20, 4º 
casal — 220, 3, 4 
tem redobramento — 270, 2 
enmo compl. nominal — 442, F, n. 2 
comu procmar no dirionôsio — 57, n.; 194 
compala — 272; 331 
de do — Z5it,n 3; 252, 4,3;153.n.2 
de co — 333 
de Jecio — 3%W 
de fero — 317 
dc preposição — L. 9, Cicero, n. IM 
de ques — A 
de sum — L. 
mudança de o da preponção os com- 
Poção — 351, 1 
mudança dr forma r de prombdia do com: 
poneste — 35), 
por dai Reação de preposição ou partícula 
pronúncia « 354 
quantidade — 272, À 
que exige dativo — 1, 95, Vorgtho, n 10 
de ligação — tD 
de anovimento — 189, 1 
com quo — L. 9, Cicero, n. 102 
de movimento dra — 189, 2 
de permanência — 269, 
de predicação completa — à 16; 18 
de peedicoção incompleta — 49 
de saudação cam julio — HO, n. 2 
de sentitnento — 376, n. 2: no adj. adv, de 
causa — 329, 4 
deleciivo — L. 32 
detnição — 2 
depoente — L. 65; L. 66 
com ablativo — 303 
na pavividade impesaa] — 34?, 6 
regência — 303; 310 
tradução de vários — L. 66 
derivada 4X. também tempo dernradoj— E. 49 
de outro verho = 357, 
do presente da t.s conjugação — 357, 2 
do supino — 3$7, 
perfeito dos denvados — 342, a, 
divida — 18 
em la vu mo —= 270, & 
em so — 250, 5 
em ua — 270, À 
em vo — 230,1 
[lexão de número — 245 
flexão de pessoa — su 
Irequentativo — 357, a 
geeóncdo -- 249 W e eadiai 


Os números indicam parágrafos 





impessoa! — L. 2? 
que indica fenômeno atmosférico, 344 
que indica necesidade, niilidade, conve- 
niência — as 
que indies sentementos da alma — H5 
ireoatvo — 2), 3; a ça 
intransitivo — I6; %9, otu. 
na passiva astra — Dá, . 
irregular — L. 68 e 33 
modo — V. mado 
que sodira conluçimento -» 367, 2 
Qqur indica declaração — 167 
que indica eds no adj. dv, de cau 
kd! — Jay, 
supino . iquantedsde) —— 469, ola. 1 
que significa aconselhos, permilir, emander, 
roger — 932, n. 3 
que tixnilica aconiecet, temer, tecusar, ve. 
sister — 282, n. 3 
nue aa avisar, aconselhar no duplo ac. 
— 451, n. 
que sign.fica dizer, ee, saber, contar — 291 
que altos erisos, ir, deixar no duplo dativo 
ndo de 
que enitica vontade — 282, n. 7 
semidepoente — 3 e as, 
servi — qu mesmo que verbo de predicação 
tacumpleta (transitivo) 
tempo — V. tmpo 
tranvtivo — 19 
com sentilo geral — L. 98, Virgílio, n. 54 
cum sentido reflexivo —- 1. 88, Virgiho, 


Dn. 5t 
diseto — 19 
indircio na passiva — 29, n. 1) 
voz e Vo nos 
verme quan (conjunção) — 402 
vero (eonjunção) — 43 
farma negava — 443, q. 3 
vero: 


adônio — 492 

niquibiquio — 491 

asclepiadeu — 493 

braquicatalérico — 48, CR 

caraterísticos — 477 

catalético — 470, n. 

hexâmetro datíico — 433 

glicônio —- 49H 

jâmbico senário — 495 

aomenciatura — 482 

partes dy verso — 478 

terrâmeno altinânio — 489; falico — 490 
versus com ag. € ad — 506, d 
verto (construção com duplo dativo) — 450, 2 
very — 1418, mn, 
Lerum iconjunção) — Ra (emprego) 

serum enm — 443, 

perum enimbéro E 43. E 5 


veruntimen — 44 

eum tunen — 442, n. 

cerum vero — 43, 
ecaper — IM 


vésmera — 48, 2 

vespeegs — 501, 1, n. 4 

resperasçit Quesbo) — 344 

vester, castro, sestrum — 204, 3 

vestras, atu — 204, 

vesti e nota — NM, E 

Lestrum, cetisi — 302, à. 3 

veto — 232, n. 7 

ver — 233; 224 

vi (no adj alv. de modo) — L 9M, Fedro, 

o. 42,4 

vi tpeteio em) — 270, 3 

via no adj. adv. de lugar por onde — L, 
+ Fedro, n. 20, 


ÍNDICE — Ou aúmeros indicam parágrafos 


vidio, — 297, 0.2 
rpifia — 50; Sil, 2 
vigét, des — 336, Dre 2 
vir (e composto) — AF: 233. 1 
com gemia q 525. 3 Ene 
nD 2 adv e tem em me idade — 
593.3 aidiáres 


mantidade — 475, 2 
Virgiius — 223, B 
virgula no vocativa 9 
teus, é — 
os — 113, 2; no arilpuo de culpa — 56M, q 2 
quantidade «e 47 
nix (advérbio) — 4%, 3, a. 
teiz) vieir — 333, 2 
no início da principal — 4%, 3, n. 
ro (verbo em) — 220, 1 
sneativo — L. 
colocação — 9 
constituição — EH) 
de filius es 74 
de mens = Db, 3 


de nome gregos di 1º - 470, 2 me. b; 
?1, ), exe. b 

de numes gregos em mu — 229, B, a. 1 

de somes em jus cem iu — 74 


de nomes em us da 2,8 decl. — 6? 
racrções do vomitiso em r -» 74 
função — LL. 2 
é — 10 
plural da 4.º dee] tquancidale) — 44, * 
pontuação — 9 
engui 
breve — 42; 43; 43, 0.3: 459 
por prsição — 45h 
emalesística — MH 
da 1.º conjugação — 47 
da 2.º conjugação — 174 
da $.º cnnjugação — 131 
emo -— 456; 461 
em ei, tibi, aibs, be, ubi — 473, E eme E 
na puesia — 46], n, 
na quo — 461, n 
uma mumerais — 450, | cac f 
is prejixos — d 
leual imuaniidade) — 430 
longa — 43; 455 
es composição de ryavias — 464 « sa 
tm nalureça — 458 
qe querção — 453 
Ba sub jertiua pres. prstuguio € latino — 257, 
' € 


VIDEOR — X 829 





epoca Me 2 consoantes, sendo uma liquida 


l 
temática — 232 
enfear — 821, 0.3 
valo (verbot: contrução co 282, n. ? 
conjugação — 321 
comirução com duplo dativo — 451], n. 3 
por, cestra, mobis, sor, Lobis — ERG 
cor femprêgo] — 182, n. 
voz dos sebos (V. também conjugação): 
ativa: 
desinênrias pessósis — M 
particularidades de conjugação — L. 35 
primeira conjugação — L. 
quarta conjugação = L. %6 
sexunda conjugação — L. 36 
terceira conjugação — L 4 
do terúndio — 249, 1 
do gerundivo — 248, €, 2 
do particípio passado — 248, db, $ 
passiva — L. 16 
com nuxílios subentendida — L. 102, verso 


desinênciaa pessoais — 95 
aa intr. e trans. in. ee 297, n; 307, ota ; 
“7 


dunto acustivo — 452 
emprego — 2935, n. 2 
formação — 93, A; 95; 91 
impessoal) — 797; 347 = 
indicativo pres. da 3.4 igilco — 184 
indicativo pres, de audio — 19 
indicativo pres, de deito — 175 
particípio futuro pauivo — 249, c, 2 
particípio passado — 248, b 
prriéruo impertcito de amo — 56 
prettsica imperícito de audio «— 192 
nretérita imperfeita de deito — 156 
pretérito imperfeito de lego — 184 
primeira — L. 17; L. 60; 
segunda — L. 32; L. 61 
trrecira — 1. MH; L. 62 
quarta — L. 3%; 1. 63 
evteus, cn — 88 


+ 


X tdezaruy — 53 
2 (um. MH 
drinência — WW7, R 
na parlição silábica Ml, e 
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REFERÊNCIAS 


ALAGOAS 


MACEIO: “O meu modero magistério va ser mgora orientado pelas Juzernas do grande mestre, 
derramadas cas páginas mágistrais de suas obras. É j j K 
“Fico, porém, aqui, fazendo minha, na totalidade dor conceitos, a impreuão do professor 
Arnaldo Azevedo, em decredor do seu imenso valor cultural” (Gmça Lute). 


BAHIA 


SALVADOK: “Reccba co meus sinçeros agradecimentos por essa contribuição ao estudo do 
tatiro. Que primor de clareva! Quanto me mortificaram esa regras! Todos o estudiosos da 
latim lhe somos agradecidos” Mom. Ário Snva, Secoinário Central). 


SALVADOR: “Sinçeros parabémi! Livra prático, objetivo, atraente c completo, que pode e 
deve ser manuseado por mestres e alunos, ofcsecendo-lhes o ensejo de conhecerem perietamente O 
segredos da lingua-mates” (Frei Basírio ns AsscotwiHas, Convento da Piedade). 


SALVADOR: "...o bem que o senhor me fez a mim e aço meu alunoz é a razão desta carta. 
Em para mim uma necessidade d'sey: Para os meus elimos de português e de latim o livror 
terão os seu” (Padre João Drix'Anxa, Colégio Antônio Vieira). 


SALVADOR: “Achei o seu livro extraordinário e vou fazer-lhe uma revelação: eu, que leciono 
à lingua de Clceso há IO anos e a ratude: profundamente no curso de letras com os padres jesuítas, 
Ho de princípio a fim, com a mesma solreguidão com que uma moça fútil de nosos tempos lê um 
somançe de Mme Deliy. Ainda 04 auunto mais bros em aula pareciam-me riovidade, tal a mancira 
atsaense com que são expostos, e atrevonte a afirmar que sobre certos pontos gramaticais o seu 
livro dispensa professor. Como é clara, intuitivo, (luente, gradativo, suave e sobretudo atraente! 

Como profenor mais antigo da cadeira no Instituto Normal ds Bahia, fia ves a todo o 
colegas da mesma cadeira a convervência em ser o teu livro adotado em curso. 

A impre:são causada em mim pelo seu trabalho de Jntim não constituiu nara este seu colrca 
uma surpresa. Ainda lh dias, conversando com a catedrática de português do Institnto e montando 
o meu livro, ela abriu à pata e mentryu-sne q seu livro congêncre de lingua vernácula e expressou-se 
a mim da me'ma maneira, com 4 mrimo juíto crísico de que é 1€or esta corta” (TomAs Mesquita). 


SALVADOR: "Há muito derejavo que noo alunos mw livrasem do estudo antipedigógico de 
memorisar vem compreender as multiplas (lenões latinas, talvez causa da geral má-vontade dos dis. 
centes para a Ilngua-mater, 


Vimos, há anos, tentativa de iniciar o curto de latim, pelas funções dos casos, nos livros 
antigos do padre Magne, 


O primeiro livro, porém, que enfeenta teriamente o problema é é seu. 
Mostra-se, assim, o senhor Napoleão Mendes de Altncida, professor de tltim, digno émulo e 


complemento do emérito sutor da Gramática Metódica e ds Antologia Rernissiva” (RAUL DE Sousas 
mm Costa x Sá). 


. SALVADOR: "Já comunique: sos colégios todos que o liveo adotado será o do prufcuor 
Napoleão” (Bensamin Câmara DA SiLvA). 


SALVADOR: “Sua GRAMÁTICA METODICA sempre teve de minha paste a melhor acolhida; 
vMesconheço que outra “ename” melhor o nosso idioma, (O mesmo digo do seu livro de lotam. “São 
os dois primeiros livras que indico aos meus alunos, quer de ginásio, quer de evlégio au da Curso 
de Qieimis da Folícia Militar” (Axistipes FRAOA Lima). 


ALAGOINHAS: "Lt encantado e atentamente, os seus magulrais livros, sem nenhum (asor 
os melhore € eais corajictos até agora publicados, representando uma soma enorme de tranallo 
eonsienrioso, inteligente e dedicado Mostra a competente autor dominar por completo a “Gtnia 
flor do Lácio, inculta e tela”, revelando atraves das lições o seu maguílico tirócinio como profrs,ur 
alalizado e culto que nos ulerece tudo a que há de mais seguro, moderno e pedagógico s0brc O 
axunto, que sabe transentir scut profundos conhçcuuentos aos discípulos, de una manesa Ciara, 


